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PREFACIO 


DA  3*  ediqAo 


A  liilepalura  de  ura  povo  represenla  os  seus  conhecimer 
los  em  bel las-Ie Uras  e  a  applicitção  da  arlt  ás  pmduc-çOes  do 
pensamento  cscriplo;  (em  por  Hm  retratar  o  lioiiiuiu  til 
r|tial  é  no  seu  meio  de  acçSn,  caracterisar-lhe  as  tendências, 
pír  em  relevo  suas  virtudes  c  vícios,  e  —  colloeado  em  sua 
época  —  acercal-o  de  suas  crenças  politicas  e  religiusas, 
acompaiittando-o  na  raultipiicidadií  das  evoluções  sociaes. 

Neslfí  empenho,  na  preoccupacão  de  modelar  o  actor, 
kque  é  o  homem,  e  desenhar  o  isceiíai-io,  que  éa  uatua>);u, 
surgiram,  á  snmclhanrn  «las  illias  eiiL'antadas  de  que  falia  o 
pocl;i  inglcz,  a  Iend;i  e  n  cainn  pujiular.  o  mi/síerio  e  a 
salyra,  o  epigramma  c  a  ode,  a  coiiiediii  e  aíragedia,  a  plii- 
lositpliia,  a  bistoria,  a  eloquência,  olc,  —  moldes  cm  que 
se  riimle  a  alma  nacional,  que.  habitando  climas  malernos, 
educa  as  geraçOes  qun  ainda  no  ben;o  fazem  onvir  seus  pri- 
meiros vagidos,  im[irii)iiiido-llifS  sentir  propriO,  individua- 
lidade ínconteslavei. 

O  homem  e  tit  accmtectmenlos,  ligados  entre  si  por  uma 
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ralenaiia  fa(:^l^^^^;rAln  riJino  corolUirin  a  inSPpiTnMlirhiii' <Tn 
lu|!ica  couD;^n/li^'âo  indUpeiisavel  á.  exisleocia  d.i  líiiera- 
lura.     •-.    '• 

.\  iqfljieiicia  exurcida  pplo  rlira-i  [ja  organisaç3i)  pliysica 
e  tt)l*^o'f3^l  do  individuo  não  póilc  <li>i\nr  Jc  sur  levada  em 
.  iJoiíit  cio  coiitn,  qnamlf)  sf  liala  do  aquilaUtr  da  mentalidadií 
'.'■'^tjti  uma  na<;;)0.  Apezar  da  clira;iloki^in  iiào  e\[ilic.ar  sufli- 
i;Íoiite[|i(.'ritd  as  diOordiiças  d-ds  rA^aii  Itumaiias,  prova  loda- 
TÍa  que  ella.s  sr^  mndilicatn,  selransfurniain  pelas inigraçOes, 
c  qiio  a  idiosyncrasia  particular  a  cad;i  uma  ptOa  lompcra- 
lura  do  paiz  iialal  õ  vencida,  qnanilo  transportadas  para  es- 
tranhos and)it'ntps. 

U'cssaàtranídorii]açuos.  operando-sc  na  razão  directa  du 
cmzameiílo  cora  as  raças  indigpaas,  segoe-se  qiw  ao  cabf> 
rlc  algumas  gerafões  o  lypo  ó  alterado,  nào  só  nos  seus  li- 
neamentos niuracs,  mas  ainda  na  sua  constiluíçãu  plastira. 
Dalii  ns  diversidades  {jovernamentaes,  as  variantes  dfl insti- 
tuições c  de  direcção  do  ponsameoto. 

Aiiles  de  sermos  arrebatados  por  essa  corrente  de  philu- 
sophia  IJllpraria,  paremos  um  instante  e  lancemos  um  olhar 
retrospectivo  sobre  as  rapas  qoe  nos  precederam;  escute- 
mos n<'is  nasoenli-s  maniDiosaâ  de  formação  a  vozjáquasi 
extincta  d'aquella:;  que  nos  aninharam  sob  suas  azas,  e  das 
quaes  recebemos  preciosos  legados,  quer  na  ordem  das 
idêas,  quer  na  dos  elemenloâ  de  nossa  organisaçào. 

No  esplendor  da  natureza  adoiiiadade  todas  as  magnifi- 
Cdicias  e  errando  na  mai-avilha  das  Jlorestas  primitivas  en- 
conlnimos  o  iiidio,  cujci  f;etiÍo  mytbologico  e  guerreiro 
crcava  dcusfts  nnmidesi^omn  elle.posoando  de  seres  ima- 
ginários a   monUinba    »:  mais  o  valle,  o  liosqus  e   mais 
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^^psppnnMpiro,  o  rin  p.  niiis  n;;  snliiliíes,  cl;iiHli>inl4^rj>rpla- 
çõiis  ab*\in,las  íís  iiit^iii^  octullas  da  iKiliin-z»,  Poi  triíz  das 
montanhas  asucs,  acrr-tlilãvaiii  ellcs,  nioraram  as  almas  : 
Aiit)an}!:ã  «  o  gpni*»  máo  das  ubás  e  a  íJiviíuhíde  da  giiorra; 
u  mai  d'affua  ou  a  Uvtírn  cant.ivn  no  rimilo  dos  lagos;  o  Cu- 
nipií^aa^isoiubra  o  viajanlf;  no  inlririi!atli>das  millas... 

Ao  porlusiicx  com  ãíu  crtncUir  í;^!in';tIo;'ico.  numeroso 
pulo  arniidi»  tie  suas  cuiiíiuisliis  e  dcscoLorlas,  veio  ante- 
|)úr-s«  o  Jícnio  mylliico  Uo  caboclo;  ilei)i»is  apparcceu  o 
iiunro  tnizido  para  a  escrividão^  c  cumclte  o  sofTríinonlo  sem 
eclio  DO  acanl);ido  hoHzotile  de  sua  iulelligonci»,  c  o  fett- 
diismo  prosspíro  <ihíí  siiiivisava  as  lembranças  noslalyicas 
lia  cilraria  de  .seus  pais  n:  do.s  cúos  de  sua  Icrra. 

Enlre  essos  Ires  povos  com  suas  iin^liiiações,  religião, 
usos  c  cosliimes  particulares  Iiouvq  o  conflicto  do  domínio, 
do  preconteilo,  Ja  anit)Íi;ào  e  da  Ilnguajjiifní.  e  o  coim|Hís- 
ladnr,  como  raça  mais  actianlada  «  culta,  teve,  por  íssa  lei 
da  liisloiia  ipie  lodos  coTihttcum,  de  ahsorver  ijiiasi  as  que 
llif!  eram  inferiores. 

Xa  impossibilidade,  porém,  de  compkla  assimilação,  o 
lira7.il6iro  iictual  é  mais  português  do  rpie  africano,  mai:« 
africano  do  que  indiíi;  pois,  ou  porque  fosse  este  refractá- 
rio rato  áosiTaviduo,  ()u  por(|ii(;  a  morte  o  fosse  siirprondcr 
no  seio  de  suas  íloresias.  n  i:ifrtu  é  tjue  erUroii  elle  jior  lii'm 
poufo,  como  produi-to  elaimrado,  na  economia  imcionil. 

Morliíicadu  (I  porluguez  b  o  negro  pelu  rlima  *•  pelas 
condivòes  de  vida,  e  du  consorcio  du  amhos  coin  o  indi- 
geiía,  originon-so.  romn  e|pnii>iito  de  irausmissâo,  um  sen- 
tir que  não  épticuliara  cada  uiu  d'L'ã.seã  povos,  mas  a  re- 
sulLinle  das  Ires  aluías. 
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O  brazileíro,  è  o  mestiço  :  &e  não  o  é  pela  c6r,  é  pelas 
idóas. 

O  pensamento  cfiri^lào  embalando-se  nas  pliaiilasiusas 
cosmogonias  selvagens,  cosmogonias  qiie  titilinm  como  Bí- 
blia commum  o  mluratisnio,  tiansfuniiou-se  em  stipersli- 
Cào,  e  em  ChIíJ.i  uma  dVIlas  as  flores  fia  poesia  bartara  dcsa- 
brocliam  n'uma  alm(i5|ihern  de  incenso  e  se  espanfjam  iiag 
noilos  transparente?  lUisraoiilaiilins.nasprainselernamcDte 
melancólicas,  nas  regiões  sempre  sonoras,  com  o  encanto 
indizível  dos  inebríanles  perfumes  dos  trópicos. 

A  leoil:)  |ji'a/.i1eira  tem  essa  expressão. 

Miidaiidi)  de  solo,  e  por  conseguinte  df  meio,  oproprie-' 
lario-rolono  tevB  ác  amoldar-se  aos  usos  rudes  iÍo  inilio  e 
coofundir-sc  com  o  africano  nos  labores  agrícolas  :  dahi 
trados  ranicterislicos  se  foram  accetiltiando  na  pliysionumia 
dos  cosliimes  e  nas  jicracOes  que  desponlavam;  e  as  línguas 
barbaras  entrando  em  conlríbiiigâo  |jaiarei'eslirnovasidéas 
f  sii|iprir  Je!i ciências  da  lin^:;i)ri  rnlla  b^vnram  n  ll.>r  da  pa- 
lavra iUilica  os  aroaias  a^^restes  dis  lianas  da  America  e 
das  lamareíras  da  Africa. 

Os  cantos  o  mysferius^  fozendo-se  ouvir  nis  soIidOcs  do 
Novo-Miindo,Íniciaram-nos  a  lílleraluraque,  desatando  os 
Tóos  das  areias  liimifrnsas  Pin  ipie  o  missionário  Ancliiela, 
os  escrevendo,  eícrenao  prefacio  da  poesia  nacional,  vieram 
abrrgar-se  nos  capilcis  correelns  qnc  suslenlam  o  severo 
fmntão  do  Pantlieoti  lillorario  do  Itrazil. 

No  sanctuario  commum  ila  liiiutaiiidade,  as  nacionalida'^ 
desrelcbram  separndamenlcseus  rilos.li  d'€sse  templo  que' 
fis  séculos  vícm  dnslihr  cnm  b:jndfiras  ilíversascada  povo, 
symbolisadus  em  seus  génios  nas  scíiMicias,  artes  e  leltras. 
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A  Grefia  í  Phidi.is  c  HoniRro.  O  rinzft  (|ne  talhara  bera 
fundo  110  ouro  e  nomarlimda  «sluliia  de  JupiiiíiOlyiiipico, 
é  irmão  da  IjTa  a  cujas  nolns  de  Itroiizc  os  herócsda  lUiada. 
ferem  vencedores  combaU'S  liUnicos,  a  cujos  rcsoainenlo* 
inimorlacs  a  pátria  se  enche  ile  deuses.  . 

Quereis  o  semblante  spnsual  de  lonia?  L6de  Anacreorile, 
lede  aquoJlas  odes  a  gollejar  do  lasciviri  do  víilbo  canlor, 
em  (]uem  a  hcHcia  desfolhava  sobre  a  fronte  os  jasmins  e 
as  rosaa  dos  (>riDaoirt>3  sotihos  da  mocidade.  Petrarca  c 
Boccacio  ÍDcariiam  u  cavalteiresco  de  sua  írpoca.  ?la  Í)t- 
tina  Covtedia.,  n'esses  tercetos  por  onde  milhOes  de  phan- 
iasraas  espiamos  séculos  t|iie  passam,  comu  o  cnndemnado 
a  populaça  que  gira  em  torno  de  sua  prisão,  a  idade  media 
é  interrogada,  no  sen  encerro,  pelos  jni/es  de  cada  civili- 
saçSo  que  se  levanta  ou  qae  morre.  Quem  iiâio  percebe  a 
loura  e  ideal  Allemaniia  atravessar  o  Hheno  na  pessoa  dos 
Ires  mancebos  do  Pouso  (fa  Aióerffueú-a?  Quem  desco- 
nhece (jue  a  Inglalerra  ainda  \&  pelos  olhos  de  Sliaks- 
pcarfl  ? 

Pois  bem  ;  sem  discutirmos  opulências,  sem  juxtapor- 
ino5  parallclos,  não  será  ousadi:i  afGrmar  que  o  nosso  paiz 
iem  igualmente  sua  lilleralura;  e  nSo  ha  negal-o,  por- 
que 03  exemplos  que  ahí  vão  o  comprovam,  porque  o  facto 
«xísle. 

Em  lúilas  as  divisões  e  suLdivisOes  litlerarias  destaca- 
nios  escriptores  escolhidos.  Hm  historia  Sebastião  da  Ro- 
cha Pitta,  o  Dr.  MoLlo  Moraes,  Ignacio  Accioli.  Homem 
He  Mello.  Porto  Hegurii,  Pereira  da  Silva,  ele.,  plainam 
em  camadas  superiores ;  na  critica,  o  Dr.  iMiiiapio  Deiró, 
a   maior  ilhistração  que  actualmente  conhecemos  euU'e 
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nós;  Sylvio  Roriiòro,  o  julgador  erudito,  o  pocla  philoso- 
pho,  o  fismerilliirlíir  Jnt'riti(j;ivol  c  arrhilecto  ajiil  lia  rrcon- 
slnicção  das  Iraditues  populares ;  Frankli»  Ttirora.  o  es- 
pirito delicado,  fecundo  i"-  luruinosn;  Macliado  de  Assis. 
L.  Leitão  e  Borges  Carneiro,  escriplores  ijiie  trabalham 
ainda  á  sombra  de  seus  raereciílos  triuui|ihos.  occupnm 
aquclla  cadpira,  dirigindo  com  as  suas  opiniões  e  conçei- 
los  fj   ospirilo  moderno. 

■  Se  pasá:irmosao  thcairo,  encoTi Iraremos  dous  colossos, 
que  o  seriam  igualmcnie,  nSo  imporia  cm  que  paiz,  onde 
a  arie  mais  tcnlia  progredido  :  Peiíua  e  Aírario  de  Mciii- 
2CS.  Níi  romanri'  de  coslutncs.  Miiiiocl  de  Almeida,  B. 
Guimarães  e  Krnnklin  Tavon  iifio  Pão  menos  inspirados 
do  que  Gooper ;  a  Iracema  de  José  de  Alencar,  a  Moreni- 
nha do  Dr.  Macedo,  o  I^inho  do  beÍja~(Usr  da  Araripe 
Júnior,  siio  ISo  nacionaes  como  as  paginas  de  nickens,  lilo 
frescos  de  eolorido  loca!  quanto  Lu  Vit  de  Bohéme  de 
Henry  Mnrí:er. 

Km  ely(|iieiiciu  parlemiiilar  í-íora  de  duvid;tque  levamos 
vantagem  a  algumas  naròcs  da  Knro|ia  As  riueslOcs  (|nc 
agitam  o  pensamento  nacional,  tratadas  sempre  com  a  maior 
altura  de  vistas,  revelam  largo  alrance  politico,  e  d'en- 
ire  ellas  uma  houve  propriamente  nossa — :i  do  elemento 
servil— em  qoR  os  sentimentos  hunianlloríns  pleitearam  á 
porfia,  e  notáveis  oradores,  lacs  coffio  Saltes  Torres  Ho- 
mem e  Parardios ,  adoriiaram-sc  de  lanrens  immorrc- 
douras. 

No  jornalismo,  Belanuiuo  Barreto,  Quintino  Bocayuva, 
J.  Serra,  Ferrcivn  dir  Aranjo,  Josií  do  Patrncinio,  I.npfs 
Trovflo,  Salvíidnr  de  MiMnlonça  e  Hugo  Leal,  siiccedcm  no 


CnttSO  DE   UrtERATURA 

posto  (lo  IiíHira,  o  conj  geraes  accIamaçOes ,  a  Firmino 
Itodrígueii  Silva,  Guedes  Cabral,  Muni?.  R.irreto ,  Juslí- 
niaoo  Josíj  da  Mocha ,  Ociaviano ,  Alencar ,  Saldanha 
Ahritilio  c  Jost*  Jiilio.  Km  porliigucz,  depois  de  Alexan- 
dre Rodrigues  Ferreira,  nfto  s«  tem  escripto  melhor  Tria- 
gens sciíMitificas  lio  que  o  Ur.  João  Sovcriaiio  de  Pon- 
seca,  Ludi!^Iáo  Nello,  louo  Garbosa  Rodrigues  e  o  cónego 
Beniardíao. 

Na  poesia  local,  as  Canrhfs  de  Juvenal  Galeno,  as 
Ffôres  SylotHtres  de  Billencoiirl  Sampaio,  os  Quadros 
de  J.  Serra,  sâo  trabalhos  completos  e  de  estimativa  Uo 
delicada  (jue  nSo  s3o  excedidos  no  género. 

Sem  f|ucrennos  exagerar  as  innufr[iria.s  iln  clima  sobre 
as  producções  da  arte,  disiiensaiido  de  pruL-iiiar  u  ca- 
racter do  poeta  ou  liltoralu  na  coiilifiuraçílo  do  solo  e  na 
luz  resvalanle  de  siiíis  concepçSfis,  nao  podemos  fodavia 
abandonar  o  pooto  de  partida,  pois  que  a  arte  se  prende 
lanlo  ti  naturez,!,  qiic  o  segredo  d'aqRelU  está  no  se* 
gredo  d'esta. 

E  lia  conlcslar  que  a  natureza  è  subsidiaria  ao  cara- 
cter poético?  quo  i>  fundo  du  quadro  onde  se  irradia  opensa- 
menln,  embora  não  subordinado,  precisa  da  harmonia, 
que  Ibe  importa  a  duratíio  pela  verdade? 

Cnmn  nos  identificarmos  com  uma  composiçilo,  com- 
prelicndôl-a,  se  descoaheceinos  o  sol  tjuc  a  fez  desabro- 
char aos  seus  raios,  o  iL-rreini  que  a  vio  nascer,  a  índole 
do  povo  em  que  ella  (ornou  fúnna? 

Sendo  o  brazileiro,  comi)  ba  pouco  dissemos,  a  resuU 
(riiiie  de  Ires  almas,  c  necessário  que,  quando  qiiizermos 
eíltniar  suas  producções,  nos  lembremos  qtic  a  individun- 
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lidade  do  gérmen  em  sua  constituirão  inaUrial  e  irainale- 
rial.  produzindo  t)  lypo  especifico  f  abslracl.'.  coiiíerc-llie 
parlicuhridadps  individuais,  ntn  aRCiimulo  de  tendi;ncias 
tào  manifcstaE,  que  a  herança  nacdiala  ou  immediata  tor- 
na-se  um  fado  indísculivcl  c  de  primeira  intuição. 

Em  quecoiidiçõesesses  phenomenos  se  operam,  quaes 
as  circiimitlancias  indispensáveis,  eis  a  incuguila  para  a 
scicncía. 

Ê  de  hoa  raitào  que  de  envolta  com  a  herança  plástica 
a  )ieranc<i  psycliolojíica  se  transmitia;  o  que  n^u  se  pôde 
«iplicar  i'.  a  força  impulsiva  qiic  nos  escapa,  o  mecanismo 
<i'esse  funccioDaraento  tias  mysleriosas  actividades  da  na- 
tureza. 

Submetier  a  lei  e  os  principies  secundários  da  herança 
ao  dynamisroo,  ou  por  outra,  ao  prisma  da  actividade  psy- 
chica,  não  c  mais  do  que  synllietisar  a  lei,  sem  todavia  me- 
thojisalí-a,  o  que  seria  um  impossivel. 

Efilretanto,  quer  pelo  lado  pliysicn,  qucp  pelo  lado  mo- 
ral, o  buniera  jiiniais  se  esquivou  ú  lei  da  herança,  como 
:iCOiUGce  a  alguns  animaes,  que  segundo  coadiçOes  dadas 
cheg,im  próximo  a  perder  o  iostincto. 

Dl)  prtrtiigiiez,  do  afrioano  e  do  indio,  aquelle  —  povo 
piilhusiasta  de  suas  famas  e  viclurias,  estes  —  povos  su- 
persticiosos, cheios  de  tristezas,  lendo  de  um  lado  a  nos- 
talgia da  pátria,  das  lendas,  do  deserto  ou  do  lar,  e  de 
outro  a  escravidão  e  a  morte,  nilo  podiam  ter  dado  como 
gernieii  uiua  individualidade  orgânica  que  não  reproduzisse 
esse  sentir  vago,  idiJat,  melancólico,  verdadeiro  IransuraplÒ 
da  trindade  geradora,  que  encontrou  na  America  tropical 
lerretio  próprio  a  seu  desenvolvinienio. 
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Íosregaçosi3'eslaualurezamolleeariienlfi,em  ([iie  a  ara- 
ponga —  alado  sineiro  das  sulvas  —  fenOc  o  silencio  d^is 
florestas,  fazendo  lelinir  ans  díjbi-ps  melallicos,  as  lti[,'ubrt's 
arcadas  vegetaes ;  em  que  a  tarde,  ora  assentada  á  borda 
(los  iirKcl|iicios,  tocando  com  sciis  dcdus  cryi;ta]línos  o» 
degráos  cõr  de  cobre  do  occaso,  ora  embalada  nas  rè<\e& 
Iluridas  das  Uana:!,  scísnia  aos  lons  Uhi%  do  crepúsculo,  o 
poPla  sonha  para  embeveter-se,  einbevece-se  para  seu  en- 
canto. 

E  nem  ha  impor  á$  nossas  musas  esse  realismo  caricato^ 
e  descortez  de  que  falia  o  eiiidilo  mestre  o  Sr.Dr.  Velho  da 
Silva.  pon]iie  a  nossa  orsanisaçào  o  repetie,  porque  a  na- 
tureza de  nnssa  leria  o  prolPsla. 

Venham  embora  a^  muiU^iuis  ihõorías  com  a  sua  costu- 
mada inioleranci;)  para  com  a  creações  do  idéil,  e  debalde 
conseguirôo  gastar  as  cordas  sempre  novas  do  senlimenlo, 
cujas  emoções  variam  ao  infinito. 

Sfi  com  essas  phrascs  contestamos  aos  imiladores  de 
Balzat,  Haudelaire,  Zoia,  c  do  porluguez  (íuena  Jiui'|ueiro 
o  direito  do  serem  os  interpretes  da  poesia  e  do  romance 
nacional,  nào  lhes  negamos,  eatretanio,  os  foros  de  artistas. 

senha  de  Uarpeaiix  è  araesma  da  Miguel  Angelo. 

Em  eslhelica  uma  escola  não  constíliie  uma  religião,  ma&' 
ponto  de  vista  d'arte,  maneira  de  cncaral-a;  abundando, 
porúm,  denionstraçrips  que  o  realismo  antigo  e  hodiertio 
nada  tem  produzido  que  possa  correr  justas  com  as  obras- 
primas  do  idealismo  na  |iocsia  o  nas  artes  plásticas. 

Duchène  [de  Bolonha),  Cyon,  Darwin  e  Ch.  Bernard.' 
anoraiiilo  ullimaineiilK  o  eslatiilarte  da  pliysiologia  mus- 
cular DO  terreno  pi^ychologico,  erguerum  ainda  mais  alto  os 
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trophéús  dVssii  lideratura,  que  tem  por  (irinci|iiu  a  maoi- 
rcslaçào  serisiv(<l  Jo  Uetío,  e  Ja£  arlutt,  que  nu  eafcixarountu 
8f métrico  lU:  fóniia.i  coiivenciotiacs  são  a  cxpressilo  viva, 
|iulpilanle,  lrans|iaren(ci,  de  verdades  «.'lenias. 

O  que  so  pfj«l(5  coiiijiretiernler  ile  mais  lormenloso  do  í|ue 
o  8o(Triineii(o  i?  a  raiva  uns  esUluas  de  Mpdrá  e  Laocooule? 
lio  ntãisaccoiituadaiiietiie  hello  doqueo  pasmo  entro nieiado 
do  .ilegria  quo  se  espande  no  semblanlu  de  Ar/Jíino, 
ipiiindo  fiiirprendi!  o  .si^gredo  da  conjurarão  da  Calílina?  de 
mais  RcioiílidciiiihfMilG  verdadeiro  do  que  o  episodio  da 
Tvrrr  (/«  Fomef 

l-filn»l.inlii,  vcjariins  :  em  La(>ci.>(nil(;,quo.  [lela  coiitriici;3o 
iiilens;!  do  friJii1;i]  c  dos  ileninis  miisrulos  .icce^sorios  du 
KulYrer  deiiuU  as  mais  iaceraiílcs  ilòres,  como  que  as  es- 
conde de  seus  fillioj,  que  se  debatem  iias  roscas  de  ferro 
da  sorpciíle,  vnltuido-Ilies  o  rosto,  e  vx)lveiido  aos  eéos 
olliaros  siipplii-1's  p  arrazados  de  lagrimas;  Medéa,  que- 
rendo viri(;:u'-so  *Iu  amante,  inimolando  m  lillios,  litsila, 
seu  aniniu  Viirilhi,  porqu»*  {•  mãi ;  cm  Arelino  a  f.'\pre.s:«?io 
quoa  faradÍsac;1o  oblcui,  quundo  applicadaaof;rupo  myolo- 
gíco  que  preside  Hijuellc  estado  d^alma,  6  idoiiLícit,  é  a 
mesma ;  a  scena  do  \);mw  n  pliysioloiíiado  Bichai  sancciutia, 
applaudtí  :  —  a  criatipa  supporla  m^juos  a  fume  do  que  o 
udiillo  o  o  vellio. 

SeiEundo  Guiznt  e  outros  autores  que  commenlarnm 
Stiakspearo,  rcrcríndo-nos  a  questões  de  escola,  mais 
«xoDiplos  de  supremacia  do  idealismo  acliamu^  uponiudos. 

Eui  Machth  :  nessaesliipenda  tragedia,  lady  MacUMli, 
Iramirormad^  em  seu  caracter  pela  ambiçSo  de  goveraar 
sobre  o  ihrono  da  EscossU,  concebo  o  plaoo  de  assassinar 
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o  rpi  Dancnn .  Enlra  noa posento  oiiiJc  eilc  se  reculliõra  com 
.1  sua  cumiliva,  c  o  geuoral  Macljulb,  seu  marido,  a  ospera... 
elle,  i\ae.  r^sniláia  o  pronuncio  favorável  d^»  feiUceiras,  elle 
qiie  aguardava  :i  promessa  de  um  reino... 

iaú^  Macbclh,  que  parn  cumprir  seti  juramento  não  trc* 
pidaria  em  Tazer  sallar  o  cérebro  a  seu  innoceute  Glbíolio, 
[nnmanilo-llie  ao  peito  com  as  suas  gengivas  ainUa  svm 
osso,  petieln  o  apariamenio,  mas  recua  espavorida,  pon|ue 
a  piedade  entrou-lhe  no  cora^^àu,  porque  uma  idéa  sublime 
enlornára-lhcaã  cíDzas  de  todos  os  reraoisos  aa  soa  con- 
sciência do  passado... 

—  Então?  diz  Macbelli. 

—  Não  piiilel  \  calma  d'aqiielle  velbo  ríicordou-mc  meu 
pai  adormecido. 

No  Hamkl  o  Iragico  é  domiiiado  por  ouUa  ordum  de 
iilOos.  O  plianlaiiaia  do  rei  d;i  Dinamarca  apparoce  a  Hani- 
lol,  pfidindo-Mic  que  vin^it;  su.i  murte  ;  mas,  adianta  o  cri- 
tico, não  orduna  a  um  lilho  que  mulo  sua  mili. 

No  Fausto  lie  Gwthtí,  n"e5sa  a.s.soral)rosa.  epopéa  da  du- 
rida,  ba  entretanto  alguma  cousa  que  a  oITusca,  ba  a  indi- 
vidualidade c  a  nhna  do  ai'tista,  que  sobrenada  como  o 
mastro  de  um  navio  que  naufraga. 

Fausto,  que  conbccia  a  thcoloifia,  a  jurisprudência,  a 
medicina.,  as  scíencias  oceullus.,  tudo  emlini,  <|ue  ú  desper- 
tado de  suas  meditações  pelos  sons  garridos  dos  sinos  de 
Pasc-bua,  sabe  do  seu  laboratório  aos  vivas  das  mullidOos.e 
fDcontrando-se  com  Margarida  nos  jardins  de  Ma rtlia,  ex- 
clama transportado  de  fé,  diante  do  belln  na  natureza:  — 
Margarida  I  toila  ;i  scienc ia  do  mundo  não  vale  o  teu  ulliar. 

E  o  que  se  concluo  tl'isso? 
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Que  na  tela  do  objecLú  du  arte  a  moral  deve  ser  compre- 
hontiiiJa,  e  que  o  idt-ilisniD  teve  sempre  como  objectivo  i> 
que  é  bcllo,  elL-niu,  vcnliiiifurg,  baseado  na  liumanidade,  e 
$e  por  acnsi>  a  TuulduJe  entrava  nos  seus  planus  era  como 
acuessorio,  cmn  o  fim  de  fazer  sobresatiir  o  contraste. 

É  esla  1  noiQ  vibrada  pela  lílleratura  couslittiída  do  Uva- 
i\\.  No  Calfdiir  do  Dr.  Agrário  de  Menezes  o  iiisliiicLo  d» 
selvagem  é  doniinaJo  pelo  seu  lira  eu  lo  clirisiao;  uo  episodio 
de  Moema  o  desprezo  do  amante  não  dóe  tanto,  quanto  a 
lembrança  de  possuil-o  uma  outra  mulher.  Em  3Iet^  filho 
no  claustro,  de  Juniineira  Freire,  ha  uma  betiezi  aniiga, 
quando,  aos  sons  festivos  do  orgíío  da  profissíio,  debaixo  de 
lima  cliuva  de  llôres,  o  amor  de  Deus  e  o  nmor  materno  lu- 
t;tm  n*essa  aiiua.  que,  entre  uma  tempestade  a  rebramir-llie 
110  craneo  e  os  sentimentos  a  despedaçarem-Uie  o  coraçilo, 
procura  na  razào  um  refugio  aosiipremudo  desespero: 


e  depois : 


«  Êmenlira!  Esla  ki  vtolciiCit 
Nuo  ruí  icila  por  Nosso  Senhor.  » 

i>  Núo  noB  flii  innocontes  lilliinliQ!) 
Pura  em  vida  arrnncal-os  assim.  » 


Quem  uài>  vè  u'eslaA/'/f(?/'  dolorom,  apenas  a  llaspliemia 
lhe  espira  nos  lábios,  a  estaUia  da  resÍgiKii;àu  baniiadii  em 
pranto,  a  mullier  educada  pelo  eliiisliaiiismo,  cnmo  nu 
Caiaòitr  o  Moiunrt  affinJdades  liellenicas  e  aliakspaareanas? 

Se  nos  demais  ramos  litlcrarios  o  eseriptur  tem  de  se 
metter  emeqnilibrio  com  a  temperatura  variável  dos  focos 
intelletttuiUfS,  aos  quaes  se  aquece,  o  pi>eU  tem  antrs  de 
ludi)  o  iliíver  de  ser  jiiiela,  Ísto  é,  de  imii';;i[iar  c  sentir,  e  no 
lom  lias  idêas  pliilo.-íypliicas  em  circularão,  acompanhar- 
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lhos  as  tcndcncias,  cantando  o  que  c  bello,  grandioso,  mo- 
ral, civilisailor,  c  siilrohiiJo  o  que  é  bello. 

Sepunclo  o  csiudo  das  causas,  o  brazileiro  atiri-se  mais 
sem  esforço  ás  rcgiOos  dejlloradas  pelas  ^zas  do  genio.do 
que  muitos  outros  povos;  tô  tom  os  olhos  do  corfpo  e  do 
espirito  as  formas  do  idral;  e  a  materÍatisaçi\o  da  iilía,  que 
«os  grandes  poeUs  ci'a  o  resultado  díi  obsorva(;rio  alurada  e 
de  prolongadas  vigílias,  ú  para  clle  uma  consi!(|uencia  de 
predisposições  c  da  ualureza  quo  o  cerca. 

É  cm  razão  d'eeta  sorte  de  êxtases,  de  allucinação,  que 
os  gnodes  autores  gregos  e  da  idade  média  jámai.>í  foram 
excedidos.  Nos  seus  enlliusiasmos  filavam  a  iramortalidade 
e  nãu  SC  pslavam  na  duvida  e  na  analyse,  sujeitas  á  ra- 
zoura  dã  mitrte,  como  acontece  ao  realismo,  estatuário  qiie 
cinsela  apenas  os  traços  do  lempo. 

Billeiícourl  Sampaio,  na  sua  Dtcina  Epopôa,  Varella,  no 
Kvauffelho  nas  SeleoSy  o  padrp  Anchieta  rooslrandí>-nos  o 
selvalKím  enti-e  a  floresta  e  a  igreja,  revfihra-nos  esta  inlni- 
çâo :  é  este  o  motivo  por  que  os  dous  poetas  contemporâ- 
neos jíi  faliam  com  a  posteridade,  e  o  jesuíta  das  C:iiiarias 
descansa,  ha  perlo  do  três  séculos,  as  suas  $;lorias.  ao  hom- 
liro  nú  doindigeiía  ínfeliK,  que  Jesiinadoaciesapparecer  da 
terra,  as  legará,  como  sua  alma,  no  paiz  e  ao  mundo. 

Que  siga  a  mocidade  dn  mialia  terra  essa  vereda  lao  atiqda 
dí  íuluro,  c,  á  scmelliancn  desses  gigantes  de  nossa  vcge- 
laçào.  que  na  hicta  pela  vida,  rasgam, coroando  de  flTu-es,  as 
cortinas  das  selvas  em  busca  da  luz  —  vá,  nasbellczas  eter- 
nas, procurar  as  origens  de  suas  inspirações. 

1881. 

Mello  Moraes  Filiiu. 
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O  Bl:>  de  São  Francisco. 
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O  rio  de  S.  Francisco  as?im  chamado,  porque  sem  duvúTg 
cm  o  di.1  do  seraphico  paLríarcIía  foi  entrudo  a  primeira  vãz 
peius  [IÍ1S5US  porlu^uescs,  è  um  dos  Irei  maiores  que  regam 
c  rcj>iirt<:iu  a  lorra  do  Urikxil,  u  du  PjiijV  paru  o  iiurlCi  o  du 
PraUí  pira  o  ul,  Tazcnda  o  grande  circulo,  oit  circiim''ereiida, 
qH«  já  tica  aoUida,  ua iJtusciipçuQ  de  aiubon,  e  este  de  S.  Vria- 
cisco,  corlando-o  pelo  ihqÍú  c  quasi  sempre  do  pAr  ao  aascer, 
dú  sol,  ciu  du  uteiii-dia  para  o  nas  enlc.  ftlujtis  c  grjuiles  iio- 
Ul>í  lidai  CS,  ou  famosos  encareci  mento  j,  par  llies  não  dar  o 
nome  de  falmius  gentílicas,  escreveram  o?  primeiros,  qu&  pns- 
Sftarata  estes  paixcâ,  e  territs  do  líraxíl,  umas  e:(agL'.r.idaí  pcln 
gentio,  sempre  do  seu  modo  e  no  que  locara  a  e^la  sui  patric; 
odmiraLivo,  outras  accrcscenladas  pelos  relalorca,  como  é  piírasc 
DOS  quev&creveta  cousas  nuvas,  para  as  fazer  mais  rccomiiicn- 
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dáveis,  cncarecel-as.  E  sem  duvida,  que  para  esle  rio  ser  iim 
dos  mui  cclobiMdoK,  iiúa  sú  Jo  Rra/il,  ma>  ije  uiilr.is  parles  da 
mundo,  não  Itie  crani  necessárias  llcçucs  pooiicas;  porque  nas 
suas  [iroprias  cnalune;  particularidadGS  icm  bislantc  matéria, 
pára  ser  iiolado.  E  deixando  de  repelir  o  que  elles  coíilara  da 
sua  espai!io-a  cachoeira,  que  fom  o  csirouilo  da  eii<i  queda 
atroa  por  mais  de  uma  légua  os  se  is  visinho;  mo  :ieac  campos; 
amedronia  a?  foras,  espanla  as  aves,  salpica  ou  borrifa  com  as 
suas  a^uas  por  unia  grande  distancia  os  seus  c^oDlornos  e  pro- 
hílie  aos  homens  a  sua  visinliança  eindagaçu  i ;  deixaiiilo  o  que 
iliíseram  do  medonho  sumidourc»,  por  onde,  qual  ouiro  Alphío, 
entrando  todas  as  suas  correntes,  depoií  de  arriarem  doze 
léguas  por  baixo  da  terra,  rcsuseium  ou  rtíaascGJii  uuira  \si 
Iodas ;  o  que  affirmaram  da  sua  origem  na  famosa  lagúa,  queso 
forma  da*  vertente;^  que  coiTem  das  SL>rraiiias  do  Cliili,  da 
qual  eacreverani  nasciam  taiiilieia  os  d<ms  gí.iiantL-s  dn»  a.^uas, 
o  ParA  e  o  Prata ;  o  que  fabularani  das  chamadas  Amazonas, 
que  também  queriam  fossem  haliítndoras  algumas  das  suaa 
marfins;  como  o  inlcnlaram  p-rsuadir  de  outras  nas  do  Grão- 
1'ará;  o  que  IÍnalmeDtL>  queriam  persuadir,  para  ostentai^Tão  das 
giaades  riquezas,  que  reconcontravam  nas  entranhas  das  suas 
teiTJs  G  corriam  peJis  madres  das  suas  ribeiras,  o  cr.i  dizerem 
que  as  naçíies  de  lapuyas,  que  por  oísg  rii>  de  S.  Fiaticisco  lia- 
Lilavam,  se  compunliam  com  laminas  de  puro  ouro.  Deiíondo 
[uilo  islo,  como  reliçnes  menos  certas,  e  poaco  averiguadas 
então,  o  que  agora  vamos  a  dizer,  é  o  que  o  tempo  c  a  expe 
denteia  dos  que,  ou  por  terra  ou  por  clle  acima  tem  andado, 
consta  por  verdade  e  informaivao,  espccialtnente  de  alguns  re- 
ligiosos d'esta  província,  que  na  dilli^encia  das  esmolas  doi 
seus  sertões  e  Minas,  o  viram  e  piznram  quiisi  todo.  Por  uma 
barra  de  duas  léguas  em  alima  de  ítí  grifos  e  um  quarto  entra 
no  mar,  intra[;ieItendo-=e  por  cinto  e  abrindo  cuiiinho  pelas 
salgadas  do  oceano  as  suas  doces  e  arrebatadas  correntes,  que 
em  tanta  distancia  afíiroiam  os  navegantes  as  cliegam  a  gostar, 
especialmente  cm  as  suas  annuaes  inundações.  Dá  entrada  por 
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Cala  boca  a  emharcíiçúRs  romniiías  Je  raravrias  v  larco*;  e  se 
oavcga  até  íi  sua  priiiieir.i  cachoeira,  aonde  chiimam  Porto  do 
Jacaré,  c  Iioiivc  nos  annos  passados  armazcm  para  a  falirica 
dn  salilrc,  iiiits depois  se  di^sviíticccií.  D'csI;l  primeira  cacliocira 
alé  aíegunda,  qiie  cliamain  de  Paulo  AlTouso.  corro  o  rio  por 
distancia  de  alguinas  Irinla  léguas;  è,  no  meio  d'e&ia  o  celebrado 
sumidouro.  Deu  niulivn  a  i;slc  engano  a  pouca  Ítulagni;5o  dos 
que  primeiro  o  dcícoliriram  ;  puniue  vendo  o  rÍo  nas  suas  ea- 
chcntes  Tazer  oa  entrada  d'esie  logar  um  como  remanso,  oa 
lago  c  escondcr-sc  logo  por  entre  aerraiiia".  que  lhe  licani 
adiante,  e  Dão  apparecerem  as  ~u(is  agrias,  sciiúo  d'ulii  u  doze 
léguas,  entendcraii  corria  lodo  poi-  deliaíso  da  terra.  SIas  é 
cerlo,  como  se  vi!  agora  pelos  que  so  diegain  mais  ao  perlo 
das  suas  marj,'('n',  corre  Iodo  por  niti  esíreilo,  uu  canal.  f|HC 
entre  as  scrraiitat  At  rnna  e  outra  parte  se  forma.  É  som  du- 
vida, aniritiauí  os  que  melhor  discorretn,  nJIo  ser  possível  ca- 
mintiarem  loilas  iis  aguas  do  rio  por  esle  eslrcíto  canal,  e  que 
é  provarei  que  por  deliaixo  liaiiiicILis  serranias,  ou  peiler- 
neira^,  ha  cavernas,  sumidauros  c  veredas  maia  extensas,  por 
orHic  façam  a  sua  carreira  rauilas  d'enas.  A  terrn,  (^uc  corre 
por  cima  ireslas  serranias,  é  ioda  a  raza,  a  que  chumani  tabo- 
leiros,  e  por  elliís  fazem  o  seu  caminho  os  qiie  sobem  para  os 
scrlOrs  e  Minas,  (éu  descem  por  rlle  abaixo.  O  ijue  mais  se  deve 
nolar,  e  todos  admiram,  e  viu  o  padre  dciinidor  Fr.  Francisco 
da  Conceição  Trigueiros,  descendo  das  Minai  por  o4e  caminho, 
é  tjac  fauíadno  rio  seu  curso  porcnlre  as  peilenieiras  da  parle 
de  cima,  como  100  braças  com  pouco  difTereoçíi,  antes  de  che- 
gar ao  snpposlo  sumidouro  dus  i^erranias  ddiaixo,  faz  a  Icrra 
D'este  moio  uma  haixa,  como  valle,  ou  campina,  com  a  mesma 
largura  pela  circumferencía  de  cada  uma  das  partes  e  pelo  meio 
d'eí^la,  por  outro  caaal  tanitiem  e.strcÍto,  que  lerá  de  duas  até 
quatro  bnii^-aSf  e  ariirmain  alguit:<,  que  se  nítu  fdra  u  temor  ou 
tremor,  que  caasa  aos  qae  a  elle  querem  chegar,  e  o  mesmo 
dizem  do  outro  raiial.  que  cnrre  entre  as  serranias  do  sup- 
posto  SHiniduuro,  se  poderiam  lumar  as  vaus  il'eslcs  dous  ca- 
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oaes  com  um  bom  sitlto.  E  Tara  d'islo,  que  sem  duvida  catita 
e<spanlo  e  .lúmirarãt:),  a  fax  ainda  iiiai!i  noiavel,  nos  qtie  chegam 
ao  alio,  qite  desce  para  esle  do  valle,  é  verem  as  i£uas  do  río 
ao  $a)iir  das  seirnmas  de  cima,  eiicamiDhnda-i  todas  ao  princi- 
pio, togo  que  cahcui  da^  &\las,  por  este  cunal  da  varge,  f:e 
não  Tom  m:iis,  até  que  cbegnm  ao  pj-JncÍpio  ila«  scrrautaH  dc- 
baito,  aonde  appareccin  onín  via,  quando  se  sAo  &  encana:' 
pelo  CRlT'  ito,  qiii;  cliumaio  suiiiidoiiro,  sem  sp.  [kuder  avtirigirar 
•  eocuo  !to  escondem  e  correm  por  este  canal  da  vargo,  lauta 
nuiltitlãú  de  agoas,  sem  as  poder  di^tin^uir  os  -^uc  ao  descer 
para  a  varge  e  primeiro  atlo  eslúu  vendo  eiilrnr  dí  parle  de 
cinta  e  j^hir  pela  debaiio,  Ter-«e  o  comal,  e  iiuo  apparccer  o 
rio,  e  só  quando  vai  rlieio,  enlão  cnbre  lodo  esie  vallc.  Da  ^e- 
guoda.  ui-clio<!Íra  graudõ  de  Paulo  Adouão,  :it,:í!iniaí  der.  ou  doze 
t^uaít  adiante,  está  a  terceira,  lambem  grande,  chamada  da 
Boa-Víiia;  c  por  toda  esta  di^iíinria,  por  mais  d«  quarenta  la- 
gUB<,  desái'.  a  priíncií-a  do  Jacaré  a\è  o»lu,  se  tiã»  pôde  narcgil' 
o  rio  eom  embarcariii)  algiima,  por  correr  sempre  por  uiilre 
serras,  pedras  e  despe nliad eiró s.  Ua  Dua-Vista  para  tima,  por 
mais  de  sessenta  (ogins,  ale  a  ultiiii;)  cucliocír.i  grande,  qua 
cliaiti:im  do  SciliraJu,  ainda  ^c  ncliani  outras  de  Jiiiiiios  nota, 
por  entre  as  quacs  com  liistanle  perigo  e  pilotos  deE{j'o$  j&  se 
navega  o  rio  nascoininEias  ombaraiçúesde  canõaí;.  Desta  ultima 
cacliocira  atá  a  tiarru  do  rio  das  Veilia^i,  que  das  Minas  Gei-aea 
se  vem  roelior,  pela  parle  do  norte,  nVstede  S.  FiaacisfOíjàsc 
i)ave_^a  tom  tod  i  sorle  de  embarcações,  por  mais  líc  duzentas 
lijguas,  por  ser  todo  limpo,  e  nào  haver  nellc  mais  cachoeiras 
e  serranias  que  emiaracem.  Da  mesma  «ortc  é  na ve<^ve]  e  limpo 
por  mais  de  cem  léguas  aLí  ás  uiac;gG]is,  cjrrespomJeulng  &s 
Iprras  da  Tdla  do  PJiangui,  que  Uca  cm  diílaucia  do  no  pai-a 
a  parte  do  mesmo  norte  viagem  de  !<ei!;  dias.  t.  u  Pitaiigiii  outi-o 
rio,  qne  entra  lambem  coíbo  o  das  Vf  IJias  iiesie  de  S.  Fiaucisco, 
fí  ainda  •.•om  mai^  aguas  do  que  este,  s  chamam  ;'i  sua  barra  o 
Pará.  D'esla  '*  Pedra  furada  vãi»  raais  de  rincoenla  léguas. 
Fhei  Sauta  Maria  Joboatío,  Oròe  Serap/tieo. 
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o  Rio  de  Janeiro 


A  cidade  do  Hio  de  JauÊÍro  e-tlá  cm  iiltura  de  vinte  e  três 
gnios,  v  ainda  antes  de  ser  fundada  em  jnnclru  de  1567  por 
Meni  de  Sã,  lerceiro  governiidor  geral  du  esiadn  do  Kiazil,  os 
capitães  mures  governadores  da  capíianladeS.  Vicente  coDce- 
deram  terras  de  sesmaria  aos  que  quízeram  povo  ir  o  dito  Rio 
de  Jaueir»,  i[ii(:  i-nlnu  xú  cia  habitado  dos  iiarliaros  Íiidio-s  Tii- 
tnoyos  :  assim  se  \é  no  cartório  da  (irovedoría  da  ra7.e{ida  de  S. 
Paiilo,  nfis  litros  de  sesmarias  lit.  lo62  até  \^8(i,  nas  pags.  20 
V.,  32.  35,  37,  39,  41*ct7i  v.  :  no  litro  lil.  1502  até  1C17, 
pig.  SO  :  no  livro  til.  1622  até  1623,  nas  pag.  i,  22c  2S:  no 
liíro  lit.  Hi33alél(i3S,  cas  pags.  12  e  13  v.'.  iíí.  Iti,  17,20, 
6Se  78  :  no  livro  lit.  1038  aie  1642.  pag.  52,  55  v.  Toda»os- 
la^  sesinartas  provam  que  u  Ri»  ile  Janeiro  é  da  dDanJio  de 
Harlioi  AiToDso de  Souza,  por  searhar  deniro  das  léguas  de  sud 
demarcaçio.  E  bem  verdade  que  esta  cidade  não  Toi  Tiindada 
em  uonie  do  donatário  Martini  AlTonso  de  Souza,  mas  úm  no 
de  cl-rei  D.  Sebaiiião,  cm  cujo  reinado  a  conqiiísIouMem  de 
Sày  quando  segunda  vez  sahiu  da  Babia  contra  o  poder  de  Ni- 
cul&o  Vílleguigiion,  natural  do  reino  de  França,  cavalloiro  do 
habito  deS.  Jaào  do  Hospital^  lielliroiio  por  natureza  e  por  re- 
ligião, que  vagando  com  alguns  navios  armadu-s  A  sua  cíisla, 
buscava  presas  para  saciar  a  cubica :  surgiu  cm  Cabo  Frio  em 
iT>^i,  onde  introJuzido  com  industria  ou  alT.ibilidatle  acltou 
aos  gentios  habitadores  d'aquel!e  porto  boa  correspondência  a 
urrado.  Soube  que  os  Tamuyos  da  enseada  do  Itio  ilc  Janeiroe 
sua  costa  estavam  era  rija  e  porfiada  guerra  contra  os  portu- 
guezesda  capitania  da  niiia  de  S.  Vicente, e  voltou  para  França 
com  os  seus  uavios  carregados  de  pAo  hraíil  (droga  importaii- 
lissimaealre  as  nações  da  Europa),  que  liastariaarccompen- 
sir-llie  as  despcias  da  viagotn,  Prevenido  cora  forais  (ompe- 
lenie^  voliuii,  e  entrou  na  ctisi-ada  do  Itlo  de  Janeiro  com  i^ual 
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forliina.  pioin''lten<Í(>  aos  Tamoyos  ilijkndcl-o?  das  armas  Aos 
movaâfíif.i  àa  capitania  <le  S.  Vii^enlc  :  fornm  ouvidas  du  gcu* , 
(io  as  suas  promessas^  r  receliido  por  elles  com  liniicalliança, 
forli(kou-s(i  110  mesma  ilha  qun  ficou  lomando  o  i;ome  (In  Vil- 
Icgaignon,  (juo  a  pronunciariio  porliigiicza  cnrronípcu  pelo  lic- 
cureo  do  lêmpo  em  Vergallião.  Havia  já  quatro  ainios  (jue  es- 
lava iin  p»E!C  d'uquc]la  porção  àc.  terra.  Hominani^o  a(|tie'lc:ii 
mares  na  conrcdciMçãodosnaliirac.s,nirRoã  Imrliaios  com  o  sen 
Irato,  posio  qi:e  mais  indomilos  que  todos  os  indius  do  Itrazil. 
Não  podendo  Mem  ieSã  reprimir  o  valor,  nem  perdoar  aiajatia 
que  rccoliía  a  nai^ào  porlngiicza  ita  dbsiiiiulnruo  de  uma  olTeii<a 
que  jã  locava,  mais  na  houra  ijiic  no  Íiitere?sc  da  raoiiarchia, 
dclei  minou  iahir  rontra  os  Trancczes  c  Taiiioyos  do  Rio  de  Ja- 
neiro, c  lendo  mandado  pídir  roccorro  de  genie  armada  de 
guerra  ú  capilania  fie  B.  Vicoat«,  saliiia  da  Bahia  no  nnno  de 
1360,  ©  cspcraado  de  mar  fora  os  soccocros  de  S.  Viecolc^ 
Santos  e  S.  Taulo,  lendo  chegado  as  caudas  de  guerra  com  o' 
general  d"cila3  Leodoro  Ébano  Pereira,  entrou  pela  barra  den- 
tro; e  L-omet;ando  a  íaier  a  fortalej^.a  da  itha  de  Vlilegaignon 
(n^estc  tompo  ausente  em  França),  quo  eslava  natural  e  militar- 
mente íorirlicaria  e  defendida  poios  francercs  o.  Tamnyos.  ape- 
zar  d«  Ioda  a  resistência  foi  ganliuda  por  as.^allo,  tendo  sido  do 
antes  em.  três  dias  succes^lro-s  balida  incessantemente  da  nossa 
artilherla,  que  nãoconsegniu  elTeilD  considerável  :  os  franceses 
DOS  seus  baleis  c  os  Tamoyos  nas  suas  cantJas,  se  íalvaram  po> 
netrando  o  continente  d'aquelle  serlão.  Destruída  a  fortaleza,  e 
recolhida  a  sua  arlltlieriíi,  armas  e  munições  às  nossas  nàos, 
fãhiu  a  armada  paraa  villa  de  S*  Vicente,  onde  foi  recebidoo' 
governador  í:eral  Mem  de  Sá  em  triumpho.  os  soldadose  mais 
pessoas  d'aquella  expedií^ãocom  muitos applausos.  I)'esla  villa 
deu  conlado  5!ieLe5su.o  governador  Mora  de  Sá,  em  caria  de  17 
de  junlio  do  mesmo  anno  de  15G0,  á  rainha  D.  Catbarina,  que 
governava  o  reino  pela  menor  idade  de  £eu  neto  el-rei  D.  S^ . 
LasItSo.  Segunda  vez  tornou  o  mesmo  governador  gerjl  Mem 
lie  Sá,  solre  o  Rio  de  Janeiro,  lendo  mandado  a  armada  a 


CUBSO  r»E  UTTlinATrilA. 


S3 


rargo  de  seu  sobriolio  o  capilào  m4r  Cstacio  da  Sd,  que  j&Íq 
com  ella  a  S.  Vicente  pura  engrossar  com  o  soccorro  das  eanòiis 
soldados  das  villas  de  Santos  e  S.  Paulo  de  Piralininga,  onde 
se  acliou  em  pessoa  o  dito  capit3o  mór  Esiacio  de  Síi  e  fez  r:- 
criHas  de  famoíos  soldado-,  e  prorimenio  abundante  de  man- 
timcnloseviTeres,  <jue  recolheu  para  a  armada  surla  no  porto 
de  S:in(08,  de  d'ondc  sahiii  para  a  eon(|uÍsia  do  ftio  de  Janeiro, 
u  chegou  em  princípios  de  rnarijo  de  ItiQâ,  em  quo  st;  deu  o 
primeiro  nsíallo  ao  inimigo  :  pelejdii-se  prr  uma  e  outra  parle 
cora  iort^i  e  valor,  e  parou  o  esiiondo  da  miitlidiio  àos  larba- 
ros  com  peida  nussa  de  um  sõ  solilado  n:ilur.-il  cie  Piraiiiúnga, 
ao  qual  ntiram  a  iini  ironiu  onde  perdeu  a  vida  feilo  alvo  de 
fstlas.  Foi  continuando  a  gtierra  cora  rarios  assaltos  e  encon- 
tros dos  inimigoii,  jâ  mais  pfldoro-<os  com  o  sorcorro  de  Ires 
nAo«  lie  rrancezet  e  hem  artilhadas;  porrm  Tallando  na  Bailia 
as  noibiai  ao  governador  Mem  de  Sít,  sahiu  em  pessoa,  e  che- 
gou a  Í8  lie  janeiro  de  l"i67,  Irazemlo  conisigo  ao  Exm.  Iiispo 
D.  Pedro  Leilão,  e  an*  parlns  jesuítas  Ignacio  de  Azevedo, 
Luiz  da  Grãa,  provincial,  e  José  de  Anchieta,  como  escreve  o 
padre  mestre  Simão  de  Vagconi^ellos  na  C/ironica  da  Com- 
paufiia.  livro  III. 

Pedro  Taques. 
(HíjíortB  da  Capfíanta  áe  S.  \ifxn(t.) 


A  lloresta 

£  (Ic  mnnliã. 

Aclarada  pela  luz  (gradual  i[ue  aos  poucos  dotira-IJie  os  cl-, 
mos.  oslenla-se  esplendorosa  a  malta  virgem. 

Quem  lioiiver  via[adí>  pelo  norte  do  Rr;izÍI  ha  de,  por  certo, 
conhecer  o  arceiitn.idn  Kolvagom  de  «nas  florestas,   éter  sau>i 
djded'aquelle  Tago  rumorejar  que  ti'ellas  se  escuta,  daquella^ 
indellnida  reunião  de  liarmonias  alpestres,  e  ha  de  exlasiar-se 
ainda  com  a  lemlirant;»  do  nroma  acre,  saudável  evivificantc  Je 
suas  arvores  secu'ares. 
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Não  li>tii  03  malias  a  garridice  de  ornamentado  com  que  se 
aireiam  m  vaneas,  nem  a  alegria  TesliTa  e  sempre  fresca  dos 
campos,  onde  a  Tí^Ia  procura  às  vez«s,  um  lerminos  enfuma- 
çados àa  rcrdnia  do  capim,  ou  do  joncal  i]iie  ondéa  em  cur- 
vas volaptiiosis,  a  orla  do  palmeiral,  que  do  lou^e  noj  acena. 

Nada  d'ia50. 

A  imiioiicncia  do  seu  aspecto  faz  com  que  se  encare  a  malta 
vir;;i:iii  (*m  respeito  o  ainiiração. 

Òa  madeiros  se  leranUim  tírracs,  direitos,  túrlos,  soberbo?, 
como  rcii  que  são  (VaqicUas  rcgiúes  inltaliiladas,  e,  )&  noallo, 
espalliam  as  ramas,  entrançam  os  galhos,  Tormando  enormes 
docciis  de  verdura,  que  seuicm  por  vezes  o  beijo  resfriado  das 
ouTeiis  iriada«  que  de  perto  o?  n^imorarn. 

A  iiltura  dos  troncos  parecn  querer  rasgar  o  espaço,  c  o 
empinado  arrogante  do  porte  desafia  as  rairas  ãas  Icmpes- 
lades. 

Na  cortiça  do  angeiir»  pousa  iim  dia  a  semente  da  parasita; 
o  íiol  dã-lhe  calor,  a  noiíe  dú-lbe  o  sereno. 

l>ilata-ãe  a  semcole,  grela ;  brola  sobre  a  superfície  Umosa 
da  isca  grosseira  da  arvore  unu  folhinha  qne  brinca  ao  so- 
pru  do  viMilo.  Depois  cresce,  cria  raizcs  o  Inlroduz-sc  até  o 
cerne  do  madeiro*  traspaspa-Uie  a  rigidez  das  fibras  rompactas 
e  vai  norc!!cer  ao  oalro  lado. 

Enlfio  cspalhi-se  por  lodo  o  Imnco,  a  ma$carar-lhe  as  rugo- 
sidndes,  iim  tapete  Inslrosc  c  florido,  c,  em  caclios  rubros. 
de5'>^ni  as  flores  ao  longo  dos  gallios. 

0^  rcítâes  balan^ani-ic  I>raiu)amente,  e  espalham  no  chSo 
os  pelaloa  vivos  e  coloridos. 

O  madeiro  scute  o  aperto  sufToeador  d*aquclle  abraço,  e 
empresta  coroavel  3ei\-a  c  vida  i^  parasita  que  o  enfeita. 

Outras  vezej,  j  mio  ú  raiz  da  araeirana,  vi-ae  o  rebento  de 
um  cipd. 

A  Irepadcira  acaricia,  ageilase.  enrosca-se.  c  vai  circnlaQdo 
pouco  e  pouco,  a  drcamrcrcncia  da  arvore. 

Um  dia  chega-the  ao  cimo,  c  .is  liaiMs  descem,  como  cor* 
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dai,  dos  raíQos  esgalhados,  c  vém  cnlorrar  novas  raúcs  no 
solo  d'onde  pariiram. 

EdIÍo  aqiictlcs  cl|>iis  [jrocQrum-se,  iineiu-se  por  meto  de 
ponte»  aír-íaí,  cmmaranliara-se  e  formam  uma  iiíde  íncxtrica- 
fet,  onde  o  aíiado  l>i  illianic  do  macliado  vai  cm  baUr-sc. 

Dir-$e-hia,  ao  y&r  c^sas lianas,  serem cIIíls  a  curiagem  rudi- 
mentnria  ile  um  navio  monstruosa. 

Porenlrcesli  rãilc  o  inaraca  ^'ta  presto  c  ágil,  e,  pai'a 
descnnsar,  enrola  a  cauda  no  CLp6,  c  deixa  peadei-  o  corpo- 
(jue  liça  a  balanrar,  cumo  se  f^ni  iiiii  fruclo,  auoca  TÍsto, 
d*;iqnella  Te.EeiarAo  prodiijiosa. 

De  repenle  passa  um  relâmpago  fulvo  o  ouve-se  uai  rugido. 

No  meio  dos  gallios,  a  cstalar-llie  oi  nós,  atravessa  o  corpo 
mosqueado  do  ja{;uat-,  e  o  sol,  com  iini  raio,  enllindo-se  por 
entre  a  folbagem,  Ta.i  dourar-lhc  por  iii>iaiiiR  as  iii;illia-<  es- 
curas 

Enião,  ao  diísli*ar-5e  ao  tongo  do:  ironros,  apparecc  «tn 
corpo  flácido,  que  se  distende,  coiifuníle-st;  com  as  lianas,  e, 
rojando  silennos3mcnlc,ilepen[lura-se  n'uu)a  runa  mais  Torle, 
rusendo  um  anncl  coui  a  cauda.  Depois  aquellc  corpo  arro, 
messa-ee  com  um  silvo,  como  a  flecha  despedida  do  arco  rete- 
sado, e  a  gtl>oia  enrosca  em  um  arrocho  íunnidavel  o  corpo  do 
jaguar. 

Ua  umi  lula  liianifa. 

As  nnlias  do  jaguar  procuram  romper  a  couraj;a  da  cobra, . 
r|ae  resisie  au  embate. 

Ouve-se  no  meio  á'i)quella  l)riga  o  estalar  dos  ossos  c  o 
rooctiniroador  da  un^a,  que  esimiicára  as  fauces. 

O  animal  ««furça-so  para  «encer  o  reptil,  que  aímal  o  sulToca 
era  suas  roscas  e  vai  cevar-se  em  suas  carnes. 

Aqai  a  epopía,  mais  adiante  o  idyllio. 

No  entro iicamentA  de  doas  galhos  fez.  a  poiuba  o  seu  ninho, 
hemalto  para  que  os  aras  rorresscm  iDa>s  livres  aos  filiiiiilios, 
e  bem  macio  para  Dtes  não  molestar  os  corpiabos  implumes. 

liil  a  a  e^voar-ir  em  ru  ia,  eututundo  ur  insertut»,  que  por- 
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vciiUira. so  íippioxin  am  da  prole,  c  razenío  nobíco  o  alimenio 
«luc  a  nutre. 

Por  lada  purtc  o  bcllii  a,  manircslar-se  de  mil  maneiras. 

Reina,  por  baixo  d'es^a3  cupolas  verdes,  uma  luz  solurna, 
sombrcaiirlu  molani^olicãinutilc  ns  relevos,  as  soliencias,  os 
lineamentos  de  todos  at)ue!Ii;u  Ironcos  e  cÍ[f6s. 

Oisscrcia  <|(ie  toJaa  aiiuellasAÍniiosidadeá  da  cortiça  dos  ma- 
iJeiros'«ào  o  osIjoço  incompleto  de  nlgum  tíslataurio  caprichoso, 
que  quizesse  va^^ar  ii'a<|uclles  moldes  as  Tuii^ijcs  de  grvptios  c 
animacts  dusconíiecidos. 

Ilanhada  pur  c^ssaluz  esverdeada,  a  Hurestn  faz  Iciiihrar  as 
grutas  encantada^:,  e  a  íinngitMril»  a  (lovtVi  de  I  aSitantcs  so- 
brcnuturacs. 

Junto  às  raizo*  das  ar\'ores  nascem  os  co^umeloí. 

As  vezos,  para  dar  um  lom  mais  poolico  jipfL^zngcm,  como 
que  para  líljeitaro  espirito  do  pe&o  dessa  pompa  pavotosa, 
passa  o  ribeiriio,  gemendo  ao  lamber  asfollms  dciírueadas  nas 
margens,  corcovúa  anis  o  ol>staciilodu  uma  pedra  em  sua  pas- 
sagem, saILa  por  cÍmad'e1Io,  formando  tima  ca^cataslnha,  c 
rumorejando  vai  perJer-sfi  alem,  em  vollas  e  desvios. 

Escuta-se  conliniianienlc  atti.  como  sw  fòra  a  harmonia  pro- 
porcional i^qiiclla  arrogância,  um  murmurar  suido,  um  rumor 
abafado,  semcltianle  ao  resfolego  anciado  de  um  gigante  ndor- 
mido. 

Carece  que  a  floresla  á  presa  do' um  pesadelo,  e  ai)uc'lo 
ruído  é  o  anlieliío  de  seu  peito  arquejante. 

Db  cnvolla  i-om  esics  fremilos,  traEÍdos  pelo  vento,  cspa- 
Itiam-sc  oudíis  de  perfumes  e  cheiros  embalsanmdas,  que  ■> 
peito  em  haustos  sorve  íalisfeito,  e  senle-se  como  que  aliviado 
de  magoas  e  pezares. 

O  observador  parece  experimentar  citi  si  o  renascimenlo  de 
uma  nova  vida,  e,  como  o  Anlhea  aniígo,  codra  forças  para 
commeltimcntoseriscos. 

K  i]uc  aqnelle  aroma,  uiiico  incenso  d'esse  templo  magCS* 
loào,  è  puro  como  tudo  \\íie  seaJmira  na  iloresLa  virgem. 


CmSO  DE  tlTTERJlTDPA 

Acíre^ccntai  a  íslo  Itulo  o  riso  esearninlie  do  coriipira,  com 
qweaí  crendices  populares  tôiii  povoailo  ns  lloresias,  a  esjiiar- 
voj  por  detraz  de  um  tronco;  as  IliirGs  srtvageiís,  e  Ioda  cssa 
pompa  jíi-3ni)Ío<:a  da  vegetação  tropical^  c  tereis  a  malta  virgem 
com  toda  a  sua  arrogância. 

Celso  de  MacalbIes. 
(Eítudo  di  lempframenío.) 


Sexta-ieira  de  Paixão. 

A    PB0CIS5ÃO     00     ENTEBTIO 


O  perdão  das  injurias,  o  bem  pcU  mal,  eram,  riVsso  dia,  o» 
«rvalltoi  que  reverdeciam  as  llóro$  <iuc  se  TaDavam  da  Í6. 

\  morle  do  Chrisio  {liísipava  o  liurrur  da  iinmarlaltdade  c 
fazia  seintillar  a  esperança  na^  plagas  ncfiulosas  da  tida 
cicnia. 

Acrcnça  puMica  Ínimoliilisava-?c  nas  nias  eonlempaiivas, 
onde  as  acções  boas  coiiferenciavuui  entre  si. 

Co:nc  uma  i'epci'cussào  das  palavras  que  o  lillio  de  Deus  dei- 
xara cabinlOF:  l.l>io<tir)  ;ilio  doGoliiollia,  o  luiperador  perdoa- 
va a  criminoso::,  luimitios  vinham  de  longe  recoficÍliar-se;aa 
fainitias  realavam  relações  partidas;  o  lilfio  relicldc  inclinava 
diante  do  pai  a  froiitRol>ciIifnie;  eo  escravo  Tugido  comparecÍA. 
ÍDdaludo  perante  o  scnlior. 

Nas  fazciidaí,  ti  eito  c  o  tronco  não  gottejavam  sangue,  as 
gai^lb2ira^  não  niacciavimi  as  vicilraas,  m  i-orreiítos  do  cepo 
Dão  mordiam  o  pó  do  fapiivo  na^  torturas  das  senzalas. 

Era  o  reÍn.i(!odi)  [inz  c  dv  pfiilãi) :  o  utiíco  dia  talvez  cm  quo 
se  consideravam  tcmavciiluradosaquellcs  que  eboravani! 

K  a  pciiilenoia  c  a  devoção  eticaminliavam  íi  i:a^a  do  Deus 
a,  Itirlia  pacilica. 

Na  Capella  Imparia',  as  volas  gastas  na  vigilia  ao  Santiesimo 
fumavam,  avjtando  o  lume  dos  m(irri>eseí.l>razeados  e  longos... 
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A  ipreja  onspr^ava  as  poriiis  rerradaí  eni  sijina!  de  ilrt  o 
iniciior  era  som'  rio,  e  os  sacerdoie*,  appartcendu  lU  íacrii- 
Ha^  lomavam  o  allur-nK^r:  o  offirio  da  Paixão  comerav.i 
ahropto , 

A  íidoratào  ila  c  itx,  deilada  aa  'oirgo  no  chíio  <Io  pre^hTle- 
rio.  o  bispo  e  o  ca' ido  fazlão  prosleniados,  lindo  o  que,  a 
coinmiinhao  derra  'eira  i'a  semana  relehrava-se  solf-mne. 

A  IViiilo,  (|iie  Inli'iava--e  por  uma  prophccia,  tira.  o  Evan- 
gelho dialogad  ■  em  ca  ilo  gregoriano.  Os  Jiitleus,  o  Orríslo, 
Pilalos  B  os  apo-lolos  exliiMaiii-se  n:i  scena  B;ijírada,  tendo  por 
inlerprcies  o  cíiro  e  Ire*  pa  Ires,  ipie,  de  dou-i  piilpiíos  e  da 
lagc  do  lemplo.  enlrelinliain  a  :ici;ão,  combinando  trechos  Iii- 
blicos  com  a.«  i.adciicias  siitilinies  de  anlignidadt-  remou. 

No  desempealio  da  irageJia  divina,  os  padres,  (jlcvando  os 
braços,  at  avan  a  voz.  —  Etão  os  bradados. 

A  Paixão  t:oncl»Ía-sc  pelo  officio  (Ii;  Trovas,  que,  eiti  tempos 
afastados,  precedia  de  pouco  a  sabida  da  procUsâo  <!o  Enterro, 

Das  oito  para  as  no^e  Iiora-;  da  noíie,  dTias  dVssas  procis- 
sões percorriam  as  ruu*  dafiilade  :  a  doCirmoe  a  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula. 

Escolhendo  como  ijfo  a  do  Carmo,  a  sua  descrlpçao  é  ca- 
rio«a.  resiítiiido  severa  a  coiirronloi  rcraoLos. 

Na  primitiva,  os  perFonagcns  do  cortejo  eram  menos  niiine- 
roso*;  jioríni  unia  espécie  de  [)ro'ogo,  de  iiilermedio  dramali- 
fo,  ii'nma  enscenarao  di:  elleilo,  dava  a  cofibecer  os  princí- 
pacs  raracleres. 

r.in  1S.1I,  por  volta  das  quatro  iioras  da  tarde,  a  procissãi 
do  Enterro  estava  tia  rua,  semlo  uiilisndoa,  pira  se  encarrega- 
rem de  divHrsiis  jtapfis,  i-aatorL-s  t;  músicos  do  ofiiciode  Trevas. 

Ksgoladãj  as  praticas  de  sexta-fclia,  na  Capella  Imperial, 
o  Carmo  eiicbia-^e  de  povo  par.i  obsci-var  uma  verdadeira 
swiia  de  tliratro.  A  uni  sij^tml  ('úitV(:iR'ionadt>,  abriam-se  as 
coriinas  àe  damasco  do  ci3i'o,  e  as  iigiira^  que  Unham  de  for- 
rar o  presiito  fúnebre,  appareciani  agrupadas,  causando  graa* 
de  seiisar.rio. 
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Minalos  depois  cerrava-se  o  paiiiio,  c  aipielle<i  pcrsonageosi 
cn(?orporaYam-si'  nas  ruis  populosa^i  ao  coiiojo  admiravct. 

A  procissSo  do  líoiciTo,  como  se  fazia  mais  reccBiemeole, 
sopprímira  esta  sceita  Iiistopica,  accresceniando,  como  compen- 
sni,>&0,  novas  fi}j;iiras  e  mah  avultados  acrcssoiios. 

A  procissão  do  Carmo  saliia  às  oito  liora?  da  iioite.  A  ma!» 
lirão,  apinlinda  no  lar^u  do  Pat;o,  derrunte  da  igreja  e  na  rua 
Direita,  mavia-se  cm  ma^sa,  aqui  e  alli,  como  uma  onda  de 
a^piíalto  fervente,  negra  e  espelhaiitc. 

O  luar  liaiiíi  no  longe  oo  mar  e  polia  as  paredes  brancas  6 
fls  sacadas  dos  edifícios,  de  onde  centenas  de  faniilias  debruçai- 
A-ào-se  sôfregas. 

Aj  luminárias  douravam,  das  janellas  e  sacadas,  as  colcliis 
iluctuantea  ao  venio,  produzindo  os  reflexos  iriados  uma  per- 
spectiva brilhante. 

Com  os  tamljorcs  forrados  de  prelo,  a  liandeira  enlaçada  de 
crepe,  e  as  armas  em  funeral,  iini  lialalliSo  da  guarda  nacional 
po3lava-!;G  a  um  lado  da  praça,  para  as  tionras  fúnebres  da  sa- 
himcnlo. 

A  um  momento  inesperado,  súbito  clarão  golf^ijava  da  poria 
principal  da  igreja  que  se  abria.  A  gerilo  qiie  o<^ciipava  o  adro, 
descia;  o  poro  scpara^v-a-se  ímalas  na  rua  Direiía;  os  sineiros, 
n«  alto  d»  torre,  despeiic^ram  o  corpo,  abraijando  a  rabeca  dos 
sinos;  e  todos  voltavam  o  i-osio,  estirando  o  pescoço,  para  o 
alpendre  do  templo. 

As  pessoas  mais  sisudas  edíscrelas  co!lojavam-s»!a  maiordis- 
laacia,oque  deveras  convinha  d  aprtfCÍai;ão  doapparalosoa>  (o. 

Bem  romo  enorme  pedaço  de  Telludo  nftgro,  coi-lado  por 
dot->  giil('M>5  de  fogo,  assim  era  aquella  Irillia,  .serpeada  pe!as 
luzes  dis  lochas  em  profu^úrj. 

A  procisiâo  haria  sabido...  I)e  ba  lantos  annos  passados, 
liilICHiO»  do  preslilo,  revivendo  recordações. 

Rompendo  a  marcha  e  levando  adíaote  do  sín  multidão  <\xtc 
se  airopcilava,  seis  soldados  de  cavallinna  de  policia,  com 
espadas  deíeni  baio  liadas,  alinliavam  o  povo. 
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As  miilln:r.;s  susiiftailam  nos  braço i  ns  <riancin'iaí  somno-j 
lentas,  o  dieíe  de  familia  dispunha,  segundo  a  cdade  c  o  la- 
tnanlio,  os  íill)0$  e  as  senhoras,  para  qac  Ifem  vissem;  &  naj 
portas  csciir.is,  liúpailoi  cm  moclioí,  os  cscravoí  procuravam,, 
da  melhor  fói-ma,  espiar  o  quô  se  passava. 

Orclroli^o  e  os  arremessos  crixo  iifiiliveis,  e'>n:o  >c  púdaj 
dcduicir. 

£  a  matraca,  batida  por  um  individuo  roílido  do  balandrào,] 
troava. 

Equilibrado  por  um  irmão  do  Carmo,  oiaiaroromauocam-l 
peava  nis  alturas  com  a  \isLosa  in-criprSiO  cm  loiras  de  ouro  :| 
S.  P.  U-  H. 

A  sua  súmltia,  o  FarricAco,  envergando  uma  luiiica  esGira,j 
com  capiiK  ío')r^  a  caL)ei;a  c  miscara  ulsrla  para  os  cibos  e 
boca,    symbolisaiido  os  Noviasimos  do  Homom,  lociva  acna 
troaibcta,  sustcado  na  mão  esquerda  uma  comprida  c  fiua  velaj 
de  ccru.  de  (|uc  a  inalantes  sacudia  03  pingos. 

Com  (ísle  pcráonagôm  hiiarro  começavam  a  pássaros Tercai- 
ros  da  confraria,  com   seus  lialiiti.i  próprios,  empunhaado^ 
grossas  o  pc^^adas  tochas,  conduzindo  algunS}  pela  míiu,  ur 
a  igiuliú,  cada  qual  com  um  inslramenlo  da  Paixão. 

?í'cíta  procis>ã],  como  naã  diiniais,  us  conimerciantes  por- 
ltiguc£cs,  qiic  repiescntiivam  as  riqui^simaijirmaadades,  ador- 
navam-sc  de  suascuiidi^cotatiõeã  nacioiíaes,  cravejadiu  dofinis- 
siniaí  pedras  e  de  biilbaiílcs  de  raio  ^alor. 

Póde-se  diíerqiie  a  confraria  da  Carmo  comparecia  loda|i 
prcencbcnlo  os  irmãos  os  grand«s  claros,  os  inleryalloí  prolon- 
gados, enlrea  a|ipari^ão  dos  personagens  que  a  crença  daqiiel-' 
las  cpocos  suppunha  liaverem  acompanbadi  o    enterro  do] 
Chrislo. 

O  preslilo  parava  a  miúdo;  os  anginlios,  raii^.idos.  iam] 
quasi  de  rastos;  c  o  yuiáo,  com  o  seu  séquito  de  iniiàos  do 
Misericórdia,   com  castiçaes  de  pão  e  relas  accesas,  obsc 
reria  os  ares,  azuladamente  transparentes  pelos  brilhos  da  lua"] 
cbeia. 
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B  nem  mai.s  sõ  oiivia  a  matraca...  o  Farricõco  perdâfa-sc  de 
visto. 

A  este,  porém,  vinte  minutos  m&is  larilo,  scguiam-se  os 
([ualroProphctasmaioreí,  am  ccisluiiics  de  mouros,  piiililundo 
ao  Iiombro  c^ntdiíihas  àa  pinho,  mardinndo  imperiurb&veis. 

Esle  grupo  barbado  e  de  cabellos  cacheados  d&o  passara 
iseDlo  de  molejos. 

E  os  irmãos  pra^cgiitam,  os  anginhos  mais  dcsenvotvidoit 
niBrcliaraiu,  lialaiirando  a  perainlia,  e  os  Pioplielas  lú  iam... 

Um  deslacamcnto  da  guarda  romana,  com  alabarda^,  lanças 
e  Ci^cudos  raiaiUcs,  assomiiva  após,  capitaneado  por  um  Oen- 
turião,  liomem  colosí^al  e  resoluto. 

De  viseira  e  capacete  de  couiaceiro,  com  sua  hnnda  de  seda 
franjada  de  ouro,  levantava  o  passo  graduado,  deisaudo  assen- 
tar a  pesada  e  enorme  alabarda  nas  pedras,  que  eãlroudavam  b 
pancada. 

Os  rapazes  gostavam  d'csta  figura  e  applaudiaiti  o  desgarre. 

íJsanginlios,  portadores  da  cohtmnn,  da  tanna  e  da  coroa 
de  espinhos,  itidicavani  que  o  sarcophago  do  Seiílior  passaria 
em  breve. 

Então,  as  tresMarias,  que  eram  músicos  vei^tidos  iedominús 
pretos  c  de  mascara,  avisiiiliavam-sfi  coni  .is  suas  aureolas  cm 
\olla  da  calieia,  Tazendo  Icies  mesuras,  c  murmurando  lujju- 
bremenle: ' —  íiehú'.  Brhúl 

Acslcs  ligurantcf,  qiiií  torna  vara-se,  ás  vezes  ridículos  a  espí- 
ritos imprudentes  c  pouco  relleclidos,  succedia  o  cAio  dos  mú- 
sicos da  Capella  e  o  Anjo-canlor. 

O  Anjo-canlor  era  nnia  helleza  de  dczeseís  a  dezoito  annos, 
ri<"umeH!e  vestido  c  cindindo  iim  diadema  de  ourn  e  hrilhaiiles. 

Subindo  n'íima  escada  de  degnios  largos,  tjuando  etiloava, 
desenrolando  o  sudário  en^angncnlado,  a  anltjihotia  —  O'  vos 
vmnes  qui  Iransids  jirr  riiiiii  • —  sentij--e  ijiie  por  alli  ia 
passar  alguma  cousa  de.  divitio. 

As  flores,  atiradas  das  janellas,  íonavam-lhe  o  camínlio,  o 
esquife  do  Senhor  a]iparccia. 
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A  semettiaora  de  um  la^ú  liâeslrellas  frias,  o  Nircopbago 
prata  nia^siçn  oscillava  ao  liomliro  de  frades  do  Carmo,  de  alira 
e  estola  atravessada,  rnioailos  de  Cípinlia^. 

O  re)Í^'io^ci  «ilencío  ()ue  dominava  as  multídries  era  apenas 
fiuebrado pelos  rufos  abafado-  de  tamlioics,  e  pela  itiarciia  [»- 
ncbrc  qu€  se  t;xer.ulava  longínqua. 

Km  seguida,  viiilia  o  andor  de  Nossa  Senhora,  carregado 
por  irmãos  do  Carmo.  Como  o  esquife,  cslc  andor  era  lodu  dfi 
pnita  eACiilpiíla,  mas  ganiccido  nas  quatro  faces  [inr  estreitas 
cortinas  cftr  de  violeta  e  douradas,  que  se  lerminavaiii  em  ricas 
fitiQJas  de  oat-Q. 

A  :=agrada  ima:-'cm,  no  seu  pedcslal  rodeado  de  eypreslcs, 
impanba-sc  como  «anta,  c&mo  virgem  e  como  inãt! 

£'^te  cortejfi  era  fechado  peta  balallião,  cuja  magica  tocava, 
durmleo  trajecto,  maiflias  fum^bres. 

Só  dcijois  das  oiizc  horas  a  proiUião  rccolhia-se  Ã  igreja 
d'iiade  sahira,  ficando  por  mais  algum  tempo  as  imagens  evpos- 
\as  h  adoração  du  pablico. 

Pouco  depois,  o  senn3o  lís  lagrimas,  o«tr'iira  verdadeiro 
primor  dii  elorniencia, era  declamido  pelo  orador  mais  celebro 
ao  ■  fiei-i  leunido-i  iraquelle  saeiaiio  de  dôr. 

Muilagoiítede  povo  pccorria  os  Passos,  yisitava  n»  Hiirlos, 
Qcava  cslacionada  nos  ailrc^das  igrejas  eiposlas  ao  puMico. 

Igual  procissão,  qiiesaSia  de  S.  Francisco  lie  Paula,  Uaha 
syiia  parlidarios,  seuí  devoloa,  mas  iUnerarict  diverso. 

Seniadjs  nas  calçadas,  ao  longo  das  roas,  nos  ilegrâos  das 
igrejas,  as  veiidetlciraâdc  doces  e  confeitos  «.rriavam  oUaboIoi- 
ro&,  denlro  dos  quaes  uma  lauterniulia  de  fulha  de  Flandres, 
eom  uma  tela  ãcccí<a,  allumiava  o^  raosiraiiores  amliulanles. 

A  distancia,  e^sa  myriadc  de  liises  movedigas  dava  a  idéa 
de  uma  Jioile  rlara  dos  Iropicos,  com  as  suas  moitas  cheias  de 
luz  e  suas  campinas  choviscadas  de  vagaliimes. 

Di&ãtnana  Sanla,  cujo  livro  de  costumes  o  nado  naliãmo  brasi- 
leiro atirou  Doolvidtj,  salve-se  a.o  menos  i;sL^  lauda  da  tradik;SOt 
Mello  Mou.iks  Fiuio  {Faias  a  Tra.iiiíúes  do  BroiU.) 
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A  pesca  dos  diamantes. 

O  Burylizal,  al)aixQ  do  riLjcirão  do  Uíamantino,  i  hoje  uma 
Upéra.  euuio  qunsi  ludo^^  m  anlígnsiiovondos  da.  rapítania.  Sua 
cisaria  de  lottia  attei^la-iliQ  aíiiila  a  aiiliga.  impurUiiL-ia.  Seus 
poucos  habitantes  pa''S3in  avída  emdescuidosa indolência,  tra- 
balhaadn  sómeiíl'^  quando  a  neeessidale  os  obriga  Consiste  o 
trabalho  na  cala  de  diainauies,  que  vão  biisGir  an  (uiiJu  do 
rio  :  para  i&so  vio  seiapr»  dous  companheiros,  com  um  ba- 
4|uité  preso  a  orna  corda.  Baquíté  é  o  satnbiirá  ({ue  zs  índias 
co<^lnruain  trauir  ás  4-oiIas.  Dos  coni|ian1ieiro&  uni  sej^uva  ua 
corda,  c  o  ouiro  mergulha  na  rio  e  ciicliu  o  cGãLo  de  ari^ia  e 
cascalho,  que  o  primeiro  retira,  rcpeiindo-íe  a  opcra<;ã)  uma 
netaduzta  de  vates.  I^vâo,  éiitun,  a-«  areias,  e  o  resulLado  dA- 
Ihes  sempre  para  passarem  uma  semana  ou  dnas,  de  gáudio, 
bebeodu  lestillo  o  tncaiido  viola.  Ò  convite  para  essa  pesta  de 
diananics  tem  uma  ei;ire'^sâo  própria  :  vimxis  higuar,  Uia  â, 
vamos  mnr^iiUiar  cutiio  usliigiià^,  cttrho  Oraailnams,  :ive  rihei- 
linha  e  que  sú  se  sustenta  de  pequenos,  peiíes,  que  pesca  mer- 
gulhando, 

Dr.  João  Skvehuno  ta.  Fonssca. 
( Viagem  ao  redor  do  Brazil.) 


Os  matutos. 

0$  maiiiios  podem  dlvidtr-se  eni  <)ifTereQies  espécies,  mas  as 
maií  commiin^  são  as  do?  lavradores  e  aimocrevu.  Os  prí- 
mi-iios  sãrj  os  tpu-  dispõem  de  a!_^un»  meios,  a  saber  :  escravos, 
carallos,  teiTas,  os  ([uaR«,  sem  darem  para  l«r  um  engenho, 
on  ao  menos  para  moríNo,  por  «  s6»  hahrliiam  oqneos  poasue 
ff  coUivar  a  raiina  nas  terras  do  engfoho  alheio,  postn  que 
s?jeÍluadÍTÍdÍrcom  o  re*pertivi>proprieiario  o  as«uf  ar  apurado 
em  cada  sarra.  Os  ultimo*  i\n  oi  que  se  alngam  com  sua  pes^soa 
eseu  c-irallo  para  a  coiiducçao  de  cargas,  por  ajustado  frete. 
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Os  l&vradnrfls  nío  matuto»  limpos,  quf^  entram  muita,s  vezes 
nus  negócios  iiilitnoi  dogi-amle  proprietário,  merecera  a  eMinia, 
d'c!le  e  pesam  com  seu  consHho  na  dciisão  «los  inleresses 
comrauns.  Aos  almocreves  jà  riiío  siiccede  o  mesmo  Pagii-Ihcç 
o  soiihor  de  cngcnlio  o  salário,  e  elles  reiiraiii->e  a  seus  case- 
bres, oEKle  vão  Comer,  cem  &  miillier  c  a  ninhada  de  fillios  '|uc 
ortlinariamoiite  conlnm,  o  escasso  pilo  ijue  llies  deram  o  civalto 
magro  e  o  trabalho  pinado  e  cansado. 

E,  pol^,  o  cavallo  •!',  paca  assim  escrevermo.s  a  primeira 
riqueza  do  aUnocrciv;,  visto  qne  por  cllc  á  um  vem  a  sua  sus- 
tonçilu  e  a  de  sua  família;  ter  um  civallo  é  a  primeira  aspiração 
do  pohre  DO  matlo.OalmocrovetiãovotamaisalTeHoá  sua  mulher 
dt>  ([tie  a  srii  ,iiiim;il.  l*ur  elle  dii  ttiutla-^  vciAts  a  vida.  Para  o 
rebaver,  se  lho  furtam,  vai  ao  llm  do  mundo  e  mata  o  ladrão. 

QuaQdú  o  almocrere,  Srmaiiâo-sc  pelos  dous  primeiros  dedos 
do  pó,  sempre  descalço,  na  raiz  da  curva  da  perna  do  sea 
cavalto,  ganha  de  um  pulo  a  cansíilha.  se  elte  está  descarre- 
gado, ou  a  anca  se  o  animal  tem  car^a,  consÍdera-se  mais  Teliz 
o  garboso  do  que  um  general  de  mil  batalhas.  A  seus  olbos 
aquclb  altura  (\ato  homem  de  péatlíngecom  a  mão  lhe  parece 
supoiior  a  todo  poder  humano.  D'alli  n&o  teme  o  agente  da 
autoridade  publica,  nem  o  golpe  ou  o  tiro  mortal  quo  lhe  des- 
fechem. Re|mta-seÍQacce$âivel  a  lodos  o$  males  da  terra.  Entre 
suas  pernas,  ^juereodo-o  clle,  o  carallo  é  uma  locomotiva  qae 
ae  pcfdc  i  a  ímmensijade  dos  caminhos  ou  dos  descampados; 
è  a  Eaisca  eléctrica  que  corre  terra  a  terra  e  desapparece,  rom- 
pendo fechados  e  abatendo fúlhagcn*,  na  ma^sa  dca^a  e  sombria 
da?  5el\as.  O  touro  afasta-se,  a  onça  recua,  para  o  deixar 
posfar  livremente  na  vertit:ínosa  carreira. 

De  ordinário,  ponim,  a  marcha  do  animal  do  almocrOTe  nÍo 
izi  do  rojão  de  todo  dia.  Tendo  sempre  presente  na  lembrança 
o  muito  que  lhe  costoa  ganhar  o  seu  precioso  bem,  ponpa-lhe 
as  forras  quanto  p4Sde,  e  sd  em  caso  extraordinário  exige  d'elle 
«  eorrída  afanosa,  os  salto?  suliiios  o  galope,  o  cait«atÍTo 
esquipar. 
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Do  nnmcro  ítn  almor-roves  salifiíu  os  cantadores  c  os  rcpen 
ttstas,  quo,  não  oLslanle  as  privações  ortlinarías  do  sua  vida 
quii5Í  errante,  tém  diad  de  consolação  c  regozijo. 

Pelas  fcslus  dl)  aiiiio  ajiintmj-sc  na  casa  dos  c:\mai'adas  para 
canlar,  dansar  e  bcltcr. 

A  eãses  sarão»  campcsticí,  conticcidoi  por  sambas,  nío 
faltam  as  moça<i  inaís  dc-c^mliara^adas  das  viKinhaiiças  —  Tadas 
da  roça,  qae,  com  suas  chinellas  de  marroquim,  seus  vestidos 
(le  ctiiia  ou  de  cassa  de  florões,  no»  Inbjos,  que  csião  a  verter 
íaiifruc  e  frescura,  o  liso  vcrgonliojo  c  a  promessa  duvidosa, 
osc^Lh:IIo£  cnuaalrados  do  jasmins,  mangericú&s  e  nalmcqueres, 
dão  alma  a  pastoris  episódios,  a  curiosos  melodramas  e  multas 
vezes  a  tragedias  medonhas  c  fatacs.  Algumas  d*cllas  mais  des- 
garradas trazem  os  seios  mal  cobertos  por  vistosos  cabccõfts  de 
que  pendem,  não  sem  aceitadas  comliiiu^ões  e fantasias,  bicos 
<  rendas  bem  feitas  c  eleganlcs. 

Tacs  festas  tím  o  sna  lado  bom  e  providencial  —  fazem 
esquecer  as  magoas  passada?  e  a;  privações  presentes.  O  pri^- 
mciro  e  o  mais  proveitoso  rc-sultado  d'ellas  ò  o  de  díminuirom 
a  estatística  dos  crimes  graves  e  infamantes. 

Pobres  maliilot! 

Quantas  vezes,  ao  rér-vos  descalços,  mal  vestidos  t  mal  pas. 
sadosf  n&o  Eenii  aperiar-se-me  o  coração  ^'.om  pena  de  vós] 
Esta  pena  redobrava  sempre  que,  passando  pela.  frente  dos 
vossos  casebres,  eu  descobria  ahi  por  luobilia  um  banco  toaco, 
uma  caixa  grosseira,  um  polé  de  agiia  suspenso  entre  os  braços 
de  uma  fortiuilha  cnlerrad.i  no  canto  da  salinha,  c  por  leito  de 
dunuida  para  vós  e  vos^u»  fLlIiinhoã  umaeslelia  o»  um  girãode 
Taras. 

Enlilij  eu  comprehendia  a  razão  por  que  em  nossos  encontros 
nos  caminhos  crcis  vás  os  primeiros  que  tiráveis  o  vosso 
chapéo  e  me  salváveis  com  mostras  de  profunda  humildade, 
sem  saberdes  sequer  quem  eu  era.  É  que  vós  liiilieis  sempre 
presente  aos  vossos  ollios  a  consciência  da  vossa  pobreza  e 
coasequentemeale  vossa  fraciue^a.  A  consciência,  esle  aguillião 
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inUino,  que  nnnca  se  embola,  tos  diiva  uma  falsa  íd^a  de 
superioridade  de  miiiha  parle  solire  v<Ss.  Pobres  crealuras  soís 
vris,  oli  matutos,  mais  (1Í;:dos  de  cojTipalx3.u  e  amparo  do  que 
do  riso  mofador  de  que  vos  fazem  alvo  os  <\ae.  na  ignorância, 
na  simpltcidadn  e  na  miséria  allioia,  achnm  assumpto  para 
daicnfado  e  diverámeiílo  próprio!  Polin-s  sois  vds  dobrada- 
menle:  porque  rcccbc5los  do  tossos  pais.  por  herança,  esta 
lamenlafcl  condirão,  e  porque  não  podeis  deixar  cm  dolc  a 
TOisos  lillios  condirilo  dílTerâate  d'esta. 

FuiNKtra  Tavof*. 
(,0  maturo.) 


O  ermitão. 

Aal^ma  distaiina.  'hi  <:;ipi!lla  os  ires  romeirns  avistaram  o 
virliioso  eremita,  de  joelhos,  eoíjrc  a  relvado  adro,  cm  lace  da 
ermida,  com  o*  Itraeos  abercoa,  eralieiido  em  extático  ora*;»!?. 
O  sol,  que  surgia  por  defronie  d'elles,  destacava  vivameníe  os 
contornos  da  figura  venerabunda  docrmilSo  n'aquelta  piedosa e 
solemne  postura,  e  roílcanJo-o  i.le  esplendores  o  aprescQlava 
aos  olhos  dos  romeiro»  como  a  imagem  viva  d"csses  palriarchas 
do  christianísino  cin^^idos  com  a  auruola  da  Iii^mavenlurarça. 
A  barba  grisaltia  lhe  descia  ao  poiío,  e  os  grandes  ollíoí  pretos 
se  Tolviam  ao  cóo,  como  que  nadando  cm  profundos  eKiaaes. 
A  tCz  crestada  da  Tronte  e  do  rosto  era  atravessada  por  longos 
e  fundos  sulcos,  c  a  fabera  pendida  para  traz  se  deljraçava 
sobre  os  hombros  alquebrados.  Via-se,  entretanto,  qae  sua 
idade  não  podia  ser  mailo  avamjada,  e  queaqueiles  prematuros 
caraclere-í  de  velhice  eram  resultado  de  longos  solTrimentos  e 
fadigas  extremas. 

"  Beb^irdo  (■oimaríbs. 

(O   ermitã»   do    HíuquemM 
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Fazenda  de  Campos   Novos. 

NSo  longe  do  oc£âno,  âislante  poucas  Jegitas,  e  no  norte  de 
Cabo-Frio,  asse»iu-sc  um  eslalieltcimejlo  rural,  (jiie  íôra. 
oulr"ora  |iropriedaiIc  dos  íilhos  de  Loyola,  ijuaiido  a  companhia 
lie  Jesus,  aluUiia  por  fé  viva,  inu1iala¥ei  s  g1aríti5a,  armada  ila 
[vilarra,  e>.8a  arma  divina  com  que  Deus  saiitJíicárj.  o  homem, 
levava  em  triumpljo  o  labâro  do  christiaiiismo,  do  oriente  ao 
(  crJdcale  i;  úo  seplenlcião  ao  meio-din,  fazeiulo  tclrnar  a  loa 
nova  Jesde  os  tectos  de  porcc!laiia  «JoCulesic  Irtiperio  aié  o 
sapé  das  cabanas  da^  regiões  iiiuillos  do  Nuvc*  Mundo! 

Para  i]ue  e*te  e^Ubi^tecimento  livcssc  Itido  t|iiari[o  fi  mister 
para  loriiar  imporLaotenma  propriedade  afjrií^ola,  basla  liizor- 
raos  que  perlíírvcia  aos  jusiillas. 


O  cslabiilecimento  dfl  (jiie  se  falia  e  que  em  tempo  d'êsses 
padres  se  chaniara  —  Faicuda  de  Santo  Ignacio  de  Campus 
Novos —  ainda  tioje  eiisle  rom  o  simples  nome  de  Campos 
HoTOS.  Ainda  hoje,  bera  q.ic  não  pouco  amcsi^ninli^ida.  ulla 
\rm  Iifvsjnes,  ond<^  vc^elam  preciosas  arvores,  prociiraiía*.  j4 
para  liuluraria,  já  para  ronstrucçLÍes,  lanlo  navae-i  como  uriía- 
nas  c  niraes.  Terras  idóneas  para  lodo  o  género  de  lavoura  de 
nosso  clima,  rampinia  immensas  coSprlas  dfi  pingues  pasta- 
gfns,  e  iodas  e^sas  magniiicastiispusirõesrta  previílente  nalti- 
leia,  presididas  c  veladas  por  verdadeiras  fnldliiiencias,  [or- 
rn^nin  a  faxcnda  dn  Sacitn  Lnacío  de  Campotí  Novos  um  dos 
mais  ootavelí  cstabelecimenlos  mfaes  de  Cabo-Prio,  munícipio 
lio-clSo  aujrmentado.  qiianlo  n'aquc]le5  tempos,  ilr  vasio  qur 
enISo  em,  (li^lcndia-se  dosCamfMVsdos  (loylac^azcs  alo  Uariri. 

Uojn/»s  ainda  rnconlrareis  n'e<:*a  liclia  farenda,  bem  «joe 
cin  algumas  partem  caiisada<<,  todavia  cm  [oiiilas,  terras  ferieis^, 
e  era  nrnlinma  ingrata.  V4s  cnconlrureis  ainda  uberrímoii 
pastos,  rolierlos  de  ncdios  gados  de  Iodas  as  e-ipeeies,  (ju«  os 
laTradores  s6eni  criar  cm  seus  campoií.  Vás  encontrareis  ainda  ■ 
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ulguns  peiínenoí  to^qne^,  ondu,  como  'imii  relíquia  àos  tempos 
heróicos flnvugctuc;,uoliltijral  do  nosso  Bnzil,  apenas  dcpaiaríío 
tiossc»  olho«  uma  arvore,  sbore  cuja  corlica  ainda  novau|icnas 
se  leri!t  tlcíli^ailo  a  inclade  de  um  século,  ou  um  século  Íiiti:iro 
quanilo  muiln,  *;  cujo  tronco  ilebtildc  es[HTa  atlin;:ir  a  essa 
grandeza  sí!ciilard'c3ses  selváticos  t^igaiites  da  vegi^lação,  crea- 
ttras  taUez  anle-diliivianas,  portiae  ii3o  pereceram  na'  chuvas 
de  qiiarenla  dias  c  quarenta  noiLc5,  resístinJo  à  ínundarÍD  de 
ccnio  (.1  ciocoenla  «li  is,  e  que  por  isso  assislinim.  'jiicm  sabe? 
ao  omoipoterite  Fiai  da  Ires  últimos  dias  da  qrcaçrio!  sim  e 
debalde  espera,  porque  o  proranador  machado  do  dei^pola  das 
selvas  líi  vai  decepar  cm  meio  a  sua  própria  cxi^itencia. 

Teixeira  f.  Bocza. 

(A  Pruvidetteia.) 


As  cavalhadas. 


A  tarde  tiveram  logai'  as  cuvalhadiia. 

As  três  horas  já  os  palanques,  toldadoB  de  colchas  de  cflre 
briltianles,  estavam  atulliados  de  lamilias.  Por  baixo  e  em 
toruo  delles  formigava  remoioliando  uma  multidão  jnqtiiola, 
esperando  com  impaciência  o  eomeso  do  ospcciactilo. 

Por  lim  o  estouro  ú-iè  girandoias  e  o  repique  dos  sino*  deram 
signal  da  vlndi  dos  cavallelros. 

D  alii  a  um  in-ilante,  cílcs,  divididos  cm  duas  turma«-dc  dez 
cada  «ma  cnirarain  na  arena  a  is-alope  por  lados  oppostoa, 
montados  em  lindos  gincles  ricumenld  ajuczados,  e  enTcitados 
de  tilas,  ouropéis,  penaaclios  ere^oiianies  guizo?,  e  meneando 
as  lanças  ornadiís  de  compridas  íiias.  Não  havia  mascara,  nara 
estavam  trajados  a  raracler,  como  è  costume  em  :il*;unias 
parles;  mas,  segundo  o  uso  do  sertão,  traziam  uniforme  mijiiar 
&  moda  do  lenpo,  cada  um  a  seu  l;ilanlc,  e  com  primor  9 
riqueza  que  podia,  lima  da-i  lurmasj  porí'!ii,  trazia  farda  azul, 
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c  oaira  eíc^Iale,  (i;>urando  aquella  o&  cbrtstSr>9  c  R&ia  os 
mouros. 

Depois  de  fazerem  diversas  evoluções,  pusurani<se  as  duas 
turmas  em  fíla  ilefronte  niita  da  uiiira,  nas  exireiíiidaiíes  do 
circo.  Cada  cavalleiro  linha  o  seu  pagem  da  lança,  a  pé,  con- 
dtuindo  pela  rédea  mais  um  cavallo  ã  deiira. 

Ê  esc.isadu  descrever  todas  as  evolugões  das  corridas, 
p»pr(]ii«  supponlio  que  os  Iiiitoreí  pela  maior  pailc  tain  as*;Íílido 
a  eit^  dive['tim>!ntci,  s.&  bem  r^ue  elle  Iiuje  v^  calúndo  em  com- 
plplo  defU-so  e  esf|uecimf*nlo. 

Elias  era  o  s?gitnil  <  da  lilu  dos  iiiDUroí,  e  loj^u  na  primeira 
corri  la  ia  sendo  viclima  de  um  infeliz  coniralempo.  Seu  civallo, 
nimiamente  fogoso,  epimccj  ai-oílumadoao  estroni^oda  musica 
e  dl  fo^-nelaria,  des^overnou-se,  e  era  rpuí^i  iiiipossirel  ao 
caTa'leiro  fazél-o  trilliar  a  Unha  marcada.  Conia,  ou  anlcs 
eorcovcava  á  direita  e  à  esquerd;i,  como  um  poldro  bravio. 
Elias,  exasperado,  o  castigava  rigorosa  mente.  O  cavallo  falseou 
iitiia  das  mãos,  e  catiin  de  peilu  em  [erra.  Elias  saltou  fora  dos 
arreio*;  o  cavallo  levantoií-se-immeAiatamenle;  mas,  uma  ro- 
serada  espora  tendo-sc  embaraçado  no  sellim,  Elias  cahio,  e 
foi  arrastido  pelo  circo  umiis  dez  Lraijas  nomaioi"  perigo  do 
mundo 

—  Jesu»!  Maria!  Misericórdia!  foi  o  grito  de  alarmi,  que 
resoou  por  todos  os  palaiiipms. 

Mas  Elias  se  desvencilhara,  e  estava  prestes  a  montar  do 
novo;  mas  seui;  rompaiilieiro'  não  queriam  consentir;  elle, 
porém,  insisiío  vivanieiile,  aii^  que  um  pa^em,  vindo  a  ioda 
pressa  do  pdanque  ilo  major,  veio  pedir-lhe,  por  parte  d'esta 
«  úv  BUI  í!l  a  Lúcia,  que  tiãi»  corn-sse  mais  iiaquelle  eavallo. 

—  Sinliàsiobá  Ceve  tamanho  susto,  que  ficou  fdra  de  $Í  e 
qua  i  cahio,  di^se  o  pagem. 

Af)  íaber  que  Lúcia  tinha  desmaiado,  Elias  teve  ímpeto  de 
malar  alli  mesmo  o  cavallo  n  lançadas  e  correr  aos  brados 
d'c'Ia ;  mas  ao  me^mo  tempo  não  podia  deixar  de  abií«çoar  do 
iolimo  dalma  aquclle  incidente,  que  viera  revelar  de  modo  tiío 


posUirct  o  grio  de  inlcrc&sc  qus  Ín5pirova  &  joren  e  geaii 
roceira. 

O  joTCD  llumiiiense,  que  nunca  largava  a  campaubia  do 
major,  cKlava4:ni  jcu  pAlunquo. 

—  Ohl  raialia  sciiliora!  exclamou  cllc  concerto  despeito, 
ao  vâr  o  ãustú  e  inquietarão  de  Uicia;  i.áo  vale  a  pena  tomar 
lantofuidalo  p€)o  pohrc  rapa/.  Doi\c-o,  oslã.  no  seu  lorncío- 
e  se  aqui  não  se  quolirauí  lançai  nem  rompea  st  coariça^  eia 
honra  ãm  amantes,  ao  meoús  quebram-seasccstellae  do  chão, 
E  re^iiltadu  do  eiilhiisiasmo  cavai  lei  resco. 

Lúcia  iipt^rias  respondeu  com  um  olhar  de  dfí'^prezo. 

riías  mudilra  os  arreios  para  outro  e-ivallu,  e  aa  corridas 
continuaram.  Klle  oslealuu-:^e  sempre  o  mais  j^arboro  e  mais 
hábil  ravcilleiro. 

Chegou  a  hora  da  cotfida  de  eatienas. 

São  cabcr-ãs  de  papelão  collocadas  sobra  quatro  postes  qús 
cantos,  c  uiiui  qiiinti  no  tm^io  da  arena. 

Oã  cavaleiros  vollcando  a  arena  a  galope,  cad-i  om  por  saa 
Tez,  tèm  de  cnfial-os  .ia  poiUa  .da  l&nija,  lendo  n  nllicna,  a  do 
chão,  de  ser  lirada  com  a  ponta  da  empada:  &  este  iillímo  o 
p.nsKO  it)ais  iiriicU,  o  CEn  qm-  pnuroí  i^âo  felizes. 

Elias  quando  lar^íou  a  lani}a,  liiilia  ri'clla  ciiíiahs  todas oí 
quatro  cabeça^:.  Depois,  em  vez  de  de;i*mbainlmr  a  espada 
como  03  outros,  vÍram-a'o  abiir  alguns  botúcs  da  farda,  tirar 
do  selo  um  curto  punhal,  e,  dependuraodo-sc  dos  arreios  com 
a  prcaLezae  agilidade  de  umgaiii^ho,  qua^i  snmir-fCdcbaixodo 
(-avalio,  e  depois  rcapparecer  com  a  ca]>eç-a  cravada  na  ponta 
do  pualul.  0&  applauâos  c  os  foguetes  rctumi  aram  por  U>do& 
os  ladoi^. 

—  Ah  í  meu  Dôosl  exclamou  Lúcia  involnalarlamente,  o 
colirindo  os  oliios  com  o  lenço  ao  vOr o  niogo  aaquclla  arris- 
cada posição. 

—  Não  se  assuste,  niiaba  senhora,  acudio  o  fluminense ;  o 
rapaz  cfilá  em  .-^eu  elemento :  é  um  excellcnto  arti^ita.  No  circo 
equcàlre  do  líartliolomeu  esto  rapaz  polia  fascr  fortuna. 
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Ch»;oii  por  fim  o  momento  de  correr  k  argolinha,  qae  é  de 
todo!)  os  exercidos  ãa  eavsShadao  mais  difticil. 

Os  cavalleiros  de  amhas  as  lurnias  se  reiinem  de  am  sA  lado. 
Km  frent«  d*elles,  na  oiilra  (:xtrcn]idBiIf,cHlfi  pendurada  a  um 
cordáo,  prc50  a  dous  altos  postes,  ama  argola  de  incul  de  orna 
poltegada  de  diâmetro.  Os  caval!eiros  cada  iim  por  stia  t«z, 
sahindo  a  galope  da  fileira,  Xím  de  tentar  enfial-a  na  ponla  da 
lanra. 

Qi:aiido  chegou  a  atia  ixz,  Elias  tinha  montado  do  novo  fr 
fogoso  POsiiho ;  <[uar)do  deram  fé,  jú  ei\i  lardc  para  i^slorval-o. 
O  cavallo  sahio  aos  trancos,  ii'uni  galope  aspem  e  descounas- 
«ado ;  mas  a  despeito  d'isso,  quanilu  Klias  passou  entre  o» 
postes,  ii  argoliolia  tinha  desapparcddo  do  cordão.  Como  é  de 
estflo,  douí  cavalleiros  vícraoi  csrollal-o,  e  elle,  ao  som  de 
opplausof,  musicas  e  fogueies,  dirigio-sc  iio  pn  Ianque  de  Lúcia. 
Esla,  com  o  mais  amável  dos  sorrisos  nos  lábio»  c  com  mSo 
tremala  de  emorão,  na  fómta  de  coslnme,  aloa-lhe  na  ponta 
da  lança  nm  múllio  de  largas  c  compridas  IHa<,  e  este  toUcou 
de  DOTO  a  arena  a  loque  de  musica  e  esloiiros  de  fojuclaria. 
Era  o  hcróc  da  fi^sta. 

Seguio-se  a  embaixada.  Um  parlamentar,  montado  em  um 
formoso  ebem  doutrinado  ginete,  saliio  caracolando,  dançando, 
pinoteando  para  o  meio  Ha  arenn,  e  em  um  discurso  bombás- 
tico, no  cslylo  de  Carlos  Magno,  intimou  por  parte  Ao  rei  dos 
clirístSos  ao  chefe  dos  infiéis  qnc  se  rendesse  íi  di'crirao.  ele. 
Mas  o  turco  descrido  iiOo  esli  por  Í5so,  e  com  a  mais  despi>- 
jada  arro.vancia  jura  por  Mafoma  que  senão  renderá,  e  desafia 
a  cólera  do  christiío  vencedor. EiilSo  ba  a  corrida  desordenada. 
OscaTaI'ciros  christSos  em  massa  invrstein   sobro  os  turcos. 

i]nae<i,  n5o  podendo    sustentar  o  choque,    correra  alropel- 

lamente  pelo  circo,  uns  para  aqui,  outros  para  acolA,  íem- 
pre  persegoidos  pelos  christãos.  Emfim,  os  mouros,  Tcndo-sc 
apanhados,  põem  rapidamente  o  pii  em  terra,  e,  largando  seus 
cafallof,  correm  a  procurar  refugio  e  padrinho,  cada  qual  com 
um  palanque  de  <na  escolha,  e  assim  nqaelíes  perros  iniieis» 
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abrigadns  cada  um  aoâ  pés  de  uma  bclleza  clirislii,  de  cujas 
mãos  querem  recehcr  o  baptismo,  ficam  ÍDl«írarnenle  a  siiho 
da  sanlia  dos  pcrsegtiidoros. 

Eliaí.  '|ue  fm  Tnt>iro,alracoii-se  lojo ao  palanque  do  major, 
e  foi  apadrmhii--3e  íom  Lúcia.  Esla,  com  alegre  aUoroço,  e* 
qiia^i  pensando  &m  sua  Jmaginaçiio  íniaalil  que  aqiiillo  ei-a 
uma  reíilifladc,  adiantrtu-sc  sorrindo  a  dar  a  m5o  ao  cavalleiro. 
Comu  (■  cosliimc  n"e-sas  ocoasives,  este  foi  coiividiult»  ajuntar 
em  casa  de  &ua  madrinha. 

Bernardo  G[iiMATiA.Ea. 
(O  garimpeiro.) 


O  íado 

\o  lado  esquerdo  da  sala  eslava  o  oratório,  ilhiminado  por 
alynma*  peiíuenas  velas  de  cera,  sobre  uma  mesa  coberta  com 
uma  to:ilIia  liranca.  Servia-lhe  de  esjialdiir  uma  colclia  de  chita 
com  folhos.  Em  rola  di  sala  esuvam  collocados  assentos  de 
toda  a  natureza  :  b.incos,  cadeiras,  etc,  onde  se  assentavam 
05  convidaílo?.  Não  eramestei  em  pe'[ueiio  numero  :  eram 
Ciganos  e  gente  do  paiz  ;  traziam  toiletles  de  toda  a  casta,  do 
soITiivel  para  baiso;  mostravam-se  alegres  e  dispostos  a  apro- 
veitarem bíím  a  noite. 

0-i  meninos  entraram  sem  que  alguém  reparasse  n'elle5,  e 
fnram  collocar-se  junto  do  oratório. 

D'alii  a  pouro  começou  o  íado. 

Todos  sahem  o  qne  é  fado,  essa  dança  Ião  voluptuosa,  l9o 
variada,  que  parece  flllia  do  mais  aparado  estudo  da  arte.  Umu 
simples  viota  serve  melhor  do  íjue  instrumento  algiim  paru  o 
ílTeiío. 

O  fado  tem  diversas^  formas,  cada  qual  mais  original.  Ora 
ama  sô  pessoa,  homem  ou  mulher,  dunna  no  ineio  da  casa  por 
ilgum  lempo,  fazendo  passos  os  mais  difficuUosoí,  tomando  as 
mais  oirosas  posições,  ar-compaiihando  tudo  isso    com  estalos 
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qae  dà  com  os  dedos,  e  vai  depois  pouco  e  pouco  approxi- 
maado-se  á&  qualquer  que  llie  agrada,  faz-ltic  díantã  algumas 
negaras  í!  vira-vollas,  c  liiialmcnte  bale  palmas,  o  que  (i,ucr 
dizer  que  a  escolheu  para  sublituir  o  seu  lugar. 

Assina  corre  a  roíia  Ioda  atê  que  lodos  tenham  dançado. 

Outras  Tczes  um  homem  e  uma  muUicr  dançam  juntos,  se- 
guindo com  a  maior  ccilcza  o  compassa  da  musica;  oca  acom- 
panham-se  a  pas>os  limlos,  ora  apressailoa  ;  depois  rèpellem- 
sc;  depois  juntam-se  ;  o  homi:in  ús  vezes  Lusca  a  mulher  com 
passos  ligeiros,  cmquaiito  ella,  fazendo  uirípcqucuo  inovimcnki 
com  o  corpo  e  com  os  brai^os,  rcciia  vagarosamente;  outras 
Tczei  éelli  quem  procura  o  liomem,  quereciia  por  seu  luriio, 
alv  qucrmnmacompankim-se  de  doto. 

Ba  também  a  roda  em  que  dançam  muitas  pessoas,  ioter- 
roíDpCDdo  certos  compa:ísos  com  pulmão,  e  com  um  sapateado 
iis  Tczej  estrondoso  e  prolongado,  á^i  rezes  mais  brando  e  mais 
brere,  por«:m  sempre  igual  e  a  um  sõ  tempo. 

.\li*m  d'eslas  lia  ainda  niilras  fOrmas  de  (]iie  niío  fallamits.  A 
musica  difTeiente  para  cada  uma,  porém  sompre  tocada  em 
viola.  Muitas  vezes  o  tocador  canta  em  certos  compassos  uma 
cantiga,  ás  vezes  de  pensamento  verdadeiraiticnlo  poelico. 

Quaado  o  lado  começa,  (!usiu  a  acabai' ;  termina  sempre 
pela  madrug/ida,  quando  uão  leva  do  eiiliada  dias  o  nuUes 
seguidas  o  inteiras. 

M.   A.   UE  AuiEIOA. 
{Síífíioriat  de  um  íúrjjeíitodf  iíiÍÍÍcÍhí.] 


A  Serração  da  velha. 

DescrcTeremos  em  poucas  palavras  essa  espécie  de  mai«ca- 
rada  dos  anlii;03  costumes,  quesõ  no  presente  século  foí  prós- 
eripift  pela  nova  civilisação. 

^as  cidades  e  atè  nos  pequenos  povoados  ajuntavam-se 
maucclios  folgazfics  para  a  fcslaiiça  :  dizia-^e  que  pelo  correr 
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da  Doile  SC  liaria  de  serrar  a  mulhRr  mai;)  relha  da  cidade  oa 
pOToagSo.eera  13o  slmplesecreJtilaagcnlc  (l'aiiiii:lies  lempos. 
que  liavia  velhas  que,  Ircmeudo  de  medu,  se  e*coiniiani  du- 
raiilc  o  dia  falji),  [lara  não  serem  apaiihadis  pelos  serradores. 

A  noile  sabia  a  socieJade  â  nin  :  homens  (Hissanlcs  vcslidos 
a  caracler,  às  vezo  representando  indio.s,  oitocgros  afrÍL-anos, 
ou  mouros,  puxavam  um  carro  com  ímmeDso  eslrado,  sobre  o 
qual  viam-sc  meia  duzia  de  figurantes  trajando  à  TanUsia,  c 
ama  sermarmada  eprompta  para  serrar  uma  pipa,  dentro  da 
qual  SC  dizia  ir  encerr,iíla  a  veflia  ronilemoada  ao  sacrifirio. 

Onde  era  po  uivei  ol>ter-se  musica,  uma  duxiadc  tocadores 
âe inílriimeiíloí  barbiros,  ou  rapazes  de  produzir  ^-randc  raido 
iiSo  exduia  a  banda  de  musica  de  verdadeiros  professores,  que, 
duraritfi  a  tnaniliit  da  burlesca  procis?So,  alUrnavam  com  a  or- 
cbetra  infernal,  locando  naarcbas  alegres;  onde  tanto  não  se 
podia  conseguir,  conlealavam-se  os  foli^aziJcscoiu  a  orchuslra 
inreriial . 

As  vezes  cessava  a  musica,  e  or  puxaflores  do  carro  mar- 
chavam, en  toando  cantigas  allu*i\as  ao  trabalho  que  executa- 
vam, ora  fazenda  alIiisOeâ  à  velha  (joe  levavam  na  pipi,  ora 
oulrus  canlos  mais  ou  menos  engraçados,  ou  em  moda  catre  a 
povo. 

Quando  os  carregadoi-es  paravam  para  descansar  oit  de  pro- 
pósito defronte  ilc  algama  casa,  a  «ujos  moradores  cineriam 
obscijuiar,  os  si-rradores  dançavam  grotesca iiicnlc,  i;  uni  d  elles» 
o  principal,  fa/ia  em  alta  voz  a  leitura  de  uma  composição 
poética,  em  quiicra  contada  ávida  da  vellia  que  ia  ser  serraila. 

l'assavam  assim  pelas  ruas,  até  que  iia  praça  principal  se 
ctimplclava  a  fun&rãa  serrando-se  a  pipa,  que,  cm  vez  de 
mostrar  suriada  do  seu  interior  a  vcllia,  apresenta va  boa  e  va- 
riada ceia;  e  abundaitcia  de  garrafas  de  vinho. 

As  vezes  fingiam  serrar  a  pipa  desde  o  principio  e  em  lodo 
o  corror  da  procis>íio  ;  ainda  de  muitos  e  diversos  modos  taria- 
ram  o  divertimento,  que  por  (ira  aca1>ava  setnpre  com  a  ceia 
na  prg«;a  ou  em  casa  para  i^^o  disposta. 
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jQtao  «  ré,  a  serração  (];i  vetlia  er.i  uma  folgança  inacwenie, 
mas  rtule,  e  lal««2  am  preieitu  paia  as  ceias  hrUs  e  alegre? 
no  (lia  da  saspeoaão  dos  prec«Ítos  da  qnaresa^ia. 

JoaqiimMakuívl  de  Macedo. 
lAsXtIhtres  de  mantillta.) 


O  pampa- 

O  pampa  è  a  palria  do  turão.  Alii,  nas  estepes  ntias,  impera 
o  rei  (los  ?cntoã.  Paia  a  furía  dus  clemenio:  itiTentou  o  Crea- 
dor  as  rijezas  cadavéricas  da  nitureza.  Diante  da  vaga  impe- 
tuosa collocoQ  oroctiedo.  Como  Icíic  doíaracâo  ^slcadcn  pela 
lemas  infindas  savanas  da  America  o  os  ardentes  areaes  da 
Africa. 

Arroja-se  o  furacão  pelas  vasta  planícies;  espoja-se  a'«tla9 
como  o  poldro  índomilo;  corrolve  a  terra  e  o  céo  em  espesso 
turbill)&'>.  Afmal  a  nalurezt  entra  cm  repouso  :  senrna  a  tem- 
pestade; íjoerta-sc  o  de.ícrlo.fonicdanlcs  plácido  íí  inaltemvfli. 

£  a  moa  na  a  face  impassível:  não  ha  atli  sorriso  atm  ruga, 
Passou  a  borrasca,  mas  não  ftraram  Testi^ios.  A  savana  per- 
maoecc  como  Toi  lionlcm,  i;omo  )m  de  ser  arnanhS,  ali  o 
dia  em  que  o  verme  kumrm  corroer  tua.  croata  sci-ular  do  de- 
serto. 

Ao  pOr  do  sol  perde  o  pampa  os  toq«cs  ardcnies  da  luz  me- 
ridional. As  grandes  soinbroii,  qiic  nãn  interceptaiii  montes 
aem  selvas,  desdobram-^e  IcDtamenl?  pelo  campo  fára,  £)então 
qae  asseali  p^rrcitameiítc  na  immciisa  planície  o  noiue  caâle- 
'liono.  A  savana  figura  real  rim  iilc  um  vasto  Imçtil  desfraldado 
porsobre  a  terra,  cvelaudo  a  virgem  naiareza  americaoa. 

Ksta  physionomia  crepiiãcular  do  di-&erlo  é  suave  qo^  pri- 
meiros momentos:  mas  logo  ;ipós  ro.-^umtiia  ito  funda  irist<^iia, 
que  câtrtnge  aalma.  Parece  c(iie  o  vaíito  o  iiiimcuío  orbe  ccrni- 
«e  Tâi  miiigoando  a  jionto  de  espremtr  o  coração. 

Cada  região  da  terra  Icdi  uma  alma  sua,  rato  creador  qoo 
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lhe  imprime  o  cunho  da  originalidade .  A  iialureza  innitra  em 
lodos  os  Ei^res  que  ella  ^i}r.i  e  nutre  a'|iio:ia  seira  própria,  8 
Torina  as<iirn  iiitm  fainilia  lu  graude  sociedade  uaiversaL 

Quantos  síios  habitam  as  e^ilcjies  ameriranas,  soja  Imiiiem, 
animal  ou  paat»,  inspiram  irell.i^  uma  alma  pampa.  Tom 
í^randes  víriíidi^s  es-^a  alma.  A  corageiti,  a  soliriedade,  a  rapí- 
(]i'Z,  sild  indijíciías  de  savaiia. 

No  seio  d'e;sa  profunda  solidão,  onde  afio  lia  guarida  para 
dereia,  nem  sombra  para  al)ri^'0,  é  pri^ciso  aíTrííniar  o  deserlo 
com  intrepidez,  liufTrer  a$  prlvaçOes  com  paciência  e  suppriniir 
ii  tlísiancias  pela  velocidade. 

Até  3  arvore  solitária  que  se  ergue  no  meio  dos  pampas  étvpa 
d'es«as  virtudes.  Sen  aspecto  icni  o  quer  que  seja  de  arrojado  e 
destemido;  ii'aqiieile  tronco  derreado,  «'aquellesgaltiosconvul- 
iO$,  na  folhagem  desgreiíhaila,  ha  uma  atlitude  atlileiíca.  Logo 
«e  conhece  que  a  arvore  jâ  lutou  com  o  pampeiro  e  o  venceu. 
Uma  tL-rra  sOcca  e  poucos  orvalhos  haslam  A  aiia  nutri(;,ão,  A 
arvoce  é  solirLa  e  feita  ãs  in clemências  do  sol  ab^aí^ado^.  Veio 
de  longe  a  $emenie;  trouxo-ao  lufuo  nas  azas  e  atirou-a  alH, 
omlc  medrou.  É  uma  planta,  etnigi-anle. 

Como  a  arvore,  são  a  ema,  o  louro,  o  corcel,  todos  os  filhos 
bravios  da  lavana. 

J.  DE  Aliançar. 
(O  GiiucAo.) 
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K  herança  paterna. 

Tinham-se  passado  nove  annos  depois  que  se  fílra  Gil-Men- 
doDf^  em  demanda  de  melhor  foitima. 

Ao  amanhecer,  Arabelia,  como  coslumava,  levou  pela  mão 
Isabel  até  k  porta,  e  disse  : 

—  Isabel,  fazes  hoje  nove  annos ;  ha  quasi  oulro  tanto  que 
teu  pai,  por  amor  de  leu  futuro.  dei\o  i-nos,  partindo  poralU.. 
eé  por  alli  que  elle  deverá  volUr  :  e3pi;rem>s... 
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O  dia  se  passou  como  lantús  outros,  e  ao  quebrar  da  lardc, 
Arabella,  que  sfi  sentia  abalíila  e  afilicta,  ^e:»  comludo  adiri- 
0  har  a  causa  de  que  sofíria,  recolheu-se  a  seu  poltre  qiiarlo,  a, 
mondando  sua  niha  paraaporla,  ficou  só.  chorando  em  segredo 
suas  saudades. 

Isabel  foi,  segundo  costumara  fazer  com  sua  inSi,  scntar-se 
á  porta  da  casa,  e,  fitando  os  olbos  na  c.slrada  fronteira,  como 
não  tÍTCsse  a  seu  lado  sua  míii  para  n;pelir-lhe  as  palavras  nac 
sempre  lhe  ouria,  repetio-as  eita  mesma  : 

—  Foi  por  alli  qiie,  por  amor  ilo  meu  folaro,  se  partio  meu 
pai,  e  í  por  alli  que  dererít  voltar  ;coDliniiarei  a  ser  loa  menina 
para  que  elle  me  ache  tioniin  e  me  ame  como  minha  mãi. 

E  então  dl»  vi»  vir  c!ie^'aiido  um  peregrino,  quft  parou  a 
dous  pasaos  distante  d*eUã. 

—  Boa  lande,  mialia  menina!  disse  o  peregrino. 

—  líoa  tarde,  bom  vellio!  respondeu  ella. 

—  Olbavas  com  tanta  anciedade  para  mim,  que  nSo  tardei  a 
Tir  perguntar  a  causa. 

^  Ora,.,  e  que  è  senhor  vinha  peió  mesmo  caminho  por 
onde  deve  vir  meu  pai. 

—  Teu  pai?...  e  como  te  chamas,  menina? 

—  Isabel,  meu  vcibo! 

—  Isabel?  repetio  o  peregrino  com  violenta  commoçao;  c 
depois  continiion  ;  Isabel,  eu  leobo  fome.  dar-me-has  que 
«omer? 

—  Sim,  sim;  entre  :  niis  lhe  daremos  pSo,  ovos,  bolos  e 
vihho. 

O  velho  peregrino  entrou,  e  d'ahi  a  pouco  foi  cercado  por 
toda  a  Tamilia,  que  lhe  oITercceu  uma  frugal  refeição,  O  sem- 
hlaote  d*csse  Iioincm  era  rc-speílaviil,  sua  cabiiça  estava  toda 
branca,  sua  voz  era  Iremula  e  compassada. 

—  Boa  genle,  disse  cllc,  depois  de  dar  tira  h  sua  ntimenta- 
CSo,  é  hoje  o  dia  cm  que  faz  nove  annos  aquella  menina. 

—  Sim...  sim...  e  coroo  sabeis? 

—  Eu  TOS  Iragi  novas  do  Sr.  Gil-K[enáonça. 
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Um  grito  de  Araliella  inlerrompeti  o  peregrino. 

—  Bonde  rslá  cllc?...  pcrp-uiilou. 

—  Na  etcrnidiíiic,  Arabellal  respondeu  o  velho. 

—  Mortíi!...  morto!.. .  L-<at>cl...  tu  ós  orphã  c  cu  «ou  tÍU- 
Ta...  minha  miícra  filiiii!... 

Arabela  abraçada  com  sua  (ilha  íoliiçiiva  de  um  modo  teiri- 
vel  :  era  a  expressão  de  uma  d"es3a5  dflrís  proriindas,  que  fic 
trocaria  cm  amargo  c  dcspcrfaiador  silencio  »e  ao  pé  n5o  esU- 
Tes>e  uma  filha  ;>ar.i  dcsfa/.tM-a  em  lagrimas. 

—  Mirit.i  liltial  niinhn  pobre  fiiha!  exclamou  depois  de  moita  ^ 
tempo  Arabaíla  :  que  te  resta  agora?... 

—  A  hcran^4i  de  seu  pai,  respondeu  a  peregrino  ;  a  beraaça 
de  seu  pai  Ivaziir-vo»  venho. 

ToiEoã  olharam  admirndos  para  aquelle  homem. 

JoiQUiM  ÍMa>'Oel  DE  Macedo. 

(O  Jlaço  Louro.) 


Tempestade  e  bonança. 

V  luz  do  -'^ol  era  um  lant»  desmaiada,  e  para  as  partes  do 
oeíle  amontoavam-se  serranias  de  nuvens  densas,  como  peja-j 
tia?  de  'Ventos;  espessas,  como  carregadas  de  chuvas;  grossas, 
como  prenhes  de  irovoaila?;  medonhns,  como  cheias  de  raios; 
e  negras,  como  pesadas  da  tempestade  :  itido  agourava  que  a 
natureza  ia  a^ilnr  suíis  [remendas  furiasl  Ao  anoitecer,  a  lua 
eheia,  VBi-mellia  como  ferro  era  liraaa,  começou  de  crguer-s«^ 
sobre  seu  horizonte,  enverga  ndo  seus  raios  por  sobre  o  eumí 
das  serras,  que  vinham  qnebrar-se  na  profundeza  dos  Tnllesl"] 
Diríeis  quG  era  o  vidro  orbiciilar  da  clarabóia  de  froiilispicioj 
de  templo,  pintado  de  côr  de  rosas,  e  ferido  pelo  primeiro  raio  ] 
do  sol  da  manhã,  que  apresenia  a  sua  superílcie  inundada  á^' 
uma  luz  sangiiinea !  Tudoaanunciava  itma  terrível  (uta  entre  (k^ 
(natureza  e  a  humanidade  I 
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Com  efTíito,  alíiin^  longínquos  e  roncos  IrovCís  começaram 
de  se  deixar  ourir;  c\\e$  fc  foiam  progrcssítamente  au^men- 
tando.e  a  tormr.nta  approxÍiiianilo-s«.  Uuanilo  as  sombras  engu> 
iirarn  cúmplelameole  a  tax,  iiiedonlia:i  rijadas  de  vento  prin- 
cipiaram a  dtsparar-se,  e  com  ellas  Lurbilhões  d'asQa,  qtie  se 
prccipitavntn  do  cio!  Os  relâmpagos  rrusavam-se  na  e-'phera, 
os  raios  rps\alnva(ii  pelos  fio?  ãns  serras !  A  borrasca  estará 
desfeita  rom  todos  os  seus  horrores  I 

Medonho  era  o  uspccto  que  a  nilureza  apresentava  ii'cíle 
momento  Iremendol  Paroda  que  o  céo  se  dnspedaçava !  tãe 
fortes  fram  os  e?tanipidos  dos  trovões.  Parecia  iiuc  o  es[iaro, 
coberto  de  nnTeiis^como  eslava,  era  uma  selva  reseccada  pelos 
s^es  do  estio,  e  abrasada  pelo  jogo  do  lavrador  iucauto.  tão 
amindados  e  tão  tougos  eram  os  lampijoa  que  abrasavam  as 
llQvens  [ 

A  terra  estava  inundada  da  grossa  chuva  que  cabia,  e  os 
«tensos  lagos,  que  cobriam  a  face  da  lerra,  reflectiam  em  si 
esse»  fogos  terríveis,  que,  nesse  céo  lempesltioso,  Ião  ra|>ido8 
passaiaiii  .<iobre  as  cabeças  dos  bomeni!  K  o  Togo  do  raio  que 
brilhava  noa  ares,  e  o  Togo  do  raio  que  se  reflectia  nos  bgos, 
rcpr€:<entavam  doas  abysmos  d'agua  edefogojimilando  osde- 
fejos  do  homem  :  um  debaixo  de  seus  pés,  oulro  sobre  saa 
cabeça!  Elatlam  trovões  no  céo,  emmaraiiliavam-sc  raios,  a 
nattireia  era  fiorrorc-t,  e  a  biimanidade  teiuoics  e  suppiicasl 
Era  tudo  uma  alegria  de  demónios  e  una  sceaa  do  infemoí 


Ãs  dez  h«ras  da  noÍ  e  a  tempestade  ro!iiei;ou  a  cscapar-sc. 
OTCoto  minorou  suas  furiosas  refregas;  a  trovoada  foi  pouco 
e  pouco  ap:irlniido-se;  tardos  latnpejos  se  cruzavam  nos  ares, 
e  as  pc«adas  navens  do  alio  dos  cèos  se  preeipiíavam  nos  ho- 
rÍKoates.  Desl'arte  a  procella  principiou  a  regirai-  seu  manle 
formado  d'agua,  tlc  fogo  e  de  horrores;  atravta  du  sua:>  Im- 
meiuas  dabras,  lá.  parecendo  tão  toiíge,  se  mostrava  o  céo, 
enjo  «ei'eQO  azul  brilbava  ao  darão  ia  lua  cbeb  de  Março.  Por 
nma  d'essaa  aberturas  do  di-scosido  manto  da  tempestade  a  lua 
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começoi  cie  aprft-íeiíinr  seu  liriltiante  tliico.  ProTidentes  cõm- 
pcnsaçiJc*  da  iiaiiirozal  a  lua  fulgurava  com  aWiníiente  fulgor 
solire  um  céo  azul,  puroe  belto!  Dtrieis  que  era  tim  escudo  de 
prata  polida  sobre  um  fundo  de  um  lustroso  a7u1 ! 

Teixeisa  e  Souza. 
(A  Conjuração  do  Tiradeniet.) 


O  logo  do  Campo. 


Grande  parle  do  Campo  eslava jâ  coberta  daquolles  ranchos 
sentado;  em  esteiras,  ccaTiio,  conversando,  cantando  modi- 
nhas ao  som  degfiitnrra  e  viola.  Fazia  gosto  passear  por  entrft 
elles,  e  ouvir  aqui  a  aneedota  que  cont;iva  tim  conviva  de  bom 
gosto,  alli  a  modintia  cantada  n'aque11e  tom  apiii^onadanieote 
poellfo^queraz  uma  dasnossa'^  originalidades,  apreciar aqufllle 
movimenlo  e  animação,  que  geralmente  reinavam.  Era  essa  a 
parle  (permitião-nos  a  expressão)  verdadeiramente  divertida 
do  diverlinienio. 

Os  nossos  conhecidos  senlaram-se  como  os  outros  em  roda  de 
suas  esteiras  e  começaram  a  cear.  Leonardo,  apezar  das  emo- 
çOos  novas  que  experimentava  desde  cerlo  tempo,  e  principal- 
mente n'aqaella  noile,  nem  por  isso  perdeu  o  appelite,e  esque- 
ci?u-se  por  algum  tempo  de  a«a  companheira,  para  cuidar 
unicamente  do  seu  praio.  No  melhor  da  ceia  foram  interrom- 
pidos pelo  ronco  de  um  foguete  que  subia  :  era  o  fogo  que  co- 
meçava. Luizinha  estremeceu,  ergueu  a  cabeça,  c  pela  primeira 
Tcz  deixou  ouTÍrsua  Toz,exclamando  extasiada  ao  ver  eahirem 
as  lagrimas  inflammadas  do  fogueie,  que  aclaravam  toío  o 
Campo : 
—  Olhei  olhe!  olhei... 

Alguns  do>s  circumsiaDles  desataram  a  rir;  o  Leonardo  deu  o 
cavaco  com  aqucllas  risadas,  e  as  achou  muito  fora  de  tempo. 
Felizmente  Luidnha  eslava  por  tal  maneira  Axiasiada,  qite  nao 
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dca  attençSo  a  cousa  alguma,  a  cmijuanto  duraram  os  foguetes 
itSo  lírou  os  ollios  ào  céo. 

Aos  foguetes  seguíram-se,  como  sabem  os  leitores,  a«  rodas. 
N'essa occasi5.o  a  extasiada  menina  passou  a  frenesi :  apjlauiia 
com  enlhu!;!asr[]o,  erguia  o  pescoço  por  cima  das  cabci^as  da 
multidão,  linha  desejos  de  ter  duas  ou  três  vaias  de  coinjirido 
para  ver  tudo  a  .^eu  [;osio.  Sem  sal)er  como,  unla-se  ao  Leo« 
nardo,  firruava-sc  com  as  mãos  sobr«  os  seus  liombros  para  se 
poder  Rusteotar  mais  tempo  nas  pontas  ílos  [ííís,  fallava-lbe  e 
cummunii:ava-lhe  a  sua  admiração!  O  conteiiiainãiito  aialjou 
por  ram!liansãl-a  complelamcnle  cnm  elle.  Quando  se  alacou 
a  iua,  a  sua  admiração  Eoí  tão  grande,  que,  rjucrendo  lirmar- 
se  DOS  hombros  de  Leonardo,  cstrenieceu  por  dentro  e  pcdio 
aoaSo  que  a  lua  fosse  eterna;  virando  o  rosto,  vio  sobre  seus 
liombros  aqoella  cabeça  de  menina,  illumia;id»  pi-Io  clarão 
pallido  do  mixlo  <]Lie  ardia,  e  ficou  lambem  por  sua  vez  e\iu- 
siado;  pareceu-lhe  emao  o  rosto  mais  iindo  que  jamais  vira, 
e  admirou— e  profuiidaniente  de  que  tivesse  podido  alguma  ver. 
rir*8c  delia  c  actmi-a  feia. 

Dl.  A.  DE  Almsida. 

(Memoria»  líe  um  targenlo  de  milioias.) 


As  margens  do  Itapicurú. 


Ka  marjçensdo  rio  Iiapicuni  são,  na  sua  maioria,  de  aspecto 
selvático,  alfomhrailan  de  lu\iiiÍ!iiilG  vegetação,  i?splcadenle  e 
«ombri.i  como  sôesor  ns^  regiões  intcrlropieaes.  Aqui  renques 
de  palmeiras  com  seus  leque^;  variados  como  ^em  troncos, 
confirme  u^  espécies  :  nns  erecio!,  ^llte^o^o$  &  espes-ios,  qnacs 
íolumnas  do  arruinado  templo;  outros  delj,'ado3  o  recuryando- 
teao  menor  sflpro  da  brisa,  ou  torcidos,  como  ae  mDo  de  gi- 

ilo  se  tivesse  comprazido  de  os  coniorcer  por    oignedo ; 

|tros  Dús  d?  Iclbavcm  ]  ela  3(:i;ão  destruidora  do  raio  on  abra> 
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çados  por  lenaes  ramos  de  liatinillieira,  trescalanilo  porfumes. 
As  caprícliosas  fi')riiiaj  (]'eâ8e  quadro  rl^oiifio  siiccede  d«  n- 
[lentc  a  tristeza  qae  lhe  tufandeni  ís  sombiag  nieiaacoticas  das 
ingaraoas,  que  se  dehnirJini  iio  rio  com  s;:.t5  franças  pendoiiles, 
eomo  as  de  sa\g  «írcis  soberbos  c  seculares,  ou  entrelaçadas  e 
cingidas  por  mílciptis  eiiarasitas.  que  as  despojam  das  ramas, 
iQFislilnir.dn'as  por  ien  vasla  folliiço  maliudo  de  0(\res  tio 
esplendidas  nas  cAres  (|itantc)  faalaslícas  na  roíiteitura.  Se 
n*e&te  grupo  de  arvores  apparentam  ricos  c^n-troados  de  rer- 
dura,  n'aqnene.pelu  disposição  dos  aarmealos,  arrtirmedan]  aqaí 
arcos  triumpliaes,  aJli  qtiaes  laçaria>  arclúle ciadas  par  mãos 
inltllii^eDles  de  arlista  árabe,  ou  grinaldas  eatretecidas  para  ca- 
pellas  de  amor... 

Db.  a.  Uembiques  Leíl. 
{Pantkeort  Moyanhtnst.) 


O  Passeio  Publico  do  Bio  de  Janeiro. 


Sendo  certo  que  nos  Estados  deve  o  povo  estar  sempre  oc^ 
oupado  em.  ccusa  ou  ulil  ou  deleitosa,  para  evjiai-  a  ociosidade 
e  os  vicios  que  vim  de  misluiB,  com  essas  tísUs,  em  meio  ào 
iiigar  chamado  Boqueirãf)  da  Ajuda,  cujo  s.io  se  comprehcniío 
no  espaça  desde  a  poala  da  Misericórdia  oa  do  Calabouço,  atò 
o  monte  de  ^a»aa  Seuhoi-a  da  Gloria,  e  poi-  assas  pantanoso 
não  só  criava  insecloG  e  mantinha  grossa  inosquitaria,  mas  oc- 
ea^ionava  a  podridão  da  atmospbera,  recolhendo  as  andas  im- 
petuosas, que  ali  se  espraiavam,  erigiu  com  £;rande  desvelo  e 
gosto  o  rice-rei  Luiz  de  Vasconcello*  e  Souza  o  apra^ÍTel 
Passeio  Publico.  Murado  todo  com  paredes  lirmes  de  pedra  e 
ealentermeiadíã  de  janejias,  onde  se  coilocaj-ani  as  a  calos  de 
caolaria,  è  defendida  a  sua  entrada  por  uma  poria  Cerrca,  tra- 
balhada soberbamente,  sobre  a  qual  se  ré  uma  medalha  cm 
bronze  d(iur,ído  com  a  cpigraphe  seguinte  :  Maria  I  ei  Pe- 
tri(S  III  tiraziHx  íicQibus  1783. 
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As  raas  que  o  formozeam,  dennea(l.is  com  figura*  difTerentes 
e  ornadas  j)or  diversas  arvores  /ruclifcras  do  paií,  cujos  ra- 
mos eilens^s  e  vislosissiiiios  reparam  a  ardência  do  sol  ou  a 
caliida  das  cliuvas,  fazem  agradável  a  situaçflo,  para  ser  fre- 
qu«nl«nienie  visitada,  achando  os  tiospedes  em  meio  do  lugar 
assentos  de  pedra  lavrada,  oudc  Jescanceni,  e  de  cada  um  dos 
lados  da  rua  principal  vistosas  mezas  lambem  de  pedra,  co- 
bertas de  jasmÍDs.  que  convidjiu  os  passeíanics  a  eairet^r 
em  sociedades  as  lioras  de  recreio.  Nos  mesmos  sítios  esláo 
dois  lagos  coDslruidos  artiliciosamente,  uu  meio  do«  ({iiaes  se 
l«vaQtaram  outros  tantos  obeliscos  de  pedra  com  as  seguintes 
inscripçòes:  A' saudade  do  fíio  c  Áo  aninr  do  publico;  t 
fronteira  a  elles  Geou  a  cascata,  sobre  que  ura  llngido  coqueiro, 
como  plauladú  em  pedregoso  moiiie,  onde  pousam  alguns  pás- 
saros de  broDZC,  mostrava  o  produtto  vegetai  da  sua  classe. 
Dali  dois  jacarés  fabricados  em  broaze,  parei^eudo  recrear-se 
eaireiaçado»  fora  do  seu  leito  natural,  soltam  as  aguas  por 
caiiaes  diversos  para  um  alto  tanque  pro:iimo,  em  que  obsRr- 
vant  3  perfeií^o  de  suas  seiiielb3n^>.  ÚLias  escadas,  erigidas 
a  Uffl  e  outro  lado  da  cascata,  d^  entrada  |iara  o  terraço 
avanodado  e  lageado  de  m.armare,  que  paredes  grossas  de- 
fendem dos  movimentos  impetuosos  do  mar  :  e  Q'esse  lugar 
aprazível  pela  vista  desempeilida  drsde  o  longo  da  barra  da  ci- 
dade até  o  interior  da  enaenda,  se  encontra  detrai  da  cascata 
um  genío  figurado  eiu  mármore.  qu«^  despejando  pela  hín-.a.  de 
una  lartaru^'a  suslenmda  nas  mãos,  sobre  um  barril  de  pedra 
ordinária  as  agiias  índoslriosamente  recebidas  da  cascata,  diz 
aos  sequiosos  —  Sou  útil,  irula  brincando. 

Occupatn  o  parapeito  em  rodi  do  inesmo  terraço  vários  ale- 
gretes com  (lures,  qite  entenneiam  dilTereutes  assentos  de  pe- 
dra commura  e  ornam  alguns  vasos  de  mármore;  e  duas  casas 
ou  pavilbõi-s  levantados  cnt  cada  extremidade  fazem  mui  bri- 
Ibaotemenle  a  sua  perspectiva. 


MONSEHSun  PlZAB&O. 
{Memniinii  de  Rio  de  Jitneiro.) 
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Uma  .  festa  no  Rio  de  Janeiro  no  tempo  de 
D.  João  6'. 

Soceg3<3o  o  festivo  alvoraço,  que  lausoti  a  chegada  de  Saa 
Magestade,  começou  logo  o  diverllmento  iresti  tarde,  en- 
trando pelo  arco  triumpfial  o  magnifico  e  lindo  carro  d'ARierl* 
ca,  ruja  apparição  encheu  ioda  a  praçi  de  sdramo  prazer,  ma- 
DÍfestado  pelo  geral  acnlbiniiento  e  appbu^o,  (jue  niereria  a 
bellezi,  e  perfeição  e  a  riqueza,  com  i]ne  filra  conBlruido.  For- 
mava estt!  iiirro  uma  grandiosa  concha  de  madre  pérola  eom 
trÍHia  paltrms  de  comprido,  quinze  de  largo  e  quarcnia  de 
alio,  conduzidas  pi>r  doim  hip;iQcampo«  (cavallos  marinlios), 
lançando  agua  pelas  ventas,  governados  por  Neptuno  cora  o  seu 
iridcnle  na  raâo  direiía,  as  rédeas  de  orno  na  csi^ucrda,  indo 
seiíiado  lia  volta  da  concha,  que  fazia  a  prfla;  uma  rica  e  tem 
bordada  capa  lhe  cobria  os  honibros  e  esia  era  de  cAr  carme/im 
e  ornada  de  oiini  e  praia;  oina  r.oróa  de  ouro  lhe  cingia  a  ca- 
beça, symbolo  do  império  do  mar.  Reniaiavam  a  mesma  con» 
eh»  na  parle  superior  dous  golfinhos  de  ouro,  que  com  as 
suas  grandes  caudas  ajudavam  uma  bella  tarja  a  ornar  as  armas 
reaes  de  ouro  e  praia,  que  estavam  collocadas  na  popa  da  mes- 
ma concha  :  estes  golfinh.>s  lambem  lançavam  agua  pelas  \en- 
Uí,  por  meio  de  qualro  repiixoí,  que  jiirilo<  aos  dos  inencio- 
iiados  bip[iucarap»s  f^iziaiii  uma  muito  envidraçada  vista, aguando 
.1  praça.  Pendiam  da  popa  Itcs  grinuMas  de  flflrus  do  paiz,  fei- 
iris  com  muito  artificio,  e  ciida  uma  linha  dez  palmos  de  com- 
[]i'ido,  as  quaes  rematavam  com  (iu:itni  pt-ndúes  de  ires  palmos 
cmeio.  Em  um  pedestal  do  tsmalle  cflr  de  pírola,  qiie  o  ocu- 
pava o  centro  do  cirro,  e  lodo  revestido  de  flôn-s,  estava  as- 
sentada a  America,  ricimi^ntc!  ornada  de  uma  opa  de  selim 
branco  bordada  de  ouro,  e  orlada  com  um  franjâo  do  mesmo, 
lendo  um  manto  real  de  velludocarmczim  bordado  ricamente  de 
ouro,  e  com  corúa  na  rabeca  do  mesmo  metal  :  sustentava  na 
mão  diruila  um   estandarte  cnin  as  ai-mii-;  do  Roirio-linido,  e 
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comaesqiierda  como  quedepunha  a  aljava,  sctlas,  e  arco.  Esie 
cano  representava  rodar  sobre  as  ajiias  com  rodas  movediças, 
qoe  giravam  nitre  as  omias,  itiostraoíto  Tizer  o  seu  movimento 
sobre  o  mar  pelos  mesmos  cavullos  marintuis,  que  iam  com  as 
mãos  sobre  as  ondas,  que  rodeavam  o  carro.  Tão  rica  como  ea- 
geDliosa  peça  foi  executada  por  Seliastião  da  Cosia  Maia  e  fcii 
oITerla  dos  nHiciaes  dfi  caldeireiro,  laloeiro  e  outros,  que  tra- 
balham em  meta<!s. 

Precediam  esíe  magnitico  carro  vinie  quatro  Índios  cora 
saiotes  de  pennas  e  cocar  das  mesmas,  com  os  cabcllos  sólios  e 
armados  áe  arco  e  Heirlias,  os  qtiaes,  depois  (|tie  o  rarra  a^noti 
a  praça,  girando  em  roíla  d*ella  e  veio  pousar  defionUí  da  reJ 
tribuna,  formaram  uma  d;mça  mui  divertida,  sendo  todo  o  ios- 
Irumental,  que  a  dirigia,  ura  trntco  .issobiti,  a  cujo  stim  executa- 
rain  muiias  e  difTerenles  difficuldades,  que  mereceram  os  ap- 
p|ai;so«  de  lodos,  e  com  espetialictade  dos  eslrangeiros,  (\ue 
Tiam  pela  primeira  vez,  como  em  miniatura,  os  trajes  g  costu- 
mes dos  nosso?  selvagens,  .ipeíar  de  que  nao  erana  verdadeiros 
Índios,  os  que  fornmraiii  a  daiifta  mencionada,  mas  sim  rapaies 
d'esi3  cidade.  Finda  a  dança  se  retirou  o  carro,  juniamenle 
com  o  >eu  seqaito  e  logo  entrou  na  praça  a  celebro  ãaao.ti  dos 
ciganos,  que  se  compunha  de  seis  homens,  e  outras  lanlas  rn«- 
Ihercs  vestidos  todos  com  muita  riqueza;  pois  tudo  quanto 
apresentaram  de  ornato  era  velludo  e  ouro  :  prcccdia-os  uma 
banda  de  musica  instrumental;  e  solire  um  e>trado  Tronteiroás 
rcacs  pessoas  etocutarara  com  muito  garlo  e  perreicão  varias 
danças  Uespanholas,  que  mereceram  universal  ai'ceiiaiião.  Estas 
foram  as  uniras  danças,  que  D'esla  primeira  larde  tiveram  a 
bonra  do  apparcccr  diante  de  Suas  Magestades  e  Altezas 
Itcics;  assira  como  o  carro  d'.\mei'ÍC4  foi  o  iiuico,  que  entrou 
na  praça,  por  não  darlempu  para  a  r?ntrada  dos  outros  o  bri- 
lhante festejo  das  cav&lbadns,  que  logo  se  segniu;  mas  n5o  Tal- 
ton  para  cmbcllezar  «sia  real  pompa  uni  grande  numero  de 
rniscaras,  tanto  homco!,  como  miiltieres,  que  ornados  com 
itrindeaceiu  giravam  peta  praça,  formando  grupos  muito  en- 
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graçados  e  prazenlciros,  peta  Taricdadc  dos  seus  vestidos  e 
cómicas  fígiiras,  ijiie  alguns  represeatavam ;  mas,  lojço  que  aca- 
baram as  danças  rererídas,  os  mascaras  dcsjicjaraai  a  fraca  c 
Torain  lomar  assento  no   lugar,  qtie  lhes  era  desiinado  oas 

bancadas. 

P.  Luiz  Gokçalves  do«  SAhros. 
(.Vemoríai  áo  Rtino  á9  Bratit.) 


De  Sao  Paulo  a  Minas.  (TopftSíoi.oKui:õ.) 

Gastam  commuoitncnlc  o^  iiamlíãtas  ÍG*áe  a  villa  de  S.  Paulo 
aléas  Minas  Geraes  dos  Calagiiãs  pelo  menos  dois  mezes;  por- 
que Dão  Diarctiam  de  sol  .1  sol.  mas  Ui  ao  meio-dia ;  c  ijuaiido 
maito  alé  uma  nu  dtias  horas  iJa  tarde; assim  para  &e  arraocba- 
rem,  como  [lara  lerem  tempo  de  descançar  ou  de  buscar  algu- 
ma cara  ou  peixe  aonde  o  tia,  mol  de  pt\u  oti  ouiro  qualquer 
mantimcnio.  E  dVsla  sarle  aturam  com  Ião  grande  trabalho. 

O  roteiro  do  seu  caiainhn  á&ídú  a  vílIa  de  S.  f.iulo  até  a 
5err-i  de  Ilaliaya,  agride  se  divid<;  cm  dois :  um  para  as  mluas 
do  (.lii^  ou  rikeirdii  ite  ísossa  Senhora  do  Carmo,  e  do  Omu- 
Pretu;  e  oulro  pjra  aa  luiiios  do  llio  ila&  Velhas,  é  o  seguinte 
«m  que  se  apontam  oi  pousos  e  paragens  do  dilo  caminho, 
com  as  distancias  qui;  \éat  e  os  dias  que  pouco  atais  ou  meuús 
«a  gastam  de  uma  estalagem  para  outra,  em  que  os  mini^l^os 
pou^iiD,  e  se  â  necessário  descanoam  e  se  refazem  do  que  tião 
miai'  r,  e  hoje  se  adia  em  lacã  («aragens. 

No  primeiro  dia  sahiudo  da  TílIa  de  S.  Paulo  vfio  ordiíiana- 
menle  pous.tr  cm  Nossa  Senhora  da  Penha,  por  i^er  'cojno  elles 
dizem;  o  primeiro  arranco  de  casa  :  e  não  .são  muis  que  duas 
léguas. 

D'ali)  vão  á  aldeia  de  Tacuaquisetuba,  (lamiidiu  de  ura  dia. 

Gaitam  da  dita  aldeia  até  a  villa  de  Mo^t,  dois  diaa. 

De  Mo;;!  vão  ãsLarangeiras.camiijhando  qua(i'oou  cinco días 
eté  o  jantar. 
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Das  l-arangeiraí  aié  a  viila  de  Jjrai-ehy,  um  Jiii  olá  iis  Ire» 
horas. 

Ite  Jacareliy  ai*  a  villa  de  Taubalé,  doU  ilíns  até  ao  janUr. 

De  Taubat/t  a  l*indamo:ihaftj;aba,  fr«^uezia  de  Nossn  Sfuhora 
da  Coiiteiçàfl,  dia  c  rai-io. 

De  PiadamoMtiai),^'alia  alé  a  villa  de  6-  araliiiguctj'i,  cinco  ou 
seis  dias  atú  ao  janlar. 

De  Giiaralinjrnelã  at«  o  pwlo  de  Guaipararé,  aonde  fleanas 
roças  de  Beiíln  lUiilrigun^,  dois  iji»5  at:>  ao  jaalnr. 

D'c$la£  roças  atâ  ao  pé  da  s^erra  :iratnada  de  ÀmaiiLlq unira, 
pelas  ciiKo  serras  muito  altas,  que  parecem  os  primeiros  mor- 
ros, que  ú  oiiru  lera  tio  caminho,  para  ()ue  não  clie^uem  lá  os 
mineiros.  j;a»'laiu-^ú  Ire^  di»^  al^  ao  jaiil.it-. 

Daqai  coincraiti  a  passar  o  rilieir»,  qne  cbamam  Pajiía- 
Viole,  porqtie  vinlt*  Kezes  se  passa;  c  sôltc  as  serras  sobredi- 
tas, para  pasmar  a.*:  quaei,  se  deírarre^im  as  cavalgaduras, 
peloi;  jraiMles  risc-os  dos  despenliadciros  que  se  encontrara  ;  e 
assim  gasta-ii  doÍK  (lias  eoi  pnsMir  curii  •;riiDdu  difliculdade  sin- 
tas serras ;  e  il*abi  se  de^obrcm  intiita^  e  apraxiveis  arvores  de 
ptohães,  que  a  sen  leinpo  áio  abundiíncis  iVelles  [Mira  o  sus- 
icDio  (lo>  niioeiros,  como  lunibem  porcos  inouLcies,  ariras  e 
p  apaga  ioi. 


Caracter  dos  índios  do  Brazil. 


Si  le  prineipiapelaalIeEçio  conJuL;a1,  por  esta  ser  o  primeiro 
de  todos  05  affcctos  hainano»,  posso  dizer  que  ao  melindre  c 
h  ternura  qoe,  eiiUe  os  poTi~is  ciiilisado»:,  merece  a  mnllutir  ao 
MD  marido,  não  corresponde  a  da>  an]ericaaa&.  Á.  t-ipuya  ver- 
dadi?iramenle  não  é  mulher,  mas  <;im  e^terava  de  seu  marido. 
E  verdade  qite,  aa  repariirão  do  tr^luiliu,  a  elle  é  qne  per- 
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tence  roçar,  caçar  t  pescar,  porfm  nada  mais.  A  raullior  éa 
que  planta,  si  isto  se  pratica;  c  a  que  rollie  c  a  que  Iran^porla 
para  a  sua  palhoça  o  cesto  áf.  mnnrlioca  &  cabeça,  e  o  ílllio,  si 
o  tem,  ki  cosus,  ou  a  um  Udo  do  corpo;  é  a  que  prepara  o 
beiju  ou  a  fnrinha,  a  qiic  espreme  ns  vinhos  para  as  suas  bebi- 
das, a  que  vac  buscar  c  conduzir  a  agua,  c,  em  uma  palavra,  a 
que  ludo  lhe  faz.  passando  pelos  emprcL^ns  mais  huiiiilhaniea. 
Os  serviços  peasoaes  que  o  lapuya  consagra  âqiiella  cora  quem 
quer  casar,  oSn  silo  os  meios  pai'a  a  conseguir.  Isto  sú  dejicnde 
de  clle  a  íomprar  a  seus  pais,  r]iiero  dizer,  de  dar  cm  iroca 
d'clla  o  que  elles  desejam;  porque  entre  os  i:eniÍDS  vão  ha 
moeda.  Uns  sàomonog.imose  outros  polygamos;  sJopai^  lí  fér- 
til c  abundanie,  de  maneira  que  nenhum  cuidado  lhes  dá.  o 
entrelenimenlo  de  uma  numerosa  familia,  si  assim  o  pedem  as 
suas  instiiuiçííes  e  costumes,  usam  de  mais  que  uma  mulher. 
Porém  ellas  nSo  sSo  geracs,  nem  para  lodos,  nem  para  os  da 
sua  parentela.  Pcirque,  ainda  que  j;eralnnínie  se  diga  que  cUes 
sSo  frios  para  li  mulheres,  iMo  não  procede  lauto  da  falta  de 
ciúme,  ou  de  appelile  do  coilo,  como  da  libenlade  de  o  terem» 
quando  e  ciimo  o  appetecem.  Sabe-se  que  entre  ellca  nem  ha 
lei,  nem  religião,  que  os  modere.  Pelo  contrario,  o  quo  elles 
logoiratam  de  esconder  e  recatar,  cm  sentindo  gente  estranha, 
são  as  mulheres  e  os  lilhos,  os  quacs  elles  zelam,  «  guardam 
como  as  meniniis  doj  suus  ollioa.  E  si  alguns  índios,  depoisdo 
domesticado-!,  os  Techam,  tratando  de  bagalella  a  iniidelidado 
conjugal,  uu  clleí  mflsmos  alliciadtis  di!  dadivas  o  de  imporlu- 
naçõcs,  cntri^ijnm  as  mullieres,  logo  ao  primeiro  acfesiode  al- 
guma crápula  exprimem  o  seu  rBEeniimentoc  liem  claramente 
dao  a  entender  quanto  n'elles  domina  o  ardor  da  vingança.  O 
que  se  diz,  para  prova  de  sua  dobilídadc,  que  neiti  a  inrsma 
vohemcncia  do  appetiie  do  coilo  c  n'clles  ião  grande  como  dos 
europeus,  ainda  os  mais  liem  moriíierados,  eu  o  não  confirmo 
DOS  que  Lenho  visto.  É  verdade  que  todos  csles  hahilam  nas 
margens  dos  rios,  onde  o  cáo  è  benigno,  o  terreno  feriil,  e  a 
subsisieucia  a^undanio,  e  onde  por  conseguinlc  as  pai).õe3  que 
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excilan  a$  necessidades,  tuos  como  a  fome,  a  pci^io  e  aguen-a, 
itão  íufraqueccm  ou  diítralicra  aqticlla  do  amor.  Talvez  cjoe 
e&la  seja  a  razão  da  diversiJade  das  minhas  oLiservações,  [lur- 
que  ocerto  é  <i'ie  quanto  mais  nuti-ido  e  fo]^'adoiuida  o  corpo, 
tanlo  mais  ardente  <e  foz  aijiicUc  appelíte.  Sim,  não  È  fácil  de 
se  ver  um  iodio  empcnhadoem  ganhar  a  affcição  de  sua  amad.i, 
oa  pdr  diligencias  assíduas,  ou  por  caricias  exlernas.  e  oulras 
milita?  d'c:;«as  demonstrações  inventadas  para  cs-^c  liin  pe[os< 
amantes  civilisados. 

Alssahdke  Rodrigues  FtcnaEinA. 
{Brazil  hUíorico.) 


Inundação, 

Era  alia  notie;  sombras  espessas  cobriam  as  margens  do 
Parahyba. 

I>e  repeute  am  rumor  surdo  e  abafado,  como  de  ura  tremor 
suLlerraneo,  propagando-se  por  aquella  solidão,  quebrou  o  si- 
leneio  profundo  do  ermo. 

Pery  estremeceu;  ergueu  a  cabeça  c  estendeu  os  ollms  pela 
larga  esteira  âo  rio,  que,  enroscando-se  como  uma  serpente 
monstruosa  de  cseamas  prateadas,  iapcrder-se  oo  fundo  es- 
curo da  floresta. 

O  espelho  das  aguas,  liso  e  polido  como  um  cryslal,  reflectia 
a  claridade  das  cstrelias,  q  ic  já  desmaiavam  com  a  approxi- 
mação  do  dia  :  tudo  estava  immovcl  e  quúdo. 

O  índio  curvou-se  50bre  a  borda  da  cauõa,  e  de  novo  appli- 
oou  o  ouvido;  pela  supcrlicie  do  rio  rolava  um  som  estrepitoso, 
jumelhanle  ao  quebrar-sc  da  catadupa  prccipítaiido-se  do  alto 
fdoft  rochedos. 

Cecília  dormia  tranquillameste ;  sua  respiração  ligeira  resoava 
com  a  harmonia  doce  e  subtil  das  folhas  da  canna  quando  estre- 
mecem ao  sopro  ténue  da  aragem. 


uo 
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Pery  lan^ii  iim  olhar  de  (le<e&{it:r[i  para  as  [oargens  que  sa 
destacaTam  a  alguma  distancia  sobre  a  corrente  {ilaáda  do  rio. 
Quebroa  o  Eaço  que  prendia  a  can6a,  e  impellia-a  |iara  a  lerra 
com  ioda  a  força  do  remo,  que  rendeu  a  a;;ua  ra{iii)araeate. 

A  beira  do  río  elcvava-ie  iima  U>lla  palmeira,  cujo  alto 
Ironco  êra  coroado  pela  grande  cupola  verde,  formada  com  os 
leques  de  unas  folhas ]ÍDda<ie^'raciosai.  Os  ópàs  c  a^  parasila», 
(•ngnzando-se  pelos  ramos  da^  arvores  vizinhas,  desciam  ali  o 
chílo,  Tormando  grinalda^t  e  cortinas  de  folhagem,  que  ee  prec- 
dl.im  ás  liastes  i!a  palmeira. 

Tocando  amarrem.  Pery  sallonem  lerra,  lomonCecilia  meio 
adirmiíciila  nos  seus  braços,  e  ía  enlraiihar-se  pela  matta  virgem 
que  se  elevava  diante  d'elle. 

XVsse  momenio  o  rio  arquejou  como  um  gigante  eslortendo- 
se  enL  convulsõ^^s,  e  deílou-se  de  novo  no  seii  teitOt  iOltftodo 
um  ^piiiido  profundo  l*  cavernoso. 

Ao  longe  o  crystal  da  corrente  achamalolou-se,  as  agua«  fri- 
saram-se,  e  iim  lenido!  de  espuma  e-ilendeu-se  .^íabre  essa  fare 
lisa  e  polida,  seiíelliante  a  uma  vaga  no  mar  dcsejirolaiido-su 
pela  areia  lia  praía. 

Logo  todo  o  leito  do  rio  cobriu-se  com  esse  delgado  sendal 
que  se  desdobrava  com  u  ma  velocidade  espantosa,  rumorejando 
forao  tim  manio  d«  seda. 

EntRo  110  fando  da  floresta  troou  um  estampido  horrível,  que 
Teiu  reboandfl  pelo  eç.paço  ;  dir-se-hia  o  trovão  correndo  nas 
(jiielirnda»  da  serrania 

Era  Umie! 

Nrio  havia  tempo  paru  fugir;  a  agaa  tinha  sollado  o  seu  pri- 
meiro bramido,  e,  ci^oendo  o  collo,  precipitava-se  furiosa,  in- 
voncivei,  deiorandn  o  espaço  como  algnm  monairo  do  deaerlo. 

l*ery  tomou  a  rasolarão  prompta  que  exigia  a  imminenciado 
perigo  :  «m  vez  de  ganhar  a  matta,  suspendeu-se  atimdoscipóe, 
e,    galgando  o  ãmo  da  palmPiri.  ah:  abrigoi-w  cora  Cecília. 

A  menina,  despertada  violcníamenie  e  procurando  conLecer 
o  que  ss  passava,  inieirogoii  sea  amigo. 
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—  A  aguai...  respondeu  «lie,  apontando  paia  o  barízotite. 

Com  eITeilo,  ama  monianha  branca.  phosptioresceDie,  asao- 
raoa  enlre  as  arcaria?  gigantescas  formadas  pela  floresta,  e  a'.i- 
rou-fe  sobre  o  feito  áo  rio,  mugindo  como  o  oceano  quajido 
açouta  os  rochedos  com  as  suas  vaj;a«. 

\  lorrenle  passou,  rápida,  Teloz,  vencendo  na  carreira  o  la- 
pir  das  selvas  ouaemadodpserto;  seu  dorso  enorme  se  estorcia 
e  enrolava  petos  troncos  dcliivianos  das  grandes  arvores,  que 
estremeciam  com  o  embale  hi^rculeo. 

Depois,  outra  monianha,  e  ouira,  e  outra,  se  elevaram  no  fundo 
dafloresla;  arremeFsaiida-^enotarhiUiSo.Intaramcorpoacoqio 
imagando  roín  o  peso  tudo  (|ue  se  oppunha  íi  sua  passagem. 

Dir-se-hta  que  algum  monstro  enonne,  d'es8as  giboias  tre- 
mendas que  vivem  nas  profundezas  íl'agna,  mordendo  a  raiz 
de  uma  rocha,  fazia  girar  a  cauda  immen;,i,  apertando  nas 
ítias  mil  vúllasa  matta  que  se  esteitdia  pelas  margens. 

Oh  queo  Parahyha,  ievantando-se  ((nal  novo  Briarflo  no  mei» 
do  deserto,  estendia  os  cera  braços  lilauicos,  e  apertava  ao 
peito,,  esirangulando-a  em  uma  convulsão  horrível,  toda  essa 
Roresta  secular  f[ue  nascera  com  o  mundo. 

As  arvores  estalavam ;  arrancadas  do  seio  da  lerra  ou  p.ir- 
idas  pelo  tronco,  prostnvam-se  vencidas  sobre  o  gigante, 
Toe,  cairegando-as  ao  hombro,  se  precipitava  para  o  oceano. 

O  estrondo  d'essas  montanhas  d'ag!ia  que  se  ijucliravam,  o 

«ampido  da  torrente,   ns  Iríios  do  emhale  dVsses  rochedos 

movedi^s,  que  se  pulverisavam  encheiídn  o  espaço  de  neblina 

ipessa,  formavam  um   concerto    horrivel,  digno  do  drama 

igestoso  qae  so  ivpresenlava  oo  grande  scenario. 

As  trevas  envolviam  a  quadro,  e  apenas  dpinavam  ver  os 
reflexos  prateados  d.i'espuma  ea  muralha  negra  que  cingia  esse 
rasto  recinto,  onde  um  do?  elementos  reinava  como  soberano. 

Cecília,  apoiada  ao  hombro  de  seu  amigo,  assistia  horrori- 
sada  3  esse  espectáculo  pavorosa;  Pery  sentia  o  sea  corpinho 
e-iremtrcer;  mas  os  lábios  da  menina  não  soltaram  umasú  queixa, 
um  sú  grito  de  susto. 
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Enifaced'e88e8  trances  solem nes,trc88PB  grandes  cataelysmaii 
da  natureza,  a  alma  liumana  scnlú-sa  tão  pequena,  anibila-sc 
(anlo,  qne  se  esquece  da  e\ÍslctiRia;  o  receio  é  subsliliiido 
pelo  pavor,  pe!o  respeito,  pela  emoção  que  emmudece  e  para- 
Ipa. 

O  sol,  dissipando  as  trevas  da  noile,  assomou  no  oriente; 
seu  aspoclo  magostoso  illunúiiou  o  deserlo;  as  ondas  clr  511a 
luz  brilhante  derrama lam-se  em  cascatas  sobre  um  lago  im- 
meoso,  sem  horizonlcs. 

Tudo  era  agua  e  céo. 

A  inundação  linha  cotierto  as  margens  do  rio  atè  onde  a-visla 
podia  alcançar;  a*  grandes  massas  d'asLia,  ^^lle  o  temporal 
durante  uma  noite  ioleira  rcrlèra  sobre  as  cabeceiras  dos  con- 
llucntes  do  Parahyba,  desceram  das  senaiiias,  e,  de  lorrente  era 
torrente,  haviam  formado  ea;a  tromba  gigantesca  que  se  aba-* 
téfa  sobre  a  várzea. 

A  tempesíaclc  continuava  slnda  ao  longo  de  toda  a  cordi- 
lheira, que  apparftcia  cobírla  por  um  nevoeiro  escuro:  mas 
o  céo,  azul  e  límpido,  sorria  mirando^se  no  espelho  das 
Aguas. 

A  inundação  crescia  sempre;  o  leito  Jo  rio  elevava-se  gra- 
dualmente; as  arvores,  pequenas  desappareciam.  e  a  íolhagera 
dos  soberbos  jacarandás  sobrenadava  jA,  como  grandes  moitas 
de  arliuslos. 

A  cupola  da  palmeira,  em  que  se  adiavam  Pory  e  Cerilia, 
parecia  uma  ilha  de  verdura  baiiliando-se  nas  aguas  da  cor- 
rente; as  palmas  que  se  abriam,  formavam  110  centro  um 
Ijerço  mimoso,  onde  os  dons  amigos,  eslreitando-se,  pediam 
ao  céo  para  ambos  uma  só  morte,  pois  uma  só  era  a  sua  vida. 

Cecilia  esperava  o  seu  ultimo  momento  com  a  sublime  resi- 
gnação evanf!clica>  qne  s6  dá  a  religião  do  Chrisio  :  morria 
feliz;  Pery  linha  confundido  as  suas  almas  na  deriadeira  prece 
que  eipiràra  de  seus  lábios. 

—  Podemos  morrer,  meu  amigo!  disse  ella  com  uma 
expressão  sublime. 
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Ptry  estremeceu:  ainda  rrcssa  liora  suprema  si-n  espirito 
rcvollarn-sc  contra  Hqiurilii  idi^a,  c  não  podia  conceber  i|ue  a 
Tjila  lio  sna  senhora  tivesse  de  perecer  como  a  de  am  simples 
mortal. 

—  Não!  exclamou  cite.  Tu  não  podes  morrer. 
A  menina  sorriu  docemente. 

—  OItia!  disse  ella  com  a  sua  voz  maviosa,  a  agua  sohe, 
sobe... 

—  Que  importa !  Pery  vencerá  a  agua,  como  venceu  a  todoí 
03  teos  inimigos. 

—  Se  fosse  um  inimigo,  lii  o  vencerias,  Pery.  Mas  é  Deus... 
E  o  seu  poder  infinito  I 

~-  Tu  n&o  sabes?  dísse  o  índio  como  inspirado  pelo  seu 
''amor  ardente;  o  Senlior  do  ci^o  manda  íis  veie*  àquellesa 
q  em  :ima  um  tioiíi  pensan.enlo! 

E  o  indio  ei^ueu  os  olho^  com  uma  expi-es«ão  inefTavct  de 
peionhecimenio. 

Failou  com  um  lom  solemne  : 

1  Foi  longe,  bem  longe  dos  tempos  de.  agora.  Aa  aguas 
eahiram,  e  começaram  a  cobrir  mia  ii  Li>rr.t.  Os  bomem  subi- 
rara  ao  alio  doí  monies ;  um  só  6coa  na  várzea  fom  sua 
esposa. 

«  Era  Taman.larâ;  forie  eiiire  os  fortps  ;  sabia  mais  que 
todos. 

—  O  Senhor  fallava-lhe  de  noito ;  c  de  dia  clle  ensinava  aos 
6lho>  da  tribo  o  que  aprendia  do  céo. 

it  Quando  iodo>  snbirain  aos  [iionie:^,  elie  disse  :  — Ficai 
comroigo;  fazei  como  cu,  o  deixai  que  venha  a  n{,'ua. 

«  Oá  oníro^  não  o  escutaram,  c  Toram  para  o  alto;  deixa- 
ram cllc  só  na  várzea  com  >ua  rompanhcira,  que  não  o  aban- 
donon. 

■'  Taniandaré  tomori  sua  mulher  nas  braeo<t,  e  subiu  comellá 
ao  olbo  da  palmciía :  ahi  espero»  que  a  agim  viesse  epasi^as^nt 
a  palmeira  dava  frnctos  ^ne  os  alimentavam. 

*  \  a^;ua  veiu,  suliiu  e  crescei;  n  íol  mcrj^ulboa  e  swrirfii 
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uma,  iltiai  e  trai  vezen.  A  ttiiTu  deriapparewu,  a  arvore  dc»pa- 
Itiircceii,  a. ino:ilai>tia  desappaiccflu. 

«  A  agua  tocou  o  céo,  e  o  Scnlior  mandou  flaiao  que  parasse. 
O  sol,  olhando,  só  viu  céo  i;  a^*ua.e  fiiilre  a  a>'iia  e  o  ci5o  a  paJ- 
meiri  que  l)oíava  lâvjn^lo  Tanuadaré  e  sua  cornai anlieira. 

i(  A  coiieale  cavou  a  lona ;  cavando  a  líiiTa,  arrancou  a  pal- 
meira; arraticando  a  palnisira,  sutilu  com  c^la;  subiu  acima 
do  vaVfí,  acima  tl:i  arvort!,  admii  da  nioiitinlia. 

«  Todoi  morreram;  a  a,^aa  tocou  o  cèo  troa  aúes  com  ires 
noiícâ ;  dcjiois  baixou,  liaiioti  M  que  descobria  a  terra. 

u  Quando  vf^iu  o  dia,  TacnandarÂ  ríu  i(iie  a  palmeira  estava 
plantada  no  moio  da  várzea,  e  oitvlu  a  aveitiiilm  do  céo,  o 
guanumlty,  que  batia  m  azas. 

«  De-iceu  com  a  sua  compaaliclra  c  povoou  a  terra,  u 

Pery  tialia  fallado  com  o  lom  iu^ipii-adu  qae  dão  as  crenças 
prorunda^r  ^on  o  cQihasiaímu  das  ainms  ricas  de  poesia  e  s«n- 
timenlo. 

Cecília  o  oavia  sorrindo,  e  bebia  uma  a  uma  as  suas  pala- 
vras, co:no  se  íosseni  aâ  partiiuUs  do  ar  «^ue  respirava \  parc- 
eia-Ilie  que  a  alma  do  scj  amigo,  es^a  alma  nobre  e  bclla,  se 
dcspreadia  do  seu  corpo  em  cada  um  das  phrascs  Golomnes,  e 
Tinha  embeber-se  no  seu  roração,  que  se  abria  para  reccbJl-a. 

X  agua,  sujíQJú,  molhou  as  pontas  das  largjs  Tolltas  da 
palmeira,  c  uma  gotta,  resvalando  pelo  luquc,  foi  cmbeber-so 
Da  alva  cambraia  das  roupas  de  Cecijia, 

A  meniíia,  por  um  niovíuiúiilo  inattoctivo  de  terror,  conche- 
goa-íc  ao  sfu  amigo;  c  n'css3  momcnio  supremo,  cm  que  a 
inundação  abria  a  fauce  enorme  para  tra^al-os,  murmurou  do- 
eeiDente ; 

'-  Meu  Deus ! . . .  Pery ! . . 

Enião  passou-se  sobre  esse  vaslo  deserto  dagua  o  o  céo  «ma 
sccDa  cstapcuda,  heróica,  sobrclmmaaa,  um  espectáculo  gran- 
dioso, uma  sublime  loucura. 

PC17  atiucinado  suspeiideu-se  aos  cipós  que  se  enlrelaçavam 
pelos  raiuos  das  arvores  ]à  coberta^'  de  agua,  e  com  uiu  esforço 
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desespcratlo,  cingindo  o  troairo  da  palniain  nos  seus  brnços 
iiiilOJ,  abalou-o  até  âs  raizcs. 

Tre.1  vezes  os  5cns  músculos  de  aço,  «slorcendo-se,  inclina- 
ram a  haslc  robusta ;  c  três  Tezes  o  siíii  corpo  vergou,  cedendo 
&  r^irai-rjio  violenta  da  .irvore,  que  voltava  ao  logar  qae  a  na- 
lurcxa  lhe  liavia  marcado. 

Lula  terriTcl,  espantosa.   loaca.    esvatrada;  luta  da   vida^ 
contra  a  innlecia ;  liiLa  do  homem  conlra  a  terra ;  luta  da  força 
contra  a  íinniobilidade. 

Houve  um  momenlo  de  repouso  em  que  o  lioiuem^  conceii- 
Irando  lodo  o  seu  poilcr,  eslorrru-se  de  uovo  conlra  a  arvore ; 
o  Ímpeto  (*n  terrível,  e  pareccj  que  o  corpo  ia  despedaçar-su 
n*e«sa  distensão  horrirel. 

Xnibos,  arvore  c  houicm,  cmbatançaram-se  no  seio  das 
aguas:  a  fiaste  oscillou;  as  raizes  despreuderam-se  da  terra, 
jã  minada  prorundameote  pela  loi-rcnic. 

K  cupola  da  palmeira,  emliaiançnmto-se  graciosamente, 
resvnlini  pela  flAr  d'3gua,  como  um  nialio  di;  garçiis  ou  al^'a- 
Dia  illiafluctiraule,  foniiada  pelas  vegetatVies  aiiiiaticas. 

Pcry  eslava  Je  novo  sentado  junio  de  sua  senliora  quasi 
inanimada:  e,  toinando-a nos  braços,  disse-lhecomuni  accento 
de  ventura  suprema : 

—  Ta  viverás;... 

Cecilia  abriu  os  olhos,  e,  vendo  seu  amigo  junto  d"ella,  oo- 
^findo  ainda  ?:iias  palavras,  siiiittn  o  enlevo  (jue  devo  ser  o 
to  da  vida  eterna. 

—  Sim?...  murmurou  cila;  viveremos  I...  li  no  céo,  do  seio 
d«  Dens,  junto  d*a']ue)les  qiio  nmamos  !. . . 

O  aiijo  espanejava-se  para  remontar  an  bevço. 

— Sobre  aqiielle  azul  qne  ta  v^s,  continuou  ella,  Deus  mora 
no  si^a  tbrono,  rodoado  dos  que  o  adoram.  Nos  iremo»  lã, 
Pery  !  Tu  vivi»rSs  com  lua  irinà,  sempre  ! . . . 

Cila  embclveu  os  olhos  hos  ollios  do  sen  amigo,  e  tanguidi 
iv^linou  a  loura  fronte. 

O  hálito  ardente  de  Pery  barejou-lhe  a  fai^. 
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Frz-se  nn  semblante  da  vir^'cm  um  nÍi)ho  ile  t'.3$lo;  rubores 
c  limiiidDs  sorrisos;  os  lalros  alirJrara  como  as  azas  purpúreas 
de  um  l>eijo  soltaiulo  o  vflo. 

A  palmeira,  arrasimla  pela  lorrente  impeluosa,  fugia. .. 

E  suniiu-se  qo  liorizunle- 

J.  DC  Altvncar. 
(O  tiuarany.) 


A  gruta  de  Monte  Rorigo. 

Não  é  d'esaas  serras  pedregosas  escalvadas,  como  a  mOr 
parte  das  da  Minas;  é  litda  rurmaila  d'iima  lerra  veniiellia,  pe- 
sada, reriil,  coberia  de  maiias  ou  fampinas,  e  por  onde  aspe- 
rejam  penedias ;  esias  sào  de  imiureza  calcarea,  ãi-  ma  cin- 
zento escura,  betadas  cm  dilTL-rciílcs  srniidoi  do  liranco,  e 
cvjas  belas  são  do  malcría  cspalho^ii.  Esias  rochas  acham-se 
iodas  mais  ou  meiío*  rol)erlas  de  eslalaclites,  assDiílo  nalm  ai  ilo 
nllraCo  de  polassa.  No  logar  em  que  o  rio  Paraúita  divide  a 
monianha,  mostra-se  ela  mais  devempar.ida  de  terra  e  mais 
cliola  de  rocha,  e  por  mo  alimida  a^iii  mais  o  nitrato.  Não 
obtanle,  porem,  ioda  esti  fragiira  e  itiilijiaçào  precipitosa,  tal 
6  3  fcrliliJade  da  terra  i|Lie  o  nioule  se  mostra  frondoso,  rerdc* 
negro  e  rlieto  de  viço.  Cansa  maravilha  vir  ao  longe,  romo 
e-sas  rochaSj  braiiijiieadaí  de  estalacliles,  sobrepujam  e  inos- 
Iram-sc  por  cima  das  cabeças  das  arvores,  à  maiiGÍra  de  ve- 
lhos editlcius,  Lahidosjáem  ruínas  e  de  archíte&tiira  golhica. 
As  rothas,  examinadas  de  peno,  são  lar,!:;as  e  espaçosas  caveis 
na^,  que  k  primeira  vista  infundem  iiidi'Ío  e  rospi^ilo.  No  seu 
It^^cto  as  psialactitizs,  umas  represiítitam  roupas  flucluanles  de 
enormes  grandezas,  outras,  grandes  cachos  de  avas ;  aqui  pen- 
dem melíjcs;  ali  vartatlas  flores;  em  suas  paredes,  em  pane, 
se  revelam  e  brotam  docèis,  pyramides,  globos,  colxões  rola- 
dos. dfili<'ada'j  rend:;s;  eui  parle,  afiiiutam  grandes  recameras, 
nichos;  indo  curiosidades  da  natureza,  obras  suas  fabricadas 
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ao  sen  vagar  no  meio  *)a  confusSo  dos  seiuilo*,  e  [liiigo  a  píngu ! 
A?estalaclites  —  umassâocliiras,  oulrasroollese  esfonjosas; 
«qucllas  pfl»  maior  parte  ficciípain  o  ie:lo  das  cavernas,  e  es- 
l35  as  parede»  e  portas  iiircríores.  Na  massa  e  inlerior  d'esia8 
uliimas  actiam-se  cavidades  c  como  casinhas  ou  moldes,  onde 
existiram  fragmeaios  de  madeiras  ijfe  já  o  tempo  consumiu; 
acliam-sc  muitas  conchas  hcm  conservadas  de  rermeí;  lerres- 
Ires  qtie  ainda  ho;e  abundam  e  pastam  ao  redor  das  meFtnas 
caveinas ;  acharo-sc  pedaços  de  estalactites, que  foram  desfir&- 
idosde  seus  logarcsc  que  ao  depois  foram  envolvidos  segunda' 
^Tez  na  massa  de  outras  mais  modernas  e  foramioaãos  com 
ellas. 

JosE  Vieira  Couto. 
iatf.moria»  do  DitlrUiio  Diamanttno.) 


DescripçSo  do  Brazil. 


Do  NoTo-Mundo,   tantas  aaculos  escondido  e  de  tantos  sá- 
bios cilumiíiado,  onde  não  ciiegaram  llannon  com  as  suas  navc- 
1ÇÔC8,  Hercules  Lyliico  com  a?  suas  cottimnas,  nem  Hen-ulos 
ÍThebano  com  as  sua«  empre/as,  é  a  melhof  porção  o  Brazil  : 
vasii^sima  região,  felicíssimo  terreno,  em  cuja  superfície  tudo 
,Bfio  fnictos.  em  cujo  centro  tudo  são  thesoun^,  i>in  cujas  inon* 
lanhas  e  «"ostas  tudo  são  aronins,  irílniiando  os  rcuí;  caropos  lyl 
mais  titi)  alimento,  as  sttas  minas  o  mais  fino  ouro,  os  seus 
[Ironcos  o  mais  suave  LaUamo  e  os  seus  mares  o  aml^nr  mais 
electo;  admirável  paiz,  a  iodas  as  lu/es  rico,  onde  proiliga- 
rnenle  profusa  a  D:iiuresa  m  desentranha  nas  ferieis  produç- 
ões,  que  em  opiiIeni?Ía  damonan-hia  e  bcnelicio  do  mando, 
apura  a  ane,  brotando  as  suas  cnnnas  exprimindo  néctar,  e 
'dando  as  suas  frucla^!  sazonada  aml>rozia,  de  que  foram  inea* 
lida  sombra  o  licor  o  a  vianda,  que  a  setis  falsos  deuses  allrt- 
hain  a  culia  gentilidade. 
Fm  neohama  outra  re^r&o  se  mostra  o  céu  mais  sereno^ 
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nem  raadragada  mais  bella  a  aurora ;  o  sol  em  nenlium  ouiro 
liemisptierio  lem  os  raios  mais  (]oura(]os,  nem  os  refle&os 
Qocturnos  maifl  lirilhanies ;  as  estreitas  sSo  as  mais  benignas  f>  se 
mostram  si^mpra  alegres;  os  horizontes,  ou  nasçn  o  ^ol,  ou  s9 
supolic,  estão  sempre  claros ;  as  agua$>  ou  se  tomem  nus  Tornes 
pelos  campos,  ou  dentro  das  povoações  nosaquedoeloí,  s9o  a» 
mais  puras;  è  emllm  o  Brazil  iBireul  ["apiiisn  de.ieoberto,  onde 
lOm  nascimento  e  curso  os  miíores  rios;  domiua  salulitero 
ctima;  inQuem  benignos  astros,  e  respiram  auras  suavíssimas, 
que  o  fttxem  lerlil,  e  povoado  de  intinmeraveis  habitadores, 
posto  que  por  ficar  det>ai^n  da  tórrida  zona  o  desacreditassem 
e  dcs>eni  por  tntialtiinvel  Ari-totelcs,  Cícero  e  Plínio,  e  coot 
Hcoiios  os  padres  da  igreja  Saalo  Agostinho  e  Ueda,  que  a 
lerem  experiência  <l'es[e  feliz  orbi*.  seria  lamoso  assumpto  das 
suas  elevadas  pciinas,  onde  a  minha  receia  voar,  posto  que  o 
amor  da  pátria  me  dé  as  azas,  c  a  sua  grandeza  me  dilate-  a  es- 
phera. 

Hf.  o  opulenio  império  do  Brazil  no  heiíiisphcrio  antárctico, 
debaixo  da  zona  tórrida,  correndo  do  meio  detla  íem  que  co- 
meça] para  a  parle  aodtral  ao  trópico  de  Cipricornío,  d'oQde 
enlra  na  zona  temporada  meridional  ^T.indíssimo  espar.o.  E  de 
f6rma  triangular ;  principia  pela  banda  do  norte  no  immenso 
río  das  Amazonas,  e  termina  pela  do  sut,  no  dllaladissimo  rio 
da  Praia ;  para  o  levante  o  banham  as  actuas  do  oceano  Allan- 
lico  ;  para  o  occidentc  lhe  llcam  os  reinos  de  Congo  e  An- 
gola, e  tem  por  antípodas  os  habitadores  da  Aiirca  Cliersoneso, 
onde  osli^  o  reino  de  MaIa<-&. 

Na  3ua  lonj^ilade  grandíssima  contam  os  cosmographos  mil  e 
cincoenta  teguas  de  costa,  as  mais  formofa^  <iue  cursam  o»  na- 
Tegantcs ;  pois  em  toda  ella,  «  em  qualquer  tempo  estão  as 
sims  elCTadas  monUnlias  e  altos  arvoredo?  robt^rlos.  e  vestidos 
de  roupas,  e  tapeçarias  verde?,  por  onde  correm  innumora- 
vein  caudalosos  rios,  que  em  copiosos  e  diáfana*  correntes 
prefipilam  rry^tacs  nas  sii.is  ril)r;itas  ou  levam  tributo  aos  seus 
inore!<,  cm  que  Iiu  grandes  eiii^eadas,   muitos  e  continuados 
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portos  capacíssimos  dos  maiores  baixeis,  e  das  maia  oumerous  { 
irmadii^. 

A  sua  latitude  jielo  interior  da  lerru  é  larguíssima  :  atais  de 
•lualroccolaí  le;;iias  5C  actiaai  \&  cultivadas  com  as  nossas  po- 
voaçíVes,  sendo  uiuiUs  as  que  eslão  por  descobrir.  Ksie  laoiosú 
coiilincDtc  c  Ião  di^uo  (la>  suípcnsúcs  humanas,  pela  dislandas 
que  coiii[ireticniIu  e  pelas  rí([iii>His  qnn  coúl&m,  como  pelas 
pcr$|xícttTas  que  mosira:  poniue  até  em  algunia*  partes,  eto 
•lue  por  áspero  paa-ce  impenetrável,  a<iaella  mesma  rudeza, 
que  o  reprcficitla  liorrivcl.  u  fazaJniiruvoL 

A  formosa  variedade  de  suas  fõrmaã  Da  dcseoiicertada  pro- 
porçiSo  dos  montes,  na  c^ororme  tlesiiniio  das  praias,  compõe 
uma  liki  igaal  liaimonia  de  olijcrtos,  (jue  não  sabem  os  olhos 
aonde  mcllior  possam  empregara  vista.  —  (jom  invernos  noia- 
Teis  sahiu  a  uatureza  na  composição  do  Itrazi] :  já  em  altas  con- 
lÍQuadas  serTaoias,  já  em  sucressivos  dilatados  valles;  as 
maiores  proporçõus  dcllo  fez  ícrtilissimo,  algumas  inuLcis; 
umas  ilc  arvoredos  nuas,  eipAz  ífs  luxei  do  sol.  outras  cuber- 
las  de  tupessas  niallaã,  occultou  ao^  seus  raios;  umas  croou 
íoni  disposlrues,  era  que  as  influenciai  dos  aslros  acham  quali- 
dades proporcionadas  à  romposiçío  dos  míxlos,  oulras  deixou 
uirn'is  aifiazcs  dos  tieneficios  das  cstrelias.  Toniiou  dilaladís- 
•  imos  campus  :  am  partidos  lirandaiiteniií  pitr  arroios  peque- 
nos, outros  utiluicníe  lyraiiiilsados  por  caudolosos  rios. 

RoaiA  Pitta. 
{liislnria  du  Ámiríca  ForCugueia.) 


NARRAÇÕES 


O  caçador  de  onças 

Eu  iR57  um  lavrador  de  tioyaz,  cujo  iiome  nera  sequer  Toi 
conservado,  requereu  ao  corpo  legíilaliro  isenção  do  pequeno 
triLulu  que  pagava  pelo  se»  gado,  cm  attençSo  aos  serviços  que 
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presràru  à  sua  província.  Atiesiava,  elle  com  o%  teslcmunhos 
iasu9pc3to<t  (la^  primeiras  autoridades  do  loj^r,  como  justifica- 
ção do  ?eu  pedido,  icr  iiiorlo  cenio  e  novonia  c  seis  onças! 

Tal  cifra  pareireria  fabiilnsa,  se  a  não  coiii|irovassflm  docu- 
mentos do  prcsidenio  dii  província,  do  clierc  de  policia,  da 
lioinens  Rvavesc  ícnceituados  da  localidade. 

A  K  de  of[i):io  da  caçador  gciy.ino  era  simples  e  eloquente 
como  uma  in^icriprão  lapidaria. 

Tfive  em  resposta  um  í1i'sdenho5o  silencio.  E  que  ouira  me- 
recia cllc  sciiào  es^a,  vindo  provar  íi  iuz  do  sol  que  linlia 
direito  à  |;ralidão  nacional? 

Jii  Til  vão  annos,  c  nunca  mais  se  fallou  d"el!e. 

Talvez  seguisse  o  conselho  de  Vieira,  quando  disse  ao  sol- 
dado mal  pago  peia  pátria  :  «  Morrão vingue-se!  » 

Morreu,  (jiifin  saÍ>o,  n*iima  das  aias  arríscad.is  emprczas, 
servindo  ainda  aos  homens,  -nlvaiido-lhes  a  vida  e  a  proprie- 
dade. 

Esse  Ncmrod  americano  linliapor  única  arma  uma  zagaia. 

Peneirava  no  mais  espesso  da  matia,  c  ía  ao  covil  desafiar  a 
fera  para  a  luta. 

?Ia  mão  direita  empunhava  a  terrível  lança,  na  esquerda  o 
facho  com  que  deslumbrava  os  olhos  fulvo.í  do  tigre. 


Ipnacio  Corrêa,  o  caçador  de  Pirapora,  Ò  nm  d"csscs  homens 
corajosos,  qii&,  á  força  de  serem  siiiiplcí,  passam  desaperce- 
bidos. 

Vire  elle  e  sua  ramilia,  n'aquella  afastada  povoação,  de  um 
pequeno  commercio. 

Nos  dias  de  descanso,  quando  o  lelonio  da  obrÍ.eaç5.o  diária 
Dão  o  condemna  ã  rci^lusão  na  sua  loja.  sabe  acompanhado  d^ 
um  cão,  modesto  companheiro  de  sua  gloria,  e  vai,  a  legraas  de 
distancia,  caçar  onças. 

A  sua  única  arma  é  uma  espingarda  de  carregação,  lef;itima 
de  Brasa. 
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O  projcciil  que  emprega,  é  o  cliiimba  grosso,  cltamado  per- 

N'essascíCiírs5cs  arriscaiiils,  mas  cujas  riuoçõcs  sSo  supre- 
mas para  os  bumcris  taltmdos  para  as  beroides,  jA.  matou  ella^ 
quareaia  c  seis  ouças,  a  maior  parte  das  qanes  pintadas  e  algu- 
mas praias. 

Os  maiores  tigres  de  que  faliam  os  natunilistas,  ((ím  de  oito 
B  norc  pès;  mas  cm  ^i-rai  não  pas:«am  do  cincoc  meio,  segundo 
elles  meímoã  affirmam. 

Sem  razão  julga  BuíTon  que  o  tigre  do  Brazll  ê  inferior  ao 
da  Ásia  c  da  ATríca. 

Affintia  A^áni  que  os  ha  de  seis  pós,  c  os  sertanejos  prorani 
existirem  de  nove  palitios. 

Entre  os  gloriosos  tmphéos  de  Igoacio  Corrt!a  existe  uaia 
pelled'csic  ultimo  laiuaulio. 

Devia  ser  uni  aulmal  admirável  na  agreste  elegância  de  sua 
feroz  independência. 

O  liro  cerleirc  do  valente  carador  fei  d'elle  um  magnifico 
ta|>eiP  para  ser  ;■  aririado  por  um  pé  de  mulher,  andaluz  ou 
braxileiío. 

Igoacio  Corrêa  é  um  homem  lliano  e  agradável.  gimple<;  na 
liiijmagcm  e  noí  modos,  modesto  na  suaíorça  e  sem  consciên- 
cia dl)  que  vald. 

Tem  apenas  quarenta  e  dous  annoj;  de  idade;  é  de  estatura 
mediana,  mas  de  robiisiez  c  aj;ilidade  pouco  comnium. 

As  suas  feifjôes  sio  regulares,  e  a  tôz  morena  csià  requei- 
mada  pelo  sol. 

O*  olhos  são  verdes,  pecsrruindores  e  magnéticos  como  os 
do  terrível  adversário  com  quem  roiluma  medir-se. 

E  a  única  parle  viva  d*aqiieHe  roslo,  que  papoe<!  moldado 
em  bronze,  tão  calma  6  a  sua  expressão,  tilo  iramoveis  os  seus 
rouscntns. 

Si>  quem  ignora  o  oneroso  iribulo  que  pagam  annuntmonte 
Ds  criadores  de  gado  aosti^Tos  csComeados,  poderá  menospre- 
zara coragem  de  tacs  bomcas. 


nnSO  DE  LlTTErtATDBA 


K  cnmprc  lembrar  qufl  a  fera  sempre  escolhe  a  presa,  e  que 
njiiii-a  faz  pasto  senão  daí  melhores  cabeças  do  rebanho. 

Ucsiruir,  auiquilar  mesmo  c^sa  íamilia  damnítiha  de  auimaes, 
<|iie  vive  cm  i;iierra  elema  com  a  familin  bumana,  6  prestar  uin 
serriço  relevante. 

Dizejiius  anii|iiilar.  porque  a  sciencia  aaloHsi  lai  diio. 

Gooflroy  Saial-llilaire,  e  raais  recealemcnte  Mareei  de 
SeiTes.  provaram  que  boure  Mpecies  inteiras  de  animaea  que 
$e  perderam  desde  a  apiiarição  do  liomem,  o  raças  que  de^dc 
essa  época  desapparcceram  dos  |o^'arc3  que  priíDitívamenlc 
luMlavam. 

O  Sr.  Luií  Figaier,  apreciando  o  recente  trabalho  do  Sr.  de 
Sorrcri,  conriínm  nVslcs  lermo?  a  opinião  do  sahio  geólogo : 

•<  Qual  foi  a  causa  que  dctcrmiaou  a  extiacção  successira 
d'£s5a!^  numerosas  rai;as  de  aciimaes,  ciijas  princípaes  espécies 
oeabEtmos  de  enumerar? 

((  Só  podemos  enconlral-a  na  r^ç.a  incessante,  de  que  eslcs 
animacs  foram  n  objecto  por  partr  do  lioinem. 

i>  Ús  \c,úcs,  0$  leopardos,  os  Iviicea,  ní  paalberas,  osursoj 
e  outros  aiiimaes  análogos,  viriam  na  Grécia,  no  lempo  de 
Xenofoote  :  huje  já  se  não  encotitiam  n'este  paiz. 

I*  Acham  a  prova  de  que  existiam  l<;ues  iin  anli^a  Grccia  na 
ordem  t|iie  Kiiryâiheii  dá  a  Hercules  de  matar  o  leão  de 
Neméa. 

"  Tal  ailegoria  prova  que  esses  terrireis  carnívoros  eram 
ii'essa  <^puc.i  tão  coniiiiiins  na  Grccia,  como  o  síío  boje  na 
Algéria.  A  desapparição  d' esses  aniniaes  n'eíse  paiz  leva  a  crôr 
qae  em  pouco  não  o\istirão  mais  na  Algéria,  se  conservarmos  a 
sua  posse,  e  se  hourer  iresla  parte  da  Africa  muitos  caçadore^i 
tiio  intrépidos  como  o  capitão  Gerará. 

K  Não  foi  preciso  muito  tempo  â,  Inglaterra  para  destruir  os 
lobos  quií  lhe  inírsi.ivam  o  Icrrilorio  e  lhe  ameaçavam  os 
rebanhos.  A  França  \{i  diminuir  v  sou  iiunicnj  de  om  modo 
scnaivc]  de  ha  algtuis  annos. 

n  Os  ursos  lorSo  a  mesma  sorte;  é  certo  que  sc«  numero 
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torna-M  cada  dia  meiíDs  considerável,  e  que  em  breve  desap- 
parecerão  lanto  dos  Alpes  como  dos  Tfrczieus.  » 

Se  se  comparar  o  modo  por  quo  o  heróico  Gérard  vence  t 
destrde  o  ^aobiido  devastador  da  f\orcsT^.nle  colónia  da  AJge- 
ría,  Kem  dimiauir  a  gloria  d'atiuella  hotneni  dcsiertiido,  au- 
gmcnla  a  áo  Fazendeiro  gorano  e  u  do  caçador  paulista. 

JuIio  Gcrjrd  espera  em  silencio  o  sc-u  adrersarío,  a  horas 
mortas,  no  Ifdedouro,  ou  no  lo^ar  onde  uma  presa,  de  unie- 
inão  jirepaiiicla,  cshah  o  clieiío  de  carniça  que  dtsporia  os 
appeiitej  do  Icâo  fominlo. 

Ignacio  Coiréii  vai  procurar  a  (éra  no  seu  escondiijo,  de 
dia,  à  luz  du  sol,  depois  de  longa  ai&rcliu,  e  scompanliado 
pelu  cão,  cojos  Jalidos  ainda  mais  a  embravecem. 

Gérard  setvc-se  de  uma  magniíír^  carabina  de  Devisme,  qne 
manda  a  morte  a  mil  metros  de  dt-'ilaacia. 

O  5C11  proje<'lil  é  a  moilenia  buta  cónica  q::c  arrebata  no 
ilvo,  produzindo  formíilaveís  estragos. 

Ignacio  Corrêa  tem  ama  espingarda  de  certo  ulcance,  e  atira 
com  chumbo  grosso,  qae  mesmo  acertando  nem  sein|ire  mata; 
e  com  tal  adversário,  ijuando  a  morte  não  é  proinpta,  o  risco 
è  duplo. 

O  goyano  lera  uma  zagaia  que  pude  quebrar-se  o  dcivar  o 
homem  ã  merrâ  do  tigre. 

Uiga  agora  quem  comparar  o  que  levamtis  dito  se  Mery,  com 
sna  ima];in3r.io  de  poeta  e  seu  arrojo  rom.iiiesco,  ficou,  na 
retobre  cacada  de  tigrL>s  do  seu  romance  lleva,  aquetn  ou  além 
da  Terdade,  a  se  faltam  assumptos  á  peniia  do  e>>criptor  no 
quadro  dos  nossos  costume^i. 

Nao  i^mos  voz  bastante  autorisada  para  pedir  uma  rMom- 
pan«a  para  o  vateoie  paulista. 

Assígoalamos  apenas  ksus  serviços  e  mulos  à  gratidão 
publica. 

J.i  em  1657  havíamos  íeiío  o  mesmo  a  respeito  do  valcutâ 
nibu  de  Copz. 

A^  pagiftas  que  então  escrevemos,  fonim  sumidas  pelo  veioo 
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na  alcofa  do  teta-po.  Ainda  ticrn  que  o  bom  do  rcllio  não  as 
rc5lítttiri'i  mais,  como  Icz  a  muitas  outras  iltasòcs,  que  tambcm 
nos  roubou. 

H.  G.  MuuEio. 

(Bit>liotkeea  BratílHra.] 


Praces  para  pedir  chuva. 


D'entre  os  nossos  costumes  populares,  mais  genoratisados 
e  airda  existentes  no  Drazil,  é  um  dns  mais  lyricoseieligiosa- 
mciilc  lifllos  íiii  sua  siinpltiza  as  prodssiJes  de  preces,  eísas 
romarias  propiciatória?  cinpreliendidasporfaiiiilia'^  ehabitanles 
do  unm  lotaJtdad^,  com  o  lini  de  oblâr  do  c(^o  intervenção 
bciieilca  coiilrn  catamídaiics  publicas,  que  assolam,  circum-; 
scriplas,  a  terra  e  o  homem. 

A  noía  ^"fiasps  costume?,  derivados  das  primitivas  cdades  da 
igreja,  é  i-u  ordinário  vibrada  nos  templos  pelos  respectivos 

vigários,  12  d':ilii  repcTciiie  sauura  e  di^soladora  por  lotla  uma 

rilla,  um  termo,  uma  cidade. 

Nos  iGmpo-i  lie  sôcca,  quando  o  sot,  que  rentiima  a  natureza, 
mata  a  pt:inla  e  os  vivonlts;  ijiiaiido  os  ciiípuículos  asseme> 
Ihani-se."  "iii-nalhas de  coltre  candente  queabrazam  adestradas 
e  os  camjns;  e  a  fome  e  a  morte  levaniam-se  da^  plaiilarOes 
que  torram,  das  fontes  sem  agua  ro^mo  orbiLis  vazidas,  do 
fumo  que  ondula  em  espiraes  fantásticas  das  mattas  que  se 
incfindeiani,  ot  sarerdnles  «  o  povo  refugiavam- se  cm  Deus. 

Desde  pe'a  manhã,  os  vig.iriosda8  fre,jui'yiiis  da  rota  extior- 
lavam  os  lieis,  e  as  ladainhas,  as  sagradas  orai;ucs  ii  Virgem,  a 
penitencia  serviam  de  intermediarias  entre  a  crendor  c  a  crea-< 
(ura,  no  [>leno  domioio  da  deãespeianra  dos  dias  funesto». 

3e  no  lugar  devaslafio  havia  mais  ii;rejas,  ã  tarde  as  pro- 
fissões en contra vam-se,  seguidas  de  grande  multidão.  Os  peni- 
tentes açoutavam-se;  as  mulheres  caminhavam  descalças  e  de 
calicHos  soltos;  as  imagens  trocavain-se  nos  templos,  permane- 
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ccndo  ausentes  áa   seiís   alurcs  até  á  queda  da  primeira 
cbura. 

Esfts  aclos  religiosos,  essas  rogações  para  pedir  chuva, 
Biinuneiados  dcpni»  án  li^iliirn  ác.  pregues  pelo  jinruclio  da.  Tio 
guciia,  lítam  na  pluralidade  das  vezes  realizados  e:ic!usiva- 
mcntc  peto  povo,  que  acudia  espontâneo  a  aplacar  o  casiíj^o  do 
cèo  por  meio  do  deinfliísirafi^cs  Iitiinildcs,  de  sacriliclos  doloro- 
sos, de  rezas  especídcaã. 

E  os  agricultores  conlricios  associava m-ae  a  esses  devei^ís, 
todas  as  condirdes  se  nivclaiam  dianie  de  umi  Idéa  i]uc  pedia 
perdão,  (|ue  ciliciiva-»e  pcniiente  cm  presença  de  aniiiuila- 
mcnlo  progressivo,  ({iie  se  aliatia  sobre  a  icrra  como  um  pjj-ala 
que  rouba  c  assassina  íl  meia  noite  1 

>'&  proTÍncíado  Rio  de  Janeiro,  onde  bcilísamos  esta  si-ena, 
as  preces  de  que  falanios,  a!ém  do  relevo  propriamente  reli- 
gioso, isto  í,  do  que  Si!  passava  oq  igicja,  aprcsenlavam  salien- 
tas de  caracterislica  popular,  cm  cuja  superlicie  polida  rcll«- 
cilam-se  03  tons  quentes  e  pittorescos  das  piniuias  de  género. 

No  começo  das  egcca^f  quando  nma  almo^pheia  de  forno 
prenunciava  a  dc£tniii;.&o,  os  vigários,  no  lím  da  missa  o  cm 
Itreves  predieas,  preparavam  o  espiíilo  de  seus  parochionos 
para  a  iniciação  das  preces,  qiic  al>;iii)s  dias  mais  laidc  so 
faziam  ouvir  lamcaloías  no  rc-ciniu  dos  lemplos  e  na  extensão 
qoasi  deserta  das  estradas. 

Do  púlpito,  terminada  a  celebrarão  do  domingo  ou  acabada, 
como  disscmo-s  a  leitura  de  proi:l.-iinas,  u^uilos  d'€llcs  acoii- 
selbavam  ao  povo  que  sahisse  em  procissão  com  as  .^uas  ima- 
gcti'^  privativas,  auxillun  lo-os  d'cst'artu  no  ijoveres  da  fé,  nas 
i;)pplii:as  fecundas  ao  Altii^simo  para  a  extiiicção  do  flogello. 

Então  a  consciência  i:lin.>iã,  no  rcmaafo  do  lar,  compene- 
trada de  snas  culpas  e  altríbuindo  a  inlcnsidadc  incMinguivcl 
'  da  sâeca  a  verdadeiro  e  provado  castigo,  recolliia-$o  eni  $i 
mesma,  procurando  attcniiai'  lanii^s  males  com  a  devoção  mais 
inlima  <;  profuodanietilc  sincera. 

A  roanifi-sla^ão  exlcrua  d'e3sc  seniimoiilo,  a  forma  i-lassica 
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debaixo  da  qual  pakpíura  esse  pensamento  perfutniàilo  d 
iocenso  lio  '^anmtiarir),  era  raprirlmsa  e  original,  sobre^ahind 
{lelo  maravilhoso  do  especiacu'o,  pelo  ranlastíto  da  «tsão. 

Desde  logo,  A  beira  das  esirailas  oa  do  escuro  das  mnilas, 
dcstobriam-se  luzes  qne  se  moviam,  viillos  i|ue  rircitlaíam  na 
5a]:i5,Kútntir.is  (\ue  irepavam  eni  tianco^,  em  cadeiras,  prepand 
colclias,  siisppndcndo  arcailas  de  (Irtres  acima  das  porladas  .. 

Eram  as  raniilias  c|Ui:!  armavam  a^siia'^  casas  de  taipa,  preja^ 
ravam  .seus  andores  para  as  jireces  amliulnntes. 

No  quarlo,  em  Tronie  íi  entrada,  de  poria»;  aterias,  os  ora- 
tórios, de  lamparinas  aecesas,  fobresaliiam  de  ura  íando  a;a 
loado  de  eslrellinfias  douradas,  com  apatiliados  de  fofos  d 
panninlio  enlaçados  de  filas. 

No  centro   das  refiM-idiis   salas   amanheciam  ob  pequenos 
andores  {excepcionalmente  ura),  rodí-ados  de  velas,  tííIoíoí 
dí  pannejamentos  bizarramcnie  coloridos,  entremeadoscle  ren 
das  e  orlados  de  ipanccUns  <le  varioi  matizes. 

CoríiiiiuadamiMiie,  ao  escurecer,  os  vitinhus  e  convidadoí 
«nclnam  as  casai,  e  um  on  otilro  figiiranlerapilaldo  rortejoTinli 
Ift  de  dentro,  jiara  se  iticor|*orar  aoi  préstitos  que,  «em  delci 
gas,  puidiam-se  era  marcha. 

E  o  céo  era  puro  e  limpido  :  nem  uma  nuvem  lipanca  lol 
dava  o  esplendor  das  estrellas  ipje  brilliavam  na  inunensidade 
parecendo  soltas  no  ctlier  am\  c  ci^slallino. 

O  ar  abadava  ;  as  exhalaçíjcs  dos  paúes  apegavam-se  às  voS' 
lidiirai  da  noite  ;  os.  sapos,  pulando  nos  caminhos,  incfinvam  o 
papo  ainurellcnlo,  martt-llavam  nas  roi',H<<  áoi  brejaes,  nus  fii 
aas  das  pedras  ao  rclenio. 

Aqui  e  alli  ouvia- se  o  grilo  do  baciráo  que  cslrcbuxava  na 
garras  do  ferro  da  coru^a... 

Por  essaí!  horas,  as  procissucs  de  preces,  adcantadas  em  sen 
percureo,  apcrcebiam*sc  ao  longe  em  niicUios  luminosos,  nas 
eilipses  de  fogo  avermelhado  que  planavam  no  ol<im... 

Do  repente  um  grande  fo-o  conccntrava-se,  sabdividindo-i 
ap6s  c  tom  lOdo  direcções  variadas. 
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Erara  as  proeijísões  qiia  se  cncontravara  em  uma  curva,  que 
paravam  por  instanlej,  afiartarani-âc,  ao  coro  das  rezas,  ilos 
bcmditos  entoados  pelos  peaileoles  em  Iransilo. 

De  quando  cm  qu&iido,  um  carro  de  bois  sulcava  b  estrada, 
sutTocaiido  nos  giiiiicIiON  cslrídulos  a5  vozes  du  religioso  coa* 
certo,  da  piedosa  sereoata,  da  nauUidío  caaipesina  em  suas 
oraçOes  |)opu!ares. 

Depois,  uma  d^aquellas  aureolas  luzeates,   um  d'aquolles 

grupos   remotos   dcsdobníTa-se  em    luzes  isoladas,    vencia  a 

entensão.  appro situava- se. 

1^       E  o  canto,  interpretando  o  voto  commum,  tradicional  em 

B   cerias  paragens  à  opportunidade  do  momento,  erlioiY.i  pnn- 

pilivo  e  prolongado,  carregando  ainda  mais  o  terror  d'aqiiellas 

1^  aJmas  em  sua  peregrinarão  tusiral  : 

F 

■^Epel 
W  acompai 


Virgfttn  Síinla  dos  Remedioi, 
Que  a  lodos  rcmediaiii. 
Nos  que  íomo^  peccii<tores 
Cadii  \ti  jicct-iiiiius  iiiaii. 
JUinba  de  eterna  g[lona, 
Uíli  ^e  Dftts,  ilocQ  i;  clgin^ulo, 
Uui-iios  Ufiua  que  nos  mnllic, 
Dai -nos  filo  que  nos  suslenii;. 


E  pcIoH  Tallcs  e  serras,  os  cclios  —  orgâos  dai  (lorcsins,  — 
iKoinp3nb:iTam  as  preces,  as  supplicas  iiicultas,  rcliouidooa 
ianiensidade ! 

A  procissão,  dcslilando  nos  caminhos,  dSo  tinha  pompa?^ 

smnes,  mas  uroj  pta.^^inutica  eslaljclecida. 

leves  andores,  levados  jt^eralmeiíte  por  moi;as  on  menr- 
Dasi  seguidos  de  velhos  e  crianças,  de  escravos  e  livres,  adean- 
tavam-se  na  noiíc,  escoltados  de  pessoas  descalças  por  pciii- 
teoiia,  de  senhoras  de  caliellos  esparsos  solirc  a^  espáduas,  de 
todividiios  votívamente  maltrapilhos,  que  accentuavam  coro 
mais  vigor  o  arrepcndimcnio  de  saas  culpas,  motivadoras 
tamhem  do  providencial  c:istigo. 

E  da^  pequenas  velas  de  rera  qnc  ardiam  —  fiares  de  fogo 
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d'aquella  procíssSo  espectral  —  aclarava-se  o  cortejo  e 
senda,  pro^cgiiindo  as  rognçrics  caiilailas,  em  que  as  vozei 
mais  ásperas  conira.stavan)  coin  as  melodias  suaves  e  as  disso- 
nâncias agradareis  das  vozes  íiifaoUs  : 

Comfjadrciíi-vos,  Senhora, 
Dt'  uossus  |jra(ito:5  i'  dúreSi 
Norr^iROS  tudos  A  tèdn 
Porque  somos  pcccadores. 
PodÍmA4  a  rti,  S^Mitioni, 
Dotia  ãú  trrra  c  4u  iiiari 
R«frigerio  f*rí  d  corpo, 
Giiça  para  vos  amar. 

A  tsfcs  rumores  as  avc^  acordavam  lonlas  nos  malUif^aes 
silentes,  ns  saracuras  dcsporlavam  ijueliros  nos  mangue»  bor-' 
tiullianiea,  e  os  insectos  zumíàim  cm  fanfarra  lolire^.i  na  obs- 
curidade ilkimiiiaiJa  das  capoeiras  densas. 

E  a  procissãu  passava,  seguia,  sumía-se,  rccolhendo-se  bem* 
larde. 

De  Yofla,  trocavam  i'is  Tczes  os  santos,  que  pernoitavam  em 
casus  difTereotes,  e  lá  iam  seu  destino  palverisando  de  luzes 
pcqtionas  zonas  de  trevas. 

Ctegando  os  penitentes  a  domi<'ilic,  apenas  a  turba  de 
acompanhadores  dÍ3períava-&e  e  os  graciosos  andores  occupa- 
vam  deter  mi  no  do?  lugares  nas  salas  illuniinadas,  rada  Tamilia 
fazia  servir  iiioJesla  r.i;ia,  anles  c  di;[iois  da  (|ual  o  desejo  e  a 
impaciência  Iranspa teciam  nos  semblantes  c  material isovam-se 
nas  aiT.5cs. 

Aqui  era  uma  niof^a  que,  chegando  á^porli  e  estendendo  a 
mão,  di£ia  que  jà  choviscava ;  allí  uni  roceiro  que  olhava  para 
o  céo,  B  aspirava  a  terra  farejarido  cliuva ;  acolá  iim  individuo 
qualquer  que  aflirmavi  achn.r-5C  cila  imuincntc,  apontando 
par.L  uma  nuvemzlnliu  í^ohlaria  e.pci-dida,  descobrindo  cstrellus 
que  não  es/íiuam  antes..» 

Enlrclanto,  porém,  alguma  cousa  de  exlraordluario  se  dava 
por  aqucllai  occasiòes.  TesltmiuiiluLs  aiLtlicnlicaã  e  insuspeitas 
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^nfírmam  que  não  era  eslranho  que,  «.-oní  a  primeira  procissão 
(Ic  preces,  verdaJeiros  diluvios  tlL^^abavam  inespeiadamenle, 
Svm  qae  uma  teve  aragem,  am  sigtial  obscuro  apenaa  os  hoii- 
TC9sem  prenunciado... 

E  era  bctio  de  vér-se  aquellcs  penitentes,  aquelle  poTO 
robustecido  em  sua  fé,  nbrir  caraintio  no  manillio  áaj.  eiuiiira- 
das,  fto  soprar  rijo  dn  ventania,  resguardando  as  suas  imagens, 
e  deslumbrado  pelos  relâmpagos  qup  fuzilavam,  iranando 
escadarias  cdodentes  no^  horizoiíicâ  fúrríidris  de  negro  da 
tormenta  ! 

K  B  enormidade  estourava  t... 

Mello  Mohaií;!:  Pilho. 
IFftíase  Tmdiçoes  do  Brúzti.) 


Coração  partido. 

Oilu  li^gnas  o  st^paiavam  da  faitulía 

As  lioras  linham-se  píissado  rápidas,  e,  jâ  tarde,  era  neces- 
íano  apressar  a  marcha  o  mais  possível  para  chegar  em  Por- 
teiras, a  horas  viva>i. 

A  siw  moinaria  não  perdia  por  terda,  e  o  fazendeiro,  aper- 
tando os  acicates,  Tez  o  animal  voar  com  velocidade  incrirel. 
O  caminho  entre  as  duas  sílunriies  não  era  do?  mais  de^igii^cs, 
e  isto  concorreu  para  que  o  cavalleiro  devorasse  iriim  mo- 
mcnio  uí  primeiras  Icgiia^.  O  solo  retinia  debaixo  das  pata;  d» 
qnadriipede,  produzindo  um  som  monótono,  e  o  vento,  pcrpas* 
sjtndo-lhc  pelo  cha|it!a  c  pelas  ve^iies,  desferia  sons  que  pare- 
ciam gemidos. 

A  principio,  eite,  sâ  preoccupado  a  devorar  o  espaço  e  a 
vencer  distancias,  a  nada  mais  dava  nllenrito;  mas  por  fim, 
crcscendo-llie  a  anciã  na  proporção  da  approximação,  começou 
aimpressionar-so  com  ariucHcs  caprichos  do  vento,  e  a  julgar, 
em  sua  cegueira,  que  ouvia  dótires  de  linados. 

Por  altirao,  na  desfilada  horrível  haviri  «hegado  a  ura  alio 
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qae  marcam  o  meio  do  ctiniinho.  Aindo  qaatro  lesna»  90  inlôr- 
iiunham  entro  clle  e  a  mullier. 

Bram  quatro  séculos  qtre  se  lhe  fignraTam  na  menle.  O  ca- 
tallo  dava  sl^fiíies  de  fadiga,  e  Vasconcellos  rio-sc  forcado  a 
citacar  e  a  medir  com  a  viita  a  estrada  ípie  ainJa  linha  a  per- 
correr. Oi  escravos,  menos  bem  montados,  dcixarnin-sc  ficar 
atrai,  de  sorie  que  o  fazendeiro  estava  alli  sA,  como  uma  esta- 
tua eqiiesire  no  deserln. 

O  sol  lanrava  os  «eas  uhimos  raios  sobre  a  terra,  qae  mu- 
dava o  scd  liisco  rubro,  côr  lie  sangue,  com  os  surdos  clamores 
das  firas,  que  sabiam  dos  seus  covis  para  fevnr*m  sens  besliaes 
ÍDstiiictcs  nos  castos  e  inDOcenies  bichintioâ  que  se  abrigam  no 
seio  das  florcsEai.  Os  louros  bravios  perdidos  na  matta,  acaso 
prcseiititido  o  jaguar  ou  desafiando  o  adversário,  laiiravam  ao 
ar  os  seus  urros  rouciuenhos  e  adiíulado*,  qin:,  repercutindo 
de  quebrada  em  quebrada,  íam  perder-se  a1('-ni. 

Este  sccnario  fez  mal  ao  coração  do  angustiado  fazendeiro; 
C  ainda  mais  tresc«u-ILe  o  pavor  quando,  olliando  pnra  a 
frente,  vÍo  sua  sombra  colos*a[  derribar-se  pela  falila  da  ctiUi- 
na  coran  um  fúnebre  pensamento. 

Tudo  em  sua  imaj-inaçrin  pncirruícrida  sa  lhe  afigurava  tene- 
broso :  as  cores  violáceas  de  qie  se  tingiam  as  arvore*  c  as 
nuvens,  o  alarido  das  brutos  e  a  sua  própria  sombra,  tudo 
tomava  proporções  assombrosas,  que  se  frans^ormavam  logo 
em  sangue,  Injçrimas  e  brados  da  soccorro.  A  superstirão  do 
amor  conjugai  o  paiiípno  tem  estas  singularidades,  que  às  vezes 
a  acaso  se  encarrega  de  justificar. 

Como  dissctnus,  tiniia  elle  parado  do  cimo  da  cnllina,  e. 
reaniuiado,  o  rocim  ia  fúnlinuar  na  duslilada,  '[uando  um 
vallo,  que  se  retrahia  por  traí  de  uns  arbustos,  do  rcpcole 
apresen(ou-se  no  meio  di  estrada,  a^snsinH  o  animal  e  ífrl-o 
dar  uma  volla  mpídn.  foltre  as  {  ilas  trazciras.  Com  o  brusco 
movinienio  por  pouco  não  perdeu  Vasconcellos  as  estribeiras. 
Comludo,  refreando  a  cavalgadura,  pAde  na  mesma  meoçio 
sacar  dos  coldres  iinn  pistula  e  engatilbal-a. 


CVB90  PE  LirreiuTriu 

O  qne  o  lef&ra  a  esie  arto,  fãni  ler  re<'úiitiei'.ido  iiVs^e  indivi- 
duo tim  das  escraToí  fugidos  de  Páo  Ferro,  que  em  outros 
tempos  tivera  sido  alvo  constaaic  de  suas  impertinências 
senhoris,  nectdidamenie  aproreilara  a  occasiâo  |ara  tomar 
viiiftanras. 

A  acção  T^  aproreiíou-llie,  porqae  o  negro,  apati)nndo-o 
pelas  costas,  atirou-se  sobre  o  cavallo  e  cranou-lha  um  ferro 
enorme  dos  ílhaes.  A  pobre  aliniaria  taXuni  um  rclinctio  ugudo, 
e,  eabreaodo-se,  ergueu-se  de  tal  modo,  que  o  fazoiídãiro  nko 
conseguio  mais  guardar  a  sclla- 

Cahio,  mas  felizmente  em  pé,  c  pAi-se  em  guarda  contra  o 
agressor. 

—  Vais  morrer,  desgrat;a  !o  ! 

O  Qe^ro  aterrado  deixou  cahir  o  ren'o  e  moslrou-se  sulv- 
misso. 

T.    A.   Aa:\RlPE  J[T>tOR. 
(O  Htino  Encarnada.) 


A  casa  de  farinha. 

E^tava-se  fazendo  finnha  p;Lra  ser  a  toda  preíi^a  mandadi 
ao  Recife,  onde.  a  grande  fatta  que  ttavia  d'esie  género,  assegu- 
rava pingue  lucro  ao  vendedor. 

Fruetos  do  trabalho  hone*io  e  esforçado,  o  qual  é  sempre 
favorecido  pela  Providencia^  u^ti  linliani  sido  de  lodo  dvsii-ui- 
dos  pela  *;rande  sécca  os  roi;ados  de  Feli^^berio,  EItc  já  eiiiiroe- 
riva  muitos  prejuízos;  mas,  olhando  em  torno  d«  si,  ria  almla 
muito  com  que  contar  na  Ircineiidu  crise  quQ  reduzira  u  geral 
da  população  da  prosini^ia  a  exlrenri  penaria.  Era  qnasi 
loilc,  e  ainda  che^java!!!  animaos  com  cacuàs  cheios  do  min- 
diiras,  que  eram  despegadas  nas  lalbas  jà  formada-s  dV^iai^ 
raíMs. 

Mulheres  sentadas  pelo  cliSo  ou  em  cepo*,  ao  pid'esias  lu- 
Ihas.  tiravam  as  mandiocas  uma  a  uma,  e  as  iam  raspando  a 
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HnUi'-  e  mirando  depoisde  itro  de  ccsLos,  que  eram  cnnduziUos 
para  junto  das  rodas,  iRm  do  serena  eUaa  passadas  pelos  ralo*^ 
qiio  circulam  estas. 

A  casii  de  farinha  uio  era  mais  do  t[np  um  vasto  alpendi 
aberio  por  lodos  os  lidos  c  coberto  de  palhae  de  piadoha. 

No  centro  Tía-sc;  o  Tordo,  oitile  tinha  ile  ser  cozida  a  massa 
jÂ  aperlaila  pela  prensa  e  livre  de  manlpiioíra.  Parle  delli 
porfm,  taolo  que  sahia  do  pé-rodaí,  ara  lavada  om  ^fampllas  e' 
alg  idares,  onde  deisavam  o  rcsiduo  ou  goinma  para  os  beijiia,^ 
c.  lapioca:;. 

A  prensa  estava  armada  a  um  dos  lados  do  alpendre;  no] 
outro  vipm-sc  as  duas   rodas,  que  níio  cessavam   de  girar, 
Quando  cansavam  as  maluto^  ou  escravos  que  asniovíain,  eram 
Jogo  siibiiitiiidoí  por  gente  fresca. 

Os  doHs  maiuloi,  alli  lioni  conhcfidos,  foram  saudados  pelas 
pessoal  que  osíavam  trabalhando,  e,  eomn  è  cosliimc  em  laes 
occasiõcB  aíitda  liojc,  trataram  vWes  de  concorrer  grattiíia- 
ni''nte  com  o  a':xIlio  dos  setis  hracos  descansados,  o  que  a^ 
muilos  não  deiíou  de  ser  agradável. 

— Vftalia  para  cfi,  sen  Muniolino.  Pegue  iio  veio  da  roda,  o^ 
dcsmanclie-me  esta  mandioca,  que  eslú  cusiosa  de  aeabarj 
disse  um. 

—  K  o[i  ponho  de  boa  voiilado  cm  saa  mão,  SlariHann,  este 
rodo.  Nâo  precisa  me\er  muito  a  massa;   o  forno  não  cslá] 
muilo   quente  e  não  ha  ri^^co  de  qusimar-se  a  farinha,  disse^ 
ouiro. 

Prepara  os  beijai,  Mariíjninhas,  disse  o  Marciano  a  uma 
rapangiiin(ianionín;iR  cacheada,  que,  comas  mangas  arregaça- 
das, lavava  em  um  .il^íiiidar  uma  porção  de  mas^a. 

Mariquinha  sorriu  e  conllnuou  no  sea  trabalho,  que  Ifia 
absorvia  toda  a  allenção. 

Pouco  depois  chegaram  dons  cunhados  de  Felislicilo,  quo 
tinham  feito  parle  do  regimento  volante  da  fregiiczia. 

—  Então  que  fizeram?  pergunlaram  muilos  a  uma  vos,  logo 
que  os  viram  entrar. 
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—  Nada.  Vossês  pensam  que  pegar  o  Cabelleira  é  o  mesmo 
que  raspar  mandioca  ou  comer  farinha  molle? 

-~  Não  o  viram  nem  cora  os  olhos,  seu  Quinquim?  ■ 

—  Qual,  senhor!  Cabelleira  de  minha  vida! 

—  Eneoniiámos  muita  onça  e  muilo  cascavel,  mas  do  Ca- 
belleira nem  novas  nem  mandado.  Ha  quem  diga  que  elle  a  esta 
hora  já  está  nos  sertões  dos  Cairírys. 

—  Qual  Cairirys,  senhor!  Amanhã  hei  de  dar  com  esse 
dunga,  disse  o  Marcolino. 

—  O  compadre  Marcolino  jura  que  o  viu  hoje  junto  das  ca- 
choeiras do  rio,  arcrescentou  o  Marciano. 

—  Mas  não  nos  mostrou  o  cabra  durante  lodo  o  dia,  res 
pondeu  Agostinho. 

—  Está  bem,  senhores,  não  fallemos  mais  ti 'isso.  Os  senho- 
res estão  desfazendo  agora  no  meu  dizer;  talvez  amanhã  a 
cousa  jã  seja  outra.  Eu  sou  um  pé-rapado,  é  certo,  mas  muito 
verdadeiro. 

—  Ninguém  duvida  de  sua  palavra,  Marcolino. 

Um  negro,  que  estava  mettendo  !enha  no  forno,  virou-se  en- 
tão para  o  matuto,  e,  de  improviso,  lhe  dirigiu  este  verso : 

Vosmecè,  seu  Marcolino, 
Vai  atraz  do  Cabelleira? 
Se  quizer  pegar  o  cabra. 
Monte  na  besta  fouveira. 

Ainda  bem  não  tinha  terminado  o  seu  repente,  quando  um 
caboclo,  que  a  um  canto  do  alpendre  estava  lavando  em  um 
cocho  uma  porção  de  mandioca,  se  sahíu  com  esta  res- 
posta: 

Monte  na  besta  fouveira, 

Ou  no  cavallo  cardão, 

Nâo  ha  de  pegar  o  cabra 

Mo  meio  d'esse  mandão. 

Reinou  então  silencio  no  alpendre  para  sô  se  ouvirem  os 
dous  repentistas.  Estava  travado  um  d'esses  desafios  que  são 
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tão  comntDBS  dos  serlues  do  norte,  e  muitas  Tczt^s,  peta  facili- 
dade lias  rimas  e  origiiiiil idade  dos  coQccitos,  chegam  a  oITcfe- 
ccr  Tcrsos  que  podem  ligurar  entre  os  mais  primoroiaos  manii- 
mentos  da  lilterarura  natal. 

Fraksus  Tâvoíu. 


Um  irmão  ao  lado  do  outro. 


NiiD  podia  Alexandre  abondoiiar  o  irmão.  FAra  elle  quem  o 
levara  para  o  Tunerco  archivo,  mas  de  lã  n£io  voLlíiL-a.  Occul-o 
por  (laz  de  umas  arvores,  esperou  Da  ciarclia  que  só  Qcafsem 
05  moribundos. 

Mal  deixavam  o^  brasileiros  o  ácaro  f  ame  a  to,  irromperam  os 
paraguayos,  e,  depois  de  passados  uns  segundos  de  espauto, 
começarnm  —  obra  de  caridatic  ou  iiidigoa  carnificina  —  a 
espingar  lear  os  dcsvctituradús  coléricos. 

O  espectáculo  era  airoz. 

Uns  I6vanl3vam-sc  hirtos  e  cihiam  traspassados;  outros 
cosiiim-se  coro  o  chãe  e  de  rastos  procurai  .mi  mciler-se  pela 
matla  dentro. 

Aqui  um  grupo,  aos  brados,  pe^íaa  morte;  alTÍ  outros  implo- 
lavam  miâoricordia;  uns  lenlavaiii  defoiídcr-se ,  alirando 
pedras  e  ídsuUosj  estes  corriam  loucos  de  medo;  aqaellcs 
rolavam  na  rasca  da  aj;ooia...  o  tiroteio  fervia  bárbaro  e  me- 
donho ! 

Alexandre  só  teve  tempo  de  suspender  nos  brar.os  o  irot&o  o 
embrciibar-se  no  matio,  curvado  ao  peso  d'aquelle  corpo 
querido. 

—  Agua!  ayual  bradara  Martinho.  Dé-mo  agita  e  salvô-sa. 
TOS sé. 

h\W  |>crto  fclizmeate  lenlejava  un  lagrimai.  Com  íolbas  lar- 
ga^ apanhou  A'cxaiidrc  uma  loa  ponjão  de  pura  lymplia,  i^Qa 
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«^^lios  do  enfermo  grctaitos  de  luicia,  acolberain  com  sofro- 

Depois  lhe  veiu  9  frio,  e  o  inniío  dcspiu-se  quasi  todo  para 
lhe  dar  as  roupas  e  pronirnr  maiílcr  o  calor  que  Tugia  dos 
membros  retorcidos  peias  cainibra:i. 

As  horas,  porém,  iam  passaiiilo. 

Ko  fuudo  d'aquclle  bosque  não  se  ouvia  mais  que  o  arfor  do 
colerícfi  aliraaitlo  ao  irmiio;  ambos  silenciosos,  mudos,  mos 
eomprebciidendo-ac  intimameulc.  N'iini  a  dAr  prortiiida,  iin- 
mensunvel;  □'oulro  a  gralldílo  e  a  conscicMicia  ác  qne  elle 
lambem  assim  faria,  st  os  papeis  se  bouvcsscm  trocado. 

Mftriiolia  soregou  um  pouco. 

Alexandre  foi,  calão,  observar  o  campo. 

Sabtu  <la  milta,  c  suns  vistas  ao  longe  devassaram  o  des- 
campado, 'indo  era  LramiiiillIdaiU'. 

Nu  ponto  onde  fura  ter,  um  coitIiío  de  capões  orlava  cxtcnsii 
«ariea. 

Enião  lhe  foiilou  pelo  espirito  ema  idt^a  que  fez  brilhar  de 
orgulho  c  alegria  os  lugios  ollios  :  salvar  o  irniio  só  fiorsi; 
buscar  uovarocnte  a  roliimiia  e  surdir  no  meto  delia  com 
aqnplle  que  havia  sido  iSo  cruamente  repudi.idn. 

Voltou  ao  lugar  em  que  deiííira  Martinho,  e,  sem  lhe  dizer 
palavra,  levantoa-o  e  carresou-o  aos  lioinbros. 

Começou  3  caminliar;  entrou  em  campo  mo,  e  rasgando 
trilha  c  >m  os  pis  pelrr  L-npun  alto  e  coriaato,  lá  »e  foi,  de 
boíque  em  bosque,  nríandu  de  carisaro. 

De  vez  em  quando,  depositanifo  a  carga,  ia  reconlMcer  os 
íignaes  da  retirada;  om  cadáver  arjui,  outro  3 co!*,  gente  que 
Uim  fícando  á  ret-ignarda,  e  qitc  o  inimigo  matttra  logo. 

Sem  comer  nem  beber,  caminhou  o  dii  inteiro  e  nem  uma 
légua  venceu. 

Ao  cabir  da  tarde,  lomOD  fôlego  ft  I»irs  do  nm  limpiilo 
córrego. 

N'aqaelta  immen<ldade,  illiiminada  pelos  reflexos  rubros  do 
60I  iioe  ji  se  forj,  só  elle  vivo. 
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Martiaho  agonisara. 

Estava,  porém,  ralino,  e  com  o  olhar  acarieiava  o  roí^to  do 
irmão,  iiicUiiaJo  «iobra  elle. 

Alinal  eítha'ou  o  tiltimo  sus|íiro. 

Kniiio,  (io  p<'iio  iV.iquelle  tiomem  do  deserto,  â'aqaellc  ser- 
tanejo que  nunra  havia  chorudu,  rompeu  um  golíãode  la- 
grimas... 

ULTIMO    DEVER 

Aleianlre  com  o  salire  abriu  uma  cova  funda,  e,  deptjgi? 
lando  n'ellaaquclleaqiiomlaiUii  havia  eslriímocidoe  respcilado 
no  inunilo,  fincou  em   cima   uma  cruz  de  pfio  losco,   maa 
diirador. 

A  aoile  de  lodo  cahira. 

A.  Escii&unOLLB  Tauxat. 
[Plairatiiyín  tníiitaret.) 


As  lagrimas  de  amor,  —  Balada  do  rochedo 

Kra  no  tempo  em  que  ainda  os  porlaguezes  n5o  haviam  sido 
por  uma  lempcslade  empurrados  para  a  terra  de  Sanla  Cruz  ■ 
esta  pequena  ilha  abundava  de  bollas  aves,  e  em  derredor 
pe-oara-se  exeellante  peixe.  Uma  JoveD  lamoya,  cujo  rosto 
raorcno  p;irecia  tostado  pelo  Togo  em  que  ardia-lhe  o  coração; 
uma  joven  tamoya  linda  e  sensivel  linha  por  habitação  esta 
rude  pruta,  onde  ainda  enlão  não  se  ?ía  a  fonte  que  hoje  vemos; 
ora,  oUa,  i]ue  até  aos  quinze  annos  era  Innocenie  como  a  flor, 
e  por  isso  alegre  e  folfiiizonn  como  uma  cabrilinha  nova,  co- 
meçou a  fazer-se  limlrta,  e  depois  triste  como  o  gemido  da  rAta; 
a  causa  eslava  no  agtadavcl  parecer  de  um  mancebo  de  sua 
Irihu,  que  diariarrenie  viaha  caçar  ou  pescar  na  illia;  e  vinte 
vezes  jít  o  havia  f*'ilo  sum  que  uma  sô  dt'sse  fé  dos  olíiares  ar- 
dentes <[ne.  lhe  ilardi?java  a  moça  :  o  nome  d'elIoera  Aoitin;  o 
nome  dVIla  era  Ahy.  A  pohie  Aby,  que  sempre  o  seguia,  ora 
lhe  apanhava  as  aves  que  elle  matava,  ora  lhe  buscava  as 
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flectias  diyparadas,  e  nnnca  um  sâ  leignal  de  reconhecimento 
oiiiinlia  :  quando  no  fim  de  seus  trabalhos  Aoilin  ia  adormecer 
na  gnita,  olla  entrava  de  manso,  e  com  um  ramo  de  palmeira 
procurava,  movendo  o  ar,  refivscar  a  fronle  do  guerreiro  ador- 
mecido; mas  tantos  extremos  eram  ião  mal  pagos,  quo  Ahy,  de 
csDsada,  procurou  fugir  do  insensivcl  oioço  c  fazer  por  esquc- 
cél-o;  porém,  como  era  de  esperar,  iiem  fu^'iu-lhe  o  nem  o 
esijaeccu. 

Desde  entalo  lomou  oulro  partido  :  chorou.  Ou  poniuc  sna 
d*r  er.i  tfio  grande  que  lhe  podia  espremer  o  amor  tm  la- 
grimas desde  o  cnrarão  al6  os  oittos,  ou  portuie,  selvagem 
mesma,  olla  ]á  linha  coniproliendido  i^ue  a  grande  anua  da 
moltier  eslÃ  no  pninto,  Aliy  chorou. 

Eporquc  também  n:is  lagrimas  de  amor  ha,  como  na  saudade, 
ama  doce  amargura,  que  è  veneno  qiic  não  mala,  por  vii'  sem- 
pre temperado  cora  o  reactivo  da  esperança,  a  nioi;a  jul^nu 
dever  separar  da  dôr,  que  a  fazia  chorar  amargores,  a  eape- 
raiiçji,  que  no  pianio  lhe  addicion.iva  a  doçura;  c,  tendo  de 
exprimir  a  doçura,  Aliy  ranttrn. 

Seucaiituera  triste  eselv:i>,'em,  mas  leniocnnto  :  dlxemque 
am  velho  frade  porluguez,  ouvindo-o  por  tradição  ao  depois 
ãc  muitos  anno.«,  o  traduziu  paia  nci^sa  linguaje  fez  d'clleunta 
Lalada,  a  qual  niiii1ia  nela  cai. ta. 

Todos  os  dias,  ao  romper  da  amora,  a  polie  Aliy  íubia  ao 
rochedo  que  serve  de  lecio  a  esta  gruta,  e  esperava  a  piroga 
de  Aoitii) :  mal  a  avisiavi  ao  longe,  cliorava  e  cantava  horas 
ioleiras  sem  descanso,  até  que  se  partia  o  bárbaro,  que  nunca 
rt'ella  dava  fé,  nem  mesmo  quando  dormindo  na  gruta,  o  canto 
lhe  soava  sobre  a  cabeça. 

Mas  Ahy  era  tão  formosa,  e  sna  voz  tão  sonora  e  terna,  que 
o  mesmo  que  não  pfldti  vencer  do  insensível  moço,  p6de  da 
bruto  rochedo;  com  eiTeito  seu  cinlo  havia  amoUecido  a  rocha e 
laas  ]a:::rínia5  a  traspassaram. 

C  o  matueba  tinha  sempre,  e  sempre  ella  cantava  a  cho- 
rava, c  nunca  clli!  a  alcmlia. 
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['ma  TC7,  e  j;'í  cntào  o  rarhcdo  eslava  de  todu  traspassado 
pelas  Ingiimas  <1a  virgem  selvagem;  uma  voEveiu  Aotlin,  e, 
como  ãas  outra»,  não  otlioii  j  ara  Aliy  nem  Uie  escutou  as  an- 
Irdas  cantijns  :  enUegon-ííc  a  seus  prazeres,  c  ({uando  se 
sentiu  faligailo  entrou  n^i  gruta  c  atloriucccu  nt.ui  Icilo  de 
Tpnle  rcNa;  ma^  ao  tempo  ()ue  fm  mai^  socego  dormia,  duas 
gotlas  das  la^Timas  de  amor,  que  tinham  passado  através  do 
rochedo,  ca!ii;vim-llio  sciUrc  as  palpciíras  que  llic  ccrravain  os 
otliuR  :  Aoiliii  espertou,  c  tomando  su^s  llcclrns  correu  para  a 
mar;  mas.  saltando  dentro  do  sua  piroga  e  afa^tando^se  da 
ilha,  elle  viu  sobre  o  rocliedo  a  joven  Aliy»  e  disse  bem  alto  : 

—  LiiitJa  mfir.a! 

No  ontro  dia  elle  vcUou,  e  já  então  o1  liou  para  a  virgem  scl- 
ragem;  mas  não  fiavío  aind.i  o  canlo  delia  :  depois  de  caçir 
reia.  como  sempre,  adormiuer  na  ^''nlu,  s  d'cs&a  vez  a  goUa 
de  lagrimas  lhe  veiocaliir  no  oarido,  e  ait  volla  não  í  6  admirou 
abe)lezada.jovftn.  como,  ouvindo  a  terna  cantiga,  disse  l>emalto: 

—  Voz  sonora! 

Terceiro  liía  auionheccu,  c  Aoitin  viu  e  ouviu  Ahy,  caçou  e 
cansou ;  vl-íu  repousar  na  gnila.  e  cl'e^Ea  vez  a  goiín  de  lagri- 
mas lhe  caliiu  no  lo^ar  do  coragão;  e,  quando  voltava,  disso 
bem  alto  : 

—  Sinio  ainar-lcl 

Ora,  parece  que  i  ada  mais  faltava  a  Ahy,  e  que  a  oUa  cum- 
pria  responder  a  este  ulitmo  grilo  ile  Aoiíin,  courcssando  tam- 
bém o  seu  amor  Ião  antigo;  nas  a  natureza  da  mulher  ó  a 
mesma,  tanto  na  selvagem,  como  na  civilisada  :  a  mulher  deseja 
ser  amada  fingindo  nHo  amar;  deseja  ser  srnliora  do  mesmo  de 
quem  i:  escniva;  c  pois  Ahy  nada  respondeu,  mx**  riu-se,  e 
snas  lagrimas  seccar<im;  porém»  j&  a  esse  tempo,  as  muitas 
que  havia  derramado,  tinham  dado  origem  a  essa  fonte  qie 
ainda  hoje  existe. 

No  dia  seguinte  veio  Aoilln,  e  vto  a  sua  amada,  que  já  não 
cantara  nem  chorava ;  mesmo  autes  de  ahicac  à  praia  Toi  vla- 
m.mili:)  : 
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—  Sialo  amar-lel 

E  \hj  nio  raspoDileii,  e  sá  soiTÍii-ãe. 
Nada  de  caça...  nada  de  pesca....  Jii  o  ínsonsíTel  era  escravú 

e  rião  Tívia  longe  do  encanto  que  o  prendia  ;  correu,  pois, 
para  a  grtita;  deitou-^c,  mas  tiuo  dormiu.  Quem  ama  Dão 
dorme;  sentiu  iguo  em  suas  veiaa  coreia  saiigu«  ardeote,  qae 
seo  coração  estava  em  í«go;  —  era  a  ícbre  do  amor...  Aoitin 
teve  sOdc;  a  líoiis  passos  viu  ii  íonie  que  manava;  correu  atiu- 
ilado  para  ao  pé  tfella,  e  ajiiniando  suas  duas  mãos  Tol  le- 
lieudo  as  lagrimas  de  amor.  A  cada  trago  que  I>ebi8,  um  raio 
de  esperança  lhe  brilhara;  quamlo  a  sCde  foi  saciada jà  es- 
lava (eliz;  a  fociie  cr.i  milagrosa. 

As  lagrimas  de  amoi',  (|ue  liavJain  llJo  o  poder  de  lomar 
aniantc  o  inseneivel  moDcobo,  a&o  puderam  «scouder  a  sua 
origem,  c  iiz<^rami  com  que  Aoilin  coiihecossc  que  era 
amailo. 

r.nião  elle  não  mais  lascou  sua  piroga;  saliiudo  da  vTtila 
íer.  tim  rodeio,  e  foi  d^í  manso  irepanilo  pelo  rochciio  até  che- 
gar junto  de  Ktíjf  que  com  o;  olhos  aa  praia  do  lado  opposlo. 
esperava  r£r  partir  o  seu  amante  e  ouvir  seu  bello  grilo  : 

—  Sinlo  amar-tol 

5tas  de  repeote  ella  estremeceu,  porque  uma  mão  estava 
Ecilirc  seu  búiiiltroi  e  quando  olhou  viu  Aoilia,  que  sorrinâtr- 
sc,  lhe  disse,  de  om  tom  seguro  o  terno  : 

—  Tu  me  amas. 

Aliy  não  respondeu;  mas  tnmlicni  não  fugiu  dos  braços  de 
Aoitia ,  nem  fícoo  devendo  o  beijo  que  □'esse  instante  lhe  estalou 
na  face. 

[)e$de  cnlâo  Toraro  Telizc!  ambos  na  vida,  e  foi  numa  mesma 
hora  que  murreram  amlioí. 

A  fonte  [i)]0''a  mais  deixou  de  existir,  e  ha  ainda  quem  acre- 
atte  que  por  doscoiittccido  encanto  conserva  'luas  grande? 
vi  nu  des. 

Diícm,  ])oi-,  qae  quem  l)cL>e  d'e?laajíua  não  sai  da  ilha  sem 
ainar  alguém  d'ella.  «  volta  por  força  em  demanda  do  olijecio 
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amado;  c  cm  scgaml'»  hj^nv  qiif^rcra  Eambcra  nlguos,  qnc  aI^h 
mas  gottas  bailam  pai'a  fazer  a  quem  behe  adivinliat-  os  segre- 
dos de  amor. 

—  Teririnõa  aqui  a  minha  liistoría,  diss«  a  Sra.  D.  AnOa, 
respirando. 

—  E  eu  sou  capaz  de  jiir^t*,  disse  Aiij^iisto,  que  pela  ter- 
ceira vez  8Ínlo  o  ruido  de  alguém  ciue  so  relira  cor- 
rendo. 

—  Pois  examine  dcpresía. 
Augusto  correa  á  poria  e  vo!lou  logo  depois. 

—  Eeiilão?...  perguntou  a  Sia,  D.  Atina. 

—  Niri^netn,  re.-pondi^ii  o  estuilanle. 

—  E  vô  alguém  no  jardim?... 

—  Apenas  a  Sra.  D.  Carolina,  que  vai  nprcsaadarnente  paii" 
o  rocliodo. 

~-  Senipro  mintiancla!... 

—  Fi  eu,  minha  scnlioia,  Icntio  que  pedir-lhe  uma  firaça. 

—  Diga. 

—  Rogo-ihe  quL',  por  sua  inlervcníio,  me  facilile  o  prazer 
de  ouTÍr  sua  linda  neta  cautar  a  balada  de  Ah}',  que  lanlo  me 
iiílcressou  com  o  seu  amor. 

—  Oli!...  não  caroce  pedir  :  oâo  a  ouve  cantar  sohro  o  ro- 
chedo?... É  a  balada. 

—  Será.  possível?! 

—  Adivinhou  o  seu  pensamento. 


A  hospeda  s  o  estudante  deisaram  eiílào  a  gruta,  e,  to- 
mando campo  no  jardim  para  vencer  a  altura  do  rochedo,  viram 
a  bclla  Moreninha  em  pé,  vollaía  para  o  mar,  com  seus  cabei- 
los  negros  divididos  em  duas  Iradças,  que  cabiam  pelas  ospa- 
duas,  e  cantando  com  tema  voz  o  seguinte  : 

Kii  lonlio  ciiiiiue  aunus, 
E  sou  ntoTL-iia  t;  limld,  etc 

JoAUUlH  !k[A^ol]:L  dg  Mackoo. 
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A  Tapera. 

Foi  com  tristeza  e  saudade  que  piírdide  rista,  desviando -me 
pura  o  caminho  das  tropas,  esse  límpido  riarlião  da  Penitencia 
cujo  murmavÍQ  brando  me  trouxera,  suavemente  distraindo, 
àeiãc  as  Terteis  plamcíe^  do  mea  sitio,  onde  as  stias  aguas 
5(;<Iorrainam  em  rega  pr^renne  e  fecunda,  banhando  as raizes 
tios  cujucirus  c  balouçando  as  igarílés  de  pesca. 

Longo  lempo  a  voz  de  eie^'ia  com  que  as  aguas  passavara 
por  entre  pcdroiigos,  caric.mdn  iyrios,  encjntou-me  cemo  si 
o  riafha.0  meacnmjjaiiliasse  amigameiíle  por  esses  extensos 
campos,  cantando  cooio  os  vaqueaDos  que  viajam  léguas  e 
léguas  pelo  sertão  bravo  a  dcnlro  com  um  ilavinote  ii  ban- 
doleira, o  largu  Facilo  á  ciutu  c  uma  canção  gtiaiada  doleutc- 
inciitc. 

Fosse  impressão  ou  porque,  em  verdade  as  agtias  rolassem 
perto,  sfl  para  o  meio  dia,  sol  a  pino,  j^essel  de  ouvir  o  nuir- 
miirlo  do  riachão  c,  caustlcado  pela  soallieíra  abrazaiiie, 
deixei-me  levar  ao  passo  dcsensoiTrido  do  meacavallo  via< 
^eiro  que  trotava,  arqiiejaudo,  através  di  cimpína,  até  que 
uma  alameda  dean^orusveneravuispoz  em  meu  caminho,  como 
nmoisis  remançoso,  uma  opporKina  sombra  alTavel.  Era  iim 
carreiríabo  estreito,  forrado  de  foIlLas,  guizalhantc  do  trillar 
dofgrillos,  cheio  do  aroma  sylvestre  das  resinas  que  esci-rriatn 
em  lios  de  arabar  pelo*  troncos  robusios. 

O  animal,  em  suor,  resfolegava,  ,13  narinas  solTregametite 
diliitada^,  soivendo, com  anciã,  a  htimida  fruscura  dos  ramoí, 
bai  iando,  por  vezes,  a  cabeça  para  apanhar  a  herva  tenra  que 
crescia,  mimosa  e  abrigada,  entre  as  fortes  raízes  das  grandes 
arvores. 

Curio,  porém,  foi  es^e  aprazível  raminho  i^  logo  o  sol  fiam- 
niejaoie  reapparcceu  sobre  um  campo  silencioso  e  razo,  de 
herva  murcha  qnc  brotava  d'pntre  pedregulho?,  onde  um  lioi 
apenas  vivia,  com  o  focinho  eulerrado  no  pasio  enlangnido  e 
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seco,  fustigando  a  anca  ossuda  com  a  cauda  pclUda  de  gifei- 
n.  ScDtiiido-iDc,  levaatou  a  cabeça,  c  seus  grandes  uliios  sc- 
reoos  e  submissos  fitaram-nie  irun^iiillamenie  e,  vouno  para 
«audar-me,  deu  nm  passo  moroso,  alongou  o  pescoço  e  mugiu. 
pasei  por  elle,  e  Giando-me  Qcou-se  a  ruiiiitiu.r,coii)  uui  lio  de 
l>abt  a  eE4:on-er-lbe  do  focinHo  escuro. 

^io  longe  era  a  matta  d:i  Penitencia,  densa  e  virgem. 

O  ar  atimsavj  e,  opc^ardas  nuvens  qite  cornam  em  mana- 
das, \e1ando,  por  vezes,  a  rtaridade,  o  solo  tioiía  a  evoporaçio 
do  um  Torno  c  um  vapor  tenu^,  translúcido,  fremia  no  ar  como 
uma  Itivissiina  gaze  diapliana  aditada  pelo  veulo. 

Por  vezes,  acima  da  minlia  ca-boça  retinia  um  grilo  d'avo  e 
alio,  DO  cen  fulgurante,  corvos  circulavam  n'ani  halo  negro, 
dentro  do  qun\  n  disco  do  lol  rutilo  luzia. 

A  curia  distancia  da  maiia,  qiia«i  ao  chocar  ki  primeiras  ar- 
vores, y\  surgir  um  lenio  animal  de  cargueiro,  fulo,  oscaTei- 
rado,  tropej,'o  ;  vinija  n'um  iruiy,  balaniiando  a<  orelhas  bam- 
has  e,  sohre  o  lombo,  as  pernas  cruzadas  à  oriental,  um  taba- 
réu macambuiio,  um  pilo  nos  beiços,  trazia  os  olhos  extasia- 
dos como  nm  fakir  penitente. 

As  patas  do  meu  cavallo,  resoando  nas  pedras,  despertaram 
oscrLuiJLjo.  Lrivantou  os  olliof;  e,  dando  coinniigo,  sauduu-me, 
&  maneira  reli>;iosa  dos  serranos,  tirando  o  sen  largo  chapeirão 
de  couro  a^abanado. 

—  Louvado  seja  Noiso  Senhor  Jesus  Christo  ! 

—  Para  sempre  seja  louvado!  E,  som  mais,  para  acertar  o 
itinerário,  indaguei :  —  Onda  vai  tor  este  caminho,  j;ama- 
rada? 

—  Indo  vosMieré  por  este  carreiro  fora,  vai  ler  direitinho  na 
Tapera  de  Santa  Luzia  onde  vi\e  o  velho.  A  mão  direita  é  o 
raminlio  do  Mmiojiario,  onde  ha  mucamljos;  e  matto  braio, 
pairãozinho,  vai  dar  na  serra. 

—  Qual  é  o  melhor  caminho  para  o  imitiu  dos  fieis  Magos? 

—  II  irando  o  rio.  Mas  por  ai[ui  laiubuiii  se  vai  IiV,  è  até 
melhor  por  causa  da  sombra.  O  i^uo  tem  é  ^uc  se  passa  aa& 
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terras  domai  assombrado.  Indo  poi' aqui,  no  seu  vagar,  vos- 
taecè  vai  cliú};ar  no  sítio  com  a  tua. 

^  B  Dão  ba  rísco  em  atravessar  as  terras  de  Saoia 
Luzia? 

—  Com  Deus  no  coração  eu  vou  camintiar  no  inferno,  pa- 
Irãoíinho.  Ainda  si  fosse  sexta-feiral...  Mas  hoje  édía  de  Nos- 
sa Senhora...  e  tocou  na  aba  do  chapeirão.  Tenha  fé  o  deixe 
roamecè  andar  quem  anda.  Eu  tiajo  desde  que  me  coiihc>;o  e 
liada  oSo  nae  aconteceu  cousa  de  maior.  Tenho  o  tiieu  breve 
e  não  (levo  nada  a  nwgoera.  Um  risintio  enrugou-lhe  o  rusto  ; 
cuspiu  por  entre  d<intes,  n'um  pincho,  e  continuou  :  —Nunca 
topei  com  o  damnado...  e  que  topasse  1 

—  E  os  caminlios? 

—  Que  nem  irilha  d'onça  :  é  samambaia  que  Deu-<  mnnda. 
Ainda  assim  hao<jtros  peiores  por  esse  sertão  velho.  Dvniro 
da  matta  é  fresco  e  não  lem  que  saber  — o  caminho  é  um  &ó 
que  vai  ii*um  ei^tinío  até  Saiila  Luzia. . . 

—  Deu«  lhe  pa.^nt^,  camarada. 

—  Nào  ha  de  que,  pairàoiinho.  E  que  a  Virgemacompanhe 
rosmcc4.  E  apartàmo-nos. 

O  pangaré  };anhou  o  Keu  (rolinho  lento.  Cravei  as  esporas 
na  nteu  cavalto  e,  em  pouco,  akanrava  a  orta  da  matta. 

Era  a  };rande,  a  inexplorada  selva  primitiva,  a  venerável 
lloresta  das  ^ras  ítarbaiai,  templo  au^^fisLo  das  tribus.  A  alma 
forte,  a  alma  selvagem  e  ingénua  da  rara  banida  paiecia  errar, 
pefcgrina,  pelos  meandros  ohscmos,  fazendo  que  a  selva 
coQiasss  a  sua  tradi^o  gloriosa.  Á.  principio,  com  ama  leve 
arafjom^  era  am  sussurro  de  mysterio  como  o  canto  propheiico 
do  page  e  crescia  ;  era  jà  ouSr»  gueneiro  da  IíHiu,  caiiUido, 
aos  tempos  cruentos  da  peleja,  antes  da  marcha  heróica  con- 
a  taba  inimiga  ;  ma>^  un  vento  furte  pas^iava,  dchatiam-sc 
Tos  galbox  convulsivamente  e  o  estridor  subia  grande,  resoan- 
le.  i-pico  como  o  de  lim  encontro  valido  de  bravos,  ao  eslru- 
piJar  enfurecido  dxs  langapcnus  brandidas,  ao  .silvo  agiido 
das  flechas,  atrarèsda  atgar^rra.  cmquanto  as  iiiulna^,  sopra- 
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da5  com  fiífia,  cs|iallijivam.  uivando  soturnamente,  de  palmar 
^ciii  palmar,  o  vozeirão  tremendo  tio  comliaíe. 

Selva  augusta,  de  vellios  íromos  iniactoií,  jâinais  fcrídoi 
pelo  gume  lios  forros.  Galhos  caiam,  encanecidos  de  ninsgos, 
folhas  aniimriliivam-se  no  solo  mício  e  fo''o,  aniarellecidas 
enrnriiiiílhadas  sob  a  prolcci^tío  da  immciisa  atiohada  ila.4  ra- 
mã*  sempre  verdes  e  a  vida  conlinnava  iruni  renovaraenLo  pe- 
i'ciiiie.  a  [joilriíjflo  fecundava  a  primavera,  a  folha  que  se  con- 
viTlia  t^m  lama  rrsiirgia  um  selva;  um  iliiid»  vÍUl  corria  iniii- 
leiTonijiidainciite  rejuvenescendo  a  íloresla. 

Broiavam  IlAres  em  arvores  centenárias  e,  pelos  troncos 
vetustos  «jriasi  apodrecidos,  mnovos  apontavam  de  folhas  ten- 
ras, já  abotoando.  Lianas  cruzavani-se  em  cordoalhas  grossas 
d*iiitia  arvore  a  oLira,  íilaiidras  caian»  em  chuva d"ouro  franjan- 
do garriílarucnte  os  ^'alhos,  e  parasitas  em  flor  arrecamiivani 
ieqnililiás  severos.  A  tona  ilc  uina  la^ôa,  coalhada  de  muruni, 
Infectos  voavam  era  luciílo  t)andú  subindo  e  descendo  por  um 
raio  do  sol  como  por  uma  teia  e  nimlíos  de  luz  ftilj;rir.ivam  n'a- 
gua  dormenlc  como  nelumbo*  de  ouro.  Aves  penserosas,  lris- 
tonlias,  n'urn  pé  sã,  miravam  a  Ugôa  immovel;  nos  altos  ra- 
mos araçaiys  chocarreiroí  laralhavam  e,  de  qiiando  em  íjiian- 
d),  n'uni  vOo  pesado,  uma  arara  atravessava  o  lahyrinllici  da 
folhagem  com  um  grito  agudo  que  repfirculia. 

Longo  e  de  enlevo  foi  lodo  o  tempo  da  travessia.  Vinha 
caindo  suaveraenie  o  crepiisculo  (luando  surgi  em  um  campo 
de  samambaias  e  do  lierllogas-,  omle  havia  ruínas.  Era  a  tape- 
ra. I.á  estavam  os  destroços  da  antiga  casa,  o  indi&io  dos  cur- 
raes,  restos  de  sotualas  sem  tecto,  as  paredes  esburaeadaá- 
sem  o  adobe,  mostrando  as  ripas,  n'iim  desnudarnento  de  arca' 
bouço;  foiuos  de  barros  entre  montas,  altoa  como  cupina,  a 
olaria,  a  moenda  prirailivii  <•,  loioNado  sobre  um  sulco,  o  car- 
rolão  carunchoso  com  os  fueiros  hirtos  cobertos  de  cogumellos 
[■bravos. 

A  ortiga  imperava  de  extremo  a  extremo,  avassallando  ludo» 
o  capim  [frosso  onrlulava  ao  venio  num  fIcxuDso  oceano  de  ver^ 
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dura.  0iivia<sc  o  rumor  escachoanic  do  rio  que  rolava  porto, 
5alian-loas  pe(lra-4,D'umc!;ir)jir  pcr«nne,  monuiuno  e  lrUtonlii>, 
fQolhaado  as  lerias  mcUncolícasda  eolJàão. 

COEtHÒ   NeTTO. 


A    Divida 


l 

Monlene^ro  e  Velloso  forroaram-se  no  mesmo  dia,  na  Facul- 
cu  Idade  de  Direito  du-Súo  Paulo.  Dvpoís  da  coniiiionia  du  cul* 
lação  do  gião,  íorain  amlio^  enterrar  a  vida  académica  irurn 
rcslauranie,  cm  co.iipanliia  de  oiilros  coUe.jas,  e  era  uoíto 
fechada  qoaado  se  recollieram  ao  quai-lo  que,  havia  dois  ânuos, 
oceiípaTam  juntos  em  casa  de  umas  velhotas,  na  rua  de  S.  José. 
Ahi  sft  rnlrrcaram  A  rorordaçSo  da  sua  vida  csco'a-tIca,  e  fiii- 
lerncceram-se  dc'ronie  iim  do  oiitio.  rendo  approsimar-sc  a 
hora  era  qne  deviam  scparar-sc,  lalvcz  para  sempre.  Monlc- 
oegro  eri  de  Santa  Caiharina  e  Velloso  do  Rio  de  Jaactro;  no 
dia  segainlc  aqucllc  partiria  para  Santos  c  eslc  para  a  capital 
do  Império.  A^  malas  estavam  fcita^i. 

—  Talrei  ainda  nos  encontremos,  disse  Moalenegro.  O 
mando  d&  lautas  Tolias ! 

—  Não  creio,  rcspordLMi  Velloso.  Vais  paia  a  lua  pro?Íncia, 
rasas-le  e  era  uma  ver.  o  Moulenegro  ! 

-— Caso-me?!  Ahi  vens  i  il  Bem  conheces  as  minhas  ideia* 
a  respeito  do  casamento,  ideias  que  são,  aliás,  as  mesmas  qae 
tu  prorcssas.  Afianjo-íe  que  liei  de-  morrer  nolieiro ! 

—  Isso  dizem  lodo^.. . 

—  Velloso.  tu  conlieces-me  ha  muUn  tempo;  ji  deves  estar 
farto  de  saber  que  cu  quando  digo,  digo. 

—  PoiSf  sim,  mas  lia  de  ser  difficil  que  em  Santa  Cailiarina 
te  poísaí  livrar  do  conjwuju  votis.  Na  província  iiinguemloma 
t  s^rio  um  advojado  ^olicíro. 
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—  KDi;>Das-4a.  Os  ntctíicof,  ^m  ;  ús  mt^liros  è  >fUfc  d«TCln 
ser  caldos. 

—  Não  me  engano  lai.  Na  proTÍacia,  o  honeni  solteiro,  sej« 
(|ual  for  a  posit;uo  que  orciipc,  sú  i^  tiem  receliído  oas  ca3a:í  en 
que  hzija  moinas  casa  dei  ras. 

—  Qiicai  le  metleu  essa  caraminholacia  eabt^ça? 

—  Si  fosses,  como  cu,  para  ;i  Ciirte,  acredito  que  nuaca  lo 
casasses,  cnas  vais  para  o  Oeslerro  :  «slásaquí,  eslãscomtima 
ninhada  de  Gllios  !  Queres  fazer  uoia  aposU  ? 

—  Como  assim? 

—  O  primeiro  de  nós  que  se  easar  pag«rã  ae  oulro... 

'  —  ¥ft  In  lá. 

—  Dcxcr  srr  uma  qrianiia  gorda  I 

—  Vta  «on(o  de  réis. 

—  Upa  !  Vm  («olo  de  réis  nSo  é  difvheiro !  É  preeiso  que  a 
aposta  seja  de  yinie  contos  pulo  iJifoo.-= ! 

—  0'V'.llo8o,  tu  eMà?  doido?  Onde  tamos  nos  arranjar 
TÍnlo  contos  de  ms! 

—  O  diabo  nos  Icre  3Í  aqucllc"  cantidos  nío  nos  oiirique- 
ccrem  [ 

—  Está  dito  I  Aceitol  Ma^  ollia  ^ue  è  sério! 

—  Ilnito  sério.  Vaiprepirando  papel  e  tinta  eiriqnaiito  vou 
comprArdiias  estampilhas. 

—  Estampilhas? 

—  Sim,  senhor!  Eu  qaero  o  preto  no  branco  1  Ha-de  sar 
uma  olirigaíão  reciproca,  passaíla  com  tndos  os  efes  a  erres ! 

Velloso  sahio  e  logo  toUou  com  as  eft^iuptMvas. 

—  Senla-le,  e  escreve  o  que  te  vou  <Iictar. 
Monlencgro  seolou-se,  tomou  a  pcnna,  mergulhou-a  notía- 

leiro,  a  diase : 
.     —  Promplo. 

Eis  o  que  o  otitro  dictou  e  elle  escreveu : 

■  Devo  ao  i'acharel  Jayine  Velloso  a  quantia  d«  riote  con(09 
de  r^is,  que  llic  pagarei  uv  dia  do  meu  casamento,  offoreccndo 
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como  Barantia  (fesse  pa^arneiiio,  alem  da  presenie  declaração, 
a  loialia  jiaiaira.  de  honra.  ■> 

—  Bom!  disse  Vetloso  se:ilando-se,  agora  eu ; 
M  Dtívo  ao  bacharel  Gastivu  Muatenei^ro  a.  quaatia  da  vinlA' 

coiUos  ile  rèis.-.  etr.  v 

As  declarações  (oram  e^tam|)illudas,  daudas  c  a$signadas. 
Geando  cuia  nn  com  a  sua. 

No  dia  sígdiíite  Sfa  11 1'' negro  emliarcava  tím  Sanlos  e  segiiin 
paraoSttl,  einquaoto  Vello^o,  anebalado  pelo  trem  de  ferro, 
se  approxiraava  da  Còrir,. 

II 

MoatoDcgro  Ccoii  apeoas  tro;  aiinos  em  Sania  Caliiarína, 
que  lhe  parecei  um  campo  tiemasiado  esireilo  para  as  suai 
a5piraçõ6s :  veio  Umbcm  p:ira  a  U6rLe,  onde  o  conaelbcíra 
Brito,  um  velho  c  conhecido  adrosado,  amigo  de  sua  família, 
paieroalmcDle  se  offerecea  para  eiicarambal-o,  oltereceodo- 
lie  um  itii;ar  no  sea  escriplorio.  Cliegido  ao  Rio  de  Janeiro,  o 
caLhaiinease  foi  desde  logo  procurar  o  seu  companheiro  de 
estudos,  e  não  encoiitcoii  da  parte  d'â&le  a  alTectiiosa  i-ecepç-ãs 
t[U6  csf>erava.,  Velloso  estaia  outro ;  em  ireà  aauos  traíi«for- 
Qiiira-3c  cutDpleliFaeule,  Montenegro  veio  achal-o  saliáfcito  e 
feliz,  com  muitas  relaçues  no  cotnmoicio,  encarregado  de  cau- 
sas icuporiinles,  mortado  D'uma  bcUa  casa,  frefiaeolaudú  o 
ftvjft-ít/e,  gastiodo  i  largS'  O  caitiarínease,  que  tinlm  tima 
aliua  grande,  siiiceraracaLv  estimou  tiue  a  sorte  corn  tanta 
liberalidade  bouvcsse  favorecido  a  seu  amígoi  licou,  porém, 
deviVas  magoado  pela  maneira  ijtusi  fria  e  pelo  mat  diá[ai'Çiid<* 
tr  dt-  proieeção  cote  qne  foi  recebido. 

Vttlloso  oâo  se  demorou  nuíto  citi  fallar-lhc  da  uposU  de 
São  Paulo. 

^>  Olha  t|ae  aquillo  está  de  pé! 

—  Certaoeate.  Ã  nosí^a  palavra  de  honra  eslà  empenbaibi. 

—  Si  Ic  casai  n&o  le  perd(>o  a  divida ! 

—  Maoi  eu  a  li. 
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Os  (loi^Iachareissopararam-selriamenle.  VellosonSopagna 
a  vi-ila  a  Moniciiegio,  e  Montenegro  nunca  mais  visitou 
Vcllosn. 

Enconlravam-;e  ás  vezes,  fortuitamente,  na  rua,  nos  bondes, 
nos  tiibunacs,  nos  thealros,  —  e  Velloso  pergaotava  infalli- 
vchneiili^  a  Moiiiciiegro  : 

—  Enlào  ?  ainda  não  és  noivo  ? 

—  Não. 

—  Que  diabo !  estou  morlo  por  entrar  n'aquelieB  vinte 
cunt  isl 

Abtiiur  Azevedo. 


São  Luiz  do  Maranhão. 

Eia  um  dia  abafadiço  e  aliotrocido.  A  pobre  cidade  de 
S.  Luiz  do  Maranhão  parecia  entorpecida  pelo  calor.  Quasi 
que  se  não  podia  sahir  á  ma  :  as  pedras  escaldavam;  as 
vidraças  e  os  lampcOcs  faiscavam  ao  sol  como  enormes  dia- 
mantes; as  paredes  tiníum  levcrberaçues  de  praia  polida;  as 
follias  das  arvores  nem  se  mexiam;  as  carroças  d'agoa  passa- 
vam ruidosamente  a  todo  o  instante,  abalando  os  prédios;  e 
os  aguadeiro.^  em  mangas  de  camisa  e  pernas  arregaçadas, 
invadiam  sem  ceremonía  as  casas  para  encher  as  banheiras  e 
os  polés.  Km  certos  pontos  não  se  encontrava  viva  alma  na 
rua;  ludo  estava  concentrado,  adormecido;  só  os  pretos  faziam 
as  compras  para  o  jantar  ou  andavam  no  ganho. 

A  praça  d'Ale,;5ria  apresentava  um  ar  fúnebre.  De  um  case- 
bre miserável,  de  porta  e  janella,  onviam-se  gemer  os  arma- 
dores enferrujados  de  uma  rede  e  uma  voz  tisica  e  aflautada, 
de  mulher,  cantar  em  falsete  a  «  gentil  Carolina  era  bella  » ; 
d'oitro  lado  da  praça,  uma  prela  velha,  vergada  por  immenso 
laboleiro  de  madeira,  sujo,  seboso,  cheio  de  sangue  e  coberto 
por  uma  nuvem  de  mosi-as,  apregoava  em  tom  muito  arras- 
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tado  e  melancólico  :  «  Fígado,  rins  e  coração!  »  Era  uma  ven- 
dedeira  de  fatos  de  boi.  As  crianças  nuas,  com  as  perninhas 
tortas  pelo  costume  de  cavalgar  as  ilhargas  malernas,  as  cabe- 
ças avermelhadas  pelo  sol,  a  pelle  crestada,  os  venirezinhos 
amarelleritos  e  crescidos,  corriam  e  guincharam,  empinando 
papagaios  de  papel.  Um  ou  outro  branco,  levado  pela  necessi- 
dade de  sahir,  atravessava  a  nia,  suado,  vermelho,  afogueado, 
Ã  sombra  de  um  enorme  chapéu  de  sol.  Os  cães,  estendidos 
pelas  calçadas,  tinham  uivos  que  pareciam  gemidos  humano-, 
movimentos  irasciveis,  mordiam  o  ar  querendo  morder  os  mos- 
quitos. Ao  longe,  para  as  bandas  de  S.  Pantaleão,  ouvia-sc 
apregoar  :  «  Arroz  de  Veneza!  Mangas!  Mocajubas!  »  Ás 
esquinas,  nas  quilandas  vazia*,  fermentava  um  cheiro  acre  de 
sabão  da  (erra  e  agoardeiite.  O  quilandeií-o,  assentado  soi)re 
o  balcão,  cochilava  a  sua  preguiça  morrinhenta,  acariciando  o 
seu  immenso  e  espalmado  pé  descalço.  Da  praia  de  Santo 
António  enchiam  toda  a  cidade  os  sons  invariáveis  e  monoto- 
nos  de  uma  buzina,  aununciando  que  os  pescado  es  chegavam 
do  mar;  para  lá  convergiam,  apressadas  e  cheias  de  interesse, 
as  peixeiras,  quasi  iodas  negras,  muito  gordas,  o  taboleiro  na 
cabeça,  rebolando  os  gro-sos  quadris  trémulos  e  as  tõtas  opu- 
lentas. 

A  Praía-Grande  e  a  rua  da  Esirella  contrastavam  todavia 
com  o  resto  da  cidade,  porque  era  aquetla  hora  justamente  a 
de  maior  movimento  commcrcial.  Em  todas  ai  direcções  cru- 
zavam-se  homens  esbofadose  rubros;  cruzavam-se  os  negros 
no  carreio  e  os  caixeiros  que  estavam  em  serviço  na  rua;  avul- 
tavam os  paletós  saccoii,  de  hrtai  pardo,  mosqueados  nas  espá- 
duas e  nos  sovacos  por  grandes  manchas  de  suor.  Os  corre- 
tores de  escravos  examinavam,  â  plena  luz  do  sol,  os  negios  e 
moleques  que  ali  estavam  para  ser  vendidos;  revisíavam-lbes 
os  dentes,  os  pés  e  as  rerilhas;  faziam-lhes  perguntas  sobro 
perguolas;  baliam-lhes  com  a  biqueira  do  chipeu  nos  hom- 
broa  cnas  coxas,  expeiimeniandolhes  o  vigor  da  musculatura, 
como  se  estivessem  a  comprar  cavallO'.  Na  Casa  da  Praça, 
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das  com  fUria,  espalliavam,  uivando  soturnamente,  de  palmar 
em  palmar,  o  vozeirão  tremendo  do  combale. 

Selva  augusta,  de  vellios  troncos  intactos,  jamais  ferido-^ 
pelo  gume  dos  ferros.  Galhos  caiam,  encanecidos  de  musgos, 
lollias  aocumiilavam-se  no  solo  macio  e  fofo,  amarellecidas 
enrarquilliada-í,  sob  a  proteção  da  immeusa  abobada  das  ra- 
mas scmpie  verdes  e  a  vida  coniimiava  n'um  renovamento  pe- 
reime,  a  podridão  fecundava  a  primavera,  a  folha  que  se  con- 
vcitia  em  lama  resurgia  em  seiva;  um  fluido  vital  corria  inin- 
terrorapidamente  rejuvenescendo  a  floresta. 

Broiiivam  ílflres  em  arvores  centenárias  e,  petos  troncos 
vetustos  qiiasi  apodrecidos,  renovos  apontavam  de  folhas  ten- 
ras, já  abotoando.  Lianas  cruzavam-se  em  cordoalhas  grossas 
d'iima  arvore  a  oulra,  lilandras caiam  em  chuvad'ouro  franjan- 
do garridamente  os  galhos,  e  parasitas  em  flor  arrecamavam 
jeqniiiltás  severos.  Á  tona  de  uma  lagoa,  coalhada  de  munirú, 
insectos  voavam  em  lúcido  bando  subindo  e  descendo  por  um 
raio  do  sol  como  por  uma  teia  e  nimbes  de  luz  fulgaravam  n'a- 
gua  dormente  como  nclumbos  de  ouro.  Aves  penserosas,  tris- 
tonhas, n'um  p6  só,  miravam  a  lagôa  immovel;  nos  altos  ra- 
mos araçarys  ehocarreiros  taralhavam  e,  de  quando  em  quan- 
d),  n'uni  vôo  pesado,  uma  arara  atravessava  o  lafayriniho  da 
folhagem  com  um  grito  agudo  que  repercutia. 

Longo  e  de  enlevo  foi  todo  o  tempo  da  travessia.  Vinha 
caindo  suavemente  o  crepúsculo  quando  surgi  em  um  campo 
de  samambaias  e  de  bertiogai;,  onde  havia  ruinas.  Era  a  tape- 
ra. Là  estavam  os  destroços  da  antiga  casa,  o  indicio  dos  cur- 
raes,  restos  de  senzalas  sem  tecto,  as  paredes  esburacadas, 
sem  o  adobe,  mostrando  as  ripas,  n'um  desnudamento  de  arca- 
bouço ;  fornos  de  barros,  entre  montas,  altos  como  cupins,  a 
olaria,  a  moenda  primitiva  e,  tombado  sobre  um  sulco,  o  car- 
retão carunchoso  com  os  fiieiros  hirtos  cobertos  de  cogumellos 
bravos. 

A  ortiga  imperava  de  extremo  a  extremo,  avassallando  tudoí 
o  capimgrosso  ondulava  ao  vento  n'um  flexuoso  oceano  de  ver- 
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dura.  Ouvia-se  o  rumor  escachoanle  do  rio  que  rolava  perto, 
saUaQ'loas  pedras,  num  estuar  perenne,  moaotono  e  Iristoniic, 
molhando  as  terras  melancólicas  da  solidão. 

Coelho  Netto. 


A    Divida 

1 

Montenegro  e  Velloso  formaram-se  no  mesmo  dia,  na  Facul- 
culdade  de  Diíeito  de  São  Paulo.  Depois  da  ceremonia  da  eol- 
iação  do  grào,  foram  ambos  enterrar  a  vida  académica  u'um 
restaurante,  em  companhia  de  outros  collegas,  e  era  noite 
fechada  quando  se  recoDieram  ao  quarLo  que,  havia  dois  aniios, 
occiípavam  juntos  em  casa  de  umas  velhotas,  na  rua  de  S.  José. 
Ahi  se  entregaram  á  recordação  da  sua  vida  e3co'astica,  e  en- 
lerneceram-se  defronte  um  do  outro,  vendo  approsimar-se  a 
hora  em  que  deviam  separar-se,  talvez  para  sempre.  Monte- 
negro era  de  Santa  Cathaiina  e  Velloso  do  Rio  de  Janeiro  ;  no 
dia  seguinte  aquelle  partiria  para  Santos  c  este  para  a  capital 
do  Império.  As  malas  estavam  feitas. 

• —  Talvez  ainda  nos  encontremos,  disse  Montenegro.  O 
mundo  dà  tantas  voltas ! 

—  Não  creio,  respondeu  Velloso.  Vais  para  a  lua  província, 
casas-te  e  era  uma  vez  o  Montenegro  ! 

—  Caso-me? !  Ahi  vens  1 1 !  Bem  conheces  as  minhas  ideias 
a  respeito  do  casamento,  ideias  que  são,  alíàs,  as  mesmas  que 
tu  professas.  Afianço-te  que  hei  de  morrer  solieiro ! 

—  Isso  dizem  todos... 

—  Velloso,  tu  conheces-me  ha  muito  tempo;  já  deves  estar 
farto  de  saber  que  eu  quando  digo,  digo. 

—  Pois,  sim,  mas  ha  de  ser  difficil  que  em  Santa  Caiharina 
te  possas  livrar  do  conjwigo  voais.  Na  província  ninguém  toma 
a  sério  um  advojado  so!!círo. 

^ 
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—  Ei^8Dis-le.  O3  médicos,  sim;  os  niccticos  6  ({ik  deToin 
ser  ca5ados. 

—  Não  me  engano  lai.  Na  proTÍBcia  o  homem  solteiro,  seja 
qual  for  a  posiçàa  que  occupe,  s6  é  liem  recelúdo  nas  casas  em 
que  liaja  moças  casadciras. 

—  Quem  te  metteu  essa  caraminholaiia  cabciVi? 

—  Si  fosses,  como  eu,  para  a  Cõrtc,  aLTcdíto  que  nunca  lo 
casasses,  mas  Tais  para  o  Deslerro  :  estás  aqui,  estás  com  uma 
ninhada  de  filhos  !  Queres  fazer  uma  aposti  ? 

—  Como  assim? 

—  O  primeiro  de  nós  que  se  casar  paç;ará  ao  outro... 
Quanto? 

—  Vô  IQ  lâ. 

—  Dever  ser  uma  quaniia  gorda ! 

—  Um  conto  de  réis. 

—  Upa  !  Um  cwilo  de  réis  nSo  é  dinheiro  I  í!  preciso  qoc  a 
aposta  seja  de  vinte  contos  pelo  meno^' ! 

—  O'  VfHoso,  tu  estiis  doido  ?  Onde  Tamos  nos  arranjar 
Tinte  contos  de  vè\s ! 

—  O  diabo  nos  leve  si  aquellep  canudos  níto  nos  enrique- 
cerem ! 

—  Está  dito  !  Aceito!  Mas  olha  que  è  sério! 

—  Mnito  sério.  Vaiprepirando  papel  e  tinta  emqnanto  vou 
comprardiias  estampilhas. 

—  fi^tampilhas? 

—  Sim,  sonlior!  Eu  quero  o  preto  no  branco!  Ha-de  sor 
uma  obrigação  renproca,  passada  com  lodorf  os  efes  o  erres  l 

Velloso  sahio  e  logo  voltou  cvm  as  c«tainpiM>as. 

—  Senta-te,  c  escreve  o  que  te  vou  dictar. 

Montenegro  scnlou-se,  tomou  a  penna,  raerguíhou-a  no  tin- 
teiro, e  disse  : 

—  Promplo. 

Bis  o  que  o  outro  dicton  e  elle  escreveu  : 
c  BcTo  ao  l>acharel  Jayme  Velloso  a  quantia  de  vinte  contos 
de  réis,  que  lhe  pagarei  nu  dia  do  meu  ra-aroenlo,  offerecendo 
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ecHDo  garaniia  â''esse  pagameato,  alem  da  pre&entedecíaração, 
a  núnha  palavca  de  hoora.  >■ 

—  Bom!  dissii  Veltoso  senlando-se,  agora  eu; 

A  .D8V0  ao  bacharel  Gaslavo  Monteaegira  a  quaaLía  de  vinle 
contos  de  réis...  etc  m 

Às  declarações  foram  estampilhadas,  datadas  e  assignadas, 
ficando  cada  um  com  a  sua. 

No  dia  seguinte  Montenegro  embarcava  era  Santos  e  seguia 
para.  a  Sul,  emqtianto  Valioso,  arrebatado  pelo  trera  de  (erro, 
se  approximava  da  Corte, 

li 

Montenegro  ficou  apenas  tre?  annos  em  Santa  Catliarina, 
que  lhe  pai-Gcc;i  um  campo  demasiado  estreito  para  as  suas 
aspirações  ;  veio  tanubem  para  a  Gârte,  oode  o  conselheiro 
Brito,  um  velho  e  conhecido  advogado,  amigo  de  sua  família, 
patãroaLmeote  se  ofTerecea  para  encamiahal-o,  orCereceodo- 
l'ie  um  lugar  no  seu  escrípt&rio.  Chegado  ao  Bio  de  Janeiro,  e 
caiharinetise  íoÍ  desde  logo  procurar  o  seu  companheiro  de 
estudos,  e  não  «iconlrou  da  parte  d*esle  a  afíectuosa  recepçãs 
que  esperava.  Vetloao  estava  outro ;  em  três  aanos  traasfor- 
mára-se  completaokeale.  Montenegro  veia  achal-o  satisfeito  e 
felii,  com  muitas  relaiÇões  no  commercio,  encarregado  de  cau- 
sas imporlantes,  morando  n'uma  bdla  casa,  frei^oeutando  e 
high-life,  gastando  k  larga.  O  ealharinense,  que  tinha  uma 
alma  graode,  aincerameote  estimou  que  a  sorte  com  tanta 
liberalidade  houvesse  favorecido  a  sea  amigo  ^  ficou,  porém, 
deveras  magoado  p«la  maoeira  qoasi  fria  e  pelo  mal  disfarçado 
ar  de  protecção  eom  qa^  foi  reeelHdo. 

V«Uoso  Dão  se  demorou  muito  em  failar-lbe  da  aposta  de 
São  Pailo. 

—  Olha  qoe  aquiiio  está  de  pé ! 

—  Certamente.  À  nossa  palavra  de  honia  está  empenhada. 

—  Si  te  casas  não  te  perdoo  a  divida ! 

—  Ciem  eu  a  ti. 


m 


CtrnSO  DE   LlTTRftÁTUnA 


Os  (loi^biicliareissípararam-selriamcnle.  VellosonSopagT 
a  vi-ita  a    Montenegro,   c  dloulcnegro   nunca  maís    ví:ttoa 
Vdlus'!. 

Encontravam-: c  íis  vcnes,  forluitamente,  na  ma,  noa  bo.:rfM, 
nos  iiibuiiacs,  nos  ilicaipos,  —  c  Vclloso  perguntava  infalli-j 
Tcliiní:iti'  a  Uonleiíegi-o : 

—  Ealuo?  ainda  não  âa  doÍvú  ? 

—  ^ão. 

—  Qufi  diabo  1  estou  mo^o  por  entrar  D'aqiielte3  vinte 

COIll  'Sl 

AnTIlin   AZGVEDO, 


São  Luiz  do  Maranhão. 


Era  um  dia  abafadiço  e  aliurrecido.  A  [lolira  cidade  de 
S,  Luiz  lio  Maranhão  |Mrecia  eiilorptíciíla  piílo  calor,  Quasi 
f\m  se  nã(j  poJia  sahír  á  nia  :  as  pedias  escalilavam ;  as 
vidraças  c  os  lampcões  faiscavam  ao  sol  com»  enormes  ú\si' 
mantes;  as  paroles  [iiiíiim  reveiLierações  de  praia  polida;  as 
fullias  das  arvores  nem  se  mexiam;  as  carroças  d'agoa  passa- 
vam ruidosaraoiile  a  todo  o  iiisLaiitc,  abalando  os  pi-edios;  e 
os  aguadeiros  em  mangas  de  camisa  e  pernas  arreg.içjdas, 
invadiam  si?m  cereaioriia  as  ca.sas  para  encher  as  banheiras  d 
os  potiis.  Ehi  certos  pontos  não  se  encontrava  viva  alma  na 
rua;  todo  estava  concentrado,  aionnecído;  sô  os  prelos  faziam 
as  compras  para  o  jantar  ou  andavam  nu  g.ititio. 

A  praça  d'Alegria  apresentava  um  ar  íunebrc.  De  um  caie- 
lire  miserável,  de  porta  e  janella,  ouviam-se  gemer  os  arma- 
iloriis  enfernijados  de  uma  rciie  e  iimn  voz  tísica  e  allaulada, 
de  miillior,  cantar  om  falsete  a  "  gentil  Carolina  era  bcIU  >i; 
d'o  itro  lado  da  praça,  uma  preta  velha,  vergada  por  iramenso 
laholciro  de  maduira,  sujn,  seltoso,  cheio  de  sangue  e  coberto 
por  uma  ntivem  di!  mos-as,  apregoavíi  em  tnm  muíto  arras- 
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tado  e  melancoliio  :  «  Fígado,  rins  e  cnorãol  »  Era  uma  veii- 
tlÉ-deira  de  fatos  de  l)oi.  Às  crianças  nuas,  com  as  pcruíiilias 
lortas  pelo  costume  de  cavalgar  as  ilhargas  malenias,  as  cabo' 

1»  avermelhadas  pelo  sul,  a  p<>l[e  i^reslida,  os  veiilrtí/inhas 
^amarelleiitos  e  crescidos,  corriam  c  guinciíavutn.  omploaiido 
papagaios  de  papel.  Um  ou  ouiiu  íiraiico,  levaJo  pula  iiecossi- 
ilade  de  sahir,  alnivessav.-t  a  rua,  studo,  vermelho,  aro<;uc8ilu, 
á  sonilx'!  de  tini  enorme  chape»  de  sol.  Oi  ciles,  entendidos 
pelas  calradas,  tinlnoj  uivos  (|iie  pareà;im  gemiilos  humano^, 
inovimeiíios  iratciveis,  niordiam  o  ar  querendo  morder  os  mos-] 
qriítot:.  Ao  longe,  pira  as  bandas  de  S.  Panl.ileSi»,  ouvia-so; 
«preííoar  :  «  Arroz  de  Veneza!  Jlangasl    M<j'::ijiilws!  ■>  ÁiJ 
psipiinas,  nas  qiiiiainlas  Taíia*,  fermeniava  um  cheiro  acra  í!e^ 
sabão  da  lerra  e  ago.irde:ilc.  O  quiiaiiJtiiio,  a^senUio  so!ire 
o  balcão,  cochilava  a  sua  preguiça  morrinhenla,  afrarlciaiuio  o 
seu  imnienso  e  esp,driiail»  pé  descalço.  Da  praia  de  Saoio 
António  enchiam  toda  a  cidade  os  sods  invariáveis  e  moaolo- 
no^  de  uma  buzínn.  aniuiacíanilu'  ijiie  os   [i^st^ado  es  cheiravam 
dii  luar;  paia  lá  convergiam,  apressadas  e  ciíeiís  de  iiiteresíe» 
sí  petieir^s,  quasi  io<Us  negras,  muilo  gordas,  o  tnbuleiro  na 
calwça,  rebolaaio  os  gi-o  sos  quadris  Lremulos  e  as  tiHas  opii- 
ICDlas. 

A  Pmfa-Graade  e  a  rua  da  Gstrella  contrastavam  todavia 
eotn  o  resio  da  cidade,  porque  era  aqtiella  hora  jiisiamenle  a 
de  maior  movimento  cominuri^ial.  Em  Iodas  as  direc<;ões  cru- 
tavaiii-se  homens  osUofailnse  riibios ;  truzavam-GC  os  negros 
no  caiTelo  e  05  caiseíros  que  estavam  em  serviço  na  roa;  avul- 

iram  os  palcl<>s  sacais,  de  brim  panlo,  mosqiteados  nas  espa- 
|uas  e  ulis  sovacos  por  grandes  m'i:ichas  du  suor.   Oi  corre- 

>res  de  escravos  examinavam,  à  plen.t  luz  do  sol,  os  negros  o 

]nes  i|ue  alif-siavam  para  ser  vendido-s;  revi  alavam- lhos 

lentes,  os  pés  e  as  vcrilhas ;   faziam-llies  ptírgunias  sobre 

srgualas-  baliam-lhe-y  com  a  biqueira  do  cli.ipeu  nos  hom- 
bros  ena--:  coxas,  eiperime.ilando-lhes  o  vtgor  da  musculatura, 
eúmQ  se  esiivesscm  a  comprar  rauilíO'.  Na  Ca^a  da  Pra<;a, 
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tlclHuxo  das  amcaíofira»,  ma  portadas  ilos  aroiazens»  entre 
pilhis  de  caixões  (Je  cebolas  e  balatas poitu^^iíiías.discttliain- 
se  o  caniliio,  o  preço  ijo  e'gnilão,  &  Laxa  àn  R^Mrar,  a  tarifa 
dos  ceneros  naí-Jonaes;  vnlnmiisos  cotnmendadorei  resolTíam 
iiejocios,  diziam  traniJtcntes,  perdiam,  frinhaTam,  tratavam  de 
emlarriliir  uiis  aos  outro*,  com  miiila  tnaniia  do  gciilc  de  ne- 
gócios, raJlaiidi)  n'nTna  giría  mJ  d'cl'<!s,  ti-oirandochalai^as  pesa- 
das, ma?  cm  plena  conllanç  i  de  aniirade.  Os  ieiloeiros  canta- 
Tom  era  roíalla  o  preço  das  mercadorias,  com  nm  nfirímrnto 
alFcctado  de  ro^-acs;  diy.i  im  :  «  Mnl  rai^  »  em  wt  de  mil  reis. 
À  poda  dos  leilSes  ngglomernvani-w  os  que  queriam  comprar 
•  03  simples  curiosos.  Corria  nm  quente  e  g^o'>^ei^o  zam-zvm 
de  fi-ir-i. 

O  leiloeiro  Unha  pisww  dolhos  significnlivc»;  de  marteflo 
em  piinlio,  enifiusiasmado,  o  ar  trágico,  mostrava  com  o  In^aço 
ergu<di>  <im  cálice  de  cachaça,  ou,  comicimente  acocorado, 
r»l)roM.v«  coipi  o  fnrador  os  panciros  do  Taritilra  c  de  milho. 
E,  qujDdtí  ehrgafa  a  o-^rasiSo  de  ceJer  a  faienda,  repetia  o 
preço  mniias  veres,  çriíando.  e  afinal  balia  o  m^rtcllo  com 
grande  Imrulho,  arrastando  a  toz  em  nm  lom  cantado  e  estri- 
denle. 

Vi;ifii-sc  doílíiar  pela  prani  os  imporiPiitcs  c  monslntosos 
aMoniflfis  do!i  rapilalidas;  viam-se  calieças  escarlates  c  dds- 
eabcHadas,  ^onejando  suor  por  debaixo  do  diapeii  de  pello: 
miiihoi  de  prolecçia,  boccas  sem  hígodi-,  dilatadas  pdo  calor, 
perniuli.is  e!(]>fii1.as  e  suadas  na  cjlça  de  brim  de  H'imljiii'^'ú. 
E  tfldaesla  acUrídade,  posto  que  nm  innto  fingida,  era  geral  e 
eommimicaliTB ;  alé  os  ritos  ociosos,  ipie  íam  para  a1i  encher 
e  dia,  e  o*  caixeiros,  que  -<  fnzinm  cera  «  «  atè  os  próprios  yz- 
dios  desempifgados,  apparenUtam  diligencia  e  proinplidSo. 

A  varanda  do  «obrado  de  Manoel  Pescada,  uma  varanda 
kr^  e  ^em  r«rri>  no  teclo,  deÍi:anilo  ver  «s  ri[tas  e  o*  raíbios 
qut;  ynsleniavaiii  as  telhas,  linha  iim  asprclo  mais  oa  menos 
pitloresco  com  a  soa  Iiella  n*la  sobre  o  rio  Baranga  c  as  wias 
rotivlaf  pintadas  de  verde-P.irls.  Toih  ella  aliria  para  o  quín- 
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Lai,  estreito  (!  Job;;»,  onde,  A  miogoa  deSitt^Jse  mirravam  iluas 
UisUys  pltang^ietras  e  ]>asflei«va  wJemnemeiíU!  uni  [iiiviío  da 
i«rra. 

Ah    paredes,  Itarradas   de    iiziilrjos  porliiiíiioxc^  <é.  jura  a', 
Uq,  cobertas  de  papel  tiinlado,  luostra^am  ao-i  sous  ã<^.<nDbos' 
tiilosdc  a^^suoapto^  de  cai;a  aJguas  J(^'a(-es  sem  linu],  vti-. 
IS  lnanelln^  brnnoacKiliu  Lraxiam  k  tdéa  joclheirat  da  taiiys 
nmrradas.  Ao  lailn,  doniinioido  a  lD«6a  do  janLar,  npj-uiunva-çc 
ira  vellio  aloiario  dn  jacarautiÃ  polido,  muilo  bem  (ratado,  com 
Vi  vidranis  bem  línipai,  uXffJiidu  as  praias  e  sia  pujcvianas  dã 
goslo  iiiuderrto;  a  um  canto  dormia,  ctquecida  na  Eua  caixa 
de  pinbo  L-nvernisado,  uma  iiiuclufia  de  costura  do  Wilson, 
das  primeiras  i]iie  (diegarani  iio  VaraDliã»;  qok  imervalJos  das 
itíRs  -vniiXrisii^ain-se   qualro  estudúH  de  Julicn,  rcpitt&ún-, 
cm  Ittliogiapliia  as  esfaçOcs  doaono;  delcontudo  guarda - 
.  BiB  rclo.^io  de  corrente  emliiilava  melancolicaaioulc  »  s-ax 
ItMa  do  lamanho  de  um  prata  e  apuiiuiva  (iai-a  a»  d4ia<t 
!.  Dua^  hnra&  <la  urdn. 
Não  olislaDte,  ainda  permanecia  sobre  a  ciosa  a  louça  (fiut 
lerrira  ao  almoijo.   Uma  garrafa  branca,  com  iins  rc^os  de 
víjtlio  dfi  Lisboa,  &cJHiiJiava  á  claridade  revorberanic  que  viobu 
da  quÍDial. 

Alvizio  AzKvcno. 


Recordações  da  independancia. 

O  Teterano  ooutou,  com  4i»und&:icia  de  porneaares,  qual  d 
«jladu  iM  mal  parado  dos  negócios  na  Itatiia.  desde  qnc  a 
rarta  regia  de  el-rei  senhor  U.Jeiio  Vi,  >-reaudo governador  das 
armas  o  coronel  If^oacío  Luiz  Madeira  de  Mello,  dou  lú-.'ar  aos 
irisies  succe  limealos  de  19  e  20  de  íerereiro  do  oono  d« 
1632. 

—  N'es3e  (enpo  não  era  eu  suldado.  Habitava  cora  pai  e 
lieiím  pottic  casebre  ahi  pa,r>\  S.  Itaymundú.  --  As  rivalí- 
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dmles  entre  brijuikiVjos  e  Irisitaiios  chciíavam  âs  raias  íeraentes 
do  odin.  P>.i  ifníiòssivel  csqiiíícor  n;i  iiiililTerença  as  humilha- 
çOes  e  os.acb?  de  dcspoiismo,  qne  rormavam  o  nos&o  amargo 
[ião  luíijfidialio. 

— *.níjl'lia  ;i  lí/ade  de  Ouro,  um  jormileco  ÍD^ano,  em  cujas 
^co^lmnas  a  intriga  tiara  a  leia  diis  di.scoidias.  Iáí  o  Diário 
•.'■Cohslitiicional,  nnãe  se  abeberara  o  meu  nalivUmo  scdenio 
'••de  despiíiiics.  Kn  era  brazileiro,  e  n'aquelle  Icmpo  naiirismo 
râo  era  sôiiliincnio  qm;  iinportassc  cluicnias  aiiinginím...  Pre- 
vi Ingo  que  daria  commif^o  na  tropa  e  furia  a  giierra,  sef^slaie 
dci'!.iiasse.  Afcrvoroii-se-me  ainda  mais  o  de?cjo  de  militar» 
apôí  as  s('f!iiiLs  promovidas  pelo  roroiifl  Madeira,  ao  melter-sc 
de  posse  do  governo  das  armas,  contra  a  vontade  aossa,  do 
povo,  que  sustentava  o  brigadeiro  Manoel  Pcdrn... 

CuntiiiiMii,  faii-ndo  desfilar  paia  o  l)c-tcrro  as  religiosas  da 
Lapa,  assListadiças  miilbrros,  pcrsogiiidaí  pela  imagem  da  ab- 
badea^ía  morta  a  ferro  frio;  pinioii  a>  religiosas  das  Mercês 
em  prccisslío  aterroiisada,  buscando  na  Soledade  d  asylo  i]ue 
nào  tinham  seguro  no  sen  ionvenlo.  Desdí-brciu  o  quadro  dos 
diixenios  mortos,  que  licarain  juncando  as  ruas  e  praças,  e  as^ 
deserçijes,  e  as  fiiyas  eii  mass.i  para  a  recôncavo,  e  o»  lares 
abandoaados  pelas  farnilias,  que  pediam  ao  céo  a  graça 
de  as  abrigar  e  a  qtiern  o  céo  mandava  o  ngur  das  In- 
tempéries. 

Refeiiii  tomo  ;l  cara.sein  sacrílega  do  alguns  brazileíro"  in* 
siillnu  com  peiiradas  a  procissão  de  S.  José.  Mas  ao  que  pa- 
ivce,  o  p^itrioLismo  do  veterana  eslava  longe  de  ceder  uos  8en> 
ttmeiítus  reIÍj;iosfts,  a  julf;ar  pela  mostra  de  contentamentos  que 
»e  lia  en  sua  plipionomia,  (jnando  contava  :  que  aos  19  de 
mar<;o  do  mencionado  anno  de  (822,  sainndo  da  egreja  do 
r.orpo  Santo  a  procissão  do  patriarcha  S.  Jost.^  composta  jje- 
ralracnie  de  poriufjupzes.  e  cbegando  o  préstito  ao  lurgo  do 
Tlieatro,  foi  ahi  apedrejailo  purnma  ^ucia  d-  va-lioí.  que  fiíe- 
ram  peilaçoif  o  iiinocente  e  bento  madeiro,  imagem  do  glorioso 
pairiarcha. 


cvma  i>E  uiTiniAT)  iia 


10» 


A  lii^tnríaíiínd^  nSo  indagou  >e  a  natiir)liH.i>le  dn  santo  era 
eirciiDisiancU  coDbecida  dos  quo  o  [:t[jidai'an). 

(Uma  fnmilit  bahiam.) 


LENDAS 


A  Senhora  das  Candeias 


Tia  mnínifica  c  magestosa  bahia,  cujas  aguas  \ão  banhara 
poelica  cidiíde  de  S.  balrailor,  orilr'ora  capilal  (rcsloasloliu- 
perío,  r,uo  Gal>ail  di^scnlirín,  c  onde  {-ela  priíacira  vez  tre- 
it  ufira  ocslandariedafriiE  aos  oiliosdos  indígenas  admirados. 
maravilhada  se  recreia  a  vista  descorLÍnaa(3o  os  mais  bcllos  c 
pitiurcscoA  panoramas. 

Parece  que  a  natureza,  lanias  rezes  ciprichora,  se  psme- 
rira  cm  aformospar  af|iipllas  para^'ens,  alli  amonloaiido,  com 
indiziTel  graça  todaii  as  riquezas  e  be!!ezaa  que  exliaurirade 
seus  cofres. 

•■  O  viajanlc  europeu,  lialiitiiado  a  TÍr  ^^írnciite  ni  ví-llia  c 
Iralialhada  lerra  da  civilisação  a  obra  da  mão  e  da  ínlellígeu- 
cia  do  liomcTit,  não  pódc  conter  nm  grilo  de  admiragão  c  de 
proier,  nos  arroitiros  di^r  ."fiii  enlliusia^mo,  ao  de-coriinar  a 
natuieza  tÍts.  formosa,  variada,  ccmio  a  da  nossa  trrraj  osten- 
tando gaks  e  primorosos  doiiniies. 

Como  é  imiiDiiCdtP  b  inajjnifico  o  panorama  que  scirs  ollios 
âeseorlinani ! 

De  um  lado  vô  rrçuer-se  a  cidade,  fomo  uma  fida  >\ae  se  de- 
bruça sobre  as  agiias  e  se  adci'e(;a  de  galas ;  a  seus  pès  es- 
teiidc-se  a  bahia.  tSo  límpida,  tilo  cabiia,  ião  aunl,  írmiilliando 
um  vastn  lago,  sulcd<to  de  navios,  que  o  sombreiam ;  em  frente 
Acidaile.  qne  tio  poeticamente  cltrismaram  de  —  prií.ceza  das 
coriíias  —  9ur^'e  a  bela  e  hi-Iorira  illia  »le  Iiajurira.  que  se 
eslenJâ  pula   baliía,  indo   terminar   muito  alem  da  liana,  e 
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como  elefantes  oa«is  no  cl«$crlo  das  mares,  a-tpii  «  aiti,  nm 
»i- ecaprictiosa,  dcspoútam  peqtenas  ÍJha~,  cbUertas  de  ver- 
dura, oaáií  a  >iâta  m  recreia  sem  poder  farlar-se. 

OhJ  «  pdr-|iio  dão  oie  è  dado  vâi-tc,  núnh^  tão  lioa  e  ISo 
qucriia  icrrra  I  Porque  deixei  teu  cOo  tão  arJcnlc,  tiias  Wizas 
lâo  puras,  leu  céo  lào  tliaphano,  lua  lua  palliJa,  para  vir  aqui, 
scinclliante  ã  plaiiU  arrancada  da  terra  onde  lha  gciminúra  4t 
*eraenle,flium:ircheccr  solirc  ouiro  ciio,  críslar  aos  irdores  de 
aulro  sol  c.  scismar  á  {ulliiiez  de  ouU-a Jjia  l  Porque  an-asloii-nie 
a  falalJdade  para  ião  [on;^'e  do  meu  berço  natal,  oiidc  se  me  ia  a 
Tida  doscoidosa c  Mn]... 

£  mui  bslla  a  \a\tin,  «ijas  aguas  azuladas  baobam  (m  púâ 
da  cidade  das  cdlioas. 

Entre  as  ilha-;  penjiieniBai  qii^  a  sukara.  <>l}iera<ís  em  direc- 
ção ao  nort«...  jusseinos  aiiiia  das  Camiss,  paá^mos  mais  a 
ilha  dos  Frades,  dei;i(<ji)0s  h  direita  a  iUm  Úo  ííom  Jems^  c 
litcino!  os  ollios  Haijueile  poiílo  v«rd«-itcgro,  quc-aicAi  «obre- 
sabe  ás  ondas,  e urisintiomu-uos  um  [•aiko  doIJo... 

Ciaina-s'^  a  illia  du  Mmlre  iie  JJeus. 

Kílais  vendo  por  ciiircas  vei-duras  da  folhagem  aquelJe  ponto 
braoco,  onde  se  rcUecIe  o  sol? 

Éa  modesta  capellJalia  dâ  Nossa  ã<'nliora  de  Guadelopc. 

Lntrcmos. 

É  bem  poqueoa,  bem  mode^^ta. ..  k?  Xeaieaásís  4)0  liojo  iião 
sAo  mais  as  (los  serulos  passados  :  lem  outra;  idcas  a  ger^^o 
pro«cDtc;  D&o  se  er^em  mais  esse?  templos  moaamentosos 
que  nos  lo^anm  os  aiiiep;i5íuiios  ;  a  íé  paroc«  que  se  vai  arrc- 
rocomli) ;  «Só  uutroB  os  gosLiis,  oiitrus^  ar:  tendências  da  geração 
contemporânea. 

K,  jioií,  lji?m  pequPQt,  bem  modesta  a  capdliiiha;  iiâo  lin 
a'elli)  couya  alguma  para  ^dmirar-sa,  nem  a  bclicza  da 
arctiiliictura,  neui  o  l^eiii  acabado  da  obra  :  é  ^mploa  oonio  a 
oaLurcza,  eomo  a  rali^'ião  ;  ma»  como  é  poética  também?  Co!- 
locada  sobre  o  afio  de  uma  colJioa,  parece  dominar  >i  mar,  o  o 
vi;ijaijle  i|uc  entra  ou  sahe  do  ^lorio,   clifío  ile  fó,  a  levando 
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esfterança  otr  Irazcndo  diii  vr>ui  da  a^iwlcfimeolo.  lirA  o 
dapea  a  normira  orna  prece  k  padroeira  dos  luiveg^ntcs,  que 
(traU^-oa  uos  cmltatei  {Kocellosos.  nos  arremessos  do 
oeeatio. 

Sobre  o  abar  r^-sc  «  íiangcm  da  Virgem,  cuja  ÍDToaç&o  é  í 
■ia  Senhora  das  CanJeim.  O  dia  2  de  Fevereiro,  cm  qm 
commcdiora  a  igreja  a  rurlficsçAo  d.i  VirpcBi,  é  o  dn  fasJa  dii 
SrahOFi  dos  l^irifliA-^,  e  para  clli,  em  graitde  multidRo,  cod- 
rnrre  o  poro  ila^  deiiiats  illias  círcaniTizialkas  eda  cidade. 

Ao  dcspoalar  o  wl  d>sse  dia  cobre'^  o  mar  áe  caaAa»,  que 
corlani  ligeiras  as  aguns  lran']iiili[i9  da  baliin,  iraxcmio  mil 
devolos  para  a  tesla  da  Senhora. 

Na«  Iradirões  populareii  é  tnilai;ri>sa  aquelta  imageui  da 
Virgesi,  e  os  painéis  roín  memora  tiros  de  srus  prodigíoà  en- 
rbem  38  partdes  atva«  dn  safrislia  da  capella. 

Esprcialmenle  cosliima  ser  invocada  nas  moleslias  de  ollios, 
e  a  Virgem,  que  veio  ao  mimdo  accender  a  lâmpada  d'alina  que 
a  pcecado  da  primeira  mulher  bnvi;i  ajia^adn.  acr^^tide  (amliom 
t  lâmpada  do  coqHi,  aitnndo  á  Itir.,  du  i|ue  se  actiai-aiu  pri- 
vados, 09  olhos  dos  qae  iitTOcam-na  i'oni  fervor  e  ernifiatira 
robusta. 

Quantos  pit>di^s  niío  poderia  aqui  rnfai-ir,  kasAados  cm 
leslefnnnlms  quf!  atnda  TiTem,  e  invix^ando  os  meamos  que 
d*eI1es  foram  objecto!  Ora  i  a  mãe  exirento»,  privnda  de  liío 
áoce  cousolação  <ic  v(t  os  qucriíln^  petihoros  de  stMi  amor;  ora 
o  esposo,  qoe  não  póife  vãr  ai^uella  a  cuja  rida  se  JigAra  pelo 
seatimenlo  mais  le^tiffio  n  maii  santo...  e  em  utn  bcilo  dia. 
lovocan  lo  com  f^  a  &«nhora  das  Candeias,  romo  Saulo  outrora, 
untem  cihir  o  Tèo  espesso  que  Ihts  oreuliára  nos  olhos  a  lur. 
hHthaale  do  aslro  que  aformo^t^  a  natureza. 

Acham-^e  rcgísliados  na  nicmoría  de  todos  catlestam-nos 
'  inineis  suspensos  na  satri.ítia  <la  capetliriha. 

luOlo  A  igreja,  de  itm  rochedo  <|iie  llio  lira  eu  lado,  mana 
um  fio  d«  o^slalliiia  acnia;  seja  o  qtie  f/ir,  o  que  é  certo  í  que 
moloslíAs  de  olhos,  que  lém  resistido  aos  earorços  aturados  da 
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sricncia  medica,  tím  cedido  immedialamenle,  oa  com  pcqiloi 
iiitenalla  de  demora,  baaliados  os  oíhus  lom  a  a^^iia  milagrosa 
áo  rocticdo,  e  onde  é  tradição,  que  vni  passando  de  geração 
em  gerarão,  que  fora  encontrada  por  aljíiins  pescadoi-es  a  ima- 
gem da  Virgom,  e  junto  à  qual  se  erguera  a  modesta  capci- 
liutia. 

N£o  queira  a  scieDciu  expirar,  ii^m  a  descrença  disculir  o 
fado;  deiícm  a  fé  lo  povo  explÍAal-o  a  sea  modo  :  artda  devu 
de  ser  a  cxpliiar-iií)  da  ^c^etn'i^,  zombeteira  a  disiussão  datlcs- 
crença.,  e  pudica  e  prorcilosa  ao  coração  a  que  inspirar  a  tè  el 
a  <  rença  popular. 

Qiia.>i  no  rcnlro  da  igreja  vâ-sc  uma  espécie  de  rova,  quej 
iitinca  p4de  ser  ferhada.  Dizem  os  vellio^  maradorcs  da  illiai 
que  diversas  lentaiivai  iiim  havido  para  tonscguÍl-o,  mas  1mU| 
dadas  Ioda-;  dcita-sc  i&nii,  iniiita  [trra,  iTi-lii'm-n'a,  e  no  dia 
^ugtli^lL' a  i^ncoíilram  lançada  fitra  e  a  cov»  ubcitu  como  se 
achava  na  véspera. 

Pensando  qie  não  deviam  insistir,  collocaram  em  redor  da 
abiTUira  uma  grade,  c  a  deixaram  alteslar  aos  ijue  a;Ii  furom 
03  eITeiloa  da  punição  (!o  cio  e  da  clemência  da  Virgem. 

Eis  como  rezi  a  lenda. 

Pouco»  annos  havia  que  a  modesta  capelHnha  se  tinha  er-; 
guido,  e  a  milagrosa  imagem,  encontiada  jiiriio  ao  rochedo, 
muliipliiava  as  curas,  dando  vista  aos  que  lli'a  pediam  roti- 
íiados. 

Giande  era  a  pcregrlnução  doa  devotos;  porém  moita  game 
tamliem  IA  ia  levada  apenas  por  mero  espirito  de  imperiinenlo 
curiosidade  ou  de  reprovada  incredulidade. 

Um  dia  entrou  na  capella  um  d'es^ti>i  hoiriens  tjue  proctiram 
oilenlar  esjiirito  'a  rusla  das  crenças  religiosas,  escaraet^endo- 
as  e  ridícularisaiido-as. 

Era  um  «lomingo ;  muito  [tovo  sg  at-li;iva  oo  recinto  sagiatto 
e  havia  o  padre  jã  começado  o  sacrilicio  d.i  iiiis^a. 

Enião  e<8e  homoni,  erguendo  a  voz  e  olhando  para  o  atiar, 
disse  apontando  f-ara  a  Virgem,  em  tijiii  de  eitíarneo  : 
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—  Oh  I  a)ií  esiãt  a  senhorinha  de  tanlns  milagres ! 
0!baram-Ti*o  os  assisicnies,  e  alguém  lhe  «lls^e  : 

—  Síi  oio  acredita,  relire-se;  para  qu«  vir  aqui  JQsnliar-oos 
em  nossa  crença? 

—  Tolire  poTo!  reiortiiiiii  o  Maspliemo;  pensa  qite  uma 
figura  de  bairo  yMe  fazar  milagres I 

De  sultilo  a  terra  al>rc-sfi-lhe  aos  pfis;  quer  correr  o  blae- 
[themo,  força  c-culla  o  iinpofle;  forceja  cmlalde,  aClralie-o  a 
terra,  mais  funila  vai-se  tornando  a  cova...  haviaiii-ihe  jft 
ilesappareàdo  o;  pés,  as  peraas,  e  meio  carpo  ap<ma«  lhe 
lesiara. 

—  Pois  bem,  grilon  file  no  supremo  aiTanco  da  desespe- 
rança e  do  arre])t<nd)]iieiito;  pois  tiem,  valel-me,  râs  a  i|uein 
acalio  dfi  olTeoder;  ralei-me,  milagrosa  Senhora  da*  Candeia-.! 

EiraniediaiameniedeÍJLoudesubverler-íie;  impoísivel  poróin, 
foi  ao  minero  saiiir;  ergueu-se  o  povo;  tentaram-se  esforços, 
«mbatde;  o  polirc  bUsphemo  estava  apegado  ft  terra,  qiic  o 
nio  queria  soltar. 

Assim  pa5sou-se  lodo  o  dia,  cliegoi  a  noite,  e  sempre  a 
mesma  po-ir/io. 

Na  seguinte  dia  o  pnvo  afílniii  íi  igreja;  o  padre  dirii;iu-se 
para  o  altar,  começou  o  sacrifício  da  mis-a,  e  ao  erguer  da 
hóstia  TÍram  lóios  uma  mcuina,  trajando  vestes  brancas,  com 
uma  grinalda  de  flores  roroaiido-llic  afronltí...  Ninguém  50ii!)e 
qQcm  era  ella,  niii;;ucm  a  viu  entrar  :  chpgoii-se  ao  infeliz,  e 
daodii-lhe  a  m&a  fél-o  sahir  sem  dinkuliladc  da  cova  em  que 
se  achava  meio  entiírrado. 

E  depois  dcsapparecíu,  sem  que  se  3oiilic;so  por  que  ]o^nr 
nem  de  que  modo. 

E  esta  a  letda  qiie  alii  <o:ii.am,  c  ass^m  m'a  con'aram  ;  ver- 
dadeira ou  não,  o  que  è  ci:  to  6  que  a  cov.i  a'li  se  arba  sem  qnc 
a  poígara  fechar. 

CortEfiO  Fbaxcisco  Behnabdiso  ok  Souz*. 
{Rvtitta  pofvUtT.) 


tm 


CORSO  ne  LmCRATUBA 


A  tapera  da  lua. 

(VACT-TAPÉ»8) 

Es(«  Dorm  lt};a-s«  »  uma  leo^Ia,  que  tom  relação  cora  o 
4:outo  das  Amazooas.  Diíein  qac,  quando  descaem  tmws 
mulheres  (eetá  eonlian),  fíenraia  n'e3s«  ki^^r  dons  trinãos  : 
írmS  e  irmão.  Aqiiolln  foi  hnbilar  a  inargen  do  tafo  Yacy,  u 
esle  o  a*lo  da  serra.  Tempos  dei>ois  apainoaou-se  a  irmà  pelo 
irmrio.  Fm  sen  peito  eseondU  sua  p3iiáa  crímiuoaa  e  suffoeava 
seus  iin]ui!si>s.  Ilina  noili?,  porém,  leniou  íjcdunil-o.  Dirwón-Sft 
ã  serr»,  e  com  eariolios  despertou  o  innão.  Sesoiram-seoalras 
noites  de  am&rcs  my^teriosos,  que  rada  xei  mais  ãe«peri8Tsoi 
n'elíe  05  dese^s  iIp  conh^per  qopm  em  sna  rOdc  o  ia  desperlar. 

Diiranie  o  dia  o  irmãí)  não  ^c  trahia.  l'nia  noite  preparou- 
se  elic  pai'a  desrobrirquem  era  a  d<>seonbâcida  que  duranle  as 
noites  ar>parcfb  c  duranle  o  dia  se'  o<?rnll;iva.  Gomo  de  cos- 
luiJH',  a|)riroxiiiioij-se  ella  da  rOde.  Seu  irmài  parada  donolr. 
Mansamente!  ínHíntitHse  psraetle...  ía  bcijaJ-o,  quando  sentiu 
que  seu  irmtio,  passando-lhc  as  mãos  pel.is  fatos,  tinba-aa 
deií&do  humíd^s.  Ao  romper  d'alva  dtri^iit-s«  ao  ta«(i>  em 
ctrjas  mapj^iMis  habitava,  e  foi  Ttiirar-ãc  ao  espelho  de  soas 
agns.  Vío-se  manchada.  Tiiihn  as  faces  tintas  de  urucú.  Com- 
prebende»  í-niáo  o  horror  de  soa  powrão,  e,  para  nàú  cdror 
ante  o  irmão,  que  ai^ioi  a  reconhecem  quando  vteisa  vtk-x, 
fugiu  para  casa.  Momeutos  depois  voltara  com  um  are»  e  um 
maço  d(!  flechn^. 

Hancjatido  com  rae<'lria  o  arco,  depediu  una  Becbs  para  t 
ct>u  (tiaca)  que  alii  licou  sci:ijra.  Despedindo  apds  esta  oitiras 
Rcchas,  foi  Oedtutiilo  uimtH  nus  outri-^  a  f(>rm:tr  iiina  lon^avarj, 
por  oode  subiu,  e  irairsfemiDii-^e  cm  lua.  Viiiilo  o  irmaa  vfil  a 
lio  iJi;i  seguinte  e  nuca  ciicoiiiraiido,  de  dúr  tmosformou-sc 
em  rnatum. 

EKa  agora  vem  mensalmente,  sob  a  forma  da  lua,  niinir-so 
UO  espelho  daa  aguas  do  lago^  a  vir  se  desapparccerim  as 
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maiirhas.  Fjn  a  ínia,  donde  reia  o  nome  de  espelha  <Ia  lua 
f  tapera  da  lua.  Oí  índios  ainda  acredilam  n'esta  fabula,  que 
lhes  cooíiima  as  maochas  do  astro  d;L  iioiíe. 

João  Barbosa  RoniinirES 
{O  Rio  Yaimindã.) 


A  cruz  de  Iforibeca. 


■  Oma  hirtem  d«»  I^iiii^ik  cfua 
Hndus,  lAa  Uapi  tamn  m  bruna;-  ín» 


Uma  devesa  ferliads  àa  aroeira*,  em  hasla  e  profnsa  mopa . 
formada   de  cômoros  de  uvèa,  em    setta^Ltn    desalinho,    em 
freabs  do  mar,  e  a  duas  lentas  de  disUocia  do  arraial  liuha- 
uana,  ser?e  de  ibrcwo  a  essa  rntz  fe^endoria. 

As  serranias  que  ao  longo  crgiicm-se  u  eiitcslar  Lúniasmi* 
VMis,  desrrevendo  a  coDliguraçãii  dos  mousLros,  o  do^^o  do^ 
mytbos  i^rvgos,  ora  nas  brechas  do  céo,  ora  nas  prufandas  ea- 
rerDa<  dos  oceanos,  não  ensombram  aqiiella  larAca. 

A>li  esU  nm  carcumido  caitccilo.  quo  scnia  di!  líraíte  -ia  ;e5< 
mirias  dns  padres  jesuítas  qne  suetederain  a  Gil  de  Gfies^  c 
poucas  braças  alem  observam-se.  vcsliiiios  da  eiiin''Ui  aldéa  de 
Rartigla,  onde  (alleeea  o  padiT  José  de  Auchicia. 

O  viajante  que  atravessa  o  rio  Ilabapirana,  indo  do  sal  para 
o  norte,  yA  a  lagi^a  Dias,  celebre  pela  luta  que  alli  iravoa-iic 
oní  ir)08  entre  os  Índios  e  os  va'<sal]os  da  corAt  fKWUtpueza,. 
eiiíâe  senliora  d*aquelia  capiíaoia. 

Gii>rnace-lhe  e  coniornéa-lhe  um  oordiio  de  eoroatãs,  mati- 
zado por  f)iiaDgaeinis.  e  estas  precedidas  de  cajattfi  untUrra- 
bta  9  untCãHs  —  <:u}a3  folba^i  siia  em  fòtni:t  de  curaçòci,  c 
Rf  (lAres  representam  as  chagas  di>  marLyiio  de  Cbrislo  —  de 
lue  falia  o  poeta  Santa  Hiia  : 
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«  É  lia.  íóritti  rfdoiidH,  qu<iL  «liitileiíiA 

De  piiulaSf  com  espinhos  rcHoaiia; 

A  culumua  aa  meio  é  iiin  cliiro  emlileini 

Das  (:hu|(ii!«  ^n(as  da  crui  ^upraJa  : 

Vft-se  os  Irps  ciiivijs  siili  «  |uiilo  citiuiiia; 

Com  arlv  si  cruel  biiva  fi^un^Ja. 

A  cAr  6  branca,  mas  ãe  uin  rAxo  oxangus 

SatjjtcuilH,  rpfíonla  n  pio  unpie.  h 

O  cancello  ílra  occulto  ciilro  os  grande?  arvoredos,  c  n  cruz 
cfilA  iloinitiaiHla  a  planicia  e  a*  horizontes. 

Sahindo  da  heróica  villa  da  Victoria,  fínjú  ciiiado,  capital  da 
prorjncia  do  líspiriío-Saiilo —  o  pailrc  Aluiaila  —  <|iic  bons 
5ervii;o>i  pre>tiira  ao  ilonalario  Gouliiiho,  piocurou  os  campos 
de  Moriheia,  ao  sul  da  capíiania. 

Mli  ia-lallado,  fiindixi  O  primeiro  aldeamento,  c  em  poucos 
aiinotí  tudii  prosperou.  Apúí  ollu  vieram  os  jcsnila»,  c  estes 
ctlilicaratii  a  igreja  que  aJndu,  existe.  Não  ha  aUi  aJarvcs  a  su- 
bir :  eãlã  n'um  Icrrapleno  csmoulado,  e  pendem  das  carun- 
chosas parceles  c  da-t  arruinaiias  naves  as  heras  c  os  ninhos 
das  aves. 

U'alli  dir.lúii'SC  lcisá.-i  duas  capitanias  du  Kspiríio-Saato  o  da 
1'arahjlia  do  Sul. 

A  igreja  lã  eslà  :  —  memoria  de  uma  geração  que  passou. 

A  igreja  de  Nossa  Senhora,  das  Neves  IA  eslà  :  —  inscri- 
pçíio  fatiJica  aos  olhos  ifesta  gerarão  dcsorenlc. 

Afiui^lles  padres  viviam  na  opulência,  e,  em  rez  d  is  mailuas 
e  das  iiAaí,  línliam  o  repasto  frugal,  a  vintena,  os  benelldos  de 
suas  industrias  e  agencias. 

Lm  dia,  oh  I  desgiaça ! 

Um  navio  aportou  áqnella  enseada. 

Houve  alarma;  abalo-.-se  aqaeik-  alicerce.  Que  noticia?  o 
que  trouxe?  a  que  vinlia?  Abrirani-sc  rarlas,  e,  depois  de 
pro'on^ado  silencio,  dirij^iram-se  to!oí  para  o  locutório. 

Algiicm  comniiuiicava  que  eni  Lisboa  iramava-se  contra  a 
ordem  doijcsuitas. 

NSo  fiouve  ir^ijoa*. 
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Padres  e  íraiíes  —  congregiram-se.  . 

Decidiu-se  em  congicgai^rio  que,  sem  ilemora,  tudo  (|ue  era 
fangiyet  e  não  fungível  se  tirasse,  e  eiilílo  l»aiiiíllas,  ouro  e 
[irala,  aUiilas,  paraoieatoâ,  tudo  que  pudesse  picslar  iiiiEídiKJt; 
G  que  Dão  ficiava-si;  por  nahireza,  Techou-se  iruma  urna  du 
cobre  c  dcn-se  declino. 

N'aquellLi  hora  <|iiciii  passasse  por  alli  leria  visio  a  igreja 
sitiada  de  terrores  e  os  sacerdotes  iliridÍdo«  em  E>rii|H).<ir  uns  iio 
consistório,  oiiiras  no  aJro. 

Km  humildade  contemplativa  estavam  os  eitcravoã,  t  çei)- 
saiivoâ  estavam  os  indigenas — ■  admhilstrtulos. 

Oe  repenl'',  como  por  cncaoio,  leria  visto  surgir  d*enire 
aquella  multidão  um  carto,  um  guia  c  um  carreiro,  e  do  qiia<i 
sepulcliral  silencio —  em  senlids  e  edilicante  anliphona  —  ou- 
viria este  versicalo  :  Domine,  mísererc  noÒis. 

Alguns  anno!  derorreram  depois  d"esla  revolta  pacifica,  alé 
que  nm  soldado  do  baia!bão  dos  roluiiiarios  do  rei,  e  4|ue 
eilivcra  ao  servitjO  do  governador  Memlo  du  SA,  desertou,  c 
procarando  aqaella  c:iptlaiiia  p:is-ara  yela.  praia  nm  horas  cá- 
lidas da  noite,  toin  direcção  i  Barreira  Criíniiioííi  conhecida 
pelos  anii^cs  por  lancira  do  Siri. 

Ao  defrontar  com  aipiellas  praias,  em  meio  de  uma  das  rcs- 
tinja*,  viu-se  comiiellido  a  parar,  porque,  tomado  do  pavor, 
fatlou-llie  o  movimcnio  doí  pé3\ 

O  sangue  conturhoa-se-llie  nas  veias. 

No  meímo  instante  viu-se  cerrado  de  vultos  vagos,  como  se 
assisiisse  a  uma  procí-^são  de  defunt^i^. 

Cabeças  oegras,   itifurmes;   (;ar^altiadas  e  rl^os ;  vozes  e 

Mios  desordenados ;  ao  perto  aves  agoureiras ;  ao  longe  om 

Bboar  monótono   e  haqnes  como  de  rorpos  desequilibrados ; 

caras  bisonhas  e  um  murmiirio  de  insectos  llie  convenciam  ia 

icr  alli  o  GcnacQlo  dos  espectros. 

Fez  o  nliimo  esfor^^o;  soergucu-se  sobre  um  braço,  ensaiou 
B  equilíbtno  do  tronco  do  corpo  e  moveu  pernas. 

CJI-o  3  i-aminlio. 
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Salnr  do  logar  omlu  agoiiisou,  fui  seu  iinico  itcnsamcuta- 
Mais  um  passo  e  ell-o  cheio  de  novo  asfombro  nnle  iiiii  Iragu ; 
de  fogo  sobre  uma  coluiona,  cm  que  leu  a  seguinte  legenda  : 

•  Assim  mcítiiu  i|ual  soij,  s^sntIoItada, 
Bu  íi  ai[ucllc  ijue  inedtii  a  1rn.i, 
Olliiiu  e  duriftóu  as  ^eiilc»  lixU», 
E  fp-i  n'iini  torveltnhi)  o  [lú  ilus  inonle* 
Cuodeusar-sc  uo«  wo»  em  noite  ci«iuii.  > 

Era  a  crtn  de  Híortheca. 

Alti  a  deixaram  aqitellcs  padres  que  o  leitor  nllo  esqueceu ; 
■quelles  padres  —  que,  h  mciâ  iioile,  deixaram  a  com m unidade 
exhorlando  c  entoando  kyrios  e  psalmos,  c  Torana  abríodo 
:amÍnho  para  !)eira-inar —  e  eivando  lerra  —  occiíllaram  o  Ihc- 
sourc  ijnc  cHos  linlmm  fc  c  ccrlcza  de  ocnconliar  maiitardc. 

OccuUo  o  tlic&ouro,  acto  codiíuuo,  a  Icrra  abria-sc,  c  carro, 
carreiro,  liois  e  guia,  lado  em  commum  alli  ficou  sepallado. 

Na  femia  d'essc  cataclysmo  surgiu  a  rrur. 

O  dcsrrtor,  dc[)ois  de  ter  lido  aiucila  memorarei  sentença, 
segaiu  pira  o  seu  declino.  Apoucas  tiraça^  seniíti  correntezas 
de  ar  comido,  céo  e  mar,  em  niulez  e  sscuriílão,  e  repercu* 
lindo  ao  hn^e  eclio«  de  sons  e  lamentos  mal  ariiculados. 
Parou  la  reflectir,  quando  outíu  cm  direcção  ao  logar  onde 
assombrãra-sv,  a  seguinte  siifiplicã  : 

LENDA 
Orai  por  DÓI  que  fomos  pcocadOKS 
Por  lii<lo  nVaCi!  mundi)  cntiiçarl 
Orai  pura  tcrnlr-sa  nossaí  culpas  : 
Alli  lia  um  llrB.soiiru —  ide>o  buscar. 

Oonta-ae  que  aUí  aqnellc  dia  quem  por  alli  passoa,  segui» 
nu  voltava  assombrado. 

Aquellas  almas  faziam  penitencia. 

Aquclles  pecc&dores  salvaram-sc  —  porque  por  espaço  do^ 
trinta  annos   foram  cclebiaijs  missas  cm  intcaçSo  de  saaa 
almas  —  paraperdilo  de  seus  peccados, 

fEÇAtiirà  Povoa. 
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Drama. 

Severo,  Praxedes  e  Gonzaga 


Severo 

Meus  senhores,  tenho  a  honra  de  perguntar-lhes  o  que  os 
trouxe  a  esta  Immiltie  casa  ?  Queiram  senlar-se... 

Praxedes 
É  inútil.  Temos  pressa,  e  o  negocio  é  breve. 

Severo 

Ás  suas  ordens.  V.  S.  é  ?.. 

Praxedes 

O  barão  de  Praxedes   [mostrando  Gonzaga)  e  o  Sr.  Dr, 
Francisco  Lopes  Gonzaga. 

Severo 
Pcro  desculpa  a  V.  Es.  se... 

Praxedes 
Sem  ceremonia...  Vamoi  ao  ponto.    O  senhor  possue  uma 
©rficina  lypographica,  não  é  assim  ? 

Severo 
Sim,  senbor. 

Praxedes 
Eis  tudo.  Nós  viemos  contratar  com  o  senhor  a  impressão 
de  uma  gazela. 


j4i  curso  de  littebatcra 

Severo 
Não  pôde  haver  a  menor  duvida.  Se  é  este  o  meu  offi^io  I 

Praxe DES 
Ha  algumas  duvidas. 

Severo 
Quaes  ? 

Praxedes 
Primeira  :  agazeta  é  da  oppoiiçao... 

Gonzaga 
Apoiado. 

Praxedes 
Esiaraos  resolvidos  a  fazer  ao  governo  a  maior  guerra  possi- 
vel  na  imprensa. 

Gonzaga  {com  força) 

Guerra  mesmo  de  morte!... 

Severo  [á  parle) 

Eslâ  ferido  na  aza. 

Praxedes  {a  Severo) 

F.slá  disposto  a  isso  ? 

Severo 

Que  pergunta!  Pois  eu  sou  pai  ou  filho  do  governo  ?  Devo- 
llie  alguma  cousa  ?  Cada  um  vá  vivendo  como  puder. 

Gonzaga 

É     que    este    governo     não    pôde    absolutamente    viver 
assim. 

Severo 
Islo  se  diz  de  todoa,  meu  senhor ;  e  todos  vão  vivendo  mais 
ou  menos. 

Gonzaga  [contrariado] 
Islo  é  o  diabo! 
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Pkaxkhes 

Eiiiâo  esla  duviíia  tisio  |}roc«(l>: ;  vamos  S  segunda :  é  o 
senhor  prociirjv-aos  um  ros))oii:!avel. 

Sevuro 
Eulâo,  sim,  procede.  É  gnolD  com  quci.i  não  qiicio  entrar 
«in  negociações. 

Olhe  qiiepaga-se  bem. 

Sevkho  [com  (iesiiein) 
Paga-se  bem...  paga-se  liem...  Pague  o  aenliur 

Prauriics 
Mas  eri  iinj  favor  qiie  nos  prestava.  Sr.  Sl-vcio.  Sabe  pc.í- 
íeitanieiile  que  scr~no?-hia  difikil  encotilrar  um  tmlivicluci  nas 
preci^s  coudiçúes  para  eitie  fim.  Entretanto,  o  senhor  conhece- 
is provavelmente,  e  cora  íacilidailp.  propõa-Ihes  o  negocio. 

Seveho 

K  o  qne  V.  Ex.  cuMa.  Seeti  Ihediíaer  que  iiào  cunheço  nni 
só  dVssci  iniseravci-  ?...  E  para  que,  mcui  senhores,  para 
qui  um  lesía  de  ferra  ? 

GOKZAAA 

Ora,  para  que  ?  Para  poLlermos  discutir  com  lilierdade. 
3evi;ro 

Perdão,  Sr.  doutor.  Eu  quo  suu  nenhum  pateta  que  não  ?íií- 
hi  um  bocadinho  d'e»1ui  cousas.  Então  de  que  me  serviria 
compor  o  quo  os  oulroá  c«crercm,  se  cu  também  não  aprovei- 
tasse pan  minha  int:'11i^'oncU?  Pois  eu  ando  as?im  tão  ]»n^-e 
dai  letras,  que  engula  es^as  pílulas  acta  me  engasgar?  Venha 
e&,  Sr.  do:itor.  Para  discuUr  livn^mente  oão  é  preciso  um  te^ta 
de  ferro.  A  Dos>ftcoft3titui<^ão  está  cheia  d'esla  liberdade.. 

CONZ-WA 

E  a  prepotência  do  governo? 


i\r. 
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StVEllÚ 

Qual  prejioteDcia  nem  meia  prepoLeiícia  I...  V.  S.  quer 
niiida  mais  liberdade  ni  iroprema  e  aa.  tribuna  do  qufl  a  que 
lemos  no  Bruxll  ? 

Gonzaoa 
Não  falle  em  conslituigão  nem   cm    liliisnlade.  Aqui  estov 
nu. .. 

SltVEBO 

Alii  eãl&  V.  S...  que...  DãocãDclii«? 

D'este  mo^o,  Sr.  Severo,  Uca  prejudicada  a  nos^a  questSoj 
priucip;il. 

SsrEno 

O  que  quer  V.  Ex.?  Aqui  o  Sr.  doutor  está  melevando  para 
uma  argumcnlaçãú...  Tenha  paciência.  Eu  nfiô  engeito  parada. 
K  prciMiO  qwí  se  convençam  tlf-.  uma  cousii  ;  de  que  o  lypfi-| 
%iix\i\\o  {battmdo  no  pfito)  í-  «iii  Iiumcni  honrado.  A  ínipriíiisa 
para  nós  é  uma  vestal,   qnt-  (irocuramus  zelar  e  del'«i)der;  u* 
uinur  (la  artL>  ó  um  culla  saí:rado  qiif;  lliu   ro(an:us  ;  e  Ioda  aj 
Vi'z  que  [irociiriím  vÍoUI-.n,  tniluu  vtz  que  iiitcnlamcoiTarapel-ai 
em  nome  de  falsa*  tonvi-uieiícias,  dóe  muito,  senhores,  dôo! 
innii.u  au  arilsln  que  itiío  se   vende,  no  arllsla  de  altua  c  dei 
corarão,  assistir  no  ftacriftcio  nefando  qae  cenTerle  atiberdade^ 
c»  licença,  qnefai:  da  virgem  uma  jirostilula  I... 

fíoNZAiiA  (a  pnrte) 
Este  sujeita  não  noa  serve. 

PnAXBDES 

Até  certo  ponto  acho-lbe  rai^,  Sr.  Sercro. 

SZVEIIO 

Kuliem  sei,  Sr.  tarSo,  que  custa  mtiilo  prote-^lar  contra cer-' 
los  liahitos;  porám  que  imitorta  ?  Kn  loii  prolestaodo,  V.  Ex. 
iiA<i  csper.ivii  seguniuiiuili;  que  ru  llic  fallassc   de  outra  touaa 
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senão  do  preço  e  das  candirõns  diisiia  ptiMicagão  :  everda.de? 
Eisquc  ctironlr.i-se  com  um  tralhão,  que  o  puea  il«5aorlc3r!... 
Islo  iião  ídí  mal  no  iiei^ocio;  uslii  dito.  eiic;irrei;o-iiio  de  im- 
primir o  publicar  a  gazeta,  mas  auo  dt  álo^ít  tesiaá  de  ferro, 

Gonzaga 

Decididamente  o  senboi'  transtorna  lodos  oa  nossos  planos. 
A  gazela  deve  faliircsta  Bcmann,  para  rér  se  atè  o  liin  da  oulra 
cali*!  o  minisierio;  falla-ooi,  poròra,  um  rcsponsatíl.e  ci3-aqui 
ludode<orraujadú  I 

Severo 

Pois  cliegucmos  a  um  accôrdo. 

PftAXEDES 

Qual? 

Sevkho 

Segando  a  lei,  ea  sou  também  responsável  como  editor: 
prumctto  dar  a  gazeta,  iudcpen dente  de  outra  resp(>a>abili- 
dadi>,  dclmixodc  uma  só  conJii;âo... 


Qfial  é?... 


Kuo  Cttlumuior. 


Phaxkdks 


Si!  VER  o 


1'ftAXCbCS 


Gonzaga 

E  eu  |-ecuso.  E^ia  condição  não  se  impõe  aliomans  de  bem. 

Skveko  {com  dignidade) 

Imptie-íO,  portinc  são  os  únicos  que  a  aceitam.  0.  Sr.  dou- 
tor, perdde  que  lho  diga,  moãira-se  injxsioeonimigo.  Nâo  sa- 
berei porventura  lral;ir  roni  pe<isoa$  ronsidvradas?  OITendi-o 
n»ervando-mo  o  direito  de  sulTocar  a  calumnia  em  seu  nai^cc- 
douro? 
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E  julga-D03  capazes  de  i-alumniar? 

Severo 

JuIgo-08  apenas  capazes  deapiixonrir-^e.  E  a  paix5o  politica 
céf;»!  tomo  as  oiilras  paixOes. 

Pn A SEDES 

O  Sr,  Severo  lem  razão,  doulor. 

GONZACJk  [o  Praxedes) 

Mas  o  Sr.  SoTCro  í  typographo  ou  4  censor? 
Skvkho 

Posíoser  amlias  aícousa*;  ao  mesmo  tempo.  NiSo  seria  a  pri- 
meira \C2  em  que  iim  lypo^raplio  reprimisse  os  excessos  de 
um  escriplor.  V.  S.  parece  ainda  esimiiho  á  historia  da  im- 
prensa. Wão  conliei'e,  lalvoít,  escriplorque  tenlia  sido  lypogra- 
pho.  Eu  conheço  alguns.  Conheço  BL-njamJn  Krantlin...  Que 
mais?  Toi-lhe  nas  raào!!  o  pre'0  miia  inachiiia  de  liberdade;  a 
penna,  um  astro  radiante  de  saliedoria.  O  tj-pograplio  foi  o 
escriplor  que  arrancoa  o  scf  piro  aos  lyrannos;  foi  o  sal>io  (]ue 
arrancou  o?  raios  ho  ln''o!  .Ao  lypograjiho  ;i  [i:iiria  deve  a  sua 
emancipiiç.iio,  a  humatidaile  deve  a  sua  grandeza!... 

Pn*xi:nES  [apirta  a  mão  de  Severo) 

E  um  diíi,  ao  saltcr  a  sua  morie.  o  lei  da  tribuna  propoz  A 
nsseniLilúa  nafional  da  rrani;a  que  loiniisse  pC->aáoliUo  pelorcí 
da  impretiííal  [Aòraç-mdo  Severo.)  O  senhor  lambem  é  escri- 
plor, coofesíe... 

Severo  (com  sentimento) 
Escriptor  modcsio,  himiildc.  mis  vcrdadeit-o...  fui,  sim,  já 
O  fui  n'oulro  lempi>...Oh!  que  tempo  l  Qnaado  poucos  eram  os 
fjue  escreviam...  porque  sobfo  a  oossa  catieça  pe.iiava  o  jugo 
colonial!...  Quando  o  escriptor  era  um  patrinla...  um  servidor 
da  iiidependeocia!  Quaudo  a  penna  era  o  prenuncio  da  espada, 


«  o  cscriptor  soldado  passava  a  escrever  com  o  sanjiic  ÍdídíÍ- 
go  a  Dllínia  palavra  da  esf-r<tvÍiitio. 

E,  pois,  tim  veterano  o  Sr.  Severo?... 

Severo 
Ê  verdade,  Innho  es-e  pcccado. 

PtiAXKDEs  {a  Gor<ziga) 
Nem  roais  uma  palavra,  doutor.  Se  qiicr  que  o  au\ilie  tm 
íans  ineiençôeSiflfaça  poiílo  fiial  cm  seus  argumentos.  Aqui 
não  ba  qne  replicar.  Vãescrcrer  o  prcgrairma  da  gazela.  Sr. 
Seicro,  ccnií  com  um  amigo  dei  olado  [aperfa-lho  a  tnão) 

GOSZAC* 

Da  mesm;!  foile,  Sr.  Severo.  Dou-me  jKir  saiisieilo,  edeixo- 
Ihe  os  meua  protestos  de  considcraçúo.  Adetis.  Meus  respeilos 
à  senhora  ^iia  Giba... 

Pkaxedes  {de Impedindo -se) 

Se  ilver  também  a  bondade  tle  reeommeiídar-me  a  etla... 

Sevkro 

Huiio  obrigado,  meus  sr-nhores,  mailo  obrií^ado  {salem 
Praxedes  t  Gonzaga). 

AoRAKio  Di:  Mkne^zês,  O5  Miseravrií,  aclo  S*,  ncctm  Vil, 


Comedia 

Carlos  e  Kmilia 

{Carhs  cw«  habito  de  noviço  entra  assustado  e  fecha  a 

poria.) 


EinuA  {assusiando-se) 
Ah!  qiicm  é?...  Carlos!.. 


EtriLU 
ft!cu  Deusl  o  que  tens?  porque  e&lát  ISo assustado?  o  que 
foi? 

Carlos 

Aonde  estíi  minlia  tia,  e  o  leu  padrasto  7 

Ehílu 
U  em  cima;  tuas  o  qtic  tens?... 

Carlos 
Pu^  do  convento...  e  ahi  vúm  elles  alraz  di9  mim. 

luitLU 

fugiate?...  e  por  que  moliioV... 

Cam,os 

Voe  que  motivo?...  pois  rallam  molíros  para  se  Tugir  de  um 
tonveiiio!...  O  ultimo  foi  o  jejum  em  qite  rivo  ha  sele  tíias... 
Vé  cumo  lenho  QUa.  bunigii...  vai  a  soiair-scl...  Desde  seita- 
feira  passatla  i],iie  não  maíiij^o  pedaço  que  yallia  a  pena. 

Emiua 

Coitado  1 

Caelos 

Uoje,  jâ  não  podando,  quesiioiíei  com  o  D.  aLibade...  Pala- 
vras puxam  palavras;  dize  tu,  cJírei  eu...  o  por  Om  de  contas 
arramei'lhe  uma  rabei;atla,  que  o  atirei  por  esães  ares. 

O  qiiú  liiic^to,  louco?... 

G&RLOS 

E  que  culpa  tenho  ea,  se  teutio  a  cabeia  esquentada...  Para 
que  qiierem  violentar  minlias  inclinaçOoi?...  Nâo  nasci  para 
frado:  não  tontio  geito  nuiihnni  para  e>tar  horas  inteiras  no 
toro  a  rezar  com  os  braços  enciuiadoi...  nao  me  toÍ  o  gosto 
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|iaraa1ii...  ofto  posso  j«*jiiar. ..  Teiilio  pelo  menos  três  tcím 
ao  dia  ama  Tome  An  lodos  os  dialjos.  Militar  é  o  que  eu  (|ui- 
zcra  ser;  para  ahi  cliaina-me  a  inclinação  :  liordo^das,  espa- 
deiradaSf  rusgas,  è  que  me  regntam...  esss  é  o  meu  gfiiio... 
gosto  de  tlieaU-o...  e  de  lã  nin^Micm  vai  ao  tli«alro.  á  ctce[)ção 
de  Kr.  Mauricio,  que  frequenta  a  ptaléa  de  casaca,  e  cabelleira 
par^  esconder  a  corái. 

Pobre  Carlos  t  como  terÂ3  passado  a-itea  seis  mezes  de  nori- 

ciailú  ? 

QkRl.O$ 

ãcis  mezes  de  mariyino...  não  que  a  vida  de  Trade  seja  má... 
.boa  è  ella  pai-n  quom  a  sal)e  go;:ar  e  que  pnra  elln  tiast-eu: 
'inascu,priminlia,eu  que  icnliopaia  a  lai  vidinlia  negai^ão  cgiii-, 
plela,  Qllio  posso. 

Kmuk 

E  09  iiosiios  parentes  q'iarido  nos  odrigara  a  seguir  uma  car- 
reira, pani  u  qiiai  não  lemos  iitdinação  algiimii,  dizem  que  o 
(empo  ttcosiumar-nos-ha. 

CjLBLDS 

O  lempo  aeoiítiimar !...  eis-alii  por  quf!  vemos  entre  imJíj 
laotos  absurdos  c  disparaic:^  I '.  Este  icm  gciío  puia  sapaleirt^/ 
pois  vã  estudar  medicina...  ex<.'elleiil6  medico...  Aqucile  tem 
inclinaijão  para  roniíco;  poia,  não  senhor,  nítii  político...  Orji 
.linda  isso  tâ...  Este  o  tiro  sO  tem  geitopaiu  caiadorou  borra.' 
ilor;  aatlfl,  é  oflicio  que  não  prcsia...  seja  diplomata  qne  borra 
todo  quanto  íaz.  Aquclle  outro  ohama-lhe  toda  a  propensão 
para  a  ladroeira;  maDda  o  bom  &cn=^  que  se  corrija  o  sujci- 
liobo,  mas  u<so  não  se  faz  :  seja  tbcsouroiro  de  rcpariiiTão  Ei5- 
ral,  e  IA  se  Tão  os  cerres  da  nação  à  garra...  Esse  outro  tem 
ntai  graode  carga  de  preguiça  *:  iudoleacia.  e  sú  ^erviíia  para 
loípo  de  convento;  no  emtaiiio  vi>iuos  o  bom  do  mandrião 
empregado  publico,  comendo  com  as  mãos  eaciuitadas  sobre 
a  pan^a  o  pingue  ordenado  da  nação. 


EsilLU 

Tens  muita  raíSo,  assim  é... 

C*RtOS 

Esle  nasceu  p.ira  poeta  ou  escriptor,  com  uma  iiiiaíçiriaçào 
Togosa  e  indepeiidcDic,  capaz  de  grandes  cousas,  ma-s  tiaopiidc 
sfiguir  a  siia  indinaffl.»,  porque  poutas  e  escripiorcs  morre«i 
de  miscria  na  Brazil!...  e  isúía  obriga  a  necessidade  a  ser  o 
mais  somenos  amanuense  ím  uma  rcparlição  publica  c  a  co- 
piar cinco  hoi-as  por  dia  os  mais  soraniferos  papeis...  o  tiiie 
aíoniccc?...  em  lireve  matam-lhe  a  inlclligcncia,  c  fazem  do 
homem  pcnsariLu  machina  estúpida...  e  asíiin  ae  gjisla  uma 
vida  !...  É  preciso,  *  já  tempo  que  al;'ucm  olhe  pa'a  isso...  e 
alguém  que  possa... 

Emima 

Quem  pôde  nem  sempre  salic  o  qiiu  se  passa  eniie  nAs  para 
noâcr  re:  ;ediar...  é  preciso  fallar... 

Cablos 

O  re?pcílo  V.  a  modéstia  prendem  muitas  línguas;  ma.s  Ift 
vem  um  dia  qu»;  .1  voz  da  razão  se  faz  ouvir,  e  tao!o  mais  forte, 
quanto  mais  comprimida  .. 

IÍMI1.1A 

Maa,  C:.r1os,  hoje  te  estou  desconhecendo. 

Cáhlos 

A  coniiadicção  em  que  vivo,  tem-me  exasperado!  e  eomo 
(jucies  lu  qufl  eii  ním  falle,  quando  vejo  :  a-^ni  um  pCfsimo 
cirui'iíiíío,qiie  poiltíra  slt  bom  alveilar;  alll  um  ignorante  gene- 
ral, que  poderia  ser  excollenle  cnfoniieiro;  acolA  nni  periodi- 
queiro,  que  t^ó  serviria  para  arrieiro,  luo  desbocado  e  inso- 
lente ò...  gU.,  etc.  :  tudo  cstà  fora  de  seusoÍ\Oi... 

Emília 
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Que  Dão  se  cionslraiviinin2;iiem;  iju^r  s«  esliid«m  os  Lomeiís, 
I'  (|iie  haja  iiina  Item  enlenílida  e  esclarecida  (iroLdcçào;  c  que 
aolireludo  'C  despreze  o  palrooato,  que  assenta  o  jiimenlo  do» 
bancoí  dat  araderuias  e  amarra  o  Itonicm  de  (aleoio  á  iimn]íe- 
doiiri.  Hu  que  quizera  viver  com  uma  espada  á  citila  e  ã  fiviite 
do  meu  baialhão,  condiizil-o  ao  iolmigo  airavés  da  metralha, 
Iradando  :  «  >Ian:ha...  [mnnahrando  mia  sala  fíii/iusias- 
m«í/o)  t^atnaradaí !...  Coragem,  ralar  bayonelas !  marche, 
martrhe!  tirmcza,  avaaçal...  o  inimigo  frai^u^a...  {Seguindo 
Emilia,  que  recua  espantada)  avança ! 

EUILIA 

Primo !  primo  I  que  é  isso?  lique  q^iielo.  . 

Carlos  ír/ttftus  ia  amado] 

ATança!  Bravos  compaiilieiros,  viva  a  palria!  riva  !...  e 
toliar  viciorioso,  '-olterio  de  sangue  c  poeira...  Em  vw  d«sia 
vida  de  agitação  ft  gloria...  hei  de  ser  fiada...  revcâiír-mc  de 
paciência  e  humildade,  eu  com  meu  dar  dcfunloã...  {canlantío) 
fíe^uiescat  m  pace...  a  porta  inferil...  .ImínI...  O  que  se- 
guirá d'isto?  o  íer  eu  péssimo  frade,  deacri^dilo  do  cunveiilo  e 
vergonha  do  habito  que  visto...  Falla-mo  a  paciência. 

Pacifocia,  Carlos,  preciso  eu  lanilicm  Iíp,  c  muil(t...  Mioha 
i)iaidec!arou-iiie  punitivamente  que  eu  hei  de  &er  freirj... 

Carlos 
Ta,  freira?  lambem  te  pcrsegiifím? 

EutLIA 

£  meu  padraãto  ameaça-mc. 

Carlos 

Emitia,  aos  cino  aonos  eslava  riiorphSo,  c  lua  m?le,  minha 
tia,   fui  Domeada  por   meu  pai  ^ua   leaUmenteira   c   minha 


1^4  CUIISO  BC  UTTERAIlílA 

luiora. ..  Comligo  cresci  «'rala  casa,  e  i  amizade  de  criança 
seguiu-se  Ínr,lÍDai;Jlo  mais  forle...  eu  te  amei,  Euiilia,  e  tu 
lambem  me  amaste... 

Kmiua 

liarlosl 

ViTiamos  felizes,  cfiiwrnndri  que  om  dia  1109  iiniriamos; 
n*essc^  planos  esiavnmO'',  quando  apparecen  csleliorncm,  nio 
sei  (1'ondB,  e  que  soube  a  lai  ponto  illudir  tua  míle,  que  a  fez 
t;squecet'-Ee  de  ^eus  flllios,  que  Canto  amava,  de  seus  iutercs- 
sea,  e  contrahir  segumías  niípcias. 

Emília 
Desde  rntãu  nossa  vida  tem  sido  larmcntosa. 

Carlos 

Obiigaram-rae  a  ser  noviço,  e,  nSo  conUnR'8  com  isso,  qiie- 
rem*le  fazer  freira...  Einilia,  !ia  muilo  lempo  que  eu  observo 
0':lt'  u;ii  [i»<Irasto,  e  sal>es  quat  lem  sido  o  resultado  de  minlias 
obsorva^óe-i? 

Emuk 

Não. 

Carlos 
Que  ello  é  um  remaladissimo  vclbaco 

Rmilia 
Uht  eatãa  bem  certo  d'isso? 

Caklos 

Certisslmo  I  Esta  lesoluçãb  qtie  tomaram,  de  razerem-ini 
freira,  confirma  a  míului  opinião. 

£uiI.IA 

K^plica-te... 

Carlos 
Teu  pniiraslo  persuadiu  a  minha  tia  que  me  oliri^as^c  a  'er 
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3de,  para  assim  i*0Qbar-me  impuncnicalc  a  herança  que  raeu 
li  deisott-me...  Um  frade  não  põã  lícmandas. 

Ê  pOSSÍTCl  ?  I 

Carlos 

4ii)ili  raaís  :  querem  que  lu  sej-is  freint  para  aão  te  darem 
doiese  i«  casarei... 

Emilu 

Carlus,  goem  te  di^so  issol...  minlia  mae  n»n  é  capaz... 

Cabi-os 

Tua  mãe  títê  illinlida...  Oti !  que  dúo  possa  eit  desmnscarar 
cs(c  ii-atan(c? 

Ehilu 
Falia  baixo !... 

M-  Peska,  o  SoviçQ,  aclo  l*,  scena  VII. 


PHILOSOPHIA 


Os  systemas  em  phílosophia. 

Mada.  mais  volgar.  iratando*9e  de  philosophia,  da  que  s  im- 
pmiDenie  pergnDta  :  —  a  que  syttema  se  pertence?  —  Mas 
Ulft  lem  «ma  eipDdaçao. 

A?  scwocias,  aiu«s  de  se  constitoir^m,  atraTessaram  pliases 
prepsraiaríu,  em  que  pr<->d)j minaram,  na  falta  de  dados  e 
dt>ulrm.')!('posilivas  c  experimeniae^,  as  opiniSes  singulares,  o 
mudo  de  vérsulijcciivodc  cada  autor. 

D'ahi  0!i  ayaiemas. 

A»  sacncias  p;íriicuhres  acliam-se  lioje  em  dia  livres  de 
í«nic'hinte  rlipiima,  que  ntí  aírorn,  para  os  espiriíos  snpíTÍi- 
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■ciacs  ou  cipriehosos,  conserva-se  enraizada  no  corpo  da  plii- 
losopliia. 

K,  comludo,  vai  D'isto  am  giosso  engano ;  toma-sc  o  qae 
foi  pelo  que  *,  peidiira-se  cm  conservar  jm  vicio  melaphyaico 
q^uc  niio  leni  mais  razilo  de  ser. 

Compreticnde-se  racílmeiíte,  por  exemplo.  <|uo  a  aslroDO- 
mia  quando  era  a  astrologia,  e  a  «hiniica  juanilo  era  a  alclii- 
mia,  fossem  o  campo  iirodilocto  dos  deltaies  coninidicionos, 
das  questões  sem  IfToin,  e  dessem  pa^io  Íh  fantasiosas  combí- 
DUÇues  (Jialeclicas  dos  e^iplrílos  irrcquii^tos. 

Assim  tamliem  era  a  philosophia,  >|ijaiido  o  seu  ideal  consis- 
tia era  afastar-se  ilo  curso  das  verdaiie»  ensinada-^  pela  expe- 
riência —  para  aLirar-se  oxlalica  íi  busfa  das  essências,  dos 
enigmas  lircsuluvcifi. 

Agora,  porém,  que,  desde  Katit,  nSo  deve  passar  de  uma 
synlhese  de  todaí  as  scicncias  particulares,  incumtida,  na  opi- 
nião mais  seasata,  do  preparar  a  iuluiçllo  geral  do  univer.íi>, 
ella  não  ha  de  ler  systemaá;  porque  nas  sciencm,  q'ie  llie  ser- 
vem de  apoio,  não  o^  ha. 

Exiãtem,  sim,  verdades  para  cxpli''ar,  rai:los  oI>ii'uros  para 
resolver :  mas  râo  ha  ojiiniões  fantasio.-as  c  subjeciivas  ;  eiis- 
lom  ordem  e  coiicatenaçào  de  doutrinas  e  náo  theorias  indi- 
viiliiaes. 

Prelender  encerrar  o  universo  inteiro  no  amL>ito  asphyxianle 
de  meia  dúzia  de  rúriíiuiâs,  íis  maU  das  vezes  filhas  de  uma 
iraaginaçBi>  desregrada  t  ití  um  critério  myope,  6  por  certo 
ainda  maia  extravagante  do  que  querer  encerrar  uma  vasiu 
ac-fão  dranmii>:a  entre  as  quatro  paredes  de  um  llioalrinho  <1<^ 
tai/Oas,  como  o  dfsejo  bulTuitico  do  Director  no  Faust. 

Silvio  Romébo. 
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A  psychologia  como  acíencia  de  observação. 

O  defeiíu  cajiital  íH  psycliolojia,  romo  si!Íencía  ãe  observa- 
cão.  é  a  Taha  .ib^oluia  de  daib-i  para  se  formarem  exarias  c 
lirofiiiidas  [ircvisúcs.  O  mundo  pliy^ico,  em  sen  vasto  c  iu* 
Iriocado  .'irra'ijo,  |)6Je  senipre  causar  adminçiLo  ainda  mesmo 
noi  espirjlo*  mais  rulio: ;  porém  nio  causa  «jspanio.  \  idi'a  da 
'iftíe/n,  que  é  ura  producio  iilierior  da  intcllij;eiicia,  faz  su^ce* 
der  ao  jiritiiiiívo  aUilo,  suscitado  pela  natureza,  o  sentimento 
da  harmonia  n  da  razão  das  roisis.  Entretanto,  essa  id^a  nã» 
tem  tido  a  me^ma  ío:i}a  no  mundo  moral.  O  eipci^iaculo  dos 
homens,  dando  a  vêv,  por  palavras  oii  acções,  algum  novo  re- 
canto do  «eu  corarão,  todo>  os  dias  nos  assimlira.  Irrecusável 
sigilai  de  inteira  ignorância,  quanto  à  ordem  c|iie  miia  e  ás 
le's  (]ue  se  executam  aos  doinitiios  do  espirito.  Neste  meio  o 
ijuetem  rnito  a  illasoria  sclencia?  Apenas  consagrar  um  sem  nu- 
mTo  dl!  crro',  c  auiorisar.  emseitiioine,  os  rnais agros riyoros, 
IS  vrolacutíí  mais  cruéis.  Nós  vcmO'  diariaraenlo  a  sociuiade, 
■•aseada  em  um  supposto  conheci  mento  do  homem,  arrogar-se 
•  poder  de  surprondtM-o  no  retiro  de  5ua  conscietieia,  afim  dií 
assistir  a  todas  as  evoluções  gencsiacas  do  orime.  E  deífaric 
qnc  o  dirt:i  o  penal  dccom|iÕc  o  acto  criminoso  cm  clensenlo-i 
sue«essiTos,  partindo  da  inletuji^o.  Manejando  os  chamados 
principins  psvcholoííicos,  julija  ler  penetrado  na  c^scnda  da 
criminalidade.  Innumcras  são  lalvcz  a«  vipiima?  caindas  soh 
Ião  falua  prelencão  dos  legisladores  e  philu;opIios.  Se  Im  uma 
razào  para  e\pli''3r  porque  os  calculo  i  humano^  Ijinlo  falliam, 
no  -]uo  interessa  ás  rela^jòes  sociaes,  li  que  a?  almas  runca  che- 
gam a  co»heccr-E«  mutuaraento,  o  a  p>y<:lio1ogia  não  dcitcohrc 
uma  só  das  leís  q«c  determinara  a  formação  do  individua.  Não 
cano  de  rapelil-o  :a  sciencia  do  eu  im|dica  contradicçSo.  Ahi- 
trahido  da  pessoa  e  do  caracter  íjuc  a  corisiiluc,  o  &u  —  é 
eousa  neolmnia,  nada  signilica.  Mas  oadc  e^ijlio  as  ioducçdcs 
wientiflcaft,  feitas  de  modo  que  possam  garantir  nossos  jaizos 
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solire  a   marelia  normal  da  Jler^o.1  ai  idade  allii'ia?  F.ii  disíe 
alheia,  e  padera  lambem  dizer  própria.  Toéoa  sabemos,  por 
eiperiencia,  que,  as  mais  das  vezes,  o  que  nos  desarranja  ej 
iio«  [leritirlta,  no  tur-io  unlinariu  i»  vida,  é  a  ignocaocia  áí 
nte  mesmos,  da  força  áa  noísa«  paUves  ou  da  fraqueza  âe^ 
nossa  vontade.  Não  sct  qual  seja  o  ps)tcho!o;:o  capar,  de  luctlir 
com  o  olliar  da  re(le\ão  leda  a  exleusão  do  seu  sir.  Não  seil 
qui>iD  Tol  que  desceu  ao  f\tmU>  Ha  al<y5»¥),  e  voliou  tra2eiido| 
na  boca  a  palavra  do  eaígini.  E  yh  ik  vílo  c«Qieuas  sobre  ceo-' 
tcnas  de  ancos  depois  'iue  a  sciencJa  tia  atma  traia  de  contii* 
tuir->^  e  or^íani^^ar-se!  Não  oLrslaute,  è  ainda  boje  suflicienle 
paia  rornceer  ::ú  homem  auta  noção,  menos  ambígua.  Taes 
slo  por  certo  as  miukas  coavicçúes,  que  me  parecem  basteadas 
nos  :a'Mos.  Cora  ludo  iíso,  é  aqui  o  momento  de  ai.Í^efUr  <|ae| 
i>ão  rvgaiio  abâolulamenle  os  trabalbos  tk  ubsíiv^içãu  suUje-j 
clita.  Julgo  applicavel  á  pstcholocia  o  que  di-se  da  economia^ 
poliiíca  um  jurista  francez  :  ella  ti&oé  uma  seiuncia,  raas  ape- 
nas aiB  estudo;  e  eu  aceres^eniaría  :  —  ora  cutretenimetiio. 
Nio  contesto  HC  pos^a  adquiri)',  por  esle  meio,  noções  oiais 
clar.u  do  pape)  e  do  yo^  maiuo  de  nossas  faculdades.  Easej 
czmrte  de  conseitnna,  a  ifue  se  OQlreíiam  ob  psyoliologoR  pro- 
fessos, sem  mt  de  utilidade  j;eral,  en<:erra  laivez  alguma»  vau- 
ta^ns  pessoal*^.  Pelo  okmos  o  habito  da  retletão  è  um  obsla-j 
cuia  ferio  aos  ijiipetaí  a[)aisoaadns.  Osi  myslícoí;  serven  dc| 
ciemplo.  ^ào  ie  leva  a  rellectir  coniiauameotc  sobre  a  alma  c 
sua  tiatureza,  sem  arabar  por  cabir-se  em  «ma  i;sfi»;cie  dt:  iodo- 
leiKia  c  torpor,  que  ueutratisa  at  suggesiãc^s  stu&iveis.  Eu  dn-, 
vido  que  um  pensador,  ao  geito  de  JoulTroy.  tealia  tempo  e 
di^po-siçãu   para  engoltiir-se  eto  qua^uer  doce  corrente  do 
mundo  visivel.  Sem  irouia,  apresso-sie  em  iLecLaral-4) :  o  eape-j 
ciaealo  de  um  bomeai  que  ctupaUidec?  de  viver  sempre  atufado 
no  aulro  escuro  de  seu  próprio  pensamfnlo,  respirando  apenaa 
ptu'  miiiuloi)  o  ^niii^e  ar  du  vida  cotiiuiniu,  bim  de  cerio  alga- 
ma  coasa  de  tocaotc.  Não  ^  uma  vocação,  qixí  me  pareça  lov»- 
avel  ;  é  um  noWe  esforço»  que  fe  pôde  adoLÍrai',  jootaudo  & 
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adiuirsAão  stiteera  jmju  da  nuo  v^I-o  empregado  em  matéria 
de  niór  proveito. 

ToBUit  Barrettq  de  Menezes. 

{Rasais  e  &luio«.) 


Trecho  de  psychologia  das  plantas. 


hs  liaiuLs  c  toiIa«  its  trep-idciras  fJt  enroscam  corno  serpentes 
aos  colmos  e  aos  Iroacos  das  arvores,  prendeixln  as  gnrris  de 
soa$  gavinhas  às  rugosiditdcs  t[ue  encoiiirani  e,  muitas  vezes. 
Tio.  aliiindo-si;  de  arvore  em  arvore,  formar  essas  maravilho* 
tas  pooies  coredirjí,  de  cipó,  e^lendída^í  sobre  as  torrenles 
espumantes  e  rugidoras.  Ê  que  avançam  lalando  peta  vida. 
■  eoi  Itusca  do  espaço  c  em  busca  da  nutrição.  FiiSo  saliem  Iam- 
Hl>eni  pelo  dorso  dos  cedioi  e  dos  iyís,  somente  para  hc!>crcm, 
^^^■Éla*,  gotosas,  a  lirx  do  sul  que  lhes  dá  a  ch'orophylta? 
^Hp^Diiem  viaja,  airu>cz  de  campos  e  malUs,  por  noites  clani« 
Hde  luar,  compreliende  que  nSo  é  uma  expressão  despida  de 
B  seijso  essa  de  cjue  a  rlietorJca  vulgar  (aiilo  abu«ou,  em  cerU 
P    rpnca,    e  que  ainda  repelimos  liojc  (lor  &cr  uma  tradiicçâo 

tde  factos  rears  — a  natureza  infeira  dorme.  Nlo  «Do  súmcuto 
alj^liiTUs  dores  í{ue  rflraheiíi  as  pctalas,  fechando,  para  e 
soinno  da  noiíe.  a  seiintsa  corolla,  onde  se  enceir^im,  como 
n'uiDa  eaçoila,  as  cssviíclas  puras  de  qm;  sJ\  a  nnltirera  sabe  e 
segredo.  As  arvores  mesm:is,  deitam  pi>ndcr  cm  ab:mdoii<)  as 
frondes»  como  uõs  os  membros  eatorpecidcj  peto  arg:asma 
comnifero. 
E  verdade  que  alíurais  flflres  e  das  mais  perfumus3s,  se 
deiatani  jii^umeiíle  di^poís  que  .1  noite  lhes  !rjz  somhra  « 
frescor.  Mas  essas  tiellas  e  frayranlí-í  noclivagas  sSo  cumo  31 
0058.1$  arli^las  e  cocoCíes  nue,  nos  pafcos  ou  nas  orgias,  tro- 
cam o  dia  pela  tioitc.  lJma-^  lõm  o  tecido  da«  petri'a^  cãn  deli- 
cado e  s3»  tiío  neradas  qiie  o  sof  as  crestaria  n'iim  dia.  com 
sm»  brutalidades  de  luz;  por  isso  «lias  abrem-se  á  rioíte, 
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quando  a3  tnoiías  sjto  negrjs  e  cilas  puem  nódoas  de  alvura 
iia  Lrislezn  da^  somliras. 

A.  vcrj.'o:ilioía  liniidcz  da  sensitiva,  a  mimosa  pudica, 
multo  coiibccida.  Ma'i  oh  nossos  sertanejas  encontram  nio  ací 
i]uc  ràrÃw  |)ai'i  (Icí^con fiarem  da  iniior!ciit.'ta  da  plaiUa  arisca,! 
«  chamam-na  [icIú  nome  de  malicia.  Notaram,  por  certo,  qua' 
luvia  iim  que  de  dengosa  momice  ícminil  n>ss«  retrabímcnio 
da  inieres^iile  miinyyua. 

>â(i  podp.mos,  á  \Í8ia  desies  facios,  recusar  uma  alma  k% 
plantas,  sem  intslllgcncia  lalvcz,  mas  onde  a  emotividade  e  a 
TolicionaUdadfl  se  manifestam  cJura  e  cotnmunicati vãmente. 

Pelo  colorido  eniargico  oii  ilellcarli),  pelo  aroma  siihlU  oiti 
activo  das  Hôres  que  bp.  embalam  ao  !0[iro  da  vira(;ào,  comoi 
eílrellas  mnveis  sriiiiíllun;lo  no  verde  tapiz  Ao?,  jindos  ou  no] 
escuro  man Io  dos  losijues,  podemos  deierminar-lhes o  caracter.) 

Clóvis  Beviláqua. 


O  evolucionismo  o  o  positivismo. 


Alem  de  nma  politica,  o  positivismo  lambem  possae  uma 
ecoaomía  social  como  possue  ama  estbetica  e  uma  religiBo. 

Ninguém  ignora  qua  alé  hoje  o  viver  económico  dos  povosi 
ftm  escapado  á  influencia  da  justiça,  não  havendo  a  igualdadej 
politica  trazido  a  igualdade  de  condições  de  exislencía  00*^ 
pelo  menoâ,  a  igualdade  de  meios  iia  luta  pela  vida,  de; 
maneira  que  a  sociedade  oITercce  dupla  face,  uma  politica,, 
scado  sulimellidas  Iodas  as  suas  relações  às  leis  da  jusliça^.i 
oulra  económica,  escapando  lodos  os  seus  phenomcnos  aoaj 
princípios  do  dircilo. 

Tomltem  é  sabido  que  a  evoUiçUo  social  opera-se  no  senliâoj 
do  advento  de  um  direito  económico,  ou  melhor,  de  uma  eco- j 
noimia  jurídica,  que  Iransformarà  as  soàedadea  em  Estados, 
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em  que  nSo  se  terá  mais  qu6  a^Mstir  ao  grande  combate  do 
homem  conjra  di  axarcs  da  forliitia. 

E  uma  queslão  esta  que  jA.  vai  deixando  as  regiúc  j  da  utopia 
paraasícniar  sohre  o  Icireuo  da  pratica. 

Qarni  tlcsconli«cc  que  o  socialismo,  de  simples  qaesi3o  eco- 
nómica t]ue  era,  passou  a  ser  problema  poliliro,  (jue  hoje 
cooítilue  a  preoccupa<;ão  dos  estadistas  mais  emíneiites? 

Ahi  está  o  c:icmplu  dos  Eslailos  Unidos,  onde,  alem  da 
crearão  de  um  inínisli-rí»  do  inibullio  [Labor  fiepartment)  a 
sorte  do  operário  é  assumpto  obrigado  de  qua^í  lodos  os  rela- 
tórios das  principaes  atitorid;ides  publicas. 

A  organizarão  do  iríibaliio  sol»  o  iiotjto  ile  vísla  polllii-o  é  a 
graudu  i{He«tão,  «{ue  está  a  agitar  o  muAdo  rivilisudo,  e  nos 
Esiado*  tinidos  a  fundação  das  Labor  Vniom,  fundidas  mais 
lai-de  na  Feileraiion  o/  Ldbor,  dá  u  entender  que  na  America 
do  Norle  não  c-lã  muilo  'oo^e  a  í:\)ucí\  etti  que  ^urão  rcgiiliidos 
piridicainealeos  phenomenos  económicos. 

Mas  o  rjue  tem  Feilo  o  positivismo  para  a  si>liirã'i  do  mais 
iateressanlc  pi-obli-ma  dV-sle  (Im  de  sltuIo,  para  a  organizarão 
jaridica  das  relações  entre  a  intelli^encia,  o  irabalhu  e  a 
capital  ? 

"  No  fundo,  escreve  Sylvio  Roméro,  elle  (o  posiiivisrao) 
Dão  faz  mais  do  que  plagiar  d  velha  intuição  du  igreja  sobre 

0  papel  de  ricos  e  pobres  na  sociedade,  intuirão  ainda  boje 
recommendala  no  programma  do  sociaUirao  cbristão,  larito 
pruieítanie  como  catbnlico.  » 

Aqui  o  autor  da  Doutrina  contra  Doutrina  deu  a  verda- 
deira nota  :  sciía  positivista  e  inleraacional  negra  víem  pelo 
meíino  prisma.  Na  organÍM^^flo  económica  da  socíeilade  a  dou- 
trina dos  po^iilivisiasé  a  mosiiia  dos  tlicologos  protestanies  e 
CJtbolicos.  Uns  e  ontros  se  propõem  a  estabelecei  o  equilíbrio 
eeoiioinico  pelo  acção  dijvoKida  do  sacerdócio.  Para  ambos  os 
crediis  Sá  o  pastor  pádc  ri!coiicÍlÍar  ricos  e  pobres,  pregando 

1  barm'mia  que  deve  e>.i>[ir  entre  o  capital  e  o  salário. 

A  dtfTerença  cnirc  uí  dous  partidos  csiá  cm  que  os  padre» 
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alholicos  «  proimaairs  promnm  melhorar  a  sorte  do  prolo- 
brio  ])or  meio  tic  rcroriiias  pnibra«,  ao  p><40  que  os  posili- 
iÍkUs  accdlaiidc  como  nin  phenomeoo  fatal,  ucccssario,  cbii* 
(ònne  as  li^ís  sociaes  a  dísUncis  qoe  separa  o  rico  do  pi^drc, 
tppelbro  eiHui vãmente  para  <•  a  força  moral  Ha  virtude  e 
para  o  prrstiyia  tittellecíuai  da  scicHcía  t  da  fioeiia  ». 

O  qo«,  poriaoio,  os  preoccupa  oão  é  a  miséria  do  maior 
■unero,  mas  ião  sóm<:ii[c  a  bosliltdadc  entre  o  patríoa«to  e  o 
proLetariado.  Vatxít  desapparx^cer  e>le  sentimento  de  ritalidade 
pela  1  efficacia  dos  instátcíos  aÍ(ruiaUt$  é  o  meio  (joe  se  fbes 
afigura  de  plantar  a  barraoDia  cnlrr  o  cnpilal  e  o  Irabalfio. 

«  Respeilando  o  piidcr  t  a  ríqticu.  nas  mãoE  d<:  quem  os 
possuij-,  ftlle  {u  «.acerdocio  scieoíi(ico  e  esllteiico)  farj  cMn  que 
■  proletariado  coDCciílrc  a  sua  atlençâo  no  modo  por  que  o 
tapilat  é  emprrgaiio,  s*-.ai  pcrdcr-sc  cin  discussúei  inateis 
soUre  a  origcin  di  jiropríediJe  actual.  Moralisfoido  o  traba- 
thiidor  pelo  exemplo  e  cuititatv/o-lhe  a  tiUfUig^nda  com. 
pleHfi  lifsmlereise ;  amando  a  poòrfza  e  conftundo  exrhtsi- 
vametUe  no  força  morai  dn  virtude  e  no  preíJir/io  intelle- 
tUwl da  sciencia  e  da  poesia,  clle  acabará  por  inspirar  ài 
massa*  a  ci>iilianra  íiíi  efficaeia  dos  itisiinrtos  altruistas, 

■  Os  ricos  scráo  então  ol;edecido«  Mm  inveja  •  v«ncrado$ 
eomu  âs  depf>silarío«  de  mo  capital  que  não  pôde  ser  conser- 
vado e  desenvolvido  {tara  o  bera  comuiuiD  «eoi  a  conceri(ração 
r  a  apropriará*}  pessoal.  E  os  pobres  lerào  no  salário,  não  a 
paj^a  lif  mil  survií^ci,  pnn'iii  fí  wpíos  graiuit/immtf  fornecidut 
a  cada  um  pela  humanidade,  para  o  desemperJiu  de  deveres 
que  são  a  fonte  pereiuir  da  felkulade.  ■ 

Como  se  ré,  é  com  paiavriado  d'esta  ordem,  sens  neso,  spín 
ff^ntido,  que  os  posilirblaj  mcltcni-cc  a  resolver  probloraas 
]»»lílico-souaes. 

A  qaesl»o,  iiorèm,  oão  A  conibiier  peb  [talavra  de  um 
taterdocio  scienlifico  e  esí/ieJico  os  jaenlimentos  de  hoMili- 
dadn  cuCre  ricos  e  polirrí^  e  sim  iVí^uiar  juridicamente  as 
retarõe:  existenleí  eulre  a  iutelligeod;!,  o  tiajuial  e  «  iraíialho. 
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Com  rolição  kos  operários  do  pensamento,  «st>cci&latcnU 
ios  iavftnlorc».  cumpre  aolar  <|U'^  jã  exisle  algiim»  coutk  sob 
o  jioato  de  vista  jurídico. 

Perae^idos  a  principio  a  ponto  de  ociio  impcrttdor  romano 
EModar  corUir  a  cabeça  de  unt  fabríraote,  qae  lhe  tiatia  aprtt- 
seotado  um  copo  ioqaettravel ,  os  iriTentores  goiam  hoje  M 
protmào,  por  parle  das  leis  sociacs,  com  as  paUwlos  Mi' 
invenção. 

Km  seu  J>clJo  Iratialtio  —  A  protecção  da  iníeJfítjencia, 
Caêf  OHâtra  como  a  siluação  precnríK  do  inv^^ntor  pisson  por 
ama  lon^a  eroJo^o  aatos  de  clicgar-sâ  à  coocopção  de  ara 
dircilo  autoral. 

Ouaoto  ao  prolcAariído  em  ^trsl,  slím  de  dísposifíiQs  Tor 
mães  na  le^istação  civil,  cons^rando  direito  ao  trabalho  c  i^ 
a4»'slei)ri;i  por  parle  do  ti^tndo,  como  sorrirá  de  teMcmunho  o 
rodigo  civil  pni«siuiio.  succcde  qus  preocrapa  hoje  a  Btleiíri 
dos  mais  clcfados  espirito^  a  reforma  à\  cdwcaçSo  sotial  no' 
•CDtido  de  faiel-a  subntattcial  c  não  puramente  formai,  do 
tomal-a  mais  um  fiercicio.  do  q«c  unn  noção,  de  organÍza!-a 
de  inodo  a  foraccer  não  Mímcnte  mt-tliados  de  pensar,  mas 
taniiem  proceaos  de  agir. 

C  p  eriso  completar  a  disciplina  do  pensamento  com  a  disci- 
plÍDa  da  B<:t;âo. 


O  espirito  novo  em  philosophla. 


IA  não  é  mais  licito  em  nossos  dia^^  fullar  de  oina  scicncia  da 
mtirent  e  de  umascicncia  do  homem,  como  de  coasas  antiltiB- 
tkas.  Semelhante  antinomia  foi  «m  dos  grandpi  emliararos  ao 
'ospiriío  scicntilico  do*  ^efhos  tempos.  A  inioirSo  evoUirionista 
de  floísa  epoc!»  atWTeíson  esta  barreira  c  arrodon  csie  empcei- 
Hio.  O  homem  è  apenas  um  phenomonf^  no  imniflow  mundo  doa 
phtnoracnos;  asoricdadc  um  grande  facto  observável  no  n>eio 
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dc  milhares  de  outros  Tiiclos  também  odscrTarets.  A  velhn  dico- 
tomia indicada  remonta  ao!^  afastados  tempos  da  philosophia 
gre^a,  taas  não  /is  primeiras  pbascí  do  pensar  liellenico.  O  pri- 
meiro stirlo  da  pliilo^opliia  daqiicllípovorari^^inio.  como  eslii 
dcnioiíãlrado  irrefolavelmcnto  por  Uduardo  Zellcr.  na  sua  obra 
fundamental,  foi  Q*uni  smiido  geral  e  naivralislico.  Começa- 
ram os  Jónicos  c  depois  os  Pyihagnricos.  os  Elealfls,05  Atomis- 
las,  pela  tendência  universalista  e  monistica,  isto  i>,  procura- 
rara.  nos  seus  primeiros  ensaios  dc  explicação  do  univerío, 
esialiolccer  a  possibilidade  dc  en':onlrni''  c  uma  Tórmula  };enc- 
ricac  unitária  dc  todocllc.  Dahia  inYestijijação dc  um  principio 
gerador  dos  phenomeoos.  Â  agua,  o  Togo,  o  &r,  o  numera,  o 
ser  único,  o  alomo...  foram  chamados,  cada  um  por  sua  vez, 
para  desempenhar  a  fuf.cçãú  de  explicador  moni-lico  dc  ludo. 
Ê  a  tendência  architcclonica  do  pensamento.  Mas  a  prímiliva 
philosopiíia  grega,  balda  dc  uma  larga  base  de  faclos  seientifi- 
cos  provados,  [|úe  ibe  fcrvíísera  de  apoio,  fez  a  eua  lancirola. 

As  primeiras  manifeFlações  do  monismo  cahiram  era  descrc- 
ãilQ.  Vieram  Oi  scepiicos  c  começaram  a  notar  as  Talhas  da» 
grandes  ronstnicT('ies  philosopliicas ;  os  sopliislas.  degeneres» 
ccncia  dos  scepticos,  proseguiram  na  mesma  senda  e  accumi:- 
larara  de  doslroços  a  arena  da  rar.âo. 

Vciíi  dppoii  Sócrates,  que  foi  apenas  um  sophisla  de  génio, 
o  inverteu  o  problema,  Nã.>  era  uaia  cxplÍcaçã.o  geral  do  uni- 
verso qrtc  a  philosophia  devia  procurar  :  seu  -çiayel,  seu  fim 
era  determinai'  o  valor  das  idéas,  us  liascs  do  conhacimento. 
CcRicçava  a  pbasc  interior  e  critica  do  pen.sar  especulativo.  K 
uma  analy-e  das  id6as  c  do  conhecimento  se  reduz  o  qua  ha 
de  capital  e  signifuativo  na?  doutrinas  dc  Sócrates,  1'latão, 
Aristóteles,  e,  mais  tarde,  nas  dos  escolásticos.  Mas,  como  não 
era  possivet  dtisdenliar  do  mundo  exterior,  o  gerador  dos 
plienomenns,  que  abi  estavam  a  impOr-sc  como  os  seus  enig- 
mas, procurara-se  alliar  ao  principio  interior  alguma  cousa 
desse  estranho  roacrocosmo  externo,  c  assim  se  viu,  desde 
Sócrates  e  Platão,  íundar-se  o  dualismo.  Monismo  e  dualismo 
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sâo,  pois,  duas  velhas  douirinas  (|iie  travaram  suas  luins  hs 
innílo  mais  dit  dons  milienio^.  De>de  então  datam  lamtiiíjii  ai 
duas  vcltias  tendências,  que  deitamos  assignaladas  e  que  dcni>- 
miiiamús  —  a  tendência  ari^lkitpctoníca  011  consiriictora  c  a 
it!udencta  criíKa  ou  anatyiica,  predominando  ora  uma,  ora 
outra 

Nos  tonipos  modernos  noia-se  o  mesmo  espsi-iactilo  da  |)lii- 
loíophia  amiga.  As  grandes  con-itrucçOes  systemaiicas  reappa- 
recem  «ni  Desrarics,  Sjiinosa  a  Leilniiz;  o  espirilo  de  critica 
perciicieniG  e  acurado  resurge  em  Locke,  em  llnme  e  Kant;  a 
aspiração  arcfiilecloniri  ntostra-se  de  novo  em  Ficthe,  Scliel- 
liiig,  líegel  c  Scliopcnliaiiyr. 

S4  mais  tarde,  cora  a  dotiiriaa  daevohição,  «stabelcce-sd 
definiiivamenle  a  unidade  «te  todo  o  univírso,  do  pen^amenio 
e  do  inundo  c\icrÍoi',  a  eqiiipolencia  grailaliva,  uniforme,  i!o 
oftjfctioo  c  do  su&jeclivo,  e  as  dtias  tendoncias,  que  pareciam 
antillielicae,  se  vSo  a  fundir.  O  naturalismo  ciilico,  tm  agrtoí- 
licismo  CToiucioDÍsta,  ou  evolucionismo  iaiegral  de  Spencer, 
eiu  suas  linbat  geraes,  quaesqiter  que  possam  ainda  ser  suas 
Incunas,  é  a  ptiiliisophia  oodo  aquelle  grande  desírieraJum  &9 
acha  em  grande  parle  realií^ado. 

Quando,  pois,  se  falia  hoje  em  seiencias  do  liomem  a  scien- 
eias  da  nainreJta,  nSo  é  mais  no  antigo  signilicudo  anlinoraico. 
É  apenas  no  sentido  de  duas  esplioras  diversas  de  plieno- 
menos,  que,  tendo  muitos  pontos  de  contacto,  são  igualmente 
consideraveU  e  capazes  de  estudo;  é  apeaas  por  comraodidade 
de  melbodo  e  íadividuagão  de  assumptos. 

Sylvio  Ronéro. 


Caracter  geral  da  philosopbia 


O  ciracter  essencial  da  pliilosophia,  o  que  a  distingue  da 
lodos  o>  outros  conhecimentos,  õ  a  —  u:iiversalidade. 

Abrangendo  o  mundo  em  todos  03  seus  aspcct'>s,  serú  se 


piTfM;rnp«r  especialmcnlc  com  as  arciílcTtalidaies  ephemera^ 
e  coro  as  pcc[iliiirid»«lr-i  dos  Horfii,  clln  não  Icm  um  wbjcclo 
sea.  mas  encara  os  pheitompnos  cílwlados  pelas  st:i«ncifts  ie, 
um  modo  propri».  original,  esta  bel  cícntlo  a  ligação  enire  elles 
e  [jscndo  siii^ir  a  concalenarâr)  tiarmonica  do  c  ismaa. 

Puderei  com  L^xcmplos  lunmr  mais  Idcido  este  nindo  de  ver.  1 
As  acieiícias  nos  dão  a  wRceito  do  espaço,  do  lempo,  da  mate- 
ria,  do  movimento,  da  Torra,  nos  coiivcnccni  de  qno  a  malcría 
é  indesIrucliveJ,  o  moíiincrHo  ronlinno,  n  f«ii;a  pcrsi^lciílc. 
Iransformando-sc  cm  cquÍTalenle,  quando  parece  qne  se  cxlin- 
guc,  que  (1  movimenlo  dirige-se  pelo  camioho  do  tneoor  es- 
forço, não  vm  marcha  rcclillnoa  c  com  itm  imptilso  igual,  mas 
por  linbas  flexiiosas  c  ond-ilações  rylhmiras;  nos  ensin«ra  ain- 
da maisqneé  do  conjuncto  dVsses  elementos  q^e  sqpsc  aero- 
liirão,  qne  manha  do  geral  e  Itomogenoo  para  o  particular  e 
h«lci-o^i)Co,  conforme  a  lei  do  polymorphismo,  por  uma  dif- 
ferenctar5o  seguida  rti;  uma  inicjjração,  mi,  em  outros  temws, 
por  uma  dissoliir^o  scgiiidi  de  uma  involiirão. 

Todos  esie?  princípios  e  muitos  oiitros,  que  fonnam  o  Iruoa 
do  pensamcnio  moderno,  a  philosophia  os  haure  nas  scicncUs 
jiarticiihrcii,  ilus  qmes  r)le«  são,  a  um  Icmpo,  os  últimos  re- 
sultados e  os  fundamentos.  Mas  como  neTihnma  d'ellas  os  p6de, 
generalisar  ao  conjiinclo  cósmico,  em  virtude  ía  restricção  4e 
sen  rampo  de  observaçíSo,  t  a  ptii'osoplua  qnc  vem  operar  ft 
unificarão  dVsloí  resultados  parciacs,  depurando.  n'uina  syn- 
t!iese  siperior,  a  tolalidade  do  saber,  .\nte3  de  aproveitados 
pela  pliilosopliia,  esses  principiou  accentnavam  a  grande  Tnrie- 
daíle  dos  grupos  de  pbennniiinos.  em  frente  &  qual  o  cspíriti) 
se  senie  ojjpresso  e  ixripotenle.  Ê  iitíL-essario  que  «ma  disci- 
plina univei-sal  os  abranja  a  lodo,,  para  poder  coordenai -os  .| 
1'i^icampnte  cm  um  s6  lodo  títo  c  liarinoniío.  E«ta  disciplina 
i''  u  pliilosopliio. 

Entretanto  a  philosophia  oão  é  um  simp'efi  reflexo  pa«sÍTo 
das  sciencias-  Alem  de  qae  encara  o?;  phenomenos  por  um  as- 
pecto iioTo  —  n  da  aua  colilgação  universal,  ella,  depois  de 
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coDvlílHida,  inipiiUioiía  as  snencia!i  paiticiilarpii,  initir-a-lheí  o 
TOiladetro  imUioíú,  e,  por^issiiu  ilúcr,  preV4>  aiuius  vfzeKas 
«onctut^Cies  a  qae  elias  hão  du  chegar. 

Este  carseter  lie   unívArsaliiailc  da  pbilwopliia  lera    sido, 
■ais  ou  meiíos  rc$ulalani«ulc  nfíinnado  por  Indo^  os  ^odcs 
f.líJ'o=opho-.  O  synoplihos  ãialelUíos  A'^  Plalfio,  eorrejponde. 
como  lembros  Murselli,  à  geacrali^^içào  aJLirna  de  Speaccr.  A 
eseaJa  do  salMir,  como  a  compre hend eu  ComCDÍtis  i^  a  seriação 
IiierafclíLca  do  saber  ipiP  sorve  dfi  base  íl  (ihiliiwi[)liia.  RogerioJ 
Bacon  enleadia  amtíapAt/sica  como  unta  sorte  de  phihsojt/tia^ 
das  tcUtiriat.  Wandi  aftinnava,  não  lia  muito,  que  ou  a  phi- 
losoplib  iLiniav.i-!ie  uma  dúiiiriaa  i^cral  de  sriciicL-i  ou  línlij  de 
desappareeer.    Pudemoí'  dizer    desas-^oiiibradaiiu^olo    que  Oft« 
bons  philosoplio?  antigos,  c^tw^ir^o  de  S(>ci*ale$,  os  esloicos  fr] 
'Epicuro  (lixo  lodoj  us  cpicurbias),  comprchenderani  a  pliito- 
'cophia  corao  arringcndo    a    lol^ilidadc    dos  cunliccímeiílos 
^geracâ. 

Ci-ovis  BEviugtu. 


A  sciencia  e  a  arte. 


A  reao^lo  d  i  philrri«]>hia  rontra  a  fé  inoculou  o  cspirílo 
■ejeiílilicoua  IJUcraliira. 

Ã  proporção  que  o  dogoia  foi  cedendo  terreno  á  raxão,  a 
liílcraiura  foi  acompaiiliaiido  a  corrente  piíilosopliica. 

O  roniaittismo  tião  â  senão  a  f6rma  correspoiíilealeao  rácio- 
Dilisnio,  «  o  nalurulíscno  a  feição  correlatira  ao  scieaiilkismo. 

Foi  ú  iiesci]Vo]tiiii<'iilo  das  sciuiici^  cialuraeí  qoe  arvorou  o 
jiaturtli''iito  em  llieuria  esllielica. 

Flaultert  ronsídcra  J/*"  Bovarif  uraa  lição  de  |ialhulogia;| 
03  iioiãoci  Goncúart  dueitt  ixter  clínica  niii  seus  escríptos; 
Zoh  Cícrevf  o  liumance  Experimental ;  e  o  próprio  Daudcl, 
apozar  do  seu  (iuo  laclo  arlistico,  não  se  exime  de  preieosãe.' 
srieMi  ficai. 
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Se  mais  tarde,  é  verdade,  não  se  fas  mais  physiologia,  netn 
analomiu,  n^m  patholngia,  nem  par  i::?ci  a  ohs4irTaçã,o  iolro- 
spcctiliva  deixa  ãc  ser  o  principal  elemento  da  arte. 

O  romance  nHo  fimais  um  laboratório,  um  necrotério  ou  nm 
hospiíal ;  pflrtm  passa  a  ser  considerado  um  tratado  de  psy- 
chologia. 

O  (|uc  preocciípa  o  artista  é  d«icobrtr  em  rez  de  crear.  A 
ol>ra  (le  arte  ò  aioda  um  prodacto  menos  da  ins^piração  (lo  que 
da  analysc. 

Note-se  t\ae  fallando  em  in-ipírarão  n5o  tenho  em  vista  as 
creaçúes  cliimerica«  da  fantasia ;  a  i)is|iiraFão  a  que  me  refiio 
é  a  im[igem  anticipaJa  da  evolução  hyper-oi^anira. 

A  própria siiericia,  poréiOj  encarrej^ou-se  demostrara  talsi- 
dade  da  concepção  tialuralistica  na  lUleratura. 

N()s  não  conliccemoK  a  natureza  tal  como  ella  realmente 
p6de  existir,  mas  svmenk'  como  ella  existe  cm  relação  a 
nijs. 

K  o  ijin!  é  [lOslo  fora  de  duvi  J:t  na>  segiiiiilys  palavras,  que 
copiamos  mais  oii  menos  texinalmenití  de  Cti^raeme  Royer: 

>(  Na  realidade,  o  que  sabemos  das  qualidades  íntriíi^ecas 
das  cuusai  oi  das  rda>}ries  qiin  ellas  tf^iti  entre  si,  «giie  não 
eetr-ja  ^ob  a  estreita  dependência  da  re!ação  â'esãa3  cousas 
para  comnosco? 

Assim,  lomímos  para  exerap'o  um  objecto  vorniellio  e  in- 
vcsiigutmos  se  olIeO  roalnieiilu  veniiollio. 

A  sciencia  ahi  cslâ  para  responder,  apoiando-se  sobto  a 
experiência  e  a  ob^icryação  dos  factos  que  corpo  algum  S  ver* 
mellio  senào  para  i\M  oa  para  qualquer  outro  animal  ipie  pos- 
sua um  senlido  visual  organizado  <?omo  o  noíiso;  a  scicnfia 
alii  esta  para  respondei'  que  o  vermellio  não  é,  como  todas  as 
outras  rflres,  senào  «m  certo  niovinionto  vibratório  das  molé- 
culas da  superfície  ou  da  almosphera  etlierea,  de  que  se  sup- 
põem  cercados  os  objectos. 

Sabemos  que  os  faios  que  nos  dao  a  sensação  do  vermelho 
tém  uma  cMensâo  de  onda  mais  considerável  e  uma  rapider 
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vibratória  meoor  do  qiic  os  raios  que  nos  dão  a  sensação  da 
cOr  violeta. 

O  daltonismo  nos  oITerece  exen)[ilo  de  órgãos  visiiaes  de  tal 
sorlô  organizados  que  .iíjuoUgí  que  os  possuem  vôin  vermelho 
o  que  o»  outros  vém  aíul.eazul  o  ijue  os  outros  vôm  vermelho.  » 

nu  Bois  Reymond  não  é  menos  explicito  quando  escrere: 

tt  Toda.i  as  qiialidatlo^  que  atlrÍbiiÍnio;  á  matéria  vãm  dos 
aenlidos.  A  palavra  de  Moysés  —  a  luz  ícz-se  —  é  um  erro 
phpiologlco.  A  luz  não  Taz  sua  nppariç9.a  senão  no  dia  em 
que  o  primeiro  pontn  vi-;Lia]  vermelho  de  um  infusorio  fez  pfila 
primeira  Tez  a  distincçãf)  do  claro  c  do  escuro.  Mado,  sombrio 
em  si,  ^em  nenhuma  das  propriedades  que  deve  ao  ínteime- 
(lio  do  organismo  do  subjeiCo,  tal  ij  o  mundo  como  as  invc^lt- 
gaçues  objectivas  da  iiuiiinão  mocanica  nos  revelaram.  Em  lo- 
gar  do  som,  da  luz,  a  soicncia  não  conhece  ^eiiilo  as  vibraçOes 
de  uma  maleriu  primitiva,  de.ipida  de  toda  a  propriedade  que 
ora  pesa,  ora  oscip:^  a  todo  o  peão.  » 

Uerberl  Spencer  diz:  »  O  concello  que  formamos  da  maté- 
ria, nlo  è  scoSo  o  symbolo  de  alguma  Tórma  de  um  poder  de 
DÕs  absoluta  o  eternamente  desconhecido,  c  um  symbolo  qoe 
não  podemos  siippor  semelhante  k  realidade  seca  cabírmos  em 
contradicçãd.  •• 

Sloart  Mill  considera  a  mílcria  apenas  como  «  uma  possi- 
bilidade permanente  de  sensação  -,  e  para  Lange  «  a  experiên- 
cia uão  é  uma  porta  aberla,  pela  qual  os  objectos  exteriores 
laes  como  são,  possam  iiilrodui:ir-sc  em  nós,  mas  um  processas, 
graças  ao  qual  .sc  produz  em  nós  a  apparição  das  cousas.  » 

K  Assim,  continua  o  aulor  da  HisCona  do  Materialismo, 
quando  um  verme,  iim  escaravelho,  um  homem  encara  uma 
arvore,  ha  quatro  arvores?  Ha  qiialru  representações  de  uma 
arrore,  provavelmonlc  muito  dilTerentes  umas  das  outras;  mas 
ellas  referem-se  a  um  só  c  mesmo  objecto,  que  cada  sor  toma- 
do à  parte  n&o  pâdc  saber  como  é  conformado  em  si,  porque 
não  conlificc  senão  a  represeniurão  individual  que  d'elle  tem.  » 

Todas  estas  citações,  fornecidas  em  sua  maioria  por  Gabriel 
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SarrazÍD.  moslram  a  illit^fto  dua  ilicoiioos  e  práticos  do  nai 
ralisnio  na  lllieraiurn,  (iiiaiiclu  cm  suas  prodticçúís  pfCUínrteni 
dar-nos  a  realidade  ám  cousas  con  a  píiituni  do  pltcnonieao,  , 
com  n  representarão  do  objecto  exterior.  ^H 

Mas  ainda  mismo  t^tic  lu  nrtc  fo^se  poíãtTel  tuer  a  ctiiui^n 
pessoal  para  .ipre:ieiitar  a  natureza  en  soa  olijeciividade  nÚD, 
despida  de  toda  a  roupagem  subjectiva.,  ka  uma  coiuidera<.4o 
f|ne  fião  ilriía  a  itieDor  <l[jvl(la  sohti;  o  al)9ordo  da  pfetemÍH| 
scicnlilidsla  do  natunii^nio  na  lillcralura.  ^H 

O  qnc  fazem  Of  hUcrai>D!s  oaluralislaa  ?  Eãludasi  o  plieQomc-  ' 
ni»mo  pbysico  ca  p^ycholii;:ico.  Bem  :  nia»  com  <)tu:  fim? 

O  sabia  tem  em  rista.  com  a  analjr»:  c  obscr>at;ãu  dos  (a-  ! 
dos,  a  descoberta  de  algama  1»,  (|iK  io  <{IM  coouitue  propriu- 
mente  a  sciencia.  O  tjue  visa,  poróm,  o  lítUraLo  i;aiara!ista  ?  O 
abstracto?  tim,  porqoe  a  arte.  i]iialqi>er  que  seja  a  sua  maui-  I 
fesiarão.  nno  passa  de  uio  pmccsso  de  coacreli-suçãa. 

A  srieticia  eleva  &  categorta  de  lei  o  que  abiiliãe,  a 
corporillra  o  q«e  é  ideal. 

A  sciencia  c  a  arte  5cgacm  camiribos  oppuslos :  aqnelb  {«a 
do  concreto  para  o  abstracto,  esta  rcTeslc  ie  rr>i-ina  scnúvc 
natareiainiima. 

O  sábio  od-ierva  a    naiur^/a  para  desnobrír  )eb,  e  osí 
procedeodo,  tem  cumprido  a  sua  Urcfa  ;  mas  o  liilerato,  díserj 
T^ndo  belos  «em  otiiru  re-sultailo  que  a  repre<enta^  coiirrela 
tiits  pbeonineno^,  terá  ieilti  sciencia? 

a  Nãri  dando  logar  em  ■awis  obras  .lenSx»  a  reilida.Jea  vi 
vels,  nota  Gustavo  las^n,  eites  (ok  ron>ancÍsU&  oaliiratist 
crtm  fazer  uma  obra  Terda.dnira;  u5o  percelwm  que  e&lo  raat~ 
ríilisnio  03  ilcixa  a^ada  mai*  lou^e  lU  verdadeira!  scit-Dcia  du 
qac  (la  grande  arte.  e  que  a  sua  imaginação  aiut  se  apodera  na 
iialiiren  smão  d'aqui)líi  de  qoe  a  sciencia  procura  dtslaxer- 
eomo  não  sendo  matéria  de  sciencia.  » 

Ea  teubo  diante  ám  olhns  La  Mnicle.  E  rcpresenla^u 
vuroMi  da  guerra  com  lodos  o«  Viorrores   do  bombardeio, 
fiiíiliria.  lia  fome.  da  pesie,  da  ferocidade.  STin  pernas  e  \\ 
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r«s  rrMtnrados,  joolhos  e  cotovellos  de^i^onjanladus,  cnDeos 
esmigaltuidâs,  reatres  abertos,  enlranha;  arrancadas,  borbo- 
tões de  sutgae,  gcmidost  contrac^^ics,  todo  om  eahoâ  de  sof- 
frím'mla  humano ;  porém,  por  mm  exacta  e  rí^orosu  (jiie  sej;i 
a  dcscripção  d'i>iuelta.s  impooentes  sceaas  de  terror  e  ií^q- 
tia,  em  <iti£  aproveitam,  i.  scíencia  aquellas  atí^ccnia^  e  laotas 
(Mi-.'iuas  de  ura  rtrlero  e  colorido  {irotligiosos ? 

Ê  uma  ki'itoria  tão  experimttittal  aip^ella  como  a  viagem 
da  Ttrra  à  lua^  de  J  alio  Verne. 

Airani  Oblai^d». 


O  qne  é  o  caracter. 

Assim  eomo  em  pbilo^ophía  naiural,  o  i]ue  se  cbxma  um 
typOf  mzrca  o  ponto  mlminante  do  deRenvoliimenlo  morpho* 
logiro  da  e^eei<!,  da  menina  fi^rma  Pm  piírlnsoplila  soôal,  o 
que  se ehama  aiit  earatmr^  marca  opoiíto  cnlmiDaiitedo  desen- 
veittntenio  Hisioríco  de  nin  povo...  Mu*  o  qneé  ser  ■n  enra- 
rler?  bigamot-o  ea  poiíeas  palavras  ; 

Que  um  iTiAsmn  homem,  nos  diversos  domÍBÍos  de  «oa  aeiu 
Ttilade,  produza  mui  ia  cousa  significaiiva,  nfio  é  um  pltcno- 
mcoo  «Drprehendente,  pelo  conlrario,  :i  visla  da  riqueza  da 
natureza  humana^  fi  um  facto  comprebensivcl  e  facilnientft 
eiplicavel,  pela  variedade  dos  dotes  natiirací.  Wiima  sú  pessoa 
as&jnlam,  como  se  eila  para  isso  nascesse,  diversas  formas  da 
viJj.  iln  mesmo  modo  í\\»'-  no  actor  iimn  miilliilúo  de  papeis, 
Tvdo  bouieu  posíuâ  ciu  sua  pliautasia  um  1'ruteu  interior,  que 
se  transforma  a  cada  passo,  ijae  a  cada  pa^so  toma  feiçúes  dif- 
f«>renies.  fista  á  alei  comuuiin.  Mas  tamlicm  ronlra  osla  lei  de 
mil'aliil>dn<U!  indeliniita,  cnnira  tr^ta  capa<'Ídiiile  d<^  irau^for- 
mnrSo,  este  laleoto  diplomático  da  natureza  humana,  ha  cspi- 
rrlos  q«e  reagvm,  rdo  í^eite  por  um  privile^o  c^perial,  sn  por 
esforço  ^prio,  e  tomando  nas  mãos,  por  assim  dÍ2Cf ,  toâos 
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OS  raios  esparsos  da  actividade  sem  destino,  os  concentram  em 
am  só  ponto,  e  os  dirigem  a  um  só  fim.  São  espíritos  qoe  se 
restringem,  naturezas  que  se  simplificam,  e  de  uma  simplici- 
dade, que  até  às  vezes  nos  parece  uniformidade  monótona.  Mas 
uma  lai  uniformidade  é  potente  e  grandiosa ;  em  Femelbantes 
naturezas  toda  a  riqueza  espiritual  se  converte  na  firmeza  e 
energia  de  uma  convicção.  São  espíritos,  em  summa,  para 
quem  toda  a  philosophía  humana  t  phílosophia  da  vontade; 
—  para  elles  a  vida  da  alma  não  começa  por  um  acto  de  pen- 
sar, mas  por  um  acto  de  querer,  —  e  em  cada  um  de  seus  actos 
elles  parecem  dizer  :  —  o  que  eu  não  sou  por  mim  mesmo,  eu 
não  o  sou;  —  eu  sou  somente  aquiílo  que  pratico;  —  e  d'es- 
Tarte  para  elles  até  a  própria  liberdade  não  é  tanto  um  estado 
natural,  um  dom  do  céo,  um  presente  dos  deuses,  como  antes 
e  sobretudo  um  resultado  do  iratalho,  um  producto,  uma  obra, 
ama  conquista  do  homem.  Eis  ahi  o  que  é  o  caracter,  — esse 
grande  fecundador  das  capacidades  humanas,  alguma  cousa  de 
semelhante  a  aquelle  fiel  servo  da  parábola  de  Jesus,  que  faz 
render  os  lalenLos,  que  lhe  foram  confiados ;  —  o  caracter, 
que  é  umi  força,  que  é  a  fonte  de  toda  a  honradez,  e  com  a 
Iionradcz,  a  sinceridade,  e  coma  sinceridade  até  a  aptitudedo 
marlyrio,  a  disposição  ao  sacrilicío. 

Tobias  Barbetto. 


A  historia. 

■  Si  todos  os  homens  soabessem  escrever  memorias,  e  qaizessem  ^nceramente  es- 
crGvel-as,  >  historia  do  mundo,  como  hojeEefai,  nos  appareceriaeatSo como  o 
que  realmente  é  :  —  uma  universal  mjstiricaçSo.  » 

Eu  mesmo . 

Ha  nos  homens  uma  viciosa  inclinação  para  mal  julgar  do 
presente,  que  acham  sempre  mau  em  comparação  com  o  pas- 
sado. É  uma  illusão  nascida  de  que  o  presente  é  julgado  pela 
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nossa  própria  oxpcricncia  o  o  passado  paio  taslcmanlio  da  his- 
toria, que  é  uma  grande  hypocrila. 

Pura  ílhisãoiii' perspectiva.  Passado epresenteeqaivalem-se,, 
porqae   suo  apenas  mumcniois  iliiro-miitos  cm  que  se  eiteríorfl 
a  intcdíãoilo  um  ser  igual  em  todos  os  leinpoj,  o  homem. 

O  presente,  acanha  io  em  fla^raote,  pela  nossa  observação, 
não  lem  meiospara  co  npôr-se  ccnfeitar-se  com  as  apiiarcncias 
da  morulídatic,  da  virLiide  r  do  hcroismo. 

\  hislora.  que  ptiolo^raplia  o  pa-^sado,  iiol-o  traiismiUe  alic-j 
dado.  sem  as  rugas  da  sua  fealdade  moral,  sem  os  csiyguiasJ 
que  oí  vícios  gravam  na  frotilc  cios  sena  escravos. 

E'fas6 narra  ai;l«is,  não  presciula  inLenções.  É  porissoque' 
no-  logra,  quando  julga  os  homens  pelo  seu  exterior. 

ks  memorias  oos  dariam  a  historia  dos  motims;  então, 
liin,  poderíamos  peneirar  ut  consciência  do*  que  reprcíentacn 
um  papel  no  drariiti  Ao  mundo,  c  teríamos  elementos  seguros 
para  ajuizarmos  do  merilo  moral  de  cada  individuo. 

Tsriamoâ  então  tle  cobrir  de  execraçiies  muitos  caracteres 
que  a  religião  canonisou  oa  que  a  posli?ndade  sa-^rou  lioiOe). 

A  face  da  ^-oriedade  seria  outra,  sí  a  própria  sociedade  iiãoj 
se  dissolvesse  liorrorísada  de  si. 

.V  orL-anisação  social  que  substituiu-sc  á  forma  de  convivên- 
cia gregária  dos  primeiros  esboços  da  nosíia  espécie  bem  pííJe 
n»er«er  a  severa  apreciai;ão  dn  philosoplio  que  qualifuoa-a 
como  «  a  siibsiitiiiçíio  do  direito  do  mais  astucioso  ao  direito 
do  mais  forte  •>. 

Toda  a  mechanica  social  está n'es[a  formula  :  —  enganares 
outros  e  irabaltiar  para  nGo  serenganado  pelos  outros. 

K  miis  eKa>'ia  persúnilÍcai;ilo  da  sociedade  é  a  hediumla  figura 
de  Fetippe  2.',  o  demónio  do  meio-dia,  sempre  cmi  o  punhal 
ao  pé  do  sorriso. 

O  aiai<  pr.idontc  â  adopiar-se  a  máxima  de  Scho|)enbaiter : 
—  V  cncorlar  moiocircilo  de  acção,  de visâa  e  do  conlatlo.  » 

Si  hn  rtiiicí-lade  no  mii.ido,   ella  do^puiide  da  observância 

<I'£5^  regra. 

in 


lu 
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Aaljnegjç.&o,  o  palnoti*in:i,  a  cariJailc,  o  heroísmo,  e  ou- 
tra^ grandes  pilavra>  5~^aira9  cont  q  le  os  liomcns  bapliuríim 
assuas  rírtudcs,  :4io  apenas  phenonieno*  csporalicos,  si  nSo 
são  puroisaas,  bollias  de  sabão,  imponderáveis  e  vaziar. 

GmEBSirtuo  Bessa. 


PENSAMENTOS 


A  modeíilia  é  a  moldura  do  raerecimctiio,  qje  o  guarnece  6 
reafça. 

Não  i>  dado  ao  sabor  liumino  conhecer  toda  a  cxIcqsSlo  do 
sii»  ignoroiiciu. 

Com  Deuj  ludo  se  explica;  sem  D«tts,  ene  mundo  e  o  noi- 
Tcrso  seria  mai^  icnebro-u  ipic  o  mesmo  chãos, 

O  pai  de  farailii  lem  muilus  vidas  ;  ijoza  e  soffrc  cm  iodas 
ellas. 

O  anão,  (juaoto  maia  alto  soLe,  mais  pequeno  se  a!igara. 

A  prova  da  excellcncia  de  um  t^oru  livro  ô  algumai  vezes  a 
e-cusscic  de  loiívoroi  coaferidos  ao  seu  aalor. 

Osqac  monos  sabem  govcnaar-s«,  sãúordinaríamenleos  qua 
maií  ambicionam  governar  os  povos. 

Os  bomcní  maUolisciuiosoãempalavr&asão  ordioaríameale 
os  mcnoí  oflilciosos  em  serviços. 

As  naçOcs  são  corpos  con:relos  que  não  se  governam  com 
abslracçGcíi. 

Não  nos  esqueçamos  um  sõ  dia  dii  Deu:! :  o  autor  da  memo- 
ria não  se  csjuece  um  srt  din  de  nós. 

A  rtladoscibio  &  uraapercnnooraçãa  e  concspondeitciacora 

DCQS. 

Ra'0í  vezes  no5  arrepeii  icmos  do  nosso silcado  ;  frc^uente- 
menle  de  havor  rallado. 
lia  imposlitiea  era  iiltjralura,  como  em  politica  e  reli^iSo: 
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ftperrida«.t  e  intcresíeiro:),  Um  em  vísU  somente  os  empregos 
«proraoçtVs  que  esporam  conseguir  aliirdoaínloJe  liiiisiatos, 

A  itiiclligeníia  so  limiia  quando  su  revela  nos  corpos  figu- 
rados que  a  representam. 

A  morte  í  exlinrição  para  o  porpo  e  promorSo  para  a  alma. 

Uma  atireola  de  floria  cin^'e  a  calmra  do  -abio  qnoillu^lrou 
com  seu?  e^criplos  sua  pátria,  sua  nação  e  o  género  ImmanOj 
cont ri  1)11  judo  para  o  seu  melhoramenlo  civil,  moral,  político  c 
reUiíioso. 

Sempre  nos  achamos  em  Deus  quando  nos  perdemos  tia  su  a 

tmmeasidadc. 

Maruccz  de  MabicA. 


Outros   Pensamentos. 

O  sentimcnlo  religioso  tem  iospirado  lieroicos  feitos,  illuS' 
irado  muiloa  pova&,  trartsroi-mado  deserto  em  cidades,  erguido 
iiinunieroi  moaumentos,  fandados  uiilliarcs  Ho  liaspitac'^  c  de 
ot)ra:í  de  caridade,  de  que  ^c  irloriam  aí  nações  civili:<ada».  A 
impiedade  c  o  aliíeismo  s6  tira  produzido  a  corrnpgão  dos  cos- 
ttinies  c  grandes  dttsordens. 

Se  è  de  utilidade  individual  qufi  lodos  caibam  lér  e  escre- 
ver, é  de  ulilidade  geral  que  todos  sejam  moracs  e  religiosos. 

Niio  «e  pftdfi  Pnsinar  com  proveito  a  raoral  ao  povo  Eeiiílo 
eomo  um  preceito  religioso ;  e  sem  rcligiíLO  nenhuma  insirac- 
çâo  se  deve  dar  à  infância. 

Se  o  maior  numero  de  crimes  ordinarioii  é  fornecido  pela 
ciasse  mais  baixa  a  ignorani»^  do  povo,  é  poriiue  essa  cla:;se 
fe  a  mais  numom^a,  a  mais  opprtraída,  ea  mais  Talta  de  meios 
para  saiiafazer  as  sna$  necestcídades  e  vicioí  —  e  não  |<oi'  ser 
anuiplial)et3.  Os  ^Tandes  crimes,  os  [Erandes  escândalos,  são 
eommetiido-  pela  classe  culia  ;  e  se  o  numero  desses  crimes 
parece  menor,  é  portjuc  n'clle  se  níio  incluem  os  feitos  com 
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arte,  &í  injustiças,  as  cniPidades,  as  la,<lroices,  e  as  eoncussSe; 
i<S3  poderosos  e  das  auicfidades. 

O  naiuralismo.  oii  lealismo  de  c«rta  escola  de  liiteraiura 
nioilerna,  que  se  apraz  nas  descrípçQes  sem  pejo  das  rousas 
mais  indecentes,  íafaines  e  ascorosas,  é  o  complementa  do 
gro»seirci  materialismo  ào  musa  tempo,  que  alTouiametite  nega 
Deus  e  a  moral,  e  converte  o  homem  em  um  macaco  iraiisfor* 
mado  pela  selecção;  c  o  homem,  assim  desatoiado.  não  se 
envergonha  de  assumir  a  inipiidciicia  c  a  petulância  do 
macaco. 

A  indeceacia  do  assumpto  c  da  linguagem  em  obrai  IJttera- 
rias  não  é  iialuralismo,  è  deprnva^ilú  e  (!ynÍ.íiiio> 

Progredii'  nem  sempre  è  melhorar,  e  muitoíi  dos  apregoados 
progrcREOs  da  cWílisaçiio  se  reduzem  «m  progressos  da  dcs- 
ooraiisQçíiO' 

A  sciúiicia  liiiiuina  tem  limites  iuãiiperaveis  ;  a  poucos  i-hc^a, 
e  a  ninguém  saiisraz;  c  a  fé,  ijac  suppre  as  suas  deficiências, 
è  necessuria  a  loiluí. 

D,  ].  G.  de  MagaliiSi;s 


HISTORIA  PÁTRIA  E  UNIVERSAL 


Juízo  das  acções  do  conde  de  Banholo. 

Era  a  vontade  do  general  Malhias  <ln  Albuquerque  insepará- 
vel da  (lo  condo  do  Baiiliolo,  e  pareria  n5o  ter  operação  pró- 
pria, sendo  aí  di  conde  o  objecto  das  mici\ai  c  murmurações 
couimuus  :  jã  lhe  achacavam  faltas  da  valor,  jà  lhe  arguiam 
intclIigcDcias  com  oí  inimigos;  e nestas  imposturas  padecia  o 
sen  credito,  com  a  opinião  de  desleal,  ainda  maior  ítifamia  ine 
a  t!e  coliarUe,  c  verduili-irameme  as  siias  acções  deram  maierii 
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ira  eslc.í  discursos,  pois  nãn  corrcspondea  cm  Pernanilmco  i 
rama  do  sen  ulenlo,  nem  á  confiinçi  qoe  sa  fez  da  sua  pessoa 
para  a  defeosi  ã'a(]ii>el:a3  pi-oYÍn>:Ías. 

Km  Iodas  as  occasiuCR  mais  dispunha  as  r<?lirarla!  qno  os 
combates ;  se^aido  do*  inimigos  até  a  província  de  Sergipe, 
oaoca  Ibes  mo-troa  a  cara.  As  palmas,  quo  não  ^oubc  merecer 
era  Pernatntiur-o,  vinha  alcançar  na  Baliia,  ftiidc  iiiopiaada- 
mcale  (como  em  $cii  ti)ç;.'ir  diremos)  dcrcndcu  a  praça  do  sítio 
que  lhe  pOz  o  coode  de  Nas-au,  e  a'esta  cTcasíão  i'c&iaijr<^ii  a 
repuiflçío  qoe  em  tani^s  bavía  perdido  :  se  foi  Tortiins,  leve 
Tolos  de  esforço  e  de  pralira  mílilar,  alciaçindo  de  el-rei 
calholico,  por  este  serviço,  p  emios  avaiUaJados  aos  seus  mcre- 
àmeatos. 

SerastiXo  da  RocitA  Pitta. 
(Híílorw   lia   Amcrka  Porluíjutza.) 


Domingos  Fernandes  Calabar. 


O  íHprcmo  pcnsamenlo  dos  holíandeaes,  em  coiquislar  o 
norte  do  Rrazil,  era  para  Tindar  tressa  parle  da  AiDcrica  do 
Sul  uma  republira  como  a  dos  Estados  livres  d.i  Elollatula  ;  e  se 
ettlranim  nu  Bahia  c  Pernambuco,  como  iavasorcs,  roubando, 
destruindo  e  ntalando,  foi  pda  rcsislcncia  qiic  encontraram. 
Em  Pernambuco,  na  Parahyl>a,  e  em  Porto  Calvo,  mais  lardo, 
deram  a  conhecer  as  suas  intciicues  pelas  propostas  vantajosas 
(jae  fizeram ;  c  se  acompanharmos  cnm  imparcialidade  as  narra 
liras  de  Fr.  Manoel  do  Salvador,  leslemunlia  presencial  da 
maior  parle  dos  aucccssos,  c  que  viveu  depois  com  os  hollan- 
dexes,  re'ontiecérBma»  que,  se  o  Rruzil  tivesse  ficado  sob  ^ 
dominiú  flamengo,  seria  l.ilviv  fmje  ii  mais  Dore^íccnte  puiz  da 
terra.  Niio  aconteceu  assim,  por(|iie  a  giitirra,  com  intcrcu'!- 
t«ncia5,  continuara  entro  os  hollandezcs,  portugueses  e  iiatu- 
ntí  do  Brazil ;  mas  os  porlugnezcs  c  Iira^ílcirns  qite  ficaram 
ena  Olinda  c  no  Recife,  não  |>adeceram  vÍo'encia$,  sendo  o 
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primeiro  que  se  passou  com  Ioda  a  sua  familJa,  de  fora  para 
dentro  das  fortificações  hollandezas,  o  portaguez  Gaspar  Oiãs 
Ferreira,  que,  com  vistas  em  riquezas,  se  constituiu  o  ílagello 
dos  naturaes  do  Brazil  e  dos  portuguezes  afazendados  nos 
campos  de  Pernambuco.  Os  que  conviviam  pacificamenle  com 
os  flamengos,  eram  bem  tratados ;  e  no  emlanto  a  guerra  con- 
tinuava com  mais  ou  menos  vigor,  fora  do  Recife,  sustentada 
por  Mathias  de  Albuquerque,  pelo  chefe  indio  António  Poty, 
ou  Cí7ffí07"áo,  que  appareceu  desde  Março  de  1630  capitaneado 
pelo  jesuíta  padre  Manoel  de  Moraes,  a  quem  obedecia ;  pelo 
intrépido  mameluco  Domingos  Fernandes  Calabar,  que  tam- 
bém appareceu  no  mesmo  mez  de  Março,  e  mesmo  anno ;  e 
por  outros  valentes  cabos  de  guerra,  brazileirose  portuguezes. 
Com  a  chegada,  a  Pernambuco,  do  donatário  Duarte  de  Albu- 
querque Coelho  e  do  conde  de  Bagnuolo  no  dia  20  de 
JVJarço  de  1631,  os  successos  da  guerra  foram  de  mal  a  peior ; 
porque  o  conde  de  Bagnuolo,  mandando  embaixadas  aos  hol- 
landezes,  e  com  ellas  presentes  de  fructos  diversos  e  productos 
da  terra,  recebia  em  troca  frasqueiras  de  bom  vinho  c  outros 
regalos.  Domingos  Fernandes  Calabar,  destemido  e  valente 
mancebo,  natural  de  Porto  Calvo,  que  sempre  tinha  entrado  em 
combate  com  verdadeiro  heroísmo,  desde  o  começo  da  guerra, 
sendo  um  dos  mensageiros  enviados  aos  hollandezes  pelo  conde 
de  Bagnuolo,  attrahido  peto  bom  agasalho  que  recebia,  pas- 
sou-íe  para  os  hollandezes,  por  lhe  dizerem  que  vinham  liber- 
tar o  Brazil,  do  jugo  de  Portugal  e  da  Hespanha,  e  fazer  do 
seu  fértil  e  rico  paiz  uma  republica  semelhante  aos  Estados 
livres  da  Hollanda,  sendo  distinguidos  os  homens  por  seus 
merecimentos,  e,  para  pro^ar-lhe  o  que  lhe  diziam,  o  fizeram 
logo  capitão  de  uma  companhia  Calabar,  que  de  simples  sol- 
dado se  viu  elevado  ao  posto  de  capitão,  e  com  as  honras  de 
sargento-mór,  e  muito  estimado  dos  generaes,  lembrando-se 
que  os  filhos  do  Brazil  eram  mal  vistos  pelos  portuguezes,  que 
os  olhavam  como  de  superior  para  inferior,  e  que  o  homem  de 
côr  era  tratado  com  desprezo,  c  vendo  que  o  Brazil  estava 
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seaJo  ambicionado  por  variai  oai;-i}e4,  achando  que  sob  o 
domínio  lia  llollanda  o  seu  piiz  se  liberi&va  ão  jugo  poriugnez, 
dediciku-se  tão  sinceramente  [lelos  hollaadeies,  que  promel' 
liam  CDgraRdec*M-o,  quo  o  próprio  Matliias  de  Albuquerque, 
reconhecendo  os  grandes  successos  e  ticlorias,  quo  o^  boilao- 
il«zes  iilr.mçavam  na  guerra,  serem  devido;  a  Calab;ir,  Iciilou 
sedutil-D,  olTerC4;<indo-lbe  nka  s6  postos  e  prémios  coiiilij^iioa, 
como  tudo  o  Dinis  que  ellc  aspirnst^e;  mu»  Ciilalmr  íg  não 
demovi;u,  porqiK!  vij  iiu  doniiriio  hollaudes  a  rdicidade  de  soa., 
I)aU'k. 

Era  Calabar  o  viilto  mai^  it^iiiido  dos  púriuguozeii,  ponjiie 
ellc  se  muUiplicava  na  guiirru.  Estando  os  liollaiidoscs  em 
Porlo  Calvo  em  1635,  o  tiVlle  se  Torlilicando,  e  sa[)ei)do  Sebas-] 
tiâo  du  Souto,  porlugucz,  que  e^ilavu  com  Cslabur,  que  Mu- 
tbtas  de  Albuquerque  vjnlia  com  as  ranitlias  de  Pornamlmce 
pari»  as  AtayOiís,  com  grande  força,  os  airaiçoàra,  proporcio- 
naadu-llie  os  meios  de  prender,  e  destruir  os  bollandezes,  e 
Kor  capturado  o  valente  fíomin^o:^  Fernandes  Calibar,  o  que 
aconleccii  Qo  ília  19  de  Julho  do  mesmo  anoo,  pelo  que,  pro- 
pondo os  liolbiitlezes  um  armistício,  lhes  Ibi  concedido,  sends 
a  príticipat  coiidi<;4ti>  a  onlre^ja  de  Cuisbar.  Os  bollamlcíLCJi 
resistiram  a  esta  condição,  mos  o  famoâo  Calabar  foi  lãu  ^'erio- 
ro*o  n'este  aoio,  que  dingindo-se  ao  commatidanio  Picard,  liie 
disse  :  "  -V/Io  doirareis,  senhor,  de  eoncortlar  no  gue  se  tvte 
ptiije  ppAo  ifue  me  diz  respeío,  pois  iiõo  qttero  perder  a 
hora  que  tí^us  ww  /fuiz  dar  para  salvar-Tiw,  eonio  espero  da 
sua  immcnsa  bondade  e  in/inUa  misericórdia.  »  Uuvidar] 
estas  palavras,  /oraai  eniri-jíucs  Calaiiare  Maiioc!  de  Castro, 
OB  quaes  sendo  logo  condemnados  ã  morle  pelo  ouvidor  ioão 
Soares  de  Almeida  e  escrivão  da  fazenda  real  Vicente  Gomes, 
Icpois  de  «oiircssados  pelo  padre  Fr.  Manoel  do  Salvador,  e 
Malabar  ler  feito  os  suas  di-iposiç43es  para  iterem  t:iiifct;u0s  k 
xia  mãe  Angela  A/wSy  foi  Manoel  de  Castro  efiforcado  era  ura 
cajiiQtro,  e  (lalabar,  a}  caliir  da  noilo  do  dia  22  de  Julho 
d*  11)35,  tirado  da  prisio  e  garroteado  em  am  esteio,  junto  á 


ã  c;isa  í1,i  pris5o,  e  em  scjnidi  csqiarlejado  ;  r-cnJo  os  i.uar- 
[05  ppiidupados  na  esticada  tia  trincheira  dos  liollandezos  c  a 
cabeça  espetada  era  um  posie,  para  s(!rem  devorados  pelas 
arci  à<i  rapina  e  consumidos  pelo  temps.  Esics  a^sassinatoG 
forara  f^ilos  a  to  la  a  prsssa,  nJ:)  se  dando  lempo  a  Calabnr  de 
se  despedir  de  tiin-^nem,  como  desejava,  [^nlrando  dons  dia^ 
depois  o  {;eneral  Sigísrnuado  em  Pr>rio  Calvo  com  grande  for^i, 
e  vi-ndo  o  eilid]  laviimoso  em  que  puíeram  o  cadáver  do 
valente  rapílão  Calubar,  ficou  liío  indignado,  que,  depois  ãc 
fazSl-o  enlerrar,  jà  de^p^Jaçido,  na  igreja  da  povoação  do 
Porto  CilTo,  com  toda;  a*  honras  militares,  fez  pui^Iifor  um 
/ifljjrf»,  declarando  qíio  milaria  a  lodo^  o;  poMuguezcs  t|iie  se 
encontrassem  n'aqiielle  diairicto,  o  qne  não  levou  a  effcilo  por 
intervir  na  vingança  o  padre  Fr.  MaaoPl  do  Salvador,  que  cm 
Tavor  dos  moradores  intercedeu  perante  o  general  Sigísmuodo, 
achando  no  hollandez  m:ii5  generosidade  e  rlemencia  do  qiio 
cm  Malliiaiv  de  Albuquerque.  Calabar  não  iratiiua  sua  palría  ; 
foi  um  grandí  patriota  qutí  prese.ilia  as  calamidades  futuras 
dos  souí  naturaes  so'i  o  domínio  portngucz,  como  o  tciupo 
demonstrou.  Os  grandes  vouhos  e  doíasirís  que  prati^aTam  os 
hollandezes,  eram  ^luiados  por  porliiguezes  que  se  achavam  no 
meio  d'ellc8,  e,  se  fossem  melhor  dirigidos,  não  haveria  taota» 
desgraças,  i'o:iio  m  der-mi  cm  Pernaml)uco.  Depois  que  a 
guerra  enfraqueceu,  oí  lioHandt^zes  se  foram  afaze.idando,  o  o 
conde  do  Nassau  se  empregou  na  consiniccâo  da  sua  nova 
cidade  Mauricpa,  na  ilha  ou  iiairro  de  Santo  António,  favore- 
cendo om  (udo  aos  caiholicos  romanos,  cora  o  peníamenlj  ilc 
conciliar  os  nnturaps  inin  o<  ílamenjoíj  e  tanto  que  a  grande 
forluna  que  possuiu  João  Fprnaiidfi.:  VÍ!»ira  [ilhéo]  foÍ  dfivida  á 
amizade  e  protecção  do  hollandez  Ja"o'j  Etiacoar,  que  era  lio 
iniiiiio  amigo  de  Joi5o  Fernandes  Vieira,  que,  ao  retirar-so  para 
a  Hollanda,  lhe  eiiire^o:i  o  sei  cngentio  para  elle  aJmiaisivar 
como  quizeíse,  e,  no  caso  d;  morie,  os  seus  herdeiros  desc- 
riam estar  pelas  contas  que  elie  dcsso;  e  para  mais  o  benefi- 
ciar vintiam-lhe  consianicinonto  morcadoriae  da  lloVanda,  pari 
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eoí^rossar  o  seu  commercíú  cm  modo  a  adrinirir  Uriíos  lieis 
denírodo  Recife  ecm  Olinda,  corao  ítiia  àa  povoaçues.  Vieira 
comprou  o  cngcnlio  rcllio  de  Jacob  Estacour,  e  construiu  maU 
qualto,  que  traballiivam  com  granle  forçi.  Os  brazileiros  que 
ravoreciam  os  liollaitd^zeí  tinham  em  vista  a  liberdulo  do  saa 
paiz.  e  O'  portiigiiczes,  romi)  Gaspar  Dias  Ferreipj,  que  os 
gatavam,  só  tinham  em  mira  enri([»ecer  por  mr^io  dos  roubos, 
per?c^aLÍ<;âo  e  mortes  que  faziam  aos  fazendeiros  dt;  Pernim- 
buço. 

Dn.  ItlcLto  MonAGs. 


O  governo  do  conde  Maurício  de  Nassau. 

Foi  o  seu  primeiro  aclo  o  de  castigar  exemplirmeiíie  os 
excesso»  rommettidos  contra  os  pacillcos  moradores,  procia- 
maado  que  lorniAssem  aos  seus  lares  os  ([iie  pulo  terror  tiaviam- 
os  abandonado.  Imparcial  na  distrilmiçito  da  justiça,  fazia  com 
que  a  espada  da  lei  caliisse  indilTerenteincnte  ^obre  hollan- 
dezes  e  pernamliiiraiios,  conforme  oram  uns  oa  outros  culpa- 
tloi.  Presidia  a  me  ima  igualdade  á  conces^io  das  graças,  pro- 
curando por  todos  os  modos  ideulificar  os  coiiqiiisladoi  com 
os  G0DqaÍ«ladore5.  Pagavam  todos  os  meamos  imposloa  e  eram 
Icdaii  submettídos  áí  mesmas  leis. 

Determinou  a  creação  de  camarás  de  escabitios  (corapoílas 
de  liollandezese  pernarnliueanosjpara  cuidarem  dos  interesses 
dos  muuicipios,  ao  passo  que  ordenava  o  alistamento  dos 
naiuraes,  formando  uma  usp^ície  di*  guarda  nacional,  para  mos- 
trar-lhes  a  confiança  que  irolles  depositava. 

Arerrirao  respeitador  da  liberdade  de  consciência,  deixou 
aos  c-atholifos  o  livre  cscrciio  de  sua  religião,  cliegando  mesmo 
a  aoiiliar  pelos  cofres  políticos  a  reparação  de  alijiimas  igrejas 
c  coníCDios.  Niaguem  era  persc.Tiido  por  sua  crença,  e  os 
próprios  judeus,  túl') odiados  n'e!i<a  cpoca,  rcuiiiam-se  em  stias 


13i 


ctuiso  SB  Lrr-rKi<&TL<iiA 


iivna^íogas  e  abi  celebravam  puIilicamenU;  as  c«rcinonÍas  do 
sou  culio. 

DivUaiido  tios  pernambcicos  o  desejo  Je  restaurar  Olinda, 
prestou-se  a  isso  o  condfl-;iovcriiador  rom  a  ni«Ilior  vontade, 
c  ergueu  em  breviis  dias  a  nora  povoarão  sua  fronie  esliella  i' 
iureiíil  (l'entre  os  leques  dos  seus  roqueiros  ea  verde  coma 
das  suas  mangueiras. 

Na  (le^^erla  ilha  de  António  Vaz  elevou  o  ^'eaio  de  Nassau 
nova  cidade  cliamaila  Mawkea  (ho  e  baiiro  (!(■  Santo  Anlonio 
do  Recife),  li^íada  eutre  si  por  duas  roagni  ficas  ponies,  que 
ainda  se  rotiservam.  Rciíasccmlo  a  ale):ria  e  á  confiança,  sur- 
gem '•nma  |ior  encanto  risonfias  hnbilarões;©©  próprio  conde, 
enamorado  dns  meiguices  da  nossa  natitrcza,  parece  qutrer 
iib^ariir  o  Itnzil  por  pairin,  desejando  Hstlar  seus  gloriosos 
dia**  nas  apiazivvis  margens  do  Iteberil»»;. 

Fluctuam  A  mercA  dos  ventos  os  pavilbões  de  todas  as 
naçõe?,  que  a  liliofilado  traa  ;io  porlo  do  llecife ;  c  a  periutila 
dos  prodacios  do  solo  pcriiaoibucatio  pelos  de  todos  os  climas 
asseíjura  o  prosperidade  dos  nioraiores  e  incalculáveis  lucros 
à  COTTpanhia  ilas  loilias. 

Mau  uscapa  á  perspicácia  du  hábil  adiiiiiiiKtrndor  a  catecheie 
dos  iiidÍgona«  nem  a  in^^iruci^âo  ('a  mocidade.  Ã  voz  da  civili- 
facão  acampnram  os  selvagens  nas  fronleiras  do  deserto  « 
trocaram  pela  cruz  os  sens  tnafiiiM,  ao  pâBso  que  os  liomens 
iledicnd^-í  iniciam  a  inriiuoia  na  vereda  da^  letlras. 

Sob  Uo  illustrado  governo  Tolgam  as  letlras,  prosperam  as 
sciencias  e  as  artes.  Fiim^innn  em  Mnuricea  n  imprensn,  csí^ 
MlOísal  trombeta  do  progresso,  íundam-sp  Itibliolhecas,  alirem- 
SQ  museus,  em  qua  09  Pisos  e  Marckiírarfs  reúnem  suas  pre- 
ciosas colltici;ões  de  liisloría  natural;  ai:hain  digno  rcprei^ea- 
t.nLeaii  sccaa^  da  natureza  ariieri>;ana  no  pincel  do  Po^t;  a 
architectura  imprime  o  sei  ctinho  na  m:i^nííiea  residência  de 
Vryhtwij  (Rfpouseir»},  e  na  pittorosca  quinta  do  Schoonztgt 
(lioa-VJaia}",  represa  a  liydraulica  a«  aítias  do  Capeberibe,  â 
renova  em  Perna  111  li  oco  os  prodígios  da  Zeelandia. 

Da.  S.  C.  Febsandks  Pinheiro. 
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O  padre  António  Vieira  e  a  escravidão 
dos  indios- 


Eatre  os  diversos  ca^os  que  se  otTereceram»  foi  o  de  iim 
filbo  vendido  p^^p  ^^ou  pai.  Assim  o  disse  o  comprador,  e  assim 
o  confessou  n  maço.  O  padre  vignriu  e  06  tvoi  fradvs  votaram 
peto  raptiveiro,  pois  não  Imvia  cousa  mais  certa  c  averigaada,| 
dixiam  elles,  <iue  poderem  os  pais  vi^nder  seus  filhos.  Como 
conibaleu  Aotttnio  Vieira  este  ailenUiilo  roíitia  as  leis  tnait 
obvias  e  sagradas  áa  sangue  o  da  naluroza?  AIIcííou  qae, 
suppo'*!©  poderem  os  pais  vender  os  f\\\\Qs,  srt  lllti<  era  llcllo 
íaz£rcm-n'o  em  raso  de  exircma  necissidade;  e  n'estes  índiof, 
iiSo  se  provando  o  couirarín,  não  ss  podia  presumir  semcUianie 
necessidade,  pois  esta  ou  é  de  honra,  e  entre  i-lleí  não  a  ha  ;j 
ou  é  do  vestido,  c  elles  andam  liús;  ou  é  rle  susiento,  e  elles 
iiaDca  paderem  fome.  pois  se  nlimiMitam  das  fruías  e  da  cai^a^ 
qac  o  malta  lhos  oITerece  espontâneo  e  sem  tralialho;  por 
onde  a  occasião  da  vonda  só  podi  i  vir  da  cobiça  do  pui  ou  de 
violcnda  de  quem  lhe  tomou  o  lilho.  Do  resio  as  Jeis  d^  ^iia 
Mageslade  oão  apontavam  o  direito  do  pai  i^omo  causa  legitima 
do  captiveiro.  Como  quer  (pie  fostie,  poi<óin,  venceu  a  maioria, 
e  o  maacebi)  foi  diiclsrado  cs<'ravo. 

Como  muito*  do^t.  ítidioíi  eram  jA  pasmados  ao  MoranliSo,  foi 
uecessmo  formar  n'esta  capitania  outro  jnizo,  no  qual,  em  vez 
I  jlo  ouvidor  o  do  vigário  do  ParA,  iomai-am  parle  o  ouvidor- 
'gerale  vígario-^em I  ilo  blsiado.  Amhoá  estes  inclinaram-sDpjra 
o  lado  du  Antoaio  Vieira  e  do  «governador;  e  como  os  Ires 
frades  se  nssem  supplaniados,  recusaram  asslgnar  as  iiova^ 
sentenças ! 

CoDRlue  Vieira  todas  a.4  sivis  obsei-vaçue$,  notando  qiie  o 
juízo  e  voto  doí  padres  oram  suspeitos  e  nnllos,  porque 
elK-s,  como  senhores  de  escravos,  cnm  reaponsavcis  h 
evic^io. 

O  qio  eslã,  por^m,  mais  que  mtiiio  evidenU),  â  que  nunca 
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em  qiie  :&i  tilo  gr.-tiiiliosa,  c  oiiOe  tani  compromotiidos  o« 
direitos  sagrados  da  reli;^Jão  e  da  humanidade,  se  pioduxiiam 
prõ  e  contra  raz(]íi:s  e  argitmenlos  mais  miserável».  Já  o  Icilot 
leiàiiolaito  lainliiiin  i\íií  pelo  sú  f:ic[n  de  fazer  o  patlri;  António 
Vieira  eoncessues  era  uraa  nialeria  que  aí  nao  admUlia,  pois  o 
prliicipio  ii  liberJadf.-  é  alisolulo  e  com  elle  se  não  põdv  nem 
âeve  transii;ir,  o  temos  arguido  de  sacrificar  elle  mesmo  a 
causa  dos  índios.  Mas,  pois  qiift  elle,  ainda  ([uc  embaraçado 
etn  um  systema  erróneo  e  vicioso,  no  que  liaria  mais  c-ulpa  do 
«nleiídimunto  ({ie  da  vonUide,  er.i  riuo  olistanle  o  rainperio 
estreniio  e  infatigável  dos  pobres  indios,  lalvpz  se  diga  (pic  o 
taremos  tratado  com  demasiado  rlgof,  quanilo  os  seus  erros 
erjni  dignos  de  nials  indulgência  e  os  seus  serviços  de  iniUlo 
maior  recouliecimenlo.  O  leitor,  porím,  lia  deneccssariamerilc 
convir  em  que  não  temos  praticado  mais  do  (|ue  actos  de  sim- 
ples justiça,  SC  vier  a  conhecer  quo  esLe  famoso  jesuíta,  arre- 
dada a  ('on<-i]rrencia  doi  mor.t:1orcs  €  das  outras  ordens  reli- 
giosas, iio.-odia  k  feirilo  de  lodos  os  miis,  biiscaado  índios 
RO  serl..  I,  inovendo-lhes  guerras  encarniçadas,  aprisionando- 
es,  rcpariindo-os  e  ve»deodo-o>  como  escravos.  Foi  cllc  lam- 
bem (|tiem  planeou  seriamente  a  Í!ilroihiC(;5o  di  i^scravattira 
ifricana,  para  q;io,  salis'eitas  por  e^te  meio  as  nect^ssidades 
dos  colonos,  pudesse  a  compardiia,  mais  desimpedida  de  eslor- 
TOi,  e\''rcí[ar  uma  jarisdicçãu  illimiiada  e  exclusiva  sobre  os 
iadios.  Havemos  de  vir  tamhem  que  no  exame  dos  captiveiros 
os  p.ulres  de  Santo  Ignacio  se  portaram  ainda  cora  roais  esoaii- 
dalo,  se  era  possível,  dj  riae  us  seus  collegas  das  outras 
ordens. 

João  FRASasco  Usmoa. 

(Vida  de  Padre  Aníomo  Vieira.) 


Benefícios  da  guerra  hoILandeza. 


A  guerra  eslrantin  produzia  resultados  Lenelicos.  O  pcrI;:o 
ísimum  fez  appro\imar  raiis  do  escravo  o  senhor,  e  o  sul- 


ItB   UTTSIUTUBA 


1S3 


dado  europeu  ão  hrazilciro,  ou  do  imiio  amigo.  Com  as  hoa-j 
ras  «  condecorações  concediíla^,   mediante  o  beneplácito  dsf 
caria  romaaa,  ao  Cimarão  e  a  Henrique  Dias,  libertos,  aquelle 
da  bar>>aría,  cslc  da  escravidão,  se  h<jni-aram  todos  os  iiidioi'J 
c  todos  os  africanos,  na  idóã  áa  que  certo  desfavor,  em  que  sf 
julgaritm,  não  proviuha  de  suis  cArea,  cnas  sim  da  /alta  dê] 
merilos  para  s«rcin  mclijor  alícndidos.  Vur  oiiLru  Uiilo  também 
o  petigo  commum  augincRtou  muito  a  Loicrancia  dos  povos  tle 
umas  capitaaias  para  as  outras,  e  estabeleceu  maior  frulenii- 
dadc,  de  modo  que  ijuasi  &c  çMa  assegurar  que  d'esta  gi]err&.Í 
data  o  espirito  publico  mai^  geacralisado   poi*  todo  o  Bruzil.j 
Pelo  que   respeita  h  loloraiicia  religiosa,  cumpre  dizer  quo' 
desde  a  iara&ão  hollandftea  era  muito  moaor,  como  succede 
sempre  que  a  antiga  rcligão  c  posla  em  contacto  com  outra 
nova,  sobretudo  trazida  por  couquistadiircs.  O  victti  de  rcrla 
imliffcrcnça  religiosa  converlcii-secm  fanatismo  contra  os  pro- 
testantes c  judeus.  Infelizmente,  porêiD.  a  civIti:iar.ão  humana 
assemcllia-se  cm  tudo  ao  homem  :  nasce  chorauilo,  e  cho- 
rando c  solTreodo  pnsãa  grande  parte  da  infiincia  aló  que  sa 
educa  e  se  robustece.  Sc,  pois.  nos  conformamos  com  esli  lei 
IndeclinaTel,  rcronh aceremos  que  o  Btazil  pagava  então  grande 
parte  do  seu  tributo...  E  não  In  duvida  qui.-,  passados  cssci 
cboroa  t  es^es   solTrimentos,  se   apresentou   mais    crescido 
e   raais   respeitável,  havendo  para   isso  conronido  podtTO- 
samcntc  os  grandes  e  continuados   reforços  de  colonas  acti- 
Tos  c  vigorosos  do  vários  lerdos  ou  regimentos  que  vieram 
da  Furopa,  e  ca.os  individuos  pela  maior  parte  licaram  ao 
Brazil.  o  que  perfeznm  numero  snperior  aos  dos  mortos  nos 
campos  de  batatlia.  Por  outro  lado,  o  gctiio  do  padr';  Vieira, 
desenvolvido  j&  no  meio  do^  embales  d'csta  guerra,  recom- 
menuúra  ãí^urop-i  n  Brazil,  aprescntando-íc  até  na  llnllanda 
fcilo  oflicit^samcnlii  agcnt<!  diplumatico;  c  os  )iollandc<tcs  leva- 
vam aos  raares  do  norte  da  Europa  os  nossos  productos,  a  os 
faliam  abi  conhecidos  e  desejados.  O  assucar.  a  aguarJentu  de 
canna,     alé    a    tapioca,   dcvc-.nm    ao    con-iumo     por    ellei 
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prorouvido  os  alimentos  ile  t«t;  fabrico  uo  Brazíl.  Bluilos  dos 
D0880S  productos  naturaes  foram  dcscripios,  e  as  );uas  viriiides 
medirei  apref;oada5  na  f\iiropa,  graças  «speeíal mente  ás  pa- 
gioaa  de  Piso  e  de  MarcíigrafT. 

V.  OK  Porto  Sctiutio. 

[Híjíorít   geral  do   Brasil.) 


Quilombo  dos  Palmares. 


Durante  a  primeira  ínvisíLo  dos  bolUndczes  em  Pernam- 
buco, {jiiarcaU  africanos,  escravos  de  vnrioseii^finlio^  da  villa 
de  I'orto-Calvi),  para  tiuscaretn  a  liberdade,  fagiram  para  o 
interior  do  continente  d'&fiie)la  villa,  aconipanliadoii  de  varias 
escravas,  c,  munidos  das  armas  que  pudoram  adquirir,  se 
«sialielc;'írai«  no  iiilerlor  de  terra  lirmo.  entre  aquâlla  villa  e 
s  da  Atiilaia,  am  9'  de  laL  uorle.  Bem  dupre^ísa  se  ilies  n^iint- 
ram  outros  muitos  pretos  e  pardos,  escravos  e  livre«,  qtie 
fui^ium  aos  cailigos  pibllcos,  ou  domcsUeoã,  em  que  liaviam 
incorrido  ;  asMillavam  aí  fazend^is  vizinhas,  d'onde  á  forçu  cun- 
dtiEiam  comsiso  outros  escravos  e  o  mais  de  que  precisaTam, 
e,  jà  poderosos  cm  fo'çai.  elftgeram  para  cijcfe  de  sua  rof-u- 
Liiea  a  um  dos  mais  volcntei  c  esforçidos,  com  o  iitul<>  de 
Zuméi,  tendo  além  d'is5r>  ^ciis  magistrados  tom  es  próprios 
titules  por  que  eram  reconliL><:iilos  em  Afnca. 

Concita  que  os  cnjne.t  eiiifo  Piles,  irreini$sivelmcnle  putúdos 
de  morte,  eram  o  do  homicídio,  o  roubo  aos  estabeleciuientos 
e  o  adultério;  gozavam  da  liberdade  os  oscravos  que  eíp>jnta- 
oeamcnlc  se  lhes  uniam,  mas  eram  conscrvadoj  no  oapiivoiro 
estornados  por  força,  semio  3í|uelle3  ca^iiiiados  maia  severa- 
mente que  estes  quando  tentavam  voltar  a  seus  primeiros 
seiíhorâd.  Uma  tanga  llics  cúL>ria  a  cintura,  e,  exceptuados  os 
inaÍoi'aei,  que  usuvam  da  roupa  que  furtavam,  aquella  consli- 
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tuia  ioda  a  sua  única  roberlur:!;  sua  religião  era  uma  misiura 
fie  i:lirisii.inismi)  a  pagaiiliiiio,  e,  [lOlo  terror  que  Jneiiliant  nas 
suas  corforiss,  (uuilos  balãlantcs  com  ellcs  lizeram  lí^»,  T«n- 
dcndo-lhes  o  armamento,  rtzendis  e  outros  ^enerofi  da  Europa, 
de  que  elles  prefisaTum,  lluando  assitn  croiifod cridos  e  livrcsi 
de  quicsquer  violências  dus  cipitãos  da  roputtlica,  pnra  o  qtie 
recobiara  uma   espécie  de  salfo-condueLo,  representada  em 
certas  figuras;  ro  ti  federação  uqitelU,  roíitra  a  qual  iilto  foram 
bastantes  a>  penas  impostas  por  diver£.is  ordens,  pois  quú  o 
perigo,  a  que  csLivam  ciposioe,  fasia  esquecer  o  cíisltgo  Tuluro. 
Excedia  a  riote  mil  pessoas  o  uumero  dos  reunidos  naijuelio 
mueambo,  metade  ãoi  ifuaes  erauí  capa'.es  de  pe^iiir  em  armns, 
e  a   povoação  coinprefaeiídia  mais  de  uma  Icjua  em  circuito, 
tendo  por  mnraliin  ama  eslacadu  de  diasonlen.-:  de  p&os  alios, 
lj\T.ido»  nas  qiialrii  faces,  da  melhor  e  mats  (ort*'  madeiraqiic 
atmoila  n'a(iue^lií  dislriclú,  com  ires  portas  3  igual  distancia,  c 
sobre  cada  uma  doestas  sua  plataforma,  guarnecida  durante  a 
pax  por  duzenlOi  homens,  commandados  p»r  um  nfficial  de 
vslor.  alem  íe  outras  fortificações;  ai  casa» no  inicrioreram 
lrre.;til&re-i,  difTerindo  apenas  a  do  Xumbi^  pelo  seu  inmanlio 
e  formato  ;  ima  elevada  coilíni,  no  centro  da  povoação,  lhes 
servia deaialiúa,  d'ODde  descarlínavam  a  lon^a  disiancia  todos 
os  aprocbes  dos  que  o<  qaizisseni  atacar;  as  aj^uaí  eram  abun. 
danlcí,  c  uma  lagOa  Ibos  fornecia  grande  <iuaniidad«  de  pes- 
cado. A  denominarão  de  Puim'tres  prureio  da*  muitas  pal- 
meira ijue  03  negros  alli  plantaram,  e  alem  do  n^cinio,  a<:sim 
fítrtificado,  tinbatn  outros  estabelecimeolos  de  cult']ra  nas  im- 
mediações,  esialietecimentos  esses  a   que  presidiam  os  mais 
Ttlente^.  O  paulista  Domingos  Jorge  Velho,  «ÍgÍdo  pelo  fjo- 
veroador  do  Pernambuco,  Caetano  de  Mell?  e  Castro,  parliu 
de  l*ianc4),  onde  estava  com  o  seu  curpo,  r^ 'le  constavi  de  perto 
de  mil  humea^,  pelo  centro,  de  ordem  de  0.  Juão  de  Lcn- 
caslro;  atrave^^ou  o  (Jrubú,  pretendendo  reconhecer  os  Pal- 
mares, e  ter  o  primeiro  em  liatnr  03  neijros*  roas  00  terceiro 
dia  em  qae  se  aloj;\ra  em  Garanhons,  defronte  dos  PalmurCíf. 
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entretidos  os  seus  soldados  em  cotheros  Trácios  de  um  bananal, 
perteiiccnle  aos  d'aquclla3  foriificaçGos,  foram  improvi^ainente 
atacados  por  umgnipo  dos  sahicditos  negros,  perecendo  n'eslc 
aiaquc  mais  de  quatrocentas  pessoas  de  ainbo^  os  partidos; 
não  quiz  Domingos  Jorge  lenlar  a  vingança,  e,  ssgnndo  as 
ordens  de  D.  io3o  ie  Lencasiri),  marchou  para  a  TÍlla  de  Porto 
Calvo,  que  9sa.u  ponlo  designado  para  a  rcuinSa  de oulra força 
que  devia  cliegai-,  mandada  pelo  governador  de  Pcrtiambuco. 
Constava  esla  exp^di^ão  de  três  mil  homens,  eDtrc  os  quaes  se 
coniavim,  voluniariamenie  alinlados,  muitos  propiielarioí,  a 
quem  os  dos  Palmares  Unham (au?ado  grandes  prejuízos,  ecrã 
chefe  d'easa  força  Bernardo  Vieira  de  Mello,  qnt,  lendo  ante* 
batiilo  uma  partida  d'aqnellc9  negros,  cm  nm  choq':e  qne  teve 
com  elles,  sahiu  de  sua  fazerida,  denominada  Pindobas,  c» 
fci  oíTt-reccr  ao  governador  com  muilaTi  ]iesso,is  que  reuniu. 
De  Alagilas,  Penedo,  S.  Miguel  c  Saiila  Luzia  do  norte,  mai'- 
tharam  a  encorporar-se  aos  de  Pernamtiuco  mil  c  quinhentos 
homens,  sob  o  commando  do  sargento  mór  Sebastião  Dius,  e 
reunidos  todos  em  Porto  Calvo,  se  lhes  enrorporaram  tainbem 
o  respectivo  alcaide-mór  Chri*fovâo  Luiz  de  Vasconcellos,  o 
capitão  Rodrigo  de  Barros  Piaienicl  c  o  coronel  Chrislovão  da 
Rocha  JlarLiOsa.  Dalli  marcbaram  para  os  Palmares,  onde  jA  se 
haviam  recolhido  os  dos  «siabílecimentoi!  exteriores  daquella 
fortificarão,  depois  de  desiruircm  iodas  as  plantações,  cujos 
fructos  contiuziram  para  o  presidio,  afim  de  que  os  seas  con- 
trários não  se  pudessem  d'elles  servir.  Bernardo  Vieira  atacou 
a  poria  central.  Domingo*  .lorge  a  do  fado  direito  e  SebasliSo 
Dias  a  do  csnuerdo;  e  outros  olficiaes  Toram  encarregados  de 
diversos  pontos  da  estacada,  onde  se  puzernm  escada'*,  leradas 
por  prevenção;  mas  quantos  por  ellas  subiam  foram  victimas 
lio  valor  dos  negros,  send)  rechaçadus  com  armas,  flechas  e 
até  com  agua  fervendo.  Os  siiianies,  conhecendo  nSo  poder 
cssalar  a  estacada,  recorreram  ao  governador  de  Pernambuco, 
pedindo  lhe  mais  soldadoí  e  artilharia,  sem  a  qual  diniam  ser 
impossível  poder  romper  o  entrinL-heiramento,  e  poucos  dias 


CURSO  SB  tlTTKRATUHA 


im 


depois  da  parlida  de  seui  correios  lhes  chegaram  rs  viveres 

(|ue  (ilibam  exigido dus  tílias  de  AfagAas,  Pãoedo  c  S.  Miguel; 

mas  os  negroã,  a  quem  ji^  faltava  a  pólvora,  vend»  Ja  sua. 

atalaia  o  considerarei  rerori;o  que  ciic;av.i  aos  sitiantes,  dcsa- 

iiiiuaram.   Sobnstíâo  Dias,   »  fur*;^  de  marhados,    cuti^eg^iiiu 

abrira  porta  que  lhe  torava,  acontecendo  o  rnesmo  a  Bernardo 

Vieira,  aos  quaes  logo  se  uniu  o  paulista  Doininí^os  Jorge, 

apczar  da  distancia  em  qiic  so  achava  tio  seit  ponto;  ludavia, 

pequena  rc5Í^lCDCÍ:t  solTrRiam,  porque  a  chefe  Ziwtòt  c  seus 

companheiros,  jiil^aado  infallivel  a  stia  capturj,  ^e  precipí- 

Uir>jrD  corajosamente  do  alto  da  cullina,  preferindo  ossa  mortu 

A  escravidão;  c  ouiros.  reoilfindo-sc  enlru  o  pranto  e  c\&es- 

sivns  clamores,  foram  levadoa  a  Pi^mambuí;»,  onde,  tirados  os 

quintos  pertencentes  á  fazenda  pulilica,  se  rep;iriiram  os  rcs- 

taole»  peloscíieíes  e  soldados  da  eNpiidirão,  roníorme  as  piegas 

qnc  liseram  quando  enirarani  na  forlifirarúo,  em  a  qual  nada 

de  precioso  se  aclitíii,  supcratiundando  simenle  o  armamento; 

a  03  escravos,  de  qticm  ^e  temia  quu  onlia  \Qz  fugissem  o  s(s 

rebcllassem,  foram  di;tribuidos  por  outras  províncias,  ficando 

apenas  em  Pernambuco  as  mulheres  e  crianças. 

Tfi.\A(;io  ArnioM. 

{Memorias  flistoricuis  'Lu  proolntía 
da  Bahia.) 


Começo  da  conspiração  mineira  <;i777). 

K  conspirarão  de  Minas  Geraes  começou  a  lennenlar  cm 

alguns  ânimos  íllustrado^  c  pairioticos  desde  n  [laz  enire  a 

Hv.spanlia  e  Portugal  de  l'^"?,   baseada  no  Iralado  de  í*dc 

Otiiiibro,  assii^nndo  em  Saaio  IMcfonso.  Os  miuciros  dcscea- 

dnntes  los  paulistas  í^ahlam  i|iie  o«  nniuracs  de  S.  Paulo  cm 

í64l  Gni|)r(.'hcndoram  a  sua  IndepeiidRUiia,  i-opiraiido-se  do 

governo  de  lV»rhigal,acclamaTido  por  seu  rei  natural  a  Amador 

Bae:ia  da  RilH^íra,  c  quo  iiãn  a  rcalUariím  jota  rideliilade  íni- 

milavi^l  de  Amador  Bienii. 

O  Biazil  carre;;ava  com  onormc;  Ímpostf>B,  e  os  mineiro;  sn 

li 
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hariam  airazadono  p.i;;atiiento  dos  quiatos  do  ouro  e  ãos  oulrosl 
impostos.  A  oppreiisar)  era  grande;  um  pea^aoicnlo  de  Uber- 
dade a.pparcceii,  d  cora  elle  o  sentimento  de  pdr  o  Brazil  iade- 
pondciUc  do  diiiiiiiiici  de  Purin^al.  Os  liomoos  d'esâe3  («inposj 
erom  de  tempera  forte,  lieis  ús  leis  da  amizade,  lendo  como 
saf;rjido  o  amorda  pairia.  Tomando  conta  do  gorenio  de  Minai, 
Ccraos  Luiz  da  Cimlia  Menezes,  cm  10  de  Ojluliro  de  1783.] 
i6  em  1786  è  t]'}f  leve  denuncia  que  se  Iranuvaem  Minas  uma 
coiispii'a(^ã.o  [jarn  pôr  nquella  capitania  iiidependcolc  de  Por- 
tugal, c  com  cila  lodo  o  Brazil,  como  Hzeram  os  Estadoi-Unidos 
da  Ameriei  do  Norte,  quo  se  haviam  separado  do  governo  dai 
liijjlaterra.   Luiz  da  Cunha  Menezes  d^o  deu  iinporlaneía  :'i 
donuiicia^  por  julgal-a  absurda,  e  impossível  nma  tal  coDfpi- 
ra(;ão  cm  >Iinas  Geraes;  mis  a  idéa  se  propagava  na  maiori 
rciscrva  entro  os  homens  mais  importantes  da  capitania,  eoia| 
ramilicdção  por  S.  l*aulo,  líio  de  Janeiro  e  lUihia. 

Deixando  o  governo  Luiz  da  Cunha  Mooezes,  tomou  posse  do 
gOTerno  ile  Minas  Geraes  Luiz  Anioaio  Fintado  da  Mendonça, 
TÍscomie  de  liarbaccna,  no  dia  II  do  Julho  de  178$- 

De  mineiros  souljcram  que  os  impostos,  alem  de  outros,  do 
papel  scllado  e  o  laurjado  sobre  o  chá  bastaram  para  libertar 
03  Amerionnos  do  Norte  da  escravidão  bumilhanio  iiue  os 
opprimia;  e  eitlão,  desde  17ii5,  principiaram  a  afagar  com 
earinho  asidéas  de  independência,  o  entraram  em  planos  para 
levarem  a  elTcilo  a  revolução,  sendo  tudo  praticado  na  maior 
reserva  c  scgrclo. 

Para  Villa-Rica,  lioje  cidade  de  Ouro-Prelo,  linha  ido  por 
c-uvídoroDp.  Thomaz  Anlonio  Gonzaga,  intollif,'enIe  juriscon- 
sulto e  mimoso  poeta  lírico,  e  se  dando  de  amíicade  com  o  Dr. 
Cláudio  Manoel  da  Costa,  e  coronel  Ignacio  José  de  Alvarenga 
Peixoto,  c  outros  liltcratos  o  poetas,  formarama  Arcádia  Mineira, 
OQdo  viviam  na  mais  intima  coníiílcncia.  Foiahí  que  se  planejou 
a  conspiração  para  a  independência  dp  Minas  Ct-raes  c  a  de 
lodo  o  Brazil,  como  se  colligedas  cartas  de  denuncias  do  coronel 
Joaquim  Silvério  dos  Reis,  de  11  de  Abril  de  1789 

Dr.  Mello  Mobass. 
iBrasit  Histórico,) 
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A  execução  de  Tiradentea. 

SoaTam  uiue  horas  iiULindo  clicgou  o  padecente  ao  campo  o 
cnirou,  com  as  pessoas  que  compunham  v  prcsiilo,  o  iccúilo 
df)  IriaDgulo,  que  figuraram  os  três  legiraenlos.  Subiu  liçclra- 
ncDle  os  (legráos  doltirono  que  a  cscarnc>:i:Jora  sorte  lhe  ^es- 
linira  como  sea  desprotegido.  Sem  Icvaiilur  os  ollios,  lioe 
linlia  pregados  iia  imagem  do  divino  marlyr,  sem  esti-emeci- 
mento  algum  ipic  lhe  Irahissc  n  corag<-m,  deu  logar  uo  ulgo:^ 
para  o  fatal  preparo,  pedindo  unicamente  por  lodo  o  favorquc 
atirciiasso  a  execução,  no  que  aindi  insistiu  por  duas  vezes. 
Era  cs£a  a  ultima  graça  que  soliciíiiva,  o  nem  assim  lhe  Toi 
eoQcedida.  Subindo  alguns  dosdegráosdo  patihiilu,  improvisou 
Fr.  Jo^é  de  Jesus  Maria  do  Desterro,  guardião  do  convento  lie 
Suotti  António,  luna  pratica,  prolongando  assim  cm  home  da 
irti^í-rio  aí  atiguslias  do  triste  padecente. 

Kczou  depois  o  mesmo  religioso  o  credo  dos  apóstolos.  No 
meio  do  mais  scpnlchral  silencio  oavia-se  a  roc  do  Tiradeates, 
que  jâ  vinha  da  clcmidade,  repelindo  ucia  por  ama  as  pala- 
vras da  oração.  Descia  o  frade  os  degríVos  á  propori;Jio  <iue  ia 
IcnDÍnando,  até  que  samiu-se  a  sua  voz.  Ent^o  impelliu  o  at- 
(oz  u  sua  victima,  que  cahiu  dcspenhanilo-se  no  espaço... 
Retida  pelo  haraço,  girou  vertiginosamente  e  estorceu-se  em 
coiiTobúi'^  |ior  um  momento,  atí-  ;er  cavalgada  pe'o  e:teculor. . 
Viu-sepor  algum  tempo  o  hoincm-machtna  eokomcm-cadavcr 
uessi  luto  ignominio.^a  do  (oníplemeihlo  do  assassinato  judi- 
rio...  Tm  grito  immenso.  ou  antes  um  gemido  surdo,  lo;;- 
quenho  e  prolongado,  irrompeu  da  multidão,  c  foi  abafado 
^ft|>eIo  rufo  dos  tambores... 

H  UorrAra  o  Tiradentes,  não  como  um  grande  patriota,  com 
Ho»  olhos  cravados  no  poro,  tendo  nos  lahtos  os  sagrados 
"^n^raes  da  pátria  e  da  liberdade,  e  na  alma  o  orgulho  cu,n  que 
O  homem  politico  encara  a  morle  como  um  trúiiiipho,  conver- 
índo  A  ígDominiã  em  upothcoso,  mas  como  ufi  chrislão,  pre- 
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pamilo  ha  muilo  pelos  saccnioies  (^u^l  a  coragem  do  conirícto 
ca  ctiTicrão  deter  oITemltdo  os  direiíos  da  realciia,  e  quando 
muilo  consolado  com  a  esperança  da  salvarão  eierna. 

J.  NOBIIERTO  DE  SocZA  SlI.VA. 
Ulistoria  d(i  Sntonílúeneia  tt\neirú.) 


Movimentos  revolucionários  e  seu  caracter. 


No  norte  do  Império  appareceram  em  IS17  c    1824  dom 
movimenios  reroliicionarioí,  que  tomaram  rórraa  repul)licaa».j 
Fm  ambos  manífesiou-se  sensível  differença  no  caracter  d*es 
doiis  actos  |i{>'itl(!0<  com  o  do  movimento  rio-grandensc. 

No  Dorle  o  primeiro  pen^ameiíio  dos  revolucionários  foi 
recorrer  ao  poro  como  origem  tio  poder.  Os  governos  passai 
geiroí,  qtie  eniao  orginisararn-se,  procuraram  le  pi  tinia  r-so 
pela  eleirão  popular  ;e  ao  Ceará,  em  i824,  umgraudeconselhq 
eleitora]  de  toda  a  provincia  nomeou  o  seu  presidente,  e  e]eg«i 
rcpreseiitatittís  para  o  congresso  do  Ksiado  planejado  sob  a  de 
nominação  de  Confederação  do  Equador. 

No  norte  ambos  os  movimenios  foram  supplantaJos  peli 
for(}a  das  armas,  mas  d3o  cederam  No  sul  o  movime:)lo  n5o 
procurou  a  legitimação  pela  eleição  popular,  e  aliaal,  seinj 
dar-se  por  vencido,  transigiu. 

De  tudo  concluímos  a  grande  difTereiíra  nos  respectivos  mo- 
vimentos do  noite  esul  do  Império. 

AUi  a  IOL'a  politica  ou  o  seniiinenLo  democrático  levantou 
reUelliíio;  aqui  suscitou  a  idi^a  restriclu  de  intliiencia  local ;  alt 
a  rebellião  apoiou-se  no  voto  popular;  aqui  amparou-a  o  espi- 
rito de  caudllhageni. 

No  norte,  pois,  o  pensamento  revolnclonario  ÍQspirou-s( 
nas  iiUas  do  regimen  civil ;  no  sul  ergucu-se  sob  o  inliiKO  dl 
ídía  do  governo  militar. 

O  exemplo  da  caudiliiagem,  dominante  nas  republicas  dc 
Prato,  por  certo  muito  inliuiria  para  semelliinte  resultado  u< 
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snl.  No  norte  os  rebeldes  olhavam  para  os  Esladoa-tloidos.  c 
d'alli  tiravam  argumentos  para  as  su;is  dclíberaçues;  do  sul  os 
rebeldes  tinham  na  rizinhant;»  os  caudilhos  militares  lio  Praia, 
por  cojo  regitneo  se  modelavam. 

T.  DB  Albncab  Arauips. 
{Ouern  eivit  no  llío  Grande  do  Sul. ) 


_Da  resolução  de  D.  Pedro  e  observações 
a  respeito. 


Da  resoIurSo  primaria  ile  obedecer  iii  cortes  iia?í!ira  D.  Pedro 
de  AlcaDiara  para  u:ii  estido  de  va(^í1la<;âi}  sobre  o  i]iie  Ibe 
convinha  decidir.  As  rcpresemaçòes  da  juota  governativa,  an- 
loridadese  povos  da  provinria  de  S.  Paalo;  a>  mensagens  daí 
camarás  da  proviociado  Rio  de  Janeiro;  os  ortkius  <[i\e  come- 
(ATaoi  os  mitieiros  a  dirigir-lhe  do  mesmo  sciiiido  que  os  ílumi- 
Denses;  a  aiiitudc  da  população  da  capital  e  a  audaz  delibc^- 
ração  do  soa  senado  du  Cimara,  ahriram-Ihe  compleirimeiíifl 
05  olbos  a  respciío  da  necessidade  de  conservar-se  na  re^enria 
e  de  poupar  assim  a  desmembracão  da  monarchía  porutgaeza. 

Reípondtía  a  José  Ctemenie  :  «  Como  é  pira  bern  de  lodos  e 
fblieidade  da  iiaçiio,  bsIqa  pi-ompio.  Díi^a  ao  povo  que  (ii*o.  » 

Cbegaudo-se  &  janella  da  palácio,  que  dava  para  o  largo, 
repetia  A  mallidão,  qao  o  cobria  e  povoava  iiiieiranieDte,  a 
resposta  que  dera  ao  s^inado  da  c:imara,  e  recommendou  aos 
espectadores  união  e  iranquillidade. 

Vivas  estrondoso;  echoaram  por  toda  a  parte.  Intensíssimo 
'jubilo  se  apo3.>iou  de  lodoí  os  ânimos.  Equivalia  a  palavra  do 
príncipe  a  uma  verdadeira  revoluc&o. 

Luzidas  festas  foram  logo  improvisadas  no  Rio  de  Janeiro 
para  solemnisar  a  resolução  do  príncipe.  Nenhum  espirito  avi- 
sado e  perspicaz  faltava  francamente  ainda  em  independência, 
posto  que  muitos  a  desejassem.  Suaentavam  José  Bonifácio  e 
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OS  «u»  amigos  em  S.  Paulo  a  necessidaiU  da  unifio  dos  reÍDos" 
europeu  e  americano  sob  a  mesma  coroa  e  dynasiia.  Sõ  pre- 
íendiam  deíenik*.r  osíôrosc  prcrogalivasdo  Brazil,combalen<I< 
35  driiboraçúcs  <Ias  cAdes  de  Lisboa  e  íustcotando  a  reg.!iiciV 
do  Itrazil.  Ueclararam-se  tamJiem  no  Rio  de  Janeiro,  «  pjlilt- 
cameole,  Soié  Clemenie,  Ledo,  Januário,  Roi:h:t  c  N'obrM 
adversos  aind:i  h  idèa  dn  desmembnr-se  a  nionarcíiia  porUi-' 
gueza,  propagando  todavia  que  o  Brozll  e  Poriiignl  foptiiaTain 
dous  Ksladoi  dilTerenies,  e  deviam  ser  governadoâ  á  parlei 
tendo  cada  um  no  seu  seio  a  séile  da  sua  administração  i\h 
prema  e  a  sua  capital.  No  intimo  dos  seus  eoraçútis  for^h  ái 
«riD  muito  risonha  a  esperança  de  independência  futura  : 
quei^ião  versava  sobre  a  fõrioa  de  governo  i|ue  consegniriar 
n'o««c  caso,  pois  (pie  aljruns  professavam  piincipios  republi-i 
caiKis:  a  maioria,  porém,  aípirava  a  levantai'  no  Brazit  uma 
moiiarchia  livre,  desejosa  de  pnardar  iniacia  a  integridade  e 
unidadedo  solo.  Par,i  estes  sorria  o  rocurfo  poderoso  que  de 
viim  eui-oiitrar  na  pessoa  de  D.  Fedro,  e  assim,  se  chegarar 
aoprinnipe,  procurando  alTeiroar-llie  as  sympathias  e  altraliifi 
lhe  o  interesse,  levando-o  pelos  brios  e  di^^uidado, 

João  MixoEi,  pEntim  da  Silva, 
(Hisíoría  da  fundaçiio  do  Jrywrio  BreiiUer 


Amador  Bueno. 


n'  Checando  a  S.  Paulo  a  noticia  de  que  Luiz  Dias  I^cmo 
havia  acclatnado  rei  na  villa  capital  dõ  S.  Vicente  ao  serenis- 
sinio  senhor  duque  de  Bragança  com  o  nome  do  D.  João  IV, 
por  ordem  e  rccommendagão  que  para  is-o  lhe  dirigira  cm. 
carta  particular  0.  Jorge  3iascarenlias,  marqucz  d«  Montalviic 
c  vicc-rei  do  Brazit,  fui  csla  inesperada  novidade  uin  golpe 
scnsibilissimo  aos  heapanhoes,  que  se  adiavam  ôslahelecidoa 
casados  aa  dita  villa  do  S.  Paulo,  para  onde  tinham  concorrida 
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não  f 4  áa  Europa,  mas  taml)ein  das  índias  Occidentaes.  Ellcs 
desejavam  conservar  as  povaçc>e3  do  serra  acima  aa  obediên- 
cia do  Casiella;  b  nSo  se  aireyendo  a  manirestar  sca  intento 
por  conhecerem  'jue  çeriím  vjçiimas  sacrificadas  à  cólera  dos 
paulistas,  ei  ibe^  acoD^clhas&cni  que  pcrmaiiccofsem  debaixo 
do  aliorrccido  ja^o  liespantio],  resolveram  «"ntre  si  usar  do  arti- 
ficio, esperando  consflguir  por  meio  da  industria  o  que  não  ha- 
viam do  alcançar,  si  fossem  peneirados  os  seus  desijfnios. 

Tinham  por  ccito  que  a  capitania  de  S.  Vicente  c  iiiiasi  lodo 
O  SArtAo  brazileiro,  aules  de  muitos  atmos,  tornariam  a  unir-se 
às  Inilias  de  Hespanha,  ou  pela  força  das  armas  ou  pela  iiidus- 
Iria,  íi  03  paulistas  cabisscm  no  dcsuccordo  de  se  deamemlirj- 
rem  tfe  Portugal,  erifrindo  um  gorerrio  separado,  qualtiuer 
qoc  cUc  íosse,  supposta  a  -rommuajíaçào  que  havia  por  diver- 
so» nos  entre  as  Titias  do  serra  acima  e  as  provincias  do  Prata 
e  Panguay.  Com  estas  vistas,  fingindo-sc  peneirados  do  amor 
do  paiz  onde  estavam  nattir.iUsailos,  e  do  selo  do  bem  comtnum, 
pmpnzeram  aos  seu;  amigos,  parentes,  alliados  c  a  outros,  um 
nuMo,  que  lhes  pareceu  mais  seguro  paia  conseíjairem  os  seus 
iolonlos  :  lat  cru  o  do  elegerem  um  rcí  paulisli ;  e  ao  mesmo 
Irnipn  apontaram,  como  o  maíd  dl;j;no  da  cnrAi,  a  Amador 
Bucno  de  Riljeira,  em  ciija  piisíoa,  paia  não  .-for  rejuilaiii)  p  lo; 
SAU5  palricios,  concorriam  ns  circiimstaticias  de  ser  do  (luali- 
licada  nobreza,  e  (1«  muito  rcspoilo  e  aiiloridridc  peins  emjiiTgo' 
poljlicuí  (|uií  Iirivia  orcupuio  e  ainda  e\ercia,  pela  sua  ^'rfinde 
opulência,  pcli  roda  de  parcnlcs  e  amig05  e  pelas  allianças  ilc 
seus  nove  filbos  c  ftllius,  dua<  ihis  qiiacs  oslavan  cubadas  rum 
itofS  irmãos,  lidnlgos  linspantunis  D.  João  Malhcu>  llendon  t 
D.  Francisro  Rendou  de  Quevedo,  (jue  tinham  [las^ado  ao  líia- 
zll  CO  LG2S  militaado  ni  arniadi  bc^panbola  desiimula  para  a 
restauração  íla  núbia.  Mus  os  licfiiafilioos  cm  ile^ignart-m  a 
Amador  lliicno  de  Rii^cira  se  Ii:'ongeavam,  que  por  ser  Hllio 
de  Bariholomcu  Bueno  de  Hibeira,  natural  de  Sevilha,  pro- 
duziria n'elle  mjior  cíTcito  d  sangue  de  seus  aviis  p  itenius, 
para  vir  a  declarar-se  vassallo  de  llfspatjha,  do  (juc  o  lu^rJado 
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i]os  sen?  itnccildciiles  ntaternos  àt  nobre  família  do;;  Pires,  e 
o  ter  nascido  em  uma  província  pcrlugucia,  para  liaver  ilc  se- 
guir o  legitimo  parlido  das  uniras  áo  Brasil,  reino  e  conqiristas. 

Valcram-sc  os  )ic.spanliúL's  de  lodos  os  argumentos  possíveis 
para  persuadirem  aos  paulistas  e  europeus  |oufo  inslniídos, 
que  «em  encargo  de  suas  r-onscict irias,  nem  fallar.m  h  obri- 
gação de  honrados  e  lieis  vassallos,  podiam  núo  rccoiiliecer  por 
solcnino  a  um  príncipe,  a  quem  ainda  ii5o  haviam  jurado 
obediência.  Fomentavam  ao  mi-smo  lompu  a  raídarle  das  ou- 
vimos, exagerando  o  míircrimeiílo  dos  paulisliis  e  ruropeus 
priíicipaes,  e  dizendo  ijiic  as  suas  qualidades  pessoac-*  c  no- 
bruza  Iicredilaria  os  liabilitavam  pata  oulros  maiores  imperioj. 
Tara  os  livrarem  de  temores  lembraram  os  milliarcs  de  índios 
seus  aclmiiiislradús  que  escravos,  com  ijue  podiam  levantar  cxer- 
cilos  formidáveis  de  muilO'  mil  combatentes,  e  a  siiuação  de 
S.  Paulo,  summarncnle  defensável  c  tào  vantajosa  nesse  (empo 
que  por  havei'  para  os  portos  do  mar  t3o  súmenlc  a  estrada  de 
Paranapiacalia  de  qualidade  muilo  má,  bastaria  ian^nrcm-se 
pedras  pi-1a  serra  abaixo,  para  se  retiiarem  dermtaduj  os 
eupugnadores. 

Eram  sinceros  os  moradores  de  S.  Paulo,  e  ainda  que  fieis, 
bem  poiícds  entre  elles  teriam  a  iiislnici;ao  necessária  para 
conhecerem  o  direito  incontestável  da  sereníssima  casa  do 
Bragança  a»  sceptro,  e  para  perceberem  o*  laços  e  as  fune-tas 
desgraçai  em  que  aqnellas  macliii)3(;ões  o-  iam  prccipilar.Além 
d'Ísso  a  plebe  em  toda  parte  é  Fácil  de  rao\er-se,  e  de  arrojar- 
se  a  excessos.  Os  hcspinboes  conseguiram  scduzil-i,  e  ajuntar 
um  grande  numero  áa  pessoas  de  loJa^  as  classes,  que  accla- 
mando  unanimemente  por  seu  rei  a  Amador  Itueno  de  Ribeira, 
concorreram  cheias  de  alvoroço  e  de  cnthusíismoá  sua  casa  a 
conirralular-se  com  clle. 

Pasmou  Amador  Bueno  de  Ribeira  quando  onvlu  semelhante 
proposição  :  elle  delesiou  o  insulto  do»  que  a  proferiram,  e 
com  rasôes  eriícazes  procurou  dar-lhes  a  conhecer  sua  culpa  e 
cega  iiuliscriçào.  Lembrou-lhes  a  obrigação  que  tinham  de  se 
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eonrormarem  com  os  toIos  de  iodo  o  reino,  e  a  ignominia  de 
soa  p;itria,  si  se  dSo  reparasse  a  Icmpo,  com  "voliinlaria.  c 
prompU  obediência,  o  desacerto  ile  Ião  criminosa  utienLido. 
Rias  a  repugnância  do  eleilo  aiigmeiíta  a  ob«Iina4;âo  do  povo 
ignoranie:  cliejam  a  ameaçal-o  com  a  morie,  si  nâo  <;niz«r 
cropunhar  o  scepiro.  Vendo-se  n'esla  consternarão  o  fiel  vassallo, 
iahiu  de  stia  casa  rurlivaniente,  e  com  a  espada  iiúa  na  mSo 
para  se  defender, si  necessaiio  fosse,  caminhou  apressado  para 
o  mosteiro  de  S.  Bcnlo,  onde  intentava  refugi  ar -se.  Advertem 
os  do  conotrso  qne  havia  saliido  [:eta  porta  do  quintal,  c  lo- 
dos correm  apôs  elle  gritando  :  Vina  Amador  Bueno  nosio 
rei  :  ao  que  el]e  respondeu  muitas  vezes  em  voz  alta  : 
Viva  o  SeuAor  D.  João  IV,  nosso  rei  e  senhor  pelo  qual  da- 
rei a  vida. 

Chegando  Amador  Bueno  de  Ribeira  ao  mosteiro,  entrou  e 
(echoa  rapidamente  as  porias.  Como  os  paulistas  antigos  vene- 
raTam  simimamenia  ao?  sacerJoies,  prinripalmenie  aos  regíi- 
larcs,  nenhum  insultou  ao  convento,  e  todos  pararam  da  parte 
de  fAra,  insistindo  porém  na  sua  indisci-ela  pretençao.  Desceu 
Aportaria  o  I).  Abbade,  accociipanharlo  da  sua  cuuimunidadc, 
c  com  atienç(')Cs  entretevo  a  niiiliidão  em  qiiariio  Amador  Diicno 
de  Rilii^ira  mandou  chamar  com  pressa  os  ecciesiasticos  mais 
respeitáveis, e  alguns  sujeitos  dos  principaes,  que  se  não  acha- 
vam no  coiiciírso.  Vieram  logo  uns  e  oiiiros,  e  lodos  unidos  ao 
dllu  Bueno  fizeram  compreliender  aos  circunstantes  que  o 
reÍDo  pertencia  k  sereníssima  casa  de  Bragança,  e  que  d'elle 
te  acharia  e^ia  em  posse  pacífica  desde  o  dia  da  morte  do  Car- 
dí^l  rei  D.  Henrique,  si  a  violência  dos  monarchas  hespanhoea 
são  houvera  sulTocado  o  seu  direito. 

Frei  Gaspar  da  Madre  hz  Dscs. 
{Vtmcrias  pira  a  historia  da  capitania  de  S.  Vktnte.) 
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Os  índios  d' America 


Os  Jesuítas  a  oairos  Missionário:  nuc  pcreiriram  o  interior 
de  Ião  vaslo^  |iaize«,  (]e<iite  o  Itio  ().i  Piata  at^  o  tla^  Amazo- 
nas, jamais  puderam  descobrir  algum  monumento  que  confir- 
ninsse  il'onde  vieram  os  seris  lialiiiantei',  e  laniu  mai*  6  impos- 
sívot  n^sigiialal-o,  nãn  tendo  os  indi-fcnas  o  uso  ito  escrcv«r, 
ncai  montimciitos,  oii  liicrojlyplio".  que  ciciprminassem  csra 
questão  Ião  (Ufficii,  conio  é  de  salier  por  <\ns}  povos  se  ÍCK  a 
passagem  para  esle  coiilimmio  o  mais  porções  da  Ainorica  me- 
ridional c  sepicnirional;  nJto  obsianic  svrein  os  mais  cívilísa- 
t\oi  piHre  estes  os  piiritvianos  e  mexicanos,  coiniutlu  jainaií  se 
Mcharani  ao  monos  ir:i<!iriJos  oraes  da  origem  do  sou  nasíi- 
menio.  E  por  consoguinic  ieii:pri<lai1e  9KsÍguu!ar-llk(!.s  alguma 
urigcin,  liaveado  líiloasoliras  i^o  padre  Givgorio  Garcia,  sobro 
a  origem  dos  índios  do  novo  mundo  impresso  em  Valença  do 
Uespanlia  em  1607,  e  a  liisloria  natural  e  mural  das  índias 
pelo  padre  José  da  Cosia.  Uns  aUriliairam  a  origem  aos  eara- 
pous,  outros  aos  africanos,  muitas  outros  aos  asiaiicios,  variou  aos 
scyllias,  aos  icrlaros,  aosellijopiis,  aos  plienicios,  aoscarlha- 
ginezes,  aos  ccllns,  ao^t  antípos  gallos,  suecos,  diiiamaE-inezes, 
ingleses,  irlandeses  e  allernães.  O.itros  com  Gomara  aos  de  Ca- 
nané.i,  expulsos  de  suas  possessões  pelos  lielríos  no  tempo 
rle  Josué,  vários  com  TlieveL  suppuw-ram  a  passagem  para  a 
America  do  Norte  d'ABÍa,  que  os  israelitas  foram  trazidos  da 
Media  peio  rei  Salniana^nr,  islo  i,\  átí-Ae  a  deslruição  do  reino 
de  Urael. 

Grocio  na  sua  obra  solire  a  origem  dos  ameiÍcanos,paljIÍcada 
cm  l(í-V2.  suppoí  provir  dos  piivcis  da  Kiirwpa  e  d.i  Asi;i,  affir- 
maiidi»  (luc  o  islhtno  de  Pauami.  ipie  nna  a  parte  seplentrio- 
nal  cniii  a  nieiidional,  era  considerado  como  unia  liarreira 
impenelravel,  que  separava  os  lial>ilunlcs  da  uma  pnrto  da 
commiiiiicarnoda  outra  ;  porsuadiu-sií  que  quasí  toda  a  America 
scplentrional,  ú  escepijão  de  Juca'aii,  fí>ra  povoada  pelos  no- 
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rueg^s,  que  pasmaram  por  lsla.ndia,  tiroclandia,  Eãtotilandia  e 
^0^0[nbc^ga;  que  os  allemúes  scguirom  aqucllc  exemplo,  paia 
repartirein  cnlre  si  os  paiie'^  feilets,  tendo  achado  cm  Jucatao 
o  uso  dd  circumcisão,  e  alé  do  bapiismo;  que  dos  povoadoresi 
da  America  foram  c»  nossos  cbristãos  da  Lihyapia.  Suppor 
descendentes  dos  chinczcs  os  pcruvianos,  por  cau&i  da  fcme- 
lluuiça,  costumes,  leis  e  oiilia:;  vãs  conjccttir-^i,  desmentidas 
por  sábios  Yiajajitcs  e  por  Laet.  Afíirmou  o  padie  Costa,  que 
muiio  (empo  tívcu  no  1'crú,  c  Garcilasso  da  Veiga  sendo  dcs- 
ceodente  por  sua  mãi  do  sangue  dcs  Inca^,  que  aqucILcs  poros^ 

aão  conbcccrain  caracteres  aera  algum  gcneTO  de  Cícripturo. 

iJsiaTa  a  difíoronça  das  cores  cnlro  os  elliyopes  ([aa  súo  cc- 
grúã  ú  os  habitantes  de  Jiicalan  que  o  não  são,  i  ara  i>rúvar-3;e 
que  Èíles  não  piovÍDl;ani  iraijuelles.  ?Jão  tem  força  o  dízor-se, 
que  os  pttvos  vindos  di  Ethyopia  leriam  mudado  de  côrcora  o] 
tímpo,  vivendo  om  um  pati  menos  ardente;  vemo»,  é  ver-! 
daiié,  perderem  algumas  pessoas  brancas  alguma  cousa  da  sua 
i^^lfura  natural  nos  paires  quentes,  porém  não  ha  õ\emt>lo  de- 
le^cendeates  de  pessoas  ne>;ras  se  fazerem  brani'os  cm  um 
paix  frio,  segundo  a  ciprcsfiii')  de  Jarenilas,  —  Si  maíarc po-^^ 

aí  Pihyopes  pellem  xudi».,  auC  leo/jfirflus  fíariefateíi  p&test . 
íe  pôde  o  elíiyope  mudar  a  pellc  e  o  leopardo  a  varíedijo  das 
suas  ciJres. 

As  twtas  equivocas  de  judaísmo  «  cbrisLiaiiismo  do  íucaliii 
ou  em  outras  proYiiicia-<,  iiadn  provam  Cúntia  o  tesli^munho 
dos  missionários  e  pessoas  inlelligenles  que  apenas  descobn- 

iat  em  alguns  idéas  confusas  da  verdade  da  i'è.  É  absurdo 
lÍEer-se  da  falia  de  cominii[ii<'açdO  por  falta  do  hlhmo  tlc  Pa- 
Baroà,  quando  sem  diíliculdade  os  bespatihoes  rompcraiti  e^sa 
chamada  barreira  impenatravel :  tanto  mais  que  Ã  descoberta 
d<>  (Imeiílaiid,  ft-ila  vm  Dtí/j  da  era  cliriíia,  já  a  America  Scp- 
('rDtrional  linlia  liabitanti»,  vários  .séculos  anius  quti  ella  pu- 
desse receber  povoadores  da  Noruega.  Não  passa  de  Iradirdo 
popular,  que  seodo  a  [Ie<panha  invadida  pelos  mouros,  sele 
bispos  com  ruiiilos  elirlsiãos  se  cmbarcitnim   na  perscguÍi}tlo 
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dos  malioractanos,  c  que  navegando  ii  merca  das  onàa  c  veA- 
los,  tomaram  terra  nas  AnlÍU'a?,  onde  lan^-aiido  fogo  aos  oa- 
viús  SC  estabeleceram  tto  paiz,  cditicaido  cada  bispo  a  &aa  ci- 
dade, porque  ali-m  dá  se  iiít4  nomearem  o."  bispos,  não  se  hz 
crÍTcl  que  com  a  não  esperada  vinda  dos  sarracenos  se  achas* 
sem  lo^o  junt05  em  um  porto  de  mar  os  sele  bispos,  dJsposloa 
a  partÍrcin-:Hí  n'a>iiicltcs  navios,  cor»  g^racde  tiutiicro  de  cfaríí- 
tãoa;  O  que  não  era  possivel  na  aífiicção  geral  serem  atilados 
t  ajuntarem-se  Ião  picstcmenie  para  partirem.  5Í  queimaram 
09  navios,  como  ttzeram  passar  «sie  cunhecimeiíio  à  Europa, 
coni  a  nulicia  das  cidades  edirKSilas?  Kntão  seria  natural,  si 
isto  fosse  verdade,  adiarem  os  he->panlioes,  que  se  scnho- 
i^ararn  d'e5se  paiz  no  iini  do  W  século,  alguns  cbríslâos  com 
c  cullo  da  rc]ígiúo,poiã  que  destenando-se  os  liispos  por  causa 
da  sua  fé,  nãc  deixuriam  de  a  propa};ar  no  paiz  em  que  liabila- 
lam,  n  que  a  hcspanlioe-'  não  encontraram. 

Enl  c  os  rontos  falnilosos,  c  tiiiu  a  opinião  de  Oviedo,  que 
quiz  persuadir  serem  as  ilhas  da  America,  as  Hespérides  lã) 
formosas  no  louvor  dos  poetas.  Aquella  palavra  Hesjieride*, 
eigniGca  um  paizoccidenlal  :  os  gregos  cEiaouram  Hespérides 
á  Iliilia,  púiijui!  ficiva  ao  {)0<;iile.  assim  como  os  romanos  d^ 
Qominiivania  llespanha. 

B&LTU&ZAB  DA  Silva  Lisboa. 
l^nnaeí  t/u  proviaciu  lit  Rio  de  Janaro.) 


Nas  Cortes  de  Lisboa. 


A  Sfssão  de  IS  de  abril  de  1822  íoi  ama  das  mais  tcmpc&- 
fuosas  do  congresso  de  Lisboa.  Rompeu  n'e95e  dia  eníre  os  de- 
putado? grando  e\plOião  do  cólera, com  a  nolíeiacommunicada 
cm  cjrtas  do  general  Jorge  de  Avilez,  da  resolução  ultima  do 
prinripc  de  Jlcar  no  Brazil. 

Eiilrando-se  em  debate  sobre  a  malária,  propúz  Borges  Car- 
neiro o  recurso  cxtraoi'diDario  de  se  chamarem  as  tropas  de 
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Mofitevificn  soàre  o  Rio,  para  castigar  e  oÒrtr/aro  printipf 
a  cumprir  o  decreto  tias  cartes,  <juk  ordenara  sua  retirada 
do  Brazil. 

Pa^soa  a  combaler  esta  morão  o  deputado  António  Carlos 
impugnando  com  Tchemecia  a  proposição  do  antecedente 
orador,  de  ([uc  o  principt!  vivia  eoganado  pelos  que  o  rodea- 
vam no  Brasil.  Respondendo  com  a  arrogância  e  impetiiosi^ 
daJe  de  ^eu  génio,  o  animoso  deputado  paulista  declarou,  qt 
os  empregados,  a  que  se  alliidla,  eram  iDo  honrados  e  digno! 
conto  os  qite  esiarani  n'a(iitelle  recinto.  Levantou-se  grande 
vozeria  e  tumollo  nas  galerias ;  foi  o  orador  chamado  4  onlein, 
proferindo-se  conira  elle  diversos  insultos. 

As  deputações  de  S.  faulij  «  Pernainliuco  deram-se  porag- 
gravadas  comesse  facio,  e  deitanim  de  comparecer  à  sessão 
seguinte.  Havendo  eu  apresentado  o  meu  diploma  à  coiiimis<âc 
de  poderes,  no  iniuiio  de  tomar  assento  na  ses-ão  de  16.  jul- 
guei dever  reliral-o,  duvidando  faier  parte  de  iim  congresso 
que  injuriava  a  um  memliro  seu,  eomo  o  huvía  sido  o  meu  coU 
ioga  por  S.  Paido. 

Deixei,  pois,  de  comparecer,  o  coaserveí-mo  retraliido  em- 
qitanlo  duravam  aqdcllas  escandccidas  discussões,  as  quaes  se 
verão  nos  papeis  do  icnipo. 

Vozes  singulares  corriam  enlSo  sobre  os  negócios  pu- 
bliíos. 

Dicia-se,  que  um  partido  votado  á  Hes[>aiih3.  tondo  visto 
caliir  no  congresso  a  morno  de.  retirada  das  nossas  tropas  de 
Montevideo,  com  o  qae  esperava  a  devolu(;ão  ã'esta  praça 
&r[uella  potencia,  olitivera  entretanto,  pela  seorclaria  de  es- 
tado, a  expedirão  de  ordens  para  o  aliaiiilorio  da  mesma. 

Na  sessão  de  '27  de  abril,  prestei  juramento  e  tomei  assento 
no  congresso.  Discutiram-se  varias  matérias,  e  enire  ellaí  as 
relações  commerciaes  entre  o  Ilrazi!  c  Portugal,  servindo  do 
ba>o  aos  dcbatps  o  projedo  da  respectiva  commissão  de  15  de 
marro  de  1822. 

k%  2  horas  passou-se  6  sesíâo  secreta,  a  ipial  durou  até  às 
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3  1/2.  ?t'ella  discuiiu-iíe  o  parerer  da  cnmniisião  especial  so- 
bre a  enliega  di  praça  de  Monteviílêo  e  da  de  Olivença,  deci- 
dinâo-se  <-iílnal,  que  a  resiiluiçúo  d'csia  era  indnpentleiíte  d*a- 
quella;  (lue  nâo  se  approvaya  o  parecer  da  comraissao;  fiiie  ?« 
deixaya  ao  arlillrio  do  governo  obrar  a  respeito  de  Monlefi- 
dío,  como  mais  conTenientc  juI;;a^-so.  Ponderou-sc  <]ue  por 
oioiiit)  da  coiifianga  puMíc^i,  fazía-se  indispensável,  que  a  quei- 
liio  de  ÍIuntevÍd6o  roi>.-^e  tratida  rm  debate  publico;  e.  as^im 
se  vencendo,  designou-se  para  esse  fim  a  sessào  de  lerça-feira 
iinni(!dlala. 

O  general  Pamplona  apoiava  com  Tel;cmencía  o  parocor  da 
coniiiiissijio.allt^ando  razúcse  fados,  do  que  sem  duvida  estava 
mal  informado. 

Ilido  eu  essa  lardfi  visiiar  o  miniiiro  de  Estado  Sitresire  Pi- 
nheiro, inriJeniRmente  mo  disse  ijuo  jfi  salda,  que  liaviamos 
í^abido  muito  larde  da  sessão,  por  lh'o  haver  assim  referida  o 
ncsnto  general  Humplona,  com  quem  havia  estado.  Observei 
no  sobredito  niiuisiro  roais  retrahirnonto  e  monos  agrado  do 
que  mu  mostrara  a  primeira  vez,  tiuo  me  vciu  visitar;  pulu  'pio 
alguma  !iii«peita  insinuou-sc  cm  mea  espirito. 

Na  ses<uo  do  2i)  de  abril.  tra!od-sc  di>  anif^o  da  consiiiuisao 
relativo  às  eleições,  discuiindo-so  si  deveriam  estas  ser  fniias 
por  escrulinio  secreto. 

Na  ior'i;a-feira,  30  de  abril,  abrin-se  a  sessão  i.'om  grande 
expecta  rio,  acbando-se  a*  galerias  apinhadas  de  povo.  Na 
tribuna  do  corpo  diplomaiíco  noiava-sc  a  presença  do  em- 
baixador d:i  Hespaiilia,  Havia  cariosidade  de  suber>se  autieias 
da  Daliíj,  ipie  tinham  oli(!j*ado  jior  via  Aa  CibralLir;  mas  o 
grande  interesse  da  se^suo  concentrava-sc  na  grave  ques- 
tão que  prendia  a  atleiíçâo  de  toJos  :  a  evacuação  de  Afon- 
tevidéo. 

NSo  pude  conter-me  sobre  um  assuiiijilo  de  tanto  alcanc 
para  o  Brazil,  e  por  elle  estreei  no  con^'res3o,  oppotido-ine  ao 
projioslo  abandono  d'(iqnella  praça  h  Ht-^panhu. 

Visf.o;»oí:  DE  S-lo  Leopoloo. 
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Descoberta  de  Matto  Grosso. 


Tendo  os  Vicentislas  reduzido  as  naçucs  Guantiaiiú  e  Ca- 
rijfl,  começaram  logo  a  paísar  li  ouira  banda  do  lio  Pamnfi 
em  busca  (1'ouii'as  igualinenu-  pusillanitne.^t  e  pouco  iiumu- 
rosas. 

Aleixo  Garcia  e  um  irmão  ou  Glho,  que  aeoiiipiíittiados 
[Tuma  Dumerosa  escolta  de  iiidlvs  di.tnit'Slii'«s,  havcndu  pas- 
sado atém  do  Paraguay,  pcnctrai-am  &lé  fi  pro:timiiJudc  do9 
Andes  «o  melado  do  século  XVI,  Toram  os  primeiros  desco- 
bridores conliec-iJos  da  parle  meridional  tl'esra  vasia  provin- 
e*o;  e  Manoel  Corríi.  paiiUsla  como  aquell' outros,  passando 
al6m  do  Araguaya,  o  da  parto  s«picuirioiiat  muito  lempo  de* 
pois.  Ii^noramos  os  nomes  dos  tmiros  seriuuisias  ou  comnian- 
diotes  de  bauileiras,  t|iie  visitaram  o  pai7.  4  husca  dos  indí- 
genas atõ  o  anno  de  1718,  «guando  António  Pires  du  llainpos, 
tumbom  paulisti,  tubiu  pelo  rio  Cuyabíi  cm  procunt  dos  índios 
Cucbip6s.  que  itctiara  uma  aldeia  no  silio  onde  bo^e  Citá  u 
«rmida  do  S.  Gonçalo. 

No  aoDO  seguinte  Pascboal  Moreira  Cabral,  seguíndo-lhes  os 
pa^so^i  subia  pelo  ria  Ca^hípá-mirim,  c  a  pouca  distancia  riu 
graoeles  douro;  e  deixando  ab  parle  da  comitiva  para  os 
aproveiíar,  continuou  rio  acimu  com  os  mais  até  o  .sitio  cha- 
mado b'.>Je  Forquilha,  onde  apanbou  alguns  inilios  pequenos 
enfeitados  com  tolbeias  d-;  ouro,  it  visia  tias  quaes  *■}  L^erlilJ- 
coa  que  o  terreno  era  abuitdunie  desie  metal ;  e  procuraado-o 
com  cuidado,  ajuntou  uma  porção  ''onsiilei-avel. 

Tornando  aos  com pan beires,  desceu  com  clle;  rio  abaixo 
até  a  ald^a,  que  António  Pire^  havia  visitado  no  anno  a  ileee- 
dente ;  onde  cada  qual  mosirou  o  qm  ilnba  juntado.  Uns  acha- 
ram-sc  cotn  100  oitavas,  outros  com  mela  libra,  outros  com 
muito  mCQor  porção,  mas  gcralmontc  contentei :  sendo  os 
oiais  aprovciudos  os  iguc  tinham  acompanhado  ao  capitão  Mo- 
reira, que  trazia  h  sua  conta  libra  e  meia  de  ouio.  Todos  la- 
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mcniavam  a  Talla  de  instnimenios  minera  tórios,  porque  todo 
havi:t  sido  í'ava<lo  ã  mão  aa  areia.  Comernrnm  logo  a  editicar 
cabaaas,  c  fazer  seDieiiieiras  de  mantimentos  nas  uiargeos  dos 
rios,  resolvidos  a  persistir  ali  emquanlo  durasse  o  Iuto. 

Paísada?  algumas  seinanns,  rtiejjou  ao  novo  arraial  ouir» 
l>andc;iru,  qiip  Lítilia  lioailú  ntiã  marj^ciii^  do  no  de  S.  Ixureuço; 
c  ecni  a  noiícia  do  descobrimctito  dcicrininoii  augmeiuar  a  po- 
voação. Fazendo  todo*  consulta  sol^re  a  actual  circumsiancia, 
deierminaram  enviar  José  Gabriel  Antunes  á  cidade  de  S.  Fauto 
com  as  amostras  do  ouro  a  noliciar  o  dcí;coberto,  e  trazer  do 
goTcrnador  as  ordens  necessárias  paru  o  bcni  comniura.  a  ser- 
viço de  Sua  Mage>tade  :  do  <iue  se  lavrou  um  termo,  coo  quo 
se  a!&i;;n&r!im  22  bomen^,  que  tantos  eram  os  que  Oguravain 
cm  a  nascente  povoação. 

No  mesmo  dia  da  resoluçSo,  que  foi  a  8  de  abril  ii>  1719, 
elegeu  o  povo  iiiiaDimemerite  ao  capitão  Casclioal  Moreira  Ci- 
bral  por  seu  guarda-mõr  regente  até  ã  chegada  da  ordem  do 
governador  de  S.  1'auío,  reveilindo-o  de  mnita  auloridade,  e 
promellondo-Ibe  obediência;  do  qae  se  exarou  outro  ii^rmo, 
que  servisse  como  d'ordenação,  atfta  vinría  de  José  Gabriel. 
(juo  f^asioii  mi.itoi  mrzes  em  obcíai'  à  capital.  o;:'Io  divulgada 
a  nqiiC2a  do  descubrimento,  começou  logo  no  anno  sepjioltt 
ft  parlir  para  elle  grande  numero  de  sente  em  vários  comboios, 
dos  quaes  neiítium  chegou  a  Cuyabã  sem  maior  ou  menor- 
perda  :  bavcndo  monido  muita  genic  no  caminho,  uns  de 
febres,  oulroí  de  difíerentes  de^aslros :  desgraças  qne  conti- 
nuaram a  c\pcrit»cnlar-se  annualmente,  e  tanto  mais  lasli- 
mosas,  quanto  mai*  imijortani-ís  e  numerosos  eram  os  com- 
boios ;  tudo  por  falta  'Ic  bons  pratíco>,  de  não  se  guardar  a 
ordem  devida  na  luarcba,  por  desmazelo  em  não  se  acondicio- 
nar bem  o  maatimcnio,  por  não  levarem  insirumenlos  de  pes- 
car, c  armas  de  fusío  para  a  caca,  e  defesa  daa  feras  e  dôs 
selragens. 

No  mesmo  anuo  se  muilou  o  arraial  para  o  lugar  da  For- 
f|nillia,  onde  Moreira  linba  adiado  melhor  piam  de  ouro ;  c 
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no  s«guÍDte.  a<-baDtJo-fcum  Miguel  S^ti^  sorocabãno,  em  uma 
roça  t{ue  eslavo  principiaQdo  na  margem  do  Cuy&bâ,  dois  cari- 
jõs  ou  Índios  domesticou,  que  líntia  mandado  ao  maito  cm  pi-o- 
<.-ura  de  mel,  Ibc  trouxeram  n  noiíc  23  folhetas  de  ouro,  que 
p<z&ram  120  oiiava^  dizendo  que  llics  parecia  haver  aioda 
mais  00  malio,  onde  tinham  ido  procurar  colméas.  Na  manhã 
seguinte  se  pôz  a  caminho  o  contente  Suiil  com  um  scii  cama- 
rada europeu,  chamado  Joio  Francisco,  e  per  alcunha  o  Jtar- 
bado,  e  ioda  a  sua  comitiva  docncslíca,  guiados  polo;  dois  cari- 
jós para  o  silio  onde  tinham  ai'badu  as  folheias,  que  era  onde 
hoje  e^lã  a  villa  de  Ciiyal>».  O  lagar  onde  se  acha  a  ermida 
de  Nossa  Senhora  do  Bosario,  c  o.ide  os  carijós  linham  apa- 
nhado as  qitc  levaram.  Ali  gastaram  a  maior  parte  do  dia, 
apanhado  com  as  mãoí  o  (juc  estava  á  vista  ou  mal  coberto  : 
e  recolliendo-se  á  tarde  a  ssus  ranchos,  Sntil  achou-sc  com 
meia  arroba  de  ouro  c  Barbado  com  400  e  tantas  oitavas. 

Eslu  ventura,  noticiada  ao  outro  di;i  no  arraial  da  Fonjui- 
Iba,  Ta  mudal-o  de  improviso  para  o  lugar  onde  os  dois  cama- 
radas Sulit  e  Barbado  haviam  achado  a  manchi  onde  £e  cal- 
culou que  se  tirara  acima  de  í^OO  arrolias  (l'aquelle  metal 
dei)troo'iim  mec,  sem  que  os  soccavucs  cxcedessíim  a  4  bravios 
de  prorandidado. 

Athks  db  Casal. 


A  Egreja  grega. 


Uma  grande  luta  se  empenhou,  desdo  os  primeiros  seenios 
do  chrisiianismo,  entre  a  iiióa  de  unidade  que  pouco  e  pouco 
se  personificou  no  poniiOcado  romano,  e  a  lãòti  cie  nacwnali- 
dade,  que 'penetrava  nos  pairiarchados  do  Oriente  para  te 
incarnar  lugo  no  de  Con^tanIi^opla, 

Pjreeia  que  o  génio  da^  duas  civiíisaçwes,  latina  e  grega, 
TÍera  ás  mãos  no  terreno  reli^oso  :  Homa  com  o  seu  pode- 
is 
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roso  ioslincto  Òt  c«nti-ali»a>;^o,  Coostanlínopta,  pclucoDtraria, 
cnm  esse  espírito  de  federalismo  que  cBlava  nas  tradj^^ões 
dos  bellenos ,  c  qtif-  fuera  a  saa  fraquesa  aos  dia<i  mesmos  do 
MU  maior  poOer. 

Depoiii  da  queda  de  Roma,  o  (;ento  laltoo  continuou  a  ser^ 
o  génio  da  dominação  e  da  disciplina,  como  o  geaío  grego  fícoa 
sendo  o  da  desncnlralisaçila  c  das  liltcrdadôs  locacs.  Nos  [laizes 
occideniací,  sobretudo  ciilre  o^  [lovo?  que  tintiain  recebid» 
a  dootriíta  lalina,  a  supromacia  religiosa  do  Roma  cstaiielecen* 
»e  facilmente:  por  muito  tc-mpo  ella  poude  usurpar  as  prero-' 
ptivas  mnis  essenriaea  da^  soberaaíjs  nacionnes.  Tudo  quanto 
o   Pipa  poude  oliler  no  Oriente,  antes  da  síisSo,  se  limiloa 
ao  titula  de  primeiro  entre  os  seus  iguacs  {primus  interi 
pares). 

^a  a  unidade  das  duas  igrejas  existia  aigitm  tempo  no*; 
dogmas,  ella  não  foi  jamais  acceita  pelos  gregos  na  lithtirgia 
nem  nos  rilos. 

Alé  o  sei:ulo  XV!,  em  que  loflo  o  mundo  germânico,  preoc- 
cupailo  por  questOes  de  disciplina,  se  deixou  arrastar  de  pola-- 
mi<-a  em  polemica  ao  protestantismo,  o  Octidenie  não  leíe  de 
deplorar  em  roltgilio  outra  proTa^ão  teiaivet  senão  a  grande 
heresia  de  l^cla^io,  logo  veiiádi.  O  Oriente,  pelo  contra- 
rio, linha  visto  as  heresias  e  as  seitas  muliiplicarem-se  ia-) 
finitamente  com  Mnm's,  Arius,  Nrslnrius.  Euiyches  «  outi 
muitos. 

O  arianismo,  a  mais  audaciosa  (l*e8sas  here^íias,  que  negara 
a  divItidaJc  de  Chriíln.  linha  íiivíidido  por  um  momento  todo 
o  império  byzaiitino.  A  atiloridade  da  paliivra  nlo  íoÍ  bas- 
lanlc  para  vcncel-o,  e  até  por  muito  tempe  as  doutrinas  it 
Antii  resistiram  com  vantagem  ii  forra. 

Ainda  essas  doutrinas  níto  linliani  sido  suffocadas  pela  der- 
rota do  arianismo  prApriaiTienle  diio,  quando  se  renovaram 
debaixo  de  numerosas  formas. 

General  Abreu  e  Lima. 
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Abdicação  de  O.  Pedro  1'. 


Pelo  Natal  d«  1830,  aííiando-mí  eu  «m  Londres,  fui  con- 
vidado por  José  da  $itva  Carvalho  para.  uma  reunião  cm  aua 
casa.  Silra  Carvalho  nehava-se  enlSo  -migrado  naqticra  capi- 
tal. Ali  compareci,  ás  8  horas  da  noilc.  A  sociedade  sr  com- 
ponha de  poriugiiezes  e  hespanhoes,  lodoí  emigrados.  Entre  os 
porluguezes  recordo-me  de  ver  o  padre  Marcos;  mas  dos  hes- 
padhoes  não  posso  Icmbrar-mc  hoje  os  nomes  d'aqiipncs  qtie 
me  foram  apreícntados,  dotis  do»  qiines  oram  iraiadtts  com  o 
tiiulo  de  íciiTaes. 

Suppooho  que  um  d'ellcscra  o  i^eneral  filina. 

Afichí,  Jos*  da  Silva  CarTallio,  prcvalccenJo-sô  t'a  ami- 
zade qoe  uos  ligava  desde  1824,  quando  amlos  nos  achava- 
mci  «luigradoi  em  Londres  e  Paris,  diãse-nie  que  elle  e  leai 
amigos  passavam  a  fazer-me  uma  revelação  imporlarlo,  que 
imeressava  tanioa  Porti  gal  como  ao  líraiil,  para  o  triumpho 
da  qual  precisava  do  meu  apoio  e  do  apoio  de  lodoj  os  br^zí- 
leJros  libcraca. 

KritratiJo  om  matcni,  discorreu  mostraudo  que  a  causa  da 
liberdade  eoi  Poriiigal  esU*a  perdida,  e  que  sOmeolo  o  Impe- 
rador do  Brazil  a  podia  salvar;  qu<  para  isso  era  necessário 
qaeellc  dciía^se  o  Brazil  pira  se  ir  pôr  õ  resia  dos  ncíOfios 
de  P0rlug.1l.  Uue  o  firazii  ^'anhava  em  se  ver  livre  delle,  e 
qtte  a  cansa  da  liberdade  em  Porlirt^al  ganhava  tombem  tendo 
um  Príncipe  i  sua  rrciitc,  óptimo  para  uma  revolução  e  péssi- 
mo pata  governar  uiu  Estado;  e,  linalmeiíle,  que  os  liloraes 
de  Portugal,  depois  do  trluuiplio,  lanibeni  o  mandariam  em- 
Lora. 

Disse  qae  cites  estavam  era  corre ^poaden cia  com  o  Impera 
dor  U.  Pedro  por  inlennediu  de  Francí^i^o  Gomes  da  Silva  « 
João  da  Rocha  Pin(o,  e  ii'e£sa  occasião  aprefcntoit  uma  caria 
do  mesmo  Aguíto  Senhor  ao  primeiro  âirigid.i.  One  tinham 
mostrado  ao  Imperador  a  facilidade  com  a  qual  S.  M.  podia, 
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senido  pcÍ05  lilierac!,  se  aliandonnsnc  o  Brnzil,  unir  Porlãgal 
h  Ilcspanha,  e  ser  aeclamado  Imperador  di  Península.  Que 
Francisco  Comes  ôa  Silva  a  Jo&i  da  Roclm  Pinto  apoiavai 
(i)uiio  tile  ]  rojcctOj  que  llms  parecia  muilo  bom;  mas  que 
Imperador  moslrava  de  sua  parle  uma  grande  indftcisno  ;  ora 
queria,  om  duvidav.i  e  ora  farJa  observarias,  e  qiie,  pnrt 
satiirqiianlo  antes  d'esse  físLido  de  perplexidade, convinlia  que 
os  braiikiros  liiessem  atjiiima  demonsiracão  que  o  delermi; 
nas^e  a  tomar  uma  resolução  repentina. 

Menezi^^s  UE  Drimmokd. 
{McTtt-^riat.) 


Depois  da  abdicação. 


Na  manH  de  7  de  abril  de  1831  a  nação  brasileira  acliou-i 
se  om  perfeita  anarcliia:  o  Imperador,  a  bordo  de  uma  nãc 
ingtcia»  havia  ah.iadoaado  a  sua  joven  fumilia  á  magnaairoi-1 
áridc  da  nação ;  o  niinístcrio  não  podia  i^ovcniar,  pijís  coDlrj' 
elle  íôra  dirigida  a  rívoiução ;  as  camarás  rcpre^^enlativas  au- 
sentes, pois  o  movimento  se  lizera  no  intervallo  das  sessSes  ^ 
ao  pi  do  throni),  nin  loriio  do  poder,  ninguém,  nem  um  prin-' 
cip ',  nom  um  <:ídadà[]  iiiie  tivesse  alguma  popiilaridude,  ijuej 
sobre  si  pudesse  assumir  a  responsabilidade  da  governança. 

O  oxcrcilo  iiiic  tomíirLt  pard:  activa  ao  pronunfiamenlo,  en-l 
trejiue  ks  mil  dirt'cçòe$  da  itutiltordina^uo,  nem  sequer  liiiba  ai 
unidade  necessária  para  poder  dar  uma  autoridade  &  revolu- 
ção vencedora. 

Os  corpos  policiaes,  ainda  mais  elvadoí  do  principio  de  in-] 
íHrrftição  do  ijue  os  corpos  Az  liidia,  nem  ao  menos  ofTereciara' 
o  ponto  de  apoio  material  necessário  &  raantcnça  da  ordem  pu-j 
Mica. 

Nem"  uma  mílicia  cidadã,  nem  uma  guarda  oaciunal,  nem] 
uma  aulirídadc  munidpal,  nada  que  comprcbendeodo  a  gra-j 
Tidade  da  poii(.Ao  politica  dcise  um  centro  qualquer  &  adrai-| 
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ni>trai;ilo.  Al6  mesmo  entre  os  clie'es  populares,  que  mais  ar- 
dentes litiham  provocado  o  movinionlo,  nínhavia  uniaambiçaa 
gminlc  c  nobre,  «ma  só  cora^jera  que  se  fizesse  usurpadoiM. 

A  Ín*pi ração  de  D.  Pedro  1,  que  o  le\ãra  a  .nbdtrar  o  ihron;», 
cotQo  que  havia  tomado  íU  sinpteza  os  iii-;iirgeiiiií«,  'jiie  a  não 
linlum  previsto,  que  não  estavam  preparado*  paa  essa  even- 
ttLilidade.  e  qae,  pasmos  da  fácil  vicioria  que  lhes  entregava  o 
poder,  nào  saliiam  quií  desliuo  ilaT-Ktf. 

O  [K)vo  eslava  no  campo;  dons  ^enii mentos  o  dominavam,  os 
doas  seDti mentos  que  haviam  alimentado  a  luta  conlni  o  go- 
verno imperint;  entn  eíles :  1°,  a  siiscRptiliilidade  nacional, 
eivada  de  aver?ão  roulra  os  nascidos  em  Portugal;  o  2°,  a  ar- 
Jenic  aspiraçàri  para  a  reptiblici,  aprei^entada  francamente  no? 
ultiniii.i  diai  do  reiuado,  sob  o  véo  transparente  da  fcdei'ai;5o. 
e  qi:e,  ax  puiiiioi  activa  e  lie  coiribaie,  ^  havia  snbstituido  ao 
pPíisjmeQlo  liberal- 

Badtí  esse  cafios  de  eíemeilos,  que  politico  nSo  diria: 
«  d'aqui  sd  póJe  sabir  a  subversão,  d'aqu"i  sô  uma  conlagra- 
tio  geral  que  não  se  extinga  nem  nas  ondas  de  cangue  (ierr;i- 
in&do  pelos  ódios?  »  Poi^  enganar-se-iam  a^  sinistras  previ- 
sões do  politico ;  a  ordem  se  íai  no  cahos;  nem  o  punhal  da 
vingan<;a  particuar,  r.em  o  culello  da  vindicta  publica  se  tin,^'i- 
ram  de  sangue.  O  nobre  inslincto  dn  coração  brazili^iro  bradou : 
"  Perdfio  para  os  iUudidos!  A  flaisa  ic  todos  os  nossos  males 
b5o  esLi  entre  nôs '.  »  Calumnia  generosa,  que  ft<  paixões  ven- 
redoras  ofTorecia,  como  vicLima  expistoría,  a  pnncipe  qne 
abandonara  o  throno.  E  as  paixói^s  accoilaram  essi  vlctima  ; 
a  cslumnia  leve  os  foros  de  verdades,  c  serviu  de  escudo  para 
todos  os  vencidos. 

Aos  bmintoi  da  n:icíonalid;ide,  dizia-se:  «  Pari  que  vin- 
ganças? nao  nos  occupemos  ío  passado,  senSo  para  evitar  a 
«ia  reproducção;  no  ihrono  esià  um  principe  n;iscido  no  Bra- 
zil,  qtie  lia  de,  ci>ma  nó'^,  amar  a  i^ua  pátria  e  a  ^ii-i  gente,  ié 

Aos  famintos  da  republica,  dízia-ae:  «  Para  que  procipiía- 
cfte*?  o  ihpoDO  i  ura  berço;  t«mos  pois  todo  o  tempo  de  pro- 
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parir  o  paíz  ptra  «í»  ,70Vcrno  republicano,  lanto  mus  noL>i«, 
Unto  mais  cx;cl(en(c,  quanto  $«  as^^enla  em  illustrarão  c  cm 
iirlii<lcs,  que  a  povo  Irazilciro  írú  atlquiríailo  nos  loiig*>«  áat 
da  mcooridade. 

Jdsti»ia:(o  JosÊ  DA  Rocha 


Evolução  da  autonomia  do  BraziL, 


No  grande  e  trabiltiado  pcriodo  qac  vai  Jc  I7">0a  18^0, 
ípoca  da  eluliorarão  unloiioiníca  do  nossci  paíz,  os  esforços  cuU 
inin:iiii-so  ni  ideia  da  independência.  A  prepondereocia  do 
iadío  (s  já  um  myllio  do  passado,  approxima-se  o  tempo  de 
araljar-se  lambem  a  prejioiíderancia  poriuguexa.  O  negro  scrâ 
por  iiliiiuo  e  mais  tarde,  com  a  libertação  dos  escravos,  posto 
A  margem. 

be  lodos  os  fados  desta  rolavet  phase  ar)iie11e  que  paira 
5oIire  Oí  ouLro-'^,  comu  a  syntliesi!  de  todos  elles,  <t  a  a<pinição 
do  povo  brazileiroà  sua  emancipação  poUtica,  pensamento  que 
avoljuia-sc  dE;siJe  os  finado  sl^cuIo  pnssado. 

Foi  o  lenipo  da  elaboraçã')  de  no-tso  ideia)  messiânico.  Por 
rsEo  ainda  liojc  não  percorremos  na  esphera  da  realidade  toda 
a  irajerlorla  li-a<;4daenlão  à  no-^sa  marclia  evulutipa. 

Qtiindi>  Púrlti^al,  iio  Lernpo  à&  Ma:ia  T,  dormitava  nu  era- 
peinimcnLo  c  na  immoliíiidade,  tentando  levantar  na^  frontei- 
ras uma  barreira  que  llie  obstas-ie  a  entrada  dos  ideias  revola- 
rlonarias,  os  cstudaiiles  lirazileiro*  a^ilavam-se  em  Paris  e  s.ia 
]i.ilavra  passando  us  iiiare-^  ia  echoar  cm  nosNOs  senões.  K 
vijuscrvadora  Minai  abalava-se,  os  poetas  cstremeciaoi,  o 
ítiluro  inraniLecia-.-c  nas  almas, 

Al' rança,  com  aí  sua:!  lurbulcncias  então  para  a  vida  e  paia 
a  liberdade,  era  a  nossa  iniciadora.  Vira-^e  o  mesmo  aos  E»- 
lados-Unidos.  A  .\mcrica  eslava  cançaila  do  jugo. 

TrczcFiios  annos  erão  já  demais  para  a  explora{9.o  que  de- 
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wjava  proirahir-se  por  Ioda  a  eterniiiílc.  A  impacieiíciii  clie- 
^ou,  a  indepenileiírii  i'ra  iim  corollario  da  obra  dos  séculos.  As 
difficulâades  erao  nmiias;  mas  o  povo  eslava  ainda  no  tempo 
das  crenças  inabaláveis  ,  das  ancUcías  miigeslosas. 

Cada  povo  lera  o  ven  dia  cm  que  a  consciência  it  IKe  aviven- 
ta, cm  que  eite  lã  ctaro  no  seu  destino.  A  oliia  pôde  ser  pre- 
nialara ;  mas  a  sua  hora  chegara.  A  iileia  da  independência  no 
Itrazil  nasceu  com  n  peji<iaiiifliiio  da  republica.  Esia  foi  afónna 
de  governo  sonhada  em  t49,  esia  ser»  a  fúrnia  de  governo  que 
o  futuro  nos  ha  de  trazfr. 

Desde  os  (ias  do  século  passado  o  pensnmenio  poriuiíut 
dcixoQ  de  ser  o  nosso  mesti-e  :  fomo-nos  tiubitiiando  a  iiitere»-! 
«ar-nos  pelo  que  ia  pelo  mundo. 

Ac!iamo-nos  pequenos  c  nos  envargonhámoí ;  achamo-nos 
capiivos  e  qnizemos  reagir.  Éramos  os  servos  de  l^oriuga!; 
jolgikmos  a  posirão  liumilhante  c  pozcmos  a  mão  aos  laicos  qiia^ 
nos  prendiam.  Hoje  os  aggravos  estão  qaasi  esquecidos ;  o  povo 
portiigaez  è  o  povo  irmSo  com  que  sytapalbtzanios  sem  desejos 
atsolutamenle  de  copinl-o. 

A  corrente  histórica  l)irurcou*se  :  o  caminho  de  nossa  viagem 
é  outro.  Desde  o  grande  tempo  da  Inconfidência  que  a  distan- 
cia vai  $c.  alongando  mais  c  mais :  as  liiilias  dirigentes  de  nosso 
porvir  parlem  d'alii,  enão  temoí  mais  do  que  seguir  por  ellas. 

Bem  como  a  poesia,  a  politica  icin  lambem  acii  idcil.  Bste 
vem  a  ser  a  sede  qne  nnnca  se  estanca,  as  anciãs  d6  i;rander.a 
que  nunca  se  calam,  o  áureo  porvir  que  nunca  se  toe*. 

Na  vida  daí  Daç&es,  é  n'esse3  momentos  imponente;»,  era  que 
os  povos  seniem-se  batidoi  pelo  sopro  dos  allos  deslitio!;.  que 
o  ideal  desponta  ao  longe  qual  nma  miragem,  qiio  Ities  indica 
a  s«!i(la  dai  ftrandes  aspiranics. 

A  Incoiifidenria  foi  para  ndj,  Toi  em  nosso  hnriínnli;  do 
nação,  qne  deve  arrojar-sc  aos  mibres  r.ammultiniitíiitos,  u 
tdianal  propicio  da  gmndc  jornada  alraz  de  todas  as  lulas 
qrie  nobilitam,  de  todas  as  tentativas  que  nicniam.  Aquella 
plêiada  de  potlas,  aqucllc   punhado  de  sonbadorea  preaen- 
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!iu,  110  vago  de  siios  crenças,  Iodas  as  vaíias  idías  que  es!ê 
povo  deve  esforçar-si?  por  levar  a  pITeilo.  F>  o  ideal  ainda  nos 
pairn  bem  alio,  como  um  ponlo  qiiasi  tnailiagivel,  depois  de 
um  <:i>culo  de  avanços  para  a  RÍvilisação. 

Independência  da  pátria,  emancipação  dos  escr&vos,  unt- 
daile  Tederal.  vida  anconomica  o  deniofraiica,  prosperidade 
matoria],  alento  scieniifico,  todos  os  grandes  problemas,  que 
ji  rcalisàmos  ou  rjiie  hoje  em  dia  nos  a?;ober^lll1,  desde  a 
forma  repui)licana  no  governo  até  li  liberdade  nas  relações  da 
Tamilia,  tudo  foi  anteviaia  n'aqiielle  devaiieiar  de  herdes.  K 
Inconlidoncio  nSo  chegou  a  ser  uma  realidade  praiici;  mas  i: 
uma  realidade  douirinaria.  Nao  so.  manrlioa  no  terreno  dos 
fanios;  maí  aliiestàa  irctiitdar,  lia  cem  annos, como  a  suprema 
realid:i<le  no  mundo  lie  nossas  nspirações. 

Kra  necessário  que  a  santa  ulopia  fosse  desdenhada  pelos 
myopos  do  tempo,  era  mister  que  o  sangue  uLerrImo  dos 
her6es  marrasse  os  iócoi  bríllianles  em  que  a  alma  dVsie  poro 
(leve  rRvignrar-se  para  avançar. 

A  Conjuração  mineira  tião  leve  o  que  se  pdde  chamar  a 
grosseria  de  um  Tacio  consummado;  é,  antes,  a  mais  esplen- 
dida mtra;^eni  <\m  iio  i!l'ii  da  hisloria  brazíleíra  alenta  e  en- 
Ihusiaama.  Abenroados  os  poetas,  os  orações  ardentes,  que 
a  idearam;  abençoado  o  martyr  que  a  immorialisou  de  sobre 
os  dcgiáus  lio  cadafalso, .. 

No  meio  de  uma  agilação  polilÍi;a  mesquinha,  grosseira  e 
sem  nobres  impulsos,  c,  não  sei  si  o  di^a,  i>o  meio  de  uma 
liiteraiura  sem  prúTundos  Íni-eiitivos,  aqui  d'eiilre  osgemidoii 
dos  caplivos,  que  pedem  liberdade,  Jos  proletários,  ijue  pe- 
dem trabalho,  dos  moços  que  pí-deni  luz,  do  povo,  que  pede 
gloria,  desai-nos  fitar  o  sol  da  Inconfidência;  deixai-nos  chorar 
com  Cláudio,  amar  com  Dirceu,  sofTrer  com  Aharenga;  deixai- 
nos  ouvir,  em  aua  queJ;i  para  o  futuro,  o  rolar  de  cabeja  du 
Tira-Dentes,  acordando  em  todos  os  peitos,  capazes  de  auda- 
jias,  os  echos  da  emancipação,  os  lons  immeflsosdo  patrio- 
tismo... 
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E  que  alg^iim  <Iia,  como  o  supremo  carollario  Jas  grandes 
lulas,  possamos  £;algai'  a  altura  que  ã  nossa  marcha  assÍR- 
nalaram  esses  disiindos  Mintalenlcs,  que  jú  não  podemos  en- 
carar scra  4  voriigfin  da  mais  acrysolaía  admiraçiío ! 

Sylvio  Romébo. 


Descoberta  de  Paranaguá. 

Jo&i  de  Sousa,  ã  frente  de  iluas  carave.l1as,  \ràrí\o  do  Tejo 
tos  28  dias  de  Sekmbro  ãn  1532,  com  «lestino  a  S.  Vicente, 
onde  aportou  cm  Fevereiro  de  33. 

Da  corcespooduncia  odicial  de  que  foi  portador  conotava  a 
siibdiTisão  da  cosUi  Brasileira  em  capitanias,  cabendo  a  Mar- 
lint  Affonso  de  Souza  o  a  soo  irmão  Pêro  l.opea,  jior  doacilo 
d'EI-Ret.  150  legoa*  a  cada  um,  com  direito  à  csi-olha,  dentre 
t,s  nieUiores  lenas  do  littora'  da  p-olonia. 

Mariiin  AlTonso,  agiOs  a  chegada  de  Juào  de  Sousa  resol  rera- 
te  ir  âcôrie,  e  no  mesmo  mci  de  Fevereiro  fez-s6  devcta  para 
Porlusal.  Tendo  na  véspera  de  sua  partida  conhcdmínto  d< 
qae  80  portaguese>  que  mamUra  em  etpedição  a  descobrii 
ouro  c  prata  peia  terra  a  denli'0,  haviam  sido  derrolaiios  em 
mortiCero  combate,  nas  cabeceiras  du  rio  Iguassii,  no-s  cutiipoi 
de  Curilib  t,  inrumltio  oi  ãcús  capltiies  Pedro  de  GOcs  e  Ruy 
Puiio  do  commando  de  uma  forte  colniuna,  em  desformo  de  tíLo 
dura  r«rrega. 

E  aisim  recomeçou  com  ardoroso  cm^cnlio  a  ignóbil  tarefa 
de  extrrminaçãu  do  elemento  indígena  pelas  forcai  con  |iilsia- 
doras,  e  os  combales,  sangrentos  a  lerrivcis,  succeJcram-se 
Bem  tr^^oas. 

M  A  ettensão  do  Juquiriqnirf  alò  a  barra  de  S.  Vicente  e  a 
de  Paranaguá  para  o  Sul  ató  ai  immediaçOdS  da  Laguna,  que 
prefjiiam  an  50  legoart  dl  costa  c  que  eram  vulgarmcnlo  co- 
uliccida*  pelo  nome  de  Terras  de  Saniu  AimCt  pelss  inslruc- 
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úps  régias  coulierani  de.  baixo  do  nomedc  Cnpilania  de  Sanlo 
nifini  1  Pcro  \,\\[iKf.  )i,  (1)  ytttT  cscollia  sua. 
Utivido  a  esse  tiicto,  de  perleucei-etn  as  iil)  legois  de  cosU» 
ciaia  roferidas  ao  irnião  de  Mariim  AíTonso  de  Souia,  os  ca- 
pitães GVics  c  Uuy  desceram  o  scrlài>  piulisla  fi  vieram  rofazcr- 
[fie  na  caiiiageni  ilo  bugre  cm  lerias  hoje  paranaenses.  Afastadu 
rovisoriamenlo  da  costa  de  toda  a  CapiUnia  «  indomílo  ele- 
iinpnlo  de  resistenria  làolemido,  veio  Pem  Lopes  cm  exploração 
sua  voâta  propriedade,  tlicgando  at*-  a  fóz  do  Rio  du  i'rata. 
Por  C-*sc  lompo  jú   começava  u   llorcscor  a    povoação  de 
.  Vic«ntc,  qiie  era  erigida  a  Villa  por  Marlim  AlToii.<o. 
0.>  seos  liabitíinles,  ávidos  de  imaginarias  foaliis  do  riqu^ra, 
iiniuigra.vam  pava  lodo>  os  lados  eni  procura  dc  inexhauriveis 
ioti^  de  mctaes  preciosoâ,  c  qui^  das  lendárias  arvores  dai 
fialacas... 

Aiiimudas,  poÍ>',  pelo  numero  e  pelo  ideal  de  riqueza,  turmas , 
e  parluguezes  dispuíLcram-ae  a  sahir  bana  Túra,  em  rumo  suK 
*<  Coilcaiido  as  pvaiaci  de  Aranipíra  e  Stiperagay, depois  de  al- 
gum liaballiu,coiise-uÍi-am  allim  varar  pela  barra  de  ParanaguA, 
cm  freiíLe  de  cvij^)  bclla  paiioiama  pararam  uxIiLsiadof  ».  (2) 
\  Talaãde  Carijój,  como  onoi-meâ  rtirmigiieiros,  innumeras 
«rguiam-seem  Ioda  a  vaata  e.xtc;isãa  da  facha  maritima  para- 
□agLcnac.  O  brillio  du  aspecto  desliimbníva-ús.  O  piíncirama 
ÚQ  uma  grande  cidade  bizarra,  enchia-lhes  a  visla... 

A' frcnlc,  as  cabanas  repletas  do   buj;res,  scinclliavam  um' 
rvaslo  acampa aienlo  de  formidoluso  csercilo,  abarnirado. 
Ao  íiindo,  fetbamlo  o  quadro,  n'uma  omnipolencia  festival 
!■  cdros,  :i  novesia...  Arariviii,  Araucarana?,  Embaúbas,  Ao- 
:.<liroba8  e  Arassatingas  ramalbavani  galhos   dilaiados,  n'uM 
larido  de  cascatas. 

Em  baixo,  os  rios,  marulhando,  escoavam  cryslaes  liquefci- 
.os  sobro  o  areial  nevado. 


(t)    AponlameuCoo  llist.  de  fRninAjpiíii,  pur  Atscio  Crai.  —  IS6S. 
(2)  Acacro  Cnji  —  Obr»  filada. 
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Km  cima  um  sol  ile  «uro  re^iplaiidecLa,  colorindo  os  iqúdIcs 
e  {>ruLeaiidoa«  agoas  <lt)  llíben^. 

Ao  loiige  iizulcjava,  niiila  c  gran(lio:ia,  2  solierba  serra  t\e 
Klàe-raiira.  dor^o  tavarlo  pelo  sol,  alé  long(>... 

A  alma  se  llicí  iniiaJuii  de  desejos.  Pontue  nilo  se  apos-a- 
rcin  (l*es9aj  iiiagnilic^À  tfln-js  ião  ilItniLuada»,  onJe  ludu  flo- 
rescia Ião  pomposamente? 

N&ú,  iiue  1  sua  poise  alli  esiara,  visível  e  invulnerável, 
represei ilaiia  no  clcmciilo  ÍDiligeau. 

Recuaram. 

As  grandes  canoas  expedicionárias  deram  de  proa  e  ancora- 
ram DO  Catinga. 

t  Julganda>sc  segums,  .ibi  principiaram  a  construir  suas  mo- 
radas, presamindo  Ulvcz  que,  por  estirem  cercados  de  mar 
por  todjsos  liulo>,  mais  fácil  lhe«  seria  a  defesa  em  caso  da 
a^rt.-s«ão  dos  iaJigcn:!^,  c  mais  lisonjeira  a  esperança  de 
lograrem  escapar  de  alguma  emboscada  premeditada. 

(  Ma<^,  ou  porq  le  líves^eoi  ti'a£Ído  com^i^^o  algnii.':  indioí 
dome-Mi.'a>ln>  para  llics  servirem  de  interpretes  011  negocia- 
dores, ou  porque  com  dailiva^  conseguiram  capiar^llies  a  ami- 
sidero  que  é  verdade  é  que,  unidos  rraler»alni>Mile,  encoraja- 
ram-se  os  eoloiius  a  trocar  a  pcsii;ão  estratégica  do  Cotinga 
pelos  terras  du  conliiirnte,  ijue  »m  lj.ií\as  e  pouro  defonsJveis. 

(  As  clioupanas  que  linham  sido  principiadas  na  illta,  fnram 
logo  abandonadas,  porque  os  colonos  pasmara m-st'  dclinítiva* 
menle  para  terra  firmee  procuraram  paTasédc  deseosarraíies, 
a  co&tdra  do  lado  direito  da  liahia,  conliecida  cm  nossos  tem- 
pOi  pelo  nome  vulgar  de  vmteira  da  òarra  du  suÍ,  »  {!) 

Uma  vez  em  terra  lirnie,  comei^araii)  os  iuinii^rados  a  iuvcs- 
li^sar  a  naveiração  dos  rioi  dos  Almeidas,  Correias  c  Guari- 
gussú,  ate  suati  respectivas  nascentes,  e  nas  margens  d'elL>í 
de^coliriíam  o  Frucio  apetecido  de  longe,  — couro;  e  em  tal 
atriodancm,  qtic  mais  tarde  C3la$  e  subsequentes  doscobcrla;^ 


|l)  Audo  Cnt  —  Obta  tlUda. 
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dejazidi.8,  [oram  denominadas  ><  Minas  de  Paranaguá  »,  iSo 
ccleliradiisc  e:i[>lonidas  pelos fon(|iiislaâorcs.  As  nolicías  d'cstii 
primeira,  expedição  à  cosia  paranaense  p«r<lem-;e  no  período 
comprcbciiilido  de  l5uS  ú  1560.  E'Ql)so!iitamciile  impossível 
aconijiaiiliar  os  colonoí  do  Colin<ja  di^pfii  Je  iaternadoa  no 
contiiienle.  Fei-sc  de  novo  a  treva  e  o  esquecimento  sobre  as 
nossas  tcrrns  do  liUotnl  aló  o  anno  do  1600.  mais  ou  mero;, 
em  que  alguns  moradortís  de  ã.  I>au1n  e  Sanios  nVOlas  obtive- 
ram sesmarias  o  paraallí  foram  residir,  no  inLuiL>  de  explo- 
rar minas  de  ouro,  nio  se  dizia  c\islircrn  o'aiiucÍliis  regiões. 
línire  esles  mfnclonaremos  Diogo  dfí  UnliatP,  cine  obteve  cm 
1  de  Junho  de  IBU  a  se.smai-ia  que  em  seguida  Iranscrcve- 
1110?,  cxtraliida  do  livro  l]."  do  registros  di;  sesmarias  antigas, 
existente  no  carloriu  da  Thesouraria  de  Fazenda  de  S.  Paulo: 
V  Sr.  Capitáo  eouridor. —  Diogo  de  llahnte,  morador  na 
Tilla  do  porto  de  Santos,  cscriUo  da  Ouvidoria  e  fasenda 
d'csi3  Capitania,  que  ha  perto  ie  40  ancos  i  morador  n'c8ta 
Capitania,  cm  ciiji>  tempi)  tem  servido  a  S.  M.  com 
muita  fidelidade  e  verdade  em  tudo  <[iiaTito  a  cllc  tem  sido  pO!>- 
sivel,  e  assim  ao  Governador  e  Capitào  da  tfrra,  ajudando  a 
dcIVndd-a  dos  inimigos  inglcíos  c  hollandezes  que  a  vieram 
saquear  c  destruir,  c  assim  tamijem  dos  Índios  rcbcSIados  con- 
ira  o?  moraàoreã  d'ella  e  de  i^iie  nos  encontros  o.  batalhas  que 
com  clles  tivera  muitas  vezes,  lhe  deram  muilas  frechadaí  em 
fcu  corpo  f^  uma  no  braç»  direito,  de  que  (i;ou  alcijivio,  o  iJor- 
quo  lêm  muilús  lillio;^  varões  e  seis  fem'!as  de  legitimo  matri- 
monio, c  como  quem  é,  os  havia  de  sustentar  c  amparar  o  nSo 
icnd)  (erras  oade  fazer  suai  ro^ai  e  mantimentos  onde  possa 
trazer  seus  gados  e  criarão;  —  pede  uma  data  ile  lerras 
de  sesmaria  na  parle  que  se  di&m&  Parauaguát  a  saber* 
—  comeL;anilo  da  barra  do  rio  que  se  chama  Arara- 
pira,  cortando  a  rumo  de  Nordí'sle  pela  costa  do  mar  atâ 
a  barra  de  Supemrjuif,  cortando  a  rumo  Je  Sudoeste  toda  a 
terra  que  houver  d'enlro  dcsles  dois  rios,  e  duas  legoas  pelo 
niatto  denirn,  e  se  esienftejíiebla  data  desde  a  ponta  de  Ha- 
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fjuacvtiòa,  correndo  Norlc  aié  dar  no  primeiro  rio  grande, 
pelo  que  rcceherá  mercê  »  —  IIespacho  :  —  Dou  ao  supli- 
cante as  terrm  gue  pede,  e  se  lhe  passe  carta.  —  Santos, 
1  ilc  iiinlio  df  Í6I4.  —  Pedro  Cu&a^  ». 

Desta  epochaem  diante  (1614)  datam  as  primeiras  povoaçcles 
eITccIira?  do  littoral  paran:iense. 

RoMílHin    MAHTinS. 

ifiisloriíí    de   Farand.) 


ELOQUÊNCIA  POLITICA  E  SAGBADA 


Sobre  as  questões  do  Rio  da  Prata 


Ed  i>ào  &0Q  arauto  da  .guerra,  como  o  nobre  depulado  (1)  ^ 
tposlolo  da  [)az;  reconheço  que  o  estado  de  guerra  traz  graves 
iocoQvenii-Qtcs  para  o  paiz;  nem  desejaria  que  o  me«  paiz 
íosse  arrastado  a  tal  exlrcmidadc  por  princípios  destionrosos 
ou  faleis;  cu  não  queria  que  o  Brazil,  senhores,  se  impuzcsfc 
os  sacrifícios  de  uma  guerra  como  Alexandre  declarou  a  guerra 
Dário  —  ufiicamcnlG  pari  dnr  expansão  ao  sen  génio  Lelli- 

Ft03o;eiinãoquena  que  o  Brdzil  dcclara<<sã  w  í;ueTra  a  potencia 
alguma  como  a  declarou  Pedro  o  Graadc  a  Kiga  —  por  não 
ler  sido  ahi  receíddo  com  o  apparato  que  desejava,  nem  com 
o  fausto  qae  llic  era  devido;  emlim,  a  historia  politica  oferece 

[ama  muUidão  do  exemplas  de  guerras  cmprehendidas  por 
motiros  i-eprovadoí.  l.ord  <-lareadoa,  psr  exemplo,  attribiie 
a  guerra  ã  Inglaterra  contra  a  França,  no  tempo  dj  hw.  XIK, 
a  motivos  que  a  chronica  bcru  sabida  do  ditqne  de  iiuckiní^ham 
refere,  e  nos  qiiacs  não  insisiirei  por  não  serem  pudibundos; 
louve  mesmo  um  duque  qui3  poz  eoi  cerco  a  cidade  de  Mels 
)m  ama  fori;a  de  trinta  mil  iiomens,  porque  o  abbadc  5.  Mar- 
tinho tinha  mandado  colher  uma  cesta  de  frutas  que  linha 


\ .  Mtllo  Frinco. 
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entrado  n»  cidade  sem  pipar  o  tribulo  ducal.  Níío  deFeJo,  pois, 
que  o  meu  paiz  seja  em[)inado  á  guerra  por  moiÍTOs  fulcis; 
ma?  agora  a  gnerra  é  «ma  pnerra  sanU,  pofi^n*  ella  não  ê 
senão  adífc-a  do  nosso  território,  da  no3?a  integridade  c  da 
nossa  soberania,  l.clllb^>!-!^eo  nobre  dcpulaJo  dcfiuc  no  anigo 
addicional  à  convenção  de  1628  se  ^rantiii  ao  fírnzil  a  nare- 
gâiiãodo  rio  da  Praia  edos  seus  confluentes;  lembre-áede  qiie, 
rota  essa  convcn';5o,  ce-sa  o  dircílo  ijuc  lemos  a  essa  navega- 
ção ;lcmbre-8e  o  nobre  deputado  de  que  o  Paraguay  seencrsta 
ao  Brszit  por  nma  cxltiiisão  de  ccato  c  lantas  le;:uas;  lemlire- 
se  de  que  esta  qnesiuo  do  Hio  da  Prata  é  uma  'juesiiSo  de  terri- 
tório paiM  o  ilrazii.o  que,  se  por  vijnlurao  dictinlorde  llucnoí-- 
Avrcs  conseguir  incorporar  a  republica  Oriental  na  Coufedc- 
rarào  Arirentina,  Iodas  essas  srandes  quosLões  que  temos  a 
deslindar,   t3o   enehcr-se  do  diíljculdades,  que  itão   poderão 
iàai&is  ser  resol-vidas;  lemlre-se  de  qiic,ac  nâopropacnarrnoí 
calidaTnenlc  pelos  nossos  direitos  n'esle  poiílo,  pelo  que  res- 
peita íi  parte   oceídenlal  do  Império,  não   terein'j5  (|<>  doi 
qneixar,  se  por  ventura  nossos  inlcrcsFes  não  fúi-crn  conside- 
rados peias  narúcs  linaitrophes.  Se  não  tomarnios  a  attíiudo 
que  cumpre  k  primeira  nação  da  America  do  Sul,  abdicamos 
rcrçonhosamente  Ioda  a  nossa  induentia.  Se,  pois,  se  liouTer 
de  declarar  a  guerra  por  Inl  moUvo,  ou  chamarei  a  essa  guerra 
uma  guerra  «anta.  N'esla  parte  permitiu  o  governo  que  ctt  llie 
diga,  que  ea  desejara  que  elle    marchoásG  uiesemliaraçado- 
descjíira  que.  rodcaib  da  [loptilaridadc  que  tem,  protegido  e 
escudado  pela  opinião  do  paiz,  que  recautiece  seus  serviços  e 
seu  patriotismo,  nto  trepidasse  cm  solicitar  do  paic  lodos  os 
meios  e  recursos  necessários  para  promirer  e  alcm.jir  urna 
íoluf  áo  Taniajosa  nas  quesitos  do  fiio  da  Praia,  afim  de  (jue  o 
Biazil  se  saia  d'ellas  dignamente.  Conte  o  Roverno  com  o  con- 
curso de  todos  03  braEíleiroB  para  um  lim  ião  sagrado,  (fio  uíij. 
O  nobre  deputado  por  Uinas  Geraes  ainda  deseja  a  paz, 
porque  não  aJmltto  alliança  possível  cnite  uma  republica  e 
«ma  motiarohia;  mas,  aeoliores.se  onobre  deputado,  querendo 
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a  paz,  X  quer  por  til  moiíro,  então  derería  querer  3.  guerra  e 
nma  guerra,  (lentianenle.  K  raião,  pois,  referida  peio  nobre 
deputado  prora  ile  mais;  porqoe  prova  «jue  desde  jà  e  de  ha 
maitn  deveriatiio»  eslar  em  guerra,  ou  ao  menos  em  uma  neo- 
Irslidade  armada,  que  é  a  guerra  quanto  aos  •ufiifirios.  Ma-; 
isto  n9o  quero  eu;  bellicosa  como  è  a  minha  opinião  n' esta 
queslii)  do  su!.  en  niSo  quererei  que  o  meu  palz  e=teja  perma^ 
aerilemenlt:  L'iii  eslado  hostil  com  os  uosso.-t  vizirilio.^;  nales,. 
qne  o  governo  procure  por  lodos  os  meios  cultivar  relações  d< 
amiiadf-  com  esses  Estados,  que,  bein  que  fracos,  tâm  os  mes- 
raos  direitos  que  n^s. 

Senhores,  será  verdade  que  não  pódc  haver  alliança  pn*!';- 
fcl  entre  uma  monarchia  e  uma  repabUca?  Parece*me  que  a 
histona  protesta  contra  e<ilG  principio.  Us  romanos,  no  tem{ 
de  vua  uiator  suscepitlnliiiado,  tiveram  alliaiiras  muito  dura- 
douras com  priocipes  e  monarchas.  Os  gregos  lambem  líveram 
euas  mesnias  allianras;  compulsando-se  a  historia  da  idade 
média,  vemos  nõsuma  iiirinldade  de  rejv.ibitcos  ilallauas  alliatlas 
pela  maneira  mais  esLretta  com  mortarcliias.  Ainda  mais  um 
-fado  muito  noiavol  A  a  al]ian<}a  di  monarchia  Trancoza  com  09 
Kstados- Unidos  da  America,  quando  i?sles  declaram  sua  inde- 
pendência. Anleriormenitíjà  liuhamos  visto  a  rainlia  Isabel  e 
fleiírique  IV  emjuei^urcm  lodos  03  seus  esforços,  ministrarem 
■lodos 09 recursos  aos  Estados  gerao<  da  llollaiula,  quando  SBj 
'rcTollaram  nonli-a  h  nitílrojiole,  contra  o  iraraenso  poder  áf 
Folippc  II ;  vemos  ainda  a  Saissa  republicana  alliadi  de  iodas 
a?  morarctiias  vizinhas ;  «  ainda  íiojf?  a  republica  franccia  man- 
I6m  a  KHtente  corHiatf^  rom  1  Grã-Rretanha  e  cum  quasi  Iodas 
ai  monarchias.  M  võ  o  nobre  deputado  que  a  sua  proposirã»  ó 
hislorícimente  falsa. 

Considerando  a  sua  proposiçíío  sob  outro  ponlv  do  vista,  pír- 
.çuular-llie-hei :  quem  é  que  aLiorvcu  o  Oregon?  Foi  algima 
monarchia  que  absorveu  u  Tosas?  Quem  invadiu  o  Mevico? 
(Jueni  declarou  a  guerra  ao  Peni  f:illijdo  \  guerra  do  Chile)? 
Quem  assim  fomentou  as  desordeos  entre  o  Chile  e  o  Perii'." 


190  CinSO  DE  IITTERATUHA 

Jà  vê,  pois,  O  nobre  deputadu  que  pôde  haver  allianças  mais 
duradouras  entre  monarchias  e  republicas  do  que  entre  as 
próprias  republicas.  Esles  eiemplos  que  acabo  de  ci  Lar  pro- 
vam sufHcientemente  quanto  estes  Estados,  qiie  admiitiram 
as  formas  democráticas  lêm  pouca  estabilidade,  e  quantos 
ciúmes  e  susceptibilidades  existem  entre  eiles,  entretanto  qne 
nenhuma  das  republicas  da  America  se  pôde  com  justiça 
queixar  do  Brazil. 

Não  desejo  mais  abusar  da  paciência  da  camará;  direi  ac 
governo  unicamente  que  continue  na  politica  que  tem  ence- 
tado; pedirei  ao  governo  do  paiz  que  não  se  acobarde  ã  vista 
das  questões  do  s.il;  que  marche  com  pé  firme  no  caminho 
que  lhe  foi  aberto;  porque  os  últimos  acontecimentos  que  iive- 
ram  logar,  são,  por  assim  dizer,  o  principio  da  peripécia  final 
do  drama  ensanguentado  que  se  representa  ha  annos  no  Rio 
da  Praia.  Nada  receie  o  governo  do  paiz,  se  bem  comprehen- 
der  seus  verdadeiros  interesses.  O  Brazil  é  uma  peça  perfei- 
tamente  articulada;  cumpre  nSo  desconhecer-lhe  o  mecanismo 
e  o  jogo.  Grandes  são  os  recursos  das  localidades  na  marcha 
geral  dos  negócios;  utilisem-.ie  todos  esses  recursos;  e  assim 
como  03  meios  de  sangue  e  os  recursos  da  fortuna  local  são 
aproveitados,  ponham-se  ao  serviço  do  paiz  lodos  os  présti- 
mos, Iodas  as  lealdades,  iodas  as  inlelligoncias.  Conte  o  go- 
verno com  elles,  se  os  souber  procurar;  porque  felizmente  os 
méritos  esião  derramados  peta  vasla  superfície  do  Império. 

Senhores !  o  sol  do  equador  não  cresta  nem  mata  a  planta 
da  intelligencia,  e  esta,  bem  que  privada  do  necessário  bafejo 
tivificador  e  estorvada  em  sua  medra  por  uma  pressão  de 
preoccupações  deploráveis,  muitas  vezes  cresce  e  toma  as  pro- 
porções do  cedro  do  Libano.  É  a  grama  que,  ainda  quando 
orvalhada,  oão  pas^a  nunca  de  uma  planta  rasteira. 

Maciel  Monteiro. 
(Annaes  da  Camará  dos  Deputados,  1831.) 
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Sobre  o  elemento  servil 

Dous  meios  luvia  para  perpetuara  escravídào,  ãUm  com 
razão  o  mc-smo  oradur  3  quem  me  refiro  :  eram  o  iralico  a  a 
reproducrSú  ou  os  nascimenius.  O  poder  da  opiaiãu,  que  des- 
(itiiu  o  primeiro,  desiruiii  o  segcodo,  porque  um  c  oiiiro  sJo 
iguatmtDte  nofarios  e  deshumanos. 

O  iraficj  arraiifava  ao  Ionize,  nos  scrtõcj-  africanos,  em  que 
tuilo  è  sitefiLÍo,  o  fillio  selvagem  do  gentio,  viciimi  de  guena^ 
barbaras  de  que  tiã)  linhamos  aolicia»  para  o  trazer  ao  mer- 
cado da  carne  de  lavoura.  O  outro  processo  não  cinencs  aiioz : 
espera-se  uai  porias  da  entrada  di  vítia  as  cjeaturas  uova^ 
que  aprar  k  Providencia  enviar  a  csie  mundo,  e  ahi  são  recru- 
tadas para  o  ciplivciro,  cmbura  nascidas  nu  mesmo  solo, 
janto  do  mesmo  lar  da  família,  em  Tren^e  ao  teinj^lo  do  mesmo 
Deus  e  no  mtj'o  dos  e^^peclacnlos  da  li  herdade,  qae  tornarão 
roais  sensircis  a  sua  degradarão  e  miséria !  É  a  pirataria 
exercida  ã  roda  dos  berços,  nas  agtias  da  jurisdicçâo  divina  e 
defaaho  das  vistas  immedialas  de  uni  povo  cbvistão  ! 


Passarei  agora,  Sr.  presidente,  a  tonsiderar  a  matéria  da 
proposta.  Rlla  não  pôde  ser  comenienlemcute  compn;|jendÍda 
e  apreciada  si^não  â  luz  directa  dos  grandes  princípios  que  a 
inspiraram,  das  uccessidades  em  que  se  íunda  e  Ao?  (iris  a  que 
«  destina.  Si  não  tivesse  ootro  desígnio,  como  assoalham 
^tew  inimigos,  senão  obedecer  a  um  i[n|.>ulso  sentlmooial  e 
realisar  um  sonho  dourado  da  pliiluutropia,  dando-nos  uma 
atlilade  mais  nolre  em  frente  do  mundo,  então,  qualquer  qtr^ 
fosse  a  generosidade  d'e£le$  moitvos,  n  proposta  poderia  pa- 
recer intempestiva  e  violenta  em  Irecte  dos  interesses  que  gri- 
lam. «  desejariam  providencias  de  etTeito  mais  lento  e  in3!;n. 
sivel. 

Mas  »e  elia  tem  pof  Hm  impedir  a  reincidcDcía  em  um  dos 
maiores  atlenlados  que  manctiam  a  espécie  liumana;  se  tem 
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por  fim  reslaiirar  a  lei  de  Deus  c  da  iialurcKi  no  meio  da' 
nossa  civilísaçSo,  e  ilesicuír  pe^a  raiz  o  mal  que  tolhe  aií  con- 
diçúcs  (iftscii  dcscnvolviraenlo;  neslc  caso,  longe  dos  defeitos 
da  precedeate  siifiposiçãot  cila  podcrín  talrez  ser  argiiidi  de 
liiuida  c  iiicompida,  de  transigir  com  o^  interesses  mal  enlen- 
diti»3,  cm  preterição  das  eiigeactas  dajusliça  e  dos  direitos  da 
liumanidade. 

Dependendo,  poís,  o  csíimc  da  lei  do  àc  ícus  moliYO',  ([ual 
é  esj6  mal  a  que  cila  procura  dai'  remédio?  Não  devo,  nem 
quero,  senhores,  descrever  ii'e?la  Iributia  a  serie  de  Iransfor- 
maçucs  por  que  passa  o  escravo,  que  ha  de  vir  aié  ser  i'Cdu- 
zidú  a  machiiia.  E  um  triste  «juadro,  que  todos  cooliccem,  e 
eu  deixo  aos  c.'crip(o-'>  dos  pliilaiitiopo^,  o  iliscrem  u  cumo 
no  iiiLuresse  da  segurança  do  proprielario  obliti^ra-sc  systc- 
malicameute  nello  a  ínLclIigeiícía,  a  imagein  de  Deus  no 
homem;  como  siippnmú-^c-llic  o  livre  arbiliío  e  cmt)Ol»-sc- 
llie  a  consciência,  que  llie  revelaria  seus  títulos,  sciisdireitos  e 
deveres;  ecomo,  depois  de  se  llie  arrancar  a  propriedade  do 
próprio  corpo,  das  foiças  vivas  que  o  movem,  e  por  conse- 
qiieadia  dos  fniclDs  de  í-qu  traLallio,  rercm-.sc  cm  seu  cora- 
ção us  alTeiçues  mais  caras,  nega-se  a  familia  sempre  dispersa 
ao  sopro  de  todos  os  ventos,  rompem-s>:  os  laços  que  a  íor- 
mam  :  a  aiilúridd.dti  e  o  íimor  jialcrnal,  a  dejiendeQcia  e  pie- 
dade  filial,  a  castidade  e  a  ternura  da  mulher.  Sentimento? 
moraes,  noLrci  inslincto»  de  felicididc,  esperanças  e  consola- 
çjSes  iiu  moio  dus  Cojmoiítus  da  vida,  indo  dcsapparece  D'es3d 
homem,  posto  fora  da  lei  da  humanidade  e  rebaixado  jlicoa- 
diguo  do  bruto!... 

iMas  o  outro  aspecto  do  painel  nàa  6  menos  deplorável;  este 
vasto  panlauo  da  escravidão  aberto  do  meio  da  civilisaçio 
extia'a  cm  todas  as  dirccçò&s  miasmas  dclcti^nos  que  vCm 
infeccionara  atmo^piíera  soi^ial! 

A  que  licam  reduzidas  as  idéas  da  ju>liça  e  do  bem,  quaoâo 
o  sophtsma  atroz  da  c&cravidào  as  desconhece  e  viola  em  sna 
applicaçàu  a  milhares  de  nossos  semelhantes?  Qual  é  a  basa 
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da  legisUrAo  cítII,  qual  a  soa  força  c  prestigio  sem.  a  sacra- 
mcnlo  da  \ú  natural,  de  que  Deus  é  o  suprema  autor?  O  que 
será  da  liberdade  politica,  quando  soa  estatua  pesa  sobre  os 
hombros  do  escravo?  Em  vez  á'e»se  .sentimento  iiiipesaual,  ge- 
neroso e  graade,  que  nos  levi  a  defender  os  direitos  de  todos» 
como  culto  de  um  principio  de  origem  divina,  como  honicoa- 
gem  a  um  dever  ila  solidariedade  cnlrc  os  homens,  ao  coo* 
trario  lorna-se  sentimento  egoi^ta,  pessoal,  privado  do  aroma 
da  fraternidade,  qtie  o  nobilita,  lalsa  lilierJade  que  converla 
atíciima  da  véspera  cm  opprc^sor  do  dia  se^uialc,  liberdade' 
material,  tal  como  a  <\ue  aspira  para  si  só  o  cavallo  iadomit» 
ouoindJD  do  descrio.  Aond<>  a  instÍtni>;ão  da  escravidão  existe, 
qae  logarGca  para  a  caridade,  a  Hlba  prediict^la  do  cliristia- 
DÍsmo,  qne  sobic  ella  S  nio\i  a  saciedade  moderna,  impondo 
ao  forte  a  tatela  do  fraco,  ao  rico  a  proleeça.»  do  pobre,  ao» 
felizes  da  lerra  a  respon:«.il>ilLdade  pelo  destino  do>  detralidos, 
^05  miseráveis,  tios  orphãos  da  civilisaçáo? 

Não  prolongarei  minhas  observações  sobre  eslc  ponto  desa- 
gradarei, a  naturcsa  do  mal  e  a  acccssidíidc  urgente  de  o  re- 
mover estão  palenles. 

Dcslrair,  quantoantes  a  tillima  mina  d'oadc  dimana  a  esera- 
Tídão  com  o  seu  séquito  de  efeitos  que  dashonram  e  prejuilivam 
o  Brazil,  eis  o  problema,  que  se  iraia  d«  resolver. 


Botretanto,  os  proprietários  atacam  a  liberdade  do^  oasci- 
tiiros  cm  nome  do  direito  <ia  propriod;ide  violada;  relutam 
eoniru  a  indemoisiçáo  como  insufOciente  e  inefficax  [jara  o 
effeito 

S«  se  lhes  perguntar,  porím,  o  porque  o  legislador,  que 
^Me  reformar  e  allerur  luins.  «a  leis,  não  poderia  alterar  n  da 
jtrupnedade,  responder&o  sem  duvida  que  a  propriedade  é 
'ínTiolavel,  porque  funda-se  na  lei  natural,  anterior  à.  lei  civil, 
«  derírarse  de  um  principio  immutavel  de  justiça,  o  qual  cod- 
•■agra  e  mantém  a  cada  um  o  fructo  do  próprio  irabaHir,  prin- 
cipio «em  o  qual  o  estado  social  seria  impossível.  Ei-s-oo*, 
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pois,  IraDsporUdos  à  e5pbcra  do  direilo  e  da  juslíçu,  ond»! 
rcaloienle  enconlra-sc  a  base  racional  tia  inviolabilidade  d&j 
propriedade  cm  geral. 

l*oÍ5,  bem,  senhoics;  se  ae  pro*ar  quft  a  propriedade 
da  creatnra  bumaiia,  lon(;e  de  fundar-se  no  dlreilo  natural, 
é  |:«lo  contrario  a  sim  violarei  mais  monstruosa;  se  em  rez 
da  justiça  apoia-^^e  unicamentã  na  ínii|uidad(;  da  força,  então 
ca'l(ica  e  dcaapparece  o  al!e^'3do  fundameiílo  da  inviolabilidade 
d'es8a  propriedade  especial;  c  a  loi,  ijue  a  protegeu,  reduzida 
a  i>ão  ser  mais  que  um  erro  ou  um  crime  sodal,  e-tâ  sujeita  a 
ser  mudada,  como  i;aalquer  outra,  funesta  aos  interesses 
da  nação. 

Ora,  Sr.  presidente,  nSoé  nomciodcítaaugnsiaassemblía, 
onde,  a  par  dt:  tantas  lares  e  eiperiencia  doiiijiiaiii  os  senli- 
niento<i  mais  elevados,  qnc  eu  irei  demonstrar  que  creaturas 
intelligenies.  dotadas  ci»mo  niis  de  nolires  aiiribuios  e  dos 
[ticsnios  dcslÍoo5,  DUO  podem  ser  equiparadas,  ao  ponto  de 
vista  da  propriedade,  ao  potro  e  ao  novilho,  ao  fructo  ian 
tirvores  e  ao^  objectos  inanimados  da  natureza,  sulrniettidos  â 
diiniinaçio  do  homem.  Dunlrina  absurda  ecxecravell  Oi  sores 
de  que  sf  iraia,  não  vivem  ainda:  a  poeira  de  que  seus  cor- 
pos serão  organisadoj,  ainda  fldclúa  dispersa  «obre  a  terra; 
íi  alma  immorlal,  qiic  os  tem  de  animar,  ainda  repousa  no 
seio  do  Poder  Creador,  serena  e  livre,  c  já  o  ímpio  escrava- 
gista  os  reclama  como  sua  propriedade,  já  os  reivindica  do 
domioio  do  Deus  p.ira  o  inferno  da  escravidão! 


Alem  d'isto,  os  tcirrorcs  pânicos,  as  prevenrSes  exploradas 
pcl.is  paixões  politicas,  depois  de  terem  dado  a  esla  qaesKo 
ura  aspecto  ameai^ador,  continuarão  a  agitar  a  populaçSo  atè 
que  a  decisão  do  Senado  venlia  pAr  lermo  &s  illusõe-s.  Não 
quer  isto  dizer  que,  togo  depois,  os  ataques  e  a»  injustiças  dos 
intcrcss.iduí  nSo  continuarão  contra  aqiiellesque  concorreram 
para  esta  reforma:  mas  teremos  bellas  compensarôes;  tere- 
mos a  consciência  de  haver  cumprido  um  árduo  dever  para 
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com  a  hu  mau  idade  e  a  civilisacão;  lei-emos  os  applainos  do 
paiz.  Eíses  niilhai-cs  de  mulEieres,  que  durante  o  curso  lio 
•.ruâ  wícilos  tantas  vezes  ainaldÍçoir.tm  a  hora  da  malerniiUdo 
c  blasphemaram  da  Providmda,  vendo  os  frucios  innncetiict 
de  srias  eniranhas  condemnados  ao  perpetua  capllveir»,  como 
se  fiira  crime  o  ter  na^cllo,  levantarãa  a^orisetis  Nraços  e 
soas  preces  aos  ct'íOs,  invocando  a  benção  divina  para  a<]ue!- 
les  que  lhes  deram  a  posse  de  si  mesmos.  Esias  expressões 
de  gratdão  doí  pobres  afllirlos  valem  mais  Jo  que  os  ani- 
Ihcmas do  rico  iinpeiiilenlc,  miis  que  oí  aiannii^  dos  pode- 
rosos que  nílo  soiilieraiit  achar  nieius  de  prosperidaiie  senão 
na  ignomiDia  e  sollrimeiuo  de  seus  semelhantes  I 

Salles  Toruks  IIohkm. 

(Annaes   da    Senado,   1871.) 


Sobre  a  guerra  do  Paraguay. 

Sr.  presidente,  agiierra!  Ha  ires  annos  que  nSo  se  falia 
em  oiitra  cousa  no  Iriiperio.  Guerra  com  .1  Int;! aterra,  guerra 
com  o  Estado  do  Unigiiav,  j;iieiTa  com  o  Parag'iay  I  Por  ioda  a 
p-irtc,  e  sempre,  a  guerra  I 

As  leze*  se  observa  na  vida  da?  naçijes  que,  quando  se 
qaer  esconder  o  procedimento  di?  uma  polilitía  iolorna  má, 
disirabem-seos  ânimos,  faz-se  diversão  nos  espíritos,  nbata-se 
aopinião  nacional,  explora-se  a  população  que  v.ii  [ali^jndo — 
coQ-!Ílando><ie  as  nolires  paí^òi>3  do  povo  ein  nome  da  honra 
D8<;iaoal~-para  uma  guerra  exlerna. 

Seuhorcs,  cu  niito  quero  fazer  ínjusiiga  011  esta  grave  accn- 
Bação  aos  governo'  do  meu  paiz,  nem  aos  anteriores,  mm 
ao  actual. 

Não  posso,  níiu  sei,  e,  ainda  quando  soubesse,  não  tenho 
liberdade,  impue-mc  silencio  o  meu  palrioiismo,  para  estudar 
e  desenvolver  a  fundo  a  quesLuo  daguerra  dnsde  a  sua  origem 
até  hoje  ;  de  estudara  nossa  Drimoira  missão  diplomática;  de 
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«ítuíaro  cotiTenio  ác  20  de  Fevereiro  eo  Iratido  da  triplic» 
âUiftnça;  de  esludsr  o  aconiecimenio  de  Uraguifaoa  e  as  ope- 
rações do  exercito  desde  a  passagem  do  Passo  da  Pairía  até  o 
dia  nefaaio  de  Curupaily;  de  acompaaharo  governo  em  todo 
o  seu  sjslema  do  tni?diilas  ailoptailas  para  a  exterminação 
d'e3ia  g^ucrra,  os  diípendioi  enonnissimos,  as  delapid3ç{»es 
hon-orosas,  os  lesivos  e  ruinosos  contratos  de  fornecimentos 
de  carrão,  de  petrechos  bcllicos,  de  equipamcnlo  miUlar,  de 
transportes  raantimos  e  fluTíaes;  da  regligeneia,  improTideti- 
cia  e  Talta  de  economia  t\w  a  tudo  tem  presidido ;  de  estudar  a 
gestão  do  commando  das  forças  de  terra  e  mar,  e  as  respecti- 
Ta>  operações  militares;  de  estudar  as  Tíciorías  slcaoçadas  e 
o  porque  não  foram  aproTeitadas;  de  estudar  um  miltiSio  de 
cousas,  que,  quando  eu,  ou  quem  souber  e  puder  iavesti^ar, 
mcitf^r  o  escalpctlo  ii'essa  puslula  maligna,  depois  de  acabada 
a  guerra,  quando  se  puder  entrar  desenvolvida menic  n>»ta 
qucslão,  enlSo,  senhores,  não  poderão  ser  abiolridos  qí  govcr- 
jios  que  presidiram  à  direcção  do  paiz  durante  a  mesma. 

E,  senhores,  não  se  nos  imponha  absoluto  silencio  em  nome 
do  palriotlsiTto.  Qual  foi  a  naçuo  que  não  díscniia  as  guerras 
injustas  ou  jusMs  que  seu  governos  fizeram?  A  Inglaterra  não 
discutiu  sempre  livremenle  a  guerra  com  os  Eslados-Unidos  e 
a  guerra  européa  com  a  França? 

Ainda  na  recente  i;ucrra  do  Oriente,  a  guerra  da  Críméa, 
n&o  discutiu  a  In^lalcrra  com  Ioda  a  libenlade  a  mh  orgoinisa* 
çSo  dos  seus  exércitos,  as  delapidações  que  se  cemmeltiam  nos 
fornecimentos,  Iransportes^  etc,  etc'  E  alguém  disse  queoi 
graEidei  homens  da  Inglaterra  eram  faltos  de  palriolísmo» 
tratando  d'e39es  assumptos  na  tribuna  e  na  imprensa? 

Ora,  senhores,  quando  se  nos  pedem  sacrilirios  ineessantes 
da  sangue  e  de  dinheiro,  a  guerra  é  a  primeira  couaa  que  deTe 
aer  discutida  pela  tribuna  livre,  analysada  com  critério,  na 
allura  dos  dereres  do  patriotismo,  mas  analysada. 

Não  vimos  ainda  na  uUima  guerra  italiano-prnssiana  contra 
a  AasLria,  senhores,   que   se  anatysou  o  assumpto,  que  s» 
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ãis«tiliram  até  as  operardes  militares  o  mosiraram-se  os  erros 
dos  ,çetieraes,  tanto  nu  Áustria  como  na  Itália  ? 

Não  rimos,   por  occasião  do  dcea-^lrG  da  inreltz  latalha  de 
Lissa,  em  que  o  nosso  audacioso  e  feliz  syslcma  do  Riachuel'i , 
Toi  empregado  pelo  aliniraiite  austríaco  TegetolI;  iiiSo  viraoj' 
qae  o  almirante  Persuni  passon  por  um  conselbo   de  guerra 
e  que  foi  porelle  rondeinnaiio  ? 

Por  vendir.-i  depois  de  factos  eapilaes,  de  balallias  impor- 
tantes, eomo  a  de  ã4  de  Mnio,  como  a-«  de  Cnruzii  e  de  Curtt- 
paity,  cm  que,  ora  não  se  tiríira  nenhum  proveito  da  victoriaj 
orj,  depois  de  conceder  ao  inimigo  uma  dilação  íalal  e  preju- 
dicial, qite  o  liabillCou  a  foriificar-se  LNexpugnavelmente,  se 
empeiitiãra  uma  batalha  decisiva,  sem  fisa.m&  prévio  e  conhe- 
cimenlo  pircum^lanciado  do  terreno  cm  que  se  devia  ella  tra- , 
rar,  nenhum  conselho  de  guerra  se  formava,  e  esses  snppos- 
109  culpados,  ou  pelo  meno»  responsáveis  perante  a  naçSo, 
eram  apenas  licenciados  ou  relirados  de  suas  commissões, 
sob  rrívolos  pretextos,  para  serem  loi^ú  depois  ^alar- 
doa>)os  ? ! 

Que  exemplo  para  o  patriotismo  nacional ! 

E  depois  de  tantos  erro$  e  vicios  se  nos  vom  impOr  silencio 
em  nome  do  patriotismo,  e  se  nos  pede  ainda  mais  sacrilicio 
de  sangue  e  de  dinheiro  I  e  nós  devemos  volar  silenciosos  sem 
exame  nem  discussão ! . . . 

Façamol-o,  jà  que  a  honra  &  &  dignidade  do  paíz  o  exigem ; 
mas  dtt-se  nos  o  direito  de  dizer  aos  ministros  que  mal  Um 
goTcrnailo:  —  Senhores,  peccastes;  emendai  a  mão  ;  salvai- 
^Dos,  se  ainda  é  tempo  I 

Fbbnandes  dí  Ci;.NUA. 

Mniof  j  da  Cantira  das  Depuiaáas. 

1867.) 
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O  Patriotismo- 

(a   propósito    da  capitularão  de   MONTEVIDEO  EM    1863.) 

Meus  senhores: 

V,  itiutíl    [ircambular. 

Um  pciisamiíiiLo  fraterno,  radiante,  supremo,  Iluclib  sobro 
as  nossas  fabeç-'js,  de  parellia  com  o  eslaiidarU  da  glorh. 

Accesa  em  nossas  almas  a  idéa  deengraodeciíncnto,  scnlimo- 
Dos  gnindes, — (laeremosluiir. 

C  n'e>Le  mumcnto  que  afundando-noí  na  abundância  de 
ama  exiitencia  de  moços  esi^erançosae  vivida,  achamos,  tocn- 
mos  algiimii  cousa  de  tnai*. —  e  essa  demasia,  senhores,  é  (|iie 
somos  brazileiro:;,  — essa  demasia  é  que  ao  livro  d'e3te  povo 
cpico  e  generoso  ajiiiita-se  a  eslrophe  monlanhosa  c  sulilime 
de  irm  de  seus  grandes  feilos. 

O  Urazil  agila-se, — a  mocidade  o  rodeia —  o  Biazil  triíini- 
plia,  a  mocidade  ajoellu-se  com  ellc  p;ird  contemplar  nos 
pátrios  cfos   o    vôo  ite   suas  victorias. 

E  na  fice  de  ludo  qiie  leni  «ro  pouco  de  alma  —  parj 
scniir,  —  um  pouco  de  sangue  —  para  derramar,  —  um 
pouco  de  vida  —  para  morrt-r  —  lavra  a  riaridada  de  um  sen- 
timenio  qui'  absorve  lodo  o  viver  po*Ílivo  e  ordinário  ;  piisSo 
iioliililanle,  purificadora,  qno  o  corarão  de  ura  homem  mal 
p«'ide  cotHcr  com  iodos  os  seus  ímpetos,  que  tendem  ao 
passado,  que  tendem  ao  futuro,  —  com  todas  as  suas  avan- 
çadas para  a  morlc  c  para  a  vida,  para  o  cio,  para  a  gloria, 
para  a  luz,  para  Deus.  . 

E  este  scnliniento,  senhores,  6  o  patriotismo.  Pôde  haver 
quem  diga  :  —  tempo  virá  em  que  o  grito  dos  alarmas,  o  lam- 
pejar das  espadas  nada  signifiquem  ;  sim  :  —  mas  lá  mesmo 
adianto,  aondcnos  promeltcm  levar  Dspuotiíices  do  progresso, 
quando  o  gladio  tiver  sido  substituído  pela  palavra,  a  força 
pela  idía,  o  laio  que  fulmina  pefo  ralo  que  esclarece,  fà  mesmo 
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O  honacm  delxar-se-ha  vibrar  d'eísa  paixilo  que  si^rA  sempre 
no  seu  peilo  o  cstremijcinieiiio  enorme  tias  selvns,  dos  campos, 
das  solidões  tia  palria. 

O  Brozil  era  o  colosso  cia  paz;  o  Branil,  c>sc  pedaço  do 
globo,  cuja  sombra  ba'^tãra  pan  eclipsar  quabjuer  sol  que  se 
lhe  puzcsse  diaiitCi  tolerou  por  muilo  tempo  os  insallos  de 
ridifiilas  pe:|uenezas.  hiiciiKiiie  as  ngtihis,  s6  cíepois  dcmuflo 
soíTrer.  dclcrminani-se  a  piinir  com  a  morte  asavesinbas  insi- 
gnificantes, cujos  pios  asincorainodam.Tulaconlecca.Ogiganlc 
prinripia  a  viiigar-se,  o  panlbeon  ila  liisloria  principia  a  rcno- 
var-íc  de  grandes  vullos,  as  campas  de  grandes  mortos,  os 
céus  de  grandes  astros. 

A  morle,  que  se  conquista  pela  palria,  não  í  uma  d'essas 
mortci  lúgubres,  choradas,  mysleriosas,  commiins,  —  n3o:  — 
rn  irrer  assim.  —  ao  fumegar  das  balalbas.  —  è  docmbai  a- 
çar-se  de  um  dos  enigmas  do  no^so  destino;  é  resolver  o  pro- 
blema da  grandeza  bumana.  —  morrer  assim   é  eiigrande- 

ccr-sc... 

T(iBii.3  Baruetto. 


Ao  gabinete  de  5  de  Janeiro. 


Vou  terminar,  Sr.  prertidenle  ;  mas,  antes,  quero  dirigiram 
«ppello  aos  uubrcs  míni^^lros.  [^  a  inracaçãu  do  pairlolismo  aos 
depositanoí  do  p:ider  publico. 

Se  podem  ellc^  dar  cot\)o  a  todas  as  suas  reminiscências; 
se  6  pcsirel  resoscitar  o  que  lá  se  foi,  erguendo-se  aos  olhos 
do  governo;  se  cadt  um  doi  ministros  póile  ainda  ouvir  uma 
TOE  rajrjleriosa,  que  llie  recorde  o  cumprimento  de  sagrados 
deveres;  imagino  i|iie  deslila  pula  frenle  da  baiu-ada  minliíe- 
ríal  mais  de  um  vulto  fantástico,  a  reavivai-lhes  lifmrosas 
lembranças  de  outro  Icmpo,  que  lhes  falia  ao  ouvido,  cada  um 
por  sua  voí. 

Ao  nobre  presidente  do  conselho  dirigosc  o  primeiro  :  — 
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Afiu!  esloo  ea;  sou  o  passado  fom  ioda  a  sna  herança;  carrego 
sessenta  c  oito  annos  de.  3«riri<;os  feitos  i  pátria;  defendi  e 
amei  a  liberdade  do  meu  pak,  amei-o  loucamente  na  mocidade, 
siiM  petos  degrãos  da  conslimicSo.  quero  respeiíal-a;  pois 
t>ein.  Dão  uie  arranqueis  a  nicinnnajpara  que  eii  possa  20  meoos 
ter  ainda  saudades  I 

Ao  nobre  ministro  da  guerra  :  — Ku  soi  a  gloria,  venho 
do  Paragaay;  pousei  um  instante  no  campo  de  liaialha  de  24 
de  Maiu;  alraTCssci  os  Itanliadoí;  dormi  na  barrauca  em  que 
primeiro  crarastcs  a  vossa  glftrÍo-'a  liini;a;  sniiiei-mc  sonhando 
ao  Tosso  lado  íobre  09  muros  de  Humariá;  inda  hoje  julguei 
descoUrir-TOs  por  entre  os  nevoeiros  que  desciam  do  cabero  dos 
montes,  e  ouvir  a  vossa  voz  nas  ventanias  qiit>  airavessavam  o 
rio;  j4  não  achei  flÔrcs  na  solidão  da  morte  para  tecer-vos  uma 
corúa ;  Irago-vos  um  rosário  de  lagrimas ;  guarcÍaÍ-o  para  enfei- 
tar a  vossa  espada ;  pori^ni  0I  hai :  —  a  banda  que  vos  cinge  nSo 
è  cadeia  de  escravos,  é  ílammnia  de  homens  livres. 

\o  nobre  ministro  da  fazenda  :  —  Eu  íou  a  triljuna,  ou  ao- 
li!s  o  povo.  Foi  nos  [ncaslira(;fls,  pelos  vossos  próprios  esforços, 
que  subi'^tes  às  .ilias  posições  do  Estado,  Miuisiro,  depuiado, 
senador,  eo  ainda  (]uero  ter  mãos  para  baler-vos  palmas  rai- 
ilosas,  ainda  quero  saudar-vos  ao  caminho  tnumfihal.  Mas 
l(!mbrai-vos  :  a  purpura  do  poder  não  tom  mais  preço  do  que 
o*  gloriosos  padrões  da  vossa  rida ;  não  rae  roubeis  odireiío  de 
acompaotiar-vos,  ropetindo  o  que  já  deveU  ler  lido  :  o  reeoo- 
nhecimento  é  a  memoria  do  coração! 

Ao  nobre  ministro  da  justiça  :  —  Eu  sou  a  democracia;  so 
lempo  em  que.  trabalhador  pertinaz  e talentoso,  vos  occullavejs 
no  modesto  gabinete  de  advogado,  eu  eslava  comvosco ;  qtuiDdo 
infatigável  meu  le  defendíeis  na  imprensa  os  altos  princípios  de 
liberdade,  eu  era  ainda  a  inseparável  companheira  do  joraa- 
lisla.  Postes  para  as  alturas,  c  eu  liquel.  Não  vos  accuso;  nio 
vos  (iz  um  crime  da  ascensão  ao  poder :  toda  a  idéa,  anies  d9 
ser  acção,  é  um  aposlukdo.  «  ircslc  paiz  ha  logar  para  lodosi 
Pois  bem,  deixai  também  log'ar  para  mim ! 
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Ao  noI>re  minisiro  do  império  :  —  Eu  sou  a  imprensa;  com- 
tiaiiímos  juDtos;  segui  vossos  passos;  Gul>ri  de  Ilõrcs  vossa 
ratoiíibo;  solicita  iijudei-ros  em  vosso  vòr>  rnpiílo  do  meu  berço 
^s  altui-as  do  miiiisterio.  Pois  lem,  guardai  as  vossas  idóaB, 
porque  eu  guardo  o  vosso  programnia.  Se  as  esquacGsscis,  3 
quem  poderia  reslítuir  u  legado  que  ine  dcixsFles? 

Ao  QObrc  mÍDistro  da  mmalia  :  —  Depois  da.  palria,  eu  sou 
qaasi  vossa  segunda  mãi;  criei-vos  cm  meus  poitas,  einliatei- 
ros  em  meus  braços;  eu  sou  a  heroina  lierculea  de  «eios  titâ- 
nicos, essa  que  tmzia  do  eiiliu  as  soiuliras  dos  desterrados 
para  coroal-as  de  luz  :  os  arminhos  da  foriuna  iibo  videm  as 
verdes  relvas  oode  briíxaslc^  criança.  Lã  vos  espero  de  mãos 
postas  para  curvar-me  eiii  nome  da  paleia;  \hj  de  joellios, 
unile  tantos  bravos  morreram,  não  me  a&queçais;  eu  sou  a 
baltla ! 

Senhores,  reuQí  toda»  a^^  recurda(;ões  que  vos  são  caras.  É 
a  soberaoia  aacional  que  vos  supplici ;  é  a.  democracia  que  se 
dirige  a  uma  i:amara  de  liberacs.  O  amor  da  liberdade  deve 
ser,  au  phrase  liillica,  invencível  comu  è  a  morte ;  deve,  como 
o  apoílolo,  lera  sOde  do  infinito ;  dere  ser  grande  como  o  ani- 
TCrsH)  que  o  wniôn».  Em  nosso  paiz,  na  pedra  isolada  do  vallc, 
na  arvore  gi^anic  à.i  moniaidia,  no  píncaro  agreste  iln  serrania, 
aa  terra,  do  c^o  e  nas  agoas,  por  toda  a  p;irie,  Deus  estampou 
o  verbo  eterno  da  liberdade  creadora  na  face  du  nalureza, 
witft>  de  graval-o  na  coni^cíoacia  do  homeui  1 

Em  nome  da  mouatchia  constitucional  represcolativa;  emi 
}nie  da  camará  que  vos  apoia,  e  que  sem  duvida  aceliarà 

itente  o  tosío  projecto  modiCcado^  senhores  ministras,  eu 
M-c  pei;o:  oão  arredeis  do  ttirono  a  conriant^a  da  aaç^o' 
bonrai  as  espcraDçai  do  poro,  libertando  a  acção  da  consti* 
luiote. 

José  UONITACIO. 
(Ammes   da    Camará   do$ 
Jkptttadot,  1679.) 
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Panegyrico  de  SanfAnna. 


Que  lliesnuro  ião  pi-«cioso  será  este,  mim  irmãos,  que  o  nc* 
gocíanic  do  Evangelhu  n!lo  duvida  verificar  todos  os  scns  b^ns, 
eomianto  íjiie  o  chcgce  a  pos-!Uir?  Embora  os  sagi-ado*  inlur- 
preivs  so  dividam  etii  seu::  pareceres;  emborj  uns  digam  i]Qe< 
éa  doulriai  evangélica,  otitros  i[\ie  é  o  rdna  do  cAo,  oulros  o 
desprezo  ílus  bens  lerrcDOS,  como  S.  Crígorio;  outros  ijne  ii  o 
mesmo  Jesus  Cliri^io, como  Santo  Agostinho...  cm  qiianioamimt 
eu  pr-n^o  quft  é  a  virtude  da.  fé,  esla  virtude,  «em  a  rjiial,  diz 
S.  Paulo,  não  se  púdc  agradar  a  Dl^us.  Ella  foi  o  signa!  cara- 
cleristicfl  dos  maiores  cantos  c  da!  raais  illiistres  personagens 
da  antiga  lei.  Pelo  Hacrificia  que  .\bralião  fez  do  seu  filho  >  o 
alto  do  roria,  conheceu-se  n  lioroismo  da  virtude  e  da  fò  d'csie 
pai  dos  crentes.  Elle  é  quem  nutria  na  vida  espiriíual,  qiicm 
sustinha,  quem  consolava  os  justos  do  Antigo  Teslíimciito  nos 
Bens  trahilhcts  a  adversiilaílcs,  Oti  elles  deacessem  ao  Eiiyplo 
impollidos  da  fome  o  eít^rilídadc,  ou  fossem  conduzidos  à 
Chaldca  em  captivciro  pelos  reis  da  Assyria,  ou  visíem  assen- 
tado no  íolío  de  David  um  idumau,  senhor  do  sceptro  de  Judà, 
a  fé  é  i;  um  adoçava  o  ferro  de  seus  (frilliSas,  quem  enxugava 
&■<  lagrimas  dos  sons  desterros,  quem  os  sustinha  no  meio  cie 
provas  lao  rades.  Elln  T;  quem  us  separa vadesta  massa  geral 
da  corriipi;;ão  que  dominava  cnl3o  sobre  a  faço  da  terra;  qnem 
o?  di'tin;;iiia  dns  naçõe?  incircunirisas,  que  cui'vavâ(>  o  JLielboe 
qtioimavão  incenso  Ai  oliras  de  suas  mSos;  qaem  os  fazia  um 
povn  ;i  parte;  em  «ma  palavra,  um  povo  santo,  deposito  da  fé 
dai-  promessas  divinas.  A  espomuça  de  um  reparador,  i|ue  havia 
desaSir  d'esta  naçio  privUegiaLla,  era  uma  tradição  inalteraxíi, 
que  no  seio  das  famílias  se  perpetuava  cie  pais  n  filhos,  de  gera- 
ção em  geraçilo  e  de  século  em  século,  e  qu»  na  ordem  da 
graça  fazia  vogclar  e*la  porção  escolhida  da  humanidade.  Na  fí, 
pois,  d'estas  promessas  e  d''c8las  verdades,  occulta  ao  r  slt 
d  IS   naç*ie>i,   tem  um  lugar   bem    dislitictu  a   illu^tre  santa. 
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vcssâ  protectora,  a  quem  iributamos  os  presentes  cultos. 
Sim.  ícnhores,  foi  pela  fú  qae  Aana  achou  no  campo 
myslico  Ji  synagoga  o  tiic;oui'0  pi-ecioao,  qnc  a  elevou 
DO  «éo  dl  nova  igreja  evangélica  a  ião  alio  grio  de  celel)ii(hiie, 
Vendit  wiiversa  qux  haôei.  et  etwf  agnen  ilium.  Por  csía 
Tiriode,  emlini,  ella  mereceasiir  amai  Je  Maria  e  av6  do  Jesus 
Chrislo.  Debaixo  d  esle  ponto  do  vjsia,  eu  rcnho  tecer  o  seo 
elogio,  mo3iratido  praini-cujinítiie  seu*  trabalhos  e  suas  re- 
compeiiías,  seus  combates  e  sons  iriumjihos.  Digtie-se  a  Saiila 
Virgem,  sua  llltia,  de  alcançar-me  de  seu  esposo,  o  E^piriío- 
Santo,  a?  luies necessárias  para de-einpeiiliar tão  gi-andeobjeclo. 
Aw,  Maria. 

Fr.  FftAKciscooE:  S.  Caulos 


N'unia    collação    de    gráo    de   doutores    em 
medicina. 


Senhores : 

EÍ3-no8  ante  a  vastidão  do  infinito,  aniolliandu  esperança? 
qac  acordam  como  «snlrc  h.irmci;iiai  eileas,  erguidas  do  aoiopé 
de  trophõos  representadas  pelo  afanoso  lidar  de  lodos  oi 
dias...  por  csfori^oi  inauditos  de  Wdos  <ii  momentos...  por 
radigaâe  desconrorloi  de  todos  os  instantes,  e  até  por  duvidas 
e  incerteza?,  que  muitas  vezes  «cavaram  aos  espiritou  o  sulco 
profua  1m  da  angustia  c  do  desalerito  1 

£is-nos  ii'esta  encruzilhada  da  rida  cm  que  nos  encontra- 
mos todos  cm  um  mesmo  instante  d'oude  quer  que  tenhamos 
vindu,  para  nos  sípararuos  em  brev^;,  arrastados  pela  meima 
coiTenle  eterna  c  faial,  qie  leria  a  monoloaia  cruel  do  gemido 
de  um  monhundo,  se  a  catastroptie  dOi  acoiiCeàmenlos  não 
liie  quebrasse  o  rliytlimo  do  lom,  como  as  ventanias  irritadas 
sacodem  nos  abysmos  dos  espaiios  as  melodias  sussarrantes 
dos  almosphcras  mansas  c  Iranquillasl... 

EtHDos  D'esia  enciMiilliada  da  vida,  camiiilieiros  depara- 
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gent  ]ongín'|aas,  aos  <)iiaesa  peregriaa  esirella  (lo  df^siino, 
cfimo  ua  vUão  de  Jacob,  apontara  na  apottieose  de  am  sonho 
a  Eolemni^Hma  consagrarão  de  um  aiiosloladu!... 

Paí^...  qii«  viodes  dos  sacnGcios  da  velhice,  acalentados 
pel.-i5  esperanças  que  lornavam  al6  suavíssimas  as  amararas 
do  tralialho,  e  os  desaieiíios  d<j  cansaço,  t  que  íeis  depAr  Io- 
das as  noites  nosojilúijiiio  da  vossa  sublime  roD«ajp'ação  ao 
dever,  como  o  Mcei-doie  no  templo,  a  confissão  de  vossi  Jedi- 
caçfio  pelo  futuro  Jus  lilhos,  acrifulaiido  a  fé  para  recomeçar 
a  lota! 

>lãe$...  que  trazeis  ainda  Immiiilas  as  faces  das  lai^rimas  que 
clioraveis,  quando,  na  petiuniltra  do  dia,  filáveis  os  espaços 
como  que  preleadendo  transpor  as  brumas  do  sol  pocnie,  para 
derassar  os  aixatios  do  niyslerlo...  decifrar  o  silencio  impene- 
trável do  tempol... 

Esposas...  que  chegais  do  aaceio  de  vossas  vii^inaes  aspi- 
rações, Iribtiiando  as  alegrias  com  uma  conimo^ão  indefinível 
c  vaga...  promessa  de  delicias  ao  vosso  amar...  lacerleus  pelo 
vosso  faluro ! 

Slesires...  que  vúlvei.«  do  dever,  com  at  tranquí II idades  da 
o  lerdes  deseiiipenttado  aiô  o  sacriticío,  e  que,  como  o  arelii- 
leclo  da  lenda,  mandais  que  se  tirem  as  traves,  para  que  de- 
sabem as  aljobadas  do  templo  e  vos  esmaguem,  se  vossa  obrtt 
nãu  foi  meditada! 

Ma^jesUdii...  em  quem,  iiemoriío,  nem  as  fôrmtil.is,  nem 
a  coavençào,  suffocaram  ose*timulos  da  natureza,  e  ijuo  n'o£ie 
momenio,  elevando  vos  do  ihrono,  a  este  areópago  de  grande- 
zas... mie,  estremeceis  como  todas  aí  raães  pula  felicidade  dos 
titbos!...  clilidã.  tomais  parte  nVsia  coQsagrai;âo  de  bene- 
merência aos  laureados  do  trabalho!... 

Moi;jds...  que  adejuis  nos  sonbos  e  nas  esperanças ;  no  ruído  ' 
fuslivo  das  alegrias  im pensadas I...   na  vida  a  esmo,    fronte 
volvida  para  o  sol...  costas  voltadas  para  a  dôr!... 

Eis-nos  lodos  Q'esta  encrutilhadi  da  vida...  os  corações 
confundem-se  no  mesmo  rliylliiiiK,  convulsionados  polo  mesmo 
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tpnlu  tnoiitl!...  Oscei-ebros  lema  mesma  idéa,  âomlnados 
íclo  meíino  csiimulo!...  ti  nm  muoionlo  como  <}uc  cruel  e 
onguMioso...  r&pido  como  o  estrondcar  do  raio..,  ln<>Unte  de- 
cisivo, gencsc  de  uma,  cuísti-acia  aova,  que  irroonpc  de  impro- 
viso como  o  sobresallo  de  um  pesadelo,  para  ias?ar  fundo  um 
íbysmo  na  htsiona  da  vida,  emparedando  o  tempo  nas  som- 
bras de  uma  redoma  nogra,  emquanlo  os  limidos  ciai-Õcs  do 
r.ovo  dia  se  Icranlam  no  Lorizonle,  corisi-andono  seio  diu  nu- 
vens umas  n>rara$  enonnissimas  e  vagas,  como  as  imaginsçue^j 
e-^brazcjidas  de  um  louco! 

Otivc-se  um  mvirmuric  confuso,  hosanna  fremeiíleao!!  trium- 
pliadores  do  passado  L.. 

O  eco  cstà  ilIuminaJo  ao  elai'ão  TÍTÍdo  dos  olhares  que  de- 
voram os  esparos  a  antegozam  a  ventura  d'câlcs  nons^j^imos  es- 
pon$aesl... 

Eslruf^em  hymnos  nas  atmospheras  embaisamaílu  pelos 
parifsimos  perrumcs  do  amor  e  da  amizade!... 

Na  ampulheta  do  tempo  Iremúla  o  ultimo  átomo  de  granito 
i]iio  excila  aanciedadc,  irnptllitido  o  sangue  aditado  a  comniu- 
nicar  ao  amhieiíle  as  ardeniias  vulcânicas  dos  corat:i3ei  convul- 
eioiíados  pela  commoção!... 

Tm  frémito  anríoso  c  communírativo  iníJUra-pe  em  loda^  «s 
fibras;  rlijilima  m  conlracròos  ile  Iodas  as  fa^es,  cadencia  lo- 
dos 03  movimeotos! 

Et«-nos  ás  portas  de  um  templo  aberlaí  A  multidão,  que 
regue  ancíosa  os  cscolbídos  àt  destino,  para  a  :jagrar&o  de  um 
sacerdócio!... 

Diante  iCelIes  estii  um  livro!,,.  É  o  livro  dos  livros!,.. 
Paira sohic  clle  a  fé  dos  crente'!...  A  tradrçSo  dA-lhc  encanta- 
tncotOí  &>bretiumanoí ! ...  A  vazão  cmoldiira-o  na  liisloria  do; 
séculos,  como  o  mais  estupendo  milagre  do  heroísmo,  [veta  rn- 
Hemprio  doit poros!...  R  o  livro  que,  iiaphi-aitc  di?  Ijimarlinr, 
cODlém  em  gí^rmcn  todas  as  verdade*  politicas  e  inoraes! 

As  altobadas  do  templo  eclioaram  rima  proliãsSo  de  fè;  ca 
inveitídura  de  oní  nobre  sacerdono  uaglii  os  Evangelistas  de 
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uma  roligiSo  elevada,  commijaioflando-o!  a  irem  pr^ga1<â  como : 
medires,  a  cxRrccrcin-ii'a  ronio  cuiivcncMos!... 

Eis  o  grande  myalerio  ([iie  se  acalja  de  roalisar,  Senhores  í 
K  a  sftgrai^ã»  da  lei  e  da  Gcioiícia,  dorutacido  ao  serviço  da  pá- 
tria iinia  Icgifio  (Ic  voluiilnrios  da  luimanidadel 

Para  lodos,  a  liLliurgii  (l'eila  soleninidade  é  a  alegria  frc-j 
mente tlafi  orugõos,  o  pr.)zer  delirante  dos  triampliOi  akaaça- 
dos!..,  Para  vis,  porém,  motios,  cm  treve  passará  qkí  mor- 
murio  couruso,  cyclone  de  conimoções  mie.  a  lodos  ari'ebatúii,  i 
lircis  uo  pavororo  ailen^io  que  vai  3cguir-sc  a  csle  eslroodear 
de  applausos,  romo  o  febricilaate  que  acorda  do  delirío,  a  sen- 1 
sição  do  vácuo  o  do  isolamento! 

Isto  aijui  c  iimi  cnciiicilhada  ila  vida,  onde  o  meínio  acas»| 
que  003  approximoii,  cm  breve  noã  scpaiarít!...  Segitiremoí' 
dirccçijcs  diíTcrcnles,  arrelialados  pela  voragem  dos  acoQteci- 
meiítos  cada  um  segundo  a  oricuUíào  ic  seus  deslinos!... 
V6s,  médicos,  de  agora  para  sempre  sois  a  luz  do  mundo,  e  o 
sal  da  icrri,  paraphiasoanda  o  Evangelista;  diante  de  tís 
e5tà...  o  riiLiiro!  diante  de  vás  eslíi...  a  liiimaniiíade  I 

Saljeiio  que  é  o  futuro,  Senli^^res!? 

O  'uturo  í  a  peL'iIa   de  todos  as  illuíOcãl...  i  otralialho| 
cruele  cruciante,  invalidaado  o  corpo  e  mortificando  a  alma!... 
6  a  aspiração  anciosa  do  todas  as  glorias,  e  as  mais  das  vezes, 
o  eslromecer  doloroso  de  todo3  os  desesperos!...  È  o   arcat 
cooslanltí  com  a  maledicência  que  se  avoluma  nas  trívas,  para' 
saltear  de  itiiproviío  d  viandante  a  quem  jã  desatitmaram  as  i 
longuras  da  estrada,  e  as  tortuosidades  do  caminho!.  .  O  fu- 
turo é  a  caltimnia  trofcga  e  irrequieta,  sa!ivaiid'>  baba  piíni-J 
lenta  e  escorregadia,  para  trau?forniar  em  peaedias  agrestes  o 
inacceasiveis  os  planaltos  cobertos  de  relva  que  se  vAem  de 
longe,  como  um  prisma  de  esperanças  e  de  luzl...  É  a  igno- 
rância ridícula,  poriam  empivesada;  microscópica,  porém  pa-j 
voncada  e  petulante;  humildo  como  a  covardia;  covarde,  como 
a  inveja;  armando  sempre  aoslrlumplios  das  prai;a3  publicas^ 
o:idd  o  sol  faz  subir  o  rubor  às  faces  dos  homens  honrados  I ... 
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lOfpluroéo  rico  e.rj)rciiaiiiirt  o  momcuio  ila  fome  e  da  fra- 
lUueza,  )iara  abrir  mercado  de  t^^onscíencias;  í,  liiiuliiiiMite, 
muiíss  vezes,  Sciilioies.  a  morte  sombria  e  lenta  entre  os  tira- 
is da  mi-ieria  e  Ax  loiicnr;i,  aços  uma  rida  de  heroísmos  de 
[taraclar,  dedicações  e  Irabalhfil... 

Siiliei»  o  que  é  a  Iiumanidaie!?... 

£  o  doente  confinado  iio  leio,  centro  de  interesses  e  de 
íaííectos  piirissimos  que  fitam  em  vós  ollinrcs  aiiciú-os,  como  se 
t/oíseis  o  arbitro  siípremo  de  todas  as  alegria*  e  de  lodus  as 
IdAresI... 

É  8  onda  dos  desventurados,  rolando  a  esmo  pelas  ruas  e 
ipela»  praças  publicas,  folhas  i\w  se  ilcsprenderam  dos  troncos, 
Íãs  coo\u'8Ões  das  tempestades  e  vão  arrastadas  no  turbilhão 
[infODscienlc!... 

BiBATA   RlBGlBÚ, 


Panegyrico  da  Virgem  Maria. 


ie  o  gr.iode  Slelcblstídcch,  ollerectíiido  aos  ctios  ura  sacrifi- 
eio  DOTO  e  desconhecido  no  Anltiío  Te^tameulo,  mostrou  do 
loi^e  a  puresa  das  oblações  da  lei  da  graça,  deixando  romo 
ama  espécie  de  liturgia  para  o  •lacrilicio  de  Jesus  Christo,  Ma- 
ria, consagrando  ao  céo  sua  virgindade,  virtude  ainda  não 
praticada  no  seu  século,  deu  a  conliecer,  como  diz  S.  Bernardo, 
que  a  ama  lei  toda  carnal  ia  succeder  outra  toda  espiritual. 
Esta  foi  a  sua  maior  partilha,  continua  S.  Udefúnst),  e  ningnom 
lh'a  poderia  disputar.  Eu  ouço  os  gemidos  ilo  Sara  esieril ;  eu 
rejo  Baclicl  aiigiisiiar-se,  porque  o  tliaUimo  do  seu  esposo  não 
florescia;  eu  vejo  li  ao  longe  a  fitfia  de  JL'|ihté  correndo  de^- 
grenluda  pelas  monianlias,  porque  seu  pai  a  obrÍ^'ava  a  con- 
sagrara Deus  sua  virgindade;  eu  vejo  a  mãi  de  âanuiel  de- 
bru<;ada  no  pavimento  do  sai.ctuario  humedecido  pelas  suas 
ligrimas,  queÍxaiido>se  ao  Senhor,  porque  era  infecunda.  To- 
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ÚM  as  matronts  âe  Israel  amliirionaTam  a  gloria,  ou  de  entrar 
na  genealogia  rle  Jesus  Christo,  ou  de  ser  sua  mãí ;  pon^i 
Maria eseolhea  amelhor  parte,  ofTerecendoaocéo  a  siia  virf^ia« 
dade,  e  ninguém  pAde  disputar-!he  a  sua  herança.  Mariú 
optimám  partem  etegif.  ele.  Nào  se  viu,  nem  nos  dias  niaij 
glnríonns  âe  Israel,  nem  depois,  ama  multar  mais  engraode- 
cida  do  que  Maria :  elU  appareeeu  no  muodo  paia  realísa 
todas  a^  imagens  í|oo  a  linliam  antecedido.  Já  as  filhai;  mais' 
celebres  do  aeu  povo  tinham  alcançado  imraensas  riquezas;  nos 
muros  de  Ri?ili(i1ia  ainiia  soavam  os  louvores  de  Jiidith,  tiaia 
□o  sangue  de  ilolophernns  ;  ainda  se  engrandecia  a  prudência 
de  Abigail,  que  desarmou  o  braço  de  David  suspensa  cODira 
Nabal ;  ainda  se  fallara  da  sabedoria  d«  Débora,  que  propheií- 
sava  debaixo  da  palmeira ;  t-nlre  Rama  e  Beihel  e  na  lorrente 
de  Cison  Tiam-se  os  restos  ilos  carros,  dos  escudos  e  <las  l.-vn- 
Çns  do  exercito  de  Slssrn,  niorio  aos  iit's  de  Jaliel;  conta%'a-s 
como  um  prodígio  a  bumildade  de  Esibcr,  que  alcançou  a  ridi 
pnra  o  seu  povo,  condemuado  por  Assuóro  :  eiíias  mulhorai 
foram  as  heroinas  dos  seus  séculos;  porém  Maria  apparece,  ai 
! nações  emmucleceram  vendo  entro  ai  a  mulher  forle  qae  o  sabid 
apenas  linha  piniado,  masqtie  jiilgouirn;>ossÍTel  sua  oxisleneia.l 
Maria  entra  no  mundo  deslierdnda  de  iodos  os  litulos  de  sus 
nobreza,  síra  nome,  sem  dignidade,  sem  riquezas ;  porôm  tiniu 
virludn.  era  Tirgero,  e  eís-aqui  a  melbor  parle  que  ella  e»-^ 
colhCQ  e  que  ninguém  lhe  ha  podido  disputar. 

Fn.  Funcisco  db  Sampaio. 


Panegyrioo  de  S-  Pedro  de  Alcântara. 


Não,  não  poderei  terminar  o  quadro  que  acabei  de  bosque- 
jar :  compellido  por  uma  Ton;»  irreíisiivel  a  encetar  de  novo 
a  carreira  que  percorri  vinte  c  selsanno?,  quando  aimagina- 
(Hti  está  extincta,  quando  a  rohuitez  da  intelligcncía  eslãenfra- 
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quecida  por  (aolos  esfory;cs,  qunmlo  aho  vejo  as  ^iks  do 
sancUiario,  o  cn  mesmo  }';trc«;u  «slranbo  âquelles  que  me  escii- 
Um,  como  deserujieDbar  cav  pasmado  iko  fercil  de  rcminis- 
ceocias,  como  reprodnsív  esseí  tranportes,  esse  enlevo  com 
que  realcei  as  fesias  darotigiàn  c  da  puirta?  R  larde!  F,  muiio 
lardc !  I. . .  Seria  impossivei  reconhecer  um  carr»  dr  iriumpho 
nVsle  polpilo,  qoc  ha  deroilo  annos  é  para  mim  am  pensamenlo 
sinistro,  uma  reconIai;ãn  arflicliva.  am  faniasina  infenso  e  im- 
portuno, a  pyra  em  que  ardci^am  mciis  o'hos,  e  cujns  degrão-í 
desci  «A,  e  silencioso,  para  cícoudor-me  no  relim  rfo  clausii-o. 

Oft  bardos  do  Thabor,  os  canlores  de  Hermoii  e  de  Sinai, 
balidos  lia  Iribularão,  devorados  de  pezarcs.  nSo  ou?indo  mais 
os  eclios  repelirem  as  eslrophcs  dos  seu»  cantii;os  iiasqnetira- 
das  de  soas  montanhas  piltoresca:;,  nâo  escutando  a  roz  do 
deserto,  qne  leiava  ao  longe  a  melodia  dos  scws  hymnos,  pen- 
dnraTara  seus  alaildes  uos  salgueiros  qne  bot-daram  o  río  da 
esfraTídãu  ;  e  quando  os  homens  que  apreciavam  as  suas  com- 
posições, quando  aquelle*  que  se  dcleiíaram  com  o  perfume 
do  seu  estrio  e  a  bellexa  de  srm  imagetif,  vinham  pedir-lhes 
a  repeliçio  d'essas  epopèas,  emqtie  perpeluuvain  as  memorias 
de  8eusanlepLi«sados  e  as  maravilhas  do  Todo- Pode  roso,  elles 
cobriam  suas  face*  humedecida*  do  pranto,  r  atwiiidonavara 
as  cordas  Trouxas  e  desafinadas  dos  seus  instrumentos  caitsicos 
ao  veaio  da  tempestade. 

Religião  divina,  raj-stcrrosa  c  cnranlndora,  tu,  qiic  dirigiste 
meus  passos  nn  vereda  escabrosa  da  eloquência;  tu,  a  quem 
devo  toda-í  as  minhas  inspirai-ões;  In,  minha  eslrella,  minha 
consolarão,  meu  uníco  refugio,  torai  esia  corAa.  Se  dos  (espi- 
nhos que  a  cercam,  rebentar  alguma  flor ;  se  das  silvas  que  a 
enlaram,  rerci-decerem  algumas  foMias;  se  um  enfeite,  se  um 
adorno  renascer  d^e^tas  vergonteas  jà  síecis,  deposiia-a  nas 
m!U)Sdo  Imperador,  para  que  a  suspenda,  como  ura  trophi*o, 
sobre  o  altar  do  gra-ide  homem,  a  quem  elle  devo  o  seu  nome  8 
O  Draiil  t  prolecçiio  mais  decidida. 

Mo?fT*ALVíHNc. 

(Obras  oriíloritti.) 
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Oração  fúnebre  do  E^cm.  Sr.  D.  Manoel  do 
Monte  Rodrigues  de  Araújo. 


iiil^'no-0  embora  o  mundo  pelas  apprchcnsRcs  cam  que  os 
meros  cspccladores  de  um  DauTra^o  preicndcm  dirigir  coin_ 
raais  acerto  as  manoliras,  em  <|ue  se  sacriíkam  a»  vjctimas  di 
tcmpestide;  cu  não  preciso,  como  Micliol,  subsliluir  a  Davjd' 
por  uma  ligura  imaí;inaria,  paia  ãul>tralil1-o  A  severidade  dcs 
tiomena.  OSr.  D.  Manoel  rez<{uanlo  pude  na:)  torturas  do  Icmpo 
fldas  cmeii  eiifcrmidados.  com  qac  sempre  viveu. 

Apena.s  SC  ícai<iti  no  tlirono  episcopal,  sua  palavra  docâ' 
amena  e\fiorlou  aos  seus  diocesanos  ãf.sÍQ  os  mais  elevadc 
d'enlro  elles  alã  o  ultimo  hahitanlc  do  campo;  expdz  a  todo^ 
05  I  odeies  do  Estado  as  mais  vilãos  nece^s:díldcs  tlaíin^ciaj 
reclamoM  o  apoio  de  que  pveclsava  esla  peres^rina  do  cfo  par^ 
ter  a  liberdade  de  derramar  seus  bcncricios ;  Iraçou  com  ml 
de  mosire  o  cníriinlio  por  ijndc  o  ricro  se  podo.  rlcvar  á  altura' 
de  sua  missão  divina.  Ku  sinto  a&o  poder  reproduzir  neste  mo- 
menlo  ião  prlmoiosa  pastoral,  cuja  leitura  seria  o  mais  com- 
pleto panegyrico  dnsalicdoria  e  do  zelo  do  illustro  morto. 

Não  ha  dever  que  nào  c-teja  ahl  Icmbi-ado,  não  lia  virindí 
que  «ao  esteja  recommendada,  vicio  que  não  recebesse  ura 
golpe.  QnanlOâ  outros  doctimrnios  de  sua  piedade  e  vi^lancia 
de  fou  saber  profundo  e  vasto  nào  nos  le::ou  ellen"esscs  divei 
SOS  cscriptos,  com  que  enri<[iieccii  a  lilleratuia  da  rcligiõo  c  <U 
patriul  Em  eida  pagina  vomos  estampados  a  alma  e  o  coraç&o 
do  homem  que  qiiiz  fazer  o  bem,  c,  se  não  rfil-o  lodo  quanto 
desejíira,  é  porque  deveria  ter  vivido  em  outras  iras  c  pos-i^uir 
uma  robustez  de  saudc,  que  sustentasse  as  forças  naiuracs  do 
seu  espirito.  NOs  sabemos  quantos  génios  í^e  t£m  eclipsado  por 
força  de  circumstaiicias,  de  que  muitas  vezes  dependem  a  ít-li-j 
cidade  c  a  ^'orU  d'csi£>  mundo.  Sc  Ueli,  carregado  de  auaos 
enfermo,  não  teve  a  mio  bastante  forte  para  dissipar  a  nuvem,! 
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qae  ot>s<Tur/?(;ia  o  a-^^plendor  do  sancluario,  foi  todavia  gloriosa 
a  ^ui  iiioru,  p^roccnJo  Ue  dúr  peíaar  a  santa. 

rodemos  dizer  que  o  ponlificcda  it;râja  llumínense  salvou  em 
sua  pesíoaas  preciosidades  doiempla,  como  Jcrtimias  abrigara 
ng  monte  Nclio  o  latiernacui)  contin  a  invasão  dos  babylo- 
nU»s. 

Que  pureza,  que  simplicidade,  (\\:í;  boa  Tú  respiravam  em 
sou  semblante!  sempre  adavel  c  sereno,  acccs^ivel  ale  a  íami- 
liahdadc,  niodesiu  e  luimilde  alè  a  aljnegaruo  de  tudo  e  de  si 
próprio !  |)acienlQ  até  o  niartyrío  !  Ah  !  e  (|u«  direi  de  sua  uri- 
dadc?  A  e<ia  hora  os  suspiros  <Je  numeroas  ramilias  desgra- 
çadaí  estân  em  dirersas  casas  a  prijf.'ar  iiiellicr,  do  que  eu  o 
(iço  aqui.  03  efeitos  de  suas  lílcralidades.  Quantas  viuvas  e 
úrpbrKi'  acordaram  «som  pão,  que  n  idíkj  beiíifazeia  do  pastor 
llics  oQvíaval  Quantos  moijjs  csluiíiosos,  e^peratnae  de  suas 
polires  mjlts,  viram  de  repente  cortados  por  esla  morie 
os  pass3í  de  sua  carrí^ira!  Qiunlos  lio-^pitacs  soceorridos  com 
a  disfritmiçso  que  em  vida  nlle  ki  de  todo  seu  património!  IC, 
quando  jà  aSo  teve  raaií  que  repartir,  vOs  o  vistes  pelas  i-iias 
d'e-ia  cídalc  esmolando  de  porta  em  porta  o  otiulo  da  piedade 
cliristã  para  soccorror  as  victimas  do  terrível  fIa;,'ello,  ijuo, 
como  anjo  do  extermínio,  rapidamente  ceirou  tantas  vidas.  Por 
toda.  a  parte  s«  ouve  uma  palavra  de  pezar;  o  povo  se  amotUOa 
em  alvoroço ;  cada  qual,  iiuiiicns  c  mulheres,  vellios  c  meni- 
nos, se  esforça  por  vi?r  ainda  ama  vez  o  cadáver  d'aquolle  que 
passava  abençoa ndo-os,  que  afa^^ava  os  poqui^nos,  que  a  todos 
ouvia  como  a  fdhns,  que  nau  piiaha  limites  à  bondade. 

Honrado  com  diversa?  decorji;'5e8  nacionaes  e  esirangeir^s, 
membro  de  varias  associações  lilterarías,  lUular  do  Império, 
capellào-môr  do  mais  benigno  e  piedoso  doa  monarchas,  bispo 
da  capital  de  um  v,istlsstma  pais,  cnm  tantos  títulos  para  exci- 
tar a  vaidade,  cntrclanlo  e^sa  subtil  paixão  nunca  alterou  a 
ti.imílde  serenidade  do  5«ii  rosto.  Sui  virtude  nao  via  em  tudo 
isto  .Heiíão  ama  sombra  que  pa^sa  c  se  dcraz.  para  deixar  vãr 
tantas  grandezas  abatidas  e  cntolias  nas  irLWas  deste  lúgubre 
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apparato.  Ah  I  laiiio  esplendor  reduzju-sc  a  cssea  frngeb  des-J 
trocos  'le  uma  viclinia  que  se  oinou  para  o  sacrilicio. 

GUc  &I1L  jaz,  frio radiivur,  entregue  á  ilisstilut;ãúdo  scpulchro;] 
as  ãòKs  úo  iiiaityrio  su  (irulongaram  era  sea  peilo,  as  angiií-| 
tias  da  laurie  lhe  miiiuram  a.  cxisicacia  pk>j;'o  a  pouo;  sò  o' 
cspirilo  viria  para  llie  tlar  a  rcsigaai;5o  (ic  morrer  abraçado  & 
suacriiz.  TariiliPin  ifi^Iia  expirara  o  Salvad^jr ilii  Slundo,  per- 
doando a  loilo^  e  (Uiiito  Da  morlc  alUs  ti^Gcâ  á  vida.  Segiiínilo 
o  exciíiplo  lio  Divino  Mestre,  o  prelado,  (jue  choramos,  morrciW 
tiaiido   pruTas  ilc  mim  adminvel  laridade.  Sciii  laliios  morí- 
buniÍDS  aio  dtiíincnilram  a  paz  de  sua  cooscieDcia.  ea  chauima 
da  íé  se  mostrou  viva  e  ardente  n'e»le  luiteiro  prestes  a  extin- 
giiir-sc.  Suii  ultimo  .suspiro  6  pela  i^'rcja  iinivi:rsal;  clle  o*>ym- 
bolisa  110  auxilio  tpic  tej^a  an  Semiaario  Aincri^tano,  de  Roma, 
e  nu  etnhicma  da  reili3nipção,  trio  rico  na  preciosidade  da  ma- 
téria, como  na  cxpressíio  de  Ulial  adliesão  e  leal  amor,  que  áoi 
fondo  do  seu  corarão  envia  nesja  hora  suprema  ao  cliefe  dosi 
hjspoSj  ao  martyr  da  umdadc  catholica,  ao  iimuortal  Pio  IX. ' 
Protesto  pathetico  e  sublime.  qu6  responde  a  lodos  os  voios 
do  episcnpadu,  Ião  inaijiiilicainente  erguido  lia  pouco  cm  toraO 
ú  Sé  de  Pedro,  qiiaodo,  alTruniando  o  oráculo  divino.  Iodas  aa^ 
portas  di>  iiifcrao  se  nbrein  de  uma  vez  na  tentativa  seiíiprcj 
laldail,!  de  prevalecer  conlia  ella. 

Sacros  levitas  d*csia  igreja  aíllicla,  ah !  não  pertubarei  por^ 
mais  tempo  o<i  lúgubres  geiuidoa  de  vossas  preces;  coiainuai  as 
Tuoci^ões  hoje  bem  tristes  do  vosso  miniiiterio ;  orai  por  aijuelle 
que  latito  vos  amou  c  que  no  segredo  ineíTavel  de  suas  orações 
orou  tainl>em  por  vúí..  Não  o  ivireis  j:^mais  sua  voz  doce  e  be- 
nígoa  ;  a  mão,  qae  a  muitos  de  vós  elevou  ao  sacerdócio,  nâo 
receberá  mais  os  vossos  ósculos  ííliaes ;  a  Ma  rij;ide^  da  morte 
o  Leui  esmagado  n'cste  tumulo  ;  mm  sua  alma  vos  abenç<>a  ainda  : 
e  se  a  Fn^il  humanidade.  i!iirvada  ao  peso  dos  iiiMnilos  de- 
veres do  ofUcio  pastoral,  deixou  alt^uiu  resto  de  culpa,  qye 
a  delem  oo  .lugar  inyslerioso  da  piiriíicaçio,  o  s.intíUft  de 
lesua  Christo,  que  acabastes  de  immolar  n'eale  altar,  cahindo 
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5obre  dl*  pelos  vosso?  rogos,  a  leve  á  Fruição  de  um  elorno 
repouso. 

ConcGO  J.  J.  HA  KoNsixA  Kijia. 


Sobre  a  questão  da  escravidão. 


Em  diversas  Falias  do  throno  foi  aventada  esli  queslãa, 
que  era  por  assim  <lizer  a  qac  toan  prooccapava  o  nosso  sau- 
doso  Imperador  {Apoiculos.i 

Mé  que,  em  1871,  loí  voUda  a  lei  chamada  aurÊa,  qoo 
llbfirlotL  o  ventre  da$  câcraras.  De  oiiião  cm  dianle,  Sr.  presi- 
denlc,  iiin^cin  mais  oasccn  no  Brazíl  que  não  nascesse  livre. 

Uoje  a  eiticw/io  d'csla  lei  icm  dailo  ao  iiusso  paiz  talvez 
KOO.OOD  cidadãos  livres. 

São  eicravocratas,  ou  foram  esr  ravoci-atas  aqoelles  que  pro- 
pugnaram por  es5a  lei  c  que  a  cieciiiaram? 

Pareceu,  por^m,  que  o  processo  adoptado  peia  lei.  era  mo- 
roso; qtie  no$  levaria  lalvez  meio  scciílo  para  que  a  escravidão 
complelamenie  desaparecesse  do  súlo  lirazilciro.  EaUo  fomos 
lesteiauanlia,  (  de  honlem,  por  aísim  dizer,  dos  esforços  que 
o  partido  liderai  fez  para  resolver  o  proMema.  Tamlieui  foiíios 
lestemuiilias  de  como  decahirani  todas  as  ^íuíis  esperanras. 

Abi  não  se  tratava  ile  uma  iia-dida  extrema  como  lioje  s« 
irata;  e,  não  obstante,  lai  Toi  a  oppOM(,:âu,  que  afinal  foi 
mister  qiK>  a  I«i  de  28  de  Setembro  de  1385  fosâe  vittadn  por 
acrordo  de  ambo>  os  partidos,  ou  da  maioria,  para  ser  cia- 
efo,  de  ambos  os  partidos. 

Nin^iiem,  que  eu  sailia,  é  senhor  da  sua  sorte.  Eu  que  ii'esg3 
cadeira  em  que  ostA  V.  F.s.,  vivia  unia  vida  •-ommoda,  esqne- 
cMu  da^  Ittlas  políticas  e  serrindo  como  que  de  liuha  de  uoião 
entre  as  diversas  opiniões  n'este  recinto,  fiii  chamado  para 
incumtir-me  de  orj^anisir  um  jíaliinete,  quando  o  projecto  ain- 
da não  linha  sido  Iraasforinadj  em  lei. 
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Rãliictel.  reliictRÍ,  e  para  ser  franco  e  de  uma  Tez  descre- 
ver com  []ue  rchicinncia  aa'CÍlci  este  cncar^Oj  bastará  declarar 
ao  Seoado  qiit;  quando  sahi  dií  cisa  e  qae  alguns  amigO''  e 
pessoas  de  família  me  disseram  que  uivei  eu  fosse  chamado 
pnra  compor  o  gabinete,  respondi:  <<  sou  pr>>vedor  da  Saual 
Casa ;  quando  voltar,  mandem-mc  recolher  ao  hoa^iícto  de 
Pedro  II.  .) 

Isto  explica  o  temor  c  mesmo  a  con<ciencIa  de  que  eu  dõo 
mereputava  capaz  de  anosiai-  com  as  diflUaldades  que  previa. 

Comtiidrj.  a  instancias  do  chefe  do  Eslulo  c  Iisvado  por  uma 
<>!:|ieui>  de  Kãidade  senil,  tmtt^iidi  que  pcidia,  na  posiçilo  qae 
eu  0('CHj)ava  cnirc  os  partidos,  prestar  este  ullimo  servigo  ã 
minha  pairia 

Daus  annos  e  ineío  curti  ddies  e  difficuldades;  e  ainda  de- 
puH  de  ailíviado  do  poso  da  respousabilidLdL-,  sou  olirigado  a 
vir  expor  ao  Senado  o  meu  procedimenio,  e  defender  a  miaha 
administraçUo.  De  fôrma  que  estou  fára  do  poder,  mas  aluda 
sou  responsável ! 

Por  alii  verS.  V.  Ex.  as  minhas  infelicidades.  Pensei  ser  apoia- 
do Grmeaienle  por  aquelles  que  couiiriigu  haviam  contribuído 
para  qtie  a  lei  pasí.asse  no  Senado,  porijue  jíi  disse,  cu  fui  ape- 
nas... iiSo  enLri.'i  em  combinação  na  camará  do:  depilados.... 
fui  apenas  um  simplea  portador. 

Como  dizia,  coaliva  v-w  com  o  apoio  d'iiipietlas  quú  me  ba* 
viam  coad^uvadu  p;ira  a  pasíaj;em  do  projecto  n'ejta  camará, 
Abaudonar&m-mc  oom  raz^o  ou  sem  e'Ia.  Fiquei,  porlanlo, 
unicamtinte  responsável  tatilo  pelo  passado,  cm  que  não  tinha 
imputação,  como  pelo  futuro  na  e<íecuçRo  da  lei- 

A  opposição,  que  logo  nasceu  no  seio  do  Senado  por  um 
chanbado  erro,  que  ainda  hoje  não  reconh«i;0|  do  regula  me  ato, 
deu  motivo  a  eete  resultado. 

Como  consequência,  veio  ainda  a  lio$lili'lade  de  (odo  o  par* 
tido  liberal,  não  contra  o  minísierio  sámeate,  mas  contra  & 
mesma  lei. 

Rememoro  esia  circumstancia,  não  para  exprohrar  aos  no- 
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bres  senadora»  o  mu  prui-t-dinifiito.  niai  para  a  minha  justifi- 
cação; e  lambem  para  dizer  ijue  se  o  iiiovimcDto  aliolicíonisla 
iCTe  rapiíla  marcha  dcvc-o  aos  nobres  senadores  liboraei. 

O  Sb.  Cândido  deOlivkiba;  "  Apoiado. 

O  Sn.  RakíÍo  nt  GúTecirK:  —  Fonm  filies  qiio  leranlarani  a 
(|uesiào  (io  íiliaçâit  desconhecida;  foram  elles  qiieproíiu7.eram, 
emlora  o  govcrdo  concordasse,  a  abolição  do  ca'=[Ígo  de  ai;0!i-, 
ie<;  emlim,  foram  elles  que  nunca  pcidt^rjm  uma  occasião, 
cjuer  aprcsRfitaiiiio  projeclo,  quer  ai-giimeii laudo  em  divoriâ» 
diwissiJes  para  apressar  r  promovei-  a  prbmpta  estincçâo  da 
íiscravidiío. 

'  E  poiunto,  níio  só  uma  ingmcidiio,  como  ami  inexactidão, 
dizpr-sc  que,  q'cíI<  projecto  vem  envolvida  a  viialiciedadc  do 
Senado. 

Cu  drí:ú  que  triple  da^  opposíções,  &lé  Iiojc  se  não  achassem 
n'esl6  recinloumecboindepcndenteparadeíesade  seus  direitos. 

Vozes  :  Apoiado. 

O  Sn.  IUbáo  Dit  Cotegipr:  ^  Senhores,  ainda  mais:  clia- 
mri  par.i  faser  parlií  do  niini^teri»  o  DoLie  dep  ilalo  (|iic  lia- 
via  sido  irader  áa  oppo^iqSo  na  camará  dos  depulados,  quan  lo 

dis  uíia  a  lei  de  188.*;.  Com  elle  se  entendeu  o  meu  honrado 
inieíessor,  o  Sr.  senador  pela  província  da  Bahia. 

Mantivemos  sempre  o;  m^iis  estreitos  laçoí  de  confiani^a.  ^a 
e'le  o  autor  responsável  do  regulamento  que  foi  da  lo  para 
evenifSo  da  lei.  Deixou  o  minisrcrio.  nSo  porque  lhe  fahasse 
a  co-iíian^  de  todos  nós,  e  cspenalracnle  a  do  prfsidenle  do 
>nselbo...  (S.  E%.  era  uni  doí  mais  dislinctoâ  membros  desse 
lioisterio  e  iSo  distincio  que  Iiojc  é  ura  dos  primeiro ,  no  que 
rme  siiccedeu)...  mu  porf[uií  as  conveniências  parlamcnlures 
exigiào  que,  na  camai-a  dos  deputados,  nSo  Iioavcsso  somente 
douí  doptrtidoí  ministros.  Foi,  poi*,  necessário  qut-  se  reti- 
rasse aqiielle  ultimo  qoe  havia  dado  causa  h  rclirada,  c  qae 
quindo  se  apresentou  candidato  tiiitii  assentido  cm  iiSo  conti- 
nuar no  ministério,  se  nós  assim  o  eni(?ndes!'«mo5. 

Hciirando-se  com  (od  i  a  nossa  estima  e  toda  a  confiança,  foi 
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subslidiido  pelo  digao  ministro  que  ora  asseola-se  em  frente 
ainim,  o  qual.  tinto  por  ser  duputaclo  da  mesma  [iroviíicia, 
como  pelo»  seus  talciilos  c  savQtr  faire  {hUaridade),  ú  aeUinf- 
mcrile  tiiii  Aai  primeiros. 

Ora,  Sr.  presideolc,  cu  dória  contar  com  todo  o  apoiv  do 
meu  ex-coUega;  mas,  jà  no  fim  da  scksío  do  anuo  transacto,  o 
Sooailo  foi  [eHcmiinlia  áa  que  etle,  por  moiivo  de  uma  repr^ 
senlaçdo  dos  [azendciros  de  Campiuas,  [{ua^i  que  me  iatimoa 
a  apre:«eiiUr  na  preaenle  se.<sâo  um  projecto  modilicatíTo  da 
lei  de  1883. 

Knlrcliinlo,  pelo  que  cntúo  cxpòz,  as  ídA&s  deS.  V.%.  nãoiai 
alê  ao  poiílo  u  qtie  chegaram  agora. 

U  Senado  couhece  que  diniculdaJes  me  creou  tal  dúclaraçio 
qtiasi  no  Hm  da  sessão, 

Uulra  iiirclicidade.  I.im-se os  cousas  Iranquíllisando  quando  o 
illiiflre  seuadoí  Icmbrou-se  de  convocar  uma  reunião  do  fazen- 
deiros de  S.  Paulo,  a  que  compareceram  uns  pesíoalmeute  o 
outros  rom  procurações  do  divcrão;). 

A  idca  do  honrado  senador  paulista  ora  dar  o  prazo  de  Ires 
aoQOs  para  que  oí  lavradores  se  piideasera  preparar,  do  modo 
o  Dieuos  piTJudicial,  par.i  a  passagem  do  trabalho  escravo  ao 
trabalho  livre;  mas  em  laes  matérias  não  é  liaio  parar;  desde 
que  se  dã  o  impulsa  ao  corpo  por  uma  lei  physí&a.,  o  moYi- 
mcQto  se  Yai  accelcrando. 

Não  pi>de,  porem,  o  nobre  senador  fazer  vtogar  as  suas 
idéas;  outros  mais  adiantados,  e  oulroj,  me  desculpem  se  sou 
iDjusto,  despeitados,  redarguiram  oão  três  annos,  nem  dou^i 
ucm  um :  é  preciau  quo  a  liberdade  seja  immcdiala, 

S.  Ex.  arreou  bandeira;  acceituu  esla  soluçai)  citrema.  (Jual 
o  resultado'.' 

Lma  perturbação  quasi  geral  em  (oda  a  lavoura  de  S  Paulo. 
Uns  alforriavam  os  encravos,  esles  ou  liujvam  ou  se  reliravaai ; 
oviziniio  wlio  podia  mais  manter  a  diâciplina  na  sua  fazenda, 
e  lambem  era  obrigado  a  sí*^'uir  o  esomplo  ou  via  desappare- 
eerem  lodos  os  seus  trabalbailores. 
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Diz-M  que  alli  n!io  lém  liavido  esics  bconvenlenies.  Ê 
senbores,  porque  dõ5  tmo  podemos  saber  i{uat  é  a  eiien^ão  do 
oial  que  tem  sofTrido  a  laTOura  de  S.  Paulo.  Em  lodo  o  caso, 
argumentar  (U>  uma  proviíii^ia,  qne  tem  KceViào  colonos  em 
avultado  uumero,  aos  milhaies,  argumeiíiar  eoiu  aquelUs  pnra 
onde  se  eacaminliam  os  emlgiantes,  onde  o  thesouro  do  Esia- 
do,  quer  diíer  laolo  a*  proviíirins  ricaí  como  as  mais  pobres, 
tem  derninadograndes  iiomiiias,  para  applicar  u  mesmo  arma- 
mento Âqaellas  províncias  que,  como  o  Rio  de  Janeiro,  Kliiias- 
Geraeii,  ou  como  a  Ba1ii:i  não  tõm  recebido  um  »(>  emigranic, 
i  considerar  os  negociou  públicos  ]K)r  um  lado  muito  erróneo 
e  por  vidros  muíio  esciitus. 

Ainda  lioje  li  no  Jornal  tio  Comm«rcio  uma  esiatísiica  que 
è  ofãcíal,  e  digo  que  li  iid  Jonuil  do  Cummereio  porque  ainda 
uAo  tivemos  as  informantes  d»  minislerio  da  a^^rieuliura.  Por 
essa  estaiistica  sevé  qual  èo  numero  de  escravos  que  possuiam 
as  províncias  do  Hio  «le  Janeiro,  )lina$,  Baltía  e  rnesmo  S. 
Paulo;  anda  por  uns  62,000. 

O  que  lizesies  para  coniei'  et^to  moTíiiieriio,  esias  deijordens 
ias  Tazendas? 

Ãeulioros,  nas  occorrencias  de  S.  Paulo  ha  duas  épocas  muito 
dUtindas:  uma,  cm  que  o^;  traballiadoreí  escraros  desi^rtarain 
das  fazendas;  outra,  depois  da  reunião  do^  fazendoiros  Na 
primeira,  o  próprio  nolire  <^enudor  'kctan^ra  que  a  furi^a  pulill- 
ca  não  devia  ser  emptegad.i  na  maiiuLi^rirão  da  propiiodada 
escfavs;  que  a  fnn;;i  puldica  não  era  destinada  a  nervir  do 
ipilão  do  mallo.  Por  coii^ejuinle,  menos  poderia  m:inítar  ap- 
^prebcddt-.r  liomeusi  que  \h  tinham  sido  liòertos.  Como  disiin> 
gulr,  entre  oi  que  fugiam,  os  que  eram  escravos  e  os  que  nãi) 
eram? 

Anle?  havia  sido  contido  asie  movimento,  qitanio  possivet. 
As  cousas  iam  um  pouco  melhoradas,  oti  menus  ma)  em  S.  Pau- 
lo, quando  a  libertação  as  complicou. 

Nas  outra^j  provindas  nada  appareceu.  Em  Campos  o  movi- 
tneiito  havia  sido  suiToc^ido. 
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EÍ9  o  modo  por  quG  o  governo  procedeu.  Nunca  poz  ol>sta- 
ciilos.  a  loilas  as  lilieriai.rics  voluntárias;  ao  contrario,  muitas 
vezes  as  animou  dando  jirc^iníos  áqiielles  que  vohmlarlamenie 
piaiiravam  csieacio  de  caridade. 

NSli  ha  unt  exemplo  roíii  f|iie  se  possa  accusar  o  gorerno 
passado  cie  liaverpos-to  uma  pedra  na  mardia  dVsse morinn^oto 
voluntíiHo;  ^6  podcTÍi  ser  nccusaío  por  ler  querido  manter  a 
lei.  Ora  este  é  o  dever  primordial  de  lodo-í  os  governos. 

Reiiranda>me  do  poder  qiiniulo  o  nolire  senador  pela  provín- 
cia de  S.  Paulo,  (iiii-  me  siilisiihiia,  declarava  não  poder  a 
força  publica  appreliender  escrav^is  fui;Ídos;  e  mais,  ipie  as 
autorid;idfs  não  deviam  prestar  apoio  aos  proprietário';,  esta- 
va por  ef&c  facio  feita  a  abolição. 

Portanio,  a  rxlinrr.io  da  escravidão  que  ora  vem  n'esle  pro- 
jecto na»  í-mais  do  ipie  o  reconhei'iiiioi)to  de  um  fado  jii  ciií- 
tente.  Tem  a  grande  razi^u,  r[ue  reronliego,  de  arabar  com  esta 
anarcliiji,  nfm  liavcoiio  mais  preleitoí  para  taas  liiovimiíntos, 
para  alnques  contra  a  propriedade  o  contra  a  ordem  publica. 
Eis  como  considero  a  vaulagem  do  projeclo. 

Essa  lei,  W>  niatsitiada  de  IS8.1,  deinon^tr<>u  qtie  os  brazi* 
leiriis,  por  iniciativa  própria,  haviam  ]-iid;:7.Ído  a  cUsse  dos 
escravos  ò.  metade,  oii  quasi  metade,  atlcndcndo  â  parto,  que 
pertence  íi  morie. 

Verificado  este  Taclo,  coniiriiion  durante  a  lei  de  186*!,  nAo 
Bõ  o  niovimorilo  das  liberlaives  voluiitariat:,  como  segundo  as 
estatislicas  que  o  nobre  ministro  confirmara,  si)  em  sexa^íeiíô- 
rios  foram  libeitadoi  mais  de  100  mil. 

Quaiiào  a  liÍ>toria  rpgisinir  lodos  esses  factos,  ver-se-lia  que 
a  cad:)  um  tocou  seu  trabalho  e  a  cada  um  a  honra  d'cs«c  iia- 
balbo;  uns  cmneraram,  outros  levantaram  niiiís  nma  pedra, 
oiitros  íiiialmenie  roroarara  o  cdiltcio.  Mas  preii'nder-sc  que  a 
soUirrio  lioje  (■  a  condcmn.-irrio  do  todos  quantos  pralicaram  os 
actosantcriorest^a  mais  ITagranie  Énju^tii,^aqiie£ep<'iilctÍmagÍDar. 

Senliores,  lia  ainda  um  ponto  de  que  me  devo  defender,  e  é 
mais  político  do  que  social : 
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n  Ora  segundo  ai)iii  declarastes  na  occasirio  «tas  eiplicaçncs 
sftntisles  que  tos  ia  fallaado  a  eonfiança  da  coroa  e  auguráveis 
a  retirada  do  minisleiio :  por  que  razão  irnmedialtimente  nSo 
depuzesiea  na  pasliis  ?  n 

Tra^o  este  pomo,  porque  me  consta  que  alguém  diíse  que  o 
niÍni-*tBrio,  assim  nâj  praticando,  hatia  faltado  i  dignidade. 
Ora  cm  actos  de  digníilade,  cu  de:^alio  a  esse  senhor,  c  a 
qaalquer  outro,  ipie  me  dé  liçúes. 

Sr.  presideiittí,  eu  linha  uma  re-«(ponsabiIidaJe  perante  a 
corfla,  tinha  uma  responsabilidade  perante  um  partido,  linha 
nma  i'espon<ab!lidade  ainda  mais  alta  perante  a  naijrio;  para 
mim  linha  a  minha  consciência.  Depor  as  pactas  quando  eu 
procurava  dar  k  líegentc  do  Império  occasiSo  para,  i^  visia  do 
pronunciamento  das  camarás,  decidi!-sc  pelo  que  fosse  mais 
util  ao  nosso  paiz,  era  uma  precipitação.  Quantas  vezes  solTrc- 
mos,  uSo  cm  oussa  dignidade,  mas  em  nosso  amor  próprio,  c 
somos  obrigados  a  disfarçar  para  não  commetter  algum  acto 
que  aos  possa  ser  imputado  ou  a  jni\  íò,  oii  a  iiidiscri^ão,  ou 
mesmo  n  precipitação. 

Pinalracnle,  senhores,  vou  pronunciar  mais  uma  razão  qne 
ha  de  agradar  aos  dous  illiislres  aiivtírsarios  e  ser  censiinida 
pelos  meu?  correligiouarios;  asaber:  que,  na  minha  opinião, 
o  poder  n*csse  caso  devia  passar  aos  libcraes. 

O  Su.  C*.M)iDO  DE  Oliveira  :  —  Peifei lamente. 

O  Sr.  BaiiÍo  UE  CoTEGiPií'  —  E  porque*  Serei  franco, 
tanto  quanto  o  moribundo  dictando  sea  teslamenlo.  Ni'*  lenlio 
aspirações,  nem  ambiríio  senSn  de  servir  o  meu  paiz ;  hei  de 
faliar-llie  a  verdade,  seja  contra  quem  fôr.  Perdúem-me  oa 
meus  ilUistres  correligionarioi;  foi  um  erro,  que  b3o  passasse 
a  ser  feita  pelo  parddo  liberal  a  solu<;ã.»d'essa  medida  radical, 
e  mesmo  sem  ser  radical,  esta  ou  outra  quabiuer.  O  uúnistí^rio 
de  que  cu  fazia  parle,  nuo  podia  jiropôr  na  lei  niodiíicações 
quo  fosíem  acceilas  pelo  partido  bboral;  seria  continuar  a  luta 
sem  gloria  e  sem  vaniagens,  perturbando  todas  as  outras  rela- 
ções do  poder  Icj^-islativo  cem  o  poder  executivo. 
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Rói''  os  consenadores  dir-rae-hío  qufi  pucierara  fazer  a  lei 
(I«1871,  qne  pncteram,  masaini  com  alguma  difTerença,  tomv 
a  rejponsabilidade  da  lei  de  1883,  i\ho  podiam  tomara  res- 
poní^abilidadc  d'esla? 

Não  podiam;  «la  re^poinabifidadft  é  mnít»  maior,  pnrqna 
d'csta  lei  ha  de  rir  a  irariíforma^ão  dos  pariidos.  O  nohre  mi- 
nislro  da  justiça,  tão  censarado  porqtio  em  um  bonquele  fet  a 
declaração,  que  o  minislcrto  de  \0  de  Marro  trará  a  recompo- 
sição dos  partidos,  falloa  a  verdade... 

O  Sr.  Ca:ídido  db  Oliveira:  —  O  ministério  nada  lem  de 
cooscrtador. 

O  Sr.  BarAo  de  Cotecipe...  e  lanio  mais  conscienciosa 
qmiilo  S.  Et.  achara-se  em  um  banquete  e  ahi  nSo  ha  rcser- 
ras.  {fíisâdat.) 

Se  0  poder  foísc  ter  is  mãos  dos  libcrae?,  a  consequoneia 
seria  o  abandono  de  lodos  os  partidários  lilieraes  que  *âo  con- 
trários t  rápido  estincção  da  escravidão,  e?scs  viriam  lagmen- 
lar  a  força  e  o  numero  do  parlido  conservador. 

Aífora,  liu  de  acontecer  o  inverso;  o?  conserTudores  ¥30  ser 
libcraes,  nilo  dí;:o  que  lodos ;  mas  prande  parle :  muitos  (ieam 
írdifTerenles ;  o  partido  enfraquecido,  tcrí  de  reorpanisar-se 
debaixo  de  outro  ponto  de  visia  ;  porqne  haTeni  sempre  ui» 
parlido  (onserrador  na  ?ociedade,  mesmn  nas  repuhficas. 

Demais,  se  o  partido  liberal  tomasse  a  si  a  solução  da  qoes- 
ISo,  tenho  convtcçíío  de  que  elle  faria  mais  iilt^iinis  concessío ; 
en*csieca50,  auxiliado  por  nós  oulros,  a  susicniaria. 

Sr.  presidente,  ninguém  acreditar  no  Totiiro,  qne  se  realt- 
lís^o.  com  laniíi  precípiíaçÃo  e  tão  poucos  escrupnlos  a  trans- 
formaçSo  (|ue  vai  apparecer. 

A  propriedade  sobre  o  escravo,  como  sobre  os  olijeclos  in 
nimados,  é  uma  creação  do  direito  civil.  A  i-onsiiiiiiçiio  do  im~ 
perio,  as  leis  civis,  as  leis  eleiíoraes,  as  leis  de  fazenda,  o^ 
impostog,  etc,  Indo  reconlipce  como  propriedade  e  maleria 
tributável  os  escravos,  assim  como  a  terra. 

D'esga8  relações  snciaes,  da  incarnacSo,  por  assim  diaer,  da 
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esrrandiio  no  seio  da  familia  e  no  soio  da  soclpdsde,  re^utbi- 
ram  relaçOcs  múltiplas  c  obrl^açiíes  diversas.  Il  de  um  iraco  de 
penna  &e  legisla  1)110  nSo  eitisle  mais  tal  propriedade,  que 
tudo  quanto  podia  tor  ivlação  com  cilla  desapparene,  que  nem 
eoDiraios,  nada  absolutamcnto  p6dc  ter  mais  vigorl 

Oproprieiario  qiiehypoiliecoj  afaienda  cf)mesc(avo5,porque 
a  lei  assim  o  per.iniiUa,  delibera  de  seu  moln  proirli  atror- 
rial-os:  o  que  pela  nossa  lei  constilQe  um  crime,  e  é  por  isto 
reiPQUerado ! 

Os  brancos,  os  parlieiílares,  adianiarftm  soinma^  imnieasas 
para  o  desenvolTimenlo  da  lacoura.das  fazendas.  Que  per  aml 

FmGm,  senhores,  decreta-sc  que  n'csic  paiz  não  tia  proprie- 
dade,  (jiie  tudo  pôde  str  deslrtiído  por  meio  de  uma  IeÍ,  sem 
atiecção,  nem  a  direitos  adquiridos,  nem  a  inconvenientes 
futuros! 

Sabeis  qttaes  as  eon<;eqaencÍa!i?  Não  ê  s^egredo ;  cVaipii  a 
pouco  se  pedirá  a  divisão  das  terras,  do  que  ha  exemplo  em 
diversas  na>;i>?s,  d'e!scs  laiiftmdia,  s^ja  de  graça  ou  por  preço 
minirao,  eo  Estado  poderá  decretara  expropriarão  sem  iiidem- 
nisação ! 

E,  senhores,  dada  a  differenfifi  entre  a  homem  e  a  cousa,  vfi- 
ae  qnc  a  propriedade  sobra  a  lerra  lambem  não  é  de  direito 
naloral.  Nào  ó  aquella  propriedadp  naUira!  de  que  falia  o 
jurisiTonsulto  Cardoso. 

Esperem,  o  primeiro  pasao  è  que  cusla  a  dar;  depois... 

K  um  dos  inconvcriienies,  Sr.  presidente,  que  noto,  no 
modo  por  que  se  quer  resolver  eíita  quentão,  pura  e  simple::- 
mente  ;  acreseeniando  sempre,  em  nota,  que  nâo  havia  nuiro 
remédio. 

Soa  constrangido  a  dar  as  r&sòe?  por  que  não  invejo  a  glo- 
ria qnc  será,  no  futoro,  nma  gloria  du  liuniaiiidadc. 

fiísemos  a  considerar  qual  seríi  a  sorlc  da  nos.sa  lavonra. 

Ouço  oloçios,  dilliyramíjos  sobre  o  reinado  de  Saturno,  quo 
'ai  íorgir  com  o  dcsapparccimcnio  da  escravidão. 

A  verdade  6  qnc  ha  de  baver  nma  pertiirbaçfto  eitornie  no 
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paiz  durante  nmiios  annos;  o  quo  nfio  verei  lalvei,  ma;  qa< 
a^ufltlcs  a  KX-ic-ra  Deus  conceder  mais  vida,  ou  que  forem  mais 
aioços  presenciarão. 

Se  nt9  engano,  lavrem  na  minhn  sepiilinra  esie  epjtaphin: 
«  O  íhfitnadi)  no  scculo  Barão  de  Coieeipp,  João  Mauricio 
Waaderley,  era  um  visionário!  » 

Teaho  algum  conheci  moo  lo  das  circu  instancias  da  nossa 
lavoura,  especialmonte  das  províncias  que  ciiei  ctn  principio  ; 
o  afianço  que  a  crise  será  medonha.  Escaparão  do  naufrágio 
muitos,  uns  que  já  esiao  munidos  de  saiva-vidas;  outros  que, 
DO  meio  do  oauíragio,  apanharão  nl^^iiitia  laboa,  em  qnn  se 
salvem  ;  outros  linalmenle,  que  lucrarão  i]ii:iiiclo  o  navio  vier 
dar  à  coíla.  Mus  a  cri^e  lia  de  ser  grande.  Estarei  illudido,  es- 
timarei mesmo  citai' ;  porém  a  convicf;ão  intima  que  me  domi- 
na, ij&o  mê  pcrmille  que  eu  pente  diversamculp.  Acompanho 
a  sorte  do  meu  faiz ;para  onde  ht'i  de  irV  Sou  Uaquelles  que 
aqui  na&cCram  e  aqui  lião  de  morrer,  se  nlo  me  deportarem 
algum  ài3.  {liisadas.) 

Bawaq  bK  CoTKcirE. 


A  resurreição  de  Christo. 

Apallidaecnrugjii!a  morte,  sim,  pôde  empregarem  niSsosea 
furor;  pôde  iancar-nos  as  íuas  frias  e  mirradas  niàos,  oppri- 
mir-nos  com  as  suas  pesadas  cadeias,  machinar  a  nossa  dealmi- 
çSo;  piidelirar-no3  por  algum  tempo  de  cima  da  terra,  precí- 
pilar-Dos  nas  suas  entranhas,  confundir  as  nossas  cinzas  com 
as  da  sepultura;  porém  o  vencedor  Omnípolenle,  cuja  vicloria 
celebramos  hoje,  lhe  e^JginV  de  nòs  uma  conia  rõMricta  no 
dia  pavoroso  do  seu  tremendo  e  universal  juízo.  Eilc,  clle  lhe 
arrancará  das  mãos  as  viclimas,  sobre  que  ella  deitcarregoa  os 
seua  inexoráveis  golpes,  e  nos  reatituirÍL  um  corpo  mil  vezes 
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mais  Itcllo  do  que  aquelle  de  (jtie  ellu  iioá  dc-pojiiu :  um  rorpo 
scmelhantemenlc  ao  seu,  coufitjuminm  corpori  clarilatis 
svx. 

A  visla.  [lois,  de  ludo  iílo,  senliores.  deixemos  miiilo  cm- 
bora  a  emperrada  syuagog;!  IriUiar  os  camialios  criminosos  da 
impostura  e  da  cegueira  ;  deisémol-a  infelizmenle  exro^iiar 
frÍToIos  pretexlos  rom  que  procur?  entenebrecer  os  roais  au- 
gustos (Ic  lodos  09  mpterios.  Embora,  muito  enitiora  os  guar- 
das subornados  digam  [lelo  orgâo  ila  tncon sequencia  e  da 
mcolíra,  (|uc  o*  discípulos  roaliaram  o  sacrosiDto  cadáver, 
quando  elles  estavam  entreguiv^  ao  somno.  Insensatos!.,  se 
duniiieís,  então,  como  vistes?  Quando  a  inii]nidadú  vos  sug- 
geriu  um  semelhante  prelevlo,  replica  Saiiio  Agostinho  aos 
cliefcí  da  synugoga,  vós,  ainda  mais  que  os  mesmos  soldados, 
«reis  os  (juc  dormieis. 

Niis,  poréjii.  que  no  mais  profundo  do  nosso  aliatímento, 
persuadidas  da  grandeza  d'e\te  relevante  myslerio,  o  reco- 
nhecemos c  adoramos;  qnc  apinhados  no  leiíipto  de  Deus 
viro,  deitando  subir  em  enrolados  e  grossos  turbilhões  o 
vapor  suave  do  incenso,  cantamos  boje,  á  face  llniricriíma  dos 
altares  sacrosanloí.  as  vantagens,  os  uiuraphos  do  nosso  repa- 
rador victorioso;  iiiien'esle  alegre  dia  de  cjnsolaçrio  e  de  jubilo 
vemos  esmigalliar-se  o  enrernijado  grilliâo  da  culpa  de  orij,'em, 
«  (jue  \k  nao  somos  03  desconsolados  caplivos  ;  que.  sentados 
ft  margem  paludosa  da  Bativlonia  rriuiinul,  choravam  a '^  lem- 
branças da  sua  amada  Sião,  veado  pender  dios  verdes  sal- 
gueiros as  emmudccidas  citharas;  devemos  prir  lanto  imital-o 
nos  seus  trabalhos  para  parllciparmos  dos  seus  premio?. 

Foi  DefCísario  que  Jesu*  Christo  padecesse  para  entrar  oo 
ssplondor  da  gloria  de  seu  Pai ;  e  não  serA  preciso  que  nós  sof- 
ripatnos  por  gozarmos  os  íruclos  da  sua  resiirreicão  ? 

Não  pisiicmoj  os  instantes  ru};Ítivos  da  vida  liibrlca  c  mal  se- 
gura reclinados  nos  brH>^:os  da  dístcacçâo  c  da  ociosidade.  É  ne- 
cessário pelejar  para  colher  a  palma  di  victoria  ;  pois  o  mesmo 
Justo  não  £  Ião  glorioiso  no  des<:anso  cornj  na^  pcrscgui^^õcs, 
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qae  decidetii  do  $«u  caracter;  poi-(|uâ  reacero  iuimig»,  qiuQdo 
etle  aeomuieiíe,  &  prova  de  constância. 

Ser  virtuoso,  quanto  iiSo  se  inconlram  obstaccilos,  é  ser 
perfeito ;  jioriín  cânservar  a  perícicuo  oo  meio  das  coalradic- 
^cs  é  ser  TerJadeiramonte  saaio. 

Job  dSo  seiúi  o  modelo  da  paciência,  se  aâo  fos^e  o  hetrái 
dos  trabalhos. 

José,  aaies  (;iie  k»fie  o  rei  do  Egypio^  já  tiitba  sido  o  seu 
escravo.  O  farcere  foi  o  estreito  limite  do  seu  abaiimeiíio,  aa- 
tes  'tue  o  (tiruuo  (ohsi>  o  e^pai^oso  lugar  da  sua  exaltação ;  e  as 
mãos,  t|uu  suslea lavam  i>  sceptro,  Já  tiuluim  !)up])orlMlo 
cadeias. 

Trilhai,  pois,  as  veredas  dos  sauios,  c  vús  caminljareiã  fe" 
lizmeiíle  à  morada  eclcste.  aonde  a  lii&  c  prazer  existe  e  dura, 
aoiide  a  virtude  e  a  luz  é  sempre  a  mesma. 

Vir.j.B,UI    FeRBEIRA  BxBEtETO. 

('foras  rtlif/iosas  epr^fonas.) 


CARACTERES    E    QUESTÕES    POLITICAS 
E  SOCIAES 

Santa  Rita  Durão. 


Já  sendo  cenbeeido  como  bom  poeta,  desejou  perpetuar  em 
am  pot^ma  épico  as  grandezas  naturaes  «  profusas  ricj^aczaa  de 
aua  palria,  e  engenhou  o  poema,  a  que  iniiiulou  Caramuní, 
que  appareceri  iiii|ireitíii)  (-m  Lislioa  em  1781. 

Pur  esse  terapo,  residia  no  hos.picio  do  Colkginho  de  Santo 
AgoíUxibo,  de  que  o  padre  Durão  era  prior,  o  não  meãos  cele- 
ijre  padre  iaii  Agostiaho  de  Macedo,  aulor  dos  Nooas  Gamas, 
da  Meditação  e  oulra^i  eslimavíis  producfõcs,  que  se  lhe  OÉT»- 
receu  para  escreveras  estancias  do  poema,  que  elle  dLcia»a;  e 
Uto  acontecia  pela  mmhi,  indo  ii  tarde  o  padre  Santa  Rita 
Durão  corrigil-as,  a^seiitudo  dubaí:EO  das  oi-vorcs  da  cerca  do 
hospício  do  CQllet'^ÍQbo. 
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Pião  iciído  tido  o  3611  poamu  a  acãUaçà«  i^iie  desejava,  ras- 

ia  as  muitas  com^tonii^Oes  poetka;  que  conservava,  e,  adoe- 
-cendo,  fallscea  no  di%  24  ác.  JtiDciro  áa  1874,  sendo  sepultado 
na  igreja  dfv  mesmo  ho<i{iÍcÍD. 

Era  Fr.  Joãó  de  Santa  RUa  Djruo  de  allitra  mediana,  clieio 
de  coi'po,  téz  morena,  roslo  picado  de  bexigas,  serio  de  cara- 
cter e  muito  ameno  quando  tratado . 

O  padre  Jo<6  AiíOíIÍuIuj  di;  Mart-iJo  o  estimava  u  apreciava, 
e  dvllc  apregoava  as  virtudes  e  u«  talcutos.  Dep«U  da  sua 
Diorte  ú  poema  Caraníurú  foi  adijuirlodo  repitaçao,  e  algnns 
ciiticuí,  tolvuz  por  p«rcialidadL-,  o  cullocaram  depois  dos  Lu- 
siadfis;  portam  o  que  se  nSo  p6de  negar  à  ipie  o  padre  líuríio, 
oliedecesdo  á»  regras  da  epopéa,  tratou  e  desenvúlveu,  eoiiio 
DÍngU'--[n,  os  episódios,  c  escreveu  com.  elegância  de  eslylo  os 
teuúmeiítoà  ua  pintura.  do>  costtuues  do^  s-dvageus  do  Hi'iutil. 

Ha  episódios  no   poema  Ctirasmtrá  e   narralLvaa  de  tisua 

lleza  iiulizircl,  e  dcscripi^õús  originaes  feiíus  cm  cadeates 
rer>os- 

[)'eulr<  05  uiuitus  c  variados  episódios  solire^Htficm  alguns, 
cutno  a  da  metamorpliose  do  índio  em  estatua  de  pedra,  arsen- 
iado na  ilha  do  Carmo,  mostrando  o  fértil  c  ríco  Urazil  :i  velha 
£iiropa:ode  Muema,  moiTciiiloarugaila,, juiitodanãorraaceza, 
nos  mares  da  Bahia;  a  marcha  do^  índios  para  a  guerra,  e  oti- 
troa,  i|ue  são  de  uma  perreii;Ào  iucompararel. 

bla  ao  poema  Caramwú  uma  superiorida  Ic  u  lodo>  os  épi- 
cos que  o  precederam,  digni  de  elo»ío,  <]ne,  sendo  todoá  elleí 
ehrisISos,  sírvira.m-se  ilas  divindades  do  paganismo,  do  maia- 
villtoío  dos  MUS  poemas,  coiisorcíatulc-as  cutii  o  cbri^ítiaaismii, 
emquaato  i]ue  Uurilo,  saltando  por  solire  a  iiiylliologia,  &e 
apresenta  cxckusi vãmente  um  éf  íco  cbdslào,  invocando  o  aiii- 
xilto  ilo  Sfr  Supremo,  como  se  pôde  vèr  da  sua  proposii-ia  e 
mvocaicão. 

O  padre  Pr.  Josò  de  Sauia  Rita  UurSo  em  todo  o  seu  poeaia 
revda  o  maior  eutlrníiasmo  pairioLico  nas  descripçúes  das  pro- 
víncias, arvores  c  fruito.^  do  Biazil,  sendo  o  seu  [jucma  uma 
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clironica  verdadeira  e  liei  do^  cúHum«j,  leis  e  religião,  dos  ín? 
colas  IrazUeims. 

Db.  Mello  Moraes. 
(Brasií  BitUnrico.) 


Junqueira  Freire. 


Na  época  cm  qu«  Jinqu^lra  {■'rcirc  como^on  a  ser  cotilie- 
cido  como  poein,  havia  na  Itatiia  uiu  gnipo  de  poetas,  que 
rom  Kuas  harmonias  protaslavam  contra  oprosaismo  (]iieosro- 
iluava . 

Formavam  esse  grupo :  Francisco  Maniz  Barreto,  o  repen- 
lista  cílupendo,  o  poola<soldado,  que  acertou  de  abjurar  a 
IrttviMitiira  clássica  pelo  rorurinllsino;  Miinoãl  Pé<soa  do  Silva, 
u  nosso  Javecal;  Goaltierto  de  í^as^os,  lambem  repenlista  e 
ameno  cantor;  Agrário  de  Menezes^  tim  dos  Tundadoi-es  do 
iliealro  brazílclro;  Laurindo  RclielLo,  o  trovador  sublime;  Ro- 
drigues da  Costa,  um  cslrc  sciíilillaiití ;  Augusto  de  Mcndo:iça, 
lyra  melodiosa;  emlim,  Adélia  Kãbello,  emula  da  pactua  Dcs- 
liordes- Vai  moro. 

Jun'|ueira  Freire  era  bemviudo  para  todos.  ac»i  compro- 
Tfincianos,  ciceplo  Laurindo. 

O  t[iie  é  feilo  d'elles?  O  (Jilc  è  feito?  Os  que  não  foram  petri- 
ficados pela  cabeça  de  Medu-a  da  adversidade,  a  morlc  arre- 
balou-03,  como  n  Junqueira  Freire. 

Maniz  Barreto  desceu  ao  tumulo  outro  dia,  adtniradoe  praii- 
tead»:  Laurindo  soltou  o  seu  canio  de  cysne  e  expirou  resi- 
gnado no  sea  catre;  Guailierlo  de  Passos  enlomiueceu  de  pczar 
e  depois  morreu  ;  o  jovcn  Agrário,  cm  uma  noiledc  espectáculo, 
cahiii  morto  de  repente  ao  lado  de  sua  esposa,  noaeu  camarote 
do  ibcalro  de  S.  João.  ii^esse  mesmo  camarolc  d'onde  elle  tinha 
recebido  de  uma  platéa  illustrada  aã  mais  estrepitosas  oTa- 
kScs. 

« 

Qae  sandoso  necrológio! 
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Quando  Gonçalves  l>ias  esteve  n;t  Baliia,  em  vommissão  do^ 
governo,  viu  de  perlo  lodos  «ssõs  seus  Irmãos  em  arte  e  set 
admiríiilores. 

Ellc  affeírooii->p  a  Junqueira  Freire,  que  rendeu-Ihc  preilo 
e  homenageiri  ileilicanJo-lht;  O  Apostolo  cnire  as  genles,  poe- 
meto vasado  no  molde  do  Moíse,  de  A.  de  Vigny,  s  que  faz 
lembrar  a  maneira  doanlor  «la*  Poesias  Americmias. 

A  principio  Jiinr|ticir3  Freire  pretendia  pulilícai-  loilas  3:)  suas 
poesias  fugitivas,  rcnnida;  em  uma  ^d  Rollerção  com  o  líliilo  de 
C<mira<iições  Poéticas.  N'esta  coilecçao  estavam  inciuidas  aofc 
a  classificação  da  Poesias  orlhoiíoxm  as  que  ao  depoi*  Torain' 
incorporadas  iia  coIlecçSo  especial  das  ínspiraçõf^s  do  Clau^- 
trv.  E  p&r  isso  que  eslas  poesias,  a  que  o  prologo  das  Contra- 
tliçõet  Pf>píííírs  alÍDiIc,  nSo  lítniram  maisahi. 

.\ii  duas  collecçõe?,  Iioje  separadas,  uão  se  podem  portanto 
considerir  ol)i'aí  distinctas,  qnanlo  íi  cirmirnstancia  do  tempol 
da  sna  composirào;  cilas  sim  congénitas. 

Cm  uma  c  oulra  Junqueira  Freiíc  r(ívela  em  alto  gnlo  lodos 
os  prcdiíado?  de  poeta.  íille  nasceu  poeta,  sim,  e,  se  lhe  per- 
guntarem porque  rania.  responderá  mui  sinselamenle : 

•  Porque  Deus  poK  em  in«u  pcilo 
Um  iWsourn  <li^  hnrmnniii: 
Dcu>ine  a  niiiu  Av  scuf^  aiijui, 
Deu-me  o  dom  Ja  po<'^Í.i.  u 


A  imaginação  ardente  dos  lro|)icos  empresta  a  cada  mo« 
tnciiio  um  colorido  vívo  c  iTilhante  t'is  scenas  e  às  figuras  que 
rep.  ementa. 

Dasdescripções  as  mais  simples  clle  pas^a  adcscripruesrcal- 
menlc  sutilimos,  graças  ii  variedade  das  tinias  de  sua  delicada 
,palltcta.  esuas  pinturas,  geralmente  correctas,  fazem  esquecer 
•Bigorna  compiira^ãci  imprópria  ou  oliscura  que  lhe  tenha  esca- 
pado da  pcnaa  do  jacto  da  phrase  adornada. 

Bem  que  siipponha  cantar  Eticnos  pelo  seniimrnio  que  pela" 
raz&o,  ús  seus  a^iumplos  suo  profunda  mente  inspirados  —  o 
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soa  lyra  {wruirre  por  bem  àijjcr  a  «sala  dos  sentimentos  hn- 

Sabe  aísimitar  esses  senlimeocos  e  Iraduzil-os  com  iBlento. 
ioarto«  rexi^s  com  geiúo.  e  KMnpre  com  graciosa  e  enérgica 
propriedad  • . 

E  por  W'0  qne  ^nas  poeeias,  €TnincntemenI«>  nriginaes,  tAm 
o  curilui  do  verdadeira  ÍjTÍsrao.  fi  por  isso  UinlM-m  que  ellia 
siode  lino  qrilate,  sem  a  Irga  de  cobre  da  iniitaçíonn  da  affe- 
etaçio.  É  por  isso  em  summa  qiie  ellas- merecem  a  <iualtficaçiio 
adoplada  na  língua  ÍorIctji  pela  bella  rxprc são  /xwfrys  ofhearí. 

A  fíírma  qtta  revestem,  salísfai!  ás  enígeiicia»  da  linguagem 
poética.  Na  verdade,  o  poeta  possiie  os  segredos  da  dicção  e  do 
cutIo.  e,  embora  declare  com  respeito  ás  fnsjrírações  do  Ctaua- 
Iro,  '[lie  í^eiií  vírsos  parereni  sípií-ar  a  casar-w  eom  ;i  proça 
medida  dos  aaíii,'Oí,  o  mais  lijreiro  exame  attesia  qae  elles  nadi 
Itta  de  coiumum  com  o  rhythmo  da  poesia  snliga,  quanto  mais 
com  .1  pnjs;i  a  mais  cadcnie  e  harmoniosa.  São  versos  syllabicos 
legitiitiQs. 

O  qtM  elle,  pois,  qaiz  exprimir  com  semellianle  observação. 
Cfí-io  ciue  foi  c^ria  «^implícidaie,  certa  fnlla  de  artifirio  que  a 
sua  versiliciçuo  offcreci;  em  mtiilas  peças  d'aquella  collecrão. 
Adslriclo,  pon^m,  a  este  processo  —  íe  ahi  ha  processo —  o 
poeia  niio  excliie  o  emprego  da  rima,  que  aliás  maneja  com 
dsi^treza  e  f1c\ibilidade,  sem  cihir  do  defeito  dos  consoantes 
estafados  ou  miiilo  liscogiiados. 

Junqueira  Freire  teve  suas  lioras  de  sceptidsnio.  Nio  era 
fa^tivel  que  as  tivesse  aquclle  a  quem  ]oi)^;os  dia<  de  tríLiiifaçM 
cotilieiam  pui  partilha  ?  Dupois,  qual  o  poda,  por  mais  piedoso 
que  seja,  desde  Job  aU  Lamartiue,  qae  não  \&úit  sido  pa<<sa- 
geiramcnle  sceptica  ? 

Oalii  nasce  uma  e&pecie  de  cnnirsste  no  tom  de  scatt  versas. 

£fle  aules  de  todo^  o  deuuacia,  qiiando,  no  das  fuspiroçõen 
do  Claustro,  nota  que  seulia.  como  por  inslincto.  q^r  mniUns, 
leiido  o  »^eu  livro,  diriam  q«e  elíc  é  «  uma  cotloc^u  de  orações 
e  ilc  iila-split-mius  «. 
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Esie  nt««iTK)  coBtraçie  Itie  siiE;gpre  o  liiulo  das  Coniradiçihs 
Poéticas. 

Bile,  porím.  flxplica  o  imiagonisrao  de  HfAs  qnc  lende  a 
Tom-per  aqwi  oti  ^\i\  o  accerdo  de  seus  cânticos,  aiitagonifrma 
qu»  iMTn  apreciado  è  tnars  apparcnte  que  real. 

Ko  tocatile  a  seus  Bpmimenios   religiosos,   enganar-so-hii 
qtwm  tomasae  a  sério  o  seu  racionalismo,  que  não   passa 
«ma  impTMsâoacciáfTilal,  devida  também  à  leitura  dos  ency-^ 
clopedisl&s. 

Kem  Voltaire,  nem  lodos  os  salellilcs  d'cste  aalro  funeslo  lhe 
crflsinrnm  no  espirilo  uma  s6  das  angiisias  Tcrdadcs  do  calholi- 
cismo . 

Fbakklis  Donu. 
{Junqwira  Freire  —  Contraãicçittt  Poeílcas.) 


José  de  Alencar. 


£m  soas  Cartai  totre  a  Confederação  dos  Tamot^os  acbaiu- 
se  como  re^-i»tt-ados  todos  os  jirogressos  d'esti£  Latliitinaia*. 
Coroo  na  erost^i  de  am  ícrreno  de  formação  recente,  alli  en-j 
coDira-sea  liistoria  de  Iodas  as  camadas  i{ac  so  foram  super- 
pondo d  lira  primitiva  c  cora  clia  si;  amalgamaram.  Um  exame  J 
cuidadoso  d>ãtas  cartas  mostra  quanto  aiirahiram  sja  imagi- 
nação 03  Halis  de  todas  aã  liiterataras,  oi  falgorc>  do  génio' 
ofiootalí  mas  romo  sua  sensibilidade  não  se  coadunava  com 
os  rigori^í «  CQormiiiaJus  ridiainantes,  com  as  agruras  apoea- 
iyplieas  das  imajçmaçues  puras,  mais  de  uoia  vez  levo  de  cs- 
gii6Írar-se  pela  mi^lancatia,  que  inspiravam  certos  aspados  da 
natureza,  As&ím  vemos  as  lirutaci  c  candcQlei  maojfosiarôes 
de  Hu^-o,  (lucbradas  pda  tihrn  Clialeauljriauica  e  l^martÍDoaaa, 
<  fuDdJrem  na  al[n&d»potiiaiiiuahizliai'múmosa,un)ac'uridud^ 
benigna  [(ne,  enrolvondo  loJa  a  natureza,  a  traiisfoima  em  uma 
£into»magi>rta.  Aos  seus  olhos  o  sol  níio  abrasa,  antes  obri.i.'a-ii03 
a  Tiverdclicíosamenle;  aseii  iolluxolado  se  doara,  tudo  kc  i  irua 
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diaphino.  Ill i]0  5c  desfaz  cm  suavidades,  no  seio  dusquaesoamor 
vivido  SP  dilata  era  ondularruis  valuplirnsas,  Ofculla-se  »  enor- 
me, desFazera-se  os  aspectos  lei-riTcis,  para  s6  se  lhe  revelar 
a  lonçanin,  o  niímo,  a  garridice,  os  caprichos  e  as  faceifices 
da  prolilica  Cures.  1^  aisim  que  ellc  lamfnta  n  qnc  o  sol  do 
íua  lerra,  en&e  a-iru  cheio  de  luz  e  de  esplendor,  não  inspi- 
resse  ao  Sr.  MagalhÕes  versos  mais  repassados  do  enthnsias- 
ino  e  poesia.  »  n  Sc  Ume  pofita.  dizia  o  futuro  atiior  de  Ira- 
ceiíid,  se  cjuizesse  compor  um  poema  nacional  pediria  a  Deus 
que  lie  lizcsío  esquecer  por  um  cnrimcnto  a?  id^as  de  liomeio 
ciulisado.  c,  cmt)renhadi)  pelas  matlas  socniarcF,  contem plai-ía 
as  raaraiiihas  de  Deus;  ven.i  o  sol  er^uer-^e  no  seu  mar  de 
ount,  íi  lua  ilcOisar-sc  ri»  asnl  do  c*^o,  o;jvÍi'i&  o  murmúrio 
Oas  oudas  c  o  echo  profundo  e  solemne  das  floresias.  ■> 

A  luz  consliluc  t^da  a  vida  de  sua  poesia,  mas  uma  Iuk 
temperada  e  c nda  através  de  um  corarão  amoroso  c  tom  >, 
sem  excessos,  as  Itiv&s  repentinas,  as  tríslezas,  as  magoasi 
os  pe:sadu[nes  do^f  míus  mestres  Cliatcaiiltriaiul  i:  Lamarliucde 
quem  s6  o  caplivoíam  o  doce  orvalhar  Jos  olhos  e  as  scismaa 
de  uma  tarde  esplendorosa. 

«  Cada  ura  dos  vaios  do  s<d  sra  um  poema,  cada  uma  das 
scentclbas  Je  sua  luz  uma  poesia  Irillianle,  cada  uoi  dos 
ioslanles  de  sua  carreira  um  cyclo  em  que  a  inia^iiiaçíla 
pfircorriíj  outros  mundos,  oulras  eras  remulas  e  desconhe- 
cida*. ■> 

Farto  d'essa  luz  cândida,  «  a  natureza  americana,  tão  cheia 
de  Yída,  o  encanto  n,  não  lho  Inspirara  senão  um  delicioso 
senlimciilo  da  existência.  Todos  os  nhjectos  ao  doce  calor  dos 
trópicos  se  hiio  de  mudar  em  maravillias,  e  os  personagens, 
creados  ao  hafejo  de  sua  liilgida  imaginação,  sob  a  abohada 
azul  e  diapliaiia  do  ci'o,  hão  de  parlicipanJos  ciprlchos  tfes^e 
sol  quô  o  poeta  contempla  com  os  olhos  engolfados  na  lintia 
profunda  do  horizonte,  a  a  reclitiar-se  solire  um  leiLo  de  iiu- 
Tens,  cobrindo  com  seus  reflexos  de  ouro  «purpura  os  vapores 
lig<>íraa  que  »e  desligam  aos  sdpros  da  brisa  da  [arde.  i> 
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Nada.  nVsíe  espirilo  se  anDuntia  que  não  seja  rulilo,  t-llierôo, 
suavciiiontQ  refplendenle. 

A  pátria  de  lai  arit>U  è  uma  espécie  de  Araliiii  encanUda, 
aofide  a  rai-a  magica  do  gciiiu  concede  a  tudo  Unias  de  felici- 
dade Esla  é  a  lerra  do  amor.  Mas  eiueamor!  um  amor  edenifií 
o  ao  mesmo  lempo  caprichoso,  como  sóo  oriente sube produzir 
O  amor  que  elle  aspira  6  um  n  d'e5ses  amores  poéticos,  inno- 
centcs,  que  tora  o  céo  por  doce],  as  liana?  verdes  por  cortina?, 
a  relra  do  uimp»  por  divan,  e  que  n  natureza  consagra  eomi> 
ntSi  extreiDúsa  ». 

Não  éde  admirar,  pois,  ciue  a  mulher,  atravessando  esses  so- 
nhos, nào  ;«  apresente  sen5o  com  uma  nimieãade  gentil,  cer- 
cada de  randuras  e  de  tics  ínfanii^,  c  que  todas  a  suas  concc- 
p(;õ6S  propendam  para  o  qtio  a  natureza  contém  cm  si  de 
roais  terue,  pcrfeilo  e  delicado  «  oo  frouio  ro<;ar  das  avores. 
DOS  mtirmurcjos  das  cndus,  no  cicios  da  brisa,  nas  folhai  tle 
rusa  da  harmonia  «.  Os  lypos,  que  mais  lhe  cnlramtiocoracao 
s5o  Eva  de  Mil'.on.  ílaydéa  de  Byron,  Alala  de  Clultcaiihriand, 
Cora  de  Coopcr. 

Tudo  naqucllas  cartas  e-tâ  denunciando  q  gracil  que  para 
José  de  Alencar  linha-sc  constJiuido  a  ri'jrmula  da  poesia. 

E  como  não  as^m,  se  no  esiadio  de  sui  víila  a  qiio  nos  re-;j 
ferimos,  graças  a  disposições  de  seu  espirilo.  clle  luio  podii 
eoicrgar  senão  o  vivaz,  o  inleressanle,  a  genlíleiía!  Os  escri- 
ptoí,  porliuito,  referentes  a  lodo  o  periodo  que  foÍ  rôgido  pc 
esle  movimento  espaníivo,  resentem-ae  d'e9tc  trarn  caracteriaí 
tisco  —  da  luz  diaphana,  do  encanlamenlo  caprichoso,  gracil  e 
son-idunio  qi^e  se  diíTundia  pur  sua  alma  de  artista. 

Veremos  mais  tarde  lo;loj  esles  elementos  c-indensarcm-so 
«n  verdadeiras  obras. 

O  que  Ê  certo,  c  se  torna  bem  palcnle  ])clas  cartas  alluiidas, 
*qnc  não  houve  autores  que  concorressem  tão  podcrosamcnle^ 
para  a  frjrmavão  do  estro  de  Jl>^è  de  Alencar  como  os  poeias, 
os  escnptorof  de  veia  uricnlai,  nomcad^imenlfi  Victor  Hugo,  c 
OS  coníidenles  do  coração,  Clialeaubriand,  Lamarlinec  Bcrnar- 
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<liD  fJe  Saint-Picrre;  os  primeiros  como  coloi-islas,  os  (loiís  * 
guidlcs  cEilc.ani!o-llie  proiwnílameiílc  o  «enliincTilij  (lapaii:ai;«B, 
c  o  altimo  itifundindo-ltie  no  aniran  ns  gutlas  mais  dul^rosas 
da  vida  c  do  amor.  Re  semdliarito  fiuúo  nasc«  o  traço  jíi  indi- 
cado ;  e  a  poesia  se  lhe  afiirm  i  por  toda  «  parte,  como  a  tomura 
da  naloreia  rerelada  pelo  som,  pela  ciir,  pL-la  fiViron,  pda  luz, 
pela  sombra  e  peto  perfume. 

É  chciíj  dVslc  scntJmmlo  qnç  Joíí  de  .Menrar  volve-sc  para 
o  seu  bdio  Brar.íl,  «  fiUio  do  sol,  rlieio  do  seu  brilho  c  Imo 
orienltl  )i,  e,  tendo-o  esliidado  alravés  das  relhas  clironias  M 
Simío  do  Vasconcellos,  Lcrr,  (labriel  Soares.  Ruclia  Piíta  t 
oalros.  pmjcrli  a  mirajem  qnc  orciipara  sen  espirito  fobre 
a  realidade  para  conrerlél-a  n'um  éden,  onde  stia  íanlasia  vi- 
TcTi  tomo  em  um  paii  íonqiiislado. 

«  .V  flflr  da  panisita,  o  ccho  profnndo  das  uioritanhas,  a  rés- 
tia da  sol,  a  fcilha,  o  insecto  fsHario  com  etof|uencia  a  ^ens 
scnlidos,  H  e  indalcit-o-IrSo  a  crer  com  os  ai>ongcues  em  uma 
terra  Ioda  ilJiimioada  pela  lheo};onia  que  Tlievtjt  dr^Mirou  Ae 
cnire  siijii;r>lii;ôcs  cspirsaí.  Como  os  nh^ell^^ll■açâl■a3  topi», 
elle  ensergarà  o  twija-ílOr,  o  giiaynmnhy  conduzindo  as  almas 
dos  selvagens  para  al«n  das  montanhas  azne«,  e  cnfonlrarà  por 
toda  a  parle  u  esta  llOr  celeste  qnc  iria-se  de  limb-s  cArcs  aos 
rifares  do  5ol,  »  adejando  como  génio  benelltnqnese  incumbo 
de  supprimir  aoí  olhos  do  poeta  as  torpezas  das  regiiícs  Iropi- 
caes. 

Rios  esplendidos  deslisarao  através  de  lloreslas  tnajniflcas; 
cnscalas  soberbas  scintillarão,  despijiitiando-se  do  alcaillil  das 
monlanlios,  lagos  alravès  dos  qnaes  siniírarft  a  canfta  do  indío 
ferreiro  amoroso  se  mostrarão  a  «eus  ollio^í  ávidos  de  gozo;  e 
DO  Brazd  ile  sua  imaginação,  c'areaJo  pela  biz  magica  e  cle^ 
ctrLca,  entrarão  com  elle  milhares  de  olhos  lambem  cubiroios, 
que  acreditando  j[][,<;arSo  rÍTer  com  ^íres  fantaslicos  do 
pa«^sado . 

E  serA  no  oasi*.  rreado  por  sua  fantasia  no  meio  de  nm 
deserto  de  imaginardes  nridas,  que  o  aalor  do  Guartmy  íarA 
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habitarem  sem  numero  de  entidaJcs,  lue.  uma tm contempla- 
das, iiuQca  mais  s«  esviecerão  da  memoria. 

AnAiiiPE  JcMon. 
(fítvists   BraUítira.) 


António  Carlos. 


Aatonio  Carlos,  a  E^ra  (jiie  a  estima  publica,  a  adntiraç&o] 
geral  e  a  Iribima  nolabitisaram,  íu-tíotava  príticipios  os  maíi 
^C9Cúani?soi  com  as  soas  crenças  de  líborali.^ifflo  poliLico. 

Ka  trilmoa  —  «lie  impera.  Ni  ima  —  inflamnia-se.  E  um 
artista  no:^  combales  ãa  palavr.i,  como  o  gladiador  no  nrco. 

Sabe  a  estima  parJamcntar,  «  tem,  as  rezes,  os  ímpetos 
dn  elo4ju(.'acia  rirít,  acrcsa  iias  reminifccDcias  do  roTolucioua-, 
rio  de  (817. 

Eacrce,  com  supremacia,  o  pontificado  da  \áí-Ji.  Sen  pensa- 
mento tem  ephemeraí  illumiimcõcí.  Na  palavra  a  eloqncncia 
scinlilU  c  agiía-sc.  Sua  £ons:icncia  revela-sc  impooínte  e  ma- 
gestosa  nos  brados  dâ  iim  patiiolismo  altivo  c  intratável. 

Ha  no  gesto  do  orador  um  não  »ei  que  da  selragcria  do  in-i 
l^dio.  Ko  tom  da  toz  —  ora  a  eolcmnidade  do  oi-aculo,  ora  a 
ideza  do  despotismo,  que  manda  e  quer  sor  obedecido. 

O  «entimento  da  própria  superioridade  o  irrila  ante  asag- 
gressões  do«  eontcndorcs. 

Não  Ibe  falta  prevideacia  no  cspirilo,  nem  tleiibilidode  na 
Tuntade  alrarés  das  li&aosidades  da  politica.  Em  António  Car- 
los '3  artista  domina  o  politico;  o  orador  prejudica  o  esta- 
dUla.  Nos  lances,  em  que  corre  em  defc^  do  poder,  o  serre,  a 
sou  modo,  com  todas  ,is  riolcnlas  e  soberbas  energias  d»  seu 
caracter. 

È  ud)  talento  que  desdenha  lingidaa  modcetias;  é  o  orfrnlbo 

de  íí  que  a  si  mesmo  adora.  Consciência  nol>re,  abraça-se  em 

um  ineendio  de  soberanas  ambições.  Aspira,  quer  e  cré  Cer  o 

LiDando,  dcfondcndo  o  governo  com  protectora  sobranoeria,  Jul- 
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i;a-8e  o  priíwpiro,  ecsla  preeminência,  qae,  «elhcnâoácsperia. 
o  lorna  intolerável  ã  [oi'«;a  ilc  o^lenlosa  exageração. 

Estf  nobre  espirllo  abatc-se  atè  a  s^r  inslrumento  do  podfr, 
qae  aiaca  e  viola  impaden!«menl8  a  libcrdarie  individual,  y'w 
Icnia  a  consciência,  impòc  o  arliitrio  como  regra  nas  infiniVs- 
laçues  do  pensaraenlo  do  cidadão. 

A  palavra  de  António  Curiós  legitima  todas  a«  deplorareis 
abenames :  defende  a  obra  da  despotismo  no  alvará  de  30  d» 
Março  de  1818;  re^n  ao  cidadfio  ij  direiíu  natural  de  jietii^ao; 
e<i([uece-se  de  que  n  siipplica  e^capa-se  involuntária  das  almr-s 
(\m  sofTrem,  é  um  laço  de  intima  e  mysleriosa  relação,  naqual 
Q  liomem  —  qac  b  fraco,  eleva-se  a  Deus  —  que  t^  omoipc- 
tenle. 

Nas  inopinadas  improvisaçúes,  noa  sortos  da  vaidosa  sapre- 
Doatia  iniílleciual,  derrota  o  projeclo  da  lei  de  atniiisih.  arre- 
bata o  pcrdilo  aos  cilpado-  que  o  imploram.  Prodig)  ik  subti- 
lezas esc  aiiticas,  expõe  à  coiilemplaçào  maravilhada  do  parla- 
raenio  —  nm  espirito  irrequieto,  afUiclo o nlcrjílod-i ambição, 
110  qu:d  rejiiiiiibraoi  ta  amargaras  inseparareii  dis  grandezas 
humanas. 

Qaando  contempla-sB  este  homem  de  pé  ni  Iríbira,  con- 
victo da  alta.  missão,  que  desempenhava,  póde-se  itioda  boje 
avaliar  q  :il  seria  o  embusiasmo  de  suas  palavra.s.  o  «rgalho 
de  si  me»  no  e  o  insolente  desdém  com  qae  tratava  os  adver- 
sários. 

Ás  vezes  parece  lutir  braço  a  braço  com  variosrontendedo- 
res,  ofTe^anla,  mas  imperioâo;  confrangido,  mas  invencível  ; 
pslendido,  eihaiísto,  mas  respirando  ainda  aqnolla  viril  e  feroz 
audácia,  que  SaLlifstiu  pinta  ^o^  rostos  dos  soldados  mortos  do 
Catilina. 

Um  miilo  de  Mirabean  pelo  impelo  eloquente,  alguma  eoQça 
de  loid  Chatam  pelo  orgulho  e  dominação,  cert^is  vaidades  ar- 
tísticas e  levezas  poliúcas  de  Cícero  pela  adoração  do  pioprío 
nome.  formavam  em  \nloii  o  Carlos  um  homem  de  Kslado  iii- 
íomplelo,  um  chefe  politico  Incapaz  de  guiar  e  dint^ir  um  pai- 
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tido,  realfsar  uma  politica  elevaíla  previdente,  que  faz  vingar 
a^  idéas  e  fi;líciiar  os  povos. 

António  Carlos  tinha  não  só  o  anlielo,  mas  ainda  a  verligcm 
da  prandeza  :  oslentiva  as  insofTridas  insúlencias  do  tnlnnto, 
a»  lomultaosas  atierragO es  dos  lionieiis  de  geniu  real  ou  pr&si-l 
mido. 

Enibin;.ido  na  ioga  do  orador  antigo,  dia  fallava  com  a  vai- 
da  !c  de  Cícero,  eono  u  solemnidade  de  UemosHienes  e  com  a 
olympica  magcsiade  de  Péricles. 

Imperioso  e  ira.';civcl,  trovejava  no  parlamento,  não  pou- 
pando adversários  nem  amigos.  Fluciuando  em  todas  as  opi- 
niões, debilendo-se  cm  coniradicrôes,  [ornava-se  um  arro- 
gante soptiisia,  que  trjzia  à  tribuna  parlamentar  as  exlrava- 
gaiicias  do  um  talento  ranlasíoso,  mórbido,  iracundo  e  jncon- 
£Ci]uentc. 

Os   que  o  cuniieccram   moço  e  os  que  o  TÍratn  jâ  velho 

iffirmain  (|iie  a  mão  do  lemp»,  ciirvando-lho  a  fronte,  nào 

'eoDsef^ulii  nunca  apagar-llie  ii'alma  as  labaredas  do  oigullio. 

A  obra  que  emprehenJou,  não  na  soutc  fazer.  AJibordade, 
que  amava,  compromeUeii-o  nas  imprudências  do  orgiilbo»  C 
abandono .1-0  ctiortegando-se  sob  o  tacão  da  bota  imperial. 

Tal  foi  António  Carloí  na  consliluinie,  como  orador  «  esla- 
disla;  tal  lia  de  julgal-o  a  posteridade,  quando  emmudeccr  tt. 
voz  da  idolatria  dos  contemporâneos. 

Os  Andradas  tím  graves  e  tremendas  responsabilidades  pe- 
rante a  bistoria. 

EtiNAPiu  Deiu6. 
[Eituioí  sobre  a  Assembtéa  Consiitiiiinte.} 


João  Caetano  dos  Santos. 


o  ACTOn 


A  cada  templo  sua  divindade,  a  cada  corpo  a  sua  sombra, 
B  cado  instituição  o  seu  espirito,  a  lodo  o  faclo  a  sua  historia, 
e  a  todos  os  actos  da  ínteltigencia  —  admiraçiio,  quer  na  ã«u- 
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Aí  do  b«m,  e  neste  cas«  é  o  lonror  qae  etinobrece  ;  quer  na 
senda  do  mal,  e  n*c3te  caso  é  a  lei  qa«  abale  e  a  jiiAitça  qae 
pane. 

Sc  cada  iim  povo  tera  na.  soa  lii^toría  horas  de  rc5t>li^ndo- 
rosa  eleração,  a  par  de  momealoâ  de  cruciantes  decafteoeiaa, 
a  vida  li  V-^lu  povo  bi'aziIeiro  (cm  phases  ricas  de  Iraliçõei  gjo- 
río!ias  f.  tipulenta.«  de  rf.;«rdaçõeí  hD^mílhanleí. 

Abatida  e  camiiibandu  diivídaso  pur.i  a  nunqni^ta  de  soa 
immortalidade  arlíslica,  (jue  a  hodierna  e  a  póstera  geração 
bãu  de  sonccionar,  João  Caetano.  «  rei  da  scena  brazi'eira, 
parecia  anlevcr  a  moitcQuandOf  conlrariado  e  cheio  deindrgtia- 
ruCi  por  um  dp.se!)pero  (pie  a  ultima  rcõcxão  aconselhx  — 
partiu  para  Kuropa. 

Tendo  aqui  vencido  a  indifferença  eo  temor  dos  liiteratoi, 
do  espirito  apoucad;i  e  .■■cm  visias  dos  w^us  adversarioí;  ]â 
Dobiliiado  e  aeccilD  como  o  prioneíro  ariisla  d'cste  Império, 
qoiz  ir  ;i  pátria  de  Herculano  e  Rebelio  dar  provas  de  sen 
ctrismo,  agradeceodo  á  Mageslade  Real  —  a  demonstração  do 
apreço,  pela  qnal  foi  com  toda  Jii5tlra  e  conveniência  —  reoia- 
aerado  dos  ^ervi^os  que  fez  e  presto»  a  Poringal. 

A  antiguidade  teve  desacos  c  frivolidades,  que  oôs  —  mais 
Sírios  e  morigerados  —  oão  ternos  praticado. 

LevaoiOQ  estatuas  aa*  rei<  venitedores  e  metnoria?  de  eie- 
craveis  nódoas  licaram  e:icripta9  para  protestar,  se  eiisa»  esta-, 
taa.«  eram  levantada»  para  bem  do  poder. 

Quando  o  povo  recompensava  a  dedlcai^ão  dos  seue  beroes, ' 
maiiifettiavã  reconhecimento  da  iníliciicia  e  do  presiijjio  dos 
génios  nas  arics,  nas  IciUas  e  nas  scicncias.  erguia  monu- 
mentos. 

À  arte  plástica  e  a  e>tbciicx,  tudo  q-ue  o  bello  perpeiiia  na ' 
tela  e  na  eslaiuaria;  ;i.do  ([uanto  n  pcnsameiíio  realisou  d  a 
imagii)a<;ão  dL*u  fórina^i  gigantescas;  tudo  quanto  celebríson as ' 
Dai;úe3  e  contribuiu  para  a  gloria  dí»  fçoveriios^  tem  merceidoj 
doí  poeias  e  historia lores  estudos  comparadus,  e  pelo  estimulo 
que  produzem  essa»  anaiyseSr  tãm  apparecido  competidon 


OiUm  ae   UttERATLElA 


S»7 


que  diãpnlajn  i  porfia,  oa  eacalitde  mas  aplidõc»,  ara  logir  de 
bonra,  e  como  que  esse  esfur^o  se  irailux  por  iiiua  coasplra^io 
roulra  as  celclridadea  que  exislíram. 

Ê  e&(a  a  tei  da  urdem  [ih^sica,  de  que  aa.  leis  morauj  tão 
corollartos. 

No  i»rado  achareU,  ao  lado  do  um  broto  aolilariu,  um  ar- 
liuslo  i)uti  o  excede,  ou  na  fillura  da  haste,  ou  em  maior  nu- 
atei'o  de  eslames. 

Ilonlem  a  ídc-a  anão,  pas^a  liuje  a  ser  —  gigante.  A  medio- 
cridade que  stí  cíforça,  chega  ii  desarmar  a  iiilolligiiacia  qilô, 
nào  culiira-sc,  c  por  uma  btim  euteudida  cundesccndcaria 
admira-sc  mais  a  meUtocr idade  que  se  obstina  do  <jue  o 
tjeitio  que  se  corrompe. 

Não  tem  esla  s<;n[ciiç.a  applicaçAo  a  Jofln  Caciano. 

Nem  ha  borrue^  que  apagtu-in  a  grande  figuia  do  painel 
dramático,  ou  nuvenà  que  oITu^quem  a  brilho  da  cousielIai;ão 
qu€  mais  irradiou  no  mundo  sccnico  do  Diazíl,  e  cjue.  graças 
á  justiça  da  hísloria,  Coi  julgado  lai  como  era. 

Sc  a  bondade  humana  fassn  una  tlâr,  elle  leiia  sido  a  (ICt 
dilecla  dos  jardins  da  amijtadu ;  se  o  coraí^o  livcãse  um  ibrotio 
fiJra  dus  paredes  do  organismo,  qac  pompas  e  <jue  fcsuis  elle 
não  (eria  mtTccído  ! 

Joio  Caetano  viveu  e  foi  coinprebetididi).  Nas  lutas  rivaes 
que  03  seus  adversários  lb£  oppuzeram,  foi  cllc  rir.iorlado. 

Teve  um  governo;  domiaou,  deu  leis  s  fui  acclamadu,  pelos 
uaciooacs  e  estrangeiros,  um  emulo  de  Kean,  a  uuíca  figura 
que  competia  cora  Talinâ,  o  único  perfil  que,  nas  leis  das  Íd<.^as 
e  dos  prÍa<:ipio^  constitulivos  da  arte,  dea-uos  o  modelo  d'a- 
quellas  epopaÍca«  figuras  du  ibeatro  da  Grécia  no  tempo  da 
lua  maior  «levado. 

llade  o  lyceu  das  artes  crear  o  seu  busio  i  c  esta  oacãos 

{ue  descuidoaa.  esbanja  o  seu  património  em  auperfluidadci 

ridículas,  um  dia,  e  uào  longe,  ha  d^.  levantar  um  padrão  de 

gloria,  eiigraudecGiidú--;e  por  esse  facto,  desde  que  erguer  tios 

pa^s  da&  camarás,  <Us  academias  e  couservaturio»,  as  esla- 
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tuas  c  tiS  buslos  dos  seus  martyrcs  1Í2  liberdade  e  da  sdeocia, 
laescomo  Silia  Xavier  e  Uartliolomeude  Ousmuo.o  acrostala. 
João  Caetano,  o  actor,  lícará  enire  Agrário  de  Menezes  6 
Penoa.  rospi:Itavel  grupo  que  symbolisa  o  gonio  da  iragcdia  e 
da  comedia. 

Pessanha  Povoa. 


O  general  Osório 


o    HOMEM    PRIVADO 


Era  o  General  Osório  ãf.  estatura  ura  pouco  acima  da  me- 
diana, encorpado.de  organisai;ão  vigorosa. 

Tiolia  os  homliioí  tarjjos,  garboso  o  pórle,  Itiraido  o  peilo.^ 
Dir-se-hia  conserval-o  em  perenne  dssall»  aos  embales  dos 
inimigos  da  Pátria. 

Caminhava  de  froate  erguida,  pisava  com  firmeza.  Seus  mo-A 
viraenlos  ema  rajiidoi.  O  olhar  preseratador.  U  ouvido, 
atilado. 

Km  1879,  nas  prosimidailes    da  sua  morte,  e  apczar  daj 
avançada  idade  de  71  aimos,  seus  cabeilos  não  osLaram  ainda 
complclamenlfl    brancos.    Finíssimos  c  corredios,  Gzeram-se] 
notar,  no  líimpo  da  sua  mocidade,  pula  côr  perfeitamente  DC-J 
gra  e  brilhante  lue  tiobam. 

Seu  ro^lú  era  sem  rugas.  A  cúlis,  alva  e  delicada.  As  fa- 
ces, rosadas.  Os  olhos,  castanhos  escuros,  vivos,  expressivos 
de  placidei  e  bondade.  A  froate,  alta  e  vasta.  A  pbystonomi&l 
aberla,  de^aníiuviada,  serena,  revelidora  de  respeitosa  alTabi-l 
lidade.  Inspirava  canfiaaçi.  Usava  a  liarba,  que  era  espus^aj 
escaiilioada  nas  faces,  desbastada  ao-^  lados  e,  dos  últimos  tem- 
pos, mais  prolongada  ao  queixo,  mal  encobrindo  sobre  este 
ponto,  duas  cicatrizes  qoe  lhe   licaram,  resuUaoies  de  ferí-1 
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ncnto  causado  por  uma  baU  que,  atravessaado  o  r«$lo,  par- 
liu-the  e  enfnqueceu  a  maxílla  mrerior.  Em  consequência  de 
Ui  rerioisnio,  noiava-se-llie  no  labío  ligeira  depre^saa. 

Pela  debiliiação  da  maxilla,  ticau  impos-^iíitUtado  de  tnasti- 
gar,  n3o  podendo  mais  scrvir-sc  senão  de  iguarias  branJai. 
Comtuílo,  alimentava-se  fariamcate.  Salgara  e  apiíncnlara 
descommiinalineitle  a  comida. 

Admirado  da  grande  quantidade  in  pinienias,  de  que  »lo  o 
utilisir-se,  poiíderou-lbe,  em  uru  jantar,  um  seu  compatrioia 
babíano  : 

—  "  General,  V.  Ei/  parece  (ilho  da  minha  Icrra  !  » 

—  «  Não  sou  da  Bahia,  respondeu  elle  -~  sim   do  Rio' 
Grande  do  Sul.  Da  Bahia,  sou  amigo.  Amo-a  pelos  seus  bravos 
soldados  de  infamaria:  pelais  suas  glorias  civis  e  miliiarcs; 
emfim,  pela  gialidão  que  lhe  devo,  e  ..  pelas  suas  pimeutas.  » 

B  isto  dizendo,  derramou  algumis  mais  no  prato. 

O  vinbo,  lb&  não  fazia  Talia.  Rara  vez  tomava  á  sobremesa^ 
um  cálix  de  Porto.  O  male-chimarrm  era  a  sua  bebida  prc- 
(Uleeia. 

SA  fumava  charutos,  mas  com  excesso.  AJquirio  o  babiio 
de  fumaE'  depois  de  Major. 

Conhecia  lodos  os  jogos.  Nenhum  dVlles  o  fascinava.  Era 
búa  roda  de  amigos  entretiniia-se,  alguma  vez,  raríaiima,  e 
por  ligeiro  pas^tempo,  cooi  o  voitartie. 

Aprazível  era  vi!l-o  na  ioiimidade  di  lar,  para  si  conver- 
tido, pela  esposa  cuidadon  e  mei^a,  em  uinho  ile  carícias 
a  dedicações.  Ahi,  todo^  o  adoravam;  a  elle,  qus  sabia  ãft 
fazer  amado  e  obedecido,  que  tioUa  para  a  esposa  a  aUabili- 
dade  coiisianie.  ]>ara  os  lillios  o  continuado  earinlio,  para  os 
fomulús  o  liom  iraiamcnto,  ao  volver  de  suas  canupaiilias  mi- 
litares eocoatrava  o'es8e  abençoado  ninho  o  soccgo  c  a  felici- 
dade. 

Summanente  alTeiçoailo  ás  crentjas  e  Âs  flores,  nas  primei 
ns  acatava  a  esperança  da  íumilia  e  da  palrla.  Queria  vil-as 


SfO 


CLKãO    DE  LITTSJUniDA 


bem  difi;|idas.  Xas  se^ffâaft,  procurava  distncções.  Quando  lhe 
permíKia  de^canço  a  sua  vida  andeja  de  soldado,  iralavd  logo 
do  form^.r  o  sou  pequeno  jardim,  qoo  paâsoal mente  cuidars.' 

Não  po<lia  estar  desoccupado  nem  lolerava  o  vadio.  Era 
lie  uma  aciÍTtdad«  rara  e  de  tuna  locaosabilidade  assora- 
broía. 

Tinlia  par  habito  Icvanlar-se  cedo.  Seu  somtio  era  levissi- 
mo.  I->guendo-9c  do  leito  prucuiMva  o  banho  frio  e  dc^pois 
barbeava-se  a  si  próprio. 

Ordioariamenlo  vestia  à  paisana  e  rigorosamente  de  prato. 
Na  eslavão  calnoaa  o  seu  trajo  caseiro  era  um  completo,  de! 
briti)  pardo. 

Primava  pola  modeitía. 

Inimigo  do  fuxo  c  da  ostentação,  d»  apparato,  da  etlquela 
e  do  Iodas  as  formalidades  iucommodDs  peaalísava-sc  de  vér 
alguém  perdendo  o  li^mpo  rom  essas  Iianalida>les,  e  reflecUndo 
sobre  o  individuo  vaijoso,  iiupostur,  jacLaiiciosamenlc  preocca* 
pado  com  a  pompa  do  rcstiLaria  e  inil  outras  exleríoridades 
supertlua^,  costumava  applicar-lhe  murmurando  esta  phrase 
Bssás  sigiiilicativa  c  esmagadora  :  tolhe,  deixa  a  gente. 

Não  tra^^ia  em  >i  custosas  adornos.  Ao  seu  próprio  rclo^iu 
de  algibeira  prendia  por  itm  trancelim  pi*(>.ta,  de  seda.  Nem 
preciosos  ornamentos  onfeitaTam  siii  morada.  Dentro  d*ella 
tudo  era  siiiipliádadc.  Alli  peneirava  o  pobre  com  a  sua  huaiil  - 
dade  c  seniia-se  bem,  sem  contirangimenio  algum.  Sc  itene- 
trava  o  rico  soberbo,  não  achava  assumpto  para  divertir  a 
soSerbia,  porque  n9o  divisava  objectos  sumptuosos  para  com- 
parar com  os  qnc  possuísse. 

Uma  L-aina  t-sErcila,  ao  fando  do  quario,  lendu  á  tabeoeira  o 
bidete  sobrecarregado  de  jornaes,  sempre  modernos;  a  um 
lado,  um  simples  lavatório  e  tious  cabides  de  parede,  sendo 
um  para  roípa  e  outro  para  dependurar  stias  armas  de  caça  o 
de  guerra,  excepto  a  Lnça  que  era  encostada  a  um  caato; 
mais  adiante  um  carallele  de  madeira  salientando  os  arreios 
de  sua  moBlaría,  c  depois,  uma  estante  singela  guardando  o 


CUWO  OB  tlTTBfiATimrt 


%a 


MM]  archtTo;  do  ouiro  lado,  dua?  canastras  de  campinlu,  algu- 
ma? cadeiras  e  uma  mozx  qualquer  aobre  a  qm\  estavam  livro» 
de  arle  mililar,  de  poliiira  e  de  hisloria,  e  os  UMessarios 
uleosílios  para  escripla;  lál  era  o  sen  apo-ícnto  reserrado  (|ue, 
ao  mefioio  tempo  ipio  llie  senrís  de  durmítono  depois  qae 
eUTiuvoíi ,  era  o  S(íi  };iljineu; ;  tal  o  niído  pírque  en- 
variaTelmeote  o  llniu  arraD>do  no  lar  d«  ramilta,  não  coa- 
aentindo  que  se  lhe  fir-asse  ;i  miniuia  alleraçií,  ou  irdle  se 
deslocasse  o  maíã  irisi|;nilicante  otijecio.  E.íp«;cialmcats  muilo 
zelava  e  recommenda»a  o  scti  archÍTO. 

O  visilaule  que  pela  primeira  vez  o  procarasso  pai-a  conlie- 
cel-o.  sí  fosse  f^nsaiido  encontrar  no  Marquez  um  fidalgo 
sIUto  de  sua  nobreza,  gostoso  de  fallar  ao  seu  titulo  oa  sem- 
pre disposto  a  lembrar  suas  próprios  façantias  miliiarcs,  solT.  fi- 
na eoorme  desengano;  porque  Osório  oaoca  fallava  de  ^i, 
nunca  tratava  de  engramicíer  seus  feitos.  Contava  episodio) 
de  guerra,  descroTia  batalhas  que  dera,  por  maiíeira  lào  mo- 
desta, que  o  ouvinte  dc^picvenidy  julgaria  ^lae  cJlo  não  esti- 
vera pre^eitic  a  ellas,  oem  que  lhe  porleiícâri  iim  só  dos  lou- 
ros da  vicioria. 

AccessWcl  a  todos  que  o  buscavam,  a  neotium  Iralara  coro 
de5coa'«iderftção. 

Possuindo  canclcr  jovial,  coramunicalito,  eipansivn,  facií- 
mento  hzin  relaçdes  pessoaâs ;  e,  aSavel  som  affecUç^o,  sem 
dirriculdade  conjuislava  admiradores  c  ami^oi,  Nã'}era  d'csses 
espíritos  doentios,  mi^anliiropus  ou  cgoislas  que  fogcin  à  ío- 
dedade,  qtie  tiram  d*ella  t'>dos  os  proventos  e  a  aborrecem. 
N&o;  ellc  a  -luería  com  todos  03  seaí  dofeitoi  c  virludei,  tris- 
tnas  e  alegrias. 

Seu  loração  era  ut:i  fãco  de  amor  a  projectar  irrailiari>«f 
eoaslontcs  no  seio  da  faniiUa,  na  intimidade  <tos  atiiigoã  ou  ao 
serviço  da  Pátria. 

A  nulurera  doton-o  de  alegre  liumor.  Varias  são  as  ane- 
cdoUi  chistosas  qac  d'cl'e  te  coutam,  entre  as  quaes  as  se- 
guintes : 
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Estará  â  incsi  do  altiioç^  quando,  ouTÍndo  haler  h  poria  da 
rui,  mandou  ver  quem  er.t. 

O  criído  annunL-iou-llie  uma  vísiia  de  cflrcmonía. 

—  «  Qual  (eremonia!  minJe  entrar  para  aqiti.  » 
O  friado  íoi,  c  voliou  lojo,  cum  um  dcKunheciíili)  que' 

apreeriíava  à*  casaca,  gravata  branca  e  luvas..  Ao  v^l-o  asso--! 
mar,  disse-lhe  Osório,  aoics  qoc  elle  pronunciasse  palavra  : 

—  II  Ctiegou  ã  hâa  hora,  amigo!...  Aqui  tem  uma  cadeira...! 
sente-»e...  perlo  de  mim...  Icre  as  ttiva^i...  » 

—  «  l''erdãa,  Marque;:,  não  almoço...  n 

—  t  QiC  diz !  oh  !  faça  economia  n'otiti-a  cousa...  » 

—  «  Perdão  ia  dízcr  que  almoçava  mais  tirde...  » 

—  M  KdUo!  deixa  de  comer  para  comer !  Nào  caia  D'ena! 
Coma...  » 

E  passoij-lhr  o  praio.  Sorrío-seo  desconhecido;  sentoa-se;1 
acceitou  o  primeiro,  e   depois  os   seguintes  praios,  oiivir.d>j 
sempre  zs  amabilidades  de  Osório  que  não  lhe  dera  tempo  d( 
declarar  quem  era  e  ao  q:e  vinlia,  sriiào  depois  do  almoço^  , 

Era  o  D:tr5o  de  N...  que  simplesmente  fora  i^umprtmental-ol' 
de  pas^nfiem  peta  cidade  de  Pe1ola«;  que  depois...  despedio>se 
para  volver  à  tarde  para  janiar;  mas  jA  sem  irajo  cerimonioso ;j 
e  que  ainda  no  ilia  scgiiinie,  an'es  de  deixar  a  <'idade,  loroci 
a  ir  almoçar  com  o  General,  de  quem  se  apartara  afie:!, 
encantado  de  lanta  Iranque:! 

Ouira  :  Alguns  herdeiros  ambiciosos  oppiínham-se  ao  casi-'' 
mento  de  uma  parenta  viuva  e  rica,  com  um  jovea,  por  quemj 
se  apaitonàra.  Não  lendo  elles  conseguido  i!issuidil-a  do  casa- 
mento, lembrar.im-se  de  «oliciíar  a  intervenção  do  Generjt 
que,  pelas  siins  relações  de  amizade,  e  5e;s  conselhos,  pode-, 
ria  talvez  iirpcdil-o. 

Mandaram,  euião,  am  emÍs.sario  á  sna  presença. 

O  General  ouvin-o  attencio^ameale,  e  atinai  pergiintou-lfaa  :1 

—  n  Onde  estará  a  e^ia  hora  a  viuva?  » 
O  emissário  re-pondei :  «  Agoia  me-mo  seguio  para  a  Igrojal 

cora  o  noivo !  u 
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—  «  É  bõd !  exclamou  o  General;  qiic  querom  enlâo  q«ff 
eu  faça?  Nu-j  Ti'em  que  ò  lordft?  Sabe  o  que  mais,  acrcsccn- 
lou  elíc,  vÂ  dizer  a  quem  o  cnandoti  ed,  que  o  tiro  parlio  e  ala 
SC  pòiíc  agarrar  a  bal>i.  « 

Por  oulra  occasião,  em  um  baile  que  llie  f^ni  oITcrocido, 

coD^ervava-se  scalado,  lendo  a  sua  penu  cnrcrma  cslciidida 

BObrc  um   niuvet  prúximo,  quando,  atj  sigaal  de  uma  qua- 

ntrJlha,  urna  e!=piri!uofa  dama  de  sua  familiaridade  dirige-^o  a 

elle  e  pcrpiinta-Ihe  com  corla  ironia  : 

—  '•  General,  V.  Es.'  nlo  dança  lanceiros'/ 

—  «  Como  rào,  minba  ícnhoia  !  se  (i:i  commandante  de  um 
Regimenio  dellcil  "  —  coi.tcsiou  Oíorio  levauianJo-se  a 
olTere<'cndti-lhe  o  braço.  A  tlama  que  não  esporava  c^sa  res- 
posla,  icví  de  alandonar  o  cavalliofro,  seu  par  e  enamorado, 
para  corresponder  a  lal  genlilcsa. 

O  general  linha  comprchondido  o  dcsaponiamenio  da  dama:] 
«  baixinbo,  a  soiTÍr,  poaderou-lhe  ; 

—  «  É  assim,  iifl  íueriM,  minha  senhora,  quando  mal  pcn- 
s  mos  nos  sáe  o  liro  peia  culalra.  •■ 

L'ma  vc£,  mu  dos  soldados  do  seu  Rogintcnto  suspcíLand» 
lie  o  Capiíão   requestava  a    companheira,  foi  promial-o  á 
barraca  para  quôi.\ar-íc  e  pedir  alguma  provi-icncia. 

Com  cfTeito,  Tez  a  sua  exposiçíio.  O  C<)TOncl   Osuiio  qiic  ui 
linha  ouvido  em  silencio,  ei't:ncii-se,  e,  tirando  a  Taça  da  cava 
do  colide,  apresenlou-a  ao  soldado  dizendo  :  "  teme,  cape  o 
Capitão,  t 

O  qiieisoso  recuou  um  pa^^so  sobre^allado  por  C3>a  inespe- 
rada providencia,  c,  mosLrando-se  verdadeiramente  confuso, 
foi  tirado  afinal  do  seu  embaraço  pelo  Coronel  que  approxi- 
wando-sc,  baleu-lhf;  suaremeiílc  no  hombro  c  disse  :  —  «  Vá, 
camarada,  vá;  é  da  virtude  da  tua  companheira  ipie  deves 
<;«perar  a  providencia  qui;  du^fjaj.  » 

—  O  artista  dramalico  Nunea,  a  quem  Osório  apreciava, 
Icddo  annunr.iaito  beneficio  com  um  ilrama  miliiar  em 
que  representava   o    papt^l  de  (Jeueral,  foi  pajíunliir-llie  se 
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Uie  pcidcriii   empre  lar  alguma  Ttrda   estragada   que  jã  nao 

—  n  Não  cmprcrto,  n&o  senhor;  dou-lh'a  h  — <  respondeu 
Osório,  c  ilirifindi -re  ao  cabide,  retirou  «ma  noTa  qne  atli 
estava;  embrnlliou-a,  e  enlregov-a  ao  arliíta  dizendo: 
••  Lnvc-a  ross£  incmc);  queoi  é  ptilire  não  lem  luso.  ■ 

Nunes  »^ra,dcceiidci,  dtsspedio-sc,  mas,  ao  chegar  í  port::, 
•utÍo  esla:^  palavras  de  O$orio  : 

—  ('  Cuíd.itln,  Crmral,  riáo  me  vã  dcsLuni-ur  a  fardai  <• 

No  Rio  de  Janeiro,  couvídailo  para  jantar  em  casa  de  um 
amigo  enconlroij  enire  os  convirás  o  Baiii>  de  Colrçipe,  e*ia- 
diala  brazileiro,  cuja  saf^acidadc,  linora  e  pertinácia  na  conse- 
«ufâo  de  seus  fiDs  eram  licm  conhecidas.  O  Barão  cnlretinha 
k  ro  !a  com  os  seus  coslumadoã  gracejos,  que  eram  rctríbuidos 
pelos  circum?! antes.  .Wversaii»  poUlico  de  Osório,  fei-lhe  um 
brinde  encomiaslico  e  geitoso  que  íoi  moilo  apptaiidído. 

Osório,  depois  que  os  apptausos  cessaram,  disse  : 

—  o  Srnltores!  por  minha  vez,  brindo  ao  Sr.  6a'~'i  ão 
Camaquam.  'i 

F.niendernm  os  oovinies  que  se  dera  am  er[nÍToco  oo  litnlo 
e  o  corrigiraiii,  \nKéa\  O&orio,  como  se  nào  tive$se  ouvido  a 
corrcíçáo,  repetio  : 

—  (<  Sr.  Barão  de  Camaqnam,  viva  !  —  e  locou  o  copa  do 
Sr.  de  Coiegipe. 

—  «<  Camaquam !  Marquez,  não  o  comprehendo !  >■ 

—  "  Eu  me  csplito  :  Camaquam  é  um  rio  da  minha  pro- 
víncia que  dii  muitas  voltas.  » 

Nas  suas  palavras,  Osório  não  se  entrelinha  eom  íiivoli- 
dades.  Conversando,  tiaha  a  toz  ettremantentc  braoda  e  a 
palavra  delicada;  esleniorea  e  enérgica  ordenando  manobras 
militares. 

F;i]|ava  leniimentB  como  se  ã  rellexão  estivesse  sujeitando 
cada  uma  das  suas  expre.^sôes. 

Posstiia  lima  grande  qualidade  --  a  de  conhecer  os  bonteas. 
Harauienie  enganou-se  no  jaizo  que  (|'elles  formoa. 
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As  Teses  propheiisava  8obr«  o^  homens  e  cousas.  Admi- 
rado (fc^sta  sua  vi()(;ric?a,  per^untou-IIi«  iim  àia  nm  amigo  : 

—  a  General,  como  é  que  V.  F-i.*  adiTÍnha?  m 

—  i<  N2o  adivÍDho,  —  respondeu  elle,  —  tiro  apenas  coosc- 
qaeocifts.  i>  mundo  è  nm  thcatro  antigo  onde  se  repi-e»enUim 
poucas  n-nidafles  e  moitas  peças  já  cnrljcciííns.  » 

Por  Italíito,  dixia  sempre  a  rerdatle  mia  o  crua,  emliora 
desagradasse:  e,  assim  proceíiíindo,  linha  o  génio  faeil  do 
irritar,  sendo  contrariado.  Irrilaodo-sc,  era  de  amedrontar; 
mas,  depressa  serenada. 

FEv:fAM>o  Osonio. 

(ú  generai  Oswio.} 


Guilherme  H. 


llmadii>;  mais  bellas  cidades  da  Europa,  —  Berlim. 

Fallam-:be  ainda  o  cncaoto,  o  li-illio  e  a  graça  ariit^tioa  de 
Paris,  bem  como  as  dimousOes  assombrosas  de  Uuiilres. 

Mas,  quasi  tão  movimeauda  L'omo  arabas,  tem  sobre  a  me- 
Iropole  brilauuica  a  superioridade  de  um  cúo  mais  limpid», 
de  ruas  mais  uiiironnomenle  largas  e  bem  califas,  da  melhor 
illoniinação  ã  iioílc,  seudo  talvez  u  úudea  do  velhu  muiidu 
mais  rico  eui  CúmbuHores  elóctrlcos. 

Sobrepuja  Paris  oa  variedade  do  typo  architecioDico.  Em- 
quanlo  i)a  primeira,  c^ttcnsos  bouleva>'ds  e  intermliuiveis  ave- 
oidas  apresentam  monotonamente  idêntico  feitio  Jc  grandio- 
sas casas  com  seis  audares,  revertidas  loda^  da  taesma  oôr 
pardacenta,  em  Berlim  cada  lial>i(aç(io  possuc  forma":,  linhas, 
matcriaes,  caractcrisiicos  próprios  e  originaes,  depilando, 
por  isso,  em  coi)>tunte':  fucprezus,  a  vi:tia  do  viajante. 

Demais,  recoastruida  apõí  a  ^aerra  de  1870,  dilatando-sc 
cada  dia  pela  vasia  compina  circunijaceúto,  vai  sendo  metho- 
dicamcQte  edilimcla  ú  Idí  de  rigoroso  pJaao  esiUctico  c  bygte- 
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Dico,  eoncebido  e  delineado  segundo  as  mais  recQutes  «oo- 
q:i?las  da  sciencia  e  da  arte. 

Asseveram  os  alleinH«s  (jiie  em  vinte  annos  levará  em  ludo 
¥ania'^em  a  Pai-is,  por  ora  sua  rival  preferida. 

Quanto  a  augmeiíto  de  populaçilo,  pelo  menos,  não  ba  coD- 

EtD  França,  o  prolileraa  da  diminuii^ão  ias  nascimentos 
|ii'iíoc<iiipa  os  pensadores  e  econoinislas.  A  eilraonlinaria 
prolllicuidade  germanii-a  é,  an  contraiiij,  úlijecio  de  profuadas 
elucubrações  do  oulro  lado  do  Rheim. 

Nas  margens  do  Sena  os  haliilanlo*  se  reproduzem  e  so 
inuliiplicani  em  proport^ão  consideravi-Imenie  inferior  à  dos 
moradores  das  margens  do  Spríe. 

lia  calculistas  que  assignalam  desde  já  o  prazo  em  que 
c  les  distanciarão  aquelles,  se  as  esiaiislicas  merecem  fé,  no 
steeple  cfuise  do  arcrescinio  e  do  computo  respectivos. 

Paris  ficara  sempre,  em  todo  o  caso,  a  incomparável  capi- 
[;il  da  raça  latina,  o  foco  de  uma  grande  cívilísaçila,  notável 
em  qualqaer  hypolhese  pelas  suas  recordarões  históricas,  pelo 
influxo  que  exerceo  í^obre  o  mundo,  pelo  seu  passado  glorioso, 
pelos  ^eus  monumentos  que  interessam  ã  h;imaaidade  inteira. 

Eu  jà  havia  examinado  miniciosamenle ai%  [irinripaes  curio- 
sidades de  Berlim. 

Peramijulára  horas  esquecidas  na  Avenida  das  Titias 
{Untpf  dfrii  Linden),  immi?nsameote  larga,  com  quatro  filas 
de  arvores,  ladeada  de  esplendidos  palácios  e  a  qne  as  Iam- 
[ladiLs  electrieas,  profusamontc  espalhadas,  emprestam  à  noito 
efleitos  supreliendenle^  de  apolheose  iheilral. 

Peneirara  nas  grutas  piíantiísticas  do  Açiuirium  h  tiS Kaisfr- 
fjti!iei-ie  (galeria  do  Imperador),  pass.igem  famosa,  na  qiiat 
exisie  perfeita  coUecçào  de  liguras  de  cera,  e  digna  de  apreço 
pelo  brillianle  estylo  da  consiruc^ào. 

Ciiniemplílra  a  ímpunente  estatua  de  Frederico  o  Granâa, 
rodeado  da  dos  homens  notáveis  do  seu  tempo,  cnlrc  os 
qnaes,  no  meio  de  gderreiroi  celebrei,  Lessing  e  Kant. 
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Percorríra  o  arsenal  [Zptttfaus).  noiabiligsimo  edifício,  cora 
csculpmras  e  pinturas  de  cxlraordinario  valor,  («jileiído  a, 
mais  completa  coflecç3.a  de  armas  de  fogo  cozilieciílu  c  o  niii^ca ' 
das  glorias  [RulmitsfiaUr),  onde,  a  par  de  enormes  frescos 
jllegoricos  c  de  estatuas  colossaes,  DOtam-.-e  os  troptieiis  das 
campanhas  Tíctoríosas,  sobresahiaiio  oe  eslandarlei  Tiancfliies 
lomados  em  1814  e  em  1S71. 

Visilára  o  raslello  real,  esposto  em  certos  días  ao  ptililico, 
residência  lubitiial  do  imperadoí*,  com  vastos  a  partam  eu  to  :>, 
tereros  t  luxuosos,  desiinadoã  ât«  cei^moniae  e  íis  recepções 
solemnei,  n'um  dos  <\na.ts,  se  exMIteia  a  baixella  da  casa  roa), 
nin  tonel  para  cerrej:)  e  o  llirono.  Itulo  de  praia  inassi(:;t  e  iimi 
columiin  também  de  praca  de  corça  de  3  melros  de  altura, 
oíTerecída  pelo  exercito  a  Guilherme  I. 

Vira  os  museus,  o  velho,  o  novo,  e  a  Galeria  Nacional^ 
em  fórma  de  templo  rorinthia,  nos  (piaes  sr  admiram  mara- 
vilhosas obras-primas  da  arte,  algumas  encontradas  nas  exca- 
*arões  de  Pergamo  naA^ia  Mencir;  o  (tthnographico,  conlcndOí 
as  antiguidades  gregas  achadas  por  S>.-hlicinaQa,  guiado  pelas 
dasei-ipc^Oés  de  Uomero,  no  tti^ar  occiípido  por  Tróia;  o  de 
aries  indu-tria&í,  onde  se  amontoam  frnclos  da  indusiria  dí 
Ltodos  os  paizcs,  «  lautos  outros  inslallados  cm  sumptuosos 
ilaeios,  de  recente  edificação. 

Viajara  por  vezes  no  metropolitano,  estrada  de  ftiiTo  qiie 
itmreso  a  cidade  n'um  viaduLto,  perto  de  7  metros  sobre  o 
livel  dacalç^ida,  parlindo  da  estação  cp^ntral  em  Friedricfts- 
Iraste,  a  mais  aoimada  do  mundo,  país  vâm  (er  a  ella 
todas  as  linhas  Térreas  da  Allemanha,  podondo-se,  portanto, 
ejnbarcar  ahi  para  quilquer  ponto  di  Europa. 

Contemplara  a  magesiosa  Cúlunma  da  VicCoria,  comine- 
morativa  da  guerra  da  Dinamarca  e  das  batalhas  de  i^ndowa  o 
de  S^lan,  feita  de  graníio  c  de  bronze,  oroadi  de  canhões 
ím  Ires  nae9es  vencidas  e  rom  baixos  relevos  esplendida- 
tnenie  esculpidos,  representando  íáctoa  allusivos  A  gloria 
germaniei. 


Si» 
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Perlti-tlpAra  as  sl.imcih';  iloríilas  ilo  TMer^arten.  ii'inDa  (Ib9 
qua»  cteva-.sc  o  inoniimcnto  de  Gxtlic,  cercado  d-is  ci^utuas 
Ja  Poesia  rjrica,  da  Scienciae  di  Tragedia,  — a  as  do  Jardim 
Zootof}icf).  rÍ<]UÍssiino  e  intcrcsfanlc  sobretudo  pelas  bizarras 
constrarçiVs  f\\w.  contam,  como  a  casa  dos  antílopes-  em  cstylo 
mourisco  e  a  Jos  ehpliaittes,  imilando  tiin  paE;ode  hindu, 
onde  hahiiam  dez  oii  doze  formidáveis  pachjdermeg. 

Conhcct^rn,  cm  siiinma,  tudo  quanto  Bcrlioi  pos^ne  di^o 
ilc  altraiur  a  alleiu^uo  de  um  ionriste,  árido  de  {^lícrvar  e  de 
aprender. 

Rcalisârn  me^rnio  demorada  exenrs&o  a  Charhttenbvurg  e 
u  Potsdam.  dtias  cidadcii  prox.inias,  úh  siiirs,  tioju  dois  arra- 
lial  da  fapilat,  residências  predileclas  dos  soberanos. 

Na  iillima,  correra  o  rasidlo  Stins  Souei  ediíirado  pelo 
grande  Frederico,  oiidc  elle  ralleeio  e  no  qual,  se  ronservasein 
alteração,  com  os  moveis  da  épaca.  o  quarto  outr'ora  occu* 
pado  por  Vollaire. 

DÍ8punlia-m<?  a  apromptar  as  malas  para  partir  cpiaiido  o 
piia  lotnado  nu  (ieniral  tlotel  (o  segundo  de  Berlim  t  em 
ci^a  fachada  monumental  l^-se  em  relevo  o  nome  do  Rio  de 
Jnnciro,  enire  o  de  ontras  capilae-s  de  paízes  consíderaTeii) 
me  disse  sorrindo  : 

—  Falln-llie  w6r  a  maior  curiosidade  da  AMeraanha  e  actual- 
mente p6de  fazel-o  aqui. 

—  Qual?! 

—  Guillierme  II,  o  nosso  imperador. 

—  }1ds  como,  SC,  ao  que  dizem  as  folhas,  elle  esià  a  esta 
lera  cm  .Víayeni;a?  E,  além  disso,  qual  o  meio  de  me  approií- 
mar  da  sua  augusta  pessoa?  ! 

—  Chegou  hoje  inesperadamente  e  deve  seguir  depois 
d'amanhã  para  Breslau  ou  Kiet...  .Vmaiihã,  doniíogo,  a.ssi$tiri 
ao  ser>'Íço  religioso  no  Dam  (cíittiadral)  íis  8  horas.  Se  leia 
desejo  de  conhecer  a  Sua  Magesiade,  virei  buscãt-o  cedo  e 
aristal-o-lia  de  porto. 

No  dia  £eguini<í  achavamo-nvs  no   momento  aprazado  oo 
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peqaeno  largo  em  frcnti-  à  igreja,  situada  entre  o  caslclki  real 
e  o  velho  ma<uo,  rii>  pórtico  gre^o,  com  \S  columoas  jooicas, 
sotlicilA  e.delicia  o  olliar. 

Nada  de  aoliTel  o  lemplo,  queguanla,  cntrclatito,  os  sarco- 
ptiagos  do  Grande  Eleitor  e  de  tVedcrico  I,  e  na  rrrpla  es 
uirnfriroí^  rk  ramilia  vau]. 

Não  coaseguinaos  entrar,  lamanlta  couctirrcnciu  se  agglome- 
rava  no  interior,  a  despeito  da  hora  maLuliaa. 

Rcsi^'naino-no3  a  ospcr  ir  íóra,  p^roiiratido  poaiç-ão  proiíícia 
para  o  espectáculo  que  ali  aos  trouxera. 

Pouco  a  pouco  a  prai;a  foi-sc  enchendo  de  genle.  Policiaes 
a  cavalio  c  a  pé  ocJcii.ivan)  os  grupoa  de  modo  a  dci- 
larcm  Urres  o&  dc^ráos  do  Dam  e  alguns  melros  em 
roda. 

Otjedecia-se  docit  e  niililaroiente,  As  vezes  a  um  simples 
aceno  dos  guardas.  Conrcrsavn-sc  e  ria-se,  mas  sem  eslrepito. 
Ouvijm-sc  notas  dolentes  do  orgSo. 

Kez--';^  sUencio  de  repente.  Dois  lacaios  agaloados  rolloca- 
vam  e\ienso  tapete  sobre  a  escada,  desde  a  porta  central  da 
igreja  até  A  calçada.  No  mesmo  itistaiile,  assomou  a'unaa  das 
csí|iiii)as,  lirailo  por  custosa  [lariilha  de  civullos  baios,  sovero 
eoupé,  guiado  por  uni  cocheiro  de  alentada  estJitura  veslido 
de  prelo. 

Passou  um  frémito  soItc  a  muUiflilo.  Descobriram-se  lodos. 
No  topo  da  escada,  apparcc^ra  jovth  oriicial,  fardado  de 
escuro,  sem  divisas,  nem  galões,  o  capacete  de  halarro  deliaiio 
do  liraçii,  acampar) li il] o  de  sympathíca  mulher  loira  e  atra» 
nova  ainda,  trajando  velludo  negro,  o  ar  iilnegado  das  fecun- 
da«  cnãis  de  r.uiiilia  alh.^mris  na  ph]'5ÍoaumÍa  succgada. 

Eram  Gnillicrnic  Uca  Impeinlriz. 

O  povo  prorompeu  em  viva?) :  ftoch!  ftoek!  uu  seu  idioma. 
Imp;issivcl,  fuíL-ndo  apenas  de  modo  lirusco,  a  guiía  de  agra- 
âecimenlu,  a  continência  militar»  o  imperador  coiiáervou-sc 
atgnns  segundos  de  pé  sob  a  poria,  cinquiuto  a  carruagem  se 
Approiimava. 
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Collocado  a  áoía  pas«os  de  distancia,  eiamin&i-o  com  vagar. 
Mirto,  3  calitífja  »[ia,  hastos  bigodi^s  fulvos  errirados,  o  caliello 
colladí)  t  froiiic  pallída,  o  qi:eixu  fortemente  iccenluado  e 
chalo,  iIespri?n(le-3o  do  seu  toda  eflliivio  enérgico  de  volunta- 
riedade, de  inílesirpl  durflza,  da  resoluções  rapidns  c  desa-^ 
bridas,  de  insolTri>1as  ambições. 

Sente-se  que  è  iim  forie,  —  d'essas  creatiirns  nascidas  paraj 
iníluir  e  ctiatidar,  naturezas  frias,  rija^,  reciilineas,  aguçadas  e 
cortaDics  romo  a  lamina  de  uma  e<:])ada. 

O  sobei'ano  icrramoti  lento;  olhares  indagadores  sobrf!  a 
a  turlia  que  nilo  cessava  de  o  acdamar. 

N'urn  relara|Ki!ío,  cniíou  os  ulhos  com  os  mcos.  Tem   as-! 
pnpillas  de  um  azu)  claro  e  metallico,  ásperas,  como   ludo ' 
n'ellc ,    mas   magnclicas ,    inolvidáveis    e    impressionadoras 
pela    infinita    melon  olia,  peto  ínsondarel    mystJcismo    que 
trahem. 

Experimentei   no  organismo  uma  espécie  de  descarga  ele-i 
cirica,  davida  porventura  á  lembrança  de  que  d'aque1b--maocebo, 
jnnlo  amim,  dcpondiaa  paz  do  mundo,  de  que  a  \m  seu  SMno 
milhões  e  milhOcâ  de  liumcns  se  entrechocariam,  sedcaLos  de 
sangue,  no  tremendo  delirii)  daa  balalhas. 

Ola»  o  cirro  chcj^ára.  Um  general,  sabido  não  fet  d'oadâ, 
a  Cruz  da  Agiiia  Negra  sobre  o  pcilo,  abriru-ihe  a  por- 
tinhola. 

A  iiTiperatri?!  desrcii,  sorrindo  bondosamente.  Gnilbermc  II 
repeti  o  a  continência  c  desceu  airaz,  como  um  somnambulo, 
automático  e  leso. 

O  carro    afasloii-se  a  passo,  entre  alas  espessas  que  conli-i 
nuavam  a  bradar,  agilanrlo  os  cliapóos  : 

—  Iloch!  Hoch  1  ilocli!... 

—  Carolos  haviam  trepado  hs  arvores  e  grilavam  ígual- 
mcDie. 

—  l5  sempre  assim!  mnrmurou-me  o  guia.  A  polilifa  de 
Sua  Magcslade  tem-lhe  valido  muitas  desan'eÍçSes.  Ellftn&oft 
iasinuaiile  e  meigo  como  o  pai,  nem  venerando  e  bom,  como  o ' 
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avft.  Nada  realiioupor  ora  que  llic  conqnistisse  o  3inui-piililii-o. 
Despeita,  enlrelaiilu,  o  enllusiasmo  tom»  mínhum  d'el1es.  Fa^- 
ciria  a  genle.  Mal  se  mosira  e  todos  o  saiidam. 

—  Mas  porijue?  in(|uiri. 

O  meu  conipanlieiro,  antigo  soldado,  liomem  viajado  e  de 
cerla  iiislrucgã'),  propenso  ãs  idéas  socialistas,  1iniÍtDU*se  a 
levantar  os  boinl>ros,  n'iim  gcsio  vago. 

Ocucheiro  imperial  puzari  ocoupê  a.  irole.  A  multidilo,  em' 
de-pe:lida,  soltou  exclamações  mais  vehementcs. 

E  o  guia  tamLem  deu  uni  /loch!  r(!iumlmtite,  com  o  ar  cons- 
ciencioso e&atisleilo  de  quem  cumprisse  um  dover. 

Afkosso  Cklso. 

{Vultos  tt  Tacfos.) 


Belmiro   de  Alxaeida- 


16  nm  mineiro  que  possuo  a  verve,  a  sagacidade  de  uni 

irísieu^e  bulevardeiro.  Na  rua,  de  pé  sobrs  a  soleira  de  uma 
porta,  no  Café  Inglez  ou  na  Casa  Havancza,  o  seu  typo 
pequeno,  Torle,  buliçoso,  de:^t  íca-.te  da  multidão.  Quando  soU 
leiro  foi  um  bohcmio  desregrado,  ura  perfeito  tjpo  ;i  Mucer. 

Ealre  camaradas,  na  rua  d'Ouvrdor,  com  o  nariziníio  arre- 
bitado e  atrevidu  furojando  os  pacatos  bnrguezes  para  llics 
agarraro  ridículo,  tinba  na  eaboçi  um  cento  de  assumptos  para 
pintar  e  cm  casa  um  conto  de  iiuadros  para  concluir,  A  soa 
predilecta  musa  era  a  <|iie  inspirou  e  immortalisou  Daunier  e 
Gavaroi,  e.  a  bem  da  vordaie,  deve-se  dizer  iiuc  depois  de 
Bírgmaínéro  e  Rurdalli)  r>i;jh>?ii'0  ninguém  tem  feilo,  no  Brazil, 
melhores  cariealuras.  Só  depois  de  casado  e  depois  de  viajado  ; 
depois  de  ler  visto  de  perlo  quanto  trabalho  e  qiiania  dedi- 
cação são  precisos  para  o  arliíla  conquistar  >im  nome  foi  que 
elle  abandonou  a  bubemia,  de  uma  Tez  para  sempre.  A  única 
cou^ia  que  eile  jamais  abandonará  é  a  toUelte. 

O  vestuário  é  para  Belmiro  o  que  foi  para  Honoré  de  BaÍMC 
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c  para  Alphon«e  Karr,  o  que  é  para  Dftudet  «  para  Curolus 
Dimnd,  o  qne  é  para  téon  fionnat  e  Roclte^roiue  :  uma  feiíuio 
artislicn,  um  symptonia  do  bon  gosto  «  do  asseio,  ou  conio 
lhe  chama  o  mefire,  o  Sr.  Ramalha  i)rti]|;ão,  a  expressão 
grapliíca,  pea^^oal,  de  ama  philosophia.  Ter  [uileiíe,  ler  saúde 
e  ler  dignidade  são  necessidades  du  um  homeni  qoe  se  preza 
e  possue  talenlo.  Um  pfrallH,  suinnmeTile  esmpido,  e  profirn- 
damentR  canalha,  canalha  desde  a  oicduta  dos  ossos  até  os 
poros  da  pelle,  pãdc  v«siir-se  ben,  Ii-aj8r<se  ao  rigor  da 
modii,  mus  it»nca  icr&  loilelLCjportfiieQ&oteai  individualidade, 
porque  Dão  (em  seiílimento  artístico. 

Ei)(r«  Cl  vestuário  á  moda  de  um  homem  de  talentu  e  o  de 
um  sevaodija  ha  uma  dístiiici^tio  cnormr,  Ião  gpancle  como  a 
i]ue  existe  entre  a-«  unhas  de  uma  Lady  para  as  Luh^s  de  um 
curvoeiro.  O  sevandija  de  rua  e  de  porti  de  Café,  n  peralia 
i|ue  vive  do  jogo  c  ilo  diiihcico  das  cODCuhinas,  por  maior 
cuidado  «lue  dej^nvolva  ao  seu  Yc.«liiãrio  esiarà  ?ietupre  mal 
vestido.  O  vestuário  de  Beimiro  é  o  de  um  homem  de  talenlo 
e  de  go^to.  E  existe  ama  cerla  relação  eoJre  a  sua  maueira  de 
vestir  coin  a  sua  maneira  de  pintar  eseotir  os  assumptos.  Elle 
pinta  e  vé  a  uatureza  de  um  modo  iniiílo  differciiie  pelo  (jo:il 
pintara  e  voem  ouiros  artistas.  Era  83  por  tim  capricho  pintou 
tuna  mariolia.  Era  o  iiauFragio  do  Mont-Serrat,  que  deué 
costa  proiimo  da  tjarra  do  Rio  de  Janeiro.  Não  obstante  será 
primeira  vez  que  interpretava,  tal  assumpto.  &ahiu-£e  maito 
beiD.  Aagna,  o  horizonte  eiinagreddOf  o  barco  desarvorado 
lutando  com  a  faria  das  vagas,  impres>íoiiav,iin  direciamente 
o  expectadoí'.  A  puitura,  iimis  do  que  o  assumpto,  accusava 
uma  personalidade.  Tioba  vigore  franqueza.  Mas  pouco  vais 
oste  quadra  para  Jar  nome  a  um  arlisla,  e  cônscio  d'iisla  ver- 
dade, Belmiro  estudou  multo,  irabalhoii  com  Interesse  para 
concluir  uma  leia  que  IJie  áHsc  maior  merecimento.  Este 
quAilro  ellc  acaha  de  pintar.  Ê  um  episodio  domestico,  uma 
r-Uíga  cnlru  cônjuges.  O  marido,  ura  rapai  de  fortuna,  chega 
ciu  coiupauliia  da  tiyoia  á  lonila  liahÍtai;iLO  eni  que  viviam  at£ 
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aquelle  dis  como  dois  anjos.  Tudo  em  redor  dcnronstra  que 
aqnellft  inleríoré  presidido  por  um  lino  espirito  feminino,  edu- 
cado e  honcslo.  Eik,  o  oncanto  d'esse  interior  á  hric-à-brac. 
depõe  o  (oucado  de  palha  sobre  tm  mdcho  coberlo  por  uro 
bel!o  panoo  de  seda  e  entra  em  esplicaçòea  com  o  esposo.  K 
elle,  muilo  a  sen  commodo  cm  um  faiiteuil  de  estofo  solferioo, 
3opraail>uifiiinú  do  seu  folurado  havana,  responJe-lbe  palavra 
por  palavra  àí  exp!icaçuesp»didas.  Ha  mumoineatoeiíiqneeilar 
excede-se,  diz  uma  phrase  !c\iana;  eiic  reprova,  eila  leiroca, 
clk-  rcpcllc ;  enliío  ella  nuo  se  {t/ide  conltr.e  sui>ju.i;ad;i  por  um 
accesso  de  ira,  atira-se  ao  clião,  dt-liruça-se  ao  diran  para 
abafar  eiilrc  os  brsros  o  impirlo  do  soluço.  É  cslc  o  momcnlo 
10  0  artista  cscoltieu.  Da  e.«posa,  dclTuçadu  sobre  o  divaii. 
S-íe  apenas  o  perfil,  mas  ouve-se-lho  os  soluços  que  laMm 
estremecer  o  seu  corpo. 

Dcliaixo  (lo  seu  vestido  de  foulard  amarello  perct;Lie-»eocoli)lo. 
o*íiIume  das  saias,  os  arlifieíos  exteriores  que  a  mulher  em- 
prega para  dar  harmmiia  á  lintm  do  corpo.  Na  fiiobria  d» 
Testido  a  poulado  sapiiinlto  depellicci  in^-Icza  ficou  esquecido 
5obre»  tajirie  d»  assoallio,  como  sepropo^ilalmenic,  oniinud» 
por  eslranlio  poder,  (onia>:íe  aqiie!Ia  atutude  para  conlcniplar 
a  rosa  que  cahiu  do  peilo  da  moça  cjaz  nn  cliii.a.  melancólica, 
desfolhada,  qoasi  murcha,  lembrando  í  oloreulo  alcgrii  que 
se  despvgúra  do  coração  da  feliz;  crealura  n'uqi]elle  tempes- 
tuoso momento  de  rusga.  E  o  espojo,  umg-impo  rapas  iÍL'licad» 
e  forte,  n'um  gesto  de  imlitTcrealismo,  utleode  a  tenuc  íuniaça 
que  ^t  de-sprende  do  cbaruto,  leranlando-^  entre  os  dedoi» 
cnfrcule  do  rosto. 

Ainda  no  Rio  de  Janeiro  nSo  se  fez  ura  quadro  l2o  impor- 
tante comoé  e>le.  Oj  asíumpios  lii&torícos  tcem  sido  o  maior 
inlorcssc  dos  nossos  pintores  que,  emprebcndendo-05,  não  se 
oecupam  com  a  éj^oca  nem  com  os  rusluniesque  derem  formar 
05  caracteres  aprofeitavcis  na  composição  (rcs>as  teJas.  Belmiro 
éo  primeiro,  pois,  a  romper  com  os  prccedcnlcs.  í  o  irinova- 
don-oqne,  compreidiendendo  por  mua maneira  clara  aaricdo- 
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SCO  lompOt  inlerprela  um  assumplo  noro.  Vai  o*Ulo  uma"^ 
quesliio  íi;ria  —  menos  o  de  unu  predilccçSo  do  que  a  de  uma 
verdadeira  triDãformação  csllicliea.  O  pintor  despri-zando  os 
a^umptos  hisloricoã  para.  se  occupar  de  um  assumplo 
domestico,  proTa  esubcraniemeiílc  qae  comprehende  o 
dcsidvralum  das  socitidadc!'  modernas,  c  coahece  qae  a^ 
prcoccupafão  (los  phiiosophos  de  hoje  é  a  humanldaiíc 
representada  por  c^sa  uaíca  íorça  toacccssivcL  aos  goiprs  icono- 
clastas do  ridículo,  a  mais  firme,  a  mai:>  elevada,  a  mais  admi- 
ravcl  (ias  instituições  —  a  família. 

È  d"cí.ti  arte  que  u  povo  uecessila  porque  é  a  que  Uie  falia 
ínliniamente  das  alegija^  e  das  dcsilhisQes,  cujoa  sulcos  ainda: 
pormaiiecem  i-m  seu  cornçiio.  È  da  arlc  ijiic  a  In{;]alcrra, 
melhor  do  que  qualquci-  das  acluacs  na^;3cs  arlislas,  em- 
preheiíde  c  pratica  polo  génio  de  Millais  e  Sloiic,  de  Wallíerc 
Weets,  (|iic  nós,  os  filhos  de  hoje,  os  trabalhadores  de  paz  e  da 
reconslrucoão  soi:Íal,  piecisamus. 

As  graudcà  leias  históricas,  os  assumptos  militares,  os  hi- 
blicos,  as  allegoriaí,  pertencem  ao  muro  dos  templos,  àoi  aãi- 
Ticios  do  Estado,  itoãarpiattelameiítoí.  As  pequenas  p.iizagens 
alegres,  sitioí  encantadores  em  que  a  Inteilí^encia  do  immi- 
grante  levantou  a  rlniiri  e  plantou  de  llilrcs ;  os  pequenas  qni- 
dros  de  episódios  dome«tic[)s ;  as  críanras  que  brincam  na 
relva  vijosa  dos  jardins,  os  velhos  enrugados  que  vém  ler  os 
joniaiís  i  poria  que  abre  para  o  pomar  de  larangeiras  cm  Ilôr; 
aí  mocinhas  rosadjs  que  borrifam  as  violelas,  a  gravidade 
eleganle  tia  kfius-frnu  que  se  occupa  nos  afazeres  da  casa,  a 
repie-cntação  viva,  locanle  de  impressão  e  de  observação, 
das  scejias  domciíicas,  de  uma  rusga,  da  alegre  checada  de 
um  lilho,  da  partida  de  um  ente  estimado;  a  leitura  i  noite 
em  torno  do  lampeão,  na  me*.a  redonda  da  sala  de  janlar:  a 
merenda  dos  pequenitos,  de  olhos  esgazeados  e  bocazlnha 
faminta,  sentados  no  regara  de  suas  mamães  que  repassam  n 
colher  na  tigella  do  caldo;  toda  essa  inTinita  mullidiio  de  epi- 
sódios e  de  scenas,  são  os  assumptos  que  mais  commovem, 
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Toait!  impressiona  [D  ao  lioinem  de  hoje.  E  de  fado  :  um  cliefc 
de  íamilia,  ainda  moço  e  instniido,  não  iríi  su?peodcr  ao  muro 
do  seu  galiiocte  ou  da  sua  sala  quadros  de  assumptos  bíbli- 
cos oa  mililarcs.  A  casa  de  familía,  sendouin  alegre  sanctuario 
de  paz,  nSo  comporta  a  peio  sanguinolento  d' essas  acenas  do 
guerra,  (('essas  inigifas  represcniaçwes  dos  siijiplicios  inqui- 
siloriacs  npm  a  rcpreseniação  cslupida  das  solemnidadcs 
onkíacs.  N'e!la,  aa  casa  de  fumilia,  a  mobília  como  tudo  quanto 
lizcr  parle  de  decoração  devem  ler  um  coracter  real  e  íirme; 
devem,  antes  de  ludo,  ler  um  cimíio  de  honestidade  e  Terdude. 

Belmiro  fez  bem  em  pintar  esie  quadro.  A  sua  pinlura, 
disse  eu,  tem  semelhança  com  o  seu  vestuário. 

E  alegre,  è  caprichosa,  é  nova.  As  tintas  são  claras  e  sym- 
palhicas,  o  loques  são  rápidos,  largos  b  lemlaní;ados.  Nentiama 
pretcnçio  a  empaaiainenio,  nenhuma  preiençào  fi  rnancha  des- 
corada, se  notam  n"eíle  trabalho.  O  loque  é  sempre  apropriado. 
Us  estofos,  a  carne,  os  nietaes  teem,  alii,  a  sua  tonalidade 
jttsla,  ísaclissima.  O  foulard  que  ve^ie  a  mulher,  a  casimira 
de  qae  é  feita  a  roupa  do  homem,  os  panuos  que  estão  na 
parede  do  fundo,  as  aimoradas  do  divan,  o  estofo  do  íauieuil, 
c  o  pedaço  de  seda  que  cshe  em  dobras  da  banqueli  do  pri- 
meiro plano,  siio  pintados  com  a  masima  precisão  e  delicadeza. 

Belmiro  pos^ue,  porlftnto,  muita  sen.^íbilidade  de  vista  c 
muita  destreza  de  puDho,  qualidades  estas  que  se  acliam  reu- 
nidas a  uma  feliz  compre liensão  de  seii  tempo  e  do  destino 
da  pintura  moderna. 

Go.\i!.AOA  Dique  Esikadi. 
(Dellai-artcs  no  Brasil.) 


São  João  d'El-Rey 


S.  João  d'EURcy  è  uma  cidade  que  jÃ  floresceu  cm  época 
oão  mui  remota  —  quando  a  exploração  do  ouro  chamava  para 
01  territórios  de  MUias  os  aventureiros  pauliiiaDOS.  Depois 
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decnhio  d'eHe  espteadur,  nnia  vei  abindonados  os  Iraballosi 
iDlneração  nas  collinas  cirninivizinhus.  Mais  larde,  lioalnieDle, 
S.  lono  reergiie-se,  aoima-se  com  ae$trs(ladc  Tcito  de  Oesiee 
adqaire  vida  dovu  com  os  clemenlus  de  progresso  que  coniém, 
(]Uit;ã  mais  futurosoi  áo  que  o  fuho  metal  que  lhe  eariqueceis 
í-ordillioiras. 

Este  re<iumo  da  historia  san-joanneasi!  ciplica  as  conlradi- 
i^He»  da  sua  cdificarflo.  Atii  Doiaís  templos  ({ua,  como  o  do 
S.  Francisco,  em  primor an-tiitectonico  lalam  com  os  melhores 
do  Rio.  Bem  notória  i  a  piedsite  dos  nossos  maiores,  porém 
certo  que  assim  tião  ediricuríim  em  centro  menos  populoso.  O 
período  dtíi-adeiiie  estíi  repreíeiítado  nas  viellas  cora  habita- 
ções paupérrimas,  deixadas  no  prímiiivo  eslado,  e  algumas 
coDJinicçves  mais  modernas  e  de  péssimo  effeilo.  £  da  quadra 
do  moderno  retiasfimento  dão  testemttnho  elegantes  casas, 
solidas  e  vislosaa,  nns  quaes  logo  se  reconhece  o  bom -gosto 
consorciado  à^  larf^uezasde  lortuna. 

Outra  nilo  é  a  liç&o  da  historia  senão  esta  qne  em  rápida 
olhada  puderia  apanhar  qualqu»*  obsorrador  modianami^nle 
perspicaz.  S.  Jo&o  é  um  astro  que  tem  tido  intermiUencia  de 
falgor  :  o  aioda  bem  qito  ramos  eontemplal-o  quando  mais  se 
apresta  a  rebrillwr  no  TirmameniQ  mineiro  ! 

Duas  pequenas,  mas  inleres^taotes  monographias  existem 
sobre  esta  cidade  :  uma,  escnpla  pi>r  José  António  Rodrigues, 
cm  185t);  e  outra,  cm  18S1,  p«lo  erudito  professor  Aurelíano 
Pereira  Corrida  Pioicnte!,  'cximío  Uiiniãta  c  cultor  da  linj^ua 
pátria,  ox-rcitor  de  uma  das  c&^as  do  Collogio  do  Pedro  U  c, 
durante  aljfuns  ânuos,  ornamento  do  seu  magistério. 

Encoslarido-nos  a  fontos  tâo  autorisadas,  recordaremos  que 
íoiThomô  Portes  dTI-Rei,  o  descobridor  das  minas  aurirera» 
que  primeiro  encaminharam  para  as  terras  de  S.  Jo&o  a  famct 
auri  das  [bandeirantes.  De  1684,  segundo  opinião  acceilavel, 
data  o  começo  do  povoado. 

SanguinosBS  conleitdas  entro  indígenas  e  arenlureiros  pau- 
listu  deram  ongem,  consome  psniia  Pizarro,  ao  nome  de  Rio 
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da^  Mortes,  perlo  de  cuja  inargiun  eiit|iier(Ia  k  acha  a  cidade 
4ã  que  (ralamoi.  Entendem  outros  que  asuiiii  foi  o  río  deno- 
tsÍEiado  por  ter  sido  o  ilieairo  dí  lulu  que  um  17t)$  se  travou 

i«nlreo}  primitivoi  dL^scobridores  paulisiinos  ti  muitos  recem- 

ith^adosde  Taubaié,  comos  quaesse  tiahani reunido  européos 

\vViEmboa6as.  Os  primeiros  combates,  em  que  loia  a  vanla- 
geon  cou^fi  aos  primitivos  occupaiiies,  derain-se  em  um  matlo 
cbamado  o  Capão  da  Traição,  local  onde  ora  sq  acha  o  arra- 
t>alde  de  Maitosiuliiis. 

Não  ê  nosso  intttilo  ^bbalinir  a  historiado  tirazil,  e  des- 
tarte só  muito  por  alto  lembraremo;  as  ferociJaclcs  perpe- 
tradas contra  os  forasteiros  [a  naiivi^nio  azedo  é  vellio  como 

|A  auildade  dos  homens!)  e  igualmeute  a  tremcoda  desrorra 
tirada  pelos  £;'mAoaAas,  sob  a  direcção  de  Manoel  Nunes  Vianna, 
cujo  audaz  predominií)  foi  alô  ao  ponto  de  siippiaiitar  a  aui'>- 
ridade  dogoveroardorD.  l-enuiido  Mat'ijQs,a(jeni3  se  obtendo 

ÍA  paciScaçáo  mediante  iodaltoaos  iosurgenles  em  uma  iran- 
sacção  de  onde  não  poa:o  "  arranhala  «  sahío  a  dignidade 

^jioTenafflental. 

AbuDdantJssimq  era  o  ouro  nas  minas  do  Rio  dus  Morle^s:  e 
fácil  monte  se  ima;ina  com  ijaa  alacridade  se  povoaram  a>  prívi- 
legiaias  paragens.  Releiamos  a  tal  respeito  um  livrinho  nii» 
mui  conhecido,  deSimão  Ferreira  Maciíalo,  O/iusruh  Eucha- 
ristico,  que  se  imprimio  em  Lisboa  no  anno  de  1734  : 

B  A  exuberante  cupia  do  ouro  d^e-las  minas  —  diz  o  aiilor 
referíndo-sc,  em  ^'cnLl,ús  das  serraaiás  mineiras  —  deu  logo 

'lim  estrondoso  brado  cujos  echos  soiram  nos  mais  distantes  e 
recoodicos  seÍo>  de  toda  a  Ame.lca  :  alteraram  a  muito»  m<ira- 
dorea  do  Brazila  cuilura  doi  campos;  [izcram  oulros  vacil- 
laoleâ;  a  muitos,  nos  cahrdass  inferiores,  e  outros  opprimídos 
da aeccssidade  lizerum  subira  este  zenilh  di  ri({uciu;  coavi- 
dindo  a  uus  com  espemnça  de  melhoras,  a  outros  com  principio 
de  prosperidade  :  e  purquo  o?  primeiros  habílaiíorcs  do  t^- 
miobodotraballio  pasmaram  lo^o  h  r&licidade  ila  fortuna,  qua^i 
AO  mesmo  tempo,  ou  com  poucu  intervallo,  vendo  e  habitanilo 
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a  itria  e  posíoindo  a  affluencla  do  ouro,  em  breve  tempo  ãa 
cidadeíi  e  lugares  maritinnos  sobrereio  inniimeravel  mnltidrio , 
una  rom  cobiça  de  fácil  Tortuna,  outros  antiolando  remcdio  il_ 
iiccessidaJe.  » 

As  consequfincias  muito  nâo  se  fizeram  esperar,  O  abandono' 
da  agricultura  encareceu  eilraordíoariamente  o    prc-ço  dos 
^neros,  de  sorte  que  se  chegou  a  pagar  por  um  al<|ueÍro  d«ij 
milho  não  menos  de  68  oiiavas  de  aiiro,  e  por  um  boi  on  &trt^ 
deiro  aiâ  100  oitavas! 

O  aome  de  Arraial  do  Rio  das  Mortes  perdurou  até  (712, 
época  em  (pie  o  povoado  assumio,  com.  o  TOro  de  villa,  utílulo 
de  S.  João  d'E]-Rey,  em  hoEnenagena  a  D.  João  V.  lita  8  de  i 
Dezembro  do  anuo  set;iiinlc  D.  Brae  Uallhazir  da  Silveira,  g')-| 
reroador  e  capitão -general  da  S.  Paulo  (capitania  a  que  per-J 
lencia  a  lo:alidade,  poi<dú  ena  1720  é  que  Minas  se  constitnio 
capilania  independente)  empossou  o  primeiro  governador  I»r. 
Goni^alo  de  Freilas  Baracho. 

JAum  anno  antes  solemnemeole  se  affirmàrj  opalnolismoiio 
povoado  e  de  suits  cercanias,  ijitanio  sdIícíIos  acrorrt^ram  seus 
habilanles  paia^listar-se  debaiio  das  handeirai  de  Antoniodej 
All>uqucr>|ue,  gorernador  de  Minas,  qiie,  em  1711,  deliberou] 
acudir  A  cidade  dj  Rio,  crueltnonle  bombardeada  e  tomada  de 
as-alto  pelits  Francczes  de  Uuguay-Trouia.  Sabe-se  ({ue  tardio 
chej^ou  e^le  soccorro,  pois  desgraçadamente  se  Qrmàra  o  vrr-| 
gonhijsd  tralado  que  ao  estrangeiro  invasor  con&edia  extraor- 
dinárias tniilag:&ns;  niasiiao  menos  exacto  ê  que  o^  denodados, 
mineiros  bem  mereceram  da  pátria,  demonstrando  quanto  j&j 
í^iilSo  SC  extremava  o  sentimento  da  solidariedade  nacional  nas 
grandes  crises  po'iLicas.  Rcgisli-ado  se  acha  csle  farto  na  cora- 
municação  da  Gamara  do  Rio  de  Janeiro  ao  governa  de  Lisboa, 
documento  qae  o  Sr.  Auretianu  Pimentel  encontrou  oa  «  He* 
moria  »  de  D.  Jo^é  de  Azeredo  Coutinho,  apresentada  á  Aca-' 
ilcmiu  Itral  das  Scicacias. 

Aeitcosíio  territorial  sobre  que  se  estendia  a  jurí^diçio  do 
ouvidor  de  S.  João,  erigida  em  cabeça  de  comarca,  excedia  em 
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superflcie  lodo  o  reino  de  Poi-iugal.  Em  S.  João  havia  dous 
re$;imemos  de  cava  liaria  e  vime  o  oiLo  companhias  de  orde- 
natiçai.  O  ultimo  capiíão  mOr.  coiirormã  lemoi  aos  •.<  Aponta- 
menlos  sobre  o  ratinicipio  de  S.  João  d'EI-Rey  »,  foi  o  [m  do 
seu  llliLíiradoauior :  ch3rnava-.<ie  João  Pf^rciíaPiínenlel,  grifou 
de  influeada  de  folgada  fort ma,  e  pobre,  mas  rodciado  daes- 
Uma  publica,  falleceu  cni  iH:i2. 

Daia  de  6  de  Março  do  líJ33  a  elevação  de  S.  Juão  á  cale- 
goria  de  cidade.  (Lei  piovincial  it.  1)3.) 

Km  IHh^,  na  celebre  revolta  liberal,  S.  João  desempenhou 
papel  não  secundário.  Ni>s  «luiTUiiienloa  da  q>oca  repetidas 
veies  tfccorre  o  nomo  de  S.  Í(úo  dV-il-lícy,  ipie  com  ;is  villas 
de  Lavras,  S.  José  e  Oivcira,  da  comarca  do  Rio  dns  Mortes, 
recoiilicccti  o  governo  rebelde  e  o  sustentou  alguns  dias.  Qua- 
renta e  ciiici)  diiniri  a  ret,'jiiten  ila  imurreiõú  eiii  S.  iouo  d'i-!ll- 
Rey,  ialo  é,  d^  17  de  Junlio  a  {"de  Agosto. 

Examinando  esses  vesti^^iu.^  das  paixOe^  politicas  de  nossos 
maiores,  cnconlramos  Ii>í;o  na  data  de  17  de  iunho  a  procla- 
tnai;-ão  de  Iúsí  Felicíino  Pinio  Coidim  da  Cunha,  cullocado  à 
LCila  do  nioTimenlo  insirreccíonal  pela  revolta  de  Barbacena 
em  10  d'esícraQZ. 

II  O  meu  corarão,  dizJoséFelicianoendereçando-se  aossan- 
joaanenses,  e\uÍlou  de  jubilo  quando  se  me  annjnciou  que 
TÔ3  harieis  sacudido  esse  jugo,  e  feito  ouvir  com  estroiulo  a 
»oi  da  maioria  poucas  horaí  antes,  e  que  cu  podbTÍa  enlrar 
pacilicameiílenacidade,  como  desejava,  sustentado  tiío  sámenle 
pelo  Toto  livre  de  seus  habitantes.  \ós  fostes,  Inlvez,  a  parte 
dos  mineiros  sobre  que  nia\s  pesou  o  iugo  da  escravidão,  que 
maiores  veiamãs  e  per:ii^guiçiJC3  expcriííLcnlou,  e(:.,  etc.  » 

£  a  mesma  proclamai;ão  a^rsignala  o  caraulcr  pacilica  e 
cavalheiroso  do  proimnciiimciilo  em  S.  Joât  :  "  Uma  só  gtitla 
de  sangue  não  foi  dcrraiuada;  um  :^ó  iiiiulto  aao  foi  feito  aos 
mssoy  perseguidores  no  meio  do  maior  enlhusiasmo.  » 

A  revolta,  aliás,  nada  prelcodiii,  rorno  c  notório,  no  se.nliJo 
de  mudar  as  inslítuiçôes.  A  camará  municipal  de  S.  João,  ao 
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oíPicio  cm  (jue  a  José  Feliciaiio  ilfidaroii  rci-oahecct-o  por* 
(•residente  interino  da  pnivinciii,  teioiinantemente  dízía  que  o 
movimento  Linha  for  lim  —  k  sosleotar  o  ttirono  (3o  Sr.  D.l 
Pedro  11  e  as  liberdade*  palrius  ■  —  convRiícidji  a  mesma  ca- 
mará de  i[ue  B  a  pai  communi  dos  Braiíileiros  Lm  cessar  as 
cnusasqne  arrastaram  o  seu  boiupOTO  a  esta  dura  necessidade  u 
(a  da  revolin). 

No  i°  (Ic  julho  Josí  (■'elir.iano,  na  impossibilidade  de  fozer^ 
rtiuriir-sc  a  assemliléa  legj>litttva  itrovincial.íia  capital  da  pro- 
víncia,  couToco  L  a  mesma  assembii-a,  extraordinariamente,; 
para  umu  sessão  em  S.  João  d'Í!ll-Rcy,  no  dia  17  do  mcz  enUio 
fluente. 

Às  onze  horas  da  manhi,  no  dia  Gxado,  congregaram- se  no 
paço  municipal  de  S.  loào  treze  deputadas  provínciacs.  entre 
os  qiiaes  solircsahem  os  nomes  delheophilo  BenedictoOltoni. 
Josl-  Pedro  Diii:*  (Ir:  Oarrallio  e  o  cónego  José  Autonio  >larinlio. 
Presidiu  a  ses*ão  o  depuiado  Anionio  Fernandes  Moreira,  e 
ii'ella  stí  voioa  uma  indicação  do  cone;:o  Marinho  para  que  o; 
deputados  presentes  sf  dirig^is.-iem  ao  presidente  interino  {Sofé 
FelicianoJ,  faxendo-lhe  ver  que  nla  ei-a  possirel  a  reoniâo  da 
;i?seml>lêa  e  asseguraTido-lhe  a  sua  franca,  leal  e  decidida  coo- 
perarão e  a  PP  I' ovação  de  todos  oi  actas  que  tíitha  praticado  e 
hoavesvc  lie  praticar  —  "  para  salvar  a  Con<liliiiçíio  e  o\ 
llirono  •> . 

F.iilre  os  signatários  th  mensagem  que  c-m  tal  sentido  foi 
dirigida  ao  presidente  dos  rebeldes,    um,    Oliveira    Penna, 
desadherio  (pedimos  vénia  para  o  verbo,  talvez  neressario)  e^ 
lavrou  posteriormente  utn  protesto,   daiido-se  como  illudido 
quanto  aos  lins  da  rebellião. 

Sabe-se  como  fmdou  o  leniame  liberal,  em  20  de  agosto  do| 
1812,  110  arraial  de  Sania  Luíia.  Alii  as  iropas  commandadaí 
peJo  cjHão  Barão,  e  depois  Duque  de  Caxias,  bateram  os  re- 
beldes, cuja  bravura  eperifii  chegaram,  por  momentos,  arom-l 
pronieiter  o  bom  êxito  da  causa  legal.   Dos  governisias  sabiam 
nove  ofikiaes  feridos  e  <|tialro  contusoK,   lendo   havido  dois 
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cabos  o  16  sokladús  mortos,  «61  :olJad03  feridos.  Oslibitrae» 
ijveram,  segundo  a  ordora  do  dia  do  Barão  do  Caxias  rtialando 
o  combale,  49  mortos,  muitos  Tei-idos  e  300  prisioaeiroa;  mas 
em  officio  poaichornicnle  dirigido  pela  mesmo  goiíeraL  ah 
Minislcno  íla  GiieiTJ,  era  2M  de  agoslo,  diz-se  que  o  numero 
de  revoltosos  mortos  m  aci;ão  talrcz  houvesse  sido  o  dobro  do 
cooitciada  na  urdem  do  dia,  por  isso  que,  tendo  câliidu  »  ooit ; 
^logo  depois  da  ac>;ào.  niio  se  houvera  tomado  possível  a  explo- 
hçfto  de  todo  o  campo  de  batalha,  sendo  certo  que  depois  se 
descobrirani  muitos  cadáveres  nos  bo^que-t  vizinhes,  li^iiiri:  os 
prisiooeirús  tif^uraram  Theophilo  Otloiii  e  Dias  de  Carvalho 
que  depois  Jorani  senadores  do  império. 

Assim  acabou  essa  revolta,  (ilha  atites  do  Qnthusiasmo  de 
monienio  que  de  bom  planeadas  combinações;  e  logo  st  debao- 
d.ànm  os  que  não  foram  mortos  ou  ferido".  Em  21  de  acoito, 
cerca  de  1  hora  da  tarde,  appare<;eu  em  Mattosinhos  uma  força, 
de  700  homens  armados,  commandados  por  António  Nunes 
tislvúo  e  Francisco  José  de  Alvai*euga;  protestaraca  ao  subde- 
Bgado  nào  continuar  mais  ni  revoiuçiio  e  dispersanim-se  íis 

da  larde.  Copia  do  protesto  foi  ao  Barão  do  Caxias  remcltida 
^pelo  subdelegado  de  Maltosiahos,  allegando  a  impossibilidade 
de  prender  tanta  gente. 

O  Sr.  Visconde  de  Tociniios  que,  talvez  miis  do  que  seu 
irmão,  o  immorlai Duque  de  Caxias,  contribuiu  para  a  viclni-ia 
de  20  tle  agosto  de  1842,  ainda  eni^ontrou,  quando  Ita 
tempos  esteve  em  S.  João  dEl-Rey^  um  velho  de  cCr  pardi, 
corneta  dos  rebelde!  e  iiie  por  poufo  aiioÍntrodii2Íu  a  confusão 
DO  eicreilo  legal,  em  tão  celebre  peleja. 

Cbamava-se  Martinho  e^se  homem  e  morreu  mnís  que  octo- 
genário. Ao  &r.  Visconde  de  Tocantins  contou  elle  por  mindo 
a  traça  a-<luriosa  de  que  lançai  a  mão  para  perturbar  as  tileiras 
adversas.  £uboseoo->e  em  um  buraco  de  formigas,  coboriode 
ramagens,  e  dalli  ouvindo  os  toques  de  commando  dos  forças 
lig&ei,  logo  depois  com  a  sua  trombeta  executava  outros,  con- 
iruntDdaado  os  primeiros,  e  que  os  inimigos  reptiiavam  seus 
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peta  sitnar.río  do  local  d*nnde  vinham.  Ofliciics  csoldados  heaí- 
lantfs  nada  eomprehciKliam ;  e,  como  cm  combate  maltas 
vezcso  êkíio  só  depende  de  uma  manobra  bem  c:icculada,  coai- 
preliciidesc  o  damno  que  do  seu  esconderijo  poderia  causar» 
ardiloso  corneta. 

Quando  [taissou  por  S.  loãú,  o  vencedor  de  Sanla  Luzia  per- 
eantou  por  Târíos  de  seus  antigos  compaiilieíros  de  arma.t... 
Estavam quasi  todosadormirnascalacamba^...  OSr.  Visconde 
Toi  ahi  risita-tos  e  refera-sc  que  com  abiindaitles  laiirimaa  ter- 
minou asna  picdoía  peregrinação. 

Depois  que  a  sorte  dasarma^  anniquilonas  veíleidaiies  revo- 
luiviímarias  dos  libciacs,  S.  João  entrou  cora  o  reilo  da  pro- 
vinda na  mai9  perfeita  Iranquillidade;  mas  sempre  decahindo, 
como  já,  dissemos,  pelo acabamtnio  dos  ira baihoí  de  miicraí;ão 

Fioalmenie  n  anno  de  I88i  deve  firar  registrado  noj  seus 
annaes  por  ser  o  da  inauguração  da  via  Térrea,  a  linha  de  Oeste, 
que  se  propõe  estabelecer  a  mais  curto  dos  camintio:  entre  o 
Kio  e  Goyuz. 

CaHLOS    DB    liABT. 

lEm  Minut.) 

Os  faquistas  da  Rua  do  Ouvidor. 


O  Humiiiense   padece  de  um  achaque  chronico  o  àò  om 

sestro  maníaco. 

O  achaque  è  censurar  o  governo,  o  sestro  ô  dixer  mal  da 
ma  du  Ouvidor. 

Ma-^  em  compen&arão  pussue  i^uas  excelleiiies  qualidades  : 
pedir  ra\orfs  ao  ^ovcino  e  pa^seiar  pela  rua  do  Ouvidor. 

Eu,  qut;  soti  provintiaiio  pal.^io,  confesso  ronsíderar  a  rJ8 
do  Ouvidor  a  obra  prima  do  Rio  de  Janeiro. 

Não  quer  isso  dizer  que  desdenhe  iíi.  outcai  vias 

Ciirvo'Tiie  rcvereote  peiaiue  os  armazéns  de  caCè  da  rua  dos 
líenediciinos.  com  os  ^eiis  opulenlos  coiiimissarios  de  paíelol 
de  palita  de  seda,  e  peiíiia  sobie  asi  orulhas;  íiio  com  religioso 
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acalain<,>nto  os  sequE-nioUiadislas  da  rua  do  (tosarío;  estremeço 
de  lerroi-  supeislicioso  ao  passar  pelos  enormes  buiicoí  da  rua 
Primciío  de  MnrçOl  e  sinlo-ni:  cnlírnecido  ao  contemplar  os 
commerf  iattes  de  grosso  trato  com  abdómen  e  bigod«  rapado 
da  legendaria  ma  do  Satião. 

(Nula.  K'e3ic  mundo  loitt passe,  ioul  casse,  touí  /asse,  me- 
nos o  nome  da  rua  do  Sãhâo. 

Dcrrocira-si^  itnperios,  fixiinziiem-se  riynastias,  fundani-'c 
republicas,  os  Josás  passam  a  viscondes,  os  Anlonios  fazcm-sc 
condOií,  mas  a  rua  do  Sabão  recusa  o  litulo  do  !,'C[iflra!  e  con- 
iiaúa  a  ser  a  rua  do  Sabão  ] 

Também  não  desgosto  da  ma  de  S.  Denlo,  com  a  sua  Taina 
commcr''ial  de  carroça^  c  caminliõos,  com  os  setis  pardieiriis 
a iclieo lógicos,  de  onde  se  desprende  o  bafio  íetiilar  de  dez 
g^raçOes  de  capítalistíis  barrigudo?  e  aiialpbal>eto3  do  icmpo 
do  011^4. 

Mas  nada  como  a  rua  do  Ouvidor...  Prefiro-a  ãs  suas 
iilusíres  co-iTmõ'i,  como  se  diz  nas  scísõtís  solcmnes  da  So- 
ciedade Lilleraria  Rocivativa  Beoelicenle  Musical  do  Auxilioá 
Huluos  Frarcr  das  Kamiliasde  S.  Josí  de  Alôni-i'arahyba. 

.Mli  lia  de  ludo  e  para  lodo--!.  Alli  a  gento  Unge  ^er  Htleralo 
fin  dé  sièeie  (siicccssor  do  liiieralo-ptim  I  e  do  tiiteralo  <:t>fn) 
òatiias),  a>lí  -<o  aporia  familiarni<mti>  a  mào  ilus  nolabílidades 
polilieiu  do  cliapco  moile  e  cara-dura;  comcni-so  qiatro 
empa'!aj  00  Pasi.'lioal  e  pagam-se  diifis;  atirain-se  ga'anicíos 
pillierico!i  às  viuva<c  que  Iran^ilam 

Toi-ém  quem  me  cslragii  a  nia  do  Ouvidor  sio  os  /atfuislas, 
os  mordedores, 

ila-05  do  difTerenies  categorias. 

O  menos  perigoso  ê  o  faquisia  de  nickel. 

Eite  avança  reKoliJtaineiite,  lom  }^es[o  apressado,  o,  cm- 
quanio  ao^  aperta  a  míku,  rai  dizendo  ^cm  ambage^  :  —  Passa 
am  nicoláu  para  o  bond...  dRiíret-^a  que  elle  vai  partir  ! 

E  n  cidadão  l'Mn  que  ae  <-xei:iJlar,  ^em  defeza  possível,  poia 
lhe  íalti  coragem  para  balbuciar  uma  negativa. 
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O  fuorilfrior  lie  dez  lo<.(ôcs  <  mais  jçiave  c  minhoso. 
Pcrpanla-nos  pela  srnhora  e  pelas  peqiienoi,  com  um  inte- 
resse que  Iraz  hico  n:>  bico 

Depoi«,  onia'iola  uma  coovRrsaçSo  qaalquer  que  nas  entre- 
lenha  a  allenráo  ê  iio$  divirla. 

Quando  noa  vâ  a  íorrír,  de  bom  humor,  t^nteria-nos  ines- 
pciíidiíineiiio  a  fai-a  no  coraçào  —  empr«sta-roe  dez  loslúcs 
Ql#  amanhã  sem  Talla? 

O  riso  fiela-^a  ims  lahios.  ma<>  os  \\e-7.  toes  sahem  do  Iwlso... 

Quanto  ao  faquisia  iie  2$  e  S$,  esie  é  um  eslraiegico  con- 
summaiio,  e  runliei-e  vinte  ariiis  differeiíles  para  iio*  fisgar  o 
oobre. 

Comera  pagando  o  café,  n  cognac,  o  grog,  para  domesticar 
a  viclima  fiituri). 

Pecisriiii  qtie  elle  pprii-  dinheiro? 

Não  Té!... 

Saca-o.  exiirpa-o,  arranca-o  a  Torccps. 

Toda  8  sm  tiiciica  ronsiste  em  permuta  de  generosidade, 
isto  é,  f-astirufn  e  rccpber  irimo. 

Para  isso  aguarda  pacíenlem^nle  o  instante  em  que  tiramos 
diiihoiro  d:i  algiticlra. 

Eis  o  momento  psyc)iohv;ico ! 

Ao  ver  de  relance  a  bolada^  o  faqiii^ta  murmura  com  ares 
aborrecidos  : 

Ora  (\m  massadal  Sempre  me  acontece  dVssas...  Trome 
pri  KO  diolioiro,  giislei  tiiilo...  DA  cíi  !)$  ou  J0$0OO... 

Como  iif-gal-o  a  quem  sii  mostro  i  tãn  ,tn)!ivp_I  e  fjciieroso? 

A  (leíciilpa  [>an;il  \\ix  tuia  ler  é  iicaliivúl  Qú  caso,  pois  (lue  o 
numerário  cstA  a  vista 


O  único   expediente  para  livrar  de   faquisias  consiste  em 
defender  aUicamlo. 

Em  se  seiílindij  faro  de  mordedur,  vai-se-lbe  logo  pedimlo 
dous  mil  réis  com  impassível  pouca  vergonha. 

UfiB&No  Duarte. 
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A  questão  Thomaz  Ribeiro 


Piirilícada  a  atmospliera  politirii,  a  qucslilí  —  Thomaz  Ri- 
Uciro  —  toina-se  uma  siraplef  ([ucilfiu  lilturaria  i>ii.  se  qiii- 
leretn,  de  civilidade  inlernacional.  Ba5t:i  callocai-a  nos  sou» 
Tcrdadeiíos  lermos  paia  ella  uno  poder  ler  duas  sclurues. 

Realaiiasas  rclaçúe?  com  o  Brazil,  i*oiLn{{al  iirociirou  enlrc 
08  seus  homens  emincnlcs  nquclle  que  poderia  melhor  encn- 
mtuhar,  c  mais  realçar  pcssoalmcutc,  a  iriissuo  delicada  àc 
reslabeleeer  PDire  os  dois  governos  a  cordialidade  anlign.  A 
escolha  fez-^o  por  accloniarão.  Pura  um  paiz  tão  proFanda- 
mciilc  dciiuirratir^iuto,  como  ir  n  Bia^il,  onde,  por  uma  >crie  de 
iniluencias  contiaiias  a  tudo  que  è  selecrSo,  não  existe  mais 
o  qae  se  chama  «  sociedade  <>,  o  preiligto  que  o  eml>ajxa- 
dor  porlnguet  devia  irazer  comstgo  niio  era  o  (|tie  so  eii^iría 
se  Portugal  liatasse  de  reatar  as  suas  rclarilíes^omalnglaleira, 
por  exemplo,  a  satier  o  úi  unia  grandi^  lasu  aristocrática,  como 
leria  o  duque  de  Pa'malU,  ou  de  um  grande  nome  tiisloriro, 
roíoo  teve  o  duque  de  Saldanha. 

Kr.i  preciso  encolher  um  homem  Ctijo  nome  Toi^se  \Ío  co- 
nhecido, ião  popular,  no  Bi'azi],  como  em  Portugal  mesmo,  eqiio 
porsi  só  Índica<ií0  a  alta  importância  <juc  o  povo  português  Irgava 
á  incumhcncia  qu:  elle  Iraria. 

Esse  nome  só  podia  ;er  o  de  um  homem  de  Liillras  oude  um 
poeta,  porqnc  hoje  de  Portu^'al  é  só  a  gloria  intellectual  que  Ati-a- 
vcEsa  o  Atlântico  c  irradia  sobre  os  doÍ-^  mundos. 

Aiiida  assim  o  homem  de  Icitras  ou  o  poeta  tinha  que  ser  iim 
politico,  e  Díaguem  levará  a  mal  que  tivesse  l&mhcra  que  ser 
um  vulto  da  siiuação  que  o  nomeava.  De  certo  a  nomearáu  de 
Gtiena  Junqueiro  agradaria  mais  ao  pai  tido  politico  qnã 
adualroenle  hoítilisa  o  sr.  Thomaz  Ribeiro,  mas  e^sctinha-so 
etimioado  a  si  mesmo  com  a  sua  prolisefio  de  fé  republicana  e 
a  Dílerta  que  lhe  fizessem  »ó  lhe  arraacaria  novos  versos  in- 
dignado!!. 
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Tltcopliílo  Braga  eslava  lamljem  fora  de  <|ue5tão.  Pinheiro 
CliMgas  litiha  sÍi3o  fontpmjilado  nas  pioscripçôes  da  Icjíslitlade, 
qiiasi  como  traidor  ó  Republica.  Oliveira  Marlins  iJnlia  mor- 
rido. 

Anlonio  Cândido,  ruja  eloqrencia  sciria  realmente  uma  po- 
derosa  radeia  entre  as  sympathias  das  dnas  nações,  ofto  linlia. 
no  [iraz'l,  o  nome  consagrado  de  TlioiiKir  Rilipiní.  A  nSu  ser 
Ramiillio  Ociigão,  Era  de  Queiroz,  ou  Bordallo  Pinheiro,  — 
Tn&$  esseii  não  {lerlcncem  á  poliiicx  e  quein  ^aliese  não  leriam 
sido  lambem  coricrios  dii  infortiifiio?  —  quem  restava? 

O  meliior  leiia  sido  Alexandre  llerculafio,  mas  esse  esiaTa, 
tia  annos.  nos  Jeronrinos;  o  nume  de  Castilho  loiíiiira-sc  sus- 
peito. 

Resolvida  a  nomearão,    a  indiroção  dn  futuro  ministro  foi 

apresentada  pelo  [iiinisiro  inalei:  ii  nossa  secrelaiia  de  Ksiran- 

geiros,  e  acceila  com  a  maior  salistarSo.  As  relaçfieã  entre  os 

dois  paÍ2cs  tesluljcleccm-si*  lio  mrio  de  fiMlas,  o  mlnislro  lira- 

•zileiro  é  acciainudo  cm  Lisboa,  c  o  sr.  Tliomoz  Itibeiro  dcscra- 

ílarca  cuirc  as  manircstaçõcs  que  nós  vimos. 

De  repente.  espallia-«e  que,  ha  sei*  aniios.  o  novo  enviado 
de  Porliigal  p  ibliríira,  por  orcasiân  da  chng;;Ldn  de  <■  D.  I*e,Iro 
de  Alcântara  'i  ao  Tejo,  um  opúsculo  em  verso  intUiihido  Certa 
d' Aí/orria;  procuram  o  folInHo,  raros  o  possncm,  e  descohre- 
3C  ipic  os  TCi'sú3  são  uma  a;;gn-ã>ào,  um  insullo,  uma  grosse- 
ria atirada  is.  Republica  e.  mais  grave  ainda,  íi  mulher  liraxi- 
.  leira.  Seguío-se  entrbo  o  r(uc  lodos  sabem.  U  retraio  do  minis- 
tro porlii^ucz  fui  e\hilrldií  na  Gamara,  ú  execução  das  garga- 
Unidas  piírlamcuturus;  canlou-se  o  çn  ira  e  dani;OU-se  a  Car- 
maf/)iolf  em  torno  da  «  verónica  ».  O  effeito  da  lialula  par- 
lamentar foi  eléctrico  não  i^úmente  no  campo  dos  exaltados, 
mas  mesmo  entre  os  que  se  acreditam  moderadas. 

O  dr.  Ferreira  de  Araújo,  que  é  um  homem  do  mundo,  tal- 
vez para  impedir  novas  mainfestar.ries,  chegou  a  admiltir  que, 
6  visia  da  Carla  d' Alforna,  houvera  sido  mçlhor  nài>  ter  vin- 
do o  sr.  Tliomaz  Hibeíro,  conressando  que,  ferido  ainda  liojo 
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no  seo  amor  próprio  nicíonal  por  aquclle?  verso;  de  18S9,«IIú 
mesniu  conscrvava-.-e  afastado  dctraiaisiro  portustiez.  O  Paiz, 
que  se  pronunciou  do  moilo  mú$  franco  que  se  poilia  desejnr 
conira  as  tIcmon!tra':Õeí.  procuiou  ctplicil-as,  o  que  iitdlrc- 
eiamiMiie  era  retouíiecer  a  foi-çji  do  movimenlo  de  índignaçào, 
piílo  rejitamcnio  precipilaiJo  das  relaç-ões  cora  Portugal.  Ha, 
porem,  razão  pard  todo  esse  eslremecíraenio? 

A  questno  íi.:<ura-so-in<í  rnuito  simples.  Tenho  diante  de  mim 
a  Carla  (tAlfurria,  li-a  c  reli-a,  e  acredito  que  não  pude  hii- 
ver  um  casa  mais  perfoiLo  de  JD tolerância  do  que  essa  lE-ota- 

p_liva  lie  re[i(>llir  do  Brazíl  o  enviado  (1q  Porlu};al,  por  causa  dos 
versos  que  ellc  e.ecrevou  do  inicio  da  Republica. 

Thomaz  Ribeiro  e  Camillo  G;islelk)  Rranco  iniciaram  juntos 
em  1889  uma  pequena  piiI>1ica(;ão  periódica,  em  forma  de  opús- 
culo, que  intildlaram  Mfiisrigptro.  Ojorjial  em  Lima  d 'essas 
eurUa  e  metancolir^s  experiências  dos  nossos homeiís  de  ietirai 
para  alinhir  a  curiosidade  de  paizes  que  r}ão  lím.  A  primeira 
impressão  que  deveriam  caus;ir  todos  esses  esforços  mallogra- 
dos  6  de  sympattiia  com  os  que  não  lêm  n'esies  palze^  ouiral 
ferramenta  de  oflicio  sonão  a  perina  do  escriplor.  O  Mf/isa- 
geiro  li  uma  d'essas  folhas  de  actualidade,  desiinadas  ;i  viver  o 
que  vivem  os  jornaes  :  «  São  co7ividados  á  sua  reducçâo^ 
diz  o  programma,  poetas  e  prosadores  ywe  a  qitízerer»  hon- 
rar com  áwa-s  prodiic^ões,  em  que  não  haverá  jornais  injuria 
pessoal,  nem  agyraoo  a  coiíectividades  oit  Íns!ituÍ^Ões.  d  No 
[Oesmo  numero  em  que  vera  esse  compromisso  descobrem  hoje 

linjuria  ao  Brazil  e  aí;t;ravo  i'i  mnlbcr  brazileira.  A  esse  1°  nu- 
mero os  dois  coliaburadores  derain  o  lilulo  de  Carta  tí  Alforria. 
O  opúsculo  abre  com  uma  carta  de  Camillo  Cailelto  Braucoj 
Tliomai  Hiliciro.  N"essa  caria  Camillo  suggere  a  Thomaz  Ri-] 

f'beiro  um  motivo  que  Itie  parece  digno  d'elle  : 

«  Quaodo  o-  senhor  1).  Pedro  de  Alcântara  entrou  a  barra  de 
Lisboa,  expatriado,  (u  de  coito,  da  janella  do  teuescriptorio  na 
cdsa  que  tiabilas  A  orla  do  mar,  verias  o  pennacho  cinzento  do 
Alagoas^  sacudido  pela  venlauia  algída  da  madrugada,  esphucc- 
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lar-se  «m  Goros  át  himarada  p^h  ntniosphera  tnslôc  escurcn- 
tada,  como  as  almas  d'aquellâ  ramilta  imperial  cipulsa  de  sua 
terra,  do  seu  ninho  e  das  maiiliãs  calmnsu'^  e  gorgeiwtas  das 
floreslas  de  Saala  Criií.  Debruçado  00  peiloril  da  l"a  janella, 
que  levantados  pensamiMitas  seriam  os  tctis.^  Tlioninz  Ribeiro, 
pensando  no  imperador  do  Itruzil,  tij  bani,  lai  generoso,  tanto 
de  seu  tempo,  tSo  aviiDíado  adail  da  civilização,  que  era  expulso 
da  sua  pátria  c  <lo  seu  ihiono,  quando  acabara  àf.  qtifrhrar  os 
ferros  k  escravidão,  e  de  levantar  o  escravo  ao  nivcl  do 
bomeml  Gomo  foi  que  tu  pudeíto  abafai-  a  immcnsa  IrislcKa  c 
a  dolorosa  poesia  em  que  deviam  crystaliizar-ie  as  luas  lagri- 
mas? » 

Mais  adiante  :  «  Meu  qurrido  Thomas  Ribeiro,  que  ÍítK  o 
Brazil  da  sua  Ticlonabaralacdesa:<3ombradaV  VolTÍdosalgnns 
mcEcs,  sobre  aqaelle  pait  desmemhndo  cm  republicas  diãsol- 
venles  da  unidade  e  da  (orça  que  dã  a  sacratissima  pilarra 
pátria,  os  fautores  da  cmliryonaria  aiiarchíi  bem  pddc  $crquo 
volvam  os  olhos  saudosos  para  os  cseombros  do  Ihrono  que 
dcslruii-am,  depois  de  meio  século  de  prosperidade,  desterrando 
um  homeiri  que  leve  apenas  um  crime  romo  soberano  constitu- 
cional :  i:  que  amou  demashidament^  a  Hlxrdade.  n 

E  para  o  fim  :  «  Eu  vou  partir  brevemente  0:1  para  a  mo- 
oarchia  do  Padre  Elcruo  ou  para  a  monarcliia  de  Luciror.  Tan- 
to ao  c6o  como  ao  inferno  aão  chepm  noticias  d'este  remexer 
de  poeira  que  oa  terra  se  chama  deaabnmciiioí  c  rcconslruc- 
çSfiA  d'Ímrerios.  Não  assistirei  pois  ao  segundo  acto  da  lrap;Í- 
comcdi;.  br^zrleira,  nem,  a  fallar  verdade,  desejo  assistir.  » 

EsiiL  h  a  expressão  mais  forte  de  sentimento  que  ha  no  opús- 
culo, perpassada  daprophecia,  da  tristeza,  c  jà  do  desapego  da 
Siorte.  Passar  das  phrases  de  Camillo  para  a?  de  Thomiz  Ri- 
beiro é  como  pasmar  da  lin^nagern  iin])as!iivel  de  um  solitário 
para  a  de  um  diplomata.  Quer  iito  dizer  f[rie,  se  o  portador 
da!)  cred^nctaes  fosse  Camillo,  o  grande  pro^sador  jã  leria  h 
esta  hora  passado  petas  gemouias.  Havia,  por>m.  razSo  para 
830  ?  L'm  parlidOj  como  o  partido  Republicaoo  Brazileiro,  pôde 


levar  a  raa!  que  nm  homem,  a  '[iicm  elie  uSo  pAde n«gar  alguma 
iolelligcncia,  a.lgtim  caracter,  ilgunia  siiircriJade,  se  impres- 
sione, desioteressadamenle  não  é  preciso  dizer,  porque  a 
ímoção  nuHca  é  inieress«irB,  —  com  as  previsões  do  seu  es- 
pírílo  sobre  o  futuro  de  um  paiz  ao  (iiial  c  prendem  tantos 
laços?  fi  ellc  culpado  du  Íma^-iiiar  que  os  novos  Estados  da 
faião  Brazildira  vão  ser  outras  tantas  «  republicas  dissolven- 
tes f/d  rmti/at/eeií/a /branque  dá  a. <iacraUss  ima  pala  vra/^d/rm», 
em  vc£  dõ  os  imaginar  como  outros  E^ladl)s-tnidos  Ja  Ame- 
rica? Vemos  Clã»  porque  o  queremos,  uns,  a  futuro  carregado 
e  tiorrascosoj  outroi,  limpo  e  serciio?  Gomíi  i>  ijiic  a  Mocidade 
Itrazilcira  quereria  limitar  a  ultima  visão  de  Cainilhj  ú  4nn 
própria  perspectiva,  ou  (Ulão  impodil-o,  por  mais  Jígeira.  a  mi 
scnâivel  qtie  fosse  a  coacrão,  de  estcritai'  o  seu  pcasamenlo? 
tira  esle  um  direito  qac  cila  pudcfsc  reclamar  —  de  iriatar 
D*aquellc  cérebro,  em  nome  das  suas  idéas  qae  apeua-^  germi- 
□am,  as  velhas  idéas  que  davam  a  ultima  tlõr. 

Não  sei  como  essas  cousas  se  docídém  entre  nós,  n>^m  oude 
estÃ  o  jury  littcrarto  u  quem  ellas  compelem.  Mas  a  mim  ligu- 
nt-se  um  attealaiio  contra  a  liberdade  da  iaiciligcncia  querer 
obrigar  de  qualquer  modo  um  grande  espirito  a  accoilur  o  cre- 
do estreito  do  momento,  os  dogmai  de  uma  íituaçõo.  O  que  se 
deTV  apurar  na  lacta  politica  é  se  se  tem  diante  de  si  um  adver- 
sário, ou  utn  pensador  que  medita  sotire  nossos  assumptos  com 
o  mcãmo  direito  com  que  medita  sobre  o%  de  fortuj^al.  Ha  por 
acaso  fronteira  para  o  pensamento?  Estava  am  Camiilo  inhi- 
bido  de  rollecltr  sobre  o  destino  do  Brazil  ião  livrcmeiíie  como 
um  Burkc  ou  um  Citrlyle  sobre  a  Revolução  Franccza?  Deixc- 
laos,  purdm,  pura  mais  lon};e  o  exame  cl'eâãa  questão,  já  que  s« 
tornou  uma  questão  entre  uós  a  liiíerdadç  iDlcIleclual,  e  que 
parecemos  ler  perdido  a  consciência  de  queainiolcram-iu  é  um 
espirito  (como  a  liberdade  ^.  outro)  ao  qual  ntio  se  pôde  íaicr 
acatiuma  coneessjU}  que  seja  iAsignilicante, 

Como  responde,  porém,  o  sr.  Tiioniax  Ribeiro  A  carta  do 
UQ  coUaborador?  Kesponde-ltie  com  a  Carta  d' AlfniTia  qu« 
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ellc  dirigio  ao  Inifiprailor  u  por  tffr  oplitfo  tftnerosajnenle 
lirasit  o  seu  diploma  de  íiberlo.  n  O  que  é  essa  caria? 

Seria  duro,  sr.   rcíiacior,  ter  que  analysar  liilerariamenie 
vprsos  escríplos  lia  .-iãis  atmo!!,  sub  unia  inipressilio  de  que  oi 
po«ia  não  era  senlior,  [iar.i  mostrar  que  não  lia  n'eltes  nada  que 
impeça  o  sr.  Thomaz  Ribeiro  de  exercer  as  suai  fiuici-iies  di- 
plomáticas entre  ii6-it  quando  iiiKsmo  es«eí  versos  oíTúndesscml 
a  R(!piddica,  qiiei»  ^V  a  Republica?  Que  individualíilade  impla- 
cável fr  easa  que  nSo  sabe  esquecer  nem  relevar;  para  quem  as 
ofTensas  impeasadas  de  um  momeaio  íicam  eternas;  a  quenl 
nflo  desarma  aniios  depoi';  a  própria  eniliaixnda  do  atlversario 
de  uni  dia?  Que  espirito  de  rancor  ê  o  seu  que  che>,'a  a  ler  nas 
livrarias  uma  policia  de  traças,  encarregada  de  descobrir  emí 
velhos  alfarrábios  olÍGiísa^  por  inlerpreiação,  para  lançar  enii 
roslo  ao  piiviado  qui'  eita  frantameatc  acceilou  e  que  as  linhal 
de  loJo  eíqiHitido? 

È  singular.  As  reparliçíves  publicas,  as    Camarás,  os  tri- 
tiusaes,  o  íjoverno,  —  não  me  refiro  a  este  nem  úqaejle,— 1 
eslãoi;heiusdeÍadiví(luo-iqii>e  antes  de  15  de  novembro  negavam  • 
pão  e  agua  aos  repultliraiios,  e  que,  mesmo  depois,  quaudoj 
ainda  não  imaginavam  a  Taf:!!  carreira  que  iam  ler  no  novo  re- 
gimen, deiiunciavan  de  modo  implacável  as  impurezas   escra- 
vistas e  militares  da  RepLiblica.  Em  grande  parle  são  essesi 
mesmos  que  hoje  querem  impdr,  tralando-se  d*e[1a,  o  dogma-i 
de  sua  Immaculada  Concepção. 

Vejamos,  porém,  o*  versos,  já  que  é  preciso  examinar  oj 
próprio  inrtnmitnio  do  crime.  Tomemos  o  folheio,  a  que  o] 
pocia,  SC  lh(!  adivinhasse  o  desliao,  podia  ler  dado  como  epí" 
graphe  os  versos  de  AICcri : 

Miura  me!  solllevci  a  me  noa  resU 
AItTO  <:íi«'l  piínlo,  trd  U  pianlo  i  iitlUto. 

Em  poesia,  mais  ainda  do  que  em  outra  qualquer  comi 
slçJio,  o  que  importa  é  o  espirito  em  que  o  auior  escreve,  aj 
sympatbva  que  o  anima,  o  conjanclo  da  impressão  que  ellej 
quer  crear.  Não  se.  pódc  dccompOr,  dissecar.  Os  versos  lím] 
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sempre  esta  aMeniianle  :  é  que  rão  são  feitos  para  serem  pu- 
lilicados ;  nân  se  cscreveni  versus  romo  se  faz  irm  artigo:  clles 
procedem  de  uma  inspiraçâii,  quiti\  sempre  inesperado,  iinpre- 
visla;  são,  por  sua  natureza,  privilugiailos. 

Torae-sc  a  Carta  (T Alforria.  Tliomaz  íliliciro  escrevc-a 
t(iiaii(Ío  vi  o  nano  (]ue  levava  o  impciatior  entrar  no  Ti*jo;  não 
a  compõe  para  o  publico,  publica-a  siimeiíie  {juando  Camillo 
Iê  alguma  fúrma  o  solicilaa  expiimír  em  verso  o  ijiie  elle  tam-' 
ieto  sentira  íi  entrada  do  Alagoas.  Nio  lia  assim  no  caso  cl'e'^sii 
piil'Iica<;3u  o  espirito  a^gressivo  tia  propajíandii,  não  lia  propó- 
sito politico. 

O  que  SC  deu  é  fácil  reconstruir.  O  prosador  c  poeta  tiveram 
aidéade  uma  cullaboração  comraiim  periodicii;  para  começar, 
Ttioni3iinil)ciro  procurou  alguma  cousa  doquelinl)acscriptD,qiic 
)rri!spondcss(!  ao  sealimenlo  publico  do  niomunto.  l*urtu^;al 
fôstava  ainda  sobaiinpressiio  do  ilesmi;roiiameiitod,iniona.rcliia 
ao  Brazit,  do  desterrado  imperador  e  du  morte  da  ímperatrla; 
a  Carla  d\MforrÍa  tinha  toda  actualidade  do  ponto  de  vista 
do  editor. 

Os  rersoj  agora  condemnados  ao  Index  não  &ila  um  grande 
Ciiíorçft  liltcrJrin,  sSo  «nn  Ímprovisai;rto,  nada  mais,  uma  coii- 
tonversa  familiai',  intima,  de  poeti  a  philosoplio,  com  o  impe- 
rador. 

JOAQUtH    N.VULCO. 


O  caracter  ínglez. 


Em  um  dVsses  transportes  de  desvanecimento  republicano, 
que  parece  conslíluireiíi  am  do:«  ingredientes  norniaoi  do  pa- 
triotismo democrático  na  America  do  Sul.  fi  general  D.  Hartho- 
lomco  Miirc  escreveu  nasui  hislitria  da  emancipação  d*aquclla 
parte  do  mundo  ;  «  Eliminai  a  revolução  sul-americsna.  do 
anno  10,  figurai-asupplantada  cm  IB20,  ou  suppríniia  vicioría 
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final  de  -I82S,  e  os  F.stad(is-lInido9  íic^o  si^ntlo  o  noico  repre- 
Bcniaiite  da  lihoniririe.  >■  Scie  mczes  fui  hosiiodc  no  p»iz,  onde 
e  jllu^lre  iHJlygrapbo  ar>;r!tilinu  eniouu  e^se  iilyllio  ú  forluna 
politica  de  seus  eotnpairíotas.  Sete  meies  vivi,  obscrrador 
Biirioso  c  f;rato,  oa  stia  niPlropolfl,  brilhante  c  formoso  Irecho 
lia  civilização  eiiropéa  ás  margens  do  Piala.  Enronlrei-a.  ao  chfi- 
|ar,  sot)  o  esutlo  de  siiio.  Sob  o  estado  de  siiio  llei^ei-a,  ao 
partir.  Na  sua  historia  de  nação  indi^ppiídenie,  dou»  t>'rço»  do 
(empo,  se  me  não  engano,  periencem  ao  estado  de  sitio.  Quem 
o  acccniiia,  se  a  memoria  me  cão  fãltia,  ê  o  Sr.  Amanrío  AI- 
cona,  actual  miiiÍ5tro  das  rclaçr>e!i  esteridres  «ol>  o  preaideitt-; 
Trilíuru,  no  st-u  livro  da*  Garaniias  Constitucv/futpu.  k  Com 
OL'siaiio  de  sítio  ».  disse-roe,  utn  dia,  nni  do?  roais  conliecidoçj 
ustadistas  ar^tentino':,  a  o  Pr^i^idente  da  Repuliliea,  entre  núa 
dUpúe  de  roais  irreípoíisabilidade  e  mais  poder  do  íjiie  o  Cza^ 
da  Rtissia.  »  K  estas  palavra;:  proleriíias  por  um  homem  rcspcí-^ 
lavit),  r|iie  cx[)erínjenloi)  no  desterro  e  rrns  prisôtís  a  diKura  da 
tiherihide  svil-ameriraiia,  cahio-llie  da  Loca  sem  azcdumeii 
qiia^l  lomo  e  jnlzo  pliilosophico  de  um  espectador  diante  dil 
fatalidade^  ini!\itaveis  da  natureza. 

Dir-s&-hia  que  o  (|ue  ojury  lem  sido  parn  a  Inglaleri^, 
munirípio  para  a  Suíssa,  n  justiça  Tederal  pnra  os  Estados  Uni' 
(los,  —  a  arira  tiislorira  das  líbenlades  nacionaes,  —  isío  é,] 
para  as  republicas  latinas  d'a({nelle  continente,  a  lei  mar<:ial^ 
í|ue  na  breve  eiistcncia  ila  ultímii  das  irtnní  arolhidis  á  ditosa' 
família,  reciilieu  caractiires novos  edesen, votvimemo^surpreheií- 
les.  Ide  IA  locar  aos  homens  políticos dVssesregíinena  noexter- 
miiúo  da  instituirão  parasita,  qiiederoroii  e  siibstiiuio  o  prin- 
cipio republicano  nas  tristes  democracias  d;i  Amerií^a  Latina.] 

É  como  se  fníla-tsci^  aos  ministros  do  autocrata  Qã  abolirão* 
da  Sibería.  Se  o  chefe  do  Estado  não  tiver  o  arbítrio  de  u  pOr 
fAra  da  lei  »  os  inimigos  das  instituiçues,  os  traidores  k  pátria, 
onde  irá  parar  a  coroa  dos  HomanofTs,  onde  apoiar-se  solida- 
mente a  autoridade  presidencial   do;  sucocssores  neo  latinoM 
âe  Washington?  E  ahi  tendes  os  paraízos  do  género  humanoJ 
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qne  quiitíioSo  com  os  E-^Udos-lIniiioa  da  America  ^o  Nerle 
o  privilegio  eicluíivo  de  representar,  em  nossos  dias.  a  li- 
berdade. 

Fm  boa  tè  ningiicm  me  suspcitoirfi,  croio  cu,  de  re;^ear 
adtiiira^ãn  íi  grunilexi  e  ao  esptrila  ItbemI  das  iiisliluirões 
americiuias. 

Mas  03  Estados-Uoidos  aâo  aponaí  um  ramo  da  Inglaterra,  a 
grande  arvore  da  li^crJalt'  no  mniido  inotlerno.  E,  ■*€  a  iiriíâo 
Tedcrativa  se  («iti  coníolidadu  alli,  iks mentindo  os  presaíriu^  de 
tanlos  dos  seus  mais  esclarecidos  amigos,  não  obst^nle  a  dege- 
neraç&o  do  elenicnio  democrático,  manifest:!  na  rnediocriílade 
fias  soas  Ifigisluturas,  na  corniiirilo  dos  aeua  comidos,  na  de- 
deuidencía  da»  ^ua?  fln^niraã,  wi  avidez  do.s  seus  ^rlidus,  na 
fioleocia  das  suas  lula^  iiitestimis.  é,  ucinu.  de  Liido,  pela  so- 
Lteronia  da  sna  ma^straliira  na  iutiTprelai^an  da  li;Í.  Coiu  is»o 
porém,  prccl>aniente,  é  ([ue  as  rcpulilicas  lalino-amnriíranaa 
acabaram.  0'enirc  clla5,  neiíliuina  se  tem  aiostrido  mais  Inoa- 
p^u  do  qyc  a  ninis  novn  em  Iraiisrcrlr  do  papel  para  a  pratica 
O  que  t)  realmente  exemplar,  reaJnienle  iiiagiíli-al  na  or^Moi- 
sação  potiUca  dos  G^lailos-Unidi)^,  ao  mesmo  passo  qu!  sd 
voluinfaiiiiltnenie  para  e\lcs  como  o  abrigo  inli:niat-Íoiial  das 
rcpulilicas  americanas,  cuja  independência  na»  Ihs  deve; 
seo&o  o  mal,  e  de  cuja  lilierdadu'  elles  riizeiíi  u  caso  de  i|iLe  nos 
dio  cdpli  recentes  exemplos. 

Ti^c  occa^iSo  de  ler,  na  Repiíblica  \rf.'t'nliiia,  uai  llvio  inte- 
ressante, escriptn  por  um  argcnlino  adopliv»,  para  cdilicação 
de  seus  <:ompairiotns  sotire  as  manchas  do  i^randi;  modelo; 
«  io»  Estatlm- Unidas  en  Sud-Áménca  »  pelo  Sr.  P.iiituja. 
Se  aJgiima  dVwas  Iara*,  porém,  sobi-esfleaoUTcInienie  is  ou- 
tras na  União  Norte-Americana.  é  o  duro,  pcrlldo  e  cniel 
egobmo  da  sua  pulinca  em  níla(;àn  fis  «iiiras  «aijíies  repuldi- 
caoas,  o3io  excluida  a  própria  França,  a  antiga  coll;iiiorado:a 
de  Washiiiglon,  contra  a  qual  o  presidente  Craot  esposou,  *■:» 
nome  do  governo  americano,  a  cansa  da  Allcmanha.  Era  O  in- 
grato abandono  da  irmà,  qne  não  linha,  no  momento,  nada 
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que  dar.  emquanto  a  ccoquistadora  da  Alsacia-Lorena  podia 
pesar  com  os  votos  allt^rnães  nos  iiileresses  eleiloraesda  Casa- 
Branci.  Hugo  retorquio  a  alTronla  cm  versoí  vingadores,  dej 
binando 

L' Amérique  bnisant  le  lahn  de  G^sar. 

E.quando  UlyssesGratit,  mais  tarde,  \iniIo  i  Europa,  cubicou 
ahotira  d<  vi-ilal-o,  o  poeia  repuMicano  recusou-sc  a  receber, 
em  sua  casa  un  Ifl  ijotijac.  Nossas  contas  cora  os  iiegociaolps 
de  fraleriildade  norle-aniericana  sã-i  ainda  mais  sérias.  Enire- 
lantn,  tia,  enire  iiôs  chaunmislm ,  que  projeclão  estatuas  a 
Monroo. 

Sees-esenilmsiastas  qnizeísem  refleciir,  cu  lhes  encommen- 
daria  o  folli#lo  precioso,  com  que  o  Sr.  Eduardo  Prado  acaba 
de  eniiquecer  a  lílteralura  tiiazileira :  »  Á  ÍUusão  amerícana  a| 
(2*  edição) .  Esse  livro  leve  um  aíngidar  destino  :  no  Brazil  foi 
proliitiido  uma  hora  depois  dí  posto  à  voiida,  -isto  è,  proliibidu 
antes  de  Udo;  eni  PorUigal  depois  de  composto  na  Imprensa 
Nacional,  deíioa  de  ser  editado  por  ella.  Sua  publicação  em 
S.   Paulo   comprometLia  a^    boas  relações  entre  o  marechal 
Peivoto  e  o  presidente  C'ev«?land:  sua  tiragem  em  Lisima  em- 
Imrai^ava  a  reconciliarilo  ei9trt>  o  Ministério  Hinlze  e  a  marechal 
Peixoto.  Sejamos  gratos  à  politica  norianííti  p  A  polliica  Iiizi- 
lana.  A  primeira,  fe;  passar  o  livio  pelo  cidioho  de  novos  estu- 
dos, habilitiiiLdo  u  anlur  a  rciilllcar,  peio  exame  das  fontes  Doj 
Rrithfi  Muspttm,  os  olojiíeiiios  da  sua  narrativa;  a  segunda^ 
ievou-o  a  satiir  íi  lui  em  pleno  Paris.  Uina  e  outra  <:oiispirarain-' 
para  dar  a  maior  nolorítídaiie  a  essa  opúsculo,  alisoluLamente* 
novo  no.issuniplo,  cm  que,  como  repositório  de  verdades  igno-< 
radiis,  èo  mais  opportiino  serviro  ao  Brasil.  Se,  lido  elle,  ainda'' 
restarem  n'esse  paiz  fundidores  de  monumentos  monroitios  c 
CHuhadores  de  medalhas  benhamitas,  estarão,  n'essc  caso,  con- 
iiiraadi-isiiiia*  as  palavras  ilo    famosK  nlriiiranlo,  em  áeil  dis-a 
curso  no  United  States  Sen^tcf  Chib^  a  propósito  das  mani-i 
fcslar.ões  officiaes  da  s^mpalliia  brazileira,  que  Kclarara  a  nossaf 
hiimiliiagUo  com  o  reconhecimento  dos  humilhados.  O  egrégio^ 
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Benham  aliribnia  piillicaiBenic  essas  festas  a  om  sentimento, 
qaè  leve  a  g^niilezi  e  favor  de  aio  de6nír,  mas  sobre  cuja 
utureza  lisonjeira  á  nosça  bonra  as  gargalhada;  do  aiiditorio 
militar  em  Nova-York  não  deisitc  duvida  razoável  :  "  E<3a 
amizade  l>a=eia-se  no  rcsi>ciio,  c  talvez  em  aJguma  cousa 
mais.  That  frif.ndsifáp  is  forinded  on  retpççi  toilh  pcrhaps 
4t  liítle  tinyc  of  sometftin'j  cise.  ■■> 

Se  eu  Dão  fos«e  um  Ijrazilciro  ofrieialmenle  condecorado 
COO)  as  honras  militares  de  traidor  à  palria  e  :'i  nepulJi< 
ca,  niercf,  felizmente  irrevogável,  pela  (|ual  dou  iodo  dia 
sinceras  jiracaa  a  Deus,  nãn  st;  conceberia  o  meu  míio  ^'«sio' 
em  trocir  a  amoiidade  d'a(jnelle  viveiro  de  democracias  pela 
densa  aimospli^ni  ria  suspeita  In^l.iteria,  i]ue  tfio  conspícno 
papel  reprcseniou  itltímamaiite  na  litierntura  dos  fubulisias  ila 
re»l.iiiraçãa  no  Brazil.  Assim  o  quíi,  entretanto,  o  génio  tute- 
lar dos  proscriplos,  que  parece  pomprazi^r-se  em  remiil-íis,  ili' 
todos  os  pontos  do  orbe,  sob  este  c«^o  cicmente.  Refugio  immo- 
roorial  dos  perseguidos,  a?  Ilhas  Britanniin»  Lôin,  por  esse  lado, 
ama  aitraixão  irresistível  c  uma  )iisiorÍ:L  que,  se  se  pudesse 
destacar  da  das  suas  liberdades  nacionaes,  seria  por  si  s6  um 
dos  mais  altos  monumentos  i'i  superioridade  moral  tVe^ite  paiz, 
No  meu  caminho  para  elle,  com  tircve  etcala  por  outros,; 
um  dos  livros  qnc  %^  me  demoraram  naj  mnoi,  ao  passar  por 
Parií,  foi  Á  Fivina  John  tíiili  c  C".,  de  Max  0'RfH,  iittcrcs- 
saDtc  itinerário  pelas  colónias  britannicas  de  imi  francez,  para 
qnera  a  Franra  è  o  piiz  miiis  rico  do  mundo,  o  paiz  mais  feliz 
do  mundo,  o  primeiro  paiz  do  mundo.  AlravÈs  d'es8a  ingénua  e 
fervente  admiração  pela  Frauça,  de  cujo  leite  lodos  iiiis  bebí- 
amos um  puuro,  us  pagiuaí;  d'e^ãc  roteiro  scintillatii em  tiuo  espi- 
rito de  observarão,  e  reuuenj,  a  par  de  muita  ori};inalidadc, 
m:iila  cuperiencia  uLil.  Pois  hem  :  vide  a  ^umma  Ao>^  estudos 
pessoaes  do  antigo  professor  lie  St.  Paurs  College.  <-  Tenho 
viajado  por  todos  os  cantos  da  terra  »,  diz  ellc.  <  Vivi  em 
Inglaterra,  residi  nas  duas  ^r.mdc:^  republicas  do  mando,  om 
Frjaça  e  aa  America,  e  cheguei  hoje  em  dia  h  convicção  d« 
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qne,  na  siipõríicie  do  nosso  [tlanetn,  i>íio  ha,  tioíial  e  politica- 
mente faltando^  senão  um  pano  perfeitainenU  livre,  e  esse  rfj 
o  povo  wflrz.  }>  Nem  esla  íorluna  è  privilegio  exclusivo  ila 
madre  Alliíoa.  A  sftuenle  in.:;lf*sa  rebenu  com  os  mesmas  vir- 
indes  em  todas  as  regiues  ara'1a5  por  esle  povo.  «  Toda->.  essas 
nacionalidade*  nora*,  Canatiá,  Auí.tr,ilÍ3,  Nova  Zelândia  e  Af;ica 
Meridional  ilesrntam  a  liberdade  mais  complcia.  u  O  negro 
Dfto  conhece  alli  a  leí  de  lynrti,  que  au<!  Estados-dníduj  o^ 
nivela  aos  cues  damnado:.  A  juslira  l  a  mt^&niG  para  tiidigcnas 
e  eunipí^os.  O  jiiry  e-tcndc  a  sombra  cia?  suas  ;;araiilia'.  is  crea- 
liiras  mais  desfavorecida*  e  ás  aornsarries  mais  aurozes. 

Dizia,  uSo  ha  mitiCo,  o  velho  liarthèlemv  Saiiit-Hilaire  r{u<', 
ttO  pisar  terra  iriglrzi,  scolia-íc  romo  que  bo  ■-eío  da  lilieidade. 
Esta,  se  núo  è  a  phr.ise,  que  dto  d«  memoria,  é  pelo  menos 
o  pensamento.  Tnl  íJcve  ser  aqt;!  a  primeira  impresí^flo  do 
sábio,  fio  pl!ÍI()*iopho,  ilo  invr>stÍi;ador.  A  primeira  Ímpres*iÍo 
du  liberal,  ao  tocar  este  solo.  ó  que  se  csti\  ao  seio  mesmo  da 
libeidatle.  I'jssa  impi'e:s&o  é  referencial,  quasi  sagrada.  £a 
aspln-i-a  como  um  eíflii^in,  scirti-a  invíidir-me  como  uma  rea- 
lidade envolvente.  Esle  paiz  das  forma*  é  o  enleio  e  a  oyafu*iio 
dos  formalistas.  Sol)  os  trnro<i  da  mais  opulcula  das  anslocra- 
ciss,  è,  de  todas  as  democi'acÍas  coiiipmporaneaí,  a  mais  sin- 
cera, a  menos  impura,  a  mais  soberana.  Sob  a  mais  tílavol 
rt.is  rorflas,  í  a  niiiis  real  íía>  republicas.  Sob  o  mais  eíficaz 
lios  goviTiios, -é  o  mais  obedecido  dos  povos.  Sendo  a  maís 
complicp.dajlalvpE,  de  todas  as  sociedade!  aclnafís,  é,  ao  mt;.tmo 
tempd,  miiiella  oiide  o  individuo,  o  ente  humano,  se  desenvohe 
na  mais  completa  jilenitiidc  das  sua*!  Torça*. 

Dei'le  Moniesffuicu  até  Boulmy  todos  os  empenhados  cm 
«  conhecer  as  causas  das  cotisíis  »  trabalham  por  apríiTundar  a 
essência  oríjanici  d'e8-e  prodiiclo  maTavilhoso.  Nem  conheço, 
em  toda  a  philosophia  política,  -pi-oblema  de  mais  iiiloresse 
para  a  seiencia  histórica  d'esles  tempos.  K  outros,  porém,  o 
mcdircm-sc  com  laes  iíiflicu!dadc>.  Para  a  nos  a  Ín>truc»;Ío  já 
cn5o  è  ponco  o  lado  pratico  d'este  griíní  phcno  meiio  moí^t. 
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O  se$tredõ  complexo  de  scmelhantf^s  produclos  sociaiís  será 
icmprc  uma  incógnita  a  delaicr  entre  os  mais  perspirazeg. 
Mas  aa  .^upúríicie  cxlctioi'  d'e£sas  crcaçOcs  exlraordínaiia-i  da 
Dature^a  o^i  da  histona.  mi  ItarmoRÍn  aitjiíiroiile  <lVs!ia'í  bcllas 
cryslaliííac-riO-",  <m  iio  jogo  vUircI  d'i!fíe3  or;:atiisinos  progres- 
sÍTos  ha  campo  immenso.  onde  c\crcer  a  admiração,  on  a  cri- 
tica, o  ôíítiido,  60.  a  iníilaçãci.  a  sficneia,  ou  a  conicctum.  Uns 
qnercm  siipruliciidiir  oos  corpos  aiúmado»  ns  origens  remotas 
da  vida.  São  os  escniladorcs  do  eterna  desconliecido.  Oiilros 
se  coDienião  um  acompanlinl-a  no  coiijiincto  maravillio&o  dig 
relai;õcs  quc  o  manifoílam,  nos  factos  verificíiveis  i!a  evohi<;âo, 
material  ou  moral,  na  explicação  demonstrável  Aa.s  enli<ladcí 
vivas,  ília  gentsis,  sen  ãesenvalnmestú,  sua  decadência,  mãt 
Iransformapòes. 

A  esses,  a  obscriarão  e  a  cspericncia  rescnram  reve!açi>cs 
preciosas.  Porque  é  que  certas  rat>i3,  depois  de  ra-garem  ua 
historia  um  horiítanle  de  eipeianea^  Ião  vaslo  quaiilo  u  ili>i 
impérios  1UC  occuparam  o  miimlo,  'altint  a  Iodas  ellas,  atro- 
pliiando-se,  sem  futuro,  nem  importância  eileríor,  nos  mes- 
<{uídIios  limites  de  seus  terrilorios,  emqiiíinlo  esle  peTii<;ri« 
noflco  Immano,  concentrado  na  velha  Inglaterra,  de  dm  om  dia 
maU  $e  Tai  dilatando  peo  orbe.  que  parece  fadada  a  encher? 
Porque  é  fine  nos  ponloi  mais  opposlos  do  globo  e  em  con- 
tado com  as  raças  mais  diversa*  a  ^emente  d'e^la  família  pro<. 
pÍTa  sempre,  roborta  enlre  todas,  cadiívei  mais  nova  om  cada 
uma  das  suas  desccnde:icias  successivns,  levantando  em  toda  a 
extensão  do  mim  do  os  cimofi  da  ^an  cultura,  dominandu-D  i-nm 
oaen  sangue,  a  ^^ua  língua,  aa  suas  instituirííes,  as  íaas  cren- 
ças, fazendo  uma  a  uma  a  America  livre,  a  Austrália  livre,  a 
AfrifJi  livre,  e  unindo  es  es  impérios,  construídos  todos  snlire 
a  liberdade,  no  im^ierio  conimum  da  alma  brilaunica  sobre  a 
ctTili$.a^3o  mcMlcrna? 

Esia  cipansão  t  o  maior  portento  da  íii^laria  nuircrsal    As 

proplioeiít!!  do  declinio  da  Grã-Bretanha,  em  que  se  comprazia 

.0  fanatismo  revolucionário,  nos  tin^  do  scculo  passado,  entrou 
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jã  no  ?cti  segando  contonario  de  dQcepo«os.  Depois  que  esse* 
progiiostii-os  parecírain  a,  principio  receber,  com  a  separação 
(los  DíUdos-Unido»,  uma  verificação  ostroodosn,  6  que  a 
«  decadcnle  "  InírliiloiTa  floresceu  no  Ganiuiã,  gerou  a  Aus- 
trália, t:  evocou,  lã,  na  Africn  ineniiuiial,  uma  nova  Europa. 
Vio-se  enião  que  esse  poder  mi  ^enerts  na  historia  não  so 
nnnullava  com  a  emancipaíào  politica  (las  suas  dependências 
tcrrítorifies ;  que  esses  ramos  da  faniilía  itigleza,  unida»  ou 
separadits,  federados  on  iitdepcndenles,  eram,  pela  superficid 
da  lerra,  outras  lanlas  exiení^r>cíi  da  mãi-patría,  ouiros  lantos 
e!os  da  velha  cadía  que  pareceu  al'rní;aro  unindo,  na  jtiíluonciu 
crescenlc  de  uma  graiidn  raça  hcnifazeja.  Por  toda  a  parle  vó- 
la-h*?t5reproduzir-se  comamesmaealnicturic  amcímaiodole, 
com  o  menino  lypo  i;  a  mt-sma  forma  de  aci;ào,  tom  o  racsrao 
ideal  e  a  mesma  disciplina,  h  o  inglcz,  com  o  seu  senso  reli- 
gioso, o  seu  senso  commercial  e  o  aeu  senso  politico. 

Dir-so-hia  que  íreasei  trcs  clemeotos  ss  elabora  esle  orga- 
niâOio  moral,  que  elles  são  o  nervo,  o  sangiee  o  musculo  d'esle 
povo.  Pelo  senso  religioso  elle  fez  o  sen  carai"Ler.  Éa  cond'ção 
fundanienlal,  por  onde  se  habituou  a  po=s:iir  o  mundo.  Ea 
primeira  phase  c  a  contrÍbuii;rio  mais  importante  para  o  sen 
syslema  orgânico,  comoa  cellula  nervosa  tio  animal.  Pelo  senso 
commefL-ial  aspirou  à  acíiuisiçfio  do  orbe;  e,  ÍnstÍnct'>ranionte 
esclarecido  sobre  a  natiirezi  precária  dos  residtaios  da  guerra, 
encarnou  as  suas  ambii;ucs  no  traL>allio,  na  paz,  na  invonç-So 
ftna  perseverança.  Pelo  senso  politico,  rrsiillante  complexo  do 
senso  religioso  e  do  senso  commercial,  creoi  a  arte  sem  preL:e- 
dintes  do  organisar  e  consolidar  as  conquistas  da  sua  rorlaluza 
e  do  seu  lino. 

A  fé,  nas  snas  relações  terrenas,  é  inioleranie  e  annenadora; 
o  commercio,  absorvente  e  cijoisla.  Da  paixão  religiosa  podia 
resiíUar  a  siijeií^ão  theolo^ica  cm  que  outras  nurucs  se  cstio- 
earam.  Da  avidez  commercial  podia  gerar-se  o  materialJemo 
cstcrilisftdor,  em  que  outras  civiiisa<;ije.s  pereceram.  Mas  da 
onlluciicia  d'ossas  duas  correntes  nasceu  a  politica  ingleza, 


CURBO   DB   LITTEBATURA 


273 


iilo  è,  o  programma  da.  civiliíaçno  conleinporaiiea  :  a  litier- 
dade  de  conscít^ncia  e  o  governo  i-epregentalivo.  A  intsnsidailfí 
da  (onscicricia  icligiosa  iniprimio  a  esta  raça  a  sua  singular 
energia  de  propaga';âo  ;  o  insiincio  da  independência  íiiJicrfiiLe 
aos  h&bitos  mercnfiiis  dcti-lhe,  ou  rolempernu-lhc  as  qualida- 
des indiviclualislas,  qiio  o  preservam  da  lynnnij  do  Eslado. 

O  progresso  britannico  é  profiiniaraenie  moral,  ossencial- 
roeillc  religioso  em  toda  a  enteusão  do  s.eu  curso.  Oliservado- 
rcs  supcrficirics  arguem  de  Ikvpocrisia  esse  aspecto  dominanlo 
da  grande  r.iça.  Mas  a  hypocrisia  6  a  cíi]ia  de  um  individuo,  a 
monita  de  um  parlidoj  ou  ji  expre&siio  p:issagiíira  de  iiiiia 
òpoca  :  D&o  pOãe.  ser  a  mascara  da  historia  de  uma  nncão.  Nao 
quero  negara  escória,  que  se  aniaig.ima  com  o  metal  precioso. 
Em  lodos  05  compoíios  do  homem  se  misturam  sempre,  de 
envolta  com  a  base  espiritual,  as  fczeã  terrenas.  D'ossasin('ou- 
gnicnciai  se  TOrma  a  liga  iiic\  ilavel  no  lironzc  das  obras  huma- 
nas. No?  excessos  do  tenípcramento  saxonio,  (|iie  o  cbroniíla 
G:iilherme  i!e  Malnieihurv  lelralava,  noí  seus  Gesta  Regiini 
Anglortim,  depois  da  conquista  normanda,  jú  se  delacafam, 
com  a  embriaguez,  adevassídã':)  ea  crueza,  cmícrlas  camadaí, 
a  picdíide  e  a  dovoção  ii'autr'as,  ati;  ao  marlyrio  pela  lei  de 
Detis.  K  A  ilha  iiiiâira  acha-sc  illusirada  pelas  relíquias  dos 
Santos.  »  A  força  interior  que,  no  scculo  seliiny  e  no  século 
oitavo,  impellta  os  lillios  d'cstas  ilhas,  reccmeonverlidos  ao 
clirísliai lídimo,  os  Wilfritlis,  os  Willibrurds,  os  Donííacios^  "  a 
espargirem  a  semcnio  evangélica  pela  Oermania  inculta  c  bra- 
via ■>,  ê  qiiasi  mil  annos  depois,  no  século  dozesele,  o  que 
salva  a  conslituÍ<^^:io  iiigleza,  e,  no  s^oculo  dezoito,  a  aliuu  da 
resistência,  que  opera  a  lihordade  amcrioana,  é,  ainda  no 
«eculo  dezenove,  a  influencia  mais  poderosa  nas  grandes  crises 
moraes  c  púIiliuaK,  d'e5ta  natjão. 

Seu  vigor  pratico,  seu  génio  industrial,  sua  niesl^ria  tias 
síiencias  da  maioria,  o  sceptro  da  opulência  mercantil,  que 
esscí  predicados  asseguraram  iioi  herdeiro^  do  espirito  do  autor 
do  Novum  Orfjmium,  estuo,  não  obstante  a  importância  extra- 
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ordinária  do  s«a  papel  na  historia  do  povo  ingtez,  sulKirdina- 
dcw  à  atlracçâo  soberana  qnc  sobre  elle  «cmpie  exerceram  o» 
problemas  supii?mos  do  nosso  destino.  Esta  nação  de  nego- 
ciantes, «  íhis  naiion  fjf  shnpkefpers  »,  como  cllcs  díziím  de 
si  mesmos,  sente  pe'u  púo  do  cupiríio,  em  qne  se  aparentara 
a  mais  ingénua  ft-  de  seus  nniepa^sado^,  nma  necessidade 
inTencivel.  Nenhuma  dea  na  sua  litieraturn  tamanho  lugar  aos 
escrifiios  ^agrados  ;  nenhuma  pa-sa  tão  laniiliarmenle  do  trato 
das  Tulgaridades  ijuuiidianas  à  especniaç&o  das  hypoU)e-<es 
eternas,  nenhuma  entrelaçou  por  moio  lào  sério  as  proocfiipa- 
çOes  da  sua  fortuna  com  os  sjinbolus  de  suas  crennas;  ne- 
nhuma, em  lima  palavra,  vire  ião  realmente  a  í«a  religião. 

Esta  dÍspOíiçf.o  carai'toriatÍca  df!  lemperameiHo  nacional 
rellecie-st!  nas  írJíctpõcs  e  nos  csiiido»  liattiinacs  dos  grandes 
homens  de  cslado  nVste  paiz.  Emqtianio  na  generalidade  dos 
outros  a  politica  se  tem  reduzido  a  uma  occupaeão  profissional, 
com  a  influencia  airophianlc  (tas  cspecíalidadei!  subalternas, 
aqui  o  poTo  está  lialjituailo  a  esperar  dos  seus  grandes  homens 
ds  Governo,  nãosá  a  ex^TClcncia  nas  artes  ti<tuncs  daadminis- 
lr8í;So,  mas  a'guma  cousa  também  d'rs«a  luz  <iue  o  c-pÍrÍlo 
bebe  nas  rnuieii  altas  ilo  ideal.  A  litlcratura  e  a  píiilosopbia 
tornaram-.-e,  entre  os  inglczes,  verdadeiros  iiistriimentos  de 
acrSo  na  vida  publica.  Os  grandes  guias  da  naíão  aqui,  salvo 
excepções  euplicaveís  como  a  dos  Mall^oroug^is,  a  dos  Waluo- 
;cs,  a  dos  Weliingtons,  tflm  sido  homens  que  se  impõem  ao 
yoíto  e  às  sym patinas  de  seus  contemporâneos,  pela  distincçio 
dos  seus  dotes  litlerarios,  pela  eminência  das  suas  TaciiMade- 
pliilosophicas,  ou  pela  aptidão  especial  de  rallarcm  etoquenie- 
rnonie  íis  convicções  espiritualistas  de  seus  compiilnota*. 

KssB  loqrie  de  superioridade  traça  a  mais  funda  srparaijão 
entre  o  polifrcian  e  o  verdadeiro  estadista,  assiirnalando  entre 
os  desta  ultima  classe  os  grandes  primazes,  as  snmmidadcs 
culminnntes.  «  Um  pensamcnlo  bom»  em  que  se  fixe  o  espi- 
rito ".  dizia  Bacon,  a  é  o  melhor  prt^servativo  rnntia  as  drtres 
íla  morte.  »  Os  gofrrimenlos  da  politica,  seus  desenganos,  suas 
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injuííiiras,  as  necesslilades  or.itDarias  do  sea  manejo  cncurt»m, 
caliCjara  ou  ileslemptnim  o  laimo  ays  inilividiios  (jue  a  profus- 
sam,  se  estes  nuo  ronuarem  n  lialiíto  de  voltar-àe  pai'a  09 
erMxàm  assumpto^.  a1ticIo>  a  cila,  (jue  devem  limilal-a  a  suas 
pioporçõcs  niluraes.  O  inirni:in  cujo  horiaonle  lucnul  se  coii- 
fundc  cnm  o  horizonte  visual  dos  painldQs,  auQra  fionV  cafax 
das  viriudos  que  asíii;nii!ani  os  j.Tandes  i^egedores  de  povos  :  o 
equilíbrio  blelleclual  na  lula,  a  lini]c/.a  nos  revezes,  a  inagn;i- 
oiniídade  no  Iriainpho.  A  aniliirim  racilmentc  os  desvia  ilu 
patriotismo  ;  a  poliUca  occiílla-lhe^  a  humanidade  ;  o  prcseiiie 
ecíipsa-llies  o  íiiloro.  São  trulicantcs,  ciue  aão  vOem  além  Jn 
ljali'ão,  ou  capíLãits,  <iue  uão  eu\ei-gain  além  do  caaipo  da 
beilulhu. 

Para  esses,  a  pollUra  é  o  principio  e  o  fim  de  si  me^ma. 
Kúra  da;'irea  cslreila,  o:. de  se  fere  u  peleja  do  inotm^nlo,  u'io 
descobrem  as  grandes  ti)tcri'ogaa*>eK,  as  venhdcs  vivilicnutcs, 
as  necessidades  moderadoras,  em  (jue  o  homem  aprende  a 
rcçoniieccr  o  caracler  irausiloiio  das  suas  acr-õcs,  a  i'claliu- 
dadcdairllucocia  delias  solirc  o  destino  de  seas  seuiclliauieit. 
Isso  08  faz  intolexintes,  iíiigatÍvDg,  a  ítoritarios,  e  o  iiirel  nio- 
ra!  do  povo  sobre  que  reinam  lhes  permítte  desenvulvei-  essas 
qiiali-ladfís,  Icva-os  até  o  despulisino  e  0  sangue.  Se  os  cosi  - 
mes  obsiam  a  es^as  conseqaaQcias  extremas,  pmniove  ai  Iin- 
preosa  e  nos  parlamentos  uma  lemper^Uani  iiisalabre  de  vío- 
lencia  c  niiktigiiidade.  A  scena  puliiíca  <'■  acanhada,  e  occiípa 
um  plmio  íuferiur,  u>iii.para!a  com  <iuIi'aR  alturas  do  nosso 
desliiio.  O  lieiiiem  une  aão  liver  denlro  d"alraa  ura  campo  de 
ideai!  mais  amplo  do  que  ella,  itiío  pude  governar  henefica- 
meiàie.  (Ima  das  forlunas  da  Inglaterra  í  ter,  para  n  dirigirem, 
capacidades  muito  stjperíore)*,  pelo  caltivo  de  esindus  deijintc- 
ressailu^,  aos  misteres  ordinários  da  profl^jão.  A  Isso  deve, 
em  boa  purte,  a  Cai[iiira  dos  Comnmiis  a  cousenarâo  do  seu 
notigo  lustre,  já  não  [inueo  devoíerecido.  E  o  próprio  radica- 
lismo inglez,  a^ora  mesmo,  parece  senllr-se  digoincado  pela 
liauru  ití  coiiUr  no  ministério  que  o  rejtreseola,  homeus  de 
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leilras  da  rípulação  de  John  Morley,  lord  Roseberry  e  sir  \ViI- 
liam  HnrconrU 

Nenhum  desses  três  oonies,  |iui'ítn,  symbolisa  uma  grande 
forra  no  paiz.  E  isso  lalve?.  priticipalmenlc.  porque  rienhnm 
d'elles  consubstancia  cm  grão  conceituado  a  vocação  esiiirilua- 
lista,  o  proselylismo  chrislão  da  sua  raça.  Ci-umiiwell  uúo 
lerii  sido  aqui  «  iim  dus  iii liiíres,  ^enao  o  miiiar  do  heráes 
nacioDaes  •>,  como  Imic  o  qualilieam  os  críticos  maiscunípclen- 
les  e  os  juizes  mais  liberaes,  se  niío  fosse  a  austera  sinceridade 
da  sua  paixão  religiosa. 

Entre  os  po\o«  neo-lalinos,  mais  mi  menos  solapados  jjpIo 
sepiicismo  revolucionário,  cosiumamos  associar  a  idtía  de  lilie- 
ralismoàde  indiUerença  em  matérias  de  fé,  Tudo  è  diverso 
aqui.  O  esladisla  cu  a  influencia  liberal  cavou  iniis  fundas 
mudanr:'s  na  conslituii;ão  inj^leza  e  cuja  vida  mede,  por  assim 
direr,  a  transForraaç5o  desta  antiga  arislocracia  parlameiíiar 
i'm  uma  verdadeira  democracia  republicana.©  único  lioijiem  de 
prestigio  basiaiitc  para  couverier  cm  b^indcira  de  poliiita  iri- 
gleza  a  anionotjiíu  de  Irlanda,  é  um  theo!ogo,  cujos  escripios 
cm  defcía  da  (è  christã  exercem  nas  leltras  sagradas  a  mesma 
anloridiMie  que  nas  liítlias  clássicas  os  seus  trabalhos  ciilicos 
sobre  ii  nlade  e  os  poemas  de  Homero.  Abaixo  de  Gladsione, 
—  ooraJorque  raais  fascinaçiio  exerceu  sobre  a  opioião  pniilíca 
nVsta  terra  durante  os  «llimos  cíncoenla  aiinos,  o  democrata 
que  n'etla  semeou  as  Íd6as  mais  radli^aes.  o  cosmopolila  cuja 
eloquência  esposou,  oa  Europa  e  na  America,  a  causa  de  todas 
a-s  liberdades,  foi  um  panftgyrisli  chrislJio,  um  qualier  da  mais 
severa  lerapera.  Mas  depois  r|ue  nos  lábios  de  Jolin  Brighl  expi- 
rou aquella  eloquência  semi-biblica,  scmi-shakspeareana,  onde 
vibrava,  durante  meio  século,  a  voz  de  iodas  as  nacionatidadeí» 
opprimidas,  e  t|ue  o  greac  old  mau  jà  iiâo  quebra  o  «silencio 
do  seu  retiro,  senão  para  modular  Horácio  em  saxonio,  ou  dar 
&  Arménia  ensanguentada  a  mão  que  libertou  a  Nápoles  dos 
Gourbons,  e  revoltou  a  Eiiropa  tontra  as  atrocidades  turcas  iia 
ULi'giria.  já  não  resta  ao  partido  liberal,  dissolvido  em  grupos 
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incongraeolM .  cimentado  por  alliaiipas  epliemeras,  impopu- 
larisado  pelas  lemerldailes  do  htmif-rulf  c  do  alaqiip  á  Camai-a 
dos  Lords,  nenlHíin  duí  giganlcs  que  o  firerain.  A  opinião  ban- 
dei3-se  npldammie  para  ns  conservadores,  a  qiii'tn  as  pioxi- 
mas  eleiriJes  auguram  o  iniein  ãn  uma  das  suas  mais  largas 
passagens  pelo  governo,  ao  passo  que  do  seio  d"csse  parlido  se 
eleva,  cora  a  mesma  rapidez,  o  humcm,  que  parece  rfestinado 
a  estender  <obre  o  impario  briíantiieo  a  sombra  dí>  uma  gramlc 
personalidade. 

BlvBauhoza. 
{Cartas  i«  Inijlaífrra.) 


A  pacificação. 

Sempre  nut,  por  raisericordlosa  commorão,  a  alma  Uv:>z\-- 
leira  transborda  era  appello  ao  poJec  puhlieo,  cm  prol  da  pa- 
tiíicaçáo  no  Rio  Grande  do  Sul ,  cerio  grupo  dfi  monopolisadorcs 
arbitrário?  do  seniimenio  republicano  coUoca-se  entre  o  povo 
^ue  pede  e  o  governo  'ju«  reflecte  para  encacboeirara  corrente 
de  piedade  e  meditação  de  eacontro  aos  seus  ódios  e  vingan- 
ças implacáveis. 

Ha  iioisa(moí]á,  morremos  a  vida  trajslca  da  guerra  civil.  Pe- 
las ferida»  aUeiLas  no  (lanço  da  pátria  se  escoam,  com  o  sangue 
dos  liiiadores,  o  nosso  credito,  os  nossos  seniimeiíios  de  fra- 
ternidade, a  seguran<;a  das  itititituitjries.  Os  ódios,  (jue  líi  ex.pIo- 
diram,  liarl>arisarani  o  nosso  cora<;tio  oulr'ora  magiiiinimo,  c  a 
terra  das  revoluções  pela  imprensa  se  converleu  n'iim  douiioio 
lioislro  de  toriura  e  de  moile. 

Foi  em  fevereiro  de  189.1  que  !;e  realizou  a  invasão.  Desde 
iJogoa  imprensa  dedícou-i^e  ao  estudo  das  origens  da  revoUu^Ão 
c,  com  a  mais  niiidacompreheiísàn  da  jusiira,  reclamuj  a  pai 
Km  íieguida  se  levantaram  vozes  no  Congresso  pedindo  ijue 
proTidenciasse  para  obter  a  pacificação. 

Pura  perda  de  log'ra  e  pairioiismn  :  á*  inspirações  da  Con- 
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slituiçãoe  da  fraternidade  responderam  as  empntilurmbs  decla- 
maçrie-í  pc'o  respeito  íi  aiitonJadc  c  urgciiUi  iiccÈssidadu  ilc  re- 
primir o  (í-ipirilo  rcToIíJcionario. 

Pião  :  é  freciso  que  a  aulari-lade  se  não  dcsprcslijílo,  oflc- 
rccciíilo  flsi|nií(*imi'rrl(i  fralernal  .m  niine  de  revoliirào!... 

O  inais  liilraordiíiarm  é  i]uc  c^se  fervor  ewijíerado  [jela 
honra  institu«:ioiial  da  aiitondadc  »eja  pr<'gado  por  aqueti» 
mcíino  (|U(>  é  lioje  reu  confesso  de  liavcr  tiaraUsado  cni  tratado 
do  sobfcnic-a  a  lionra  do  nai;ão. 

Km  1'i  de  novctiilircj  a  Kepiitilica  aposson-st:  dus  destinos  do 
povo  brazileiro,  rompendo  u  tutclla,  t|ue  sabre  slle  exercia  o 
ínipeiio.  O  appKui<o  nnlvers.il  rumou  ainda  iiina  Tez  a  nação 
qiic  Iriíiiiijihiivu  dus  paixCu-s  ijatlidaiífiK,  rcaliznnilo  a  niudatira 
de  insliluiçOc^,  com  a  nie^ma  aureola  de  paz  que  a  cercciíi  elTe- 
tluando  a  rcvoluriío  social  à<\  aboliijfio  da  escraridSo.  Eiilrc  os 
povos  i;uc  mais  proniptamcnic  reconheceram  a  auloiiomia  da 
Kcpuliiicn  (lcslnra-:'i;  a  itpriMii^a  Argentina,  qno  foi  o  S.  Joíio 
!IaptÍH(<i  do  noKs»  liaplismu  rppiíliliruiio. 

Não  obsiaiile,  iuviiiiloii-se  i-ntrii  dcms  diplomatas  de  occasifio, 
que  prclL'ndiain  formar  uma  comniandila  de  iinniortalidade,  a 
flCcessiiladu  ofi^-cnie  e  indeclinável  deresilver  o  antigo  litigio 
das  Mis^('ics. 

No  scgn'di)  ãns  suas  conrabalações  rasgaram  o  coiivcnio  de 
7  de  setembro  de  J889,  e  coma  bons  qiiínhoeiro*  rewlteram 
dividir -1  hei  lalanie  o  it-rritorio  contestado. 

Quando  esta  Iramoíu  diplomática  Teia  a  pul)lico  e  a  iiidigDa- 
çHo  brazilfiira  ulidou,  como  bôa  ferida,  a  ilôr  da  humilhação  q«e 
llic  infligiam,  rcípoiídcu-se  cytiícamenle  que  o  negociador  d'e9Stt 
Tcrgonha  bavia  iredidi»  íis  circumstancias. 

Quaes?  interrogou-sc  e  inleiroga-se  em  vão. 

Houve  ameaça  de  guerra?  Impossível,  porque  seria  reipiiuie 
de  b.iixezi  o  ameai,íado  se  fazep  nomear  embaixadoí'  e  depuiar- 
sfi  nm  navio  ile  guerra  da  nossa  esquadra,  portador  de  nom« 
de  uma  das  nossas  dalas  gloriosas,  para  levar  à  iiaçuo  inimiga 
o  tiibuto  da  oossa  cobardia. 
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Qaal  a  razão  de  Esiado  íjug  nos  lefon  a  abrir  mão  d»  nosso 
direito  a  um  ternlono,  ilu  que  sempre  nos  julgámos  ioj;í.!iiios 
possuidores,  e  que;  a  proprÍ.i  Uepulilioji  Ai-^enLina  {lor  ('ms 
%ezas,  uraa  era  I8;Í7,  oulra  em  1889,  nos  reconheceu  soahorcs, 
jáacceilanilo  um  iralado  de  limiles,  jA  convindo  na.arLilragem'.' 

Eslá  lavrado  o  laudo  Cleveland,  miiihuma  raziítí  pculfl  haver 
para  oeculiar-sc  o  que  occorrmi  na  negociação  de  príncipiDS  de 
i8»0. 

Nas  seja  o  que  fAr,  plausíveis  ou  não  as  nziles  atle^das 
r|)e)o  n^'ocÍador  ingénuo,  o  que  se  acceíta  no  inundo  oriicial  é 
que  Ita  momenioa  em  qne  é  pi-ãdao  cdder  para  evitar  mal 
maior. 

Porque  moiivo  tão  se  reconhecerá  no  conllicto  rio-granilense 
ama  d'cssas  tristes  opportnnidade!^,  em  que  tantas  vezes  inci- 
dem as  nações  durante  as  eríseg  revolueiotiarias? 

Poiscra  licilo  ceder  território  da  pairia  para  ptm|iar  o  sangue 
Lirazíleiro  n'utna  guerra  de  reínvindicacão  de  díreilo,  e  aãu  é 
permittido  poupar  esle  mesnif->  sangue,  derramado  a  jorros 
u*unia  guerra  civil  de  doiis  udijO'.  quando  eutre  ii<)s  ínterpõa- 
se  ><>uJcMe  um  plianfnsma  da  autoridade? 

I4ão  ha  agora,  principalmente  agora,  uirn  razão  de  EUtado,' 
absolulauieote  pulpavi^l,  e  <{<ic  pôde  ser  tact<.'a1a  mesmo  porj 
otn  diplomata  ce^o,  uma  r.izii.^)  de  Estado  que  impctc  a  paci{i-i 
cação  do  Rio  Grande  do  Sul? 

—  Mas,  lodos  a  .luci-emos,  dízom  os  baazos  da  legalidade; 
só  divergimos  na  íórma. 

A  guerra  civil  no  lUo  Grúnde  do  Sul  tem  como  uaico  peito 
e-ta  rabuliec  sanguinariii ;  a  liiião  não  pôde  traiar  com  os  rcTO- 
luciooarios,  sem  depor  virt<ia!meiite  o  governador  Castilho-',  c. 
por  Ctinicqiicncii  atientar  contra  o  priacipio  coiislilucional  do 
respeito  i^  autoHdaie  legal. 

Siliouvesse  boafó  da  parle  d"essc!  carrascos  disfarçados  cm 

(.ftacerdotes  da  Co  istiliiiefio,  fácil  seria  esgotar  o  pleito,  oliri- 

;ando-03  a  dizcr-nos  o   que  eJies  cotendem  por  autoridade 

Ml. 
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Alé  agoro,  pelo  que  cunhecemos  da  liUloriu  «nsaii^ne atada 
da  Republica,  parcco-nos  que  e^sesmadniços  inlellectuaes.maii- 
tiilus  na  ceva  mini  alertai  k  miigressisUi,  julgam  que  autoridade 
edeíftuãa  do  poder  peto  mais  forle  são  sinotiíinos,  esquecidos 
de  que  é  corriqueira  esta  observa/ilo  de  Jacques  —  urna  gar- 
ruclta  lambem  é  |)oilcr. 

A  auloridailc  sA  ptVjc  emaoar  da  lei,  e  csla  não  foi  o  ventre 
dfi  omle  surgiu  o  governo  tlc  Jiilio  de  Caíliítios. 

K  verdade  qac  o  dctCDlor  da  picsidcncia  da  Republica  mandou 
qne  a  Iropa  federal  prestasse  infi»  forte  .los  galrs  disfan^iidos 
em  policia  cstadoal  do  Rio  Grande  para  te^alisar  a  deposição 
do  vÍ3f:onde  de  Pelolai  c  o  poverno  de  que  siirgio  eleito  o  sr. 
Júlio  Je  CusliltiOi.  Mas  a  bisluria,  mas  a  co  isciencia  nacloiial 
j.imais  reconheceram  como  frucLo  da  soberania  do  povo  rÍo- 
randcnse  es^^e  volvo  do  enxovia. 

Esl&  aiada  viva  na  memoria  publica  o  episodio  deshoaroso 
do  tricnnio  Ira^ico  da  tegaíldade.  O  Ri.)  Giandc  do  5u],  leal  e 
heróica mciile,  dcjiot  por  uma  revoliir/io  coaslituciotial  o  gover- 
nador que,  adheriodo  ao  !:Dlpe  de  Estado,  pratico^i  o  crime, 
previsto  c  dcdnido  em  lci,  de  uttcniado  contra  aa  insUluiçues. 

Um  goYenio  revotuclonario  assumio  a  direcção  do  ICsiaJo  e 
Foi  reconhecido  e  tratou  com  a  União. 

Esse  governo,  mais  conslJtucional  do  que  outro  qualquer 
oriundo  da»  deposições,  que  chegaram  a  ser  feitas  especlaca- 
losamenle  pelos  delegados  do  deti^ntur  da  presidência  federal, 
escudados  nm  tropas  da  Uaiào,  foi,  poriam,  condemnado,  por 
saa  vez,  ít  deposição  e  &  rcslilui(;ão  do  poder  ao  sr.  ÍnlÍo  de 
Ga«tillio:4. 

Não  foi,  como  parece,  uma  vingança  do  crime  do  sr.  Flo- 
riano  Peixoto  contra  arcvolurão,  qtic  uieramcnle  popular,  leve 
força  para  privar  do  poder  o  co-réo  do  golpe  de  listado,  vin- 
gança que,  repondo  no  guverno  o  sr.  Jiilio  de  Casiilhos, 
fazia  senlii'  ao  Brazil  que  o  podar  só  era  legai  nus  Estados, 
quando  delegação  do  Iiumaraty  e  exercido  pelos  seus  pre> 
postos. 
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a  reposição  do  sr.  Gasiillios  foi  uma  targanfia  tlc  po- 
deres. A  deputação  rio-graiiiieuse  reconheceu  t|tie  o  sr.  Flu- 
ríaiio  Pelxúlo  era  legitimo  governo  a\è  189-';  e  s.  ex.  recoatie- 
ccu  o  sf.  Jiilio  de  Castilhos  governador  do  Rio  Grande. 

Será  iratisicção  indecorosa,  digna  de  ser  considerada,  a 
fonle  coDsliluciúDal  di;  uma  aulcridadc  Ião  percita,  que  o  ^eu 
repudio  deva  ser  capitulado  crime  de  lesa-pairia? 

Se  ha  lealdade  no  deliale,  ae  verdadeiro  escrúpulo  constitu- 
cional inspira  os  adtplos  da  guerra  civil  no  Rio-(lraiiLle  do  S-jJ, 
dlâculamos  anies  de  tudo  a  origem  de  governo  tíastilhos.  Ve- 
remos eniao  se,  dada  a  inter\eni;âo  do  poder  federal  para  res- 
taurar o  estado  de  cousas  de^ífeilo  pela  revolução  de  r:oveml)ro 
de  18dl,  e  coniiniiada  essa  inlerveaçâo  para  maiii«l-o,a  qiies- 
tfio  é  eatadoal  ou  federal. 

Nâo  foram  o*  federalistas  que  leviana  eaudaciosameuie  deslo- 
caram a  questão  do  Es  lado  para  a  Unia);  foi  esta  ijue  inLer- 
viodo  criminosamente  na  vida  «stadoal  provocou  a  índignaçuu 
do  paiz  inteiro. 

O  hiâioríador  Íjupart-Jal,  quando  tiver  de  julgar  a  revolta  ila 
armada  nacional  em  G  de  setembro,  descobriodo  a  sua  patrió- 
tica e  reivindicadora  rili;n;áo,  h;t  de  consideral-a,  não  uma  cri- 
míDosa  sediçjo  militar,  ma^  tima  confraternização  gioríiisa  e 
saj;rada  da  força  armada  com  o  direito  consiilucional  ultrajado. 
Ainda  que  vencido,  o  liísturiador  ha  de  coEisiderar  Câsc  mo- 
vimento Ião  santo  como  o  da  guarnição  de  Pari*  adherindo  ao 
poio  nas  jornadas  de  que  resultaram  a  decretação  dos  Direitos 
Uo  Homem. 

Nlobt!  perdeu  os  filhos,  mas  nem  por  Ís>o  nega-se  através 
dos  séculos  tionictiageitã  ú  causa  do  seu  luarlyrio. 

1q&&  00  pATRucinio. 
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Cousas  Politicas. 


(H  nx  JÀNURO  DE  ifidS.) 

Tem-Be  dado  um  facto  ijue  não  píde  passar  sem  reparo  do 
quem  [£m  o  habito  de  ohservar,  e  o  dever  de  consignar  as  suas 
observações. 

A  imprensa  fluminense,  que  saliiu  ha  pouco  de  um  regimen 
oppressivo  —  que  ainda  nenhum  dos  seus  aciuaes  rejireíen- 
tanlcs  tialia  conhecido  —  para  o  regimen  de  iitierdadc  sem 
peía£  a  (}uu  eslava  anteriormente  afeita,  atravessa  iiraa 
pliase  singtlariQente  notável.  Parte  d'ella  lem  consi^'nado 
abiififise  vicleticias  inúteis,  vexames  e  humilhações  sem  nome, 
a  que  furam  sujeitos  durante  o  estado  do  sitio  cidadãos,  con- 
tra a  maioria  dos  quaes  nem  o  governo  passado  nã;n  o  actual 
eonscgiúu  reunir  seijuer  as  appareiícias  de  aina  siispcítii  de 
cumplicidade  com  o«  revolioíios;  apontado  attentados  commel- 
lidos  mcsJíio  di!nti-o  dos  limites  que  a  nossa  !eí  funilamenta! 
mar(U  para  as  épocas  anormacs;  formulado  cotn  ychemencia 
Cy&a&  auc>isai;Õe&;  por  oulro  lado,  um  ei^miiiistro,  qne  leve  O 
seu  lempo,  digamos  assim,  de  favoritismo, que  foÍ  lido  e  Imvido 
como  o  primeiro  niinislro  do  marechal,  o  seu  Liraço  dii-eito,  o 
seu  [iijuápal  inspirador,  o  homem  de  sua  mais  completa  con- 
dança,  levantou  puliii  ca  mente  o  vêo  que  encoliría  actos  e  iii- 
lenções  do  ex-vice-preaidenle  da  Republica,  confiriiiou  muitos 
dos  hoalos  de  que  o  puMico  teve  conhecimcnio,  c  cuja  repro- 
ducçào  levou  muita  gente  ás  enxovias  da  legalidade;  e  no  em- 
tanlo,  não  se  ouve  uma  voz  qtie  se  levante,  quer  parasusicnlar 
a  legalidade  ou  pe!o  menos  a  necoísidade  irripros«;indível  da 
pratica  de  laes  actos,  qner  para  defender  o  Sr.  marechal  Flo- 
riano  Peixoto  de  intenções  que  lhe  estão  sendo  attribuidaí 
por  quem  se  achou  em  situação  de  conheceUas  e  ava- 
lial-as, 

Dir-se-hia  que  no  dia  em  que  S.  Ex.  sabiu  úe  Itamaratj'., 
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emniQdeeftraii)  ou  sumiram-se  todos  os  íjsus  amigos,  que  o  par- 
tido qae  se  diiiu  Hoiianista,  entendeu  que  não  tinha  mal?  razão 
de  ser,  e  noaís  ainda,  qao  entre  o  gt>veru«>  actual  c  o  goTdrno 
qae passou  não  ba  lígaçúo  alguma,  qie  o  dia  15  de  n3Temliro 
do  anno  passado  abriu  um  vallo,  correu  um  véo  sobre  os  dias 
lucluoftos  rju«  o  prewtlerain,  e  que  sobre  ludo  o  qiic  soíTrcuo 
povo,  passou-se  uma  es{)ooja,  tão  completamente  como  os  me- 
nÍDOE  DO  collegio  fazcin  de^apparcccr  oí  vesUgioa  de  uma  codla 
errada,  ou  de  um;i  ^iltiería  menos  cúiifossavel. 

De  parle  dos  amigos  do  marechal,  esse  silencio  parece  a 
confissão  de  erros  cominctii(tos,semadcnioDstra(^So  da  impres- 
ciadibilidade  d*eltes,sem  a  affirmação  do  propósito  que  devera 
ler  caiia  um  de  lotnar  a  sua  parle  de  responsaliilídailo,  ou  de 
cumplicidade  n'eíse5  actos.  Miio  Icraremos,  naturalmente,  em 
couta  a  Oi>tuião  de  ;cu;  inimigos,  embúia  estes  se  conficrTem 
tio  silenciosns  como  a']ucllcs,  como  se  ainda  alguma  cousa  res- 
tasse da  oppressão  qae  durante  tanto  tempo  impedi»  todas  as 
manifestações  di  opiaiâo.  Para  esses  a  política  do  marechal  é 
crimiaosa,  mesmo  na  resistência  ti.  rev&lta,  que  6  o  sej  título 
incontestável  de  gloria,  sejam  quaes  forem  aa  domonslratòcs  que 
apparcçam  de  desrallecimentos  e  hesitações,  que  não  podem  pre- 
valecer ante  a  eloquência  do  resultado  obtido. 

Ua,  porém,  os  que  nuo  rcgattiiam  applauãos  ao  marechal  pelo 
qae  fez,  resistindo  nos  homens  de  6  de  setembrOf  mas  recoalic- 
c«m  que  tal  gloria  é  obscurecida  pelos  abusos  inúteis  que  foram 
commetltdos,  por  orJcm  OJ  cou.se nti mento  lacilo  de  Ô>  Bs.  Para 
ulgun*  d'ess6s,  os  de  espirito  mais  accentuadamentc  conserva- 
dor, o  serviço  prestado  é  de  tal  ordem,  que  basta  para  que  a 
opíniJU)  nada  mais  veja  senão  o  res  illado  obtido ;  mas  ha  outros 
que,  em  vez  d'osse  cullu  c6go  pelo  lim,  upczar  dos  meios,  tOiu  o 
culto  da  lei  rigorosamente  cumprida,  e  eotendem  qua,  se  bacir- 
cumsUflciaM  que  desculpam  transgressões  involuntárias  momen- 
laoeu,  nada  ba  que  justifique  a  pci  »!slcncia  iio  crru,  a  repeli- 
rão do  abuso,  a  pratica  da  violência  sem  teatatíva  sequer  de 
«iplicaçSoâa  sua  necessidade. 
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D'e«s«9éqae  n&o  comprchcndenios  o  silencio,  a  nSio  sorque  es- 
tejam ú  osperji  da  nova  sessão  i>aiianienUir,  e  acreditem  que  a 
(fiieMão  âcja  larga  fí  aniplamcnlc  disculi da  »o  s«aado ,  que  ainda 
M  Dio  pronunciou  sobre  os  acioí  praticados. 

Não  nos  parece  que  seja  C3tõ  o  motivo  do  silt^ncio  que  vai  em 
•juaei  toda  a  liaba  sobre  factos  de  tanta  gravidade,  porque  adis- 
cauío  préTÍa  iiSo  pôde  deixar  de  rorocccr  elementos  ao  senado 
e  porque  as  convicções  não  Ciporara  prazo  para  raanifestar-se , 
iio  de  ordinário  impacientes.  E  como  entre  os  homens  que  a«- 
aim  se  letrahúin  em  tima  reserva  comraoda,  mas  e;;oistÍca,  ba 
alguns  que  tflm  responsabilidades  perante  a  opinião, polas  posi- 
çõss  que  occupam,  por  seus  antecedentes  c  peUs  ambições  de 
i{uc  SC  não  despiram,  o  [iuL)li<xi  [lúdc  traduzir  esse  retrahimento 
como  uma  cspceie  de  nõdoa  ioexlinguivel,  que  lenba  deixado 
Qo  caracter  nocioiíal  o  jugo  ferrenho  a  que  teve  d«  submei- 
ter-ae. 

Dir-so-liiu  qiio  ha  no  fundo  da  conscicncía  de  cada  cidadão 
fo:iio  o  pudor  das  humilhuçòes  qne  supporlou,  e  o  lardio  arre- 
)endinientú  de  SI!  não  ter  revoltado  contra  ellas,  alTrontadoto- 
ka  m  consequências. 

Perante  os  princípios  teria  certamente  sido  heróico  esse 
procedimento,  emliora  si;  no*  afigure  lai  lieroismo  pouco  pra- 
tico, tnlve^/  mesmo  pouco  patriótico,  so  tivesse  chegado  a  ntani- 
fcstai-SQ  de  modo  a entibíar  a  acção  do  governo,  além  do  oe- 
ccssario.  O  seu  único  Indo  bom  conMstiria  em  servir  de  exemplo 
c  CKlinutlo  ao  curactnr  nacional,  que  sempre  st  robustece  ao  ti- 
pectaculo  d'uqaelle3  que  sacrilicam  o  bcm-estar  pessoal  aos  Jo- 
Icresses  supcrioi-cs  de  uma  causa. 

Nilo  houriT,  pon^m,  tacs  protesto»,  c  os  ruros  que  tiveram 
começo  de  execução,  foram  iibafadus  sem  hesitardes  oem  es- 
criipolos.  Não  nos  parece,  entretanto,  que  a  falta  de  mnnifcs- 
laçipcs  dVs5B  onlcm  justifique  o  estranho  silencio  de  agora. 

\s  accusarôcs  as  mais  graves  como  que  caliem  no  ^acno,  as 
\oxes  di>s  poucos  qae  se  qaeiíam  o3o  eococtram  ccho,  como 
SC  U5  coDscieucias  ainda  Dia  livesâem  de>pei  tudo  da  loDga  e 
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ameaçadora  fuggflslão  lij[>iiolÍca  a  que  durante  tatilo  tumpo 
obedeceram. 

ncfeiimo-iios  ha  dias  ao  caío  do  engenheiro  naval  Tra;aii( 
de  Ciirvallio.  Em  qualquer  nulro  p.niz,  ou  mesmo  em  nos^ii  |iíiiz' 
em  qiialijiier  outro  temprt.  a  f|iieixa  dolorosa  d'esse  hometti  Ião 
proínrdamente  Eerido  no  corarão,  o  protesto  d'esse  cidadão  em 
nome  Ja  lei,  lâo  baiharamcnte  postergada,  levanlanani  ura 
el&mor,  que  irarin  neccssariuinenlc  como  resuliado  pelo  iite- 
Dos  as  appariíncias  de  iiiveslÍga(;.iio  da  verdade.  E  no  enitaiilo  o 
espiritei  [iiihlicy  nâo  se  mostrou  mais  abalado  do  <pje  se  tra- 
tasse de  uma  infracrào  de  [losluras,  punida  por  um  agente  ar- 
bitrário com  iimu  milita  maior  do  que  a  marrada  rigorosanienie 
por  lei. 

Aljíuns  joniíies  publicam  qnaíi  díariamenle  tioticias  de  fuzi- 
laiiientoí,  isolados  ou  em  massa,  sem  fúrma  nem  mesrao  simu- 
lacro de  processo,  e  com  circurnslancia!;  lacs  que  lhes  dão  o 
caracter  de  verdadeiros  assassinatos. 

Outros  rficlamani  pelos  direitos  sagrados  das  íarailias  dns 
viclimas  d*6sses  horrores,  í|iic  se  acham  na  impossihilidadc 
de  pelo  menos  aiiTerir  as  vantagens  que  a  lei  lhes  confere. 
Ea  Ilido  iiso  responde  o  silencio,  a  indifTerença  criminosa,  ou 
a  timideE  inconfessavi;!,  qye  resvala  pela  frarjuíza  de  animo, 
alé  chegar  á  Tulta  de  caracter. 

Febueiua  de  AftAiijo, 


Um  grupo  de  suppliciados. 

(ePISDDIO    D\   íiEVOLL-ÇÃO   BE   ISHJ 


Durante  a  revolução  de  1817,  um  instante  houve  em  r|ue 
sibilla  falidica  leu-lhe  sina  fanesla, 

Escanifrada  e  heclica,  errando  solitária  nas  praças  d'arma'! 
fUs    forlilicai;-ucs,  aijnclla    figura  sinistra  linha  como  fundo,. 
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horízcntAs  nibroí  c  &q3  pis  hsi^as  afogaeadas  de  nurens,  qae 
semelhavam  cnbeças  Ênsaogiientada.í  no  ctião  dos  patíbulos. 

Cila  oUmn.  e  seu  olhar  de  relampngo  retalhava  na  exirema 
trevas  acrcas  qufi  se  condeníavam  «m  prisões,  e  o  rumor  lere 
de  seus  passos  acordnva  doR  lalitos  entreabertos  dos  decapi- 
tados, s«ns  iamonlosos,  murmúrios  moribundoit. 

li  que  naquellcs  céus  em  que  se  reflecliam  sombras  de  outros 
crepuBculos,  exércitos  em  batalhas,  mulhoroj  correndo  cspa> 
Toridag,  o  saqite  «  a  pitliagem  das  (ropas  triumphadoras,  a 
horrenda  íeiliceira  fizera  resnltar  futuras  visões,  estranhas alle- 
gorías,  aos  próximos  e  afflictivos  dias  da  pátria. 

Capitulando  o  governo  provisório  da  revolaçílo  diante  do 
marechal  Goirominho  c  de  Rodrigo  Lobo,  enviado  do  Rio  de 
Janeiro  como  commandanie  do  bloqueio,  as  scoiias  mais  re^ot- 
lanies  e  tyraonicas  desenrolavam-se  cm  toda  a  província  de 
Pemamburo,  que  prolongava  nas  salvas  da*  forlaleras  o  éclio 
do  sua  rendição  &s  Torças  realistas.  A  primeira  nota  expedida 
pelo  diciador  Oomiogos  Icnorío  a  Rodrigo  Lobo  tivera  máa 
exilo,  e  à  fatal  submissão  de  alguns  chefes  revolucionários  ao 
governo  de  Sua  MageMade  fídelissinia  exaltavam  de  novo  &í 
tropas  lusas  c  os  portu^uezos  do  Rtaíe,  que  fesi&javam  &  víc- 
toria  com  acclamações  provocadoras  e  eiithusiastÍL-as. 

Marchando  na  retaguarda  do  exercito  patriótico,  constituído 
pelas  goaraiçõea  qua,  sera  motivo  vcliemente,  rcnderam-se 
nas  fortatezas,  lá  ie^^uii  o  i,'eoeraI  Pauli  cm  demanda  do  Eln- 
genho  Paulista,  lendo,  á  sua  frente  Domingos  Tenório,  o  dii- 
lador  tcmorato.  que  se  retirava  do  Recife  com  as  suas  forças,- 
não  havendo  entretanto  recoliido  resposta  4  sua  segunda  mis- 
siva. 

A  cavallo,  ladeado  de  dois  ajudantes  de  cimpo,  via-se  eile 
em  m.ircha  com  os  patriotas  humilliados,  seí,'uitido  logo  após  o 
padre  João  Ribeiro,  que  levava  ás  costas  um  sacco  e  ao  hombro 
uma  espingarda,  e  António  Carlos  Ribeiro  do  Andrada,  os  dois 
nnicos  membros  do  dissolvido  governa  reputiltcano  que  não 
desei-taram  na  hora  do  perigo. 
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Bra  qtiasi  ao  sot  posto  qaando  essa  plialaage  heróica,  batida 
pela  fiJvcraiJaElc,  aquartelou  no  referido  engenho,  que  pouca 
tlintava  lio  Oiinda. 

Assim  abandonado  o  Recife  pela  escolhida  guaraição,  pro- 
clamada a  antorit^adc  da  realeza  e  arvorada  nas  Cinco  Pontas 
a  bíiodeiía  de  PocUièiiil,  pareceu  impossÍToI  a  chefes  desse 
gnipo  de  patriotas  persistirem  aa  lucla,  e,  retinlndo-se  Tenório 
a  mais  olfioiaes  em  conselho,  deliberaram  o  fraccionamento  dai 
Iropas  e  o  disfarce  ilas  rcílimenlns  para  imraediala  dobaríiadi. 

Resolvida  a  fu^a,  o  patirc  Jouo  Ribeiro,  qiic  ralcnle  partira 
com  o  exercito  para  o  lucro  certo  dos  perigos  da  guerra,  senliii 
\aciilar-lhc  a  fA  no  tumulluario  da  sessão  e,  pnra  pôr  l^rnio  h 
vergonha  de  fugitivo,  [lediu  á  morte  a.  ultima  canctliai:ão  com  a 
Tida. 

E  e!!a  cntregou-lho  compassÍTa  os  elos  lorlorantes  do  veneno, 
contra  os  quacs  o  dc5Í]|iiilÍ  !o  padre  riu  arrebenlar-se-lhc  a 
ta^a  dos  dias. 

Posta  cm  pratica  a  assenta'Ia  evasão,  o  silencio  doscaminhoi 
e  o  farfalhante  das  mailas  Foram  despertados  peloB  ca  ilelosos 
tropéis  de  Domingos  Tenório,  Barros  Lima,  Pedroso,  António 
Henriques  c  padre  Tenório,  que  em  larma  se  esfaparam  do 
Engenho  Pau'Í8ia,  esijuívando-se  fts  reprcsidlas  do  governo 
restaurado. 

Ao  sabel-o,  os  soldados  amotinam-se  nos  alojamentos,  des- 
pedaçam as  armas,  prorompem  em  imprecações,  vendo-sc 
trabidos,  dispersando-se  atinai  em  peqoenos  handos  p(>1os  po- 
voados próximos  e  selvas  remotas. 

Poncos,  bem  poi;cos,  na  desesperança  do  momento,  rrgtiar- 
tlaram  fulminados  a  5orte  qae  lhes  seria  disliibuida  por  rnSdí 
dos  coiilrarlos. 

E  ella  nío  tardon,  à  noticia  da  deserção  de  que  fOra  sabedor 
O  marechal  Cogominho,  qtie,  no  domioio  absoluto  da=  forrai 
de  terra,  para  alli  lizera  seguir  desticamentos  com  ordens  d« 
aprisionar  os  vencidos  dispersos  e  os  que  alli  pernianecesscn 
h  merco  do  acaso. 
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Varejaili)  o  pngcnlio,  camprindo  o  mando  do  rhefe  miliiar, 
as  Iropas  ii  ona  cliicas  dcseiiiernifam  da  capella  o  cadáver  apc- 
(Ircrído  do  sacenlole  republicano  João  Ribeiro  e,  levaiido-o  ilc 
Mslos  pela*  ruas  do  Recifr,  liii<-aram-lhc  a  cabeça  de  marlyr 
no  pelourinlio  míildilo,  ao  escarnco  íia  miilliFão  estrangrira  no 
reqiiinttí  de  suas  paisucs  sanguinárias. 

Ao  terror  que  as  autoridades  perversas  iiifumliani  por  todi 
a  parle,  as  cadeias  enchiam-se  de  palriolas  o  de  snppo^loá 
ciiiii;'lices,  l«rtdo  eUa?  como  ccoadouros  as  prisões  da  Batiia, 
<iuedivam  passagem  aos  fuzilamentos  summarioseapparalosos. 

Ái  Yct.es,  II  meia  noile,  íis  luzes  das  lochas  que  ferinm  como 
f-Azh  as  esjmdafl  reltizcides  àti-^  cscoilas,  as  procissões  doa 
maTiyrcs  serpeavam  nas  ruas,  dirigiam-se  aos  embarque*:, 
dcsapparecendo  fior  fim  os  tmslos  lívidos  e  acorrentados  do 
corlejo  nos  porões  abafados  e  immiindos  dos  navios,  que  os 
ti'an3porlariam  a  plagas  baliintia?. 

E  ,\tilonio  Carlos  e  Frei  Caneca,  Marlíiis  e  Pedroso,  o  Dr. 
CaMa^,  o  deão  de  Olinda  e  Qiiiiins  oiilros,  cliiimbadosiis  taboas 
da  corveta  Carranco  c  da  Mercúrio.  soíTrcm  a  aêde,  a  fome 
e  03  borrares  na  desliumana  e  dolorosa  travessia  4]ue  linha 
por  li'rrao  os  cárceres  e  a  pena  ultima. 

Mais  realistas  que  o  rei.  Horirigo  Lobo  e  Cogominho,  sem 
ordem  do  governo  do  Río  de  Jrneiro,  devastavam  Pernaiii- 
huco  com  os  assassinatos  c  as  prisões,  com  o  saque  e  a  vio- 
lação do  lar,  tendo  por  agentes  dos  nefandos  crimes  a  desen- 
freada soldadesca  lusa  c  os  compatriotas  seus,  no  Irípudio 
cannibalesco  de  oi1io*  covardes. 

As  levas  de  palriotis  tom  destino  íi  Bahia  alliviavam  as  pri- 
sCes  do  Recife;  a  capital  pernambucana  adormecia  em  sobre- 
s.illos  de  cataléptica,  resosijando-se  o  Conde  dos  A-rcos  &  visia 
dos  infelizes  que  chegavam  por  mando  dos  generaes  realistas, 
qmi  ilispnlavam  enlre  si  a  primnsia  na  adularão  c  no  crime. 

Três  dias  depois  do  desembarque,  o  nratoiio  dos  condem* 
Dados  á  morte  abria  as  suas  portas;  c  a  commissão  militar, 
insiallada  no  palácio  do  governador  gerai,  nSo  tardaria  a  de- 
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eiíir  da  sorti  dos  palrict  silIuMres,  que  isoladamenlc  jiiKifirn 
nos  inrernacs  i;egrcdos  dos  caiccres  ou  apodreciam  devorados 
daverioina  noe  infectos  ctilãculos. 

Para  mais  augmentar  o  liorror  daquellcs  ryclos  ilanti-scos, 
ia<]»'\  c  dalli  partiam  gritos  c  gemidos  de  algucm  que  se  estor- 
cia Dioribtiodo...  E  a  luz  do  candiciro  do  ledo  avivava  poças 
de  sangue  sobre  a?  quaes  arquejavam  e-cravos  negros  nas  lor- 
tiiras  da?  sarrjs. 

Fimccionaiido  o  tribunal,  os  rio?  da  corveta  Mercttrw  llie 
fão  nprcsiintados,  cortendo  os  processos  com  as  apparcncías 
l-cgacs,  embora  o  Conde  dos  Arco;  e  a  commissão  jáhoaveísctn 
pr«viamcnt':  d^lilierado  a  respeito  das  sentença;. 

Esgotados  03  tramites  da  accusação  e  defesa,  os  presos 
escollados  voHaram  á  cadeia,  enlrando  minutos  depois  o  juis 
relator,  que  lou  a  scnlcaça  ifuo  coiidcmnava  á  morte  a  Domin- 
gof  José  MariiDs,  ao  padre  rQ<'?^tre  ftligucl  Jonqiiim  de  Almeida 
c  Castro  c  a  Josã  Luiz  de  Men  ionça. 

Entrados  estes  no  oratório,  a  noile  aíij;Lrou-;c-ihes  a  lampa 
de  um  lumulo.  e  a  sua  consciência  rcpublícaiu  uma  olaboragão 
dos  atiroias  da  lílicrdiiilc. 

E  ires  frades  a'eniavam-il'iBsa  «spciançado  cèu,  ftmhalando- 
03  no  sonho,  que  não  fijida,  du  vida  eterna. 

Enlevados  nos  idèacs  supremos  da  redempeiiio  lira^ilcira, 
cssís  marlyre?  esciilavam  imperlurbaveis  as  palavras  satio- 
sanlas  dos  ministro?  dn  Deus,  mas  em  suas  vig'i]ias  de  pade- 
ctnles  a  Esperança  erguia  para  elles  o  sãu  caLix  ref^plaQdccenlc 
DOS  climas  sempre  puros  da  liberdade. 

Cedo,  porém,  a  sentinelia  da  cadeia  deu  signal  de  soldados 
â  distancia,  e  o  povo.jii  apiiihad<>Qas  roa^eprai^as.  nas  junellas 
e  nos  telhados,  attentava  o  movimento  do  préstito  fúnebre  do; 
que  iam  ser  executados  pela  justiça  de  ct-rei. 

Dentro  cm  pouco  o  pregoeiro  se  adiatita  a  cavallo,  ntimcroi^a 
escolta  guarnei-e  os  padecentes,  que,  descalços  e  dí  baraço  ao 
pc£<:oço,  descobertos  e  vestidos  dc  alva.  caminham  Qrrocs  para 
o  lociíl  do  suppliáo. 
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Ao  to<[iie  de  clarín.*,  &<>  c^rârvar  ilns  carallos  <Ias  batedores 
que  abriam  alas,  ao  rumor  <ia  popiilaçii  at:opeIlando-se  no 
séquito,  aqoclUs  (rcs  frontes  sublimes  recebiam  na  face  «s 
primeiras  flores  de  luz  com  que  ^e  toucara  a  manhã. 

O  cantpo  da  Polrom,  míJilarmeiíte  occupado,  apresentava 
nni  aspiiciú  impressionador  e  estranho... 

E  a  Itirba  ondcuvu  afastando-se.  os  clarins  soavam  mais 
pertOt  s  0^  condcmniido.s  ti-<tn.<puntiam  resolutos  o  scenarío 
que  as  tyranniaK  proporcionam  i  immorUUdade  de  suas  tÍcIÍ- 
mas. 

Postados  cai  linlio,  occiípaiidu  o  centr(>  o  grande  patriota 
Domingos  José  Slarlins,  os  rebeldes  pernambucanos  aTultam 
entre  os  confessores,  não  sentido  jA  o  peso  das  algemas  que 
tiniaiA-llies  nos  pulsos. 

De  r^^pente  a  voa  do  commando  se  fez  outir,  os  soldadas 
executores  dostacain-se  das  fllcinis,  e  un'a  phrasc  foi  com«- 
{adi  por  Domingos  Martins  paraacabal-a  no  céu. 

—  «  Morrft  prlti  cansada  Ubfír...  ■■ 

Nesse  instante  uma  detonação,  como  um  bando  de  ates 
ne^Ta:;  qim  suspendesse  o  rdo,  repercutiu  Ingulire  no  espaço, 
aninhando  debaixo  de  suas  aias  iim  gnipo  Ires  vezes  santo  de 
suppliíiadof!... 

E  os  cailavcres,  carregados  pelo;  i;alés  das  enxovias  do  rei, 
foram  levados  a  enterrar  ao  ccmitcrio  avillaiite  dos  escraTOs. 


Mello  Mobaes  Filho. 
{Quadros  «  Chrçiiivat} 


jerdade  da  Egrefá. 


Liticrdade!  Dac  liberdade  i  Egrcja  de  Jesus  Cbríslol  Ella 
não  vos  iovade,  elU  aão  vos  violenta,  deixa-vos  seguir  o  vosso 
rcj^iilisiDo,  úu  quaosquer  doutrinas  ou  soíCas  que  queirans 
abraçar. 

Dcisac-a  também  regular-se  livremeate  conforme  suaa 
leis. 

Oh,  bemavenhiradas  cadéas  que  d&rão  de  si  a  liberdade  da 
egreja  do  BraEÍl!  Remaventuradas  agzreasõís  e  injustiças,  que 
estão  desfwrtando  em  tinta»  almas  o  fervor,  que  andava  l5o 
amortecido,  Jas  verdadeiras  cremjas  caibolicas ! 

O  que  parece  uoi  pdr  do  sol,  é  ama  aurora !  A  crui  nàa  do 
Calvário  ealá  anuurtciando  uma  resuiTfi<;So!  Essa  crise  dolo- 
rosa que  a  muitos  se  alignra  mortal,  l^  a  passagem  pira  a  vida! 
A  Iu2  in'i  seu  caminho  para  o  futuro,  para  iim  fularo  esplcn- 
dido  e  í^lorioso,  apezar  das  trevas  c  desfallecinieatos  do  pre- 
sente. 

Ruja  a  tormenta  embora  ;  cerre-so  a  noito  sobre  esse  triste, 
niDDdo,  que  parece  querer  voltar  para  o  paganismo 

Os  |>har<^cs  estão  accesos;  a  costa  toda  ílluminada! 

A  doutrina  cailiolica  oifirina-su,  em  ioda  a  sua  força,  em 
,1oâa  a  sua  beltez,i. 

Utvcmoj  de  transmiltir  a  todos  esta  luz  da  verdade  que  faz 
&  felicidade  da  nossfi  viiia.  \  força  de  soffrimentos,  do  esfor- 
ços, de  sacrilicio:!,  uieiicaudo  ad  armas  paciticas  da  oraçiio  e 
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<ia  palavra,  eonse.jtiircmoí  chamar  noss&s  irmãos  âesviadosi 
STiavc  communhão  da  cgrcja  de  Jesus  Cliristo. 

Quanlo  a  mim,  apexar  de  mlnhai'  cadéas,  sinto-me  feliz  de 
viver  para  liuar  e  sotírcr,  <le  vivei-  para  dav  um  lestemiinlio 
de  lidelidadc  com  que  devemos  servir  a  pátria  da  icrra  e  a  pa- 
iria  do  cio. 

Ccniemnem-nie  os  homens  como  um  racínora  e  um  re- 
lieldc. 

Quando,  com  a  mão  tremula,  ollcs  tiverem  lavrado  c  ossi- 
}:nado  a  minha  sentença,  [irmc  na  minha  consciência,  ccrio  de 
tovfcilo  o  meu  dever,  oitiarei  iraiiqulllo  para  o  cÉo  o  direi-; 
—  Appciio  para  a  justiça  de  Deus! 

D.  Antokio  Mackdo  Costa  (Bispo  do  ParA). 


Génio  dos  povos  germânicos. 


Uotive  dons  momentos,  um  na  bi^toria  do  globo,  outro  lu 
lilsloria  da  humanidade,  em  que  das  plianlaslicas  regiões  i'0! 
norte  da  Kuropa  desencadearam-SB  tempestades  indescripli- 
vcisa  assolar  medunliac  violeiitaiiieiile  as  bandas  du  meift-dia. 
O  prLm:''  o  foi  quando  das  mai^  altas  latitudes  da  Scandinavio 
desceu,  no  período  quaternário,  íiquelle  oceano  imptitiioso  que, 
com  o  alvião  de  suas  ondas,  Jesagrego:i  rochas  aluiu  oioii- 
laiih:is,  i:ttvmi  itiil  valles,  imprimindo  ao  onveloppe  leliurico, 
ii'aqiiella  parte  do  planeta,  uma  pliy^íoiiomía  extraiilia mente 
iiíiva.  O  scgiiiido  foi  <|u  indo,  dds  mysteriosas  llorcalas  ia  Ger- 
mânia sahiram  cm  tialiilliues  iiidtãciplinailos.  n  is  invencjveb, 
aqiielies  liarliaros  de  olhos  feros  e  azues,  cnbeUos  minos  e 
falattira  eleoada,  qiie,  no  século  V,  ruiram  epilépticos  contra 
Cl  iijiperio  roítiano  do  occiJciile,  e  depois  de  desmembrarem  o 
colosso,  espalharam-se  por  quasi  toda  a  Europa,  gloriosos,  oa 
plenitude  da  Forra  e  da  vicloria, 

—  Dous  líaladysmos,  dir-se-ha... 
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iim;  mas  i3ou5  caiaclysmqs  oecessarios  e  de  rcíullaJoí  Fo- 
lichsimoí. 

A  revolução  geológica  dea  aos  europeus  o  solo  em  que  lioju 
pisam,  (iesuudou  as  mijiitunlias  une  actualmente  rsIílo  crivadas 
de  tiineis  «  galgiiias  por  viadurUis,  formou  os  leiíos  dos  rios  e 
opulentou-llies  as  nasceiues  .  a  ruvu]uç,~ii.i  luinian.i  lanroii  as 
bases  de  um  outro  «slado  de  cousas^  fuadou  nacionalidades  no- 
ras,alargou  o  circulo  d;t  historia  e  a  esplierailaaclividade  social. 

O  povo  que  jjrovocoii  Ustes  aconteciíiiiiiilus  u  que  i^oiicorreu 
de  modo  dirixio  para  que  elies  se  realisasseni  deve  ser  eaca-^ 
rado  com  sjmpadiia  e  estudado  com  iuieresse. 

Ora  este  p«vo  foi  o  goi-mauo.  Façamos,  porlanlo,  rapida- 
mente a  sua  psycliologia. 

Ramo  d'e8sa  grande  arvore  aiyana,  cuja  reitilisante  somljra 
projeclmi-stí  primeiío  na*  visinhanças  do  Hymalaia,  e  em  se- 
guida estendeu-se  na  dírocçjio  de  oeste,  como  «pie  acompa- 
nhando a  marcha  apiiareate  c  diuturna  do  Sol;  os  germanos, 
como  o«  celias,  os  hcllenos,  os  ilatos  c  os  líthuuno-slavoâ,  trou- 
xeram para  a  Europa  as  lendtncías  p^ychicas  da  raça-wia/ví- 
e  mesmo  alguns  resipâcios  das  primitivas  ínsiituif^õe-i  religio- 
sas e  sociacs  do  (ronco  coinmnin. 

Mas  tendo-se  [lilTerunriado  e  especializado  as  aplidõe;  de 
cada  um  d'eííei  grupos  da  familia  iiido-ouropiia,  tendo-so  mo- 
diSc-ido  progressivamente  a  idiosyncrasía  de  cada  um  sob  a 
pre^-ião  do  condicionalismo  meso!ogii:o,  veio  o  cai-acier  germâ- 
nico a  separar-se  |ir(j''iindariieate  rio  dos  o  itios  povos  irmiioá,  e 
especialmente  do  dos  holleno«  e  latinos.  | 

Ao  pisso  r|ue  ostcs,  saliidos  muito  ct^do  da  primitiva  tenda 
iccàtral  e  logo  eslaln-li-cidos  soli  mais  doce  clima  e  sob  céo 
mais  puro,  preparavam  a  argamassa  ([ue  iaservír  ã  consirucçiio i 
do  surprelieriiicale  edilicio  groco-romano  ;  arjuellcs  —  os  ger- 
manos —  inieriiavani-se  independiinlus  e  errantes  pt?las  terras 
do  norte,  acanipando,  i|uasi  nós,  íts  margens  dos  rios,  caçando 
e  combatendo  sob  a  foUiajícm  espessa  e  rumorosa  dos  Iiosques 
rcyliínioK  nu  nas  clareiras  [lavorosas  da  Floreíla-No^ra. 
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Uma  Ul  existeocia  nómade,  a.ci;identad»  e  avenlurosa,  úbs^ 
perto»  a  eneoiidrou  n'esics  barliaro-  o  sentimento  de  amor  e 
vcneraçào  pela  valeniia  e  pola  íoiça,  o,  como  coiwequencia,  o 
respeito  pelo  valor  iiidiviJu»!  —  fonle  de  toda  cooqDÍsla  e  de 
lodo  poder. 

[siooHo  Mabtims  Jumoji. 


CRITICA  LITTERARIA 
Cornelío  Tácito. 


Tácito  pensava  e  dizia  :  —  Nao  estou  com  meios  lermos, 
agarro  pipias  guclas  o  meu  inimigo  e  o  estrangulo...  —  Esle 
pulso  f6nle-se  em  cada  pa^^Iita  áasAimaes. 

Lembrai-vos  que  elle  se  esmera  em  descrever  a  morle  de 
Agrippina.  Ale  o  lume  vivo  das  estrellaB,a  gerenitladudocio,  o 
silencio  da  noute,  a  maviosa  melancolia  da  solid&o,  invoca  c 
cita,  quaes  incorniptiveis  e  eternas  lestemunlias  contra 
Nero  !... 

Dizei  se,  tendo  lido  aquella  pagina ,  podí-is  imaginar  um 
monstro  peior  que  este  itiíame  inaEricida,  que  dc«nuiia  o  ca- 
dáver da  mãi  para  contemplar-lhe  os  graciosos  cíiniornos,  as 
encanlidoras  íôrmas  I  Dupla  proíanaçâo  da  natureza  b  da 
murtc! 

Tácito  posRue  a  arie  ii^  vasar'  na  alma  dos  leitores  (odas  as 
ítias  cóleras;  de  iocutír-lhes  no  coraçio  a  satânica  alegria  de 
iQartyrisar  os  réos  que  pune. 

Ua  n"esia  mão  que  fere,  um  eslrcmecimenlo  voluptuoso  de 
íftzo...  Parece  tactearcatla  gemido  do  lorltiraio,  detatendo-se 
no  cavalletc...  Espia-lEie  aló  a  ultima  agoaia... 

Crava  os  olhos  tio  condemjnado  cora  a  aucia  terrível  da  pan- 
lliera;  lança-lhe  as  garras;  hnha-llie  as  carnes;  sorvc-lh«, 
golla  fcgoUa,  o  saagUG  que  escorro... 
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Tem  in!)lm<to9  ferinos :  íe  lhe  escapam,  entre  os  eloquentett 
claniurcs,  iins  rugutos  aliafado^... 

Náo  faz  como  09  saeríficadords  aniifios;  aão,  não  epjerírtalib 
as  viclimas  :  ío\^  cm  avillal-oí^  pricneiro. 

Sorri  quando  as  marca  barbaramente  com  o  Tcrro  em  brazi. 
In-tia-se  conlra  ellas,  e  não  liestta  a  esbofetear- 1 lies  as  Caces... 

Nãv  iierpassa  por  ai|tielle  espirito,  sequer,  uma  vaga  emo- 
ção de  humanidade,  um  sApro  de  misericórdia;  sente-se-lbc  a 
(errea  rigidez  do  cutelo. 

O  esiTlú  de  Tácito  i^  um  eualpcllo,  niunejado  pela  lentcí- 
dade  de  impassível  anatómico,  dissecaiiâo  visirelmenle  com  u 
ptcieociae  o  amor  da  arlc. 

A  coDdsÃo  da  phra;d,  a  solemnidade  do  tom,  as  reflexões 
piiDgenles,  as  súbitas  erupções  de  cólera,  a  rapidn  dos  pene- 
dos, tudo  revela  que  a  esclosíva  preoccupação  do  cscriptor  é 
não  perder  o  lempo  de  supplieiar  os  pacientes... 

Bem  lhe  cabe  a  expressão  escliyliaaa  de  Victor  Uugo  —  è 
um  bomem  abysmo! 

^a  peiína  de  Taciío  a  historia  deixa  de  ser  a  musa  antiga 
narrando  os  acontecimentos  do  passado  :  é  a  riemesis  rin^t- 
tiva,  que  abale  e  esmaga  o  vencido. 

A  indignação  qne  llia  referve  nulma,  niio  conlém-se  nos 
Itmiles  traçados  pela  razão,  apreciando  as  acções  humanas. 
Tatilo  finge  defíconhecer  a  fatalidade  das  circuinstancias  e  o 
obscurecimento  da  consciência. 

Ellc  lem  mais  imaginacilo  do  que  Danie;  saberia  com  mais 
perversidade  atormejiiar  oa  reprotios.  Shalcapcare  não  «  e\cede 
na  concepção  das  sinistras  personagens  dos  seus  dramas ;  deixa- 
llies  ao  menos  alguma  cousa  de  humano.  Os  malvado»  de  Tácito 
são  crcações  que  desmentem  as  crealuras  da  natureza;  sio 
monstros  completos. 

Quando  termina-se  a  leitura  i3*essas  paginas  pavorosas, 
deiesia-se  a  humanidade;  vacilla-se  em  crãr  na  coexistência 
da  bem  e  do  mal,  e  pergunta-se  se  a  humanidade  è  feitura  das 
mios  de  Deus,  conforme  a  sua  imagum  e  semellianga. 
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Tácito  n3o  é  sõ  um  esiTÍplor.  é  um  profundo  plillosopl 
UimL)eni;  não  prafe$j;i,  porétn,  ao()ru  a  personalidade  humana 
muiliuinii  das  consulado ras  idéas  da  Plii^ãi  úu  de  Cicoro,  as 
quaes  —  raios  des,  rfiiidiílos  da  verdade  clerna  —  cortavam  as 
Irévas  do  paganismo.  Parec«  calumniar  e^ta  natureza  humana, 
qiic  não  é  Ião  desprezjvoi,  e  para  nò»  tum  oulra  valia  depois 
do  supremo  sacrilkio  do  Culvario.  Certo  cila  nunca  perdeu] 
tolalmcQlt:!  od  sulilimcs  inf  lindos  de  sua  origem. 

Não  se  jiíd:  crír  na  justira  do  liÍ5torÍador,  por<iue  é  o 
ro(|iiinlo  do  odiu.  Não  se  vd  n'e[l6  o  juiz  nu  juprcmo  e  imp[>J 
nente  imparcialidade,  n^i  majestosa  serenidade  da  razão. 

Representante  úc.  tudas  ai  cóleras,  do  Itrdos  os  soUrimentos, 
dic  é  um  inimenja  brado  de  maldição  contra  o  de^polisnio  e  a 
ifljuslíça  :  condemna  e  não  julga;  vinga  e  não  se  sacia. 

Despojai-o  do  cs|ilcndido  e  admirável  cstylo;  lirai-lhe  es^a 
eloquência,  que,  segundo  a  jihrasc  de  S.  Paulo,  é  uma  espada 
de  fogo  ou  urna  palavra  que  corre;  apagai-lhe  a  aareola  de 
Jnz;  não  podereis  supportal-o  algumas  vezes. 

É  um  espectáculo  rjue  confrange  a  alma,  indigna  a  razito, 
levanta  o  horror  na  eonscicncíaj  a  continua  presença  do  algoz 
com  as  mãos  tintaj  de  aatigu-'... 

líxn  nossos  dias  a  Fiança  tem  testemunhado  as  colcnn  vin- 
gativas c  impotentes  d'ura  nobre  espirito,  o  Tactto  do  segundo 
Império;  mas  estas  nito  vos  iriitam ;  não  podi:Ís  doivar  do 
admiral-as.  Ficais  amando  o  velho  e  glorioso  poeta,  o  derra- 
deiro e  liríiliantc  paladino  do  século,  solitário  na  arena  dos 
grandes  combates. 

E  que  cni'onlraisn'esta  alma  todos  os  sentimentos  que  fazem 
a  honra,  a  nobreza  e  a  santidade,  quer  da  pcísoi,  quer  do 
género  humano;  cnrontrais  principalmente  a  piedade  su- 
prema. 

Tacilo  não  se  fez  amar,  fazcndo-se  admirar;  inspira  Cerror; 
â  o  génio  do  remorso.  Não  escreve  ^-  grava,  e?eul[;e;  quW' 
pelriíicar  as  palavras  para  n'ellas  cleniisar  o  pensamento  [Ia 
vingai. ça;  dir-se-liia  qic  el!e  teme  nào  lerem  ellas  eTicacia  de 
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perpetnar  as  ignominias  e  perversidade  doa  lyraunOB  o  a  abjec- 
ção (los  povos. 

Prcscnliu  somente  poderia  ser  lido  ã  meixé  do  astulpuiral 
«slylo.  Previu  qiie  a  posteridade  não  se  associaria  a  seus  lan- 
eorci.  embora  lamentasse  as  victimas  e  condemnasse  os  vtrdu- 
go»;  b,  notaado  a  deficiência  de  humanidade  na  rnllcxivcl  scvc 
ridade,  não  ap pia ud Iria  o  escriptor  que  convertia  a  historia 
ii'uni  p.)sl€  de  snpplicíol 

O  artista  lenloii  desliimliral-a,  a  &  força  de  génio  opulenloii 
a  sua  obra,  de  modo  que  tem  conquistado  a  soa  admiraçiio  a 
conseguido  iliAÍar^^ar  a  inexorável  viiii;ari(;'a  cm  bem  merecida  e 
Jegilíoia  jnali^-ai 

EtlNAPlO  DEIltã. 
{ReiAsta  Braxittira.) 


António  José  6  Molière. 


Veahamosao  Amp/ii/ti-iào.  Umcríidito  escriptor,  o  Sr.  Theo- 
philo  Oníga,  suppõe  que  a  iaien(;ão  do  poeta,  n'es£a  comedia, 
foi  pitiiar  em  Júpiter  a  pessoa  de  D.  João  V,  siipposicâo  qiic 
deiidamenle  examinei  c  me  parece  iDleiramenie  gratiiiia.  Cuido 
que  o  emÍDeiite  critico  faz  da  coincidcncía  um  propósito,  o  fun- 
damenta a  sua  suspeita  na  possível  analoj^ij  das  aveiilnras  do 
deus  pagão  e  do  rei  christão.  A  analogia  podia  ser  um  ele- 
monto  de  prova;  mas  desacompauLida  de  oulras  nito  faz  cbo- 
gar  a  nenhum  resultado  dofintlivo.  Ora,  liasta  ler  o  Amphy- 
triõo,  batila  comparar  &  .íiiuaçao  do  poeta  e  o  tempo,  pira 
varrer  do  espiíilo  semijlhanlc  liypo|}ie»L-.  Certo,  não  falinva 
andacia  ao  poeia;  ahí  está,  como  exemplo,  a  definição  dn 
jusliça  feita  por  Sancho  na  Vida  de  Quixote;  mas  entre  a 
generalidade  d*esse  trecho  e  a  satyra  pessoal  do  Jmp/íy/rífl«  vai 
am  abysmo-  Occorre-inc  que  do  Amphyirião  de  MoIit;re  lam- 
bem se  disse  wv  aliusão  a  Ltiíz  XIV;  com  a  diderença  íjuc  cm 
Fraaça  não  se  attrlbuíu  a  Molière  a  intenção  de  ferir,  mas  de 
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ser  agr&davel  ao  rei,  qae  lhe  buvía  eacommendado  a^nelld 
apollicoic  de  suas  próprias  aventuras  opin  So  csia  qua,  por  se- 
não compadecer  com  a  dignidade  de  Luiz  \IV,  foi  dfl  iodo  con- 
dcmnada.  r^áo,  não  ha  motivo  para  auribmr  a  Âotonio  Josâa 
iiiteni^lo  qtic  lhe  siippúe  6  Sr.  Theophílo  Braga ;  e,  se  UtI 
intenção  exislisM,  o  desenlace  da  coiredia,  quando  Japitcrse 
deolara  acima  da  lai,  viria  a  ser  de  u::i  sarcasmo  tão  crti^  qite 
nem  podcrU  sofTriM-o  o  docoro  rt^al,  nani  ai  eati  curtam  os  com- 
prcbondal-o  D'aqui?ilc  século. 

Evidi^ntemente  o  judeu  achou  na  avcn.itra  pagÃ  o  mesmo 
que  llw  acharam  Plajio,  M<>lièi-e  e  Ctmòus  —  um  assimiplo 
prcstadio  &^  comtinaçijes  sccnícas.  e,  demais,  singniânnente 
próprio  para  as  chufa*  do  Bairro-Allo.  Dcínecfissario  «'■  dizer 
ce  tramites  d*essa  travessura  de  Jupiter,  que,  namorado  de 
Alcmcna,  toma  a  figura  do  marido  o  vai  &  casa  d'clla,  acompa- 
nhado de  Mercúrio,  qu'?  copia  as  feiçtics  de  Sonas,  criado  de 
Amphjtrião.  Ono**o  poeta  seguiu  no  principal  a  Tabula  que 
encontrou  DOS  antecessores,  fazendo-lhe  todavia  as  alicrações 
suscitadas  pelo  gosto  próprio  c  da  platOin.  As.iim,  o  Sósias  de 
Planto,  de  Wolière  e  de  Òamões,  é  na  peça  de  António  iftséf 
um  Saramago.  IN&o  lhe  mudou  elle  o  essencial ;  mas  irocando- 
Ihe  o  nome,  obedeceu  ao  syslema  de  dar  aos  criados  nomes 
I  riescoi.  O  de  Jason,  nos  Encantos  d^  Medéa,  cbama-se 
Sacatrapos ;  ha  nas  outras  operas  um  Caranguejo,  um  Eârii- 
siote,  um  Chichisbéo.  São  nomes;  não  vaiem  mais  db  que 
nomes.  Nem  Molièi-e  chímou  Dandin  ao  principal  personagccn 
dO'  uma  das  suas  comedias  senão  pam  caracterisal-o  desdfr 
logo  de  um  modo  jovial ;  não  prelendcu  outra  coiisa.  Comludt), 
a  ohser>'açBtí  em  relação  &  António  José  tem  ura  valor  de  am 
rasgo  3i-^nilicativ9. 

Cotejando  o  AmphytriSo  de  António  José  com  os  de  seus 
antecessores,  v(!-3c  o  que  cila  imitou  dos  modelos  eo  qtie  de 
sua  casa  introduziu.  Jà  dhse  que  no  principal  íeguiuoa  a  lodos; 
mas  nem  sempre  30ul»e  escellier,  e  darei  d^issa  am  oxemptO 
claro.   Camdes,  que,  não  sendo  poeta  cómico,  era  todariã 
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nomcm  de  Ucio  e  iroslo,  corrido  antes  de  Motière,  o  desenlace 
do  AmpJtgírião  de  Flatiio.  Na  comedia  d>stc,  logo  depois  de 
explicar  Jtipiíer  os  et^uivocos  da  situaçÃo  e  de  annunciar  ao 
marido  de  Acmeoa  qne  o  Tilho  d'e9ta  é  seu,  tDo«lra-se  Amphy- 
trião  ÍQleíraiiiento  satisfeito  c  glorioso  com  o  desenlace.  Gamôea 
snppiiinia  tão  siogalar  conícntamcnlo,  c  o  mesmo  Tez  Molière; 
em  ambos  os  poetas  Am{ih)'trião  ouve  silencio  o  as  declarjçuej 
do  p:ii  dos  deusoí,  sem  que  Alcmeiía  assisla  a  ellas.  António 
Jo9í,  não  só  não  se2;uiu  nessa  parle  os  modelo^  receiílc-s  mas 
at<^  carregou  a  mão  soiíre  o  qtic  imitou  de  Planto.  Ã  alegria  do 
seu  ArapbytriSo  e  da  siia  Aícraena  é  tão  franca,  tamanho  éo 
alvoroço  dos  dous  esporos,  que  realmente  chega  a  oITt-adcr  as 
leis  (ia  vcrosimiUinn^^o,  aínd^  tratando-íc  de  um  ca-io  divino. 
N'fisle  ponto  António  José  foi  antes  inndvertid)  do  qne  oftrigado 
(lo  poslo  pubrioo.  Outro  caso  :  nas  comedias  anterioi-es  nao  lia 
ncnimm  logar  om  <\nc  Alcmcna  Teja  ao  mpsmo  lempi  os  doja 
AmphytriSes;  e  isto  não  só  era  necessário  porn  pi*of(>ngar  e 
jiislificar  os  eqiiÍYO:'o*,  mas  atf  o  csigia  a  Yern>imilhn:.ija ; 
porque,  desde  que  Alcniena  clie,;;assc  a  vir  Jiiatos  os  dou* 
exemplares  exacto^  ilo  marido,  sahia  da  lioa  íi*,  qae  dcrve  du 
f.iiidamenlQ  &  siia  illusúo,  para  cahir  no  maravilho  o  c  nr> 
ioextricaTel'.  E  é  justamente  o  que  acontece  na  comerfía  da 
judeu. 

Varaos  agora  ao  que  o  judeu  imito  i  dirjclamcnte  dfe  Molit-re. 
Ha  na  comedia  d'aquelle  um  caiaciei-,  o  de  C.ornucopia,  nm'hcr 
lie  Saramago»  que  não  tem  cquÍTalentc  na  de  Kanto,  nem  aa 
de  Camues,  o  qtic  si)  na  de  MolifTe  existe.  Molière  {è  obner- 
ração  do  La  Harpe),  fia:iiL"ndo  de  Cleanthis  mulher  do  Sr>ila*, 
inventou  uma  situação  parallela  à  de  Ampliylriflo  e  AlCmena, 
dando-lbe,  porém,  diíTercntc  aspecto;  Clcanthis  pflrtcncc  ao 
numero  das  esposas,  que,  por  serem  honestas,  cniííam  poder 
ser  insapporiavois.  Ora  bera ;  a  situação  a  o  caracter  de  Cleat;- 
Ihís  transportou -os  o  judeu  pura  o  sou  Amp/tr/lnào,  n  nSo  ;c 
pôde  dizer  encontro  rorluito,  scniSa  deliberado  propósito.  Baíla 
cotejal-os  com  espírito  advcrliilo;  a  dillerença  i^  de  tom:,  de 
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estylo;  substancialmenie  a  invenção  è  a  mesma;  as  próprias 
\ú<''M  reproduzem-se  &s  vnzes  na  olira  liu  judeu.  Assim,  logu 
lia  sceiía  em  que  Mercúrio  transformado  em  Saramago  [Sósias' 
ciK-oniia  a  mullier  ã'esle,  adiamos  o  iraço  commum  aosdoiu 
poetas. 

Machjux)  os  A&sis. 

(Revista.  BratlMm.) 


O  romance  contemporâneo. 


A  littcralura  vive  em  uma  ernlução  continua ,  em  um  renova- 
menlo  perpetuo. 

NSo  seria  diílicil  provar  que  Flaubert  provém  de  CKatcaa- 
briaiid,  BcniarUiD  de  Sainl-Picrre  de  Fénelon. 

Mas  eni  «jiie  sentido  se  opera  a  li-(insrorma';rio<la  litleralura? 

A  vi^ta  do  estado  actuai  será  possirol  determinar  a  $ua  fei- 
ção  futura? 

Alguém  jã  disse  que  a  raEão  de  ser  da  critica  consistindo  cm 
conhecer  o  presenlc  €  prover  o  Tulum,  a  missão  do  crítico  è 
«piínliar  a  correati;  Liltoniría  cm  ^ua  pa^saj^cin,  iiitei'ro^'al-3f 
aprofuiirlal-a,  delermínar-lhe  a  direcção. 

Mas, se  lançarmos  as  vistas  sohre  os  diversos  ramos  de  lillo 
ratura,  empoei. ilmoiilu  solirc  o  romance,  veiemos  que  o  iiatiiiu- 
lismo  cstà  condemnudo  a  de^appurocert  como  úo  appareceu  o 
realismo. 

A  preoccupação  constante  do  systema  a  que  noa  referimos 
tem  sido  fazer  physiologia  na  arte. 

Cláudio  Beniard  i^  o  siimmo  pontífice  da  escola. 

O  singiie  c  a  carne  con-tilueiB  todo  o  objecto  de  estudo,  em- 
qiinnlo  se  deíia  cm  completo  esqiiccímeitlo  e  ubandono  a  vída 
interna  com  as  sua«  profundas  e  variadas  manifestações. 

A  sinistra  ei)op^a  de  [iiiseria  —  Germinai  —  atii  esli  para 
provar  o  que  affirmamos. 
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E  rojn  sangue  podre  i]nc  lôm  sido  e^ctiplas  as  mais  rutiltm 
les  paginas  do  naiuralismo. 

Quando  não  é  o  sangue  podre,  serve  de  tliema  o  rut  romo 
em  Terrc,  oii  a  nudoz  impudica  como  era  Joce  de  vivre. 

Os  mercados,  as  minas,  ns  pciiitenciaiiis,  os  ho-pílaes  liíift] 
'«ido  ininiicioaa  e  inapstralraciUe  desciiplos.  Eiilrclaiilo,  poi 
mais  que  os  naturalistas  avo'uinem  a^  suas  conslnicções,  por 
mal»  que  alarguem  a  área  das  suas  longas  c  niUdas  dcs^rrípçôesg 
a  pon(o  dL-  Zoia  apresentar,  fol'  o  noniR  de  romance  Dèbãcle,\ 
esla  dclall^ada  narração  de  dnus  gigantescas  potencias  naciO' 
nacs  em  guerra,  o  leiíor  senlc-se  vi''lima  da  mjslificaíão,  co- 
Dliecen'!o  que  o  alvo  do  r  aUira'isino  não  é  seoào  icupor-sc  ao^ 
c?pÍrilo  por  03tapef;icLivas  dcseripçõe*. 

Nem  íc  «li^a  t]iic  Zula  o  seus  discípulos  enUegam-se  a  csie 
expedientr-  para  mo>trai'  a  inflnencia  do  mcío,  como  faz,  por 
«icmplo.Taine,  (ine  Riplica  Rcinbrandt  pela  ausência  de  sol, 
porqnanio,  convém  iiSo  csqiioier  que  entre  os  naluralisLaa  o 
meio  t  o  prÍDcipaL  cii:inonLo,  em  Cacti  do  qual  desapparecem 
Iodas  ai  idèas,  seniimenlos  e  voliçues. 

Em  Déf/ríck  a  reprcseiilação  da  guerra  é  a  contextura  mes- 
ma da  obra,  ao  passo  que  em  Guerra  e  Paz,  de  Leão  Tolsloi, 
as  admiráveis  tiarrações  du3  balaliias  de  SchtciigrabL-n,  de  Aus- 
lerliu,  de  Boroitino,  nâo  são  feitas  senão  pani  realçarem  a 
plij"sÍoiiotiiÍa  e  o  espirito  daqiiellas  originaes  ligaras  lio  rica» 
de  vida  interior. 

Assim,  o  que  caracteriza  o  ootavel  escripior  russo  é  o  tom 
humano,  o  traço  psycbologico  de  suas  grandiosas  creagões, 
eoiquanto  que  ZoIa  esquece  quasi  sempre  as  agiiarúes  e  movi- 
mentos da  alma  pelas  scenas  exteriores,  pelas  puras  descri- 
pçúes. 

Entretanto,  cumpre  confessar,  na  França,  onde  a  escola  na-| 
luralisia  teve  o  seu  berço,  a  formuU  não  tem  permanecido  lixa' 
e  toalteraveC  como  um  dogma. 

Em  Guy  de  Maupa^saiK  \h-  so  encontra  nienos  «equidão  de 
saíra  pessoal,  liumana. 
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É  com  iim  lantu  de  llrmcza  e  precisão  que  o  aator 
de  Uw  Vie,  Uel  Ami^  Fort  comme  ta  Mort,  hi  a  analyac 
iolerior. 

A  sua  p:i]rcholo^,  poK-m,  limila^-ie  a  itm  csiado  ila  alma,  a 
uma  pjii\ão,  a  uma  situuçuo,  a  um  acctdcnte:  iifio  è  o  estudo  do 
sertiumano  em  iod&  a  opulência  de  sua  vida,  em  toda  aciteasão 
de  5ija  rxi^tcncia. 

Psycliolo^o  mais  profuodo  da  que  Guy  de  Maupassiinl,  Paulo 
Boiu'gel  diagnostica  com  muita  felicidade  as  mole$lÍB3  morars; 
inas  falla-Ihc  aquQlIa  leniura  peiícliante,  A()ufl[a  pirdade  pun- 
gente, que  é  tiiu  i'Dcanlo  nas  prodiici;5&s  de  Dus[(ilcw:>ky. 

AntoDy  Uloadel,  reagindo  contra  a  exaj^eruda  iníluencia  do 
meio,  ao  Romanre  de  um  mestre  escola  cn'^ata  apanhar  a  nu- 
toreLB  humana  no  que  cila  tom  de  instável  e  ondulante;  mas 
ftwa  psycliolujjia  é  mais  racional  do  tjue  liuntana,  não  enca- 
rando as  quesiues  senão  pelo  &eu  lado  pliilo?o|)hico,  fazeotlo 
prcponiicrar  sempre  a  reUexiío  sobre  lodus  os  ouIjtjs  moYÍmeií- 
l09  da  alma. 

Como  o  Rúmancc  de  um  tnestre  escuta,  cscriplos  cm  reacçio 
aos  exageros  do  raeíulogismo  sào  Course  A  la  mort  e  Sens  de 
la  vie,  de  Kduard»  l\od;  Sousfceiiães  Barhai'es  c  Unhwwne 
liòrt,  de  Mauricio  Barres^  Gotufuéte  Ur,  Luiie,  de  Alberto 
Bataill(>j  Nuiis  de  Trisian  Soei,  de  Julio  Tcllíer  ;  Ama  de 
verre,  de  Maurício  Beautourg. 

Plnaliiienle  o  adorável  Julio  Gases,  este  solitário  tSo  lico  de 
Tida  intuitiva,  ião  acima  do  piosaísmo  e  da  trivialidade  da  vida 
ordinária,  produz  Boniiet  roíit/e  e  Ame  eu  /jciíte,  duas  obras 
primas,  cujo  estylo  sUtcndali  ino  parece  uma  esiiccic  de  luu^ica 
eneaotaJa  a  íraosportar  o  cãpiríto  du  leitor  para  as  mais  eleva- 
dos regiões  da  poesia. 

Do  exposto  fése  que  a  moderna  corrente  litLeraría,  desde  o 
realismo  com  a  sua  falsa  concepção  da  nalurezi  aLÈ  ao  idea- 
lismo, que  restringe  a  arte  a  um  etclualvo  ponto  de  visla  psy- 
«hologico,  caminha  no  seotido  d'esie  subjectivismo  «ipcrior, 
que  faz  o  humem  oncoiiirar  em  si  mesmo  o  seu  uliiuio  asjfJo  e 
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'buscar n«  âmago  xla  sua  piiqpriaiiiatiirea&  a  il^r  ôtí  «na  uMima 
esperança. 

JaoBOR    OntKNDO. 


Diário  de  Lazaro. 


4Jnnmal  phynto,  ^crTtndo  úe  raoclameuio  de  am  Jrania  an- 
gustioso, não  éiiir'a  bnd terna,  fnas  n)illeR.iria.  J^  no  siiculo  V'IU 
anlcs  <ie  nossa  iTacxQila  a  mu-ia  tisliraicd  a  uma  {iroduoçao 
iocomparavcl,  c]uc  morece  a  admiranlo  de  todog  os  que  se  dào 
ao  csiiido  doe  obras  deixadas  \tQ\o  génio  dog  hebreus.  Rcuaii 
considero-a  o  udeal  doipoemaaamitPWí. 

Quero  rererír-me  a  Iiistoría  de  Job,  a  quul  d'entre  iodas  as 
dns  leiira$  bibhcas,  dcpots  do  Génesis  e  dos  Evitntiellios,  é  a 
que  mais  filia  úmedilmj&ocsynipathia  do  povo. 

£  loiavra,  ainda  que  eisa  idéa  apporcça  ao  livro  de  Job  re- 
Tesiida  t1as  proporções  moif  amplas,  não  decxoa  fectiadas  ao 
co^cotio  âo  homem  iodas  as  portas  do  reino  encantado  do  ima- 
ginar. Esse  livro,  porór»,  está  fora  de  comparação.  IJn  »hi  ele- 
vação qucieíLCode  á  da  musa  de  SiJiillcr,  profundeza  qu£  vence 
a4o!geDÍo  de  Shake^p-^at-e.  .K  maior  misoria  depois  d&  noftíBa 
«puloDoia,  a  maior  desgraça  dopots  da  suprema  rcliciiiade,'d6FCs 
ib  traduzir  eis  sucaedendo  imaiodiatamenie  a  p^razeree  ÍDcompo- 
raTOís.,  emtím  a  Té  e  a  paoicncia  pei--lo  de  UeBcaml>are»r.  ii&  des- 
crença c  no  dcfCíporo,  dao  a  esse  poema  originacs  contiwteí, 
e  o  apresentam  como  o  modelo  mais  perfeito -oa  ]JÍnLiira  do  3o(- 
fiiiBonto  homano.  N^o  ha  noticia  de  aíllicçôes  Ião  c-ompleus 
na  hísioriu  da  liumanidadc.  O  grande  jiisio  soJrc  cnroo  pai, 
comoG^posOiComoamo^cotno  aidadún,  como  possoidni  de  lieiis, 
como  hospede,  como  crente.  Que  mais  resta  para  ulUígil-o'^ 
Nada  faiu,  Além  da  nuoria,  o  desprezo,  a  ingratidão,*  dúr 
moral,  tinlia  eileicoin4Íg«.a  dOr  physica,  tiuliaa  l^ra  «desde  a 
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planta  do  pé  até  o  aJlo  da  cabeça.  '<  Sentado  n'uni  monlur» 
lasjiuva  com  um  pedaro  de  tcllia  a  podrldàn.  »  Tal  é  o  drama 
que,  giiandi)  «  Roma  dSo  existia  aiitda  ;  qiiaitdo  a  tirccía  tiaha 
canios  harmoniosos,  mas  não  sabia  escrever:  quando  o  Egypio, 
a  Assyria,  a  índia,  a  Cbíiia  liaviam  passaiUi  por  muitas  revo- 
Jurues  inlelíectuaes,  polilicas  e  religiosas,  um  sábio  desconhe- 
cid«i,  fiel  ao  espirito  dos  antigos  Aw,  escreveu  para  a  humaDÍ- 
dade  n'essa  disputa  sublime  onde  o  soíTrlmcoto  i;  as  duvidas  de 
todas  as  idades  deviam  adiar  tão  i-.loiiaente  eipresiào  ». 

Não  obstante;  o  génio  d'esie  artista  privilegiado,  a  razão  esti 
dixeiído  que  da  sua  tfla  algans  6os  deveram  licar  sem  a  prc^tisa 
trama.  O  livro  de  Job  í  mais  uma  colossal  |ioiemica  philoso- 
pliicadi)  que  a  pintura  das  dores  physicas.  .\  fé  e  a  paciência 
sustentam  ahi  luta  incessante  com  a  duvida,  buscando  conhecer 
o  incognoscível.  O  poema  satisfaz  primeiro  a  necessidadea  do 
espirito  que  do  coração. 

No  Leproso  da  cíJade  de  Áosta,  cuja  veracidadft  tem  por  si 
O  (eslemunho  de  ãainle-&euve,  começa  a  deitar-se  entrever  o 
amor  que  apparecc  caracterisadn  na  Aima  do  Lazaro,  e  quã  se 
avigora  ainda  maia  no  Diário  de  Lazaro.  Não  só  n'es[e,mas  em 
outros  pontos,  Alencar  inspirou-se  em  Xavier  de  Maisire,  e 
Varella  inspiíou-se  em  Alencar. 

O  Leproso  tem  umã  irmi  quo  o  ajuda  a  carregar  a  pesada 
cruz  d:i  desienLura.  O  Lazaro,  imaginado  por  Alencar,  tambom 
tem  uma  irmã,  Luiza,  qae  lhe  dá  cotisolaçúes.  A  irmá  do  Le- 
proso morre;  Luiza  não  morri?,  mas  se  ausenta;  quem  tem 
morrido  é  a  mãi  do  doente  ;  e  t]'csLe  pouLo  o  Diário  deLasaro 
imitou  a  Alma  do  Lazaro. 

Uma  tarde  o  Leproso  sarprendeu  a  se  deliciarem  em  praticas 
e  earicias  de  plácida  felicidade  dous  jovens  casados  de  frasco, 
que  faziam  uma  dtsgre^são  pe'o  [jcqueno  jardim  que  elle  culti- 
vava. Tem  inveja  á  sorte  dos  amantes,  e  lamenta  não  ser  um 
d^elle-i. 

Nã')  lia  no  livro  do  Job,  com  ser  tão  sublime,  uma  sceoa idên- 
tica^ ou  ao  menos  análoga  a  esta:  os  intuitos  do  escriptor  bíblico 
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são  muito  diversos.  Mas  iio  e^crípLo  ilu  iMencar  õsla  sctna  se 
reproduz  com  propoiçOcs  maiores. 

A  felicidade,  qae  o  leproso  >]e  Xavier  do  Miíslre  linha  por 
impossível,  onconimu  o  doauiordo  Gtiarani/:  amou  e  cl)0(,'Ou 
a  ser  amado. 

Em  Varella  e«ta  id^a  Iraz  fórmis  maia  liurnanaa.  O  leproso 
não  inspira  umatiiorimiíossível.  A  mullier  não  fez  mais  do  que 
contÍQUiraamaiaquellc  para  quem  ^iísgiiIíu  altraliidi,  quando 
o  afftruiijscavani  saiide  e  raocldadp,  quando  iitío  apparecia  de- 
foroifi  sob  o  manlo  de  repugnante  ínTorlunio.  O  amor  a  (ni  6 
mais  natural  como  dever  do  ijuc  aculâ  como  afíficlo,  emtiora 
simples  einoDCBole. 

Oiilrasanaloj^iasapproximamctas  tresproducruas  raoicrnas. 

Opeiisuiienlo  de  siiiciílar-se  occorreau  e  ifermo  na  narrativa 
do  Xavier  de  Mai>tre.  ao  vír-se  privad)  de  um  cão,  sjn  unifa 
elic!  cnraparihia;  na  de  Alencar  è  sa^geriílo  pelo  encontro  de 
tifii  cãohydpoplioho,  do  'piai  todos  corriam  hurrorisKÍos,  menos 
o  enfermo,  iiue  foi  diruilo  ao  animil,  que  aliás  lhe  teve  asro  e 
bgiu ;  na  de  Vai-ella  è  suggerido  polo  contacto  do  uma  cobra, 
que  SC  llierscorre§ouporenlreosdcdosedesappareceii  quando 
clle  tftntava  rctrt!-a  pelo  rollo. 

O  leproso  de  Xavier  de  Mahtre  em  certa  occasiiío  moslra-sc 
resoluto  a  fòv  fogo  ni  ca«a  allm  de  se  deixar  destruir  com  ella, 
resolução  qtic  sómenle  oao  levou  a  eleito  por  llie  lerem  lem- 
brado as  palavras  da  irmã,  i[uc  pronielleranão  o  deixar  nunca, 
ainda  depois  de  morla;  o  de  Alencar  escapa  às  chammns  (|uc 
lhe  alrararn  na  casa.  atirado  para  fora  por  uma  tabou,  sobru  u 
qual  cahiia  uma  parude  com  grande  violência. 

A  idéa  do  Diário,  que  é  a  fornia  do  poemeto  de  Vflre'la, 
eacotilra-se  no  romance  de  Alencar.  Aquella  tomou-a  deste. 

línilim,  lia  uma  lal  identidade  de  assumpto  e  (raça  n'e.-Iai 
narralivas,  que  n3o  se  pnVde  deixar  de  ter  por  muito  provaM.-! 
que  Varella  se  inspirase  em  Alencar  e  que  Alencnr  se  ínsp^ 
ras^e  em  Xavier  de  Maíslre. 

Mas,  bebida  uu  não  cm  alheia  fonte,  a  praduc<;no  do  Varella, 
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pn-ccilontc*;  é  superior  a.lih  parle,  que  se  lhe  pâde compumr, 
ida  DulStia  doinal. 

(•  Prefacio  »  ao  IHotíq  de  Lustn  o,) 


O  indlajiiânio  de  José  de  Alencar. 


O  indianiítuo  íoi  ura  tios  laJos  por  i,|iiQ  José  de  Alentar  m.*? 
SC  deiíou  urra  tar  tia  lUjno  chaleaulirlanlca.  A  paixão  pulu  ideal 
tupy  cedo  o  empunhara.  Que  o  p^cma  iadigcoa  aJejou-lhe 
n'alma  dead'  os  mai*  viTile;  annos  eonflrm.i-o  a  cirta  fina!  da 
Iracema,  n  u  .tniuliide  i|ii»,  a  despeito  dos  sorrisos,  comi?i;a  ao-^ 
poucas  a  iDvatlil-o.  Fura  jusLameiUc  esta  prco'Ccupaç3i>,  vinda 
ãc  Ião  longe,  que  pro«tr,^ri  na^  celelire.<  cartas  de  íg  a  cpopéa 
pretenciosn  do  poi't£  Ma^alliãe^.  Jà  no  Giioranij  a  inipacísiiria 
fizerii,  apMar  da?  c!xij;encias  da  comiiosieâo,  golfar  no  papel 
grande  parte  d'esãc  immensadosojo;  ahi  cnconlramos  oscadcn- 
ciados  canios  de  Pery  e  a  len  la  do  Tamandaré. 

N^eíie  iiiiiipo  1^  lieiri  possivHl  ii»?  a  hacuma  ^\i  eníniis^e  na 
fl6r,  (ju£  só  eiD  18^5.,  dqpoi^  da  digressão  ao  lorrã.o  iiaiat, 
arredo nílou-se  no  Trunlo  esplendido,  priniicias  da  iJíj  lalycí 
iaexc<fiiivel  d 'esse  poema  proiutUlrdoein  1  8^nij,  o  ainda  em  guai^i 
sua  loLaíidade  inadito  —  09  Filhos  de  Titpan.  Díí:o  primícias, 
porque,  ao  que  parece, a  idéa  grandiosa  dVsseiprojecLado  n;o- 
numenlo  sossolirava-llie  a  alma  ernuiii  pi^higu  iiísondavel.  Por 
vfi2c>'  vi-o  manifestar  aí  Tacillaçuesem que  opunham  os  caiil:is 
inacabados  logo  que  oí  leiílava  corrigir;  o  recordo-me  bem  dfi 
que  a  duvida  principal  coosiália  em  (Ixar  uma  das  iiias  Iiypo- 
ihescs  —  SC  o  verso  íoveria  soltar-se  dos  lábios  de  ma  bardo 
civUisado  ou  se  da  boca  de  um  tiipy.  No  primeiro  casQ,  elle 
dizia,  todos  os  eenliroontos  iudigonas  teriam  de  desnpparecer 
da  tola.  pois  que  seriíeslranlio  que  a  eslhesiajjuaraniiicapsne- 
tras^  na  alma  do  porlU£uez  conlcmplalÍTO ;  racional  mente  nSo 
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uderii  Aprov^ilar  o  ir  não  àis  crctiçcts  indipcaas  l'  enramara 
lacenda  Aoi^  píag&s  na  eslmplie  liarl^ra  d(i«  n/teeni^nreçãfa^, 
Nd  «eguDÓo  oor.na>in-.-«  da  wisia  (odas  as  heliexos  q>ue  i>í<íom- 
bra^iQ  o  col*^>uci  :  oeni  as  LuUs  Irucu  knlas  dos  »3l  vfij^f  n*i,  oeni 
«  urro  do  jaíí«:ii",  nem  a  som  lira  da  itloiesrla,  imíiíi  o  hiado  das 
cft9Cil8&,  nem  o  conviilâiiiiDardosgraadesr'ro8,.nem  osencanlOi 
da  (loracfaunaconsegairiamiltisferir  as  cordas  ^^o  inslrínnonlo 
(Ddigciia>  liidilToreziic  a  litdo  ists  por  ha.bÍlo  e  cuikforioaçào,  o 
«Ivagom  dcsftoiíhecepia  lodo  o  segredo  da  Jirlc  desoripliva, 
para  concCD'iFar'i^e  sô  nos  saiis  ruàe^  sentimentos,  riss  snãs 
TÍiicançis  giieiToiras,  nas  suas  paixões  «'artguinaa-^,  rre«sasad- 
mirai,n}e?brulati3  peli»  ram,  polo  t^o^ão,  qui;  doniiiiamo  aninul 
ADeoas  hunionistu^.  E  esia  mcica  com  razã^  o  esbarrava.;  era 
o  instioclivo  neconliecimcnlo  om  lempo  da  inipos-iliilidade  de 
ooíistrair-se  iam  poema  cyriico.  Da  fusão  entretanto  il'e<iias(iuaí 
liypoiliesfis  aa-iceu  a  Iracema,  para  «lija  api>ectaç&o  Íopí^  i 
tonarmos  o  iimio  ponto  de  visia  raziwtvtil,  ifiie  sam  decapitar  a 
obra  rccoiiJie<;a  o  c|ue  possa  haver  ahi  de  !'aibo  e  iii«unioí«ntc. 

Jà  vimos  corno  e  por  mão  d<^  quem  eiilràna  d  raniantismono 
firazil.  Os  vagido.-;  da  muia  de  ViHima  «  da^  fírazitíanas  mal 
foram  ouvidos  pulo  povo,  ijuc  iniciava  oa  saus  ouvidos  noa 
sei:rcdOí  da  lyira  civilií^ada.  A  imiJa^'io  ííltvíI  du«  poc^ian  eiiro' 
peus  íacilmeale  ouHveacftra  de  que  oimícovôio  eu  ião  jKissivel, 
{mr  OQile  9e  inoculasse  o  i-omnii  Usbi«),  »eri«  e  ilas  imdN;««â  Uo 
paiz. 

A  ConfedcTação  doa  Tatnoyns^  im|)ressa  oatãwi  sol)  os  aus- 
ptcio<  do  Ini{»«radcir,  emréfia  edição  líourada,  ^  umi  foi,  p«lo 
mcBOS  pretendeu  ser  o  cânon  lillerajio  da  ijova  gcra^ãij.  Eise 
canos  pop^m  não  irazia  o  selLo  do  gcnio,  ps»l»  o  ponto  de  vímU 
nKDaiili^o,  Qom  sequer  &xprunia  a  coaiprelionsúo  lardJa  do 
moviíneiito  que  piocurava  piopa^r.  O  iaJíani^mo,  ou,  píg* 
atura,  o  ssnUmaiilo  da  ie^euda  itidigeji^a,  «iitrantiudo  no  ío- 
raçio  criouJu  pela  i'«ac^o  romauiitra,  tó  teve  um  i«j>rcs4»)taul« 
siriú  nolii-azil,  íomofú  um  tfvo  laiultcoí  aa.VmerifR  do  ISoitu: 
—  José  de  Ateiicjr  e  Cooper.  S«u  einbafgo  do  que  se  possa 
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trazer  em  abono  tio  Basílio  da  Giima  e  Durão,  r|iic,  deslilatdot 
ilc  InLuttos,  ronm  apoiías  iiifluenciadús  [ielo«  lons  geraes  da 
paizagem  brazilcií-a;  scmdesconhecer  ojírando  sentimento  du 
florestas  que  em  muitos  e  miiilos  lo  gares  se  nos  depara  nas 
caiUos  do  I10S30  grande  lyrlco  Gonçalves  Dia^,é  de  inltíira  jus- 
tiivi  afeiíarmos  o  Tacto  de  que —  impressão  Tople  einspiradori 
íò  na  Iracema  podflmo?  «nronlrar. 

Muito  de  propósito  ajiproxirQo  hoju  os  dous  romnncisla»  hra- 
zilfiirn  e  amoricano;  q' ero  mo&lrar  a  diviírgpncia  tíiilr«  estai 
duas  nalurezas  c  corrigir  um  provável  erro  de  minha  puorieia 
iilteraria.  Quem  sf.  der  ao  irubsilio  de  ler  toda  a  sírie  doi 
roínariceB  ciirinsos  de  Cuujicr,  oní  fiiia  se  ilosicrave  a  bislorii 
da  indfipondcacía  de  sua  patrii  c  as  luta^  ioccssaates  travadtt 
pelos  pionoiros  diegados  allí  de  lo.loi  os  pontos  do  mtindi» 
para  travara  luta  não  só  fom  o  liumeoi  vermelho,  corno  cora 
as  dirficiildades  offei-ecidas  a  cada  passo  por  uma  natureza  pro- 
meltedora  e  cruel  ao  mesmo  tempo,  muitas  vezes  sejuir-sc-ht 
cansado  e  Eerliará  o  livi-o  aijorrecido.  Se  comtudo  ''oalinuare 
chegar  ao  íim  d  csí^a  pci'egi'iuai.-uo,sfiin  omiitir  os  detalhes  Tas- 
lidiosos  e  as  insisienios  deícripçúcs  de  «ra^-lcres,  uma  cousa 
surgirá,  ao  do!)t'ar  a  uliírra  pagiaa,  eco  scalimcnlo  como  de 
uma  qualquer  cousa  vei^dadeira  que  olis-Tvou  de  perlo  c  o  im- 
pressionou. A  razão  i  simples :  Coopcr,  embora  rerebc^se  »( 
moldes  do  romance  das  mios  de  \Va'ierScoii,  era  por  naíaron 
©educação  o  que  se  cliama  um  Kimperamcjtto  renHita.  lil'e 
nunca  procurou  poelisar  a  natureza.  Teve  em  principio  umi 
vida  rude,  viajou  como  prumclc  através  dos  mares,  viu  tcmpes- 
tatlos,  contemplou  lodoí  os  phctiomonos  marítimos;  depois att- 
rou-o  asoriepiiraonicio  dos  desertos  do  faríVesí,  aondeviveu 
em  guerras  com  tribus  seivagcns;  c  líi  um  diii,  pnriim  caprichft, 
sem  piívia  educação  líiieraria,  lembrando  de  scntar-soa  umt 
mesa  e  de  moUnra  ponna  n'nm  tiriieiro,  i-omocou  a  desvcn- 
dar-nos,  com  a  eloquência  simples  de  quom  assistiu,  essas  nar- 
rativas fortes,  verdadeiras,  lúcidas,  que  sio  ainda  o  cncaaU 
dos  leitores  de  gosto  e  dos  ávidos  americanos. 
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o  indianismo  cm  Cooper  poilanio  foi  unia  obra  de  acaso;  o 
wlvagem,  romo  ]á  ob,sirv«i  atgiires,  é  sempre  em  suas  oliras 
relegado  iiarao  fiintloda  i^iiadro,  cm  cujo  plano  principal avuU 
Iam  II  lutador  sympatliico,  o  colono,  os  Tom  March8,o  batedor 
deestr.idas,  o  caç  tdorâe  pelles,  osNathaniel  Bempos,  e  laiiios 
ouiros  caracteres  qne  tím  siilo  pilhados  e  estragado-;  pelaturda 
do'  fabricante*  de  romances  americano?,  Gustavo  Aymard, 
Paul  Duplessis,  Cliovalier,  Gabriel  Ferry,  ele.  O  interesse  pois 
que  o  selvagem  ahi  desperta  é  filho  unicamenle  da  verdade  que 
transluz.  Cnoper  não  o  apresenta  lieroe ;  è  o  leitor  quem  vi 
»oi  arrancar  áas  sombias,  dos  escondrijos  aonde  a  sagacidade 
it  cculta. 

Opposlo  raminho  seguiu  o  autor  do  Guarany.  Vimos  em 
principio  como  se  formou  o  seu  e^piríSo  e  o  seu  brazileirísmo 
na  leitora  das  chroiiitas  e  nas  vistas  synllielicjis  de  seu  paií. 
Pouco  viajou  ;  náoexperimeniou  a  rudeza  do  doíerto,  cdo  seo 
gabinete  perfumado  foi  qiicelle  projectou  a  sua  tente  sobro  os 
tterizontes  imponentes  do  Biazil.  José  de  Alencar  era  de  um 
idealismo  hors  Jigtie. 

Na  Iracema  íoncretisam-setodtis  estas  illusõea  de  sua  terra; 
nas,  digamos  logo,  nuiitó,  e  profundamente  mentidas.  E  sri  i 
luz  de^le  senlimento  ò  que  devemos  onserijar  os  merecimcfilòs 
B  as  qualidades  do  pioducio  que  analysamos. 

T.  A.  Araripe  JuNiOB. 

(fimigía  Brazileira.) 


Um  livro  do  Sr.  Affonso  Celso. 


Os  acoD  te  cimentos  que  mudJiram  a  nossa  forma  de  governo, 
Teslituiram  às  íettras  o  Sr.  AfTonso  Celso  que  se  lendo  a'ellas 
estreado,  ha  mais  de  tre.s  lustros,  rtideado  de  mereciíias  sym- 
palhias,  abandoníira-as  pela  politica.  Honradameaie  liei  a 
toniriccõej  feilaa  apAs  uma  rápida  passagem  pelo  republica. 
fliimo  ibeorico,  el!e  6  daquelles  poucoí  i^ue  pela  sua  atlilade 
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de  absleií^ãi)  e  tmuú  proteatam  imnfra  o  oovo' roviraem  No  Sr. 
S.  C.  estti  prolcslo  tomou  a  íórma  liweraria,  niímis  pfaLynica, 
RtaA  eni  ledo  o  caso  anodí&a.  hm  ti'es  annoa  deu  «lie  á  Itix  mi!* 
cinco  ou  -tei»  livros  qoe,  núo  ^  niuiln  dizer,  ahudcc«iii.  to<h>í  ji 
ineMna  inapiraçuo,  aús  mfiamos  intuiu^.  T^da  esso.  líileratura. 
pudera  levar  o  cpíllielo  du  »  litteDalura  Mbastiaaista  ».  Nío» 
^twm».  e  inenú5  quQ  niugueni  o  ^ulor  do  Inve/aditt  ■ave  fará  & 
ÍDJiu'Í3  (1«  sQppnr  a  oiinínia  íptcnção  du  menos  preço*  ou  de 
ironia.  KCi{ucr,  n'aata  qiiaJilioicãD.  ÁrolLa  de  ouirxs' qualidade?, 
desvaaeço-me  de  omn  sufíiciCDle  largueza  e  Uberdade  oi\Àn- 
lua!  para  adiar  tão  nolitral  e  legitimo  e  honesto  que  se  fafa 
lilleralura  munarcliica  como  íillcratura  [vpiililiaina,siljC3.qin- 
lilioativos  não.-^  cora  pie  Uimeote  incongiriíentca,  e,  oomo  quer 
•lue  seja^,  ridiciiio».  B  si  pr«cet1o  d^estasoljservações  cita  rápida 
K  Ugoiía  noticia  do  ultimo  U-vro  do  Sr.  A.  C.  é,  porque,  toda 
u  sua  obra  lilleraiia,  que  ao  faluro  será  talvez uro  curioso  doeu» 
iiieDto  do  e»tado  de  ccrios.  ospírilos,  não  pede  %r  est  .dado  e 
cainprehõfiflida,  indõpeodou temente  (Uís  oocáiçucs  em  quo  fot 
ronci;bida  e  executada  e,  quiçA,  dos  molivoã  q^ic  a  inspirara at. 
Hamaneista,  contador  oi  cbronista,  o  ãr  À.  C.  oãoéunuar* 
Li jla  imparcial  o  iiidiilerstiíe,  mas  em'  lodo  O'  rigor  do  (ermo 
>  ui  sectário,  um  apaixonado.  liUr;  al>saiuIaiH«nto  uão  faz  a  arte 
f  ela  arte,  nem  ao  menoa  busca  sem  outra  preaccupa4;ila'  qnc  as 
(lu  sua  própria  arlfi  dar  aos  seus  contemporâneos  ol  finar  para 
o  fuluroa  Ínijjro~são  do  meio  em  qoe  mu'to  a  coiitni  gosto  seu 
ò  obrigado  a  viver.  E  islo  prejudica  giandemi^iitú  Ioda  a  sua 
úlira,  na  qual  não  soube,  e  esse  è  o  sou  principal  defeito  e 
erigem  dos  hendesque  a  maculam,  occiíltai'  as-iu  personalidade 
di:;  politico  sob  a  sua  per?onaIida.dc  de  artísia.  Ora  o  politico  é 
forçosamenle  um  aipnixanxdo  e,  &'e5to  cBf-o,  i  pai.vio  purUirba 
a  visão^    sinão  o  eiiteiidinienLo    A  crítii-ri,   pui^,  que    finto 
ao  Sr.    A.   C.    iiiio  é  d'i)lle   Letv  feito  d  s   luiiucD»  e  cou- 
sas da  nom-  íitiim^ão  uma    pimturo.  do^agra'avjl   a  dcspre- 
7.ÍV6!',  é    de    bareW    fetl»    mal  feita.     E  fel-a   as^ím,    não 
porqiott  lhe  faUlOiSsemj  os  douS' pirai  fuíd-a  bcnr,  que  de  subeja 


O-f-pmsue,  mas  parf^ue,  repitas  insisto^  a  preocuupacão  poli'- 
lira  —  e  de  potUico  íundanifinlu  rcriílo  »as  suas  alToições  e  nosil 
seus-  orgulhos  —  vUiou  a  sua  inspiração  iirtiatico.  —  Q  ro- 
mance, como  a  poasla  e  o  dmnia,  tem  ei»  lodo^  os  Icmpos  e 
em  todos  os  paiz«'f>  sido  um  i^lemenlo  ás  r-ritioa,  de  propaganda 
oiLdoaUtqtie  social. ou  politico.  Nenlium,  port-m,  que  não  foisc 
soltr«Lijdo  uma  a1>rad'arlQ,  jamais  »e  íiicorparouiuma  Ultera* 
lurflL  Não  precisamos  rebuscar  iia  liiatoitia  lilleiraria  os  exem- 
ph<5,  que  os  t€mo5  na  mah  cunhaclda  ao^sa  das  litleraluraã  dã 
liootem  R  numerosos.  VejamhSQ  a.  Educação  seniijnvnfuL  de 
FlauliePt,  a  serie  dos  Iifnigon~MacquaTl  tle  Zola  e  ma'9  frizan- 
teraeiíle  Numa.  Houmestan.  e  os  Heis  no  Exitío  ds  Dando  1. 
Sãoi  todos,  tião  !ia  negar,  romances  ijue  pintam»  e  de-«creveii 
homeas,  fautuii,  couí^ft.  da  uma  época,  n'tin)  [iiomeiílO'  dado, 
m38  Qi  fazem  *em  nenhuin  intuito  pfirceplÍM?!  de  apoloiíia  oi* 
delracta(;.ão  —  e  por  isso  mesmo  consegiiindo  slTeilos  ^lue  os 
livros  (lo  Sr.  A.  C,  sem  embsrgodas  suos  numerosas  edições, 
iiuo  logram  conseguir.  Moiiiircluslas  ou  republicanos,  comiani 
quecípirílos  capazes  di^apCL^ctur  com  liiiurdadu,  aquclles  livros' 
francczs>nos  dão  sobrei-udo  u:tin  impifessãodfãrie  e  uma  omo- 
ÇrtO  correspondente.  Acibando  de  lel-os,  não  soiíemos  si  seus 
autores,  portencera  a  esie  nu  Jupielle  parlido,  iiiolínam-se  por 
cMaoU'  por  aqiicila  forma  com  que  as  classes  dirigiíntes  explo- 
ram; qua])|iier  que  seja  a  citqficia,  as  dirigidas.  Oi'a  isso  não> 
acoiilfii'ií,  e  todos  os  loitores  eslarSo  commigo.  nos  liíros  ds 
Sr.  A.  C.  e  muito  inenoa  no  lúúma,  O  Invejado  ^  apezar  do  A.' 
protestar  em  a'  suS'  adv^itemia  <•  comia'  quem  enxeri;ar  em  soo 
Iraballio  cousa  divor^a  de  modesta  toniaiiva.  de  um  romance 
nanonal  contemporâneo  >■-  —  Na<i,  nó-;  todos  que  o  íamos,  cão 
podtimos  ju^lemeiíie  veruelle  siiiio  assa  cousa,  iSo  aleta  e  ma<- 
nirésia  nol-3  poz  o  A.  diante  dos  olhos.  Pela  compo^çãa  o  ptHO' 
eslyll>  o  tlvro  do  Sr.  A.  G.  ó  ao  mcsmn  lampo  tim  pamplileioi 
pulitito,  com  a»  suas  ineviíavaia  pari&sparalielas  do  pnnegy-- 
rico  e-de  viluporio,  a  umainovolla.  fclstas  duas  porçõcs',  poi4m, 
d  è  sdmAnte  est-e  o  moiívo  do  mea  desgoalo^  w  não  ligam,  se 
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ako  combinam  am  uma  nina  hoiuogcnea  e  lógica.  —  Não  Wtibi 
nadn  a  dizer  conLia  a  idí-a  mãí  do  romance  :  itm  rnpaz  rico, 
criado  na  0()uít>i)ci«  <;  mal  cducudo  em  um  meio  familiar  dates- 
lavei  com  os  defciloi  da  própria  inJo'e  peiorados  por  cslas 
circumslanrias,  que  esgotado  de  recurso>.  por  ódio  à  aboli^iào 
ijue  lli'os  tirara  os  últimos,  se  faz  rcpulilícano  ;  lolo,  eníaluado, 
ndiculii.supinaint-Dte  LAha,  c^imo  tiizcmos  riúJ  braiíleiros,  Tem 
de  dcsillusão  em  dcsilluíão,  da  opulência  à  miséria,  depois  de 
ler  aspirado  ás  mais  alias  posigões  na  nova  republica  at6  um 
suicídio  trágico  c  original,  sempre  invejado  por  um  cunhado, 
■cujo  iiasciíncnlo,  cducagão  c  vida  fora  o  inverno  da  sua,  oulra 
«ppecie  de  papalvo,  às  vezes  quasi  pailiologicamcnle  iilíola,  que 
lem  inveja  do  cuntiado,  quando  somente  um  mentcrapto  não 
veria  que  nVIIc  ji  iiaila  havia  a  invejar.Nao  só  nada  tenho  coa- 
Ira  esta  idM.como  a  reconlieço  feliz  :  ciludar  a  genesi?  án  um 
republicanismo  que  ccrio  é  dos  mais  desprezíveis,  acom|iaidiar 
as  evoluções  de  uma  amliição  illegiiima,  como  era  época»  re- 
voltas appareLcni  tanlas,  clesrrever  a  feição  tios  homens  e  das 
cousas  (ia  e^o<:a  c  dar  como  que  a  impressão  d'ell  i. 
—  A  ])ttÍx«o  estudada  ou  aales  apenas  indicada  no  lirro,  a 
inveja,  é  um  acceásorto  e  não  o  principal,  não  teai  a  mínima 
e  a  maia  remota  inflaedcJa  iicni  sobre  o  personagem  principal, 
nem  sebre  o  desenrolrimenio  da  acção.  Si  o  \.  indica  algures 
qiico  objecto  d'ella,  J:iquiiilia  u  o  invejado  »  desconfiava  d^ella 
6  chega\a  niesmoa  pcp;cbel-j,  uijs  o  ciemos  sob  palavra,  raa& 
d5o  logramos  jamais  lobrigal-o  no  romance.  Dir-se-!ia  que  o  Al 
esqueceu  o  seu  título  para  apenas  fazer  a  biograpbia,  de^-de  o 
nascimento  até  a  morte, d'císe  triste  parvo  que  era  o  Juquinha. 
Ha  porém,  na  psy<0iolojia  do  Sr.  A.  C.  parles  evidentemente 
fracas.  O  typo  do  seu  prologonisla  foÍ  mal  escolhido  ou  6  de  um 
desenho  poaco  seguro,  de  traços  molles;  fiou,  como  se  àiz  em 
liogaagem  photo^rapliíca.  —  No  desenvolvimento  d'esse  cara- 
cter ba  precipitações,  si  assim  posso  dizer,  que  nos  ucliam  incré- 
dulos. Assim  Josâ  A])ollioario,  criado  na  op.ilencia,  ^nstador, 
dissipador,  lorna-se  de  repente  sórdido,  avarento  quasi,  e  esse 
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elegante,  que  levara  a  vida  de  rcdcas  jollas,  como  am  estroiín 
de  graiiiie  marca,  faz-se  de  siibilo  um  biirgiiez  raediocre,  eco- 
nómico, mesquinlio,  para  de  repenle  apparecer,  eHe  o  sujeiH) 
criado  na  indifferença  egoísta  do  vadio  rico,q«a;i  como  am  faná- 
tico polílico,  agitado  pela  ambição  e  agitando-se  para  realizar 
aspirações  que  só  um  iresloncado,  mísmo  dado  o  momento, 
creria  pussiveis.  Como  typo  representativo  do  sujeito  que  se  fez 
republicano  porsescnlir  ferido  nos  seus  interesses  de  proprie- 
tário de  escravos,  foi  mal  escolhido  o  d'osso  estróina, paraquem 
a  propriedade  Dão  podia  Lergratide  valor.  Oj  que  por  esse  me 
livo  se  fizeram  republicanos,  e  certamente  por  desgraçada 
idía  republicana  foram  mujto?,  era  gente  de  outra  casta  :  su- 
jeitos práticos,  positivos,  que  sabiam  explorar  a  sua  propriedade 
escrava  e  íaiel-a  valer,  faíendeiros  em  geral.  N'e5[e  meio,  para 
ser  maisverdadeiro,  devia  o  A.  procurar  o  sea  heróc  e  o  acha- 
ria (acilmenlc  nos  muitos  Lacharcis  paulistas,  mineiros  ou  lln- 
minenses  por  exemplo,  para  osquaes  os  diplomas  eram  apenas 
um  titulo  de  nobreza  ou  um  cartão  de  in^çresso  âs  posições  po- 
liticas ou  administrativas,  ficando  elíes  principalmente  fazen- 
deiros, com  todos  os  preconceitos  da  sua  classe  e  todas  a 
exigências  dos  seus  interesses,  O  lypo  buscado  pelo  Sr.  A.  C, 
é  pelo  menos,  pouco  vcroiimil.  —  Não  creio  na  lógica  geomc- 
Irica  dos  caracteres,  nem  mesmo  na  igualdade  dos  (empcramen- 
los;  sei  fiue  o  homem  é  um  ser  complexo  e  eminentemente  mó- 
bil ;  eolrelanlo  nos  me.-mos  desvios  e  alternativas  de  um  caracter 
ou  de  um  temperamenio  ha  sempre  uma  lógica,  uma  razão,  iiia 
motivo  e  uma  evolução  que  o  autor  de  um  romance  ou  de  um 
drama  precisa  eiplicar-nos.  A  essa  obrigação  furla-sc  em  geral 
o  Sr.  A.  C.  com  grave  prejuízo  da  psychologia  dos  seus  perso- 
Dtgens.  José  Apollinario,  o  seu  «  invejado  »  p6de  ser  um  typo 
real,  verdadeiro;  confesso  que  é  mesmo  verídico,  mas,  sem 
coQlar  as  reãLrÍcçi>es  feitas,  o  leitor  nota  demasiadas  salucOcs 
de  cunlinuidade  no  que  peço  licença  para  chamar  a  cstrucLura 
do  &eu  caracler.  —  Enedioa,  sua  mulher,  que  na  sua  vulgari- 
dade 6,  talvez,  a  melhor  creação  d'eãta  obra,  educada  no  ser- 
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viço  domestico,  alTeita,  «  o  que  (  mais,  afTciçoada  a  eUe. 
Tiiosira-sc  depois  de  casada,  uscíi-a  incapaz,  dcsidiosa,  negli- 
gciiie.  Antenor,  o  invejoso,  intellicentt*,  «  homem  formadfl»i 
como  ciiiro  nôs  se  diz,  lera  por  ?cíes,  como  jô  nolei.  a  inveja 
sandia  de  um  rcrIaJeiro  parvo,  quaado  ao  contrario,  dada  ias- 
lainenie  a  sua  inveja,  o?  sacceitsivos  desastres  do  cunliadfr  de- 
Tiam  fazcl-o  ciultar.  Sei  bem  qae  é  ainda  isso  uma  maniTesta^o 
d'aiinc!!o  ruimscniimento,  mas  nSo  éassim  que  é  cllc  apreciado 
no  romance.  Lio  cm  todos  estes  personagens  falhas,  qac  o  rca' 
talento  do  A.  poderia  ter  rai:tlmeiitc  eriíado.  Não  o  importunarei 
mais  do  -ínc  convém  —  mesmo  porque  já  acima  fii  os  reparos 
nL-ccssarios  sobre  a  concepção  geral  di>  seu  romance,  *^rigcm 
primordial  dos  graves  defeitos  qnc  n'clle  se  notam.  EI1&  chcí» 
a  affeclar  alé  o  esiyio  do  A.  «lue  em  vea  de  ser  artístico  én"este 
livro  simplesmente,  si  posso  dizer  a^sim,  politico.  Quem  Tas 
ii'elk*  a  critica  das  novas  instituições  e  de  seus  himcns.  nSo  ê  o 
romaiii'ist:i,  o  poeta,  é  o  ex-dcpatiido  do  antiga  regimen,  éo 
polilii'-ftCHJa  alma  trava  ainda  de  decepções,  legitimas  erespei- 
'aveis,  mas  decepções.  Jã  disse  e  repilo  ;  não  me  escandalizam 
as  idéas  c  opiniões  do  A.,  acho-as  (ão  legitimas  como  outrai 
qiiaescplL'r  e  como  nulra'  quaasriiicr  respeitáveis  c  dignas ;  O 
que  n'tíllii3  me  chocfu^  Iranspuríiccrcm  n'nma  forma  (|ue  se  me 
afigura  imprópria  de  uma  obra  darte  e,  fiancameate,  inferior. 
Peço-lhcs  que  releiam  o  cap.  XI  O  anno  da  abntiçilo^  úo 
primeiro  volume;  csloii  certo  qne  concordariío  rommigo  que 
todo  wHe  t(ím  simplesmente  o  eslylo  trivial,  descolorido  e  cor- 
riqueiro de  uma  ^^elillia  de  joriiil.  D'ahi  timbem  ouso  im- 
modcrada  das  frases  feitas,  copiosas  nVsse  capitulo  c  cm  lodo  o 
li\ro,  íomo  »c  [lerdeiro  Ao  nome  ttonrado  de  iim  leal  servidor 
lia  pitria  »  (p.  167  2"  vol.)  «  Antotior  corava  até  a  raiz  dosca- 
hellos  «  (fí4),  (1  O  Brazil  vogAra  cm  plena  prosperidade. 
Aniiiiam  para  elle  o^  braços  e  os  capitães  cslrungeiros;  reinava 
paK  publioa  inalterável ;  o  commcrcio,  a  iiiilnstrii,  a  ioiciativa 
particular  de  úteis  pmprclicmliiueiitos  expandtaai-se  de  modo 
iMiaoriliiiano  «  1,229, 1),  de  envolta  com  a  preoccupa^-ão,  oem 
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sempre  feliz,  de  Taner  nofo,  dando  «ia  eslyl o  pouco  scgnro  ft 
efTeiíos  pouco  arlJMifos.  Assim  :  <*  a  fortaleza  de  S.  Craz  deal- 
bava o  funiio  "  (p.  S7, 1)  ('  foi  Felícia  a  sfl  posaoa  »  {p.  G7,  |) 
*  ennam  ílest'<irLf  viilas  iriU;iras,  insuladas  noceanodo  cos- 
inopuliiii^iiio  1)  (30,1)  ■■  govcrnu  prnvisorín. ,,  legislando  caa- 
dalCBO  »  {2^^,  l)  Josèphine.,.  cliorara  copiosa  >i  (58,  U).  «  In- 
(cnsarain-';e  criTeimenie  as  .inligns  preoccuptiçõcs  do  moç»  a 
(223,11)  líCtarâ  e  Amazonas  liiiliain-seemfincipailo  lolalmeille» 
(201, 1)  6  mtiilas  outras  de  diividcsa  corrcoríio  ou  de  elfgaricia 
c  bellezaquestioiíavei.  DiK<>ndo  lalvezcom demasiada oiiniiciaíis 
niinli.i-;  impresFõe5  iln  iio\«  livro  âu  Sr.  A.  C.  julir»  tcr-llie  dado 
a  pruva  mais  enh^l  do  apreço  em  que  o  lenho  como  cscriplcr, 
de  qu«in  muilo  tem  a  esperar  a  nossa  lilteratura,  si  a  sua  alma 
de  arlista  desafiigiir-se,  ritio  direi  das  suas  preoccuparõc*.  milí 
do3  seus  prei'onceiios  de  políiieo.  O  defeito  capital  do  seu 
livro,  pari  resumir,  >eslA  pm  que  no  A.  se  não  combiuaiam, 
faxciído  um  só  enle,  o  artista  e  o  politico.  I)'esse  derivam  os 
mais. 

Josfi  VcRtssmo. 


Shakespeare. 

O  espirito  gcrmaniro  prolestautc  iiíio  linha  chegnfloacji|tan- 
ilir-se  de  Ludo  na  Iteforma  alienii};  imo  tinha  achado  a  palavi-a 
adaptada  à  exacta  dspres<ào  do  seu  si^nllmento.  A  Allcniantia 
ccduu,  «este  poiílo,  sua  mhsSo  liístorica  ao  povo  íiiglez,  que 
Ibc  è  conxaaguinco.  Esd:  cr»  o  tmico  dos  povos  inislo»,  cm 
tine  o  elcmenlo  germânico  sobrepujou  e  absorveu  o  rotiiarico. 
Sua  língua  livcra  jii  no  século  XV  Wiclef,  «  precursor  dii  Re- 
forma, V  Oianrcr  como  dignos  repicas enLanle^. 

Na  terrÍTcl  guerra  civil  das  Duas  fíosas  a  nobreza  normanda 
haría  sido  quaM  extíncta  ;  uma  forte  bur;^i.'EÍa  tinha-sc  crgui- 
ilo  na  lula.  O  golhico  iiSo  recnára  na  IngUilerru  dianlc   (ta 
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renascença,  que  s6  siir>erficiii!merit<í  iiiduira  nopalz.  k  wpara- 
ç3.o  Jc  líiima  não  foi  pecada  a  Henrique  VIU;  a  Egrejapor 
elle  fundada  linha  um  caracter  nacional  c  aristocrjiiico. 

Surgiu  ciilHO  lio  seio  da  vclíia  In^lalcrra  o  poela,  que  devia 
represíniar  a  vida  moderna  contra  a  vi  Ja  antiga,  o  Norie  vis- 
à-vis  á.0  Sul,  o  Diuiido  gothico  em  face  do  muailo  românico, 
emQm  o  espirito  dos  Niebeltmyen  ante  o  espirito  da  Uiada,  e 
representar  ludo  islo  mvci  uma  forra,  de  ijue  a  moderna  liisio- 
ria  nãocorilince  outro  excirjplii. 

Shakespeare  [15G4-ÍÍ51G)  foi  contemporâneo  de  Corvanies, 
Das  suas  n'Iai;úes  com  a  culluia  do  tempo  s6  é  lem  conhecido 
O  estudo  de  Montaigne,  cujos  Essays  appareceram  em  1580. 
A  sua  technicâ,  sobretudo  nai  primeiras  peças,  distingun-se 
pouco  da  dos  dramaturgos  ingtezes  coetâneos,  que  em  parle 
tirara  de  grandi;  talento;  e  todavia,  que  distancia  entre  elles ! 

O  rertladeiro  gcnioé  assim.  Quaesqucrque  sejam  os  elemen- 
tos d'o;ide  elle  saia,  enira  sempre  como  uma  maravilha  no 
mundo  dos  phcnomenos.  Elle  eslava  muito  cm  contacto  com  os 
seus  contemporâneos,  para  que  estes  tivessem  quíilquer  pre- 
icntímento  da  sua  grandeza.  Houve  um  tempo,  em  que  até  Foi 
esquecido;  dtqiois  surgiu  de  novo.  Desde  então  tem  ido  «'um 
constante  atigmenlo  de  importância;  e  o<í  ailemlos  se  podem 
orgulliar  de  haver  adiado  para  a  figura  fio  grande  ingiez  a 
justa  perspectiva,  como  elle  tamtjem,  mais  que  qualquer  outro 
hoiuem,  tem  fecundado  a  vida  espiritual  allemií. 

A  almosphi^ra  cm  qite  Shakespeare  nas  introduz,  è  legitima- 
mente bríiannica.  As  pe<;a8  que  se  occupam  com  a  hiítorli 
pátria  pertencem  ao  numero  das  mais  fracas,  porém  merecem 
ser  e5tudada.s,  porque  ellas  mostram,  como  era  disposta  a 
vida,  cuja  lei  o  poela  revelava. 

Quando  Sliakcspeare  escrevia,  as  guerras  civis  viviam  ainda 
na  lembrança  puldica.  O  ve!ho  mundo  descera  ao  tumulo  e 
sobre  elle  a  herva  tinha  crescido,  mas  o  avii  narrava  aos  netos 
o  que  elle  ouvira  contar  d'aque!la  terrível  gcraflào,  e  os  Tudors 
empregavam  todo  o  cuidado  para  que  o  terror  não  cahisse  em 
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esquecimento  :  o  carrasco  fazia  parle  dos  m&ís  imi^ortantes 
personagens  da  lo^Halerra.  Ainda  brínra^a-sú  Icvian^iiccnlc  com 
o  san^-uc  liumano.  Dam  lado,  crimes  colossacs ;  doulro  lado, 
pena?  barbaras:  o  juiz  moralmente  igial  aa  criminoso  coberto 
de  ferros.  A  isto  accrescia  o  mórbido  Itorror  ti'urn  mundo  sub- 
[crraneo  de  ffiticeiros  c  do  espectros.  Tal  f^i  mostrava  a  vida 
na  Inglaterra,  quando  a  consciência  foi  abaladi  cm  sttas  altu- 
ras e  em  suas  pioFundezas  pela  invasão  do  protestantismo. 

Aquella  época  tinha  também  o  seu  lado  luminoso.  O  povo 
poásuía  ainda  a  velha  Torça  germânica;  a  lín^'ua  não  tinlia 
desaprendido  a  dizer  a>  cousa';  pelos  seus  proprioí  nomes,  e 
prefeiia  os  mais  ásperos.  Os  homems  eram  capazes  de  um  riso 
cordial ;  ninguém  se  envcrgonliav  i  do  qiiaesqiier  cmoíões  nata- 
raes. 

Como  defensora  do  protestantismo  contra  a  llespanlia,  a, 
Inglaterra  lornou-se  uma  polcncia  eiiropca.  Tudo  qne  na  Ea- 
ro,)a  aspirava  à  liberdade,  celebrou  cm  Elisabeth  a  veiiceilrija 
da  Armada.  Grandes  pensadores,  como  Bacon,  fecundavam  a 
cu'lura  geral  e  no  mais  fundo  das  almas  yivia  a  antiliiese  con- 
sciente do  principio  culliolico  da  santidade  das  obras.  A  palavra 
de  Lulliero  peneirou  na  higlaliirra;  sabia-se  da  sua  briga  com 
o  rei  Henrii|iie.  Nem  è  eai  vftu  que  SliaKespearc  faz  o  seu 
Uamlet  estudar  em  Wiltcmberg. 

Os  inglezes  em  todos  os  tempos  levaram  vantagem  iis  oiilraa 
naçijea  no  goaio  o  no  talento  de  copiar  a  rida  real  com  nmt 
fidelidade  pIxDtogritphica.  Também  n'csle  realismo  Shakespeare 
t  ine^cedivel ;  FalsIafT  e  Sliyloclt  são  lypos,  rpie  não  encontrar 
íguaes  em  nenljuma  iítlcratura.  Mas  o  realismo  em  Shaltes- 
peare  é  somente  meio  ;  seu  fim  é  moslrar  em  lypos  a  lei  psy-^ 
etiológica  natural. 

Entre  os  g^rcgos  o  henít;  trágico  ura  um  substratitni  da  força 
doa  deuses  ou  do  destino;  no  poeta  ini;b:za  culpa  do  lien^cèo 
seudeslino,  e  seu  caractere  sua  culpa.  O  fundoproprio  do  ír«^ico 
repousa  cm  que  licnjo  o^ra  suba  coarção  de  sna  nalureaa,  e 
eomludo  senle-se  livre;  sua  acção  é  sua  paixão,  e  esta  lhe  ap- 
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paruce  como  um  acto.  Uuein  pudera  JfimaU  esquecer  aqutille 
terrível  tuouologr)  ile  llicarto  I[l?  F.  acctisailar,  iiccií^ado  o 
juiz  em  tiini  hó  [lesíua.  Nentiumi  cLri!uniãUDCÍa  secundaria 
Ihcpf^dú  ãbãcui'>!cer  o  $eii  crime;  el!c  jiilga  não  só  de  fada  um 
«Iqs  rucliis,  como  julga  Uml.eiii  du  «rur.-cler  m'>5tno,  d'úiiile  (li 
factos  saliiram. 

A  iragedia  da  conscioncia  aprcsenia-BC,  por  as>iin  dizer,  o 
mais  i>al()avel  i[ue  é  possível  ii.is  peijas  de  assiimjilo  roíuiao. 
A  iiifliienciLi  de  Uvio,  Plutarcho  e.  outros  ú  niiilL  >  pequena.  Cc- 
sar,  Coriolaiio,  Anloiiio. ..  sfio  ingleies.  Shakespeare  projc 
ciou  no  mundo  rcmiano  asimpressíiesmoracsoriuiiílas  dagueri-a 
das  l>ntis  riffios. 

Não  é  tneu  inluiln,  nem  aqui  teria  cabimento,  passar  em 
rôvista  Iodas  as  produi:i;Oí's  do  poeta.  Crmiludo,  náo  posso  ro- 
slsiir  ao  desejo  de  fazer  meni;uo  especial  de  dua.^  das  unis  Jnj- 
portanles. 

Cada  piíijade  Shakoiípeare  lem  «na  atmospUera  parlicular, 
seu  lom,  sua  cíir,  segundo  a  qual  se  haimonisara  todos  os  re- 
Oesos  da  I112.  Esla  cflr  lolal  da  peça  espalha-se  lambem  sobre 
Iodas  as  ti^ur.M  d'ell;i. 

Haoilel  1;  uma  iragedia  de  caracter,  mns  em  vão  lt'm-sa  bLis- 
cado  reduzir  a  uma  simples  formula  o  sc/tema  d'QS80  caraclc . 
Cm  fulluri  e  espirito,  superiora  lodos,  Hamlet  seale-se  ou- 
joadci  pelas  vistas  do  mundo.  Sen  próprio  esiíriln  é  i)or  assim 
dizerasaa  talalidadô.  Kiiçaiíioí  em  riipidiis  trai:  is  paliar  auUi 
Ló*  algumas  acenas  do  drama.  —  È  umifna  e  medtmhanoilB 
de  espfjdlrns;  netibum  signa'  do  verdor,  nenhuma  cOr,  que  iu- 
diijuc  a  vida.  O  togar  i  feito  para  phaiitastnus.  Núo  admira 
<iue  nos  demoremos  lanlo  tempo  no  ceniit«i'io,  a  terra  inteira 
é  um  cemitério  :  —  as  cavíiras  são  a  única  reaiidaile,  que 
resta  dos  surei  vivos ;  e  n'a([iietles  que  ainda  vivem,  —  que  é 
o  vcrdadáirti?  —  que  ò  real?  A  lurirte  miísma,  —  li  uma  re;di- 
dadc?  yuo  c  &  felicidade  icrrcna,  —  o  am'>r?  O  quo  è  nissmo 
o  liever  da  consciência  n'csic  mundo  d^;  appnroncias  vãs  e  do 
baixczas?  Vale  a^>eDa  lainjar  tnúoíiii  encro^ia  da  voulaile,  que 
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cntrtlanlo  sempre  nos  ío^^el  — Taes  abysmosdo  peiísaniento 
lepousam  dcljaíx»  da  siipLirlu-lc  da  vitia;  e  justamenie  para 
levar  o  olhar  a  eslas  profantleías,  è  que  o  poeia  crooua  fabula 
de  Uiwilft. 

Em  yíorneo  p  Jíí/íííía  parece  liidí}  imnuírso  na  rosca  flam-' 
ma  de  toena  sensibilidiide.  A  porá  pinta  as  doçciMs  e  os  sotTri- 
mcDtos  d'u[n  fetii;  amor.  Cada  p^ilavra.  r«spiri  um  ardctito  pi-a- 
zerda  vida. Onde  iiiosmo  a  paitão  so  «j-iia  iiuldiinvel,  do  ollmi 
coIeni'n  a  daiiespcrado  ainda  borbulha  a  nlina,  que  -le  ^cutc 
(le-ijnnda  para  a  relicidadn.  É  ccilo  que  Romeo  botic  o  ve- 
neno c  Julicltu  crava  o  puntinl  wi  pipilo,  mas  ambos  morrem 
cnm  o  soQlimenlo  de  terem  vido  e  liarerem  sido  cap:izcJ  e  di- 
gDos  do  river. 

Romeo  e  JuHofta  foi  ii*este8  últimos  tempos  objeclo  d'mn 
.esludo  n  parto,  d'iiiii  estudo  sírio  de  Eduard  vou  Itictimann. 
'o  griítde  philosoplio  qui/.  procar*  que  a  ideia  conimam  de, 
vir  ii'cs8a  tragedia  uma  enc:irn-ir-iio  dramática  do  ides 
do  amor,  é  uma  iiiéa  falsa,  ao  m^nos  para  o  mundo  ger- 
mânico. Romeo  e  Juliulla,  diz  ollc.  ccuTospondcm  lem  aos 
idcaes  românicos,  mas  contrastam  duramente  com  os  ídeaeis 
allcnães... 

Actio  ríoor  em  tal  juizo.  Quet-o  crer  que  a  diirproiicíaçàoí] 
das  raças  lambem  se  fa';i  valer  no  modo  de  conceber  c  d* 
sentir  o  amor;  vau  exiHc  alii  alguma  cousa,  qtie  nada  icm  (jiie 
Tcr  com  as  ra(;aí,  que  i^  superior  .1  iodas  pllaí  :  —  é  o  amor-1 
doença,  o  amor  que  iavad-'  o  homem,  sem  pedir  pcrmÍF?ãn,| 
h  semelhança  de  f^Ore  ou  càolera,  como  diz  Iwan  Turge-I 
Qicff.  £  não  terÂ  sido  deste  que  o  poeta  quii  dar-nos  a  pin^^ 
lura? 

Shakespeare  sempre  pasmou  e  ainda  passa  por  um  profundou 
conliecodor  da  natureza  humana;  dou  d'ísto  vivas  provai  eaa 
Icfdos  os  seus  drama-.  Devo  poréin  confessai-  quo  de  lantai  aí 
tão  cJaras  atle^taçôes  doesse  Tacto  nenliuma  jíimais  mo  paroDOU? 
tão  eTidcnte,  romo  aquclla  que  se  contêm  em  meia  dúzia  de 
palavras  do  Jiilicua,  oa  sceoa  5.*  do  aclo  I.    É  quando  a 
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morn.  já  apaixonada  por  iim  sô  primicro  encontro,  adoecWa 
do  amor,  diz  à  sua  aia,  rcfcrindo-se  a  Romeo:  —  «Vac  in- 
furnur-te  do  ssu  aocae;  sí  ell«  é  casidu  cu  lerei  o  tumulo  por 
Icíio  Dupctal,  *> 

Que  explosão!  Porem  lambem  que  verdade!  Concordo  que 
dirilclliiieikta  as  Julielaa  dã  hoje  exprÍEiiir-^e-ÍiÍam.dii  ta1  modo. 
Na  sua  boccu  as  palavras  seriam  estas  :  —  «  Va'  informar-to 
d^^seu  nome:  sié  casado,  — enlào. . .  o  fliaho  ']np.  o  leve ;q\x 
estava  zombando  d'«l]e. . .  »  Ma»  islo  não  destnie  a  verdade  de 
idea!  shakespeareaiio  doamor,  gue  nãoconhece  outra  lei  senSo 
e1I'!  mesmo,  do  amor  que  esvoai;!  Livre  por  cím»  du  luda»  a» 
convenções  e  rojjiilamento;  sociaes. 

Slialvespeare  não  era  uma  imtiirexa  simpb^smõiite  robusta; 
via  ás  vezes,  como  Hamlet,  quadros  negros.  Mais  em  cheio 
do  que  ellc  niagu>?m  s«iiiío  a  força  da  vida;  mas  também 
ainda  nemlium  poeia  accusou  a  vida  mais  diiramenie  do  qoe 
elle. 

TociAS  BAanETTO. 


O  ReL  dos  Jagunços 


'  NSo  sei  que  a  nossa  liisioria  conte  pagina  mai3  triale,  e  ao 
mesmo  tempo  mais  imbecil  —  incluindo  mesmo  as  da  repres- 
^ao  da  revolta  da  armada  em  J894,  que  a  da  mal  chamada 
guerra  de  Canudos.  Se  não  fo^sc  todo  o  estafado  símile  da  mãe 
e  da  pátria,  precisávamos,  como  lilhos  piedosos,  corridos  de 
pejo,  cobrir  com  o  esquecimento  e  o  silencio,  borral-a,  occul- 
tal-a  dos  nossos  e  de  alheios  olhos,  rasgai  a,  se  possível  fosse, 
essa  pagina  hedionda  e  vergonhosa.  C  porém,  íalsa  a  compa- 
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ração,  c  a  nossa  proprii  correcçSa  é  o  nosso  a]>crreLç.oa mento 
exigem,  ao  contrario,  qne  a  conlieramos  por  completo  nas  suas 
consas,  no  seu  desenvolviítienlo,  no  scii  teor  e  nos  seus  elTei- 
los.  Não  (^  possível  ainda  fazer  a  liisloriadcs-teacofitecimcnto, 
mas  i  ulil  ir  accumiilando  elemenios  para  ella,  e  já  se  o  lem 
feito.  O  livro  que  acaba  de  publicar  o  Sr.  Manoel  Benicio  não 
serlí  um  dos  somenos.  Este  livro,  aliás,  não  sendo,  nem  preten- 
dendo ser,  lima  obra  lilLeraria,  escaparia  íl  alçada  desla  Re» 
vista,  se  Icodo-o  não  encontrasse  ca  nelle  algiim.is  paginas,  de 
parle  a  icicorrecçãu  grande  da  forma  e  os  defeitos  de  redacção, 
dignas  de  um  escriptor.  Havia  talvez  no  intelli^ente  autor  do 
liei  dosJagunços[\\ln\or\úm  e  falso)  iimescriplor,  um  roman- 
cista com  poderosas  faculdade''  de  obíerva-^ão  e  de  represen- 
lação.  Poucos  dos  nossos  romancistas  scrlanejos  lerão  uma 
pagina  IHo  viva,  tão  animad.i,  l8o  verdeira  como  o  cipiluIttJ 
Os  Jagunços  em  Cmmilos,  deste  livro.  E  aos  leitores  tiuo^ 
amam  as  scenas,  os  costumes,  a  vida  do  nosso  sertão,  que  lhe 
acbam  graça,  interesse  o  poesio,  se  Ibes  deparará  mais  de 
uma  pagina  dessas,  «  um  repertório  curioso  de  informarOcs  e 
observações. 

Da  parte  propriamente  histórica  do  livro  não  direi  senão  que 
confirma  c  justifica  a  improssuo  da  imbecilidade  dessa  luta 
desnecessária,  facilmente  evitável  e  inglória,  e  a  ferocidade  do 
ílcmenlo  legal  qye  pretendia  nella  representar  a  nossa  civili-] 
sa0Ot  c  talvez  atè  a  civiti^^ação. 

J.  Vehissimo 
[Jornal  <Í9  QfnmiítHio}. 


«  Luar  de  Hinverno 


Amargor  e  arrebalamenlo,  desCTença  e  candura,  spUen  e 
meiguice,  antittc^es  sob  todos  os  ftspeclos  por  ijue  Icnliacs 
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oceasião  do  cstudal-n,  eis  o  iiue  vos  oíTerece  esla  aima  do 
poeu. 

Apenas :  jamais  encontrareis  n'clla  o  cstardathtintc  ins  íU- 
l^as  Truncas,  o  explosiva  da-t  decisivas  revollis.  lia  atiíltidc* 
Iragicas,  umea(;as  quo  enrc{;elan\.  as  vcia^.  Mas  ouvi  o  que 
D'esses  iiiatncnloi  mais  culminiate»  se  diz  :  a  voz  é  cara  o 
princi|>al(no:ite  amortecida  n&a  se  sibe  por  ijoe  invisiveis 
abafadores.  \'éáo  que  acçúeii  silo  as  qtio  decorrom  d*c^sc^  ini- 
cies que  vos  deixaram  ii'aaii  cspe^Miitiva  am-io^a  :  simpleí 
esjiectros  de  acção,  como  de  utii  Byron  ãe  gabinete,  movimen- 
los  (lela  ataclodc!,  idas  e  vultas  de  ilamloio  a  scismar. 

E,  por  isso,  meios  lons,  predominanicmeiue,  noites,  brandas 
emhora,  t-nlrccortadas  de  l>reve<!  dias,  eíiqiierios,  esquivos, 
—  que  fandidoí  com  cilas  dar-iios-iam,  quem  sibe?  esiraniias, 
cariosas  noiles  áe  luar,  meio  azis  ile  rorvo,  meio  plumas  de 
garças  hrancas,  noites  finas  e  raras,  de  um  luar  incerto,  d& 
ama  atmosphera  melindrosa,  quasi  sonoras,  mas  doloridas 
para  os  e<Lh<?5Íi(]os,  parn  os  doentes  do  sagiado  mal,  noites 
^'itas  áa  hjijrimas,  de  ijui-íxumos,  mas  lambem  de  alTecto, 
noites  dcLDAK  DsmsvEMío,  indizíveis,  de  nos  fazerem  ajoelhip 
e  ter  vonlafle  de  morrí^r  ii'aqiiell<?  e\tase  magoado,  como  í>ão 
certas  noites  ineíTavei^  IA  das  nossas  lerros  do  Sul. 

Porque  Silveira  ISeito  é  paranaense,  como  eu. 

Quasi  que  loilo  o  luar  de  atJivEitso  foi  composto  em  Cori- 
liba,  onde  alie  reside^  cantro  litteraiio  que  depois  do  ftio  ó 
hoje  o  mais  notarei  do  Brasil,  no  qne  reqieJta  lis  bailas  leltras 
propriamenlc  ditas.  Outros  baveiâ  superiores  em  cultura  e 
por  isso  capazí's  dfi  uma  repre^enlação  com  íiue  elle  não  poda 
competir  na  pliilosophia,  na  critica.,  nas  scíencias,  no  jorna- 
lismo; mas  em  parte  alguma  do  Brasil  ha  um  pugillo  de  moçoi 
de  uma  iniuíçào  mais  iiiodenia  e  uma  pureza  de  ideaes  artís- 
ticos mais  pcrrcila  que  n'aqite)la  bclla  e  tlorcscL-nte  capital  do 

intra  Pípllo,  Emiliano  Pernetia  c  Dário  Velloso  sãxi  aié 
IS  qiie  entre  lodos  mais  eloquente  documentaçrio  nos  t#ra 
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offerecido  â-ã  siiptírioridudi?  Aa  seu  ospiriLo.  Al^m  d'esbe9, 
porém,  uma  dezena  de  oulros  companheiros  mililam  ao  ften' 
lado,  que,  è  qncsluo  ile  lem^jo,  lião  de  obter  um  nome  digno 
[entre  os  impostos  alã  agora  comu  typos  repreEeiílativús.  Itou- 
'nidaa  estes  uma  pequena  multidão  de  neophylos,  aiada  na 
candidez  das  vestes  proprix^  da  ÍEÍciaçào,  mas  cheios  tle  pro- 
messas o  reiíplandecenieí  do  coiifunça  em  si,  vt*-sã  qua  um 
meio  liiieraiio  de  cada  vez  mais  conipicio  ali  se  vae  consii- 
loindo,  de  que,  ^  é  para  esporar,  —  aimla  por  certo  o  guo 
se  lem  prodii/ida  não  represeutaiú  o  npog«a.  ' 

Do  mesmo  modo  que  o  titulo  resalta  do  livro,  á  essência  ilo 
livro  corresponde  o  esiyio,  — a  esiruclura,  a  cainagão,  a  roa- 
pigem. 

Fiel  a  nm  numero  dado  de  senlímenlos,  leslrtcto  por  isso  a 
mn  dado  numero  de  idéa^,  o  ãuciur  do  lcab  oe  hinvgrno  n;io 
ostenta,  porque  aão  podia  ostentar,  uma  altundaniia  dccslylo 
que  seria  eontradictoiia  com  o  seu  ascetismo  inlelleclual :  clle 
tem  um  immeco  lambem  limitado  de  recursos  para  a  expres- 
são d  esías  irléas  e  d'e5se3  sentimentos. 

Mas  a  riqueza  tiem  sempra  provem  da  aliundancia;  ella 
nasce  às  vezes  simplesmente  da  preciosidade.  E'  o  que  Sil- 
veira Netio  i  o  l  II  i  ti  vãmente  comprclieudeu.  l^llc  O  de  um  sentir 
Tehemenia,  menos  pelo  impcto  do  impulso  do  <]uu  pelo  dolo- 
roso, peJo  perlarliante  da  sensação;  e  a  lYtrnia  por  qae  ello 
sente  O  a  mesma  que  tende  a  empregar  para  coiniinmicar-*a 
com  o  exterior :  sen  eslylo  &  barliaroe  allncinanle,  —  do  uma 
coQslrucção  convulsa,  (|oasi  epilepli<:a,  carregado  de  imagens 
febris,  dolorosas,  pungentes.  E  além  disso  aliscon^as,  esquor- 
das,  essas  iiiia.-eris,  muitos  veMS  do  uma  aiialo;;ia  apona*  loií- 
^Dqaa,  inlcií-amcnle  imprevista  com  o  seu  oljeclo. 

Juntae  a  i^so  a  preciosidade  dos  epiíhctos,  o  myslicismo  do 
vocabulário  em  geral,  u  antes  de  a  lerdes  vos  serú  fácil  prever 
qne  li<ro  aliriipto  e  singular  é  este  que  vos  espora. 

Além  d'i^so,  por  um  lado,  um  ascetismo  aristocrático  na 
escolha  das  rima!;,  rarai^e  rtca^i  quasi  sempre,  ma:^,  por  outro, 
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fi'iim  dei<]em  conTuIso  por  Tieeís  melopéaí,  n'ua]a  impaeicncis 
enferma  de  quem  soITre  de  mais  para  ir  ajuslando  a  uroa  m^- 
à\á3ts6  a  csprcsfjâo  dessas  siiaí  anciãs,  —  \i(íí  paríi-pris  d<>- 
cisifo,  sinão  pelo  vei-so  livre,  pelo  menos  pela  asymeiria  da 
cslroplio,  por  uma  oiultiplicidaiic  de  melros  a  que  o  poeta  mai- 
las  vezes  rcijorre  qíiaado  menos  se  ejpera. 

De  loJo  esse  syslema  allucínalivo  opganisado  6  incfilaTel 
uma  conscqticncíi  decorra,  que  é  a  obscuridade  do  estylo : 
juslamcnte  —  devemos  dizer  —  um  dos  caráclerislieoá  mais 
esscnciacs  deste  livro. 

De  motio  que  o  içar  de  ^ISVI■:[l^o  traz  o  desiino  da?  obrat 
raras,  na  acccpção  correspondente  ao  btzarre  lius  friíiicczes, 
Eiitrc  03  poucos  que  o  lerem  até  o  fim,  haverú  muitos  aindi  qae 
saium  dollc  como  de  uoia  companhia  coro  que  não  Lograram 
enteiider-sc  de  modo  completo.  Sla;  quem  quer  quí  o  encontre 
e  seja,  lia  verdade,  um  itileUccluul,  um  homem  de  rara  esthe- 
íift,  e  um  espirito  dotado  de  delicada  sympalhia  humana  por 
todos  oi  soiTrimcnlos  legítimos,  esse  ha  do  voltar  a  ler  esiai 
paginas,  travar<\  uma  convivência  mais  intima  com  elia^.  e 
acabara  por  amar  pcrR>ÍlamcQlc  esto  livro,  como  a  um  amigo 
melancólico,  mesmo  splcenettco,  mas  iioiíre,  delicado  e  liei- 

Tanlo  mais  que  o  luab  de  iiinveiino  não  é  apenas  uma 
soluçante  ol)sciirÍdade  posla  em  versos.  Por  largos  trechos, 
muitas  vezes,  —  dos  quacs  não  poucos  já  são  conhecidos  por 
quem  lioja  a-rotnpanhado  a  galáxia  que  tem  vindo  a  ofTascar 
«ítQs  paginas  aió  o  ponto  em  quo  estamos,  —  canta  o  poeta  en 
tulia  de  prata  uma  poesia  sonora,  corrcutia  e  franca,  que  v«e 
fazendo  atravoz  do  livro  múltiplas  clareiras  álacres,  á  seme- 
Ihnjuja  d'essas  que  de  ponto  a  ponto  corrigem  n'uma  lloresla  a 
alliiciíiação  visual  lendenle  a  estalielecer-se  aiiic  a  vista  som- 
aria, trágica,  decvtínsa  vpgctnrão  iuipllcada  e  gigantesca, 

.Mtenlae  para  a  Hora  qu-!  viceja  no  lvah  de  m»vEn»o,  Un 
grande  valle  da  saudafles,  ora  solu^aiiles  o  amargas  no  roxo- 
ncgro  das  pétalas  sem  perítimeíi,  era  pallidas,  qiirindo  iiSs 
sejam  ioieiramente  desmaiada^,  era  deriqueíceticia,  íazcnd» 
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límbrar  jovens  viuvas  a  lorcerem  aí  mãos,  trágicas  pelo  silen- 
cio, ante  o  irremediuvd  que  iQLprevisiaraenle  as  assallou.  Si 
não,  roxos  lírios  pendentes,  —  cysnes  que  em  vez  de  cantar 
es^aram-sc,  con.^jcílionarain-sc,   fÍEeram-5e   plantas  c  agora 
soluçam  i  dúr  que  traziam  ií<í  pcrrumc  com  que  aromam  as 
margens  dos  rios,  ou  enlSo  oa  cemitepíoí,  —  outros  rioí,  para! 
onde  em  vez  de  aguas  escoam  os  morlo;.  Também,  em  latadas 
qno  de  longe  se   annunciam,  tragii:as   violetas  resceodeni, 
enormes  eancbsas,  como  são  as  nossas  violetas  do  Sul,  Icm-! 
braiido  corai;ões  de  amanlcs  desgraçado*  que  se  liyperirophia- 
ram,  ou  cnião  fazendo  pensar  n'iin'j  olbos  de  formosas  suici- 
das.rlienanas,  virgens  e  inoças,  que  ainda  mcimo  depois  de. 
moílaes  parece  viçarem. 

Ma?  demorae  a  vista,  e  observareis  :  nem  todas  estas  viole- 
las  «iko  de  uma  rigorosa  trístamia.  Sob  as  Tolhas,  principal- 
mente, encontrareis  algumas  brancas  e  magiiilicas,  mas  agres- 
tes, reUcIdcs,  fugitivas,  TaEciido-vos  lembrar  daqucllas  nym- 
plias  que,  n'ouiros  tempos,  viajanlea  intri^pidos  e  predesLi- 
oados  perseguiam  deliciosamente,  atravez  de  maravilliofos 
bo3(tues,  quando  lhes  acontecia  aportarem  em  alguma  Ilha  do3 
Amores.  E  por  toda  parle,  entrclaçando-se  com  as  oulraa 
plantns,  roseiraes  iluiiem,  brmiilos  no  perfume,  moleslos  no' 
chromalico  da  carnação,  tudo  suarisando,  tudo  docemente 
esbatendo  como  boas  almas,  —  boas  e  simples,  que  onde  che- 
gam levam  uma  paz,  uma  serenidade  conimunicatíva,  pela 
qoal  ludo  em  torno  parece  ficar  melhor,  tudo  parece  tomar 
uma  attitude  sympalhica,  levemente  risonha. 

Nestor  Victob. 
(lotroiluciLv  tv  Luv  de  Hinvtrno.) 
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Estudos  de  litteratura  brasileira. 


ioii  Vcrísíimo  caiendeti  reunir  em  vol-.irac  atgun.s  dos 
escelleatea  artigos  de  criííca  liltcraría  que  lem  escrípto,  sottre- 
ludo  no  Jornal  do  Cómtncrcio. 

A  sua  maneira  de  julgar  as  obras  submettida.s  ao  seu  estudo 
Dão  tem  a  rigidez  de  uma  toriQula  qualquer,  sy^temaitcae  infle' 
xirel :  nem  £  puramente  um  d 'gmaiico,  nem  um  Impressionista, 
Dcm  iQuilo  menos  um  partidário  da  chamada  i  critica  scienliíica  >, 
Tem  de  tudo  —  masom  proporções  bem  medidas,  proporções 
as  mais  das  rezes  indicadas  pela  pmpri»  natureza  da  obra. 

Não  obstante,  a  partir  dos  sea?  primeiros  artigos,  ha  cm 
José  VeriJíimo  duas  tendências  crescentes  :  uma  ailectando  a 
íúrma,  outra  o  Tundo. 

Quanto  ítfórma,  c  evidente  que  o  scucslylo  se  tem  ido  tornan- 
do cada  vex  mais  cioso  de  um  cerlo  purismo,  onde,  não  raro,  se 
encontram  expressões  um  tanto  antiquadas. 

Quanto  ao  fundo,  âobrctudo  no  julgamento  das  obra?  de 
licção,  ha  a'eJe  <ima  propensão  cadn  vez  maior  para  cerlo 
dogmatismo  moral.  li'  írcquente  encontrar  nos  seus  artigos  a 
exigência  de  um  delcrmiaadj  ideal  que  clle  formou  para  o  seu 
uio  G  estranha  não  encontrar  cm  obras  alhcit3. 

Das  duas  tendências,  a  primeira  não  me  parece  accusar  nm 
progresso.  Dir-se-hia  que,  à  Torça  de  pregar  a  dcsnacesiidade 
de  grandes  piri^mos,  cm  uma  lin^oia  que  os  não  eomporta, 
Veríssimo  foi  sentindo  a  necessidade  de  demonstrar  que  era 
capaz  de  os  ter,  si  quiícsse.  E  como  tom  c|UCrido  muitas  vezes, 
rauiias  vezes  lambem  suas  próprias  opiniões  se  lôm  voltado 
intra  alguns  trecho;  dos  seus  trabalhos. 

Quanto  &  prcoccupaçao  moral  e  social,  fllla  i,  a  raíu  vér, 
plenamente  justificável. 

A  arle  não  pôde  ser  mais  uin:t  cou-sa  on  futil  oii  innlil,  fetta 
para  o  sirapics  recreio  de  um  escol. 

Ao  passo  que  as  condições  da  lacta  pela  vida  se  vão  tornando 
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mais  ««peras  —  mais.  igualmente,  se  comprelicndô  que  tiSo  6 
UciloLi  riin^oem  desertar  o  posto  de  combale.  N'uma  guerri, 
ihamam-so  primeiro  as  tropa?  da  acilva ;  depois,  vem  a  reserva ; 
depois,  Iodos  combatem.  Na  sociedade  moderna,  na  Inctapaci- 
iicia  (?)  pelo  tra[>al lio  e  pelo  progresso,  e^lá  succedendo  o  mesmo. 
D*anies,  os  [ioraeD>  bastavam.  Hoje,  já  a  reserva  feminina,  jik 
alê  ns  crianças  são  chamadas  a  postos.  Como  adiuíttlr,  a  pnr  de 
uma  sociedade  assim  constituida,  uma  arle  in  ou  a  social,  sem 
preov-cupações  moi-acs.  som  prcoccupaçòes  humanas,  Teita  sA 
para  um  pequeno  gnipiabo  de  eleitos,  de  e-scolbiitos,  do  intel- 
íectiincí. 

Dir-se-ha,  entretanto,  que  esse  modo  de  vôr.  cm  um  critico, 
Irae  um  certo  dogmatismo.  —  E'  evidcnlc.  Mas  como  se  piJde 
fazer  a  crllica,  au  jour  íejour,  à  proporção  que  os  livros  ta» 
app.iicceudo,  sinSo  assim  mesmo,  entro  um  pouco  de  doyma-, 
tismo  e  um  pou:o  de  imprcssionismoV  Só  ba  realmeiílo  qi 
reft-rir  a  impressão  que  ella  causou  e  a  que  o  critico  julgava 
mcliioi*. 

Aqiiilio  que  Taine  e  Henne(|UÍQ  quiseram  instituir  como 
Cfitiea  scifnti/ica,  nem  6  lalvei  tão  scientifico  como  elles  dis- 
seram, nem  possive!  nx  produm-áo  para  a  imprensa  diária. 

Taine  tomava  o  escripior,  esiiidava  o  meio  e  o  niomonto  em 
que  olle  tinha  produzido,  procnrando  explicar  a  obra  pela 
I>erãOD  ai  idade  do  auctor  e  as  influencias  sociaes  que  sobro  elli 
pesavam. 

UconeqiiÍD,  fazendo  vir  que  muitas  vcícs  o  escnplor  eslai 
ctn  conlradic(;.«o  com  o  seu  meio  e  atè  com  os  factores  conlie- 
cidos  da  sua  lieri.-dilarli;dade,  insistia  —  por  um  lado,  na 
analyse  psychtilo^-ica  do  auclor;  —  por  outro,  na  iiillueiicia 
sQcial  i]UB  sobre  os  admiradores  exercfira. 

Realmente,  este  segunda  niodo  de  vôr  parece  mais  inlel- 
ligenie . 

O  essencial  não  è  u  auctor,  nem  mesmo  o  que  elle  quíz  dizer 
ou  fazer.  Ttido  está  no  modo  por  que  o  enlonderam  seus  apre- 
ciadores, Q  a  historia  c^iá  cheia  de  verdadeircí  mal  entendidos 
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eolre  os  que  produzem  c  os  que  lhes  admiram  o;  trabalhos. 
Liilliero  nunca  pca^oii  cm  pregar  o  livre  exame.  Pensou  cm 
ulilisal-o  a  3eu  modo  para  impor  uma  cerla  maneira  de  vOr. 
O  (juc  valcti  não  foi,  porianLo,  o  seu  temperamento  nem  o  que 
cllc  (iiiiz  fazer  :  foi  o  que  p.llc  fuz,  graças  á  compreliensHo  espe- 
cial doa  seus  admiradores.  O  caso  de  Luthero  tem  muitas  ui]tro.s 
perfeitamente  idênticos.  \  prova  d'isso  éque  raramente  as  obras 
predileclas  dos  escriplores  são  Lambem  as  prcdilcclas  do 
publico  —  o  que  demonstra  uma  discorrelarâo  enlre  oauctor  e 
os  que  o  applaudem. 

Mas  essa  apreciarão  se  p6de  fazsr  du  iiin  modo,  a  qiic  caiba 
com  precisão  o  qualilicativo  de  «  si:ie/Ui/ico  n?  Creio  bem  que 
não. 

Por  oiilro  Ifido,  tanio  o  estudo  psj'clio!o.,'ico  do  aiiftor,  como 
oÁo  meio,  são  antes  cnpilulosda  liisloria  Litterarla  que  propri- 
amente il"aiuillo  a  que,  n'um  sentido  leslriclo,  se  chama  critica 
lilttraria.  N'csta,  o  essencial  eslí  em  informar  ao  publico  do 
uiparvcimcnlo  das  olras  novas,  assignaiando  até  que  ponto 
ellaa  se  conrorraam  ou  eutram  em  coniradicção  comos  senti- 
meniosgeraes,  com  as  tendências  liiierarias  admiltidas, 

Marcnr  com  precisão  qnaes  essas  tendências,  quaes  esses 
scnlimentns  e  faxer  vir  com  eiactidão  e  lelevo  o  qae  a  obra  trás 
de  novo,  quer  para  corroboraUos,  quer  para  conlrarial-os.  pede 
toda  a  facilidade  de  imagiDação,  todo  o  conhecimento  da  IÍl- 
teratuia  e  Ja  sociedade  do  seu  tempo  e  uma  forma  simples, 
accesdrel,  convincente. 

Tudo  isso  o  escrlplor  dos  Estudos  de  iitieratura  brasileira 
possne  cm  grito  elevado. 

De  quando  em  quando,  para  amesqaiahar  a  funcç5o  dos  cri- 
ticos,  ha  quem  lembre  o  verso  celebre  de  Boileaa  : 

ti  La  critique  esl  ai»ée,  mais  l'art  est  difficite  .* 


A  crítica  de  que  o  poeta  ahi  falia,  t  antes  de  tudo  a  malc- 
diceacia.  Essa,  úm,  só  pó  de  ser  fácil.  Mas  a  crítica  litloraría  6 
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uma  forma  de  arLe  tiio  diríicil  como  as  que  mais  o  f4r«m.  Poi» 
será  maisfimplcs  escrever  um  en5aÍo  de  Tainc,  uma  pagina  de 
Sclieier  ou  Lemailre  ou  Brunetière  du  que  qualquer  tonlo, 
quali^uer  soneto,  qualquer  capitulo  de  romance?  Evidentemente, 
não. 

O  quB  se  píde  dizer  é  quo  raramente  os  críticos  lím  uma 
itjfltiencia  decisiva  sobre  a  arte  do  seu  ti^mpo.  Â  idêa  do  critico 
arvorado  em  meslre-escola,  distribuindo  penas  e  prémios,  nào 
Icm  o  m&nor  riioilamenlo.  Elle  ò  um  artista  como  os  demais. 
Sua  arle  tanto  inilue  como  FoETre  a  induencia  das  outras  :  nem 
mais,  nem  menofí.  K  quando,  como  foi  o  caso  para  Taine,  csaa 
ínDucucia  parece  muito  forle,  não  é  porque  a  Tõrma  de  arte 
escolliida  pelo  auclor  lenha  sido  a  Critica,  mas  apenas  porque  a 
sua  superioridade  se  imporia,  como  se  imp5e  a  de  todos  us 
grandes  pensadores,  fosse  qual  fosse  o  género  a  qne  o  seu  talento 
se  prestasse.  E  o  caso  de  Taine  é  precisamente  do-  maii  I)em 
cscultiidos,  ponfue  seria  difficil  indicar  si  o  grande  ascendente, 
que  veíu  a  ter,  llie  coube  como  critico  ou  como  liistoriador. 

Entre  nós,  um  critico,  meímo  um  gi-anda  critico  como  José 
Vefisíimo,  cslà  de  certo  segurissiino  de  aão  pesar  lâo  forto- 
menle  cono  devia  sobre  a  litteralura  nacional.  N6sTÍVGm4>s  de 
«1li09  litoâ  na  Frani;a,  no  estrangeiro. 

Itaro  scrãaquelle  que  níio  prefira  soniir-so  a  par  de  infimo! 
escrcriabadores  de  Ib  a  merecer  os  elogios  de  qualquer  brasi- 
leiro eminente. 

Aísim,  na  ol-ra  de  Jo?é  Veríssimo  s6  ha  un.a  cotisa  a  consi- 
derar :  o  sea  alio  valor  como  produajão  urtisiica,  de  um  geocro 
superior. 

MuDKinoa  e  Alri-ijleiiqiie, 
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Voai,  zeliros  mimosos, 
Vagarosos  com  cautela  ; 
Glaura  bella  está  dormindo  ; 
Quanto  é  lindo  o  meu  amor  I 

Se  nos  mares  apparece 
Vénus  terna  e  melindrosa, 
Glaura,  Glaura  mais  foriQoaa 
Lhe  escurece  o  seu  valor. 
No  vestido  azul  e  nobre 
É  sem  oiro  e  ^em  diamante, 
Qual  a  filha  deThauoianle, 
Que  se  cobre  de  esplendor. 

Voai,  zeQros,  mimosos, 
Vagarosos  com  cautela ; 
Glaura  bella  está  dormindo  ; 
Quanto  é  lindo  o  meu  amor 

É  suave  o  seu  agrado 
A  meus  olbos  nunca  enxutos, 
Gomo  s&o  os  doces  frutos 
Ao  caoçado  lavrador. 
Miw  bem  longe  da  ventura 
Ás  mudanças  vivo  alTelto, 
Encontrando  no  teu  peito 
Já  brandura  e  já  rigor  I 

Voai,  seliros  mimosos 
Vagarosos  com  cautela  ; 
Glaura  bella  está  dormindo 
Quanto  é  lindo  o  meu  amor  ! 

Manuel  Igiucio  da  Silva  Alvarenu 
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Lyra  IV. 

Succcd?,  Marília  heUa, 
A  nifdorilia  naite  o  dia  : 
A  Pslaç&o  chuvosa  e  fria 
A  quente  «ecca  estaca^  : 
Muda-ae  a  sorte  ias  l«tn))n3  ; 
Sú  a  minha  íorte  n&o  ? 

Oa  troncos  nas  primaTCras 
Bro>laiii  era  fíUra  vií;0i0fl, 
Nos  invernos  escabrasoa 
Largam  &t  foltias  no  chfio  : 
Muda-sc  a  sorli;  dos  troncos  ; 
S&  %  minha  sorte  tíIio  7 

Aos  britlos,  Marilia,  cortam 
Arin»(tag  rides  os  pagãos, 
noinpeiii  depoíi  os  seua  bços, 
Fi>^cm  (Ea  dura  prisão  : 
Mii(la-se  a  sorte  dos  brutos  ; 
Sci  a  minha  sorte  nAo  ? 

Nt-iu  uiu  dos  liomcns  consem 
Alagre  sfinpre  o  seu  rosto  ; 
Di^poig  dis  peno-s  vem  gosto, 
Di'pijis  dl!  giisloafllicfjão  ; 
Muda-ae  &  sorte  d(n  homeus; 
Só  a  minha  sorte  não  f 


A«s  altos  deuses  moverant 
Soberbos  ^i^nles  guerra  ; 
Nu  mais  leropo  o  cio  e  a  terra 
Lhes  tritmla  adoraçfio  : 
Muda-se  a  sorto  dos  deuses  ; 
Só  a  minha  sorle  nlio  ? 
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Ha  de,  Marília,  mudar-se 
Do  deslino  a  inclemência  ; 
Tenho  por  mim  a  innocencia, 
Tenho  por  mim  a  razão  : 
Muda-se  a  sorte  de  tudo  ; 
Só  a  minha  sorte  não  ? 

O  teropo,  á  bella,  que  gasta 
Os  troncos,  pedras  e  o  cobre, 
O  Téo  rompe,  com  que  encoLre 
Á  verdade  o  vil  lrai<^ão  : 
Muda-se  a  sorte  de  tudo  ; 
Sú  a  minha  sorte  não? 

Qual  eu  sou,  verá  o  inundo  ; 
Mais  me  dará  do  que  eu  tinha  ; 
Tomarei  a  ver-te  minha  ; 
Que  feliz  consolai;áo  I 
Não  ha  de  tudo  mudar-se, 
Só  a  minha  sorte  não. 

TflOHAZ  Aktomo  Gonzaga-  . 


Soneto. 


Náo  se  passa,  meu  bem,  na  noite  e  dia 
Uma  hora  só  que  a  misera  lembrança 
Te  n^  tenha  presente  na  mudança. 
Que  fez,  para  meu  maJ,  minha  alegria. 

Hil  imagens  debuxa  a  phantasia. 
Com  que  roais  me  atormenta  e  mais  me  cansa... 
Pois  se  t&o  longe  estou  de  uma  espei'ança, 
Que  allivio  pdde  dar-me  esta  porlia  l 
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Tyr&nno  fot  cofnmjfro  o  fsdo  tnj^mto, 
(Jae  crendo  em  le  roubar  p»uui  victoria, 
Me  deixou  p&ra  sempre  o  teu  retrato  : 

Eu  ene  alotcrára  da  passada  filaria. 
Se  quando  me  fallou  (Mi  doce  Irato, 
Me  fa.Uáni  taiutwm  d'elle  a  .memoria  I 


Cláudio  Mavoel  da  Costa 


Sonhando. 

Na  prain  deserta  que  n.Iii!i  hraitqtHiJH 
Oue  mimo  I  que  rgsa,  que  TilliJi  ile  Deuft  1 
1'&o  pitllida  —  ao  ■Hèl-a  meu  ser  deTaoeia, 
SufToco  nos  lábios  os  lialltos  meus  I 

Não  corras  ns  itrein, 

Não  corras  assim  t 

Donzella,  onde  vais  ? 

Tem  pena  de  iiiini  ! 

A  praia  é  tão  longa  !  e  a  onda  bravia 
As  roupas  de  gaze  te  molha  do  escuma; 
He  noile  —  aos  serenos  —  a  arpia  6  ISo  fria, 
Tij.0  Iiumido  o  vento  que  03  ares  perfuma  ! 

£»  tão  docnlia  ! 

Niiu  corras  assim  ! 

Tlonzella,  onde  \ais  ? 

Tem  pena  de  mim  I 

A  ItrJsa  teus  negros  cabellos  sollon, 
O  orvalho  da  face  te  esfria  o  suor ; 
'i'tus  seios  pa.Ipilani  —  a  brisu  os  rovOt). 
Beijou-os,  suspira,  desmaia  do  amor ! 

Teu  pé  tropeiro»... 

Não  corras  assim  ! 

Don/ellu,  onde  vais  ? 

Tem  pena  de  mim  ! 
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E  O  pallido  mimo  da  minha  paixão 
N'um  longo  soluço  tremeu  e  parou  ; 
Senlou-se  na  praia ;  sòsinha  no  chão 
A  raão  regelada  no  collo  pousou  ! 

Que  teus,  coração, 

Que  tremes  assim  ? 

Cansaste,  donzella  ? 

Tem  pena  de  mim  ! 

Deitou-sc  na  areia  que  a  Ta^  molhou. 
Immovel  e  branca  na  praia  dormia; 
Mas  nem  os  seus  olhos  o  somno  fechou 
E  nem  o  seu  collo  de  neve  tremia. 

O  seio  gelou  ?.. . 

Não  durmas  assim  I 

Ó  pallida  fria, 

Tem  pena  de  mim  I 

Dormia  —  na  fronte  que  niveo  suar  1 
Que  mão  regelada  no  languido  peito  I 
Não  era  mais  alvo  seu  leito  do  mar, 
Não  era  mais  frio  seu  gélido  leito  [ 

Nem  um  resomnar  1... 

Não  dormas  assim  I 

Ó  palltda  fria, 

Tem  pena  de  mim  I 

Aqui  no  meu  peito  vem  antes  sonhar 
Nos  lougos  suspiros  do  meu  coração  : 
Eu  quero  em  meus  labíos  teu  seio  aquentar, 
Teu  collo,  essas  faces,  e  a  gélida  mão  ! 

Não  durmas  no  mar  I 

Não  durmas  assim  I 

Estatua  sem  vida, 

Tem  pena  de  mim  I 

E  a  vaga  crescia  seu  corpo  banhando, 
As  cândidas  formas  movendo  de  leve  1 
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E  eu  vin..tt  «iinve  nnft  aguas  bolando 
Coro  soltos  cabelloí  nas  roupas  de  aevií  I 

N&s  \fi^íis  sonhnnitú 

Nfio  durmas  onMn  I 

DoníBlla.,  oníli!  vais  ? 

Tem  pena  de  mim  I 

E  a  imagem  d»  virgem  nas  Afou  do  toar 
Brilhara  tilo  hrianca  no  límpirjn  vi^a  l 
Nuiu  niiiU  Uaiíspurnite  luiíu  oluar, 
No  aiobienk  seiu  nuvcn."  da  tioíCe  do  ctio  1 

Nas  ngiias  do  laar 

FíÂD  (tiirmus  asnim  I 

Niiii  iitiiiras,  doiiicIU, 

Espcrti  por  loiíii  I 

AtvABES  DB  Azevedo. 


Na  rede. 

Nas  liorafl  ardentes  do  pino  do  dia 

Aos  bosques  corri  ; 
E  qual  lindi  9iDag(>m  dos  cíi^tos  amures, 
Dormindo  e  simliando  cercada  de  IIArcs, 

Noa  bosques  a  vi ! 

Dormia  ddluda  na  r^de  de  pennas 

—  O  cio  por  docíJ, 
De  leve  emtinbda  no  quieto  b»lani;o, 
Oual  naula  sfismanilo  ti'uiu  la^o  hem  manso 

N'um  leve    batel! 


Dormia  e  EonliavQ  —  no  rosto  eereiío, 

Oual  um  seralim; 
Os  cílios  pendidos  nus  ullios  tão  teltos, 
E  a  briía.  brincando  nos  soIIdb  c&beSlus 

De  lino  s^timl 
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Dormia  e  sonhava  —  formosa,  embebida 

No  doce  sonhar, 
E  doce  e  sereno  n'um  magico  anceio 
Debaixo  das  roupas  batia-lhe  oieio 

No  seu  palpitar ! 

Dormia  e  sonJiava  —  a  bocca  eotre-aberta 

O  lábio  a  sorrir  ; 
No  peito  cruzados  os  braços  dormentes, 
Compridos  e  lisos  quaes  brancas  setpentes 

No  collo  a  dormir  ! 

Dormia  e  sonhava  —  no  sonho  de  amores 

Chamava  por  mim ; 
E  a  voz  suspirosa  nos  lábios  morria 
Táo  terna  e  tao  meiga,  qual  vaga  harmonii 

De  algum  bandolim  [ 

Dormia  e  sonhava  —  de  manso  cheguei-me 

Sem  leve  rumor; 
Pendí-me  tremendo  e  qual  Traço  vagido, 
Qu;^l  sopro  da  brizi,  baixinho  ao  ouvido 

Pallei-lhe  de  amor  I 

Ao  hálito  ardente  o  peito  palpita.  .  - 

Mas  sem  desperlar ! 
E  como  nas  anciãs  d'um  sonho  que  é  linde, 
Ã  virgem  oa  rãde  corando  e  sorrindo, 

Beijou-me  —  a  sonhar  ! 

Gasihiro  se  Abreu. 
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Uma  creatura. 

Sd  de  utna  creatura  «ntipi  e  forniiJaTvl, 

Oue  a  si  meecnn  devara  os  mf  nihros  e  as  cii1ranh:i5 

Com  n  (ofreiíuiilfio  da  fome  msadavc-l. 

Habita  juntamente  os  talles  e  as  montanha»; 
E  na  mar,  quo  se  rasgn,  il  mnncira  iç  sbysmo, 
Es{ireguij;a-!(e  toda.  nm  ronvulMVs  «itranhas. 

Tpbí  impresso  nn  Tmiite  u  obscuro  despoUsmo. 
Ctifia  olliftr  (jiie  despede,  acerl»»  e  inaviosi», 
Parece  uma  expans&o  de  amor  e  dt  e^iimo. 

Friaroente  comtenipla  o  desespero  e  o  goto. 
Gosta  do  colibrf,  cotiu)  ^o»tu  do  renoc, 
E  oinge  ao  curai^lla  o  beUo  e  o  tiii>a»tnioso. 

Paru  ella  o  chacal  í\  coniu  ii  rolu,  inerme ; 
E  oaruiiiha  na  terra  imperturbável,  como 
I'do  vasto  areal  um  vailti  paclijdí^riai!. 

Nu  arvore  que  rebenta  o  seu  primeiro  gomo 
Vem  a  Tolha,  que  lento  e  Ictito  se  de«dobra, 
Depois  a  flor,  dcpuis  n  suspirudu  pomo. 

Pois  essa  crcattira  está  cm  toda  a  itbra ; 
Cresta  o  sei»  «la  fliir  c  corronipt-lhe  o  fructo 
E  é  n'essL'  J«ítriiir  que  as  suas  fo(\'as  dolira. 

Ama  de  igual  amor  o  pollulo  eo  impolliUo, 

Começa  e  rvcomei;ii  umapnrpclua  lida, 

E  surrinilft  obodcceao  divino  eí^tatiito. 

Tu  dirás  que  é  a  Morte,  eu  <iireí  que  é  a  Vida. 

Machado  de  Assis. 
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Sub  tegmine  fagi. 

Ao  POETA  E   AMIGO   MeLLO   MoRAES 

■  DitD  piri*  dtDi  U  etlas  piai  btct  que 
■  diDt  U  tenpéte.  b 

MiciiEnicc. 

<  Dttai  nobu  h»e  Mia  Cecit.  > 


•  Portanataset  tile  il«0!i  qui  novitagresttt.s 

VlBBILIO. 


Amigo  !  O  campo  é  o  ninho  do  poeta... 
Deus  falia,  quando  a  turba  está  quieta, 

Ás  campinas  em  flôr. 
Noivo  —  EUe  espera  que  os  convivas  saiam... 
E  a'alcova  onde  as  lâmpadas  desmaiam 

Então  murmura  — amor  — 

Vem  commigo  scismar  risonho  e  grave... 
A  poesia  é  uma  luz...  e  a  alma  —  umaave... 

Querem  trevas  e  ar. 
A  andorinha,  que  é  alma  —  pede  o  campo  ; 
A  poesia  quer  sombra  —  é  o  pyrifampo 

P'ra  voar...  p'ra  brilhar. 

Meu  Deus  !  Quanta  belleza  n'essas  trilhas  I 
Que  perfume  nas  doces  maravilhas 

Onde  o  vento  gemeu  ! 
Que  Hòres  d'ouro  pelas  veigas  bellas  t 
Foi  um  anjo  co'a  mfio  cheia  de  eslrelloa 

Que  na  terra  as  perdeu , 

Aqui  o  ether  puro  se  adelgaça. 
Não  sobe  esta  blasphemia  de  fumaça 

Das  cidades  p'ra  o  céu. 
E  a  terra  é  como  o  insecto  friorento 
Dentro  da  flor  azul  do  tirmamento 

Gujo  calix  pendeu... 
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Ouiil  no  fluio  *  reflino  o  mar  pm  va^s 
Lera  a  cunclia  douraJi  e  liaz  dus  plagiis 

Comes  eijj  tiirbilhúo. 
A  menle  leva  n  prece  a  Dpws  —  por  pérolas 
E  trajt,  volvendo  após  das  prajaj  remloi, 

Um  brilliante  —  o  perdão  I 

A  alma  Uca  melhor  aa  descampado... 
O  pensamento  indómito,  arrojado 

Golopa  no  sertão. 
QuaI  nas  csteppl^s  o  corcnl  fogoso 
llelinctm  e  parlt'  turbiileiílo,  rstoso, 

S4Ua  a  crina  ao  tufíka. 

Vem  I  N(Ís  irettiijs  na  ílflrrítri  ilensa 
Onde  aa  nrcudn  golhtcii  i;  suspi-nsa 

Heia  o  *enlo  foral. 
Enorme  sombra  (Ae  da  erornipraniti  .. 
É  o  Pagmiv  phnntaBlirn  de  Brahioa, 

(Ju  velha  Cdlliedral. 

Irei  comligo  pelos  ermof  —  lento  — 
Scísmando,  ao  pôr  do  sol,  n'nm  penGamonto 

Do  nOEsu  vellio  Hugo. 
nieílre  do  mtindo  !  Sol  da  eternidade 
Para  ter  por  planeia  a  fiumauidodo 

ileuB  ii'iim  Cerro  o  fixau. 

Ao  longe  na  quebrada  da  colltna 
Enlaça  a  trepadeira  purpurina 

O  negro  luitngijoirdl,.. 
Goma  no  Dante  a,  {hallida  Finncesca 
Moílra  o  sorriso  rubro  e  a  fficc  Fresca 

Tia  fstroplie  Bcpulcliiul. 


O  povo  das  formosas  amaryllis 
Emlmla-se  iiaa  bulses  como  as  WÍ1ÍÍ» 
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Que  o  Norte  imaginou. 
O  Mtro  —  falia...  a  ninho  s*esliemece, 
A  ilryaJe  eotre  as  folhas  ap[iare«, 

Pau  —  Qi  HauU  soprou  t 

Mundo  eslranho  e  bizarro  dachimera. 
A  phantAEia  desvairada  gera 

Hm  paganismo  aqui. 
Melliui'  eu  coiiiprefiendo  enlâo  Virgilio... 
E  vendo  os  faunoa  the  danç-ar  no  idyllio, 

Mtirniuro  crente:  —  Eu  vi  !  — 

Quando  penetro  Tia  floresta  triste, 
Ouil  pela  ogiva  gotliicí  o  anliste 

(Jue  |irotiira  o  Senhor, 
Como  tiebecn  as  iives  jieregrines 
Nas  ampliaras  de  orvalho  das  honinas... 

Eu  bebo  crença  c  aiaor. 

E  á  tarde,  quando  o  sol  —  condor  sangrento  — 
No  occidente  se  anioha  somniilenli» 

Como  a  ahellia  na  (lòr, 
E  a  luz  da  eslrellu  (rémula  »>  irmana 
Co'a  fogneira  nocturna  da  cabona 

Que  accendera  o  paslor, 

A  lua  —  traz  um  raio  para  os  mares... 

k  abeltia  —  traz  o  rnel...  —  um  llireno  aoslarc» 

Tra2  G  rola  a  carpir.., 
Também  del:ta  o  Poela  a  selva  escura 
K  traz  alguma  e^lroplie  cjue  Tulgura 

P'ra  legar  ao  porvir  1... 

Vem  I  Do  mundo  letemoa  o  problema 

No  ancião,  que  é  URI  livro,  o  infame  qii«  é  um  poi^ma, 

A  mulher  queé  uma  luz... 
NiLo  t/ís?  U()  céu  a  cupola  niulada 
l^mo  umnt  laija  sohre  nOs  volladu 

Lança  a  poesia  a  fim  1.. . 

Castko  Alves. 


TJtó 
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FJôr  do  Talle. 

OuviHte  um  dia  os  canlJcos  do  anjo  ? 
\hle  eni  «eu  rnsi»  da  txtlkxa  as  cAres? 
E  na  iiliuiliú  út  doce  primavera. 
FlAt  do  valle  brilhando  catre  as  mais  íl^rcs? 

EqUo  puro  era  o  c^,  e  verde  o  campa, 
E  a  vida  olegremento  Ifae  curria  ; 
Foiçava  em  sen  primor  de  mor.ídadc, 
E  nus  braços  de  Deus  xdormccia. 

E  iQu  tiella  e  i&o  cnfia  1  Descuidosii 
Do  futuro  eiii  presente  tEio  risonho, 
Apenas  eiD  »ii'alnia,  e  qiinM  a  furto, 
Vaga  imagem  db  amor  sorria  uiu  sotibo. 

Tanto  mancBbu  esl>plti]  que  a  c«rca\a 
Com  iilliareã  do  cândidos  nmorcs  ! 
Vvrém  ella,  mais  pura  e  maie  formosa, 

Flijr  iJu  vallií  Ijrithavn  entre  as  maie  flores. 

A  briza  da  manhCi  lhe  ouvia  os  cantos, 
E  D  edio  da  campina  os  repelia  ; 
A  tarde  sohn^  a  relva  pcrfuniada, 
Contando  novamente  adormecia. 

E  canliTa  e  sorria!  —  E  veio  o  inferno, 
E  Iroaie  suas  névoas,  seus  rigores; 
E  achaiam-nasem  vida  e  dtsciiradK. 
PIAr  do  valle  morrendo  entre  as  mais  ndrea  I 

Qu&ado  voltou  depois  npiimavera, 
As  ílorinlins  e  o  «arapo  vicejuiam  ; 
O  vttllc  fiit-Be  Terdn  e  o  céo  sereno, 
Mu  oe  ctinios  do  anjo  não  vottsram  I 

(I  Eu  lhe  escutei  a  voi  iiarmoniosa. 
Eu  vi  a  niir  do  valle  em  seus  verdores : 
Hoje  sii  oiro  o  murranrur  do  vftnUi... 
A  flor  do  vatie  abandonou  as  Hõies ! 

FeANCISCO  OCTAVtAHO. 
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Boas-DOitea. 


Mciifafl  tíitmt  f^Ux,  quem  tob  olr,  xmn ' 
li,  Dua. 


Al !  RAreB  do  valle  tão  meigas  se  aliríndo 

De    noiíie  au  luar  I 
Suo  olvoa  anjiotios.deiUdoB  dormindo 

Na  terra  i  lonhar. 

FIorinKas  mimotaii 

Por  noules  calmosai 

Que  lindas  qne  e&d  I 
Amentes  da  Romhra,  do  uA  esqueddns, 
No  valle  cheiroso  se  oocultam  perdidas 
Km  fresca  aoidão. 

Sbo  sylphos  aereoe.  daa  nureos  Iraxidos 

N'um  raio  de  lol  ; 
OrTalhos  liiíâiites.  da  tarde  caliidos 

Ao  fromo  arreliol. 

Gentis  borboletas 

Co*a8  aias  abertas 

Pasniadas  pVn  o  cé.0 ; 
Ao  íopro  da  liriza  de  Ifive  voando 
Se  iw;!!!),  &t  beijam,  se  itbra(;am  fallandn 

De  amores, tem  léo. 

Sfto  pallidoí  génios  dos&rc*  errantes 

No  Tutido  do  vai, 
Pnucripto»  nu  km,  dn  pátria  diitantcs 

Carpindo  seu  mnl. 

Slo  qoÍtu  toodeflas 

Fugindo  das  Teítas 

Cximííigo  a  tÍTer : 
Doniceltiia  funuosas,  de  noite  cocantadat, 
Sonhando,  morreado  de  araoras.  oalatfat, 

SciD  Bonca  o  ducr. 
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VeAtaeH  omorosa»,  por  noite  de  estio, 

Fallanilo  de  amor 
Â  kiza,  &s  cetrcltas,  ae  Treâcú  rocio. 

Da  lua  ao  paltor. 

Eu  aidú  estas  flOres, 

Que  faliam  de  amores. 

Da  uoítc  [iu  véo ; 
Singelas  í  sombra  suave  Tivcndo, 
Mão  corcLiu  dos  beijos  da  aurora  nascendo 

Nof  plaínos  do  c^o. 

Do  v&lle  as  flnrínhas.que  vida  I  (|uq  sonhos  I 

Que  amores  que  U^m  I 
Seus  cantos  dullos  se  perdem  rlsonlioa 

Nos  ares  —  além ! 

S&o  Ijras  divínãB 

Por  mãos  de  meninos 

Tfiitgidas  no  or '. 
Eu  amo  <;stus  fíòtvs  ubertas  ao  vfnto, 
Da  noit(3  Uo  alvas  vivt-ndo  ao  relcntg, 

Sorrindo  ao  luar. 

F.  L.  Bittencourt  Sampaio. 


Ignotse  Dess. 


Quando  eu  dormir  4  sombra  do  salgueiro. 
Que  em  minlia  cova  arrebentar  por  si, 
Tu,  que  nem  sabtrg  por  meus  frios  cantos 
O  que  sou,  o  que  fui  e  o  que  sofTri... 

Sobre  o  meu  nome,  pobre  gr&o  de  arta. 
Que  uma  criança  arremeçou  no  mar. 
Deixa  uiua  gotla,  a  iinica  de  prunlii. 
Sobre  o  meu  nome,  leiíla,  escorregar ; 
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Como  uma  per'[iL,  que  gentil  prlnceia 
Dds  seus  cabelios  desprendesse  rindo, 
E  809  pés  lançasse  de  voraií  mendigo 
Ouc  ciD  seu  caminho  adormeceu  pedindo. 

Ai !  tu  não  galveg  como  o  teJto  i!-  fièViáo 

Aos  que  no  scia  as  illusOes  scccarani  I 

Ai !  lu  Dão  sabes  cotuu  é  quente  o  liimulo 

Aos  que  entre  os  vivos  como  um  som  pasaariíiu  ! 

Eu  que  por  (li\rc8  mispirei  rfa  tenra, 
Ouc  níiíi  ílunui  por  luiila  dor  do  cio. 
Que  desctim  por  lanlo  olhar  de  fogo, 
Coado  a  fuilo  de  zcluíto  véo; 

Que  mergulhd  cm  tanto  mar  de  amores 
E  me  eaiiuguei  a  tanla  boI  de  úuluno, 
Que  Tcjo  o  munda  ao  pé  úe  mim  e  durma  .. 
Despertarei  do  meu  pesado  somno. 

E  quando  o  mar  por  alta  noile  entenda 
Lenijoes  de  espuma,  om  que  se  deite  a  lua. 
AerolUke,  que  incendida  o  espaço, 
Virei  banhar  de  lui  a  fronte  toa. 

E  quando  um  dia  a  tempestade  as  ai.u 
Por  sobre  o  a»ul  do  leu  ■viver  abrir, 
Eu,  da  tormenta!  a^seronando  o  s;rÍlo, 
Virei  ao  pé  do  teu  dormir  —  dormir. 

Teixeira  ds  Mello. 


Pobre  mãel 

Olhos  (ilos  D&  ailura,  —  emquanta  moire 
A  lard<!,  emquanto  ú  dor  do  (liiuaiiien'0 
Correm  as  nuwea*,  —  como  a*  nuvem,  corre 
Atí  junto  de  Deus  leu  gjinaatiical'). 
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Ao  flihu  eofcrma,  utsse  airot  nioinmlo. 
Pedes  que  eile  soccom  :  e  etn<|uaatD  sscorre 
O  prBnto,  da  oraçúii  nu  eullainuilo. 
Mie  sublime,  supit6u  queellt  «.'tcMtrt. 

Nu  um  gritn  d'»  súbito  no  centru 
OuTe»  do  cora(áu  inaniiio.  Anciiinilo 
Ealrsi  em  casa.  O  tilho  está  lá  dentro 

Morto,  «  ao  beijal-u  Mio  ouvtía  inilu,  6  luocsl 
Dfl  tm  nome  itudos»  o  rumor  linixla 
Das  derrudeira.»  &jUalj3S  á  bucu. 

Attiht»  bi  OuiiiitA. 


Desejo  de  posse. 


Vamos  fugindo  «Jéni  por  este  mar  nfóra. 
Para  a  terra  do  amor,  oh  sim.  tjudos  (u^judn  I 
Di>íi«jiiOB  (juo  o  ^felmiic  m  vmtos  vão  abcmia, 
Pam  se  aliiir  au  longo  s  liu  vqz,  seutiura! 

Va.11103  ugora  mesmo,  antos  <)ue  Tculia  a  aurora, 
AqIcs  qu«  u  aurora  vecUia  ev«ja-nt/.4  (KuLindoI 
Vamos,  meu  curarão,  viiuius  viver  si)iriudi> 
H'uu\  palz  aumdeji[«  oiide  la  eleroa  Itórat 

Vumos  suteendo,  amada,  as  ondas  eOr  do  ronn. 
N'eata  balei  do  auitir  vamos  sulcandu,  amada, 
Oimeu  graade  ideal,  6  miolia  tiòr  mimosa! 

E  então  m«  has  da  cantar  essa  canção  que  adoras, 
E  Fssa  bella  canhão  seiâ  por  ti  cantada 
H'03le  espUudeotã  mar  de  musicas  aonorasl 

AuaanUL  ac  Cirvuimo. 
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Duaa   Auroras. 

Resurge  a  Eturora  límpida 
Nos  vastos  horizontes, 
Os  campos,  prados,  mootet 
Kisonha  vem  mirar. 

Gentil,  mimoso  e  rápido 
O  esquivo  gaturamo, 
Lá  vem  de  ramo  em  rami 
Contente  saltitar. 

D'aurjra  os  fogos  rútilos 
ReflecteiB  mil  príraores, 
O  pr&do  todo  em  flores 
A  brisa  a  ciciar... 

Por  verdejantes  paramos 
E  reQorido  mstio, 
O  trepido  regato 
Queixoso  a  soluçar. 

Maria  acorda,  erguendo-so 
Boceja  preguiçosa... 
E  00  roup^  culdosa 
Seus  hombros  vai  velar. 

Abre  a  janella,  e  lépida 
Encara  a  natureia, 
A  aurora  com  tristeza, 
Começa  a  soUu^r. 

É  que  esse  rosto  cândido 
Que  a  meu  sorriso  cora, 
Do  resplandor  da  aurora 
As  palmas  foi  roubar. 
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\chaTa-le  ainda  mais  bella 
E  a  mais  ingénua  donzella 
De  quantas  ha  <ri?to  o  sol. 
Qu'tmportaTa  que  chorasses 
Si  o  pranto  te  dava  ás  faces 
A  irradlaç&o  do  arrebol  ? 

Tinha  ciúmes  de  tudo, 
Mas,  ciumenta,  com  tudo, 
Eras,  travessa  e  risonha. 
Por  isso,  rindo  dizias 
ks  outras,  que  aborrecias 
Toda  a  belleza  tristonha. 

De  facto  luz  mais  etherea, 
AppariçSio  mais  aérea 
E  mais  pura  nunca  vi. 
Lembrava  a  açucena,  quando 
Lhe  'urla  um  beijo,  passando, 
O  volúvel  colibri. 

É  raro  haver,  em  criança, 
Tanto  amor,  tanta  esperança 
E  tanta  alegria  juntas ! 
Se  adoecias,  teus  desejos 
Eram  cercados  de  beijos. 
De  cuidados,  de  pei^untas. 

Quando  uma  vez  desmaiaste, 
O  susto  que  me  causaste 
Foi  tal,  que  cuidei  morrer  : 
Tanto  que,  depois,  coitadas  ! 
Di;iam-te  as  camaradas : 
d  Melhor  n&o  se  pôde  ser  I  % 

Tudo  era  um  hjmno  festivo 
Sobre  a  fronte  docaptivo. 
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CitRio  ive  urrcRATcni. 

Sol)  nt>  plantas  dn  scnhom. 
Vivia  n'umccu  al)(rr(o. 
Mtu  o  céo  llcou  desolo, 
£  só  tem  Bomliris,  agora, 

EncanUiiío  lempa  luiaeNe  I 
Se  vou  pasaiiiido  por  eUe, 
Calharas  do  moncâtreis, 
ríiizlas  e  oiitrnii  ínsIriiiiiínLas, 
De  hurmuiiiusoí  ucceolos'. 
Toc«ndo  beíjain-iue  o$  pês. 

Respira-&v  uiu  ar  lu&is  puro, 
E,  MquMièndii  »(.'  n  Tuluru, 
Enlra-Ht^  em  ploiio  pa^&ado; 
Tu  cfaegaâ  c  eti  vou  coattlgo, 
£,  como  Glocce^ler  »\^v, 
Sobrií  o  teti  )ii>rDtiro  npolndo. 

Vamos...  E  a  lim  casinha 
Conserva  o  cirotDB,  que  tinha, 
E  n  mpímo  nupcrlo  jovinl: 
Ao  fundo  &t  mmmas  rosHras, 
As  cheirosas  ifrpndeiras, 
B  junlo  ao  ianque  —  o  pombaL 

Mas  reparo  que  eslai  (Im-us 
P«ii5ain  que  os  notios  amoras 
S&o  cl^mkstinoii !...  Oiit^  lolas! 
Aiodiioutru  dia,  notaste? 
Qando  o  rosto  me  beijaste, 
O  espanto  das  pombas  ròlíiâ  ? 

Tu  éa  minha  e  eu  ttí  pertenço, 
Gomo  ao  lliuiitiub  o  inctnso. 
Gomo  ao  luar  as  solidiUes: 
Pois  ama  tacdc,  etísinhAg, 
Ao  canta  doepasgfiHiitios, 
Trocámos  oa  ciiragOes  ! 
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Por  isM  ê  que  padecemos 
E  os  mesmoR  golpvs  solTriMDOK 
Da.  injiísU  L'  JEtcuiistantesurlP. 
Nai¥OS  fomos  n'efita  vida. 
Mas  só  etremos,  querida, 
Caiados  d«poÍs  da  morte. 

I-uiz  MunAT. 
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Anjos  do  mar. 


As  onda»  tBo  tojos  que  dormem  no  mar. 
(Jiie  tn^mcin.  palpitam,  biinliudus  d«  luz; 
Sio  QDjOíijue  doriueru  a  rire  sonhar, 
F.  em  Uito  d  cecunia.  reioKv^tn^Ee  nús ! 

R  quando  de  noite  vera  pnllida  a  Iub. 
Seus  raios  incertos  titmcr,  prulear, 
E  n  trança  Uiamie  damivHin  flucliía, 
At  undaj)  s&u  anjos  quti  domiLvn  no  mar. 

Que  dnrmem,  que  sooliam  —  e  o  vento  doi  céus 
Vem  Lépido  á  noite  nos  »eiuB  bfijar! 
S&»  [Qd^Oíi  anjinhos,  bÍIo  lillios  de  Deus 
Que  ao  Trcsco  se  erabalano  do  seio  do  mar ! 

E  quando  octa  aguas  o;;  ventos  siispirani. 
Silo  puros  feríoríis  tle  vento*  e  mar ; 
SSo  beijos  que  queimam...  e  as  noites  delíranit 
a  oa  pobre  anjinhos  eat&o  a  chorar ! 

Ai !  quando  tu  genles  doe  niaree  na  OAr 
Os  ventos  e  vagas  gemer,  palpitnr, 
1'orqiie  n^ú  corisenlcs,  ii'u[u  beijo  de  amor, 
Quo  cu  diga-tr  os  BOiíbuí  doe  uiijus  do  mar  ? 

Alvarks    de   Azevém. 
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Meditação. 

IlMlina  a  tarde  languida 

N'airombra  da  colltna. 

A  fr»ntc  purfiurina 

Em  niasB  a  soahar, 

R  o  sol  —  grandiosa  ulampad 

Que  09  miiiiilnfli  CBcltirece, 

A  pouco  G  pouco  (I&BC& 

Sobre  e  eilfiiBào  do  raar. 

Betna  um  silencio  magico 
Nos  bosques;  nas  campinas..' 
Agitam  se  aa  honlnas 
Aos  bL'Íjos  do  arrebol; 
Doi  amngits  daa  avores 
—  Puhcio^  purfurDiLdoa 
Os  Rylphos  encantadúB 
Despedem-ae  do  sol. 

Na  seitã  as  Dõrea  tiumidaa 
Saudosas,  redivivas 
k:ntregam-se  tas^cívas 
Dos  sonhos  no  mpdor; 
E  o  brando  e  nianío  ie[>hyo 
Na  insaniii  dos  desejos 
Afoga  B.  fli^r  t'm  beijos 
— Sultilo  louco  fie  amor! — 


Do  bosque  á  snmltra  plácida 
Se  eipande  a  violeta, 
£  a  branca  borboleta 
Poisou...  vacilla  já. 
No  laranjal  esplendido, 
— N'an({iiBlia  da  (irphjindade- 
A  SDíplrar  tnudado 
Gorgeia  i>  satíi. 
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B  Pjgem.  fopem  releres. 
Bem  como  a»  crcni;a»  minhas, 
As  (Ioi(i»H  andoriíilios 
N'uni  vozear  »t>iii  tím... 
£  n'um  suíurro  turbido 
Que  por  oli^m  Fe  espraia, 
A  tiraçjSo  desmaia 
Nos  seios  du  jasmim. 

Sá  m  inerle  e  pallído 
Ante  este  quadro  imnienso, 
Sú  cu  padeço  e  penso 
E  peço  aos  «onhos  Iue... 
Ralos  da  tarde  liibrica  í 
Anes  dú  paraíso! 
Se  sois  o  8.mor  e  o  mo 
Vinde  tercur-me  a  Crui !... 

Carlos  Febreira. 
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o  bemtevi. 


A'F0in1)rB  fronilosa  iln  «noniie  innogueicu, 
Coberta  de  tlúres,  da  tarde  .10  cnhír, 
A  virgem  diw  <;ampo».  morena,  garbosa, 
CoDiara  no  Rtnant«  meiguices  1  rir. 

0  e6a  i^n  bellol  Nn  hma  Ax  egfradi 
Cautaifii  o  encontro  nas  moilas  de  ip&! 

E  OEullioB  da  virh'em  lonuramse  languidos, 
E  os  lubios  mais  niliros  que  o  rubro  caf^. 

f.  igtiul  tirna  Heulia  qu<:  unvia  o  schngcm, 
|]rii'av(í  u'itiii  ranio.  n'um  ^r^illiu  puufuul... 
Eo  joven  diiia  piílivraa  mais  ternns, 
E  a  Tirj^em  tnalt  lemas  venturas  sonhou. 

1  Se  deres-me  um  boijo,  trigueira,  em  iniah'almi 
Tar&t  aempre  a(r{}clU9,  delírio,  paixíol 

No  pouio,  uma  rí'd(>  de  pEtnna!),  heiíi  Mtt, 
Nu  múiha  violii,  saudusa  cauçdo...  > 
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Estranha,  viva  agonia 
K('!iiiinhrava-lhe  na  câr; 
Na  muda  eipres^ãu  liitia 
Tantas  penm.  inntadíir, 
Oue  só  00  1'eino  du  morle 
Duma  Iag:rima  podia 
TernaKci^lo  n<;i]«lla  fliV... 

A  sniididG  !... 
Emblema,  de  miiilo  amor  I... 

Poeta  ás  dlVrçs  afTeito, 
Tentei  debalde  arraucal-a. 
Para  DO  Fundo  do  peito, 
Como  um  Ihesouro,  pUnlal-a. 
l>(>ii[Llde  !...  porqap  a  ínTelti 
Tinha  encravada,  sepin 
No  fiiodo  da  sepulliira 
A  áMgra^di  rali ! 

A)i  I  qut^in  soutierao  destíoa 
Duqueíla  llíirmertnrorial 
Qi^ein  a  sua  ignota  lilsloria     ' 
1'oneDluru  escutará? 
Quem?...  eea  flór  niyiitcriO!ia, 
No  seu  recinto  runcrLiu, 
Muda  como  o  cemilcrin 
Para  lodos  sempre  está  ? 

(Jiiein  sabeL..  ulTezi|tie  á  triste. 
Que  no  sepulctiru  de&c:iai^, 
Dentre  as  somlir^i  du  Tuiuro 
Lhe  sorna  um^  espcraai;a,,. 
TaUcí ! 

Qnem  adivinha  sita  hríza, 
(Jue  docemente  s.  embiilança 
N^  lhe  vaj  de  &mor  fulkr  ? 
Se  o  sol...  st'  o  Síil  ao  deixa!- 1, 
N<^  Uie  deiía  cjci  di-spedida 
N'aiD  raio  nm  germon  de  vida, 
SmloiO  d«  a  n&o  levar  V 
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Se  aidcnif,  eilremosn  alTeclo, 
Sí  estremecida  paitíLrj 
Que  jd  tio  peito  não  o&l>e, 
Por  indizível  feitiço, 
Nlo  lhe  d.1  alenlo  e  tíço 
Cj'o  iiuigiie  no  corjçu»? 
Quem  s&W!... 

Seiqu(>  a  ini9er.t  saw/ade, 
Quando  no  feio  tioríioiile 
V<:'v\  surge  a  tcropcítUde, 
li  lU  ciipula  do  cèct 
Nem  sol.  nem  lijniila  enlrolla. 
Alrsíés  do  eppe!«»  vco, 
Djífvcda  iim  rairt  ile  Uit ; 
Sei  que  a  misora  saudade, 
Poriueo  venlo  a  n&o  desfoUie. 
Nl-iu  aspclnlas  lho  a^ite, 
Kn"OBta-se  —  ou  dia.  ou  noite  — 
Nas  braços  de  sua  crui. 

A.  AUGtlSTO  OE  MbNDOPÍA. 


O  pscjueno  travesso. 


B*ro  Toilo !  Jorge  era  um  pefiueni»  máo. . . 

Gvsúfi  manhã  et^si?  iDeníao^iiLdava 

Pelo  pomar  atrar  de  uni  picapáo 

Ou  de  uttia  rola  i[iie  no  azul  passava, 

A  m&í  ralhava-o  com  ternura  e  amor: 

—  Deua,  meu  Itllio,  em  pai  os  passarinhos. 

Porfiiic  malusle  cata  innocente  llâr 

E  efmt  implumes  pásínroíi  nos  ninhos? 

Mai  n&o  tomava  tento  esse  pequ«Tii> 

De  factts  rechonrhiiilas  c  vp-rmíilhas. 

Dís.se-lhe  um  diti  um  lírio  itim  c  sereno  : 

->  Bem  cuurecins  um  pui^o  de  orelhas. 
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tlm  dia.  ^flecom  oulrns  companlnircf» 

Partiram  pira  a  pesca  ;  o  gol  niscia 

E  mlilara  peloí  c&sUnheiras, 

Que  umi  nekilha  bt^casea  ainda  culuin. 

Jorge,  que  em  de  todos  o  mais  forte 

E  o  mm  audu,  lanija-se  ao  rio  e  iiáda : 

Como  um  guerriero  nâo  temin  a  inorti-; 

E  depois  que  a  sua  altim  aiTcl>aliiJa 

Fosse  por  essa  indómita  eorreiíte, 

Que  mal  havia'  Ora.  morrer  tiii'liuporti 

Quem  morre  fecha,  mysleriosanirnte 

A  poria  d  este  [D'iiidi>  e  abre  uutri  pjrti 

Quj!  bo  céa  vai  ter.  —  E  amquanlo  islu  diíía, 

0^  oulrus  com  o  olhar  o  accompanhavam... 

Ora  chegara  á  praia,  ara  fngía. 

SoLru  as  va^as  <jo  rio  que  o  Ifvavaiti, 

[Jin  sabiá  c^inlava  ao  lon^...  Eintanta 

Um  grilo  se  ouve  e  «lie  —  ijiie  iiio  tem  medo  — 

k  praia  volta,  palliito  de  espiiilo, 

Com  um  citruiigueijo  pendurado  ao  dedo. 

Artlur  Azbveik). 


Promessas... 

Se  qiierna  <|ireu  acredite. 
Que  dl-  amor  sentes  o  Fogo, 
Ai,  ii&u  tfuardus  para  logo 
A  prova  do  leu  amor. 
Porque  a  rliammu  tvciílruda 
Nem  wmprc  vigoru  c  cresce, 
Muila.í  i'psii'6  t'8ta(?4* 
B  perde  lodo  o  calor  I 


Cada  soitIso  anuruBO, 
Que  iics  teus  lubios  eu  «ej», 
Mai<i  agui;a  u  meu  desejo. 
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Nais  me  aiigmenta  a  embriaguei. 
O  sorriso  que  desatas 
Minha  paixfto  taolo  aleia. 
Que  sinto  de  «eia  em  leia 
Amorosa  iuigaidez  t 

Mas  o  que  s&o  teus  sorrisos? 
Promessa  de  um  céo  de  amores. 
NSlo  são  fructos,  porém  flores. 
E  flores  podem  murchar... 
Entre  a  promessa  e  a  posae 
Existe  frande  distancia, 
E  meu  peito  8«ite  a  anciã 
De  tanta  sede  acalmar! 

Quando  olhas  expressiva 
Oa  teas  olhos  dizem  tudo, 
Para  mim  nunca  Toi  mudo 
Esse  olhar  todo  fulgcr! 
Leio  divinos  poemas 
Nos  olhares  que  me  lanças 
E  n'elles  colho  esperanças 
Vejo  horizontes  de  amor! 

Mas  é  pouco,  muito  pouco 
Para  pagar  meus  extremos. 
Se  os  olhos  dizem :  amemos... 
Ê  me  Tazem  enlouquecer, 
Precisas  dar  outras  provas 
Seltadas  com  mais  ternura, 
Para  abrandar  a  fragura 
Em  que  me  sinlo  ferver  I 

Teus  beijos  ?  Sim,  os  teus  beijos 
Dd-m'os  louca,  desmaiada : 
£  a  palma  cubicada, 
S&o  elles  o  summo  bem  l 


ctmso  K  iirrcuTuiu 

E  que  mV  digas  :  ci  Suu  lua. 
»  Aqui  juro  sem  râiiiorsú, 
a  Tua  sou  e  já  não  pOBSO 
n  Pertencer  a  mais  nin^eci  1  « 

Absíio  6a  creio  etnproraeEsas. 
EUnsDfio  geram  torcoeiíto, 
Volem  mais  qu"titD  juramento 
Rico  do  plirasc  de  amor, 
AsKÍiii  a.  L-bammíL  nlo  mingua, 
O  teiupo  a  nâo  arreTcce, 
Vigora,  nfio  esvaece, 
Nító  perde  o  viro  Tolgor  f 

JtUQrut  Siiuba. 
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Adeus  de  Gonzaga. 

Adeus,  Maiilia,  adeus  I  u  bviiIio  corre, 
V&Í'Se  gastando  a  vida,  vai  Tugindo  ; 
Estreinocií-nm  a  voz ;  eil-a  que  luorre, 
Inda  o  teu  doce  nome  repetindo. 
Uma  liora  ií  vem,  outra  decorre, 
E  eu  vejo  im  prantos  o  teu  rosla  llodoi 
Adeus,  Marília,  adeus!  a  svpultura 
Abre-me  agora  um  leito  em  terra  escuru. 


Ai,  como  i  feia  a  terra  <lo  deskrro  1 
A()iii  nfi.»  sopra  n  minha,  pátria  uragen ; 
Aqui  lan(;nu-me  &  liberdade  —  o  erro 
De  preslar  i  inoaceiícia  vasaall&geui  : 
Aqui  DO  cttfia  da  ciilío,  onde  me  cuterro, 
Inda  plácida  brílba  a  lua  imagem  ! 
Luar  das  mitilms  noites,  sol  do  dia. 
O  corpo  aijuecc-aie.  —  eis  a  terra  fria  I 
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Oti  I  Iti  nJlfl  siibts  como  é  ni^gra  a  Hoile, 
QuanJo  lu<]o  é  liorror,  tudo  cn^tigti ; 
Quando  a  riicmom  louca  busca  uiu  oorie 
E  võ  deturlo  a  inundo,  enno  jazi;;o  ! 
Olha  :  »m  roda  de  tnim  (■-  tudo  murlc, 
Porque  esta  vida  lá  deixei  comlígo  I 
Ob  !  núu  es(|iiei;iLS,  tiQu,  quem  te  udoi-ava, 
O  alma.  lirri:  de  uiiQ]i'aUua  escruva  ! 


Aquellas  sombras  do  caJiiT  da  tarde 
Inda  munnurBín  plácidos  amores  ; 
Inda  ui»  desejo  lr«iue.  e  vói  e  ordc 
Nu  doc«  orvalho  a,  gottejxr  da.3  Hres  ; 
litda  nos  prados,  da  nilura  aSíirde, 
Sacode  a  liraíáo  meigos  frescores  ! 
E  nÓ6  se|>ul[(JB  —  que  Irisleza. »  culina  !— 
Ku  lero  teu  coração,  tu  em  rninhalma  I 


Mas  não  morrcu-rue,  n&o,  a  agra  kiiibran^ 
Dl!  ludu  qu(!  vivew  em  leu  sorriso  ; 
Lm  jterdida  no  ermo  ila  e8per3tii;a, 
NV-Blo  inferno  df  àir,  meu  jiBraiH». . . 
Isto  si^  —  nada  maj:-...  a  vida  cai)s&, 
Cerca-nie  a  tíscuridáo,tri'\as  divÍBO  ! 
Meu  peilo  i*  sepultura,  onde  enleirarlas 
Eslãu  nossas  leinbraiiiiaii  mais  amados  ! 


Cd  mo  um  abysmo  de  saudades  cava 

A àCtt  neste  meu  pt^ilo  dia  a  dia ?  ! 

Lá  Bu  Liníia.  a  cliou|>inn  onde  hal)ilava, 

Ld  brancas  Qvelliiiiliaí  (;ue  eu  |i&«cia. 

Lá  fjiie  aurora  feliz  quando  acordava, 

IA  que  noite  formisi  se  dormia  t 

Tínlia,  tinha  dous  sii«s,  —  que  luz  tão  bclla  ! 

O  íol  do  Ci^o  e  o  eol  doí  c\h^?  dVlln. 
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Aqui  suspiro  e  gemo  deslí^fpnd»». 

Aiesinlia  n  is  grailus  dii  |nTíílo  ; 

Agiii,  SI'  busco  em  pranlu  n  meu  pas»iido. 

Vfjt  iiiivi'ii<,  dfaerlu,  t  nt\ldàc  ; 

Aqui  o  céa  é  (ri«lf,  anniivíado. 

Nài)  U'm  cchfts  de  iiiuor,  niiii  ti!iu-n'os.  niii  I 

Lá  eu  tinhiidgiiii  rt^os  ai  snl  já  pasti. 

Utu  céo  no  liriii  imriilu,  iiulio  vm  m-u  roslo. 

Oh!  rjiitid  stirp"  agom  rnfcíiinidn 
Aiuelli  rainlntMni  dos  amoreí  ?  I 
k']m  vej(v-a  nu  fonte  debruçada, 
PIV  (lie  o  rtislo  in-Jinon  enn  outras  tliires. 
Alli,  na  Tncc  niv.'Ba  ni4o  poisada, 
Bosiquu  de»ci(i'iju  em  suus  ardores  ; 
Ua»  ar'tn,  solia  oopi  di>  arvoredo, 
-Caiilunlo  ao  aal  da  iwia  o  «cu  «egiedo. 

Ai,  Mirili  I.  Miirilia  !  q'ie  i^  da  vida 

O  le  era  meus  braços  cointign  Mlfto  sonhina  ?  ! 

A  casa,  o  ríbi^irão,  a  \ut  sumida. 

Dclrai  do  monte...  além.,,  (^ne  desmaiava  ; 

Di  ovelha  desgarrada  a  vni  pi<rdida, 

O  gado  qtii;  iiósinlio  »llt  paslaiTi. 

O  diiuí,  a  ruiva,  a  (otib'.,  ns  linda»  (lAres, 

Noíso  céo,  nossa  lui,  nossos  «mores  ?  I 


»<;; 


Nudi,  nadrt  Hcoij  !...  a>sl«>  di-í^eitu 

O  iciiue  sV\|>ro  desli  vida  eipiía; 

Mal  i>ule  o  toruçiíi),  jd  n&i*  aivrto 

Kssi-s  hjfRiQOi  de  ain:)r  que  u  alm  i  delira ' 

Kis  lii  na  sepiilluni  *(?j<i  ai  ptTlii 

MurcliUí)  corOas  r  qi]i^l)radit  lyr», 

TríTíis,.,  liltncio...  so)  dão  ..  Imrror  ! 

liem  nm  pranto...  uni  fcmido...  uma  sií  flur  I 

JosÊ  BoNipAt:io. 
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Inspiração. 


...  L'ãme  du  poete  d'i)nibre  et  d'ainonr, 
Est  une  Deur  des  DuiU  i|ui  a'oiiTre  aprbs  le  Join 
El  s'épanouÍt  aux  étoileal 


V.Hugo 


Quando  descabe  a  noite,eo  céo  recama-se 

De  pérolas  brilhanles, 
E  na  terra  e'no3  mires  mais  ITuctuam' 
Harmonias  errantBs; 

Quando  em  silencio  a  natureza  doriuc, 
K  que  velam  somente 

So!jre  a  terra  o  pnetu,  e  sobre  o  espaço 
A  estrelli  alvinitente; 

Pelas  calmas  do  estio  enlanguecida, 
Da  relva  sobre  a  allombra 

A  riòr  do  víúle  sobra:  o.  híistil  se:  indins- 
E  dorme  sob  a  sombra. 

Comn  golta's  dè  pranto,  qtie  treraejain 
Era  pálpebra  formosa, 

Bagas  de  onaltio  scintillanles  brilham 
Sobre  a  Mr  perfuiuosa. 

Bandos  de  sylphos  invisíveis  voam 

Nas  balsas  do  rosal ; 
A  viração  acorda  murmúrios, 

Susurrando  no  vai . 

Também  á  noite  a  fronte  do  poeta 

Inclina-se  nublada; 
Abate-ao  peso  do  scismar  profundo 

De  sua  alma  aditada. 
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K  coiuui»  sjlpbus,  qiit:  no  icilur  das  ílàtet 
Km  cardumes  I1iii'l.iiam, 

Ante  M-us  uihoe  mil  >ÍMJe>i  ruvr>ain, 
Que  antleule»  lucuiiitiJuiii 

Fluxo  e  rcfluio  p(tr«nnii,l,.terrívH. 

Ue  inB«D(|.»vol  oceano, 

Peltk  SLii>iuur  iiiMAU. 

No  arrojo  <Ju  condor  sua  alma  perflc-sc 
Dos  tdo«  peli  nmplldão, 

E lia  ualera  iii]iii«0'ia  de  smi^  huiUius 
Rebenta  ti  iu^pijai.-fio . 

Oh!  deixai  que  elle  soiilie! — Kotao  aft  (lÒKi, 

Que  da  ooile  iio  viío 
Tèin  o  orvalliq  da»  niivans-^elle  ti'aliTia 

IViu  os  ionho»  óa  céa  ! 

João  Júlio. 
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A  pensativa- 

Era  um  anjo  !...  Bu  a  vi  c'u  a  mfifi  na  face 
Olh&ndn  para  o  mar,  fiosta  á  ja.nella. 
Oomo  pra  bella  cutã.»!  Dhí  negros  olhos 
]ri'i:'«i»Uvel,  uiaicica  iríslezu 
Pcnilin-Ihií,  arraiandcto  hnmdo  gesto 
De  cde»(e  quabrauto...  Paixxta 
Fura  de  9i,  na  i  i^giao  dourada 
Dart  fantasias  dalmti,  acompaiibando 
N&o  sei  qu(.' iiensuniL-nloi . .  Tiilv«  foMc 
Caso  d'i^nti)anior...  Uuon-sabe ?  Ap^naa 
Ligeira  onduln^-úolli«  iirfttva  o  icio, 
Como  ao  tmir  du  timida  esperaniia. 
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Kra  nn  Imrn  cm  ijue  o  sol 
O  rosto  banlin  no  mar, 
Dflpflis  de  ii'uni  raio  Irémtiln 
Saudnso  adeus  dos  mniidiu'. 

N'esjiH  hora  tio  suaw, 
\-',\i\  qucnnsíO  linrfii  cé} 
'IVm  maU  enoanloc  puriiin 
EmoGu  miilado  i^o... 

Km  í\af.  o  ciclo  da  bri/u, 
Deijuiido  a  mirmisa  fliV, 
K  uma  nula  situdciBa. 
É  um  suspiro  de  amor... 

Hora  de  Icinas  LenibrançftS, 
lloiH  i\c  iiR'luii4;ulia, 
[Ima  ri(!  ant»r,  de  s&udade. 
Dura  Inda  pixstiu. 

E  Bllfl,  como  se  acordara  pruslu 

D(->  aureosuiiliuniciínlada, 

Levvu  a  [n^u  á  fruiile...  i'or^entura 

Atoítava  o  formoso  pensamento, 

Q  iii  llip  adi-java  atii  !...  UL-pitla  sorrio-ae... 

Ml-u  Duus  !  qiii^  ri«n  !  Hmau  um  c^u  aberto 
Alvoi'ui;uvi  íia  ulinas 

AqiieUe  descerrar  das  labioá  d'ella  I 


Meiga  vii'f;eni,  t|uem  le  deu 
T.1I  condEio  do  rormosura  ? 

Nu«,  111  nSo  f^s  creatiira  ; 
^iirwes-me  o  anji)  l>elltt, 
(jnVm  Binhos  mt  ap|jaieceu. 
Moiga  vii-gem,  liiilla  epjra, 
(J.ieres  tu  ser  o  meu  anjo. 
O  mijo  (][)  suidiú  rueu  ? 
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Nao  lera  meu  rosto  primor. 
Nem  meus  olhus  eipressiKi; 
PiTL-m  inrs  doli'g  que  são, 
Que  »altiiii,  andifla  nirpeni, 
N"uTii  pt-iift  .Ip  beija-DÔr? 
Tenho  k-al  «nara». 
Tei.ho  Lin'alma  (.ut  n&o  Bnpe, 
Teaho  atdenlfl  etisnlosnior. 

Oh  !  quo  mnl  «iihc^^iduna-lli, 
C«iuu  em  BPgi-edo  hei  le  amado! 
(jiinnta  voz  cnver^^oiihadu. 
Escondido,  á  Turio.  d  istdo. 
i£«preílei-te  a  face  hplla! 
Qiiií  V('r  Icn  riísln  cíiraJo. 
OuTii-le  a  loi...  istu  Ijastn 
A  minha  ainbi<;iiio  HiigHa. 

K  lantu  araor  dPFpieiai^íi,  d  vit^Tiu  ? 

Ah  :  f[»e  mal  penxas  lu  <Je  que  iirpuí^gUeí» 

E  110  [uundu  copa  o  alTcrto  iiiimeníio. 

A  pftEi^u  de  um  puclu  ! 
Irniíiu,  esposo.  aii)niilí-,tHTavoa  um  terop^. 
Só  é  aiiuellp,  (\iw  iinitu  na  lerra 
Ttm  itu  peilu  um  >utcàu,  ua  menti:  o  raiu. 

A  omnipoicnda  do  cslro. 
Vem,  ah  !  »eiii  st-r  tipii  anjo,  á  tirjrcm  belh'. 
Oaiiju  du  soaliu  meu...  Mae  n&o,  jHud&a: 
fi  loucura  nunjireio,  que  esmola. 

Pedir  Ingo  iimlhfsourn... 
&6  URI  ulliar.  por  cumpaiião  tepm)... 
l*[D  olbar,  iiid»  bem  languido,  bi»n  lernn. 
IJue  mi  transporlt,  que  me  larf  nainto, 

Ouera  um  olhar,  por  onde  eu  bebaa^iOnos 
Dl?  lolwranot,  ídi>aee  procfrcs, 

A  ta^a.  iraílwidando  ; 
Quero  um  olhar,  que  me  iirrohnle  i>  eizo, 
Me  queiíoe  o  sanf ue,  mWure^a  ot  otho«. 
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Meturm'  tk*lirr>iite... 
Queroumolhariios  leut^ !  lK'puÍ!^,qu'Miiptirta? 
DepiiSs'.--  que  ««iitia  n  luorte.  É  doce  o  golp« 
Que  pclií  niíin  Ac  amor  mis  lira  n  vida. 

JoAOi^iM  Athes  de  Almeida  FHErTAS. 


O  poeta. 

No  rin  qin'  n  -iiil  miara, 
O  cabulo  dii  Bi-uf  il 
Dt^íilMa  ua  leve  ypi» 
HaHí;an[l{)  rk  imitas  de  rtiiil. 

Km  qiiiuilu  u  brit»  ms]>\fi 
Nit  rillia;.'6iii  dos  iiiaii^'it(s. 
D'onde  a  giirça  a  frente  mira 
Nos  «spellius  de  crjsbips  ; 

Da  cwrenle  doremartíMi, 
Verde  a  l#rrti,  o  céo  b«U1, 
Vai  fupimio,  cipiro  o  ^Rnsn 
Q\K  &  iiiiir^tm  iiiíilu  laíiil, 

Mas  que  a  venln  oFÍo  ai;p)titL- 
G  c«'as  raiDfis  viiira  o  rliim. 
Que  se  loi-na  '>  «lia  «mic. 
Bem  r^itii»  n  onda  narJifio  ; 

Que  em  liijíor  de  cihi)|>oí  ledos 
Ou  fniudoROpaliiioiral. 
&<Ím«trlt  vayd  [mlicdw 
Por  cnlre  sombta  lalai  , 

Eis,  raí*n(lr>(iííf(n-i;o«trííi™) 
Das  VftifBS  rompr  bIiuvl-í, 
Sentindo  As  v(!«t>»  o  remo 
:No  d^nle  dua  jacuri^ti. 
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E  receia  se<espatife 
A  leve  Igara  em  que  vai. 
Sobre  as  ponts«  do  arreoife 
Que  das  aguas  sobresai. 

Por  isso  de  vez  em  quando 
Suslendo  o  braço  íeloz. 
Um  grito  solta,  egcutaudd, 
Só  responde-lhe  uma  voz. 

Oh  !  si  então  pouco  dislanle 
Distingue  as  voiieâ  de  alguém, 
Que  lhe  ciz  :  «Animo,  avante  I 
Eu  sofTro  e  luto  tambem^.it 

Seu  braço  recobra  Torça, 
O  ("emu  tunca  oulia  vei; 
Foge  a  ygara,  como  a  corçi 
Pelos  campos  em  nudez  I 

Mas  volts  depois  a  briía 
E  raia  liiupido  o  sol  ; 
De  novo  a  jrgara.desii!3 
No  transparente  len^^ol. 

Co'a  procelli  que  se  acE.bd, 
Ao  iemor  dizem  adeus, 
li  alf grts  chegam  á  taba 
l^or  entre  vivas  dos  teus. 


3"3 


Niis  também  no  mesmoria 
Lançamos  nossos  bateis; 
Poetas  em  desatco 
Alçamos  cantos  dotbíb  I 

A  onda  por  ora«  mansa, 
Uma  eslrella  noa  conduE  -; 
Tunios  nalma  una  esperança, 
No  olhar  um  i&io  d«  ixa  ! 
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Ainda  a  inveja  não  lirama,' 
Podemos  aiílcs  oi:vir 
Muita  \oi  que  nus  ixchma: 
«  Crê  na  gloria  e  no  porrii .' » 

No  emlanto,  com  m&o  segura. 
Nas  curdas  tíiaiidu  o  som, 
Nos  Itnil  limos  que  ventura 
Nos  traz  a  Ijia  por  dom; 

Que  Deus  Tadando  o  poelu. 
A  Tronle  bcija-llie  e  ái?.: 
«  Tiiás  a  viila  inquiela. 
E  quasi  seiíipie  in  diz  !  » 

Que  á  onda  succede  a  vaga, 
Que  tnvolve-fe  u  lua  em  véo. 
Oue  a  esp'runça  u*alma  se  ap::^  a. 
Bttu  coaio  a  csiiclh  no  céo  ! 

B  quaodo  se  nos  alTroiite, 
E  a  tuiba,  duudo-nos  iei, 
Engrinalde  a  nossa  rronL<>, 
De  eí^iiiho  em  vez  de  laui.i ; 

Então  na  luta  sublime 
EiilreiDos  sem  modo  algum; 
A  mutua  vuz  nos  anime, 
E  seja  gluria  coramum. 

Então  liurjamos  altivos 

E  IdLicemos  ao  redor, 

Do  olhir  lampejos  maia  vivos, 

Da  lyra  canto  melhor ! 

Embora  a  turba  regista, 
Ganhemos  nosso  lugar ; 
Generosos  dando  vista 
A  quem  quizer-nos  cegar  I 
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Façamos  néctar  divino 
D"essas  gotlas  de  amargor! 
De  cada  gemido  um  hymi.o. 
De  csda  espinho  uma  flor '. 

Cantemos  !  do  peito  eiiFermo 
Erguendo  mais  alto  a  yc- ; 
Que  d'í.'sta  luta  na  termo 
L'm  premio  UTemos  nCs! 

Padeçamos!  e  nossa  alira 
Na  magoa  se  apure  assim; 
Poeta !  dobrada  pulma 
Havemos  colher  emlim ! 

Da  poesia  pelas  flòrrs 
Um  I14110  no  mLtusoIéo; 
Da  nossa  alma  pelas  dures 
Os  puros  gozos  do  céo  1 

AnTCWIO  JOAQIIM  KnANCO  DE  SX. 


o  Rebelde. 

Ê  um  lobo  do  mar  :  n*uma  espilunca 
Mora  á  leira  do  Oceano,  em  roclia alpestre: 
Ira-se  a  onda,  e,  qual  ti(,'ie  silvestre. 
De  mortos  vegetaes  a  praia  junca. 

t)  ellt',  olhando  como  um  velho  mestre 
O  revoLosu  qite  niio  dorme  nuncn, 
itucurva  o  dalo,  comn  garra  adunca. 
Sobre  o  cachimbo,  uuico  amor  tvrreslre. 

\l,  entíio  assoma-llie  um  sorriso  amargo. .. 
li  um  rebelde  taiLbem,  cérebro  Ligo, 
tjue  odeia  os  reis  e  os  padres  excommunga 
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Á  uoile  diirine  sem  rí-nar  :  ijue  íiit|)iirln.? 

O  vellio  ni&r  sotuino  quic  r^iuuni^s . 

Luaiti  nii  IMesdonça. 


Anjo  enlermo- 

fienie  [10  hemi,  priferma,  a  rmnririlia 
Qni'  niio  I':iIId,  nítn  iitidu  f  jii  pitdui:*'... 
Piriias  assim  erupis  pnrcjue  at  nirreae 
Quem  mtil  rnlmndi)  iia  oistcncia  vlnlm^... 

O  iiielíndrusu  »i'r,  ò  HIIki  luinlia. 
Se  oBcéus  «inííícin  a  palenia  [h-wí, 
E  a.  mim  o  leu  sDirri>r  pn«<nr  piidMse, 

—  íiozD  iiní  TArii  a  diV  qiw  le  fíipe«iiiha... 

fiuiiiu  le  u|)(?rla  u  ungiislia  o-lragil  pj'it»  ! 

H  Deus.  que  tudo  vi,  nôo  Ta  eiEemiiiia. 

D['ua  qiic  <^  liom.  Driís  que  é  pui,  Deus  qiK  é  perfeito. 

Sim,  é  pai,  mas,  —  a  crfitiçA  nol-o  ensina  : 

—  Se  TÍo  morrer  Jesus,  quando  hoiiieni  ftflu, 
Nurica  LeTC  uma  litha  pequeiiiiiu  I.... 

Afponso  Ceíso  JtiNion. 


Mysteriosa. 

Si  tens  noi  oViQs  o  fulgur  i\a  aurora., 
Moi.li.tis  na  face  a  paJlidw  da  sunia, 
Ni5o  Rei  porque,  lu  Os  'Veniisqm!  r.hora, 
Tuíí  linda  trisleia  premie  e  t^sp.iti(a. 
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Por  cima  do  diadema  da  belleza 
Ciage-te  a  aureola  opaca  do  iioartjxío. 
Tens  do  crepusc'lo,  acaso,  a  nalureza? 
Deveras  ser  um  sol,  e  és  um  cirio. 

Sei  que  em  tua  alma  ee  travou  a  lulu 
Do  amar  com  o  dever,  que  a  -vida  âba,la. 
Deus  te  clama  do  cóo  :  ^  Mulliei',  escuia  I 
E  alguém  te  diz  na  terra  :  —  Archanjo,  lallal 


Onde  irás  tão  formosa  e  peiisulíva, 
Fugindo  á  sina  que  ferio  Suz&na  ?  1 
O  mundo  inteiro  chama-le  —  capliva  ; 
Somente  o  poeta  diz  que  és  soberana. 


Lá,  onde  a  escrava  derramou  seus  |)rantoe  ; 
Lá,  onde  Agar  da  culpa  se  redime  ; 
Tu,  com  teus  beijos,  pagarás  mil  cantos ; 
Alguém,  com  prantos,  lavará  teu  crime. 

VlCTOflrANO  Palhabes. 


Capricho  de  Sardanapalo. 

Nâo  dormi  esta  noite  ;  —  a  vida  exlialo 
N'unta  agonia  indómita  e  cruel. 
Ergue-te,  ó  Radamés,  ó  meu  vassallo, 
Faço-te  agora  amigo  meu  fiel. 

Deixa  o  leito  de  sândalo  :  a  cavallo  t 
Falta-me  alguém  no  meu  real  docel : 
Ouves,  escravo,  o  rei  Sardanapalo? 
Engole  o  espaço...  é  raio  o  meu  corcel. 
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Pequenos  e  grandes. 

Olia:  Kra  um  tétiu>e  lio 
D'a^a  oponis.  Cresceu,  lornou-se  um  riO 

Dfipois.  ftouca»  as  vajniis 
Etij^rossa  agaiu,  e  ^  liirliíili),  i^  hravJo, 
Roendo  penedon,  alugandu  pla^s... 

Humilde  arroio  brando! 
N'dl«,  no  eintanlo.  as  dòri'»,  inclinando 

O  deliil  CHulu,  inquietas 
Miravam-^c  o  em  ieu  cUro  cíp  Jlio  o  b&ado 
Kevia-se  dai  ieves  b^rboleui. 

Tudo.  p^^ém:  •heirosas 
Plantas,  curvas  riiinadas,  aiaurosds 

Brisas  (ta  t;jrde,  ninho» 
Suspensos  no  nr  bailiiiido  no  vento,  rostn, 
Lírios  &Ito.í,  goi-gei&r  de  pissarlnlios, 

TuJd,  tudo  pãi-Jido 
Atrai  deiíiMi.  Cresceu...  Deseniolvido 

Fui  alugando  o  Eeiu, 
K  do.&lpcstre  rociíedo.  omlc  iiiAcIdo 
Tiikha,  crespos  brutal  d^tceudo  velo, 

Cretceu...  Atropellada», 
Soltas,  grossas  &s  ondd9  aprexsadaí. 

Cstundeu  larfanicntc 
rropeçondo  nas  pedras espilhadat, 
No  galvpQ  impetuoso  dit  uurreiítu. 


GrcscBU,  í  podcrniio : 
Mat  enturba-lhe  a  lace  o  lÒdo  ascojo; 
É  grande,  é  IJr|;o,  é  forle  : 
Mas  de  pirrpiíi  coalbiid»,  cauiiaJDSo, 
Lc\a  luií  'lubius  de  seu  tuuuto  a  morte  1 
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Implacável,  violenlo, 
Rijo  o  Tergasta  &  látego  do  vento... 

Sobre  elle  em  vâo  cahindo. 
Das  BBtrelIas  do  calmo  lirraamento 
Bateu  os  raios  trémulos  luzindo. 

Nada  reflecte,  nadai 
Com  o  surdo  estrondo  espanta  a  avo  assustada; 

É  negro,  é  turvo  agora! 
—  Onde  a  vida  de  outVora  socegada? 
Onde  a  liumildadee  a  limpidez  de  outr'ora? 


Homem  que  o  povo  acclama  1 
Semi-deus  poderoso,  cuja  faina 

O  mundo  com  vaidade 
De  eclio  em  echo  no  século  derrama 
Aos  quatro  ventos  da  celebridade  I 

Tu  tjue  humilde  nasceste, 
Fraco  e  obscuro  mortal,  lambera  cresceste 

De  vi:ioria  em  victoria, 
E  hoje,  inflado  de  orgulhos,  ascendeste 
A.0  3oUo  excelso  do  esplendor  da  gloria ; 

Mas,  ah!  n' esses  teus  dias' 

De  Tausto,  entre  essas  pompas  lu/ídias. 

—  Rio  soberbo  e  nobre  !  — 
Has-de  chorar  o  tempo  em  que  vivias 
Como  um  airoio  socegado  e  pobre  ! 

Olavo  Bilác. 
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Pelo  azul. 

VERSOS   Á     MSHA    AVÓ 

As  vezes,  —  quanda  anoiu 

Derrama  sobre  odlírios- 

A  lui  dos  brancos  ciríos 

Que  riilgem.n'aiDplÍdJio,. — 

Em  basca  do  íiilinito, 

Sonora  e  triumpbante, 

Mmh'alma  vda  errante.  • 

Suspensa  de  um  clarão... 

Percorre  tbdo  O'  espaço,. 
E  vai  de  estreita  em  estrclla 
Cantando  a  cstrophe  balla^. 
Que  a  magoa  lhe  ensinou  ; 
Vai,  como  utna  chiniera, 
No  largo  azul'  boiando^. 
Ii!m  rosas  transTormandO' 
A  ddr  que  em  si  brotou. 

Inveja  o  mar  as  azas 
Dos  pássaros  afflicto», 
E  chora  e  diz  em  gritus' 
Que  quer  tambeia  voar.,. 
No  coração  de  um  astro 
Talvez  o  mar  podesEe, 
N'uma  risonha  prece, 
Commígo  dialogar  I 

Ai  I  vel-o  eu  desejara 
N'um'ave  transformado 
Sereno,  grande,  ousado. 
Erguendo  os  vãos  seus... 
Com  elle,  que  loucura  ! 
MinhVlma  bem  quizera 
Andar  de  esphera  eiu  esipliera 
Interrogando  a.  Deus. 
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Que  O  irmãosinho  le  dá... 
Estende  a  mão  formosai, 
A  m&o  pequena  e  fria... 
Um  brinco  todo  o  dia 
Agoraelle  trará...  » 

Que  lindo  paraiso  I 
N'aquella  atiura  cérula 
Olhando  tanta  pérola   ' 
E  Tendo  tanta  luz, 
Eu  disse  :  M&e,  que  brilho  1 
Que  jóias  t^  bonitas  I 
—  S&Q  lagrimas  bemditas 
Dos  olhos  de  Jesus  ! 

E  deu-me  tres,  sorrindo. 
Sorrindo  tristemente... 
Ah  I  cuidadoBamente 
As  trouxe  para  aqui... 
Recebe-as,  avósinha  : 
Em  pensatiid  calma, 
Guardei  as  dentio  d'alma, 
Guordei-as  para  ti  1 

Mas,  santa  I  que  doidice  ! 
Agarra-te  ao  meu  braço  : 
Fujamos  para  o  espaço 
N'um  TÕo  bem  leloz  I 
Nos  ramos  do  arvoredo 
Os  pássaros  em  bando, 
Est&o  nos  escutando 
E  rindo-se  de  nós  ! 

H.  Gàstricuno. 
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DESCRIPTITAS 


Morte  de  Moema. 

GqtioM  multidão  da  aio  franceza 
Corre  a  vèr  o  espectáculo  «SMmbradk  ; 
E  ignorando  a  occasi&o  da  ntranha  einpreza, 
Pasma  da  turba  remíDÍI,  qne  nada: 
Uma  que  ae  mais  precede  em  gentileta, 
N&o  víoha  menoB  betla,  do  que  irada. 
Era  Moema,  que  de  inveja  geme, 
E  j&  visioba  á  DÍo  se  apega  ao  leme. 

Bárbaro  (a  bella  dii]  tigre,  e  d&o  bomem.. 
Porém  o  tigre  porcnid  qoe  bnme, 
Acba  forças,  amor,  q«e  ed^H  «  domeoi ; 
Só  a  ti  n&o  domou,  ^  awia  que  te  ane  : 
Fúrias,  raios,  coriscM,  que  o  ar  osnsoaiemr 
Como  D^o  consumis  «quelle  inhue? 
Mas  pagar  tanto  amor  com  tedto  «  aico... 
Ah!  que  o  corifcoés  ta. ..raio... penhasco. 

Bem  puderas,  cruel,  ter  sido  esquivo 
Quando  eu  a  fé  rendia  ao  teu  engano  ; 
Nem  me  offenderas  a  escutar-me  altivo, 
Que  é  favor,  dado  a  tempo,  um  desengano, 
Porém  deiíando  o  coração  captivo. 
Cum  fazer-te  a  meus  rogos  sempre  huouno, 
Fugiste-me,  traidor,  e  d'esla  sorte 
Paga  meu  fino  amort&o  crua  laortt  ? 

Tão  dura  ingrattd&o  menos  sentira, 
E  esse  fftdo  trotldoce  me  fora, 
Se  a  meu  despeito  triumpbar  não  vira 
Essa  indigna,  essa  infame,  essa  traidora  : 
Por  serva,  por  escrava  te  seguira  ; 
Se  não  temera  de  cliainar  senhora 
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vil  PorogiisssiJ,  que  íern  que  o  creia, 
Sobre  ser-tne  inlerior,  (•  ocsós,  e  (eia. 

Einrim  tens  comio  do  íèr-niP  affiicta, 

Fliicluar  muribunim  eatsv  estas  aiuliis. 

Nem  o  passado  nmor  teu  pt;ito  incita 

A  um  ai  ãúaicntb,  com  quo  uds  meus  res|.«>i><]a3  : 

Barbai'0,  se  etlti  té  teu  pt^ito  iri-JU, 

(Disse,  vendo-o  fuçli}  ah!  n&o  le  escoadas; 

Dispara  Síjbre  mim  teu  cruel  raio  .. 

E  indo  a  iliíer  o  mais.  c*it  ii'uai  deemftío. 
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Perde  o  lume  doa  Mkm,  pasna  c  trerae, 
Pulllila  a  cdr,  o  aspecto  amrtbas4o, 
Com  mão  já  seta  vi^ar  voUnndu  o  (croe, 
Bnliv  u  salsas  eai^inis  <ívicc  a»  fuuiltt  ; 
Msis  na  onda  do  mar  qu«  irado  Creiím 
Tornando  a  Bpparec«r  «ksce  o  ftriyfiuido  ; 
Ah,  Dingn  cruel  !  rtisse  rrwn  magoa. 
Eseiu  iiiílí»  viirtii  srr,  sorneo-»!;  nagua. 

Ctiorornmda  (Inhin  ne,  iiT(nt»hfui  befllM, 
Que  nadando  a  Mwmt»  acompanha  vara  ; 
E  voudi)  que  sem  (l<>r  iinwj^^am  dVllus, 
\  bianca  praia  com  furor  lornnvam  ; 
Nt'iu  pAde  o  cluru  berik  aeiu  {itsiia  \ôi  m 
Cqiu  lautas  prwos  que  de  atnur  llie  daTim  ; 
Nem  mais  llip  Inobra  o  'Oeine  di>  Moenra 
Sctn  que  o  amaiibo  a  chore,  an  gnit»  ^eim. 

Santa  Iíitá  Dtiulo. 


^fta 
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Costumes  de  Villa  Rica. 

Apenas,  Dorolhtio,  a  noilti  clieg», 
NíRguera  uiiriur  j^i  píde  sem  cautela. 
Nos  Bujos  curreilores  lifi  Palácio; 
Unfi  baleio  com  oí  pciloe  a'oTitrifs  peites, 
Outros  quebram  m  WAií  nouli-js  testas; 
Qual  leva  um  encunlrilu  que  u  Tira  em  roda ; 
V.  qual  pnr  defender  acara,  fura 
CiMD  oi  dedos  que  eelcndc,  incautos  alho?  ; 
Aqui  >tt  ipiebra  a  porta,  e  ninguém  falia  ; 
Alli  ran^  a  roticvira.  e  sAaacLa^e  ; 
Ef^lt  anda  de  iDatisiiiiio  ;  aqiielle  corre  ; 
Um  grita.  4]u&  o  pisanim  ;  oulru  inquire 
1  Quem  ã?  o  a  uni  vulto,  qiielhe  nfio  responde. 
Não  terauÃ,  Durothvo,  que  iiEii)  é  nada  ; 
Não  s&o  ladrOcs  que  orfendaiD,  são  doniellas 
Que  buscam  aos  dcvatits  qwe  coBluiiiara 
Fater,  de  quindocm  qiiant!»,  n  siiacsiuoEa. 


I^li<?gain-se  eiulim  as  liuras,  em  que  o  sotnno 
Cslenite  na  cidade  ns  negras  uzas 
EiB  cima  dos  íivi^ntts,  espremendo 
ViijoBas  dormideiras.  Tudo  íica 
Km  prorundo  silt^ucío  ;  S(J  a  casa, 
A  casa  aonde  habilu  u  (^r^ridu  diL-te. 
Parece,  Dorotheo.  quií  vera  abaixo 
Fingindo  a  moga  que  levanta  a  saia, 
E  voando  nas  pnnlas  dos  dedinhos, 
Prí^a  no  niacliacaz  df  qufm  maiígos'.a 
A  lasciva  emliígada,  abilndo  o«  braços; 
Rnlio  o  inucliucai  torcendo  o  corpo, 
Ponlo  uma  mão  na  lesta,  onlca  na  illurga, 
Ou  dando  al^aine  estilos  cotu  oi  dtidos. 
Seguindo  das  violas  o  compasso, 
Llit:  di7.,  eu  pugo,  cu  pifio,  e  de  repente 
Sobre  a.  lorpe  michela  atira  o  eolto. 
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Ódan^a  venturosa!  Tu  entrrtvag 

Nus  liuiuíMeí  choupinai,  onde  as  negras^ 

Aonde  as  fís  niuUiliií,  npcitiuilo 

Por  bailio  do  bandullio  a  lir^a  cinta 

Te  honravam  c'os  marotos  e  brejeiros, 

Balenclo  solirc  o  dú»  o  pi  drsralço. 

Agora,  jd  coii»eg;iies  ter  enlrada 

Nas  casas  mais  iion^slas  e  pilacios  \ 

Ah!  lu.  fnmnsn  chorB,  (i,ls  Riemplo. 

Tu  já.  tu  jil  Ijalucas.  otuiidiJu 

Debaixo  dos  Lciiit  teclos,  com  n  moi^a 

Que  rurtoii  no  «eiilior  o  Leu  Hibeiro  I 

Tu  tamiJefti  '\A  batin:.!!^  solire  a  siila 

Da  Torraos;!  comatlre.  r|uunJú  o  pede 

A  lorratba  runci;ão  do  sanlo  líiitnido  ! 

Ah!  que  ista  send»  pouw,  i*  raiiito  e  inuilul 

(Jue  O!  eieinplos  dus  cliafus  lo^'0  currein, 

E  correm  muito  maij,  quando  fomentaiu 

AqucUcs  vidos  a  que  os  geriias  pjiam. 
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O  lompj,  Bjrolheo,  voindo,  fage; 

E  niincaos  de  Palácio  imaginaranj 

Que  150  veloz  fugia,  coiiiu  ugi>r&. 

Acat>a-se  a  func^jÃu.  a  clisga  o  dia ; 

Vem  abilr  atjanetlaitiin  crindo, 

E  o  cli«relliL-  pcrgmita  que  altiazarn 

rii-tram  os  mais  sltv-is  toda  noilo 

Que  o  n&o  doiíou  dormir  um  breve  inalanlu; 

O  criado.  íiue  sabe  qiii'  o  bom  chafe 

S<i  qiii-r  que  Ibe  ci>ri"e.<3ein  a  'verdade, 

OEUcc£»&olbe  conta  d'esla  Mrto: 

«  Fixemos  esta  noite  um  tal  liattiqdu  1 

■  Nacda  todos  m''»  um  ali>j;rãuiu!> ; 

o  Eniroa  nelle  a  muthLT  do  teu  laraío  : 

<■  Um  &Ò,  ftentinr.  a&o  houve  qiic,  lascivo, 

«  Com  pIIq  nao  brincasse ,  luiio$  elles 

u  De  bêbados  quv  estavam,  itfio  ptidornin 

€  O  ioknto  conseguir.  SiS  i-u  iduls  Tocle...» 
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Ap^nae  islo  diz  o  tíI  eriudo, 

O  clicri-  as  co»tas  TÍra,  e  lhe  respondi', 

StiUando  ura  grande  riío  :  -  tiru  fr&coe!  « 

Já  disse,  Dorothen,  qne  as  moccUmu» 
Sil  entram  cm  Palácio,  quando  estende 
A  iioik'  íolire  a  ttrra  a  tipgra  ca[>a; 
Que  a  formosa:  virtude  da  cautela 
At^  paruce  bem  n'a']iie]le  mesmo, 
A  (]tieiu  a  prolisíuo  lho  aúo  cxitre 
Que  »Íva  recatado,  como  vjíem 
As  monas,  que  inda  queivtn  sor  doiizellas. 
Agoru,  Dorollreo.  jtilt:arjii  pildra 
Que  sabem  de  Piilacío  nauilu  cedo. 
Assim  <^,  Dçrotbeo;  a«  diHkrelííiittas 
Pela.  porta  travessa  viin  sabindo, 
Miil  liii:<.uu  as  ^rridas  d  priniHr». 
Mas  a  beika  Uosinba  tlca,  e  durnie 
Nos  braços  de  Matusio  a  madrugaija  ; 
8(5  salie  d»  dia  clarn,  e  o  grande  cliylj 
Lhe  atira  uma  piMjriíilia  da  janella, 
ã(i  para  <|ue  ilie  dè  iirn  ar  degrui^a* 
Que  grande  e«liniaçrtt>,  Itoãica  Ix^Ua ! 
Aqui  se  moRlra  bem,  qiic  o»  oulrus  raoça> 
Não  traidiQ,  como  trazes,  lucro  á  casa, 

165ACI0  J03è   Dr  AlVARE»6A   PejXOTO. 


URUGUAY 

POEMA 

Morte  de  Líndotta 

PiíSram  *  finaliuculo  os  altos  riíc«$ 
De  escalvada  montanha,  r^ue  os  inFernos 
Co'o  peso  oppriuir,  c  a  Lesta  aJciva  eãconclo 

]7  4i  IrúpBs  de  Andraiía. 
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N&rc^So,  que  nio  perlnrfín  r>  VRnto, 

Çual  v£  quem  fogv  í  icirn.  pouco  a  pou«o 

Ir  crescendo  o  homoote,  i)T](>  se  encurva, 

A[£  i(ue  cam  oe  céos  d  mar  contiiiii, 

Nem  tem  St  vista  mais  que  o  ar,  e  ns  nn<tu: 

Aesim  quem  olhk  do  escsrprtdo  curue 

Nãu  vé  mais  do  que  o  céo,  que  o  mais  lhe  eiiiotire 

A  larda  e  fria.  nt^Toa,  escura  d  Jensa. 

Mas  quando  o  sol  de  lá  do  etornir.  e  liio 

Purpúreo  encosto  do  dourado  assento, 

Co'a  creadom  iiiao  desniz,  e  corro 

O  *éo  cintento  de  ondeadas  nuTens, 

Que  «legre  scciía  pura  n^  ollmií  1  Pndetu 

D'aquella  altura,  por  espaço  imiDento. 

Vir  &e  longas  csmpitiaB  retalbadas 

De  trémulos  ribeiros;  claras  ftintips, 

H  lagos  crTstftllúios,  onde  inollia 

As  levei  Dzas  o  lascivo  vcdIo  ; 

Etigra^dos  outeiros,  fuiidos  vulles, 

E  arvoredos  copados.  econDitoí, 

Verde  thcalro,  ondft  admira  quanto 

Produíio  a  iupcrBua  □uturuza. 

A  terra  scfTrednrade  culmm 

Uosira  o  lasgãdo  «eio  :  e  ns  varias  pluntug 

Dando  as  m&os  entre  si.  tcccin  oirapridiu 

Ituas,  por  onde  a  vista  saudosa 

Se  estende,  o  perde,  O  v.'ig»ro80  gado 

Mal  se  ouve  no  campo,  e  se  dirísam 

Por  cnlre  as  sonibnís  de  herdara,  ao  longe 

As  casafl  branquejixjtdo,  <;  os  alto?  Templos. 

Ajuntavom-so  o«  índios,  eotrelaiilo 

Ho  lugar  maia  visinho,  onde  o  hora  Padre 

Queria  dw  Lindura  por  esposa 

Ao  seu  Boldelta,  e  segurai-llie  o  posto, 

E  H  rejia  autorídudo  de  Cacumlio. 

Eetfia  patentes  as  dnttradaspnrtas 

Do  grande  femplo.  e  na  visiulia  praça 

Se  <iíko  dispondo  de  uma,  e  de  outra  baud& 
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Al  rlstnsag  «quAdrax  dilTprRnte!'. 
Co'a  tliula  Treiíte  He  urucú  tiiigidii 
Vinha  o  índio  Kobbí  disTorme,  c  riío. 
Que  6iisten(a  nas  mJios  pfeuda  maça 
Com  que  abate  no  tampn  ds  Inimi^cM 
Como  abate  a  seira  o  rijo  íento. 
Trai  coidíííro  os  seWagení^  áa  monlanha. 
Que  coniem  os  seus  morloe;  n&m  confcnlrm 
Que  jáinaÍK  lhes  esconda  a  dura  tem 
No  sfu  avaro  seio  o  Trio  cnrpo 
Do  dore  pai,  oti  etispiraáo  amigo. 
Foi  o  RC^ndo,  que  de  si  fpa  mo«trn, 
O  maticflH)  Piíidd,  qiie  siiccerfiTa 
A  Cepé  no  logar:  Inda  pui  roeiuoria 
-  Do  nio  ringad»  irmUo,  que  taitln  amava, 
Leva  negros  pennachos  na  cabei;», 
S3.0  viTioelha*  as  oulraç  pciinas  li)d;i!í, 
Cflr,  que  Cepé  iisnva  sempre  cm  guerra. 
VSo  com  die  os  8euB  Tapeg.  qii€  pit  nlTrotitain, 
E  <IQG  lím  por  injuria  motrpr  velho?. 
Segue-se  Caitulú  de  re^h  san[.'ui^, 
E  de  IJndoya  irmão.  N5o  muito  TorlM 
Silo  os  que  elle  cnmUí?,.  mas  s5o  tftn  ilesiras 
No  «erdciíi  da  frecha,  qiifí  arrfbaiam 
Ao  verde  papugaio  o  curvo  bico, 
Voando  pi-lo  ar.  Nrm  dos  sons  tiros 
O  ppiíe  prateado  eslá  F^effiirn 
No  profundo  ribeiro.  Vinham  logo 
Ali^^rfs  Guaranis  de  amável  ge^lii. 
Eiita  Toi  de  CarRmbn  a  esquadra  nnti;;ft. 
Pennas  da  cOr  dii  Ou  iL^azi-m  \('.<lidu!i. 
Com  cintas  amarellas:  ^•  Baldftla 
D&svanecido  a  bella  esquadra  ordena 
PÍQ  seu  Jardim  '  :  ati'  n  meio  lança 
Pintado  de  veriiifliio.  ■?  o  lp?lft,  e  o  rorjK) 
Todo  coÍ>erto  de  amardlas  plumas. 


I .  Nurae  4o  «tiIIo  que  mnntava  N  iliictla 
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P(>n(tente  n  rica  repntia  de  Cacainbo, 
K  fvlas-  peitos  ao  Iravei  lant^niln 
for  cima  ãti  humljjTj  csqt  crdo  a  verde  faia, 
De  (Í'onde  no  lail»  oppo&lo  a  aljuTa  desre. 
N'iiia  cavnilo  da  cAr  iJa  noite  rscura 
Ciilrou  na  grande  pratja  derradeiro 
Talki-Cuacii  feriu,  c  vem  guiando 
Tropel  con*UH)  de  caTallaria. 
Qiie  combíilQ  Llesordenudamentf . 
Tinzcin  hn^ní  nas  mãos,  e  llies  dt^fondetn 
Felles  de  moriílros  os  seguros  peitos. 
Revia-se  nti  llaldt^tlti  o  snnto  Pedre; 
E  farendo  profiinHa  reverencia, 
Fdi?  da  grande  poria,  receliíii 
O  espetado  Tadeo  activo,  e  promplc, 
A  quem  acoiupiín liava  vagaroso 
Cuiu  us  ctiavví  no  cin(u  o  irtnào  Patusca, 
De  pesudn,  cnornnií^sina  barriga. 
J&iiiaís  a  e»tc  o  som  lia  dura  guerra 
Tinlia  Uradu  as  lioias  do  descanço. 
De  indiilgent«  moral,  e  Irando  pello, 
One  penetrado  na  Traqupza  humana 
SolTre  eni  paz  as  dirlícias  dViíta  vida, 
Taes  c  quaos  nol-as  dào.  Gosta  das  cousaa, 
Porqiie  gt]^Ia,  e  coiitonta-SQ  do  elTeilo, 
E  nem  sabe,  e  nem  quersalier  as  causas. 
Ainda  (]ue  lalveK,  em  Calla  doutro, 
Coni  grosseinis  acçOes  o  povo  t\tmite, 
Orilando  fcmpr?,  e  sempre  repetindo 
Que  ào  ÍK)in  pui  Ad&o  a  lrí»tc  raçu 
Por  dcgráos  degenera,  e  ijiie  este  mundo 
Peiorondo  envelhece.  Nao  íultava, 
Para  >e  dar  principio  â  eílraiiha  TesU, 
M»is  que  Litiilnya.  Ha  muito  lhe  prcpamiu 
Todaá  de  branca»  pennas  leve^litjai 
FcslOe*  de  aòws  <u  gentis  donjiellag. 
Cangados  i)e  eípprnr,  ao  km  reliru 
Vâo  muito»  injpucÍL-ntej  a  buicul-u. 
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EslM  da  empa  Tanajora  aprendrai 
Om  entnira  no  Jardim  Iriele  e  chorosa, 
Sem  coDunlir  que  «Ij^uoiq  a  nconpanliasEe. 
[Jm  frio  «mio  rom  pHaji  vmaa 
De  Cailutá.  qae  deixa  os  &eus  oocumpo, 
E  a  irmã  por  c-nlre  as  aomliraí  do  arviíredo, 
Duaca  co'b  vislu,  e  l«iae  de  encontral-a, 
Kntram  <>in{im  na  mais  remota,  e  inLerns 
Parle  di>  anligu  bosque,  escuro  e  negro, 
Onde  ao  p^  Af  uma  bpa  r,avprnnitn 
Cobre  uroa  rouca  fonu.  que  miirniurft. 
Curva  lalada  de  jasmins  e  rosas. 
E»te  logar  delicioso  e  triple, 
Gaiii;iidB  àa  viver,  tinlia  rscolbido 
Para  morrer  a  miKr<i  Liadoya. 
Lá  rodinada,  como  qua  dormia. 
Na  bmnda  relra,  e  oas  luíniusiiH  fíbra, 
Tinliu  a  tucc  na  m&o.  r  u  ni&o  no  Ironeo 
De  um  fuael>rc  cyprtâle.  qii«  espalhava 
Melaiicotica  somhra,  Maii  <i<>  perlo 
Deí^cúbrem  que  se  eiirolu  no  s«u  corpo 
Verde  serpente,  e  lhe  pniiseia,  e  cbofe 
Pesco^-o  e  brai^,  e  llic  lambe  n  bpío. 
Fo^em  d«  avor  aiBÍm  i«il>resEil lados 
K  param  cbeios  do  temor  ao  longe  ; 
E  nem  se  atretRio  a  chamal-a,  e  temem 
Ouc  despLTlo  asíUHlLida,  e  initv  n  moniitro, 
E  fuja,  e  apresse  no  fugir  a  morte. 
Porém  o  duslro  Cailutii,  que  liurite 
Do  perigo  da  irmri,  sem  mais  demora 
Dobrou  as  pontas  do  ureu,  e  quii  Ires  vexes 
Soltar  o  liro,  e  vaciliou  Ires  vens 
Enire  a  ira  e  o  temor.  Emlhn  sacode 
O  arco,  e  Taz  voar  a  agnda  »etta. 
Que  toca  o  peito  du  Liodova,  «  feri 
A  serpente  na  leata.  e  a  bo&a  e  os  deolM 
Deiíou  cravados  no  vLsínfao  troiieo. 
A^ula  o  campo  co'a  ligeira  caudu 
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O  iroilo  moDflro,  e  em  lortiwsoe  ^in» 

Se  enrosca  no  opreste,  «  «erie  crtvulut 

Rin  ticgro  tangue  o  KviOo  >eo«ti4. 

Ixva  nua  braços  a  iaftia  Lindoy» 

O  deegraçsdo  inDúo,  que  ao  iles{)«ftal-a 

Gonhete,  com  que  dúr  I  no  frio  roslo 

Oa  signart  do  veneno,  e  lí  ferido 

Pele»  dente  subiU  o  braado  peito. 

de  albos,  eu  que  »iur>r  ri-inaia  um  dia. 

CheioB  de  niortf  :  e  muda.  atini-lk  linfim, 

Qu«  ao  surdo  venk»,  e  aos  etlios  lunUs  vezes 

Contou  a  luga  historift  deeeaí  mala. 

Ntís  olhox  Outulii  não  soAre  o  pnuile. 

E  rompe  em  profuiidissiiiioí  auspirus, 

l^udu  na  íeíia  de  rronleii'»  gruU 

De  sua  m^  j&  tremula  gravado 

O  alheio  crime,  e  n  Tolunliria  raorle, 

K  par  tudas  ats  parles  repelido 

O  suspirado  nome  de  Carambo. 

Ilida  conserva  o  pallido  semManle 

Um  iiíLO  sei  que  ite  lunguado  t  triste, 

Qtie  os  corares  mais  duros  enternece. 

Tuntu  era  twlla  no  seu  rosto  u  morte  I 

José  lUsaio  DA  Gama. 


ZERONI 
POEMA 

FaACHCsia 


I 

Aoi  mares  outra  tei,  ^aaios  aos  aureâ^ 
Nag  rogaii  viobutar  os  sonlun  d'ainii. 
No  inquieto  baloui^ar  do  mtjuívUi  oadu 
Vamoi  (l<i  tidu  sacudir  os  Dojos. 
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Solta  o  TCl.iniP,  nauUi,  aos  sopros  dVlva, 
Acima  o  fcrru,  uo  lomuiiii!  ji  piúa, 
Lcva-iuc  longe  a  erra.r  por  e^eas  a^ukB, 
Abre-me  a  nastidâo  que  as  brieaE  correm, 
QiiL-ro  enlornflr  mínliVlma.  em  tanto  esiin^o, 
QiiTtí  íin  tanta  gratidcia  crigrniiduccl-a, 
Nrm  paltia  o  kitrclo  tem  nem  leni  amores, 
Cauta  como  alcyfto,  como  tile  vAa 
De  vaga  em  vag.i  iís  bordas  do  inlliiito, 
De  brisa  em  briíii  t-sfollia  a  vida  em  hjmnoft. 
A  Icrra  um  9Ó  adem,  parlacuos,  nauta. 
Aos  mares  outra  \st,  vamos  aos  maresi, 
Na&  nagas  embalar  os  sonhas  dalma. 

II 

IjOíige  d'aqui,  bem  longf,  a  estranhos  dimcts 
LeTai-mf,  ó  brisas,  roíclaÍ-rae  a  terra. 
Desponta  a  vida,  e  a  lux  <lc  tut  aurora 
Do  inundo  as  vistas  doure  au  bardo  errante. 
De  entre  roar«s  e  céus  solta  nos  ermos 
Aprenda  a  mrnte  os  snnlios  do  infiiiim. 
Que  fale  a  vida  aqui  ?  1^  dúr  i>ii  ledio  : 
É  doce  sonlio  a  dàr  quando  adormece 
Ninada  ao  lir&iido  ^us^urtur  tias  ondas. 
Aos  mares  oulra  sc^j.,  tbuios  aos  mares. 
Nas  vagas  enibalar  o^  eouhos  d'aliiia. 


m 

Amo  a  trislesa  ímmensa  dVsscs  mares, 
Que  as  cbíiueras  sublima  da  eiÍEtencia, 

Sl'  de  nobres  imhôcs  s5o  ílúres  puras. 
Quero  na  pia  enorme  do  occuno, 
N'eBsas  aguas  scra  liiu,  sombra  dos  céos 
Padrinho  Deus,  a  soHdão  luaitrinlu, 
Baptiemo  eícelso  dnr,  na  ((  dos  bardos, 
A  myãtica  visio  ipie  occullo  n^alinn. 
Salve,  praracio  auguílo  do  iniiiiito. 
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Coetâneas  âo  ca.hos,  aguas  íii^rada?, 
Que  o  ^erlio  creador  a  Deus  ouviíles 
Ouaiido  da  rueDLe  lhe  nascia  o  mutidal 
Tu,  luagiio  valt!  de  irislexas  magnas, 
DaG  procoilng  do  céo  cantar  siibijjiie, 
Velho  oceano,  rei  daí  solídOcs, 
Noí  unias  teus  abriga,  eio  li  siililímn 
Esta  llia  grando  dòr,  que  e[D  li  sú  culte! 
Ber<;o  onde  vida  e  penas  me  nasceram, 
SeiT!3£  patiias,  ad<^usl  Partanioi,  nauta 
Ao»  luares  oulru  vn,  ybiiids  aoi  maré», 
I4iL8  fogQe  embalar  oe  soulias  d'a1ma. 

IV 

Leía-me,  «i  nauta,  a  vajar 
Bem  Ivnge,  longe  daqui, 
Per  essa  a^iias  do  mar, 
Qii(>  gosto  de  ouvir  alii 
Tiio  mimosa  a  sussurrar 
A  brisa,  que  tra:  «D  el 
Ny^k-iLOs  pai'a  contar 
A  que  II  otiul-Oi  oiio  ri. 
Leva-me,  &  ii3.at&,  a  fogar 
Púr  nsas  iigtios  du  mar. 

Assim  ;  ileína  a  brisa  ciilrar, 
Naula,  6  hora  du  p^iríir, 
Deita  essa  Vf;la  bujar, 
Lã  vem  aunda  a  sorrir  ; 
Di'iiii  o  bi'igii<;buliiiar, 
Por  uiva  cspuniL  &  fugir 
Pehs  campinas  do  mar ; 
Ai,  minli'a]mu  o  (juer  sfguir  I 
AsBLoa ;  deixa  ti  brisa  entrar, 
Oehft  o  brigue  bolinar. 


Triste  alejíio  qiitro  ver, 
Oue  liabila  os  ermos  do  mar, 


rs 
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A  tjwoin  II  sat^e  <?«cular. 
DefxR  D  vdsnxr  hojar, 
MkÍs  lorru  nlln  «{nerover. 
Ao  brí^rue  e  no  brigue  no  mar, 
Qii«  a  lirisB  lera.  o  ptfmr. 

E  D  brigue  airoso  í  vo^ar, 
A  voRar  cmpa^esad» ; 
t£  o  velaiDfl  a  branquejar, 
Pelo  sol  puro  dnursrin ; 
E  o  c&bre;ítanle  caJode, 
E  o  sik-ncio  a  conieiisr... 
Eia  o  ermo  iUimitado, 
E  o  bi'igue  Gettipre  a  vagar. 
Reina  o  «íUnei.^  <ja  niiir. 

Leía-rae,  ó  nniiU.  a  HDijar, 
Bem  longe,  longe  daqui. 
Por  essas  oguus  do  miir. 
Que  goslo  de  ouvir  ahi 
Tão  mimosa  a  sussurrar 
A  brisa,  que  trai  em  »i 
Mjsleriua  paia  cuulnr 
A  quem  de  outí1-os  nfio  ri. 
Leva-iue,  ó  nauli,  a  vo^ur 
Piír  esses  aguas  du  raar. 


Assim  caalira  ao  nauta  o  bardo  triste, 

K  aa  seu  rnnlar  gemin  a  cabreslante 

Adeus  á  iLTrit  :  e  u  terra  se  afogava 

No  crcs|ío  serpejar  de  ousadas  va^a», 

Que  ao  céo,  loDge,  1&  longu.  as  franjas  beijam  ; 

Eil-as  du  mar  as  solidões  suldiíaes, 

AguSs  e  céos,  ftnlre  elles  o  «ik-ncto. 

Niritiu  de  sanhoe,  reino  do  inyãtcrJos. 
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VI 

Nos  ermos  do  oceano  a  dõr  sfi  apura ; 
Bricas  que  ^mein,  ondas  qn?  stiseurram 
PuUain  luyfiterioB  qw  Interpreta  o  vat«, 
Ensinam  lonhos  qu«  n  i>!ip(>mii(;a  nTa^a, 
Acíiidain  peoas  que  dormiaiu  «'ulnia. 
—  Assim  cantúra  ao  nauta  o  bardo  Iriste, 
E  au  seu  cantar  adormecera  o  dk. 

Vil 

Hu  caiapínas  ni)r«gc«ro  do  iollnito 
Lindas  lldre*  de  lue,  jardim  du  noik. 
Ricos  passeioíí  onde  a  plianiasia 
A  cada  mundo  ama  cbimejii  pede, 
Que  entre  sepulchro  e  t>i.>ri;o  enteileas  horoA 
Aos  vutiiialtos  da  morte,  aos  filhos  de  Efa, 
N'este  d«ilern>,  em  aíflicçaes  gemendo. 
Crescem  do  mar  a»  solidOes  sublimes. 
fiJUt.).^  e  céos,  eatre  elles  o  cmpusculo, 
Miabo  de  niagun,  hora  ds  tricttsEU. 

VIII 

No  espof^  a  lua,  «  lai  quo  f^  saudades. 
Bola  nae  auri«,  bóia  Uio  senoo 
Astro  de  praia  cjue  prateia  as  goiubrai ; 
As  fiYnileiras  do  céu  cm  piu  costeia. 
Aos  pés  de  Deus  navega  inagestoso 
Na  derrota  imniortal  da  eternidade  1 
Assim  cantava  ao  nauta  n  bardo  triste. 
E  ao  aeu  oaalar  se  levautám  a  aaitc. 

IX 

Entre  sombras  e  Itu,  lindo  phaniasn» 
Voga  formosa  oáo  que  v»ie  espuniu. 
De  vaga  cm  ¥BgB  oiuada  ee  balança 
E  aoe  bíaios  do  abyriíno  escapa  destra; 
Leta  «ui  si  u.subljiue  audácia  bumaaa, 
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Nns  nodas  jofa  o  que  ?  —  ou  ouro  ou  TJds. 
E  empavotada  ^Ca  is  tempestades  ; 
Nos  ermas  do  oceano  impera  onuulu. 
Brisai  que  geiacm,  uadug  que  su$&urram 
São  d:i  boamija  placidoí  torrísos. 
Embalam  o'aliDa  u  crea^as  que,  tuo  lindas. 
Nos  iitubos  de  alcj&Q  guarJa  o  cursaj-io. 


Mede  co'a  lista  B5  velos,  [ucde  as  auras, 
Ld  00  horizoQle  nauttcoe  ee^fredos  ; 
Mvdecoa  vUta  as  niivenii,  mcdu  e  canU 
O  duro  naulaos  hjninos  do  or^ano, 
Suspiros  de  aJc;ão,voz  das  boiTascas  ; 
Canta  c  afagua  oáo,   que  a  ecus  afagos 
Alvos  risos  de  espuma  abPtí  Taccira 
Na  Troiile  airosa  que  duiiitua  as  vagis. 
Mede  qb  tiuras,  sorri,  sorrindo  brada  : 
a  As  brisas,  quo  Deus  dá,  as  a^as  Iodai, 
B  Pilhi  das  aguas,  e  o  inlliiiloé  nosso.  • 
C  a  ndd  que  o  ouie  au  inliiiilo  vAa. 
Eíl-asda  mar  às  soliiíí*-»  sublimes. 
Aguai  e  céo«,  entit  cUcs  o  âUeacLo, 
Ninlio  de  sonbos,  rotiio  di:  mystenos, 

XI 


í&  nSio  cant&ya  ao  cauta  o  birAa  triste  ; 
Brisas  que  gemem,  andas  que  su^siirram 
Dúrcs  ocorJani  que  duimiauí  n'alaia. 
Jii  iiúa  caiilavii  ao  nauta  o  baniu  triste, 
OlhúB  no  céo,  a  msaU  no  pussado, 
Ao  coraç&a  saudadi^s  hirpejimdo, 
No8  mares  ouli-a  ti;z,  nos  largos  marei, 
íiiit  iofus  embalava  oa  eonltoa  d'aljna 

José  Mutu  oo  /\maral- 
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A  tarde. 

Qitfl  hora  amiTol  1  Gipiram  os  ravsnios ; 
Tinoâmoata  o  sol»  o  rio  sa  espreguiga; 
E  a  cídjciUa  &h&lira  desdobrando 
Pulas  azues  diapli3.nas  campinas  , 
Na  cirroi^  du  cbumlio  as&uinii  a  larde. 
Salve,  iDi)<^  \Slo  meiga  e  30cegiWa  ; 
Salve,  formosa  vir^om  pudibunda, 
Que  ioslauas  caos  ollios  iluuu  uduclo , 
Não  criminosa,  tibrasadora  chainiua. 
Eia  ti  repousa  a  triste,  bumtmiprulg, 
Do  trabalhado  dJa  ;  ocin  jil  latra 
Juiz  sÊvero  a  barbara  sentença, 
Que  hade  a  fi-aquexa  ciiuduzir  ao  (uiuiilo. 
Lasso  o  colono,  rax\  avista  ao  longe 
A  irmãi  di  noilu,  cAu-ltie  aos  racmlTas 
Plácido  oUívio  ;  pousa  a  dura  eiizid  i, 
Limpa  o  ttiar,  que  em  bi^is  *.i  cahindo, 
Quo  rontufa  t  A  mulher  o  esperaai  í  sa 
Co'0£  Ulbiaboi  cm  braços  ;  ji  de/e  abra 
O  bomniD  d<i3  campos  a  diurna  lida  ; 
Com  enliaaliaâ  de  pai  ledo  aburic;<'ia 
A  progeiii«  gentil  qu«  a  oibu  pulu, 


N&o  yèt  como  o  ranla^nja  do  aik'iicia 
Erra  e  pdra  o  bulido  doii  viventes? 
SÒ  quebra  esta  mudei  o  pastor  símplca. 
Que,  tTiuendoo  rebuiilia  dus  paslíu», 
Co 'a  suspirosa  flauta  ameiga  os  bosiitics. 
Feliz  !  que  nunca  o  riiido  dos  banquetes 
Do  estranfeirc  escutou,  nem  allu  uuim 
F>ri  i  poria  butcr  do  albcio  alverguc, 
Acba  DO  humilde  colmo  os  seuK  penates 
Como  acha  o  grande  «m  fobL'i  bões  palácios  ; 
Cooviíi  lios  fL-stins  da  nulurei;!, 
Vi  perfueiem-fe  a»  fuuc\fi£9  maia  altas  : 
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O  homfin  aaso^r,  morrer  o  dfu&r  pranto*. 
Agora  la,  entre  prados,  kp<Í9  Laura, 
O  axdido  TDtc  mn^oando  as  curdas  ; 
E  a  selralka  rir^m  recolbeod» 
A  (rave  áòr  christã,  qne  a  assobcriíSTO. 
Do  maneei)»  cmlia  i  pttii&o  oobre, 
GraiKle  e  suMrmc  como  os  tronoM  do  ermo, 
Ailmiseni  Alalá...iD'un)^  o  fogo 
E  o  SIDO  tòa.  pelas  hretihits  hixjnca». 
Tarde  serena  «  pura,  que  letobranças 
N&o  nos  rORi  despertar  no  seio  dalma  7 

Ami};atema,  dlze-nie  onde  collies 
O  bálsamo  que  esparges  nas  feriílíis 
Do  coraçào  I  Que  apeoas  dái  rebate 
Caln-se  a  ddr  ;  sO  goras  ao  ítno  p<>ito 
Mansa  ladancolia,  qual  rsisumbra 
Hm  quem  sobri:  os  ^CUH  pós  tem  tísIo  as  lldrcs 
Irem  murchando,  e  a  Iréva  do  infortúnio 
Ante  os  ollios  uii-duuliacuiidensar-se. 

Looge  dos  paLríos  lares  quem  núu  icnte, 
Ob  arrcbúes  da  lardeconl«iiiplando, 
Um  siibito  alvoraço  ?  EniMH  pendíamos 
Dof  canlosarroubidoí,  (]iie  verteram 
Propicios  deuses  oit»  HUitcrnoj  lubios  ; 
K  branda  m^o  íipercebia  o  ber^» 
Em  que  ternos  vugidoe  ar»gava, 
Infauito  annuncio  de  vindouras  penas. 
Sobre  o  puiol  sunlada,  a  lltl  seriQ 
Qne  Tezes  altentei  cltam^ndo  ao  piiuao 
A  avo  t£Lft  ulil,  fjiie  nrrobunho  os  filhos, 
E  adeja  e  cania,  e  pressurosa  acnde  1 


Co'a  turba  de  ÍDDuccotes  cotaputbcirot 
Agorn  sobre  a  encoítta  àw  culliim, 
A  casta  lua  como  tuãi  iuudav;iiitos. 


censo   Bi   LITfRnAtfi 

T  íiippHciínJo  fpiT  nos  fosso  innpiiro 

KiTi  juhiloso  grilo  o  ac  rínnpiamcs. 

.Mas  da  puertda  o  fttnit}  prft/PitTeira 

Iteceiíi^g  geragões  vai  Biifpjarrtfty  ; 

A  quem  fiaiu  a  angustia  çiif  moiíi*i'4ii,. 

Oh,  compassiva  tarde  I  olha-tA  o  escravo, 

Sopeia  «írn  si  os  agros  pey,adiiine8  ; 

Ao  som  dos  ferroso  instrumenlo  rude 

Tanfe-e,  bei»  coluo  em  Arriou   adorada. 

Quando.  I3ii>  Ilfre  !  o  liltta  do  de«crlc> 

IA  le  aguardava  ;  e  o  «chn  da.  Iloresla, 

Da  u.veo  gorj^eJo,  o  tépido  rebato.. 

í!iiniiida  01  vmtos.  nnirinur^ndo  aa  sornttrae. 

Tildo  em  cadencii  birmoQi^  llio  rouba 

A  alma  em  tna^íco  soaba  embevBirida. 


Não  mais,  oh  rousa,  ha»ta  ;  qti«  aa  noí-tu 
Os  pardoB  boriíoBte»  »■  lin)^iraii>p 
E  IDO  pesa  e  córrego  a  tscuririiide. 
Oh  i  venha  a  Tolit  ouva,  que  du  pátria 
NVsíus  fecundas,  dilatadas  veigs», 
Tu  luikis  Kuuva  u  Ijni  tm-  l&otiicrus; 
[>a  íingata  Eponína  acoinpan liado. 
Nu  cacurii  ^rutu.  que  nus  civit  o  lempu, 
liei  do  30  vallo  cnsiDar>.'ai)i;OeE  intltitlnas 
NoE  lindos  oItioK.  noH  mimiisos  beií^iiM, 
Nus  alvos  liamos,  uuitdeiuau  uJtivu, 
Irei  tomar  ns  còrví  qiic  rctralera 
Da  nilureiíí  fts  inliiuo»  «enredos  ; 
Uu  ardor  Ja  esposa,  do  sorrir  da  filtin, 
Do  rio  que  eâpaoiOEieo  ?e  olferece. 
Da  terra  que  díl  fructo  sem  o  arado, 
Du  iii'vare  aj{rc»lc,  que  iia  dcnisa  grciiiit 
Abriga  da  peiídentfi  tempestade, 
A  ^obre-olliar  íiprotidicrci  liavures, 
A  faier  bou  sombra  ao  pere^TÍno, 
A  dar  quarta  no  errada  liilitdknlif. 
LI,  eeteodeado  peloi  livres  uva' 
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Longas  vistas  oas  dobras  do  futuro, 
Entreíerei  o  derradeiro  dia... 
Venha,  que  acha  os  despojos  do  homem  justo. 
Oh,  esperança,  loma-me  em  teus  braços; 
Com  a  imagem  da  pátria  me  consola  ! 

H.   Oo^RICO    HSNDBS. 


Pelo  Itaplcurú. 

k  tarde  era  belli ;  —  sopravam  macias 

As  brisas  ;  —  tardias 
Rolavam-se  as  nuvens  do  espaço  no  azuL 
As  sombras  cabiam  do  outeiro  Tistnho ;  — 

Ninguém  no  caminho  ;  — 

O  rio  sdsinho ;  — 
A  margem  de  areia ;  —  o  chfto  aem  paul. 

As  folhas  se  agitam  ;  —  o  remo  estridente 

Fere  a  agua  dormente... 
EUs  passa  uma  barca  ligeira  a  correr. 
As  Teies  am  surdo  gemido  se  ouvia ; 

A  quUha  tremia ; 

A  areia  rangia, 
E  a  barca  síngraTa  sem  nunca  empecer. 

As  aves  já  dormem  ;  o  som  que  rebenta 

É  foz  somnolenta 
D'algum  passarinho  desperto  ao  remar : 
As  garças  sdmente  se  encolhem  de  frio 

À  beira  do  rio, 

Fitando  o  sombrio 
Silendo  das  aguas  do  lento  escoar. 

Seus  galhos  pendentes  a  velha  engarannt 
Balança  d«  ufana 
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Ao  Bopro  dos  venUis  —  ao  fresco  ilo  vai : 
E  os  ramos  mais  Tunes  nos  lioncos  rerrados, 

Gemando  curvados. 

Os  friiftoB  penados 
Aturam  nas  oiidaí  án  puro  crygtal. 

E  a  barca  pussavu.  —  O  sol  no  horiíontc 

Por  cima  do  monle 
BruB  últimos  miu6  a  |iuuco  vibrou  : 
E  a  Uide  mais  bella  nos  ores  se  arreia 

Do  brilho  que  a  teia 

Das  nuvens  roseia 
Nas  orias  do  espaço  que  o  «ol  despresou. 

Silencio  I  csciHeinos,  —  ás  prestes  arfagens 
Da  barca.  —  ás  aragens.  — 

Aos  silvos  das  fardas  que  eí^panla  o  rumor,  - 

Ao>  ramos  que  «epumam  entúa  orgulhoso 
íifíU  canlo  a.múroso, 
Vulgar,  mas  saudoso, 

Dos  rudes  barqueiroB  um  bom  trovador. 

—  Já  vejo  as  alias  palmeiras 
Dos  bosques  da  minha  terra  ; 
Meuí  barqueiroíi.  cerra!  cerrai 
Té  chegar  no  meu  surtíLo  ; 
Tenho  saudade  das  noites 
Que.  fiá  í-oia  «  etírtaníjo. 
Ha  bem  tempo  que  n&o  vejo 
Desafio  no  serão. 

Quero  vor  do  novo  as  varteas 
Onde  pasta  o  beterrinho, 
Oiide  occullo   no  cainiDlio 
Canlii  il  noite  o  jacamim  : 
Ouero  (íozar  essas  briaas, 
Que  passam  subro  a  lagúa 
Pelas  margens,  qoe  povA» 
Sem  cultura  ahu  jasmim. 
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Quero  TCT  pelís  montanFiíis 
O  If^dIo  piíignr  do  ortalhn, 
Se  embebendo  no  cascaltiní 
Como  nos  a<!Í03  de  írmfi  — 
E  as  flíres  além  noe  valles 
Mais  píTÍumes  íshaliindo 
Nas  «as  de  aragem  —  quando 
Das  iiuvena  desce  a  manhã : 

Quer»  oavjr  lafn^le^n  ú  tB-r^Je 
Quando  «  siletid»  punt-trs 
'  A  doce  voz  que  iotCfpveU 
Doe  biieqiica  u  encanto  d  s  d^ : 
Onori)  ver  do  alto  rochedo 
No  lujimnle  d»  pailmoiras 
Se  palha»  por  enlrer^loirac 
O  Ml  rodando  m  m  púr. 

Tenho  gaudndes  dw  íési», 
Que  l»7f!m  namiiiba  lerni, 
Oodâ  a  ¥iultt  na  i^rra 
SeiíB  harpejoB  rui  AOar : 
Quando  s  lua  r.ÒT  de  pnda, 
Nos  s«rfíee  da  extc^nia. 
Correm  versai  à  porfia 
Como  as  onduii  «obre  ci  mar  ; 

—  Ondo  a  belia  BPrtanejft, 
Vergonhosa  e  ^iiicetra. 
Pi»a  a  dança  pw  fidra, 
E  lanram  mei(íos.  aercnoB, 
Seus  ollioa  tfto  indolentes, 
Que  de  amores  ínnncentes 
Faliam  tIto  ao  corai;&o, 


JA  Einlfl  meu  pL'il«  alegre 
Mais  folgado  nVste»  ares. 
Est«  céo  iDiigc  dos  ma^e^ 
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É  maifi  leriio  a  varonil : 
Por  aqui  já  se  resiiiia 
O  a;mle  aittma  tia»  fiares, 
Que  multsam  de  mil  ciVrt-s 
Os  caiiijios  110  luiM  Jc  aljnl. 

O  viço  (Í'esle  arvored», 
O  caliir  dVítaii  folhagens 
E  o  rumor  J^sUs  aryfjfiis 
De  flires  toucando  o  cUào, 
Tudo  isU)  é  já  sertanejo. 
Meus  barqueiros,  cetra  !  cerra  I 
Té  diegar  na  minliii  lorra 
Que  eu  só  vivo  no  sert&o. 

O  verso  e  a  hariuoiiia  que  caiitam  da  prAa. 

Se  espalhan),  —  e  sda 
Nfls  echoB  dos  montes  utn  cantii^q  igual. 
E  a  barca  ligeira  que  incre^pa  a  curreutB... 

No  canto  indolcnle 

Descuída-S8  a  geiíle 
£  &  barce  ee  cal^id  n'uiD  cru  clpoal. 
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E  Ioga  recolta  no  leito  do  rio 

Como  um  corrcipio 
Dítlisa  ao  decliiv  dus  aguas  i  íirx  : 
Mas  súbito  eetacSt  ijoe  as  varss  se  eunrsm, 

Ae  ondas  se  turvam, 

Inlcnsoni-se,  incurvain, 
£  eetsUiiu-se  M  oerriN  dos  rijo»  cipiíe. 

E  a  barcA  pas^tra ;  —  n  Vr«fl  peniragem 

De  límpida  nuvoni 
PrateÍBiii-s«  os  lintbos  du  magica  Inz ; 
Ho  frouxo  anit>ipQle  dcst«itca-se  a  (na, 

A  nii»«m  rcftin. 

B  o  espaço  tressúa 
Dos  TagDS  encantos  que  a  loa  ecndut. 
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E  08  Bres  condensam-se  ;  e  a  noite  trescah. 

E  a  rida  se.  exhala 
Nos  doces  efRuvios  dos  astros  do  céo : 
E  a  barca  do  rio  c'o  a  lua  parece 

Araoba  que  esquece 

O  Qo  que  tece 
ITargeotea  braocura  de  tremulo  \éo. 

E  os  remoB  bateodo  coacbam  certeiros 

Quaee  passos  matreiros 
Das  antas  nas  folhas,  que  o  to\  derrubou. 
£  ao  fresco  da  aoite,  que  espessa  cabia, 

A  barca  corria, 

Arfara,  estendia, 
Somiodo-se  ao  longo  do  rio...  e  cbegou. 

F.  Dias  Garhbuio. 


O  sol  nascente. 

Sob  o  Ihrono  de  Deus  o  sol  se  accendc ; 
£  logo  áureo  clar&o  o  sol  estende 
Peto  céo  azulado,  e  a  terra  e  o  mar  : 
Todo  luz,  tudo  brilha,  tudo  encanta. 
Se  espreguiça,  se  agita,  se  aleraota, 
Gomo  rendido  a  feiticeiro  olhar. 

As  navens  s&o  corcéis  que  dispararam 
Da  arena  afogueada  que  formaram 
As  faias  do  horizonte  em  combustão  ; 
Freios  partidos,  pelo  ar  galopam. 
Sangue  vivo  escumando.  Já  se  topam. 
Em  busca  do  inlinito  já  se  v&o. 

A  branca  estrella  que  o  creRpusc'lo  adorna. 
E  tnrrentes  de  amor  languida  entomi. 
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Nos  trasflorM  tcU-slos  iiiimergio; 
Amplo  saio  de  ranlha  corUEcaiile 
Aoplucido  ownno  circumblmle 
A  lisa  Huperficie  revestiu. 

O  orvalho  lrâfi$parcnle  o  cliSo  prateia  ; 
Aqui  Golire  uma  fliV  tremulo  ondeia, 
Sottve  outra  «'uma  lagrima  se  eívai ; 
A)1Í  parece  pii'dra  prcciusa  ; 
Nas  motia»,  a>nio  chuva  luminosa. 
Lenlo  e  íiiare  du  arvoredo  cai. 

Are  finornie,  du  cliio  vdn  a  neblina  ; 
Frouto  urmiar  (Íl<  Inmpada  íllumina 
Dorallp  osolilario penetrai, 
Pagina  escripla  era  rires,  nue  fechando 
Estão  dous  altoasejTOí,  itnilando 
ParentlietU  de  pedm  colossal. 

Mattos  que  enche,  alia  noite,  a  ranlosiít 
De  mystmoB  e  scenas  ^e  magia 
E  pallidns  fanla^mas  infernais; 
Do  sol  nascente  aos  ralos  purpurinos. 
Entre  harnioniasde  íingclu!^  liviono?, 
Cumo  tão  jtibiloBas  acordais  ! 

Um  muodo  sois  raystcrloso,  ?9sto. 
Aonde  imprime  fugitivo  mslo 
O  bravio  animal,  avo,  r^jjtil ; 
Em  logar  de  palácio  altivo  e  nobre. 
Que  rauito  e  lodo  juntamente  cobro, 
Simplei  ninho  abrigai!!,  rude  covil. 

Oh  I  eu  irei  um  dia,  eu  o  primeiro, 
Vaguear  namorado  e  aventureiro 
Por  vossos  labjrintlios  di'dpil; 
\6t  a  Biul  borboleta  que  «voaça, 
A  ^rçuntnn  que  raivada  passa, 
Ea  o>l)ra  de  coral  lajur  no  pú. 


E  weMarò,  *  mtmiM  mf»^mà*, 
Seatfanlo  ta  aia  ■  fUanus  ovn^.. 
If  ús  bcO»  o  eé«  ie  aHlNi  Oale* : 
E  oBain%o  truct  lifii  ímhmb, 
HuKcfeo.  ckew  de  e^crança  e  rwyi, 
Vile.  iM»  M  bB  íaspirvfles. 

É  uxJa  ntn  panbo  ^n  a  una. 
Abraçua-se  coBina.  oalein>  e  stm. 
EofeiudoB  de  arreio  pemoal  ; 
L4  seo9l«flURi  fMcmsehos  if  esattnUa  ; 
Em  a4*  ínom  »  anU  geaUl  gf  ioilda  ; 
Sdiinlia  a  cbo^,  qoe  «ibIsU  o  laL 

Começa  100*  iwio  a  aen  nimnlio : 
O  reniK  ni  ilo  p«.  a  a*e  do  aiaka, 
Da  csbuu  de  ptlh*  n  ppicador; 
A  ^idha  ioratiiraicl  «lu  colmeia. 
Da  lin  o  brilbo,  da  palivm  à  idlia, 
J  perfume  do  ca)ic«  da  fi4r. 

Oae  orcbeítra  sobe  ao  céo  1  O  mar  vozm, 
Murmura  a  fnnie,  o  paMaro  goraria, 
A  hríia  cia  niaob&  v&a  a  gtster  ; 
Canta  i  liola  a  joTen  camponoi, 
O  dcwliloeoehora,  o  crente  reza... 
Arompatibam-se  assim  dArepraaT. 

Quito  bcílo  é  o  sol  nascente  1  CHeaTugcalii 
Do  ar  a  cemcio  (n»sa  e  ciDieoU, 
D'«liiia  o  dfsgoelo  e  pensamentoe  vis ; 
O»  boin«fls  todos  ao  labor  convida, 
E  di  for^  e  Tígor,  e  alenta  e  tida. 
Ao  que  é  desgraçado,  ao  qu«  é  feln> 


O  que  se  fina  s  mendigar  condia 
CoiD  a  pfoiue»sa  de  abundante  esnaola 
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Ou  de  ntto  prou^clor».  lihi^U; 
Ao  pobro  luanila  tm  r»io  d«  venLuTíi ; 
Ao  orpli&o.  dfisvillida  crcatura 
F:i£  sonliar  doce  aiTijtgo  lualenml. 

Eite  díx  ao  que  é  forle:  —  Hoje  deiucnua 
Ao  fraco  :  —  Maie  uiu  dia  paucacia ! 
A&  que  solta  lamoDlos:  —  Jíspecail 
Ans  tristes:  ^  Ora  siís.  m''i1l>  cotilt>nl(«I 
E  dis  aiiida:  ^  ItebeaUi.  seiaeiítes! 
Preciosas  idéus,  r^beoloji  — 

Tambcm  diz  no  pocln:  —  AlcTantaí  vos! 
Dos  grandes  pensatni^ntnx  inspiraÍ-Tot! 
Ide,  correi,  corrói  è&  muliidOesI 
A  íè  letai-Ihes  do  qu<!Íniar  dos  bymnos. 
Como  oatr'ora  os  apóstolos  divinos 
Legaram  hi  e  gra^-a  a  mH  naçQes.  — 

Aos  lábios  tadoselJe  diz  :  —  Soití-toíI 
A  toi]a  fliV  P  corarão  :  —  Abri-vosl 
Lançai  perrumes,  lraii»bordai  de  amor  I 
Paia  ludo  o  nan  nasc<',  e  \lve  e  ecuIc. 
Ê  hello.  soiopre  bdlo  o  tol  nascente, 
Fulgindo  &ob  os  pés  do  Creador  I 

FKAHKLiit  Doau. 


-tô!) 


Ponte  de  lianas. 

Á  FHANKLIN  TiVOaiA 

Eu  s  floresta,  o  nUe,  o  ermo  «f  reste. 
Sm  qae  os  ave«  doC'éo  paitsam  csntando: 
O  rio  que  d«  cstrcIUs  ít  rcfestc 
A  limpidez  (la  noite  muriourubdv  ; 
A  bala»  plena  d'es»e  odor  rel^ele, 
Qual  iacenso  qae  a  Deus  eolii:  voando  ; 
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Em  ([ue  nu  séscas,  ao  páo-d'arci>  louro  , 
CanU  a  cigarra  il'e«nii'raida  b  nuro. 

Além  £C  eleve.  A  Toate  deluniçíida. 

A  triste  piassoha  cm  seu  dcECrto, 

Gomo  a  viuva  á  lerra.  abençaaJa, 

A  terra  santa  de  uin  Bepulcliro  atu-rto. 

Talvez,  á  sim  I  —  quem  sahe  ?  —  a  malfadada 

Pergunte  ao  eeho  pelu  ar  desperto  : 

—  Que  è  da  Iribu  que  vinha  aqui,  rcspuadel 

E  o  echo repercute:  aonde..? aonde...'.' 

Eterna  aoliitElo  pendi'  doe  braçuii! 
Do  Miencio  da  ermo  e  da  campira  : 
Ébria  de  orvalho  e  briíeas  dus  i's|io<(»s. 
Dobra  a  coiolla  a  ílòr  adainunlÍDi ; 
£  do  var^cdo  aos  húmidos  i-eifiiçaí, 
Ao  capinzal  tostado  qiie&e  inclina. 
Junlo  d'urD  lago  que  desfaz-«e  cm  risos 
Se  escuta  a  casca vd  soar  eeus  gwivs. 


Nos  giroBíOH  arvoredos  aetulures 
Enroãcam-se  as  lianas  resceiídentes  ; 
Vtans,  lá  liepaiUt  vho  topar  com  os  ares, 
Gahindo  em  chuva  dos  raraaes  pendentes; 
Outra»,  descendo  a  rocha,  a  novos  lares 
Os  tectos  verdes  forram,  quues  serpeates; 
Enreda  a  sicopíra,  alanlra  a  Tremia 
O  polvo  dis  lianas  da  floresta. 

Tomando  de  um  cipt^  qiie  desnniarrii, 
Sealira  na^ua  a  índia  rom»t<-*Íni, 
H  &  outra  baadã  do  riacho  amarra 
A  corda  ao  tronco  que  lhe  liça  á  beira; 
E  suspensa  á  liana  em  que  se  agarra , 
Levandi)  a  poolt  á  que  ficou  rrunLuira  . 
Enlaça,  e  lempur  premia  a  seuB  labores 
Caminhar  a''uma  pontP  aterin  em  flores , 
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Sua.Te  Guna  a^rea  «  c.i^nch»sa 
Ella  deícrrve  cm  Ij^ricus  T^tejas ; 
Paíis-llic  iragua  it  ?oajkra  perlumosa 
^uã  03  vagãlumef  crivam  àe  lampejos. 
E  sob  uii)  c^o  azul,  elher  du  rosa. 
Da  natiir«u  aos  tarbaros  harpcjo*, 
Piusa  u  caboclo  t^rda  e  sem  conforto 
A.  (aba  coadiuiiLda  o  tapír  morta. 

Mello  Morai:s  I^mo. 
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DescripçSo  do  Amazonas. 


Bftlisa  ntttaral  ao  NoricsTult» 

O  das  sguas  gigante  caudaloso, 

Que  pela  terra  otar^a-se  «asliseiíDO ; 

Do  Oceano  rivo],  ou  rd  dos  fm, 

Si  é  que  o  nome  do  rei  o  o&o  abat« ; 

Pois  mais  que  a  n-i  supera  tiro.  pompa  e  brlllio, 

No  sólio  à  miillidão  em  lunio  curva, 

Supera  «  Aniiiíonns  nn  gra^de^a 

A  quanlos  rias  ha  gmndes  no  mundo  ! 

O  Kiang,  o  Nilo,  o  Volga,  o  Mísslssípe, 

hida  qu«  as  aguas  suas  reunissem. 

Com  ell«  competir  n&o  podcriaiD. 

Ao  lado  Ku  dircilo,  c  ao  efti]uerdo  lado, 

Mil  Tcudatitrios  rios  vêm  pagarlhe 

Tributo  pereunal  de  suas  aguas. 

Resupioo  gigaotu  se  aligura, 

yual  oiilro  Briareii,  m:»  TerdaJetro, 

Que  estende  ou  braços  p^ra  abragar  a  terra  I 

Pujante  assim  ao  .\tlanlico  se  «utranha. 

Aiit«  Bi  repeliiiHla  o  argentno  salso, 

CocDO  M  elle  na  lerra  nlo  «lulicra, 

Oa  como  de  inundal-a  receiaaa 

Si  maia  longo  o  mais  kulo  a  discocrcs^e  ! 


o  AmazfJims  l*o'o  Oceano  TuriOBO 
Luta  rc-iilildíi  Ivata  intertninavd 
Para  roubar-ltte  o-  leito  :  o  é  onça  e  eepuina 
Qual  no  hi^fl,  cnliiÉjad:!  a  t-audu  «  lUD  11'oiJCO 
Feruz  sucujíilbii  lioinda  rortcB, 
Quando  sente  movor-ae  d  dâr  dasa^oa 
Lonli-Di  ligeira,  ou  aattk  dtscuidadci, 
E.  inchatidu  as  tkiicca,  cabtijas  eleva, 
0«  iliiPÍ\08  escancara,- a  tíngiia  solta, 
Pnm  uma  wí  ve/.  tragai'  i>  uniphibio : 
Tal  lio  pleito  co'o  Oceano  o  Ainazonse 
Paru  survtl-t>  u  lar(;u  Tiiz  medonha 
Legiiíis  al>re  i<elent.Ll  A  tirante  lin;;ua 
Estende  de  Ircj  n-zes  liinfa  lOiHlftS, 
Comu  uma  hn^i  espada,  que  eo  embcle 
Ao  liBvéií  du  Allaflt4C0  iracunild, 
Que  gciticiiilu  recúu  no  airoiucs», 
E  em  lutinlca  ulijuoltrado  »  dnrfo  unriifca. 
Annaii  que  jo^a  au  lotv  iho  j{ros«i9  tenteou 
Arrancados  nu  furla,  ímo  pedai^ns 
De  •»tiorcidiiK  luitiitnithas  que  ellu  miaa  ;■ 
Seu3  gritos  são  t)'Ovõrtí  liio  horrorows. 
Que  ali  purccceubiumgír-si.^  o  onucdo; 
<J(iandtí  Bv  inr.hiL  sett  curpu  desiD«3d(do^> 
Equur<?a,  e»jieesa'   riuvL-iu  ^e  Iev«iHk, 
Gomo  uma  cliu^a  raiilni  u  «ín  erguida' 
ReUectindo  do  sol  os  sole  raioft; 
Tat  u  conquisludin-  i[ui9  c'os  duspujoB' 

Dos   l'ei«  dL'StlllK>lll8H<lU9  8^  OplUef>litS< 

Ou  cos  tributos  doa  vencido»  porue, 
Eiti  pé  iirmt*  no  cnrro  do  cAiobale,. 
Envolto  ii'ijrua  nuvemcle  po>eiru, 
Na  freota  vai  ievoodu  debanditda 
Ingtute  aliuvi&u  de  imiga»  liastes 
E  unte  ag  porl«s  de  broma  do  culello 
Nov&  viciaria  adtArca  porliuut. 
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Pouco  a  pouix)  a  distancia  despaicce; 
Nofi  uns  a«  liaiidciras  tíLo  iDcar-st: ; 
l'tii  a  iim,  no  Ittrn^nho,  o  wlio  creree, 
One  caiuiiihu,  já  parto,  lí  vtfm  chocar-se 
No  costaild.  onde  o  ecdcmHe  retitneesce. 
Cida  líioiut  fkijperta,  a<v  <)es]H'jttr-sc, 
IH  eclios  siruiiitaneo»,  s  í>s(t'iden(es, 
One  rali  troTOes  imitam  pei'UkuueDt«8. 

XtV 

Avassalluado  os  edios  iretue  o  ar 
CortadA  pnr  mil  laminas  de  braaa, 
"Vivai  sempre  e  acçeass,  sem  madtir : 
liomn  de  SlIImim  se  a  riiíira  aza, 
Doí  inTenios  ergoidu  ollí  nio^lrar 
Vi€Sfc  uu  luuudo  qtiiinto  miin  abfaaa 
O  logo  d"e=la  guerra  (jiie  o  do  nio 
Tarilio  d«  punir  o  psniifuayo. 

XLVI 

Dep'>i.'i  5C  quííira  a  If  í  da  natmrwt : 
Muilaiiw  o  soi  em  fuiuo  íf  escurece, 
Do  dia  loge  a  liK.fcpj  a  lidleza, 
E  ni8  aias  defbifo  anoitu  dt^^et^ii 
Suspende  o  rina  fira  correiítM», 
Mudando  em  saiE^e  a  ODdft  qne  eimíbetcr, 
E  truine  o  abysmo  amedrontando  m  Kna, 
Tombatulo  oe  robk»  áas  aotffn  Jm. 
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XLVIl 

Abraçam-sie  em  dovl-IIub  ar  «  fumo. 
Misturam  e  de%hzem-%e  rolando  ; 
O  tento  íO'pra.,  clcvul-os  a  iiriimo, 
Ccssi  O  venta,  vfu)  logo  se  apitrlaitdo 
Brandas  nuvens,  corrcudi»,  iiiEàâ  sem  ruma. 
Disséreis  casco,  eniarcias  sfl  al)ra»ando 
N'uin  inceadio  garií\  min  laJiíirciíus, 
LaiuiDOfl  rubras  pelas  cbamiuâs  treJos. 

XLVI[[ 

LulíUido  com  a  terr;L  a  canhoncint 
Quede  um  ríu  brfuilco  &<>  climiiára 
JtquiímhimUa,  wx.l'i^  uma  caldeírtt, 
Distante  tios  iu:iis  Tasos  se  [toãtdra. 
Era  alU  a  coragem  nltaopira 
Que  as  canliõus  dii  barranca  desaliâm  ; 
Era  alli  quasi  um  ccnlo  «le  valeiíles 
Ui>iitra  mil  inimigos  coinbãtentea. 

XLIX 

Cantra  idU,  porque  os  ouLros,  abrigados 
k  sombra  espessa  da  íloiVãU  escura, 
Km  punho  a&  armaí^,  iguedam-so  aliy.Rmad0S 
D' esse  arrojo  (jui;  a  lanlo  se  aventura. 
Mas  aí  I  que  nc^ra  sina  e  diros  fados 
DecceUram  tciraanlia  desventura  ? 
Subre  pedras  se  arrasta  a  forte  qníllift, 
£  o  vaso  se  adornaudo  deímautíUia. 


Ntm  roua,  Secundiíio,  a  culpi  saneio, 
Também  ii3.o  ptsa  9úLi'g  qutim  niiinduvii; 
A  culpa  foi  da  vaga,  pois,  descendo, 
De  inatiso  o  manso  o  vaso  arrebatava ; 
Nem  a  (aUa  versãei  dixtr  pretendo 
Que  a  ter&eiro  tal  perda  sa  imputava. 
1'orque  ao  pratico  lido  cede  a  eorle 
Primeiro  que  ao  navio  Uiste  morte. 
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AtraTe8s&  o  costado  á  correnitexe, 
A  pr4a  i  esquadra,  mas  n  p-Spa  i  icrra, 
OndeestS  loilan  imiga  roílalczu. 
Díscolerto  o  coiivís  alli  aferi-a 
O  conli-ario  acustiríis  com  crutleia; 
Nascimcalo  no  rio  já  sp  encerra, 
B.'iieiIicUp,  SanfAnim  e  Oliveiro, 
O  bruvo  Multa.  Lopes  c  Uibeiro. 

LM 

Quaai  o  resto  da  gciilc  sac  Tcridii 
Na  bncha  ao  Bebentie  transporlada. 
Chtca  da  Paloméva  cuiiliocidu 
É  a  beca  da  prAa  demandada 
Dli  Ypiranga  l/giira  na  deítida 
£]it  s^octoiío  da  RjíícrQ  encalhada  ; 
Ali  lh'cetronda  dentro  liomba  ardente, 
Que  parle  e  rompe  o  cODtra  do  donnente. 

Luiz  Jos£  Peueiha  da  Silva. 
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O  TOURO  FUSCO 


eXCEIII"ro  DO  ['HIMBIIIO  CANTO 

NobcUo  CratGUz,  seritia  funuoso. 
Obra  suMime  do  Su|i[ermi  Artisia, 
N'Litn  lerrcrio.íoljCilD  de  mimoso, 
Eiláftilaartzenda  »  fivu-viaU  «  ; 
D>  Priucipe  IinpiTJiâl,  pruvo  c  riiOBO, 
Villa  do  Piauti),  seis  léguas  dííia  : 
Ahi,  Q'um  mussapf  Uimili]  clrusco, 
Naeceu  o  valeroso  «  louro  Tu  sco.  " 

Em  certo  anau  do  sei:'lo  deseiiúYe, 
Além  de  peate  e  fomesMcIadora, 
No  pobre  Crateui  nem  ta  i]ijoi'  ílioiíe, 
A  aécca  é  pov  demais  aljiaíadora. 
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ITm  «qal  jnz  faminto  —  nem  se  move  1 
Outru  &lli,  siite  a  lnoagcm  da  &entiont, 
P«de,  em  pranto  bs&Uado,  ao  Bealu  Filho 
Chun.  arroE  e  feijão,  fariolia  e  milho. 

Foi  n'esse&Diio  de  peste  ede  careocta 
Que  ofuíco  D'e&teiiiUQdo  Toi  botado; 
Mu  ds»£<ca  lerrível  a  incJeioeneia 
A  ntSi-racca  tnatoa-lhe  :  eil-o  engeitAdo! 
Porão  d'elle  Irsloo  com  diligiriicla 
O  boro  do  criad»r,  com  tal  cuidado 
Que,  cmlwra  magro  e  feio  e  cabelludo, 
Foi cresceoilo  obciei-ra  barriguJa. 

Já  en  gamilinhc,  e  Inda  a  barriga 
Parecia  qa<>rcr  roropcr-lheo  couro  ; 
Quem  olliata  o  infctit  ^-dava-lbe  llgi, 
Diíeodo  :  e&lc  nunca  Ita  d«  ser  touro  I 
Oannlâs  tciu,  me  Ivmlira,  ru  tinha  bri^i, 
Se  barrica  di&mnvam-no  de  sAm, 
A.  ponto  de  cborar.  de  coitadiahu 
Cluunar  o  desgraçado  garroliiibu. 

No  anno  Linto  e  aois  ou  Lriíila  e  settt 
Era  pai  de  turrai  o  IjoIIo  touro  ; 
As  proezas  que  (ei,  Indu  r<>peti> 
Quem  nunca  lho  notou  iim  s\\  desdouro : 
Ouvir-llw  as  dura»  bri^-as  lerror  oiellc, 
As  vezes  do  prazer  n>benl&  o  ctiAro  I 
Sc  o  fííteo  fos$e  genle,  elle  seria 
Mni^henk-  que  esso  licrde  da  Alciuudria. 


Pouco  d  pouco  foi-se  elle  endireitando, 
J&  Bua3  íiiias  [loiítus  aiDotiva 
Na  dura rlbaaceíra, onde  ps&satiid, 
Uioa  o  outru  a  seu  turno  elle  eullavaL. 
Ji  quando  algum  gurnitn  oufia  iimmdo, 
Cafuodo  c<Jia  a  mão  também  urraTa  ; 


CIIHSO  &B  LrTTEIUTUJlA 

Té  que,  aUinj,depo)lo£0,  e  l>arrigDdo, 
Tornou-^e  uai  louro  beilo  p.  cadiaçudo. 

Os  seus  chirrM  nio  enm  nem  e*paç&t, 
^vm  eombucotxaníbem  :  pouco  viniiki; 
Com  que  gurUa  gentil  movin  os  puto». 
Qu:ind(>  Tinht  so  curral  co'd8  ovtrot  gtiot  I 
Em  fuseo  na.  etr,  mag  IÍbIul  inufM 
De  lisa  peU$  costas  i>^pul]iutos  : 
S(?u  cupim  era  grande  e  l&o  r»tÍQâ 
Como  em  outro  tto  tí  igool  u>ulí<^  1 

Qiiando  rinha  ao  corral.  tocando  adiaiUe 
A  munadit  de  vnrcasquc  guardan, 
Tinha  uaa  modo  de  uidikr  li»  decante, 
TQo  grave  qu'eu  coui  a/juo  Ui'u  nula? & ! 
TÍRha  [im  nrro  saiiiloío  e  reiumbuite 
Que  008  vallcs  Doridus  rebotivu  : 
Toda  a  lerra  do  urro  cslremecia, 
E  o  malto  cm  derredor  lodo  Ircniis  I 

Sempre  me  bei  de  lembrar  da  vex  prím«Írtt, 
Gm  que  elle  se  pt4^'ou  com  oulru  touro. 
Que  rcio  da  fauada  Cucliu«ira  ; 
Era  gTiknde  e  lavrudn  &m  loduocouro  ; 
Sempri:  Linha  vencido  na  liLielra, 
D'ondQ  vídIih  nlmitr^iii'  triíiniphneloiirn  ; 
Maã.coilado  \  —  iabio-UicoasDobúseiio, 
Corno  diz  o  dicludu  nu  roxa  o  loilo. 
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Quando  a  futco  w  vio  em  pé  na  frcnle 
Do  lavrado  iuiiuigo  que  uvarti, 
ITums  inoila  aiDolaodo  a  ponta  queolo. 
Com  as  m^tíí  pira  d  ar  O  pj}  Un^v*  ; 
Mos,  eia  que  tériu  tíoi,  «  de  repvaia 
Abnsanilo  a  cabeia,  que  abaiiafa. 
Contra  o  fi^ro  íníniiKO  6\le  aireuMlle 
De  um  uiudu  ^u»  u  jkivut  em  lodo*  melU. 


41t  cimio  SB  unckAnnu 

Trafft^  á  loU  eocâroí^s  e  dorm, 
Graikdg  drelo  dertr^ieto  na  refrega; 
Ji  meta  bort  qa«  a  p«^a  dan, 
O  ^ufco  do  ÍrÍidíko  k  fleapeiía  ; 
Mes,  de  Dovo,  aacodc  coiu  bravun 
A  lc«ta,  D  ooTamíole  a  luta  pega 
Co'o  lavrado,  qne  em  pouco  urra  na  ponta 
Do  fuaco  qu«,  espcioado^,  le  remosta. 

Mai»  de  nni  palmu  lafaio  do  oppoftto  lodo 

Do  cncbui^)  Jo  mísero  reocido. 

A  pnnta  com  que  liu-ie  IraspoMado, 

(hicDRipoB  atioandu  «uspenílido  I 

Todo  o  dia  levara  pendurado. 

Se  s«ii  própria  nenliDr,  compadecitlo, 

Niio  o  ro«8e  arrancar  du  cliiTre  Lru&co 

Do  valente  i:  brioeo  touro-Zusco. 

lllni  Itrefc  toda  aquella  redoniku 
Só  do  touro  valentu  se  occupava: 
Si!  um  nri'0,  nrMa,  ouviacn  tia  dcveza, 
Dínaiii  ({LK'  vrn  o  fusca  unem  urrara. 
Todiis  quriium  ver  Buaforeie, 
OiiumicHctim  t>uii'o  touro  elle  brtgan, 
K  ikli'  viiilinm  de  na\i  de  tuDafRienda 
Miiilt»  e  muitos  touroi  de  «acomiuenda. 

Dus  louros  Tvncodor,  ounca  rencido, 
ICrno/uJCo  otcrror  d'aqu«Ues  campo», 
Seu  urro,  qual  troTio,  ert  temido, 
?etis  ollios  íutilaTaiu,  quaes  rclampoa. 
Km  um  (Diiro  valeate  e  destemido. 
S«u  valor  o  deuodo  nio  Hthdipo-oa : 
Tudo  quanto  dííser,  i  pouco,  é  Dada, 
PVa  raosti-ar  d'«sse  louro  a  nomeada. 


N3K>  Ulava  ao  canil  nem  om  sd  dia, 
P.f  de  oiaift  ora  maow  •  curralaro ; 
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Sá  brigoTn  co'o  lonro  qa«  queria, 
Mr8  nutica  Qfirnciirar  Toi  o  primeira; 
Furlur  pelos  roçados  nunca  ia. 
Embora  fos^e  o  pasto  mui  vasqueiro : 
Todn\m,  lhe  nndavam  já  nn  pista 
Na  faienda  diatnadaBoa-visla. 
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JoXO  ComO'.ANO  DB  SOUTA  tm\ 


ALLEGORIAS   E   NARRAÇÕES 

O  festim  de  Balihazar. 
Mané...  Thecet...  Pharét... 


I 

*  Queimai  ppríuraep,  psrriTas  I 
TrR;ei-nos  sândalo  e  llòres  ! 
Vinho!  Do  vinho  os  vapores 
Levem  preeagloB  cruéis  I 
Por  fffífil  I  Senhorctg  c  dono*, 
N&o  morra  o  prazer  da  Testa  I 
Por  Bcrfií  1  Por  Saal  fJic  a  orclierlia, 
Tanp(;i,  tangvi.  mcneílrcís  1 » 

A>  Imu  tremem  oas  aalas. 
Treme  o  ouro  c  a  pedraria  ; 
Das  amphoras  transborda  »  oigía 
Como  89  espuma»  do  mar  ; 
—  o  Por  Baal  I  Senhores  t  iiowa. 
Repete  a  nobre  assembléa, 
Ao  (;n.Qde  r«i  da  CkaUifa  '. 
Ko  grande  rei  BaUAtuar  I  o 

Rompe  a  orclieítra  —  et»  c«nnibina!'. 
Com  os  seios  nils.  pil piloiiles, 
EnWani  febris  desfante^ 


4S0  amto  vt  unEiiATuiu 

LucJTa,  ideal  cani^ito,' 
E  em  wiu  m  ?eii  (hrono  (l'oara 
Nabonid.  rei  podtroío. 
Seole  Bln»a  a  ondor  no  ^Ato. 
£iD  que  se  afo^d  a  ruzbo. 

£!  larva,  referve  a  ori^ia 

Ao  som  da  urcbettra  e3trÍd«Dle  I.» 

E  a  lua  toca  ii  occiílcale 

Srtlire  a  cidatle  imtnoilal. 

TaWei  muiile  h  pcrccrtnti, 

Uo  monte  Kphriiui  pcndidai, 

L'm  ralo  poi  (itspedlda 

Do  Cedron  sobie  o  crystal. 

n 

Munda  sEm,  sobre  niiuns 
(Que  ahi  sá  resta  om  moDt&o) 
Mirando  a  gentil  coplivt, 
Dilecta  lilha  de  Ahrahdo  : 

—  iVi,  lerra  de  Ueuti  queridft  I 
Ai,  terra  da  promissãú ! 

K  Terra,  larra  benifadiida, 
fhitr'ora  —  e»posa  de  Arão, 
Hoje  ruínas  dispersas. 
Hoje  o  luto  e  a  cao^a vidão  : 

—  Aí.  terra  de  Di'ii8  querida  I 
Ai,  terra  da  promi»»Ao  I 


«  TeuB  lilbos  gemem  di6iaat«, 
Jáioalsafiui  vollar&o... 
Murchai,  ^'^ardeiiiai'  du  prado  ' 
Gliurai,  divino  Joriiãa  : 
—  Ai,  terra  de  Deua  querida  ! 
Ai,  terra  da  protniãsSo  ! 
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«  Onde  as  eodeixas  saudosas 
Dos  cantores  de  Sião  ? 
Aves  do  céo,  tossos  carmes 
Não  solteÍB  mais  aqui,  não: 

—  Aí,  terra  de  Deus  querida  1 
Ai,  terra  da  promissão  1 

o  Lirio  pendido  no  valle, 
Varreu-te  acaso  o  tufão  ? 
Nem  uma  gotta  de  orvalho  ! 
Isaac,  David,  Salomão  ! 

—  Ai,  terra  de  Deus  querida  1 
Ai,  terra  da  promiss^  !  u 

E  pela  encosta  do  monte 
A  tristesinlia  lá  vai, 
Mandando  um  ultimo  pranto, 
Um  doce  e  seolido  ai. 
De  um  lado  á  immcrsa  Sodoma, 
Do  outro  ao  monte  Sinai. 


III 

E  cresce,  recresce  a  orgia 
Nos  salões  de  Balihazar, 
Ondas  de  pura  tiarmonia. 
Anciãs  de  impuro  gozar. 
—  Emtanto  a  cidade  dorme 
Envolta  no  manto  enorme 
Da  noute  —  somno  fatal ! 
E  aquelle  peito  gigante 
Devora  síde  arquejante 
De  vícios —  sede  inTernall 

Nas  salas  grato  ruído, 

Luzes,  perrumes  e  amor; 

Lá  fora  estranho  rugido, 

Surdo  —  ao  longe —  e  ameaçador. 


^^^48t 
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^^1 

No  tiorizDnto  um  funia  denso                        ^^^^^^H 

^^^B 

Se  «leva,  bem  como  a  inocnan                       ^^^^^^H 

^^^r 

Nas  »a.hs  e  aviuljiiafi;ue:t...                                ^^^^H 

^^^P 

Que  importn  no  r<:i  o  hnri/otilr,                            ^^^^H 

^^^^ 

Si  &6  Í\òr6s  ortKim-llie  a  Tronle,                          ^^^^| 

^^K 

Si  0  aiuL>ar  eorro-lho  noe  pâa?  I                          ^^^^^| 

^^B 

a  Ao  rei  !  ao  rei  poleroso                                 ^^^^| 

^^^1 

Ao  ri^íno  qni*  n&o  tem  (Icii                                      ^^^^H 

^^H 

Coiuo  0  Eupkrates  c^udaloí'!)                        ^^^^^^^Ê 

^^^H 

Corra  a  onda  do  feetini  1  »                           ^^^^^H 

^^^K 

—  1'                               ^(-tihores,                  ^^^^^^H 

^^^P 

N&o  podem,  lliu  spra  ]atorp.«,                        ^^^^^^H 

^^H 

A  fesla  de  ura  rei  convir                            ^^^^^^H 

^^^B 

Temoí  0!  vaeoe  sngrBilo!:,                                "^^^^^H 

^^^P 

$ãa  Nolierlios,  cin/elado-',                                      ^^^^^H 

^^H^ 

Do  otíta  Uno  de  Ojphii                                       ^^^^H 

^^^^  - 

«  Traiei-nog»  —  jã  vAcillanls                       ^^^^H 

^^^^^H 

Diz  0  rei;  <■  Viva  o  Sciibor  !                               ^^^^H 

^^^^^H 

E  ruge  0  venlo  rli^lanle,                                      '    ^^^^H 

^^^^H 

Como  um  gemido  d«  dúr.                                    ^^^^| 

^^^^Hf 

Eiilram  liizidoíf  crlaiios                                       ^^^^H 

^^^^Ki 

Traiendo  os  vasos  Bngrndos                                 ^^^^^| 

^^^^r 

Do  lempl»  (ie  Salomão. . .                                  ^^^^H 

^^^^p 

—  E  ruge  o  viriilo  msix  ftirte                         ^^^^^^H 

^^^H    ^ 

Lançando  vascua  ilc  niiirtit                            ^^^^^^^| 

^^F 

Pelos  umbraes  do  saiilLo.                                 ^^^^H 

^^1 

«  Transbordi*  o  neclar,  amigos  t                       ^^^^H 

^^H 

Eis  os  V8S0S  de  Jehovak  f                                     ^^^^| 

^^H 

Nesse»  lavores  anligns,                                              ^^M 

^^H 

V^sc  a  capliva  Judá.                                              ^^M 

^^^B 

E  cresce  o  estranho  r\r/]Aii,                                       ^^M 

^^H 

Surdo,  rouco,  indellniilo  ..                                  ^^^^| 

^^H 

■  Sío  os  soluços  do  Jrnu    a                              ^^^^H 

^^H 

E  ruge,  ruge  mais  perlo...                              ^^^^H 

^^^H 

m  Sãí>  OS  ventos  do  deserta                                ^^^^^| 

^ 

Sobre  as  arfias  de  Orna»  !  n                            ^^^^^| 
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Nas  caçoulas  fumegantes 

Arde  o  mjrlo  e  o  aloés, 

Ao  soro  das  notas  vibrantes 

Sobe,  sobe  a  erabriagiiei. 

—  V  Por  Baal  1  Por  Baal !  pelos  Medos  ! 

Quebrem-se  as  harpas  nos  dedos, 

Trema  o  tecto  do  salão  !  « 

Horror  !  ao  tinir  das  taças, 

Núncio  de  eternas  desgraças, 

Brame  oa  sala  um  tul^. 

o  Depressa,  luzes,  depressa... 
Diz  o  rei  —  B  longe  o  terror  1 
.  Mas  D&o...  »  e  o  vaso  arremessa. 
Recua  tremulo...  horror  ! 
É  qne  em  meio  á  noite  brusca, 
H&o,  que  de  brilhos  ofTusca, 
Toda  a  sala  illuminou  ; 
Cometa,  a  correr  ardente 
Estranha  cifra  candente, 
Pelas  paredes  traçou  1 

IV 

«  Hen  collar  de  pedrarias 
Aquelle  que  decifrar ! 
Venham  magos  e  adivinhos, 
Depressa,  Beltisasar, 
EUe,  o  mais  sábio  de  todos, 
Pôde  o  myslerio  eiplicar  I  » 

E  dorme  a  cidade  lassa 
Dos  vícios  na  prostraç&o, 
E  cresce,  cresce  o  rugido 
Qual  resonar  de  um  volc&o  : 
Ou  é  tremenda  borrasca. 
Ou  é  povo  em  multidão. 


4:^4  CURSO  DE  LITTRRATUBA 

Entre  OS  ramosos  convivas 

Mais  um  ronviva  apparece, 

As  sandálias  do  proscripto 

Traz — quem  é  que  o  nào  conhece  ? 

Diante  do  rei  se  inclina, 

Do  rei,  que  ao  vel-o  estremece. 

«  Bemvindo  sejas,  captivo, 
Daniel  Beltisasar  ; 
Si  sabes  \tr  no  imposi-ivel, 
Tens  alli,  podes  fallar  : 
Terás  um  manto  de  purpura 
Terás  mea  régio  collar,  » 

De  novo  aute  o  rei  se  ioclica 
A  cabeça  do  ancião, 
Depois,  elevando  a  fronte 
Altiva,  e  estendendo  a  mão, 
Busca  achar  da  ignota  cifra 
A  divina  inspiraç^. 

Nem  do  Tibre  o  velho  roble, 
Nem  03  cedros  do  occidente 
A  fronte  mais  alto  elevam. 
Mais  nobre,  mais  imponente  \ 
O  génio  é  como  as  estreitas, 
Beija  os  pés  do  Omnipotente. 

«  Bei  I  escuta  a  voz  do  Eterno, 
Que  por  meus  lábios  te  falia : 
O  crime  mais  eiecrando 
O  teu  reinado  assignala: 
Vé,  revê  tua  sentença 
Escripta  em  letras  de  opala. 

«  N&o  ouves  bramir  confuso 
Gomo  o  arfar  da  tempestade  ? 
SS.0  os  Persas  que  se  arrojau 
Sobre  os  muros  da  cidade  : 
Perdeu-tea  lascívia  impura, 
.    Rei  !  perdeu-tc  a  impiedade. 
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a  Proranasleos  v8sos  santos 
Nas  torpezas  de  ura  festim, 
Teus  dias  foram  conlados 
GoiDO  os  da  bella  Séboim  I 
Agora  o  brinde,  senhores, 
— Ao  reino  que  não  tem  íim  i  a 


Gesto  grave,  allivo,  acetí», 
AssiiD  falia  o  escraio  hebreu, 
Soletrando  o  ardente  verbo, 
Que  mão  de  raio  escreveu : 
K  depois,  braços  pendidos, 
Olhos  dechamnias  incendidos 
Verberando  a  maldição. 
Deixa  a  sala,  onde  se  empalha. 
Como  trevosa  mortalha, 
O  terror  na  escuridão. 

E  quando  o  raio  primeiro 
Da  sol,  singrando  o  horízoate, 
Bompe  o  denso  nevoeiro 
Sobre  o  cabeço  do  monte, 
Em  vez  da  cidade  alliva, 
Vè — ■  desgrenhada  capliva 
A  dissoluta  Babel, 
E  além  dos  muros  colossos 
D'aque]le  povo  os  destroços 
E  nm  homem  b6  — Daniel ! 


Elzeabio  Piirro 
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VlsSo  de  Haben-Hassan. 


Mergulhava  no  mar  o  limbo  ardente 
O  eol ;  Buairc  lurilf  a  prirnavLTO. 
De  andoluias  delicias  rerestia; 
Sobrp  o  bafo  de  meiga  e  fresca  briía 
De  nnrdo  p  lume  ura  oceano  elhpreo 
Vinha  oslabtus  nngír  (faliDos  eticanlcn; 
C  o  astro  da  Proplii;lii,  a  prumo  do  ermo 
D"esti  immensa  guarila  das  "igine, 
Bríibsva  puro  c  calrao ;  como  n  Tac* 
Da  Huri  que  nertarííia  etunamAnto 
Os  lábios  do  escolhido.  De  repcnle 
O  céo  ee  enluta,  e  as  cândidas  estrcUai 
Em  \erdes  (laminas  se  convertem,  cniiam, 
Trovejnndo  no  espaço  ronco  horrendo  1 
Uais  v«rmeli>€  que  o  sol,  da  terra  surge 
Um  rompente  leão  I  lonça-sc  ao  asiro, 
E  D  devora  de  um  tmg»!  A  naiureza 
Parecia  reentrar  no  cháos  iiiforine, 
Eem  (revas  scpiiltar-se  !...  Sd  a  imagem 
No  c^  SC  Tia  da  medoaba  FÉra 
Sacudindo  da  jolia  pnsnngiicntadd 
Ilm  granito  de  Tojo  sobre  os  leclra 
Desta  infausta  cidade!...  Meu  pai,  licmulo. 
Senliu  da  morte  a  niíto  premar-lhe  o  seio, 
E  ardenle  deellar-sedG  seus  olhos 
Sobre  a  nivca  mariola  j^angue  em  bagas. 
Horrorisado  foge,  litubante, 
E  o  pateo  das  leões  nesim  varando, 
Ouve  um  gemid«  que  lhe  vara  o  peito. 
Da  bacia  ám  mirmor,  que  no  ceniro 
Espad^unas  de  sangne  tra&hordava 
Sobre  o  dorso  marmóreo  dessas  féras, 
Já  com  sangue  chri?tila  afisás  banliadas, 
Um  espectro  pliosphorico  o  asealla  1 
Como  ardentes  carviles  chammeja  b  Isnra 
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Em  muda.  apiobroçílo  olhar  salanJco  ! 
Tira  do  seio  ensanguentada  espad». 
Enti»  lB.bÍoe  cruéis  a  limpa,  o  cospí 
Ni)  iobIo  de  meu  pui  manch.!  indelével... 
Convulsivo  sacode  a  fronte  hirsuta, 
E  com  ella  lhe  aiira  cspedaçuda^ 
A  cVàa  augusla  de  tíranada  ád  plantas  : 
E  apijs  sumiu-gie  o  agoureiro  «spectro  !... 
Como  ura  ébrio  que  vj  Cundií-llm  o  ralo, 
A  lai;a  da  ouro,  que  emborcava  aos  lábio» 
Eiu  louca  liba<;ao,  gelado  fica, 
Assim  llc»u  meu  pai !  Si^a  um  vagida 
Nos  régios  apoaeutos,  que  o  desperta  I 
Ouiro  sôa  maior!  fogo,  e  procura 
Lenitivo  ao  tenor  no  casulo  seio 
De  mioha  terna  mãi  e  o  que  ell«  encontra?  I 
Eia  eu,  vindo  ã  luz  n'aqiicllc  iní%lftnlc! 
Era  eo,  que  A  deBgraija  de~^lÍuado 
Vinba  ao  mundo  da  iòv,  do  desengano  1 
Era  eu.  que  dm  olhos  de^prenilia 
A  lagrima  primeira,  c  itV-IIa  ao  vivo. 
De  um  círio  &  lui  que  o  ttmlamfl  aclarara, 
Viu  m«u  pai  com  assombro  retlectír-ae 
A  imagem  pavorosa  dasteiequias 
Dotlirono  de  Uranada!,..  Cslava  escrrpto! 
Oa  Jira^os  granadls  ora  algemados, 
Os  bra^s  dus  dirísl&oitem  força  igualam, 
E  aa  aguas  do  Oenil  áhu  nume  ao  ferro 
Para  o  ferro  cortar  de  vossas  armas... 
AUah  foi  quem  venceu!...  Ante  meus  oUiM 
JiiliaiiQs  e  Oppas  refractários 
As  juras  do  Korao.  paii-nti^s  vejo  t 
Nem  a  Cípoaa  me  rcBta,  que  o  njáo  fado 
M»  fez  re[)udiaf,  cobrir  de  opprobrio. 
Negando  »ea  amor  :...  Saogue,  sA  sangu«, 
Alit'ricurrat;r  sangu»  rm  toda  a  parle 
Minba  esperan^  para  sempre  afoga! 
Nawi  em  dia  aiiago...  Eis  vosa^s  cliavN. 
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Uma  gi-w^A,  S«nhor! — a^d«  piedoao: 
Tolerai  o  Korati ;  dk  é  <lu  Mouro 
Um  roteiro  da  cèo.  indj  butra  gn^: 
Ma.ndalqu<.'  iiro  aIvbiwI  a  porta  rnnre 
Por  oade  Ooabdil  detc«D  d»  throno.  » 

Araliu  Porio-Alkcri. 


A  Arte 


AnTE  !  Mulher  lyrial .  crenlun  eticiinlsá&  , 

KiuaiiaçSiu  do  sol,  (ilha  dt  uiiin  ídraruda 

Com  i.\gum  scnii-driifi  ila.  velha  Hrecla  heróica, 

—  Eu  íaiSíio-tel  Tu,  qiift  lionradainente  estóica 
Teus  sabidu  guaMar  na  (.•jiiiJêriue  de  oiTiiln 

A  rrescura  da  R&r  que  um  lago  mansa  embala 
£1  a  rijcza  cruel  <}tí  mmx  lamina  aguda  ; 
Tu,  que  eii  comparo  n  uma  oltctricn  Amazona 
CliL^ia  de  força  airreslt;  l>  de  billeia  muda 
A  rasgar,  era  corcel  phanlaliío>.  esta  zona 
Onde  a  vegclaçiiio  àot  idcucs  rcb4;iila 
A|)oplelÍca,  em  tat,  glorjosn,  TebreulH  ; 
Tu.  que  êi  a  i)oderoí!a  o  a  plástica  expressão 
Desta  viila  inliiiior  ijuc  rivc  o  coraçAo 
Hucuaiio,  c  que  rt^flecte  eta  nossa  ÍDtellt(ir\:ncit 
Como  DiiVfiu  no  inur  ou  um  b<Mii  na  constienera : 
Tu.  que  leni  por  l,irefa  interprelur  o  mundo 
Coluriíidoo  de  azai.  coiu  a  línUi  do  profundo 
íris  úai  tllusúes  c  da  UtopiH  loura  ; 

—  Tu  lias  de,  para  inim,  ípr  porapre  Jaimorredoiira 
Fuale  dVsU  alegria  e  traiura  Herena 

Qui;  dormem  nn  meu  seJo  e  Tazcm-nie  áa  penDa 
Um  floreie  lavrada,  em  cujo.  Coíba  canta 
A  corda  de  orna  Imrpa  heroiciimenle  «anUi ! 

Come  tu  faas  lutado,  felnuiha  crestara  l 
E  como  tens  sofTrido  I  Essa  piipHIo  escui'a 
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De  certo  tIu  morrer  Cliatlertoo.  Malfllotre, 
—  Almas  presiR  &  d<lr,  corpos  preaoa  no  catra — 
Viu  Homr>ro  eimolor  sem  sin'[.ilí^  nOi)  pé«. 
Viu  ir  á  guilhotina  a  poela  du  /lermes, 
Viu  a  prisfio  de  Tssso,  o  eiilio  át  GamAes, 
Viu  Gerari)  ile  Nerval  hiiBcan<ti)  as  sdidries 
Dos  bec£OS  d«  Paris  pftra  cnrorair-^c,  viu 
Oi  niartf  rios  da  Hugo ! . . .  E  que  pruntu  cabiu 
Do  teu  mdiosa  olhar  amplo,  amoroso  e  qnenle 
Sempre  que  ellu  uiicuntmu  usscs  males  nin  freotc  t 

Mas,  Arte,  o  teu  ralor  ala  st  Tergn  jamais  1 

Cumo  um  remo  qae  sctnde  iimn  onda,  tu  tms 
Hiji,  tersa,  felú,  corrend*  o  globo  ioleira  : 
Plantaniía  aqui,  eolhcnito  alt^m.  sorvendo  o  cheiro 
Líropida  e  matínil  íos  jardins  pnlundoí  ; 
Vjsilundu  nilff  só  as  nlmos  camoí  os  prailoa ; 
ãeatiodo  ao  mesmo  lempc  a.^  piii^^;  eipliisli^int, 
Og  ¥ÍclOí  bosliaes  cyBicamentc  abriren: 
Al  corotlRt  cmeia  nos  caule»  afrrnnto^o?, 
E  os  vcrgds  tropirÀics,  o?  pnmiri'?  ««toíos, 
llírem,  (ia  lai  do  wl,  vcrduã  cumo  ab^yntlio  f 

N'cste  momento  eu  vejo  um  dcslumlirante  cinto 
De  iilolalr^^,  a  pAr  n'>  leu  biiiUo sagradn 
1'ina  mioeiu  de  incenso  otoni^io  c  nerado. 
Slio,  de  um  lado,  m  «ris  b  hoacílts  portadores 
Qií  fecundas  liç$es,  dos  sonhos  «  laboro. 
13;;  BalKac,o  escnlptor  á'eaie  marmor — Girioly 
E  do  outro  lado  tio  o«  cnmeiM  em  que  andou 
A  alma  de  Lnerocio  inspirando  a  vaJeole 
Inlutç&o  sua  ptr  da  Pocíja  qtic  sente 
O  Bopro  daSciencãa  enlQuii>cfr-lh<>  o  peito. 

Difiw,  enlllo,  no  ardor  da  religiow  preito; 
Flauben.  Zota,  IHiid«>t,  o»  (irncoiirl.  —  a  pi^anle 
Plfliadc  rratema].  austera  c  irovrjante 
Dos  ntodenus.  doa  boos  ef^trilos  gcniaes 
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Que  H  nSo  tio  correndo,  erradios,  alfM 

Ou  PlmntasiA,  e  i£m  no  sensório  a.  mSio 
Níli(]3.(lo  Raal  e  da  Venladt^.  Alem 
Vejo  Go|)|i^,  Lcf''rvrc,  Stiiiiur,  Bartiin&, 
fií:rtlies6rie,  Siilly.  B!  em  meio  do  vai-vetn 
Das  Dovos  odeí  vejo  o  bu£to  da  heroina 
Akennan,  redounimlo  o  Promefhpu  ! 


OArtol 
TaiDOs  I  É  d«spre^r  oa  arai  do  ealimdarte 
E  Êfgutr!  Devias  ser,  em  (ua  enorme  faina, 
Cimo  veia  de  náo,  que,  einciiianlo  n&o  uaalna 
O  vcnlo,  arqui-ia  o  bojo  c  tlcsdlia  a  vaga. 
N.1U  importa  aenlir  a  maldição  e  a  praga 
Da  Ralina  boi;al,  que  ás  tuas  pluLlas  ladrfl  I 


Teni  muito  que  explorar.  Tudo  quaulo  le  enquadre 
Na  larga  payeAé  da  Humanidade, —  deve 
Ser  p  r&  ti  tun  pharol  radiante  que  i.e  leva 
Ao  pulz  do  Ideal  L 

Desde  a  pérola  —  pranto 
Até  o  riso — (lôr,  até  o  perfume  &  o  canlo , 
Desde  o  infaDle  gracil  ali-  o  lieróe  ferido; 
Desde  um  etcnio  amor  até  o  amor  vendido  ; 
D«ede  a  marcha  dos  sótes  até  a  das  itlade$  ; 
Desde  o  prugreaso  humnno  alé  as  claridades 
Nervosas  do  luar :  desde  as  paixdes  serenas 
Até  o  Ódio  ea  Dflr  ^negros  comogchenas  ; 
D^ede  um  seio  de  amanie  e  um  regado  de  esposa 
Alé  o  vegetal  que  junto  de  uma  lousa 
Cresce,  naseiva  mi  do  bano  funerário; 
Diisde  um  Bo  de  azul  o  da^de  um  nuctarío 
Até  a  casta  lui  do  astro  da  Verdade  ; 
Deecle  adloria  imiiiOLtiil.  a  Bravura  e  a  Boodadt 
Até  a  plaooiaria  irradiação  da  Scieacia. . . 
—  Tudo  deve  attralilr  a  doce  transprencU 
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íh)  t«u  folgenle  olhar  me<litabun<i»  e  puro  ! 

Artb  I  Em  teu  veatre  cresce  eete  feto  —  o  Futuro  I 

J.  IziDORo  MiiH-iins  Júnior. 


A  cidade  da  liu  ■ 

ASSCOli. 

QiieBte  picoLe 

Vidlo  icrille  iI  sqiuíuo  d'nai  porlu. 

Viís  que  buscais  a  senda  da  eíiperança, 

Ecitrai  laqui  lia  iRuiiclo&  luminosos 

Num  tí-o,  ijue  n  raâo,  por  mais  pttjiiena,  alcani;a. 

A  alma  aqui  ae  refiii  de  elhereos  gotos  ; 

Vinde  para  o  paii  Ja  prJninveia, 

Vós,  que  deixais  os  mundos  tenebrosos. 

Tanta  lui  aqui  dentro  ros  eKpi'i'a, 

Oue  saltirei»  «trellus  redivivas, 

Como  aa  que  brilham  na  nziiUda  es^beru. 

Almas,  das  trevas  lagubrÉ-s  rapliva?, 
Atirf  as  vossas  uai  rutilantes; 
Entrai,  bando  de  pi^nibag  rueitivat 

Nascurvas  d'egles  pórticos  gigantAs 
Haveis  de  ler  uitu  tnsciiptjfto,  que  alente 
Os  vossos  vAos  inda  vaciUantes. 

E  aiiul  o  pais  do  amor  ai-denle. 

Quem  entra,  leva  um  poto  HM  fé»  Bl&do, 

Gomo  o  iner^lbadur  do  toar  do  Oriente, 


» 
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Uoesotwi  tona  leve»  feslvjkdci, 
E  «ra  de  tantas  pt-n-olus  cubt-rlo. 
Que  nem  se  lemlira  do  l&boj-  pittsado. 

Pua  encraTac  um  ed«a  no  ilesvrto, 
Fasei'  um  »ol  iIq  um  maiue  d»  i^raníto, 
£)  para  vãr  melhor  o  céo  de  perlo, 

Bncostar  uma  escada  tiu  Uiliniio, 
Enlrar pck  estullifcia  vot-a^'em, 
Serratlkoo  taiial,  verdade  a  mytho, 

B  snnado  de  lenaz,  tewi  coragem, 
.\rnisaii(lo  os  enigniíiíi  di»  vida, 
Cavar  nos  Irevne  lúcida  pusão^cni,. . 

A  isto  t»ta  cidade  vos  coo  vida. 

Entrai :  por  maú  que  a  nott«  em  vós  se  nalc 

'rei'eis  um  aslro  i  fronle  susaliída: 

Da  cidade  mndorna  é  lui;  o  mate, 
ijop  na  poila  dii  enlraila  arde  e  flammuja. 
Híilriii !  a  eâcula  ó  cuUieilral,  ignija; 
Uoitia. —  a  scicacia  ;  o  mestre — sacerdote. 


Luiz  DetrjKO. 


Terrlbilis  Dea 


Quando  etla  appart-fteu  no  eticurudo  hunmnte. 
OcaMlori^volto...  a  paltidez  na  fronte... 

.\os  vi'iitos  sacnilimlo  o  rubro  |>aviIhiio 
KespIcTidcalc  do  sol— dn  snnfriic  fumegartla... 
O  ralo  illitminnu  iit?rra  no-ise  irislanti'. 
Frenética  c  viril  ei^meu-se  uidei  naii&n  1 
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QuoiD  era?  De  onde  vinha  aqucUa.  grande  imagern 

Quf  turbara  iu  eéo  limpida  inirngera, 

E  cIc  tiito  cúbiira  t suiida  do  pjrvir  ? 

De  (|ue  alifsiBu  «altiti  '?.,.  do  tumulo  ?  do  íaferno  ? 

PtJde  o  uiijo  di>  luol  (ifisiliiLr  o  Eterno? 

Da  friti  sepulluruu  e-^peutro  ivsuigir? 

Deixai  que  se  levatttea  ^ande  divindade  I... 

Sen  tem|)!i>  é  a  lorra  e  o  m^ir;  seu  culto — a  raortandada. 

Encb«-lhe  o  pRÍio  laigD  o  sopro  das  pait&RS  : 

É  a  mulherpliaDlnaiou  '.  Uma  tÍs&o  da  Dante... 

Dos  cacupoí  de  batalha  a  hórrida  baccbaote, 

Que  merguLhi  no  sangue  e  ri  das  maldí^Oes  1 

fi  deusa  duirpulchio  I  A  pallLda  rainba  í 
A  morte  é  »uil  vida.  [mpiívida  caminha 
Ord  f^rantlu,  oiu  \il.  nas  trovas  e  dh  Uiz; 
A  corte  que  a  rodim  élugubre  cohorte... 
Tem  gola  e  tri^a  lutu  :  é  useriuita  damorle, 
A  tniâeriíL  que  chora,  â  gloria  que  wdiui. 

Desde  que  u  iital  nasceu,  nasceu  ai^uvlte  espectro  I 
De  raios  coróou-^c  ;  ao  puso  di:  seu  sccptro 
A  terra  lem  arfadi»  em  trances  ínferDaes... 
Dl)  mundo  ub  gorai^úee  tiíiii  visli>  eui  (uda.  idade 
SitiieiLra  —  appiírccur  ai|iiell>i  divindade 
Celebrando  00  siogue  asgrauJcs  íuturnaes  I 

No  seu  olhnr  de  Togo  ha  raios  de  ioiicurn... 
Tem  canCo«  de  prazei:'  I  Tem  grilos  de  tunargurs! 
Muda  sempre  de  céo,  de  rumo,  de  pbarul : 
Aqui — pede  ao  direito  a  voe  íorte  c  serena ; 
Ali  —  ruge  feroi,  Teruz  como  tiuu  liyuua;... 
Assassina  na  Iréía  ou  inatu  i  luz  do  tot. 
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Levanta  o  gladio  aú  em  nome  da  Ttirdadr, 
Acorda  em  furta  acoesa  d  lut  da  líhurdade... 


nu 
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Eno  pmiho  viril  denete-se  o  giilIíSo  t 

Como  é  bflla  !  Depob. ,.  st-m  Té,  fciii  htToífina< 

De^i^eduçu  a  ju^^il;a  e  aCÍra  coiu  cynisiuo 

A  virgura  libi^rdade  llgs  brarjos  da  uiipressEioI 

É  umn  dpusa  fatal!  Quer  sangue...  e  atira  DiVn.-a  t 
Abraga  prende,  esmiiga  ot  teus  adoraduiRK, 
Ernliriíiga-os  de  gloria  e  os  círca  du  csplendur... 
B  MSQ6  Imços  depota  de  feiloe  de  gigantes 
A  tuuica  Ibe  tteijnm  ard<>nt«s,  ddimnioe, 
E  iDúrreiD  aas  seiía  pés  an  Tebre  dVsse  amur. 

Ouatiilo  Altila  o  monstro,  o  ligre-catalleiro, 
Espuiiiaudi»  a  cwrror  calcava  o  mundo  inlciv», 
A  deusa  o  acompanhava  e  ria-ae...  a  cruel  t 
Tiníia  a  face  veiiuclhii,  •irdia  do  coragmti, 
Dava  bL-íj|its  di;  nmor  na  frflnlp  do  geUngem, 
Enterrando  i>  a^-utlliilo  ui>» flancos  do  wrcil. 

Ei'a  ellfl  que  em  Homa.  ergiiia-se  funesta  ! 
O  ídolo  du  povo  fin  »eni pitei' nu  fcstu, ! 
O  amor  de  Scipião,  de  César,  de  Pninpcu... 
Vigia»™  com  seu  bragu  —  o  l>ra«;o  do  desiiiio, 
Pieiidcu  naí;í)es  l-  rti  ao  monte  Palalino, 
E  VIU  douda  IticdaniLl  dopots  di-EÍallvccu. 

Foi  de  Garlo^g  o  Grande  a  excel&a  compsiihcíni, 
Deu-lhc  o  tbrono  de  bran2«,  a  espada  aventureira, 

B  o  glolio  iniptria!,..  e  florias,  e  IfophéoB  ; 
Quando  no  escuro  \al  llolaiiilo  iu«ril)imdu 
Embocava  a  iromtctli  a  despertar  o  mutuio... 
Erguia  o  coito  a  deusa  al^m  dos  Pyrenéos! 

Seguiu  NopuieSo  da  Frnm^a  até  aa  Egypln, 
Noe  mares,  nu  deserto,  em  bugcâ  do  íoIíiííta... 
Das  Lerras  do  Evangelho  lis  terras  do  Koran, 
Uos  delirias  d&  Euiopu  ao^  ^tinlio^  do  OrienL-l 
TeK  medo  aflua]  d'aquel!a  lebre  ard^nto... 
Lã  no  meio  do  mar  prendeu  esse  Titan. 
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Ells  «taviia  sorrir  serena  c  tii uiiiphjinte, 
A.i  pé  de  Farragul,  o  impo^ido  aloitranle, 
Lá  no  lope  do  niuí^tio  —  etnqiiiiiilo  o  monitor, 
Era  dmidas  convulíOesi,  daí  imnidas  tnlranhas 
VomilH^a  melrtdlia  a  derribiir  moiiliiiihas... 
E  dú  mundo  arraoca-va  uiti  grito  in  terror  I 

Ella  GstRva  lambem  —  cspcctn»  pavmoso-- 
Dfj  Amníoníia  a  bordo,  ao  lado  clv  Rai'ioso, 
De  |iolvor:i  cercada,  era  pO  sutici!  o  tonvps.  . 
Quando  á  toí  du  valenle  o  njonítm  Ibi  liiifando, 
Culudas  os  cun(i('ii'5...  nu^ios  esitiíagando 
A  deusa  varonil  de  amor  uahiu-lhe  aos  fée  !... 

Salve  da  guerra  deusa,  ercIíQiijo  da  batalha.),. 
QiiG  vias  no  vnpnr,  tjtie  rugias  na  lUL-lrallial 
QlUf  canlas  do  tf>niliolc  aos  iofernaes  clarões  !... 
Ouiindo  urr&nca.-  do  bronze  ds  canltcos  ntaldita», 
O  cio  é  IVigo  e  a^o.  o  ar  —  pólvora  i;  griloa... 
E  ferve  e  corre  o  sangníí,  rm  ijiicnles  boibolOes... 

Salve  tu  que  nos  d^sle  o  tanho  da  vingança  1 
Ú  gludio  da  jusltça,  o  raio  da  e!ípi>ran(;a  1... 
E  da  gloria  cruenta  o  magico  espl^endorl 
É  para  ic  saudar  que  brame  a  artílliaria, 
E  f\ve  repinte  ao  louge  a  voz  da  ventania 
Das  ti'DiQbplas  d»  raorle  o  hórrido  claugor  I... 


435 


Ouundú  cila  apparcct^u  no  escura  do  horironle 
O  cabetio  revolto...  a  pallidi.'^  na  rioiitc... 
Aos  ventos  sacudindo  o  r«t.rii  p-ivilhão 
BospI(!ndi!nlf!  de  sol  —  de  sangud  fiimcgants... 
O  ralo  iiluminou  a  («rra  n'e>Ki!  icistaiiu-, 
Prcnelica  e  viril  ergiieti-í«  um.)  nai^ol.  , 

PtDHO  hv\t    P&KEIRA  tE  SoUZA. 
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Vozes  d'Atrica. 


Deui  I  ó  Dell»  t  «nde  esld«  ([ii«  não  respondes  ? 
Era  que  roíimlrt,  ein  qLeslrelIa  tti  rescoade, 

Kmbuçado  noa  céus? 
Ha  dniB  mil  annciR  Ic  mandei  meu  grito, 
Que  eiiiljLiIdi?  ilcsdi'  entSn  curre  o  inliaitn... 

Onde  pstílí,  Scnlior  Dtus?... 

Quul  PrDiuctlicii.  tu  mo  amarraste  um  dii 
Do  deserto  na  rubra  penedia 

—  ItidiiiHo  gM  !... 
Por  abulru  —  me  dí-stc  o  sul  ardente^ 
E  a  terra,  de  Sue/;  —  fui  a,  corrente 

Que  me  li^ailL'  no  pá... 

O  CBLvalIo  «slafsdo  de  Wilurno 
Stfb  •  Krgssla  tomba  retupioo, 

E  morre  no  arcinl. 
Hiiiha  garupa  eantíra,  a  dír  poreja, 
Quando  o  dikolf  do  nimoun  dardeja 

O  leu  brn^  eternal. 

Miiiliaa  irmãs  sfio  bulias,  aíio  dílosas... 
Dorme  a  A5ia  nu  somhras  voluptuosas 

Dos  fiart-ns  do  Suliaci, 
Ou  no  dorso  doa  branros  clcp  li  antes 
£akbula-se  cobcria  de  linlliauli.>s 

Nas  plugn?  do  [ndosl5,o. 


Por  lenda  —  itm  os  cimos  do  IlirDulaj*..! 
O  Gangeti  ajuoroso  bi-íju  a  pritja 

noijerla  itprnrips... 
A  brisii  du  Misora  o  cm  iun^nima; 
£  eUa  dorme  nos  templos  do  Deus  Uralima, 

Pagodes  colossoes... 
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Europa  é  sempre  Europa^  a  glarioea  t... 
A  mulher  liealiiintrante  e  c^^trichosa, 

ftAÍnha  c  cortena. 
APtislft — córla  o  mermor  de  Carrára; 
PoeiiEB — tangi!  os  tijiiinoâ  d«  Kerriira 
No  glorioso  afBB  I 

Sempre  o  laurel  Itie  cabe  no  litigia. .. 
Ora  uma  e'rda,  ora  o  barreie-pJirifjio 

Enfloro-lhe  a  cenn. 
O  Unúerso  opúa  ella  —  douda  amante  — 
Segue  Cãptivo  o  paiso  delirante 

Ds  grande  meretriz. 
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Has  eu,  Senliorl...  Eu  ii-iste  abandonEiâft 
Em  meio  das  areias  cigarrada, 

Perdida  msrcbo  eia  iSo! 
Sechoro...  bebe  o prH.nton  nreia ardente: 
TaJvez...  pVa  que  meu  pratito,  á  Deus  clemeotel 

Não  descubras  no  chS^. 

Enein  tenho  uma  sombra  de  floresta 
Pat^  cúbrir-m*,  nem  um  templo  resta 

No  solo  abrazador... 
Quando  subo  ds  Pyrarairies  do  E^jplo, 
Embalde  aos  qiiatro  íém  cborondo  grito: 

«  Alingu-me,  Senlturl...  » 


Como  o  propholft  em  cinta  a  fronte  envotfe, 
Velo  a  cabeigA  no  urf ial  que  volve 

O  siríco  tfro7.., 
Quando  eu  passo  no  SDbára  amortalbads... 
Ai  I  diíera  :  <>  Lá  ni  a  Africa  embuçada 

No  BBD  branco  albornca...  i> 
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Netn  r^m  que  o  ileserla  é  mnii  «udarío, 
Que  D  siteiicío  carapciii  Eolitiiín 

Por  sobre  o  peito  meu. 
Lâ  no  9oIo  onde  o  cardo  appnas  medra 
Tloccjaa  espliinge  colosíal  de  jiedra 

Pitando  o  morno  ci^ii. 


De  Theba»  nu  niluiunas  derrocadu. 
As  ceffonhas  e^pirim  debruç^deis 

O  horizonie  sem  fim... 
Ondt'  fcranqiipjn  n  can,7ftn!i  crrfime, 
E  o  camelo  monot^mo,  arqirpjanle, 

Que  desce  deEpbraim... 

NSo  basLa  inda  de  díir,  d  Tieus  terrível  *  '.  .. 
É  pois  teu  peito  eterno,  iae»hanrivi'l 

De  vin^-ança  ^  rancor?... 
E  o  que  é  que  fiz,  Senhor?!  que  tor^otrime 
Ea  commettí  jiimníG  que  &iim  me  oppnme 

Teu  gtadip  vingador  I.. . 

Foi  depois  do  diluvio...  Vm  liajante 
Negro,  sombrio,  pallido,  arquejante 

Descia  do  Araral... 
B  eu  disse  ao  peregrínn  fulmliindo  ; 
<i  Cíiam,  6erás  meu  esposo  bem  amado... 

Serei  tua  Ebá  I...  » 

Desde  este  dia,  o  vento  da  desgraça 
Por  meus  cabellos  itliiland-o  passa 

O  anatbema  cruel; 
A«  tribus  erram  do  areiol  nu  iftfus 
Eo  Dlomada  faminto  corta  aa  plagas 

No  rápido  corcel. 


Vi  a  sciencia  desertar  do  Epyplo... 
Vi  meu  povo  seguir— judeu  maldito- 
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Trilho  de  perdiçô».  . 
DepoU  Ti  minha  prole  desgrai;Aáa, 
Ptlas  garras  <l'Eurtipa  — piriflatada, 

Ai&eslrutlú  Talc^l... 

Cliriulo  !  embalde  inorresle  sutire  um  monte... 
Teu  sangue  tiSo  luvou  de  iniiilia  Tiuiile 

A  niincha  oripínnl. 
Ainda  hoje  íúu,  por  l'ud(» adverso, 
Mi'UE  filhos  —  ulimáriu  du  fiiiverso-.. 

Eu —  paslo  UDlvers&I,.. 

Hoje  «m  meu  eangue  a  America  se  nutre 
— Condor  que  [ranífarniáia-ae  ero  ahutre, 

AvedaescrnTtdão. 
Ella  juDiou-ge  ás  niai»...  irmã  Imidora ! 
Qual  de  José  os  ví»  iriuiiuiioitrVra 

Venderam  seu  irmão. 

Basla,  Senhorl  De  teu  polpnte  l>nn;o 

Perdfio  para  os  crimes  iul-us! 

Hu  dous  milannos...  eu  go]u<,'o  e  grilo... 

Escuta  ohrEido  meu  lá  no  inllnilo... 

Meu  Deus!  Sunlior,  meu  Deus  II!.., 

Castbo  Alves. 


A  Greação. 

Quando  tudo  em  Deus,  quando  ii  elle 
Pigava  o  Ijorror  do  €!i[ia^o. 

Deus  diaue:  —  é  bom,  que  suija  o  Uniíerío, 
HecuemoH  um  passo. 

UqiotB  cu'a.  deiln  cuntruliLiida  o  ncuo 

Informe,  e  lenel)ro80, 
Deixou  caliir  o  Uuitursu  inleiro 

No  eepa^o  luminoso. 
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O  Silencio  (ixpaniliu-sí :  em  um  sussurro 
De  subliiBe  harmonia  ; 

Rjmao  dn  riih,  porque  a  m\  i;«rava 
O  iirimiliTO  di&. 

Ura  chiiTeiro  de  tnundoK  dcspenbou-se 

Pelos  desertgi  ares, 
Como  a  saraiva,  ou  como  os  j^rSoi  de  ar.  iti 

Lá  ni>  Tiindo  dos  man?». 

Rodava  a  torra  verdp  e  n.  Uin  jmiliiJa, 

Ia  a  nnite  npós  vWm  ; 
Mus  cahiu  sobre  as  Ireva»,  (jije  rugiam, 

Uma  ebuTã  de  cslrcllai. 

Os  wmetits  correram  desgrenhados 
Quaes  pfohi^os  do  ÍDrernv, 

LeTEmdo  aos  astros  dos  wiitlnR  lU  ejiphora 
Os  decretos  du  Ei)tei'DO. 


Do  seu  lõito  de  abjemo  o  Oceano 
Tenta  em  »ao  levantnr-se  : 

Vero  tombando,  mugindo  n  (.'sjjuiuamlo 
Co'a8  terrae  abraçar-ae. 

Abre  o  condor  as  axo-s  sobre  imvans. 

Levíathao  dos  mares ; 
E  OB  jubado£  leOes  bramindo  alrôam 

O»  ecltos  dos  palmurvN. 

Vèm  descendo  dos  moitU-s,  debruçados 
Como  enormes  seipeutes 

PcIbí  eampiniif  té  beber  no  Oceano 
Os  rins  e  as  corrftnleí. 

Os  pássaros  cantando.  8  litz  da  amara 
Flóreos  bolftes  desata  : 

A  selva  freme,  a  virmã-j  murmura 
Sttasurrando  a  cuscate. 
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IromoTel  aos  ombraes  da  Eternidade 

Té  11  o  Tempo  estava ; 
Mas  apÓB  o  primeiro  moviment-i 

Já  veloz  caminhava. 

Então  milhítes  de  mundos  e  mais  mundos, 

Céos  e  céoB  ao  redor 
Todos  em  brado  universal  cantaram 

Hosanna  ao  Creador. 

No  meio  da  harmonia  do  Universo 

Deus  despertou  o  homem, 
Lançando  sobre  a  terra  um  véo  de  nuvens 

Que  ao  seu  olhar  o  somem. 

Co 'a  dextra  incerta  tacteando  os  ares 

O  homem  despertava... 
Ébrio  de  vida,  os  membros  apalpando 

—  Ta  quem  éf?.,.  Perguntava. 

Tentou  fallat',  do  peito  a  voz  lhe  brota^ 

E  reciia  admirado ; 
As  aves  cantam  e  s  cantar  das  ives 

Escuta  extasiado. 

Quiz  caminhar,  correu  pela  planicíe 

E  galgou  as  coUins; 
Derrama  em  torno,  ao  longe,  o  olhar  vago, 

Yê  montes  e  campinas. 

Os  echos  escutou  por  muito  tempo, 

Encruzados  os  braços, 
E  de  lá  vem  descendo  pensativo 

Cora  vagarosos  passos. 

Debalde  as  vistas  erra  pelos  troncos 

Da  nenioroãa  selva ; 
Era  vJtA  percorre  as  grutas,  fatigado 

Assenta-se  na  relva. 
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Pensa,  mfittlta,  c  crgucndo-sp  maU  forla 

De  novo  a  selva  Mplora ; 
Volve,  revolvo  (uilo,  i?  o  vasio 

Do  coraçÍLO  deplora. 

Sutoilo  eslacn,  pulpitanieo  pdlo 

E  coo  abraço  abcrlo... 
Estão  s«us  olliod  devorando  a  scena, 

Qu8  dofcorlinam  perto... 

Na  borda  d'uiao  Tonte  crysLalliti& 

A  mulhL-r  86  mirava  ; 
ItubríL  d«  peja.  as  gr%ç:)«  Indh.  niias, 

Co'aâ  brancas  míLos  tapava. 

Ria-se  i  sua  imagem  ;  para  ella 

Os  braçiis  Pflienflia... 
Mas  vcndu  ^  soialira  abrir-llic  uno  Icmo  aljraco 

Recuava  e  acrria. 

Ell«  exclama :  --  eru  lu  I  E  «Ua,  fu^iu 

Co'ftí  facei  ím  niUor. . . 
N&u  [lúck  prufcgiilr,  caliiu,  cabiram 

E  levantou-sc  Amor. 

AijHELiAMO  JosÊ  LcasA. 


As  Horas. 


Erguendo  n*[uupl ídíio  us  Icctos  solitários, 
As  torres  d^alva  igreja,  os  altos  &am|)aiiari09r 
Uerdadee  sSo,  solar  d'irmDis  injsleriotae : 
P'ra  iiina  que  é  Miz,  ha  muitas  desditosas... 
Moi;a8,  — a  bella.  a  feia,  — eia  riso,  <tm  iigúdia, 
K  vida  despertando  á  Ixlz  do  mesmo  dia, 
Ante  os  uinbra<?s  do  tempo  em  fil:i  s'>  poslovam, 
Mediado  o  giro  á  terra  e  aos  seclos  que  paNsavam. 
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Príncez&s  do  in>slcrio,  a  sua  yot  vibrante 
É  njnniartfílIadiL  he  graúe»  do  quadrante, 
Prjsân  que  ge  a-beiita,  —  e  atimm-Be  dos  arcí. 
Cútao  a  vngn  a  bramir  ()clt)s  desertas  iimroí ! 
Em  ruyatíca  harmonia,  as  Ilorae,  uiu  UuieulUi. 
Das  fillias  loires  cdum,  batidas  peluB  yemos, 
E  o  rumo  v&o  sf^aiv  que  a  íorle  :ipiis  lhes  traça ; 
As  iloiíis  áo  |)razer  e  us  Horas  d&  desgraça  I 

Quem  és  que  ao  pôr  da  lardfi 

Suspiras  pi^lú  iiiuute, 

C  (CUS  por  diadema 

A  Ve>per  sobre  a  fronte? 

E  d'uri  seiílii'  iifiiolo 

Acendes  os  ardores 

No  sêío  da  doii2ÊlIa, 

Na  e&ta^ão  d^is  Hdres  ? 

—  Sou  a  virgem  q^ue  preude  o  ciiu  &  tcaa, 
A  Horu  dos  Amores  ! 

R:ti],  quedo  relâmpago 
A  lui!  lens  peregrinn. 
Na  ma.  retulgentp, 
Na  palpubia  di\iiin  : 
Qae  vens  pelo  sil(ítti:ii). 
Dos  párarnus  proruiidos. 
Mosti^r  aos  Ranhadores 
Descanhccidos  mundos  ? 
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Oufl  clamas  ao  poeta  : 
«  Não  yè»  u  luar?  È  a  sorte  1 
Mer^iilhaduruii  soiuoe, 
Sobretindar  il  morlt:  ?  !...  » 
QutTD  i^s.  priíice/a  iimgica 
Dos  pni^us  dnmplidòko, 
Que  b»liitní;  nii  poema. 
Qut!YÍveaim  canr&D?  ... 
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-  Sou  B  noiva  da  apl,  —  a  Hora  a.iifii&Uk 
Da  santa  liiípiroçlLo! 

Além  \i'jo  n«B  eirons 
Luucu  luuJliiT,  :«attihri!i, 
Vtti  tluamaiada  epAlliita, 
Seiti  riso  &  bftccn  Iriii. 
Somnambiila  Brranti>  e  lúcida, 
Por  sobre  e»cum  fado. 
Nos  crcpcB  rft)  prtsflitc 
EDTohe  o  sw  passado. 

Quem  ès,  ó  melancólica 
Visão  d'iiliua  ieiiidiU? 

A  coiiipiniieira  giUiuila 
Uie  uma  eii^teni:i3.  ulflicta, 
Quu  lacrimoHiifnronlras 
Na  densa  CiCuridaJe 
O  corpo  sem  sopiilrliro 
Da  ardente  mocidade?!... 

—  Eti  íoii  n  étho  da  ventura  extincla. 
A  Uora  dii  Saudade : 

E  roram-  se  Horas  taes  I  De  t^ncbras  paragens, 
Bem  como  a'um  abyrmo  os  paK^uros  «t'lvag;eii& 
Ahatem-se  a  ttbrar  nos  vAos  somtiolcnlns. 
Outras  das  torres  vem,  —  as  Hoias  dos  lamentos  1 
Pesadas  como  a  lousa,  e  lenias,  iiircrnaeij, 
SElo  sciupru  as  do  ínfortimio,  inah»  sempre  fataes  ! 
Passai  I  pasi^ai,  que  a  [uiitt;  é  Tria,  lninonda,  recura. 
Pas»al  I  b«ro  vcs  conhe(;.o,  6  Horas  de  Amorguntl... 


Contorna  brnço  livido 
Contralifilívidn  mão 
De  um  vulto,  os  Icrroí  lúgubres 
Dfl  Utnca  prií&o  ; 
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E  scisma  ..  aalma  lhe  foge... 
Lá  vai...  lavai  perdídal 
Ai !  pomba  da  esperança^ 
Onde  pousar  na  >ida?  ! 

Quem  éB,   que  te  apavoras 
Das  maldições  dementes? 
Lançou-te  a  patría  escrava 
Ao  pulso  essas  correntes  ? 
Da  liberdade  nioi'ta, 
D'aqui,  do  teu  encerro, 
Assistes,  já  sem  prantos. 
Passar  o  longo  enterro  ? 

■  Eu.  sou  a  esposa  de  Gonzaga  e  Oaate, 
A  Hora  do  Desterro  ! 

Na  cella  um  catre,  e  rígido 
Um  corpo  sobre  um  leito; 
Um  Ghristo  de  metal 
Descança-lhe  no  peito; 
As  monjas  se  ajoelham 
Em  piedoso  afan, 
E  rezam:  —  D'este  mundo 
Tu  sahes,  alma  christan... 

Depois...  faz-se  o  silencio 
A's  vozes  compassivas, 
E  doze  moças  descem 
Das  torres  ás  ogivas. 
A  moribunda  acercara ; 
O  cílio  extremo  ardia... 
Quem  sois  ?  As  alvoradas 
De  um  dia  sem  ter  dia  ? 

Echos  de  Josaphat ;  — pastoras  funebrw ; 
As  Iloras  da  Agonia  I 
De  vestes  puras,  cândidas, 
Alvas,  da  cdr  dos  lírios, 
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Xa  lyra  das  lerdes  palmas 

fém  aqui  fatiar  de  amor.  , 

Due  dizem  almas  perdidas, 

Neblinas  do  céo  cabidas. 

Notai  da  briza  esvaidas 

Da  lua  ao  doce  pallor? 


Dos  maviosos  concentos, 
Aéreos,  vagos  lamentos 
Que  só  murmuram  os  ventos 
Pela  noite  no  cocai, 
Ninguém  as  lettras  ouviía... 
São  notas  de  elherea  lyra, 
Cantos  que  a  rola  suspira  . 
Nas  rolbas  do  pinheiral. 

Por  essas  horas  caladas 
Surgem  das  tabas  sagradas 
Donzellas  enamoradas 
Que  almejam  fructos  de  amor; 
£  á  somLra  dos  rosmarinhos 
Recolhem  pelos  caminhos 
Cândidas  almas  de  anginhos 
Que  vagam  de  llôr  em  flor. 

E  das  maternas  delicias 

Yào  prelibando  as  primícias,        .  . 

Ornando  o  seio  de  clicias 

Colhidas  do  roseiral. 

As  noivas  de  amores  faliam 

Sentidas  falias,  que  eibalam 

Perfumes  que  só  trescalam 

Às  fldres  do  laranjal. 

Da  floresta  aos  rumorejos, 
Da  briía  aos  cálidos  beijos, 
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Maffl  H  lhe  acc«iid<?ni  desejos, 
Mftift  s«  desveU  a  pador  ; 
Emqiianto  tias  brai)ca5  ilma 
O  c4ro,  D&í  horas  calmas, 
Na  Ifn  dnc  vcrdcg  piUmos 
Ao  longe  falia  á»  maor. 

Eis  que  aponta  n  e»ir«llR.  d*a1va. . . 
Pcndfla-se  a  flAr  dn  loalirs, 
Desbroclia  «m  cnclio«  a  »aUa 
Nn  vei'iíor  do  mataga) : 
E  as  docAS  ti\\ht  5«nlidu, 
Voiea  de  infaote  dormidu, 
Reeoara  quagf  auioidM 
Entre  as  balnaa  do  mangal. 

E  daa  (ínaclus  dunidlas 
As  almas  toruam-se  eslriillaB, 
Trocando  as  canç^ies  singelas 
Por  vóo  de  ariíenleo  fulgor; 
E  da  malta  as  mrlndias 
Se  aúordam  co'as  liirmonias 
Das  esptieroa  luzídíat 
Dae  regiOea  do  condor. 

MifKUO  Sqaí(£S. 


INDIANAS    E    SERTANEJAS 
O   CANTO    DO    FUOA 

r 

o  goeireirot  da  tsHfl  eaitreda» 
O  gu«rrtíros  da  iríLu  tupi. 
Faliam  deo^^es  nos  cantos  do  Plaga, 
O  guerreiros,  meus  cantos  ouvt. 


CURBO  DE  UTTERATORA 

Esla  noite  —  era  a  lua  já  morta  -~ 
Anhangá  irie  vedava  sonhar  ; 
Eis  Da  horrível  caverna,  que  tmbito, 
Rouca  voz  conieçoa-me  a  chamar. 

Abro  os  olhos,  inípiíeto,  medroso, 
HanitAs  !  que  prodígios  qae  vi  I 
Arde  o  páo  de  resina  fumosa ; 
N&o  fui  eu,  Dão  fui  eu,  que  o  accendit 

Eis  rebenta  a  tneus  pés  um  phaatasma. 
Um  pbantasma  d'imraensa  extens&o  ; 
Liso  craneo  repousa  a  meu  lado, 
Feia  cobra  se  enrosca  no  chSio. 

O  meu  sangue  gelou-se  nas  veias,   , 
Todo  inteiro  —  ossos,  carnes  —  tremi.; 
Frio  horror  me  cdou  pelos  membros. 
Frio  vento  do  rosto  senti. 

Era  feio,  medonho,  tremendo, 
ó  guerreiros,  o  espectro  que  eu  vi. 
Faltam  deuses  nos  cantos  do  Piaga, 
Ó  guerreiros,  meus  cantos  ouvi ! 
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Porque  dormes,  6  Piaga  divino? 
Começou-me  a  visão  a  fallar ; 
Porque  dormes  ?  O  sacro  instrumento. 
De  per  si  já  começa  a  vibrar. 

Tu  não  viste  nos  eéos  um  negrume 
Toda  a  face  do  sol  offuscar ; 
N&o  ouviste  a  coruja,  de  dia, 
Seu  estrídoloB  torva  soltar? 
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Tu  fíHo  vUte  rins  bosques  n  como, 
Sem  aragem  —  nergar-se  c  gemer, 
Ntm  a  lua  de  fogo  enlre  nu\en», 
Qual  tm  vesle*  de  sangue,  noscor  ? 

I^  ti)  dormfs,  A  Piu^a,  iliiiiio  ! 
E  Aiibungi  [c  prohibe  i^onharl 
!■:  ti[  duriiic»,  ú  PiAjrn,  o  oAo  sabM, 
E  tifio  jjófles  3ii(j'iimí  cantar  ?  ! 

Ouve  oanmincio  do  liorrerKlo  phnfilasma, 
Ouve  OB  síiit*  »Iu  ti<-l  manirá; 
MiiiiiliJs  jií  riigirnin  da  uba  I 
O  dcí'Srai;u  I  6  ruíuu  !  ti  Tupfi  I 

m 

Prlas  ondag  do  mar  acm  limite;^ 
Biista  tdva,  ieta  Tollias,  lii  fem; 
Hnr^os  ironms,  idIjuíIoí,  gigaatcs, 
Vo»$tu  tuullu»  tiuíí  monstros  conl^m. 

Traz  cnihira  dos  cimos  [tendente 
—  Brenha  cs|ic^ga  de  vaiio  cipi>;  — 
D'essas  brmiliLis  ctintt'<in  vossas  malta» 
Tac3  o  quaes,  ous  com  Tolba»  ;  é  íA  1 

NogTO  mODítro  os  íustcnla  pur  baixo, 
BriLiic»  ams  iibrindo  ao  tufELo, 
Como  uru  buiidu  de  cândidas  (^rços, 
yuc  nos  arci  pairando  —  li  vlo, 


Oh  !  cjiTPm  foi  Hns  enlrunha*  daí  agiiaa 
O  iiiarinho  aicabouiju  utraiiciír  ? 
Noasaslerr&s  demanda,  fareja... 
Esâe  monalro...  —  o  que  wm    bcáuacarí 
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Ntto  sabeis  o  que  o  tnonslrw  [irocura  T 
Nao  tltbeii  a  que  vem,  o  que  ijuor? 
Vem  matar  tossos  braios  giien-eiros. 
Vem  roubar-Tos  a  (ll)ia,  n  inullicr  ! 

Vem  iraier-Toi  crutfía,  íinpiedadô, 
Dons  crueiã  do  cruel  Aiitiangi  ; 
Vem  qucbrar-vo5  a  moça  T[ik'iite, 
Proranar  tnaníli^s,  miraciis. 

Vem  irazcr-Tos  aljii-inoa  pceadae, 
Cato  que  a  tríitii  tnpi  vn^i  gf-im>r; 
Btiú  do  t}$  vellius  siT^iroju  iIuosi-Tavos, 
Mesmo  o  Píq^d  inda  e!>craTa  tia  do  ser! 

Fugireis  prncurnndo  um  asylo, 
Triste  nsyli»  por  ínvio  surlS» ; 
Anhangá  de  prawr  ha  ilt:  rir-se. 
Vendo  cu  vos«os  quíio  poucos  tvi&o. 

VoMOí  deuics,  í  Piagíi,  «Jtijiira, 
SuHla  as  iras  <li>  fúio  Anliiiigá. 
Hanitiis  ji  fugir.iin  da  laba, 
ó  deíjirsga  I  ij  riiiint  I  ú  Tupi  ! 

GoxçALvrs  Dua. 
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Hymno  da  cabocla . 

Sou  indis,  sou  Tirgeni,  sou  linila,  «ou  dfhíí; 
È  quanto  x6i  outro»,  oh  tapei,  dizeis  ! 
Sabei,  bravos  lapea,  qu'i?ii  seicum  derreia 
Gravar  minhai  seitas  nu  peilo  dos  reis! 

Sabei  que  dSo  canto  sdmenle  prazeres, 
Sabei  que  n&o  gema  siJmcnlc  de  amores. 
Sabei  que  nem  fem[>a-  v\t^tiuii>  noi  bosiiucs, 
Sabei  que  neta  sempre  me  adorno  <]«  Hóies. 
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Meas  lábios  não  beijam  os  lábios  do  amaiHâ, 
Meus  lábios  combatem  lyrannicas  leis, 
Meus  lábios  são  como  trovOes  eslupeodas, 
Que  cospem  coriscos  aa  face  dos  reis. 

Quem  TÍo-me  nts  liças,  quem  vb-toe  covarde, 
Aos  silvos  da  flecha,  quera  vio-me  escoar  ? 
Eu  80U  como  a  oaq&  {»equ«ia  e  valeote. 
Eu  sei  os  perigos  da  guerra  affrontar. 

Enchi  meus  carcaies  de  acudas  taqaar&s, 
~  Que  iguaes  nas  florestas  jamais  adiareis , 
£  d'esBas  laquarai  Eitacs  é  que  pendem 
As  Tidas  infames  de  todos  os  reis. 

Sou  iodia,  não  nego  ;  meus  (iaos  cabellos. 
Qual  juba  ferina,  bem  lougos  que  tíia  I 
Porém  esse  peito,  que  fervi<ki  pulsa, 
É  másculo,  oh  tapes,  ou  é  de  um  leãa  I 

Meu  animo,  oh  tapes  1  —  aqui  *os  conjuro, 
Bem  cedo  meu  animo  ardente  íereis : 
Que  eu  já  rae  preparo  co'as  seitas  melhorei, 
Que  saibam  cravar-se  no  peilo  dos  reis. 

Eu  tenho  cingidos  na  fronte,  oh- guerreiros, 
Seis  dentes  de  chefes  de  imigas  cohortes : 
Na  paz,  os  meus  dedos  desfiam  amores, 
Na  guerra,  os  meits  dedos  dispirain  mil  mortes! 

São  seis  as  Tictorias  que  cin^eni-nie  a  testar 
N&o  vedes,  oh  tapes  ?  meus  ktunw  s&o  seis  I 
Quem  cinge  na  testa  seis  lounw  de  gloria, 
NElo  teme  essas  tropas  comiiradas  dos  reis . 

As  minhas  façanhas  espantam  os  tapes, 
Invejam-me  todos  as  altas  façanhas; 
Só  eltas  efto  como  penhascos  gigantes. 
Só  ellas  b6o  como  brasitias  montaniias. 
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56  elks  aho  cunam-ge  ao  mamlo  doa  hoinens. 
Só  dias  conciílcain  dcefiOtíCas  leis, 
S6  ellae  huniiiimni  n  fronte  aos  lynnnoA, 
Sú  ellse  abalam  os  UirúOOS  dos  reis. 

Meus  membros  sfto  tlcJKis,  qu»!  jtinco  flciiwl, 
Meu  pé  táo  mimchso  (rliz^is)  tno  maneiro  ! 
Meu  p^  tuo  miiiiOf«,  ^ahcl  qu^'  c-lk.  e«tiw^ 
O  GOllo  pvKSsnle  do  til  i^strangetiti ! 

Sou  Índia,  eou  virgem,  «ia  dcl-ilt  s*n  trttcA  ; 
Só  Uso  vúa.  la)iL-í  injuílos,  iIÍ^iÍs  : 
Saljfí,  bravos  iaj>es,  qut  eu  sei  com  deítreu 
Cravar  minhas  t&ltas  no  peito  <]oã  reis. 
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Marabá . 

Eu  fito  níeinha:  liaiRem  me  procmal 

AoSM  feitura 

Kfto  soii  *!  TupA :  — 
Se  algMn  il'«aii-t'  os  homvns  tk  (iiitii  nSo  <e  eaooiídc: 

■  Tu  ts.  íiic  ri-Epiítide, 
K  Tu  és  Marabi ! » 

—  Ueiis  ollrófl  sSo  Karçoe.  d&o  tòr  àr»  aaphiras, 

—  Tl^stlai  das  eslrfillsis,  ti%i  mHpo  brilhar; 
-^  ImilUD  Bsntii«D8  de  um  cèo  anilnilo, 

—  Al  cAre»  imitam  da»  vagas  do  niarl 

So  algum  dos  guerreiros  n&u  fogu  a  meus  pa£m: 

■  Tl-u<  oUius  ião  gar^uã, 
He^tonde  anojado:  mas  és.  Uaiabá; 

•  Quero  antes  uns  olho»  Iciu  pretos,  IUBéQt)>í, 
fl  Uns  ollins  ruli:eiite3. 
Bem  pr«to4,  retioclos,  ii&o  c^r  d'aaaj&!  » 
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—  E  aJto  meu  rosto  da  alvura  dos  lírios, 

—  Dii  cdr  das  artias  balidas  du  mar. 
-'  Ae  ares  mais  branca»,  ae  conchas  mais  piiitt 

—  NSo  lAnt  mais  alvura,  itía  trin  inais  brilhar. 

Se  ainda  ida  escuta  m^us  ugros  tiditios ; 

«  És  alva  de  li  rios, 
Sorrindo  respandc :  «  mns  i^  Mnrabá; 
1  Quero  antf  s  ii[u  rostn  de  jumbo  cíirado, 

"  Um  roílo  cicsliidu 
<•  Do  Hl  do  deserto,  otio  íli^r  de  cajá.  n 


—  Mca  collo  de  neve  se  encnrva  engraçado 

-  Como  Iiaítea  poiídeiilc  ilo  cactos  pm  Ddr; 

—  Miinusa,  indolfiiUs  resvalo  no  prado, 

—  Gomo  um  soluçado  »u«pÍro  de  araort  — 

■■   Cu  amo  s  entalara  flexivi^l,  ligoim, 
lí  Qi]»l  (Fuma  paltiidia, 

ErI&o  me  reípondem  :  •>   lu  és  Marabá: 

"  (Juoro  anies  o  ciiIId  da  ema  ai'gu)ho3a, 
II  Que  pisa  vaidosa. 

•  Que  u  flóreas  caiuptniis  govecna,  onde  e»ti.  » 


—  Meua  louros  cabellos  em  ondas  se  anneliUD, 
O  ouro  maia  puro  n£Lo  leru  iw  fulgor; 

—  -  As  brizas  nos  bosques  de  09  rèr  se  eaainor 

—  De  o«  vêr  IBo  forrausoa  como  um  bcija-flôrl 


Mas  âUee  reapoudem:  <•  Teus  longos  cabello? 

«  S&o  louros,  5áo  IvUas, 
a  Ma&  sSo  anndadoâ,  tu  ^sMarsbá: 
m  Quero  antes  cabetios  bem  lisos,  corridos, 

«  Gubelluí  compridoí, 
«  fj&o  «Ar  '^'«uro  tino,  iiii»  (At  d'&n^i.  • 
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E  as  doces  palatras  que  eu  linha  cá  dentro 
A  quem  n'as  direi? 

O  ramo  d'acacíana  fronte  de  um  boiDem 
Jamais  cingirei. 

Jamais  am  guerreiro  da  minha  arasoya 

Me  desprenderá : 
Eu  TÍTo  sdsÍDha,  chorando  mesquinha, 

Que  sou  Marabál 


Gonçalves  Dias. 


Os  tabaréos. 

A  noite  bole-me  n'alma, 
E  eu  sinto  não  sei  que  pena... 
Amor  de  minha  morena? 
Quebrantos  do  seu  olhar? 
Grossas  auras  repassadas 
De  perfumes  e  lembranças, 
Garregam-me  as  esperanças, 
Eu  só  me  vingo  em  chorar... 

Chorar  í  que  bem  fazem  lagrimas? 
A  foltia  s^cca  abraiada 
Não  vale  a  fresca  orvalhada... 
Chorar!...  eu  nunca  chorei: 
Ergo  a  fronte,  aparo  o  raio, 
Desgraçado  e  sempre  altivo, 
Náo  morro, porque  não  vivo; 
Não  choro,  porque  não  lei. 

Não  sei !  quem  é  que  não  sabe 
N'uma  lagrima  sentida 
Ailiviar-se  da  vida, 
Que  pesa  no  coração? 
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Niu  (UKu  do  tneu  niiirz^Ua, 
Demónio  que  tó  eo  &íilo, 
Si^eumofito  c  mais  tiiiigucfD... 


4S7 


Olbaram-se  todos.  Tu  6a  um  dairmado! 
Dk^eraiD.  E  o  mo^o  jíi  Cataia  de  pé; 
N'umcêpo  de  angico,  depois  asientadú, 
Contava  proezas,  mostrando  quem  6, 

Convena  o  lerrivcl,  que  sbIic  de  tudo. 
De  espectro  e  pbanta&iua  <jue  &  noile  Mi  vã; 
Um  diz:  é  lOf-nlii-al  O  camponio  pdludo, 
De  um  pulo  «'erguendo,  responde-Ilie:  o  qiM?I 

A  aoite  rormosa  du  Saiilo  Biiptisla 
Tem  miiius  ylrlndpí.  su^ti-iUíio  r.i[ia2. 
Eu  cunto  umii  historia  da  iictlo  entrevista 
Qut  Lém  os  valvntes  com  o  diabo  sagtu. 

Peguei,  como  ensinam ,  de  um  galho  de  arrudi , 

Depuz  no  caminlin  que  encruza-se  alli: 

Grilei  pelo  norai?  dn  fera  «antiods, 

E  Bo  cheiro  da  heiva  com  poncas  cu  «Í... 

Em  negro  cavallo,  de  arreios  de  fugo, 
Figura  medonha  me  dix:  aqui  estou  I 
Senti-me  medroío  de  c-nlnir  «'i-bIc  jngo. 
NAo  eei...  de  repente  meu  sangue  e»qucnlou. 

No8  olUos,  no  puaim  correu-mc  a  coragem; 
Que  eslava  montado  no  meu  aluia: 
Cravei-lheas  eeporas,  dieguei-meâ  viiiageni; 
Tomci-lhe  adiFtancia,  mecti-llieo  facão. 

E  o  ferro  tinia  no  corpo  de  pedra , 
Fabcas  enormes  caliiam  no  cMo ; 
Eu  ofgo  bradíLT»:  coomiígo  ah)  roedtm! 
Vlrou-ie  n'aio  poroo,  metli-liie  o  fac&v. 
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Anie  s  on^n,  que  afoiUa  anda.  a  cor^a, 
Muis  afijuto  meus  passos  níio  lort;u. 
Nem  i  Julim  uma  lula  enlr«  nOs: 
O  bodoque  a  toí  suppro  da  bil;i ; 
Toda  a  matla.  iii(>).Ii'ú£li  ^e  rala 
Quindo  rujo  medonho  na  vui  [ 

Tetiljo  fome?  s  palmeiru  se  verirB, 
Seu»  cofjuilltoj  alastram  o  cliõo  ; 
E  daltiiiio  a  ciitift  se  omerga 
Aiseulacla  comendo  na  inilo. 
Sd  aa  fnlranlia?  ítí  ubra^am  ícdi'iila$, 
Tu.  ó  terra,  mil  Toiíteí  rebcnus, 
Comu  as  Tuntes  du  l«itfl  a  mullier. 
N't]iti  terreno  l£io  Taito  e  maduro 
Ounin  lá  |)úiJc  cuidar  no  fiitiird, 
QnúQi  de  rom«  ou  de  aède  morrei? 

Nasci  livre,  fizeram- in«  escravo; 
Pui  Gacravo.  roas  Iitre  me  (\t : 
Nt-^giii.  sim  1  mas  o  [mlao  do  Liavj 
K6/)  se  amolda  ás  algemas  servis  ! 
IVepra  a  pol,  mas  o  lungiie  im  peilo, 
Cumo  o  ninr  tm  turmt:ritas  de»leIlo. 
Ferve,  estua,  rereive  em  cachAes  I 
Negro,  s[[Q  ;  mns  t!  forte  o  meu  lirai^o , 
Negros  pés,  mas  que  veuccm  o  espni;». 
Assolando  quaes  negros  lufCes  I 

ííogro  o  corpn,  allnon-iic  minh'aln!a 
No  soíTrer,  como  ao  Togo  o  tambor  ; 
Mais  altiva  reergue-se  a  palma 
Com  o  peso,  aesim  eu  com  a  úòr  I 
Gomo  a  lingua  rocoliii:,  pasa^ndo 
Tamanitui,  de  Tornilg^s  rervendo» 
TbI  de  açoutes  cingiram-mo  os  rloi! 
E  cu  bramia,  ({uol  oní^  earoívadi, 
Que  esbraveja,  que  brnfoe  acuada 
Gm  um  circo  de  teve«  iDailins  !... 
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Eu  bramia,  puiem  itSio  «livrava, 

Porque  a  onça  brainio,  não  «tioreu  : 

Ucmbra  a  luerabio  Bieu  corpo  iiueUrava; 

A  roniade  niní,'u<uu  [a'a  t]uebrou  1 

tiouio  reiífi  u.  luiiilez  na  tapera. 

No  meu  pcilo  a  vvníade  i  que  unpMt : 

Aqui  dentro  siS  ella  dá  íris. 

Si!  coniiii)?ttu  uma  cmprtiia  gigant«. 

Coo  bodo(|ue  ou  co'a  ITecha  talhante, 

A  robUde  me  brads  :  «Podeis !  » 

Ob  que  sitn  I  estes  hombrus  possantes, 
—  Digno  nsseiiio  da  IVorite  de  um  rei, 
Nio  io'oft  hS.»  de  sulcar  vis  lagiinted, 
Nunca  mui»,  nunca  maú...  que  u  jurei  1 
O  boinciii  furte  cjue  biida  ao  verdugo  : 
n  Guerra,  guerra,  mi  queLrai-me  este  jugo  I  • 
Tem  uiD  echa,  tem  loi  lá  ao  céo  I 
O  que  Q  morte  nQo  leme,  eii  o  fortã ; 
E  mal  basta  a  lenier-se  da  morte 
Quem  da  vida  a  tortiifula  correu. 

Outroa  ba,  cujo  peito  b«bíra 

O  temor,  como  eo  pviíe  o  tingui ! 

01)  (  meu  Deus  !    oh  poder,  que  eu  pudera 

AccenJt']-os  n'utn  raio  de  ini  ! 

E^le  sangue  onde  bolha  o  insulto, 

De  um  covarde  aos  veias  inulto 

Nao  correra,  ou  vasára-o  no  diflio  !,.. 

Mas  ea  só...  Muldi^íkj  sobre  ii  escrava 

Qufi  o  lilbinlio  p'r'o  jn^'»  aleitava... 

Sobie  ti,  minba  m&i,  maldição  I 


Vivo  sií...  pou(-o  rundem  meiíii  KHos 
Gonim  o  numeix)  e  a  força  brutal ; 
ínvios  mallús,  otcultos  desvios, 
N&o  me  oIT' recém  guarida  cahel. 
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De  que  Tal  ao  pio-d'arco  a  rijeia 
Do  seu  tronco,  que  ao  ferro  despreza 
Quando  o  céo  tibra  raios  a  mil  ? 
Oh  !  se  cáe,  todo  a  raatta  retumba  I 
Pouco  importa  que  o  bravo  succumba 
Quando  a  morte  é  briosa  e  Tifilí.., 

TauANQ  Galvão  k  Garvaibo. 


A  tapuia. 


Cunimy,  dá-me  o  cacliimbo, 
Traze  tiquira  na  cuia, 
Arma  a  rede  de  maqueira, 
Que  vou  cantar  a  tapuia. 

E  hoje  que  o  cavaquinho 
Dá  melhor  afloacão, 
Satisraço  o  meu  deB«go, 
Desabafo  o  coraçSio. 

Tapuia,  minha  t-apuia, 
Sou  fdbo  do  Ceari, 
Uas  tu  Qzeste,  demónio. 
Que  eu  me  flcarae  por  cá, 

NSo  sei  mesmo  que  attractivos 
Achei  no  teu  fixiuio  olhar, 
É  cODsa  que  n&o  se  eipllca... 
Porém  é  certo  eu  te  amar. 

Quando  apuras  am  sorriso 
De  teus  lábios  do  crysol, 
Parece  que  ao  desprendel-o 
Prendes  um  raio  do  sol. 
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D'esta  còr  quasi  da  noite, 
D'esta  còr  que  Deus  le  deu 
Se  as  brancas  todas  não  gostam, 
Que  importa  se  gosto  eu?.,. 

Por  ciúme  ou  por  capricho, 
As  brancas  (e  querem  mat  ; 
Este  ódio  só  se  eiplica 
Por  sere8d'ellas  rival. 

Se  faço  alguma  viagem 
E  remas  no  jacomam, 
Se  durmo  á  boca  da  noilc, 
Só  acordo  de  manliã. 

Entlio  na  beira  do  rio 
Encostas  a  ygarité. 
Almoçamos  peixe-koí, 
Depois  tomamos  chibe. 

Quando  dansas  o  chorado, 
Corpo  mais  ágil  nSio  ha; 
De  um  lado  sahe  um  «  bonito  x, 
Um  «  bravo  »  sabe  de  acolá, 

E  neste  lance  que  delias 
Teu  cabello  se  soltar, 
Para  a  roda  que  te  appLaiido 
Inteira  se  embriagar ; 

Pois  usas  de  pripióca, 
Que  é  perfume  l&o  subtil, 
Gomo  náo  ha  no  Oriente, 
Como  BÓ  ha  no  Brozil. 

EntlU)  sabes  a'um  miudinho, 
T&o  míudo  que  é  capaz 
De  tentar  a  muito  velho, 
De  perder  muito  rapaz. 
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Da  viola  vai-se  a  prima, 
Perde  a  rabeca  o  bordão ; 
Mas  se  eu  esiou  do  cavaquinho 
Sòsiobo  aguento  o  rojão. 

Curumj,  dá-me  o  cachimbo, 
Traz  mais  tiquira  na  cuia, 
Que  voa  terminar  o  canto 
Que  dediquei  á  taquia. 

Hoje,  sim...  o  cavaquinho 
Deu  meihor  afinação, 
Satisliz  o  ro^  desejo, 
Dei  largas  ao  coração. 

—  Que  á  tapuia  do  Amazonas 

—  Quem  quizer  venha  dizer, 

—  Se  ha  mulher  mais  formosa, 

—  Se  houíe,  se  pôde  haver. 

Aprigio  de  Menezes. 


O  rapaz  da  guia. 

Pobre  rapai  da  fazenda, 
Dos  campos  do  Geará, 
Foi-me  sorte  ser  guieiro  ; 
Oh  !  meu  Deus,  que  sorte  má  I 

M  escolheram  por  esperto, 

Emsnsto  contíouo  vou. . . 

Segue-me,  gado  formoso, 

Ohl  boiada,  é  coit...  é  lou... 

Vou  cantando  aqui  na  frente 
D'este  gado  a  caminhar, 
Onde  terei  certa  a  morte 
Quando  a  boiada  arrancar  ; 
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Pois  O  gado  sequioso. 
Se  uma  (tinte  adivinhou, 
Coire  tudo  — e;;  ílrí>  morto  I- 
Oh  1  que  fiina  1...  é  cou..  .éleu. 


1  )h  I  que  sina  I  No  perigo 

O  meu  dever  é  canlar  ; 

Dão-me  sempre  um  bom  ginete. 

Em  qu'eu  me  posso  salvar, 

Ah  !  qtiB  apeaas  me  consolam 
N'esta  Tida,  em  que  estou, 
Toadas  de  miotia  gaita, 
Oh  1  espaço...  é  cou...  é  leu... 

Por  isso  sou  eu  humilde. 

Por  isso  canto  eu  assim : 

Se  minha  voz  a  boiada 

Nio  escutar,  ai  de  mim  ! 
Mas,  uma  vez  entoada, 
Sempre  a  boiada  escutou  I 
Até  mesmo  a  mucaiiiòeíra 
Yai  direito  —  é  cou...  é  lou... 

Quando  o  guieiro  saudoso 

Sabe  seu  canto  dizer. 

Marcha  o  gado  reunido, 

Como  que  chora  a  gemer  I 
Pois  elle  conhece  o  canto 
Que  o  terno  choro  molhou ! 
Ama  a  rez  a  voz  saudosa  : 
Eia,  avante  —  é  cou...  è  lou... 

Mas  as  catingas  receio, 
Que  podem  gado  esconder : 
E  nas  pontas  de  um  novilho 
Tenho  medo  de  morrer  I 


E,  contudo,  «u  vou  sõsiobo; 
Minba  mãi  jft  se  finou... 
Minba  faniiUia.  é  o  gado : 
Eia.,  avulte  ...^cou...  é  loiu,. 


Hinha  vacca  nouie  escura, 
Nada,  nada  de  parar  I 
Meu  surubiu,  meu  boi  liio, 
Gorda  noute  de  luar, 

Toca,  toca  para  a  feira, 

A  TÍagera  náo  lindou  ; 

Adiaote,  oli!  piniadinho, 

Qhlbargado  —  é  cow...  é  lou... 

JUVEHAL  GjLLLENO. 


O  tropeiro. 

Também  sou  rei ;  ee  tanjo  as  minhas  tropas. 
Tremem  todos  a  uiQ  só  dos  gritos  meus  ; 
Na  terra  não  respeito  mais  que  as  chuvas. 
Não  dou  cont&E  de  mim  senão  a  Deus . 

Se  me  cortejam,  bem ;  também  lhes  tiro 
Meu  chapéo  de  aba  larga  á  senhoria  ; 
Quando  não,  vou  seguindo  repimpado, 
E  meu  burro  que  faça  a  cortetia. 

Não  sei  de  classes,  mas  ningoem  im  vence, 
Que  sou  filho  legitimo  de  Adão ; 
fiaatardia  não  entra-me  na  raça. 
Porque  nuaca  mudei  de  gerado . 

Não  sofro  lerias:  qocm  qntaerquc  p&sfé, 
Mas  que  não  venha  me  contar  façanhas . . 
Ai  d'elle  !  pelas  tripas  do  machhiho, 
Que  lhe  faço  no  ventre  umas  aranhns . 
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D4  cinta  sempre ;  e  c>>m«  prova  d'Uio 
Posm  (Ijr  mesinií  bijuÍ  publica  Tú; 
Cooliixu-iuc  liDpdio  hu  miiitns  lans, 
B  Dioguem  me  viti  imia  auilir  ii  pi^. 

Portini»,  sou   sfiiltor:   sií   eslrímtçt 
Quando  lonca  ao  céo  a  trovouda; 
Sou  homem  iJo  calor;  n&o  amo  o  frio, 
Muilo  mais  quando  n  capa  e»tá  molhada. 

Sou  iinigu  du  princhu  e  da  viagfin  : 
É  ellc  u  meu  co[istai)ie  companheiro. 
E  osaim  vou  indo  comti  t5o  as  bestas, 
Alegre  quando  mctiiio  sem  dinbeíro. 

Amo  entretaato  <t»  cobros :  na  luberiiii 
Gosto  viM-iis  rolar  Bt)bre  o  balcILu; 
Ti^m  mti»jca  suave  que  peneira 
Nas  dobrbu  muia  lieis  du  ctíni^lo. 

Toroo  o  codorio.  que  u&o  é  por  isM 
Que  minhalma  ha  do  ir  pnrar  no  inferno; 
Nâo  o  dispenso  iiunc^  quELitdo  ha  i^itlma, 
Ntiui  quando  cabem  a«vm  pelo  inverno. 

Dtíspieza  as  nio>;a«,  toas  recebo  os  beijos 
Du  caipiriíihu.  á  beira  do  caminho: 
Sito  doce»  como  o  orvalli*;  das  harracod, 
Ou  como  a  «spuma  di>  rosado  vinlit). 

Sou  rei;  amo  8ÓHi«nteas  minhas  tropas, 
O  dinheiro,  o  TacSo  c  o  tuul  dos  ofob ; 
NEto  temo  tenta(;íli>  de  exinmmtingados , 
Nâo  ilúit  L-otiLaítde  mim  »euão  a  Deus. 


Nsm  luab  n^-m  inciioã  :  é  as?im  que  ^ira 
n  tripeiro  felií  quando  caminha  ; 
/  ^da  altivo  c  sobcrbu  nomo  uiji  frade, 
Ouboa  beitta  que  vai  co'a  campaínlia. 
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AI«rta.  pini*  !  «  Iropa»  de  yiogcm  ! 
Qucvs  nevoeiros  sobem  já  do  monte: 
É  tempo  de  parlir  ;  o  gol  desponta , 
B  i  serra,  lá  apparrcf  no  horizonte . 

M.  A.    Dlahte  de  AzEVEtio 
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A  roça. 

O  balatii:o  da  rí-dti,  o  bom  fogo 
Sob  um  («ctúdeliumilde  eapé; 
A  peJcslro.,  os  IudiIús,  a  viola, 
.0  cigarro,  a  modinha,  o  cure; 

Um  robusto  alaifio,  raaii  ligeiro 
Dfiqiie  II  vento  que  vera  do  sertS»  ; 
Ne^r&g  criniis.  ulha.i-  de  tormenta, 
Pè&  que  apenas  rastejam  no  cbUo  ; 

E  depois  um  sorrir  de  im«irai, 
Mei^^o^  ^fstoBr  i'i^i)iii'bro!i  de  aiQor  ; 
Seios  niii,  braço*  iiúí,  tranças  sollaã, 
Molles  rnllat,  idade  de  fíòr  ; 

Beijos  dados  Mm  maAo  ao  ar  livre, 
Beijos  Trancos,  alegres  serões. 
Mil  brinquedos  no  CAmpo  ao  snl  posto, 
An  surgir  da.  manh9.  mil  canhei ; 

Bua  TÍds  das  laelas  planícies, 
Oo  nao  nautes  da  terra  da  Crut, 
Sobre  uiu  solu  sú  fíbres  da  gloria, 
Sob  ura  téo  st^  mA^ia  e  84  luz. 

Bellos  ermo),  ríflonlios  dv*«rlos. 
Urres  cervos,  extensos  mameis. 
Onde  muge  o  novilho  afanado, 
Onde  nitrem  fogoMi»  eorceU  ; 
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Onde  tx  tnbneift  ptiMei  descuidoso, 
Onde  lanios  idillios  mnlwí. 
Oiirl«  ao  fora  do«  paniíeiTOi  raidoim 
Tantas  dsnna  di  roça  dansei  I 

Onde  a  tíva  o  f^olil  iDOCidade 
N'uin  continuo  folgar  cm>d$uii)í... 
Como  laage  rollaís  to  passado  I 
Como  km%t  vos  rrjo  d'aqui  l 

Seu  tíifSMs  por  liiro  u  florMlu. 
SVti  tivcv«(>  pí\c  mt>«tn>  a  aiu()lldÍo, 
Pnr  amtgns  as.  fVãtilu  «  ii«  ave^. 
Uma  flecha  e  um  t^oc&r  por  Liai&u  ; 

N&u  fDUcliára  miiili'aliua  iaspirada. 
Não  j/asLira  iu«u  pnipria  Tigor. 
NSo  cobrira  de  lama  e  de  eacarneos 
Mtiiis  lauréis  de  poetd  e  contor  I 


Volo  horror  às  gfíia4*3t\i  tia  mundo, 
Trúte  Mervo  d»  iiiagiKtH  falat?»  : 
Ochrao  dii  siiher  vprdadMFo 
íilus  fulgura  aosulliíii'e3  morlaes! 

Mas  Tim  {^io  írDpieJoeo  m  arrasta 
St6  amrne**"  do  vtilgo  ao  lai-vom, 
B  eu  sntuQo  nas  eombra»,  olhando 
Mtobat  tterraa  qiieridiis  alem  ! 
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o  boiadeiroi 

Alegrias  tenho  D'alma, 

Consolo  iii>  coração  ; 

Vejo  a  aurora  aos  teus  olboa 

Ouando  chego  do  sertão. 

De  pequeno  fui  fadado 

Para  andar  léguas  aos  centos  1 

Ohl  bírrentos, 
Toca  a  ponta,  mandrião  I 

Me  criei  entre  os  amigos, 
Entre  amigos  sei  folgar; 
Minha  aTi5,  que  Deas  lá  haja. 
Me  ensinou  logo  a  rezar; 
Santo  altar  busca  niinh'al.naft 
No  leu  seio  bem  fadado!,.. 

Eh  I  pintado, 
Toca  á  frente!  toca  andar! 

E  em  (eu  seio  que  vejo 
O  meu  Deus  no  teu  amor, 
E  quanto  mais  me  atormentas 
Mais  te  quero  com  ardor ; 
Não  sei  buscar  alegrias 
Longe  de  ti,  minlia  amada... 

Oh  !  pintada. 
Não  fujas  pVa  o  logrador  I... 

Quando  Deus  me  pãz  no  mundo 
Foi  p'ra  te  amar  com  paixão, 
Vèr  por  teus  olhos  a  vida, 
Sentir  no  teu  coração  ; 
Tenho  seguido  o  deslÍDO 
Passo  a  passo  com  certeza.. 

Oh,  Belleza, 
Guia  certo  o  boiadão  ! 
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N&o  me  cansa  esta  existência 
Atormentada  que  vai ; 
Cada  qual  tem  uma  Bina, 
A  Tida  nSo  vaie  um  ai: 
Mas  sou  feliz,  nem  mais  peço 
A  Deus  louvado  os  Tavores... 

Oh!  três  cAres  , 
S3Í  da  frente,  esperto,  sai ! 

Quem  tem  mulher  que  bem  queira. 

Quem  tem  luz  n'um  santo  olhar, 

É  ditoso,  e,  como  eu  ando, 

Nos  terlOes  passa  a  cantar ; 

O  tioiadán  è.  a  alegria 

Que  quando  te  deixo  busco... 

Eh  !  ohl  fusco, 
Queres-me  o  sangue  ralar  ? 

Santo  Deus,  eu  vou  caminho 
Da  riicidade  na  vida; 
Tenho  a  paz  dentro  em  minh'alma, 
Teniio  uma  mulher  querida  ; 
Quando  acordo  é  sempre  rindo. 
Nunca  me  deitei  tristonho; 

O  meu  sonlio 
É  não  mudar  esta  lida  ! 

Sou  feliz  !  trocar  meu  rumo 
Por  outro  fora  peccar : 
Cada  qual  nasce  p'ra  um  norte; 
O  meu  destino  é  te  amar ! 
Ouve  a  caniigaloh!  morena, 
Que  canta  o  meu  coração, 

E  tem  pena 
De  quem  toca  oboiadão. 

Joaquim  Heliodoro. 
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Almas  penadas. 

Já  todos  dormem  na  aldeia, 
Somente  o  velho  vigário, 
Sentado  junlo  á  candeia, 
Inda  1)  o  breviário. 

A  noite  corre  silente, 
As  aves  estão  caladas, 
Mas  na  janella  da  frente 
Biiteram  leves  pancadas... 

O  velhy  sem  mais  demora 
Abre  a  porta  caridoso, 
Porém  recda...  lá  fora 
Viu  um  quadro  pavjroso  I 

Muitos  pbantasmas,  um  cento, 
Occupam  inteira  a  rua, 
E  o  sinistro  ajuntamento 
Alveja  ao  clarão  da  lua  I 

Cada  medonha  figura 
Traz  na  mâo  um  círio  acceso... 
Quiz  gritar  o  velho  cura, 
Mas  o  gl-ito"  ficou  preso  1 

Benzeu-se  afinal,  e  brando 
Perguntou  :  —  O  que  vos  falta? 
Porque  andais  divagando 
Pi>lo  mundo  em  noite  alta  ? 

Os  pbantasmas,  co'as  mãos  postas, 
A  pontal  raro  para  a  ermida, 
E  caminharam  de  CQStas, 
Seguindo  a  longa  avenida... 
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O  velho  cura,  sem  medo, 
Devagar  os  foi  seguindo  ; 
Passaram  o  escuro  arvoredo, 
Vão  a  montanha  subindo... 

Entraram  na  freguezia ; 
Ardem  brandões  no*  altares, 
Foi  o  padre  d  sacristia, 
Volta  com  as  vestes  talares. 

Mal  começa  a  ladainha, 
Contritos  e  reverentes, 
Se  prostrara  todos  em  linha 
Os  estranhos  penitentes ! 

Quando,  lindo  o  responsorio, 
O  cura  voltou  o  rosto, 
Teve  medo  do  auditório 
E  quasi  abandona  o  posto  I 

Era  um  grupo  de  caveiras 
Que  alU  estava  enfileirado, 
E  as  morlalhas  inteiras 
Dobradas  jaziam  ao  lado... 

Aquelle  congresso  horrendo 
Produzia-lhe  vertigem  1 
Voltou-se  o  cura  tremendo 
E  cravou  olhos  na  Virgem  1 

Rezou  muito  ;  (inalniente 
Ergueu-se  cora  alegria  ; 
Não  viu  mais  um  assistente, 
Eslava  a  igreja  vasía  I 

Uma  trilha  luminosa. 
Que  se  perdia  nos  ares, 
Mais  um  perfume  de  roso 
G  maviosos  cantares, 
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S&  eram  os  denunciantes 
Du  phantastía)  auditório: 
Aquellas  almas  errantes 
Sabiram  do  pui^torio. 

JoAQuiH  Serra 
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DIÁLOGOS  E  MONÓLOGOS 

CALABAR  {solemnemente}. 
EiB-me  ante  vós  I...  Saúdo  aos  honandezes  t 

í*0PF[ciAL(á/3aríe). 
EatarozI... 

aiGisuuNDO  {com  altivez). 

Não  sabemos  quem  nos  falia. 
Qnem  quer  que  sejas,  deves  sem  rebuço 
Diíer  teu  nome,  e  o  ãm  a  que  vieste  I 

CALABAR  {accentuando)^ 

Quereis  saber  meu  nome?.,. 

[Mudando  de  (om.) 

Sobre  a  terra 
Goni  cVacleres  de  sangue  está  escríptol.» 
Depois  une-se  ao  echo  das  ruínas, 
Ou  ao  murmúrio  teirico  e  pesado 
Das  agoureiras  ares  do  sepulchro  I... 
Quereis  saber  meu  nome?...  Se  o  proferem, 
Lançani-lhe  maldições!...  Se  alguém  o  euuta, 
Parece  ouvir  o  epilbeto  da  morte  I... 

SIGISMUNDO 
Então,  éft7i... 
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A  gloria  é  como  um  sonho  que  se  extingue 
Ao  despertar  de  um  longo  pesadélol 
A  pátria,  aqui,  atli,  é  o  mundo  inteiro, 
uando  a  negra  ambição  domina  os  homens  I 
{Pequena  pausa.) 

Venho  abraçar,  Van-Scopp,  o  teu  partido  I 
Eis  aqni  o  meu  fim. 

SIGISHUNDO 

Seráposflitel? 
Aos  nossos,  Calabar,  já  recusaste 
Os  teus  serviços...  Hoje... 

CALABAR 

Acreditaí-me. 
Gomo  corre  o  tufôo  do  sul  ao  norte, 
Gorro  eu  na  terra  ao  grado  dos  caprichos  I 
Que  vai,  que  tos  importa  —  o  que  fui  hontem  ? 
Hoje  serei  dos  vossos. 

1°  OFFiciAL  (d  parte). 

GonveDceu-no  ! 
N&o  ha  nada  melhor  que  ser  de  todos. 

SIGISHUNDO 

E  &manh&,  quem  diz,  quem  oot  garante 
Que  ioda  ieri>  o  mesmo  ?.. . 

CALABAR 

Sigismundo  1  I 
{Mudando  de  tom.) 
Tens  bastante  razUo  no  que-  me  dizes  : 
Quem  sou  eu  para  ser  acreditado  ? 
Um  impostor  ou  um  aventureiro  ! 
Um  soldado  traidor  que  ha  desertado  I 
Um  transfuga  inliel  que  vende  a  pátria  I... 
Gomo  o  quiíerdes.  nobres  hollandezes. 
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Occolte  Cilabar  os  sen»  tnntti«9 
De  lrar:&>e  iKríMiu,  o  lu  lis  qu*íiiiporta7 
Sc  v«ui  d'UiDa  n  pixter  nua  aiiinja  o  hnço, 
Ruftate  o  bruço  qncm  nfto  ube  d'ilnM. 

iUâono  peiío.) 

li»  um  mgmid  aqui,  grande  e  profundo. 
Que  nunca  »08  liomeos  se  fará  (^lume  l 
T<'m-íM:  TÍsU>  no  ini^ro  íbs  liatalhafi 
Ferroi,  que  lmuiil<:in  tuití«  dcscooheddaa, 
Juncar  de  mil  cadav«rc3  o«  camftoa  l 
?erA  lotfi]  ferro  a>sim.  —  Uepuis  a  norte 
Luva  comsigi)  iiopú  <Ii)  L-^queiinieiiIn 
O  nome  e  a  fama  Je  quem  foi  I&ú  bravo  ! 
Nfio  ÍDdagii«U  o  causa  <\w  nt«  impoUe  ; 
Nfto  indagueis  «  dia  qne  foi  IwalNa. 
O  (Ic  boja.  o  de  áuoubíi '.. .. 

SKilSMlTNDO 

Tudo  myíWriiM  \... 
Mw  aús  neMisiumos  qiivin  te  aboDA... 

calabau 

Nfto  hasta  o  que  mt>  iMiviales,  hollandcz»  ? 
Nâi>  basla  qai?  int*  olbWti  ?...  Rm  cad*  mga 
Do  meu  seiutilâtu«  l^-ee  uma  sentença 
Op  eiterminio  e  du  morte  aos  lusitanos  1... 
Qu«reíe  um  jiiramenlo  I...  Oh  I  nada  vale... 
Om-iii  um  ití  (jnebranloii,  qm-bra/iii  miiitit» 
Que  |)0<so  ou  \o»  diser  ?-. .  Que  puaso  Uai-vos  T 
Esla  espada?... 

{Tira  a  etpada.) 


SIGI»MUKDO 

Que  vali...  Que  dia?... 
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CALA BAR 

É  o  ferro  que  banhou-Éi! 
No  íosso  sang^ue  era  prélios  repelidos  ! 
Ei-lo  !  dai-me  outro  ferro  acostumado 
A  tÍDgir-se  no  sangue  lusitajio  I 

{Atira  a  espada.) 

SIGISMUNDO 

Eu  quero  acreditar  no  que  çromettes. 

{DoMdo-lhe  uma  tspada.) 

Eis,  Galabar,  a  espada  de  um  Hameiígo  1 
Com  ella... 

CiXiUS  {tonando  a  espada). 

Baterei  as  troavas  lusas  I 
Derramarei  com  ella  um  mar  de  sangue  1 
Com  ella  morrerei  !... 

SIGISMUNDO  {nos  officiaei). 

'Stais  satisfeitos  ?.., 

i'  OFFiCIAL 

Ainda  Qão.  Com  eUa,  antes  de  tudo, 
Decepe  Calabar  a  vil  cabeç» 
D'essa  mulher,  que  aos  lusos  subtrakinM», 
B  á  morte  condeninamos  !... 

2*  OFFICIAL 

Que?...  Garran»7I... 

CALAfiAR 

Tvdo,  tndo  serei!...  Minha  vingança 
Deve  assim  começar!...  Em  breves  horas 
Vereis  cahir  a  victima  na  terral.  . 


Depiiif.., 


sieisNCMDO  [Uvantandô-M). 

Sem  demon!... 
(0>  offitiaes  Ucantam-ie). 

ciLABAR  {brandindo  a  e»pada). 
Calabar  ji  tos  disse:... 

tooos 

Aos  lusiUDOS  1 

Aciutuo  DE  JIIekezss,  Calabar^  aclo  2*. 


AriTOBio  José  {faitndo  um  ttforpi  para  leoanlar  a  cabeça,  oUia 
para  todos  ot  lados,  e  (irmando  o  cotooclh  no  cepo,  que  lhe 
tvrve  de  travesseiro,  pousa  a  eaòeya  na  mão,  e  com  voz 
comefa  a  faltar). 

È  dia  ou  Quite?...  U  sul  tilv«  já  brilbe 
Fdra  d'«stii  iiiusuiorra. . .  A  nolurna 
Tahez  cheia  de  vida  6  de  alegria 
O  bTraoo  da  taanbi  eotfre  *^Ttí\ 
Mas  p*ra  miiD  acabou-se  o  luunilo  <•  o  dia... 
Sim,  p'ra  o  mundo  morri...  Minlia  eiislencia 
ik  n&o  conto  por  diaa,  ^m  por  ddrva ! 
N'es[a  peipelua  aoiU;  sepuludo, 
É  uvu  uiiico  sul  «eU  caudifia, 
Pallida  e  triste  como  atiii  dos  mortos. 
Diante  Ak  meus  olhos  snopre  acce^ 
Para  Uogir  de  horror  este  sepulchro. 
S«u  vapor  pes[U«iilo  re«;pirando, 
Vqo  correr  meoB  ulUioos  instutitea 
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Cotnu  Oste  ruini)  negro  quBlUi  vilmla, 
E  em  confusus  novellos  ws  evap<ira. 
P'raniim  eiircmqiieocti-se  n  vin.  humana  ! 
Só  perturba  o  silcaciu  d'csle  curceru 
O  rciiiillm  que  corrt',  e  a  duiu  |HJrta 
Que  eni  hora»  dadas  se  abie.  p'Ki  fec liai'-se : 
Por  musica  cnnlinua  esta  corrente, 
Que  retine  «  cbocallia  cm  cueus  ouvidoí, 
E  de  negros  vt■r'^í0^ís  niu  crava  ocof'[U),.. 
Se  cu  pnitf^si'  dormir  —  iim  sorono  rao  menos. 
Liire  d'c6Uis  caduiasl  ^  imréiti  ooiuo. 
Tendo  por  cabecoira  um  duro  cepo, 
Eete  thfío  fri«  e  liiimldo  por  leito, 
E  ^latlius  por  leni;ul !  —  E  pnrqiio  cauisa? 
Pur  uma  opiiiiilu.  por  uma  idéu 
<Jue  meu  pai  recebeu  doseus  maiores 
Elran^^mitlJu  ao  lUlio  !  —  li  sou  cuipndo!... 
É  pns&ivel  qiit-  os  liomens  l&oniiios  sc-jaii). 
Que  como  um  féru  tigre  «í>HÍm  luu  tratem 
Par  uma  ídéa  occulta  de  minha  alnja? 
Porque,  em  vez  de  spguir  o  lei  do  Ctirialo, 
Sigo  a  lei  de  Mojsás!...  Mas  qtianda,  quando 
Esse  Deiií-homeni,  morto  iio  Calvurio, 
Prigou  110  luuiiilo  leis  de  fogo  «  sanj^ue? 
Quando,  iin  cruz  sutipetiso,  deu  aos  homen< 
O  [luder  àe  víiigiir  a  sua  morte  ? 
Que  iliteilos  tím  «lies,  que  jiislii;». 
Mcí-mo  por  ma  lei.  de  perÈOguir-nos?... 
Oli  que  iJiramia.!  AhsÍiu  è  qii'oIled  entendem 
Do  ita  legislador  os  luandaineiilos  !... 
Leis  d'atDor,  DunTortid&eem  lci&  de  ódio  : 
E  luu  ellcs  cLristãois !  ,.  E  assim  muiidiandi> 
O  numedtí  wa  Deus,  ousam  tuuítrar-«e 
Á  fare  do  universo,  revestidos 
Gom  sagraduti  ÍuMgtiia;i,  [iroranauda 
Oí  templos,  que  deviam  címogal-os! 
E  te  inculcam  dt-  Deus  saultn  minísirosl 
Oh  céos,  que  horror  *.  que  itlioi  li}|iocrísiaI 
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{Depoi»  de  um  momento  de  pausti,  etforçnndose  para  mudar 
de  posiçÚo,  tinem  at  ca'lciat;  fica  apoiado  sobre  o  braço,  com  a 
mdc  no  chão.  e  eom  a  outra  levantada  e  segurando  na  eadaiu, 
fue  o  prende  á  pilastra,  di:). 

Aí...  já  nSupassu...  Búc-me  D  corpo  lodo. 
Gomoltnliofslehiaiiol  i7'omaiido  unia  largaretpiração), 

O  ar  me  Talta... 
Creio  i|Up  fnoiTPi-ci  Ti'c?la  roasmoiTo 
Dt'  Traiiuaza  »•  loriiitfnlo.,.  O  meu  radaTtjr 
Seia  iiiieiniado  e  a  cuyíílí  reJuiído! 
01)  que  irriíSiO^.,  Qu^n  vis  s&o  essiS  bomCDBl 
Conio  nbiilroii  os  mono»  dcapcdciçaii] 
Vi-ii  suciar  ivu  udíu,  iiuuiiiio  a  v!da 
De  suns  trisles  viciitnas  se  e*cai»ii«i  1  [Coai  indignaçúu.)  I 
N&o,  cu  aãu  fugirei  d  tosaa  raÍTa; 
N&o  muncharoi  maw  dintt  df-rradciru 
Arrait€iiii<1a-itii>  u  ví<J;l:  nau,  inalfadoa; 
Aisa?.  Icnlio  valor  pura  infullar-Toa 
Uc  cinirt  da  fo{;<ii:Íi*(:i.  A  iiiinln  n)orl« 
íjiicri)  que  sobre  túí  l«da  recaia. 

{lím  momento  de  pausa,  aôaira  a  cabeça  como  aòtoroidc  em 
aigum  pensamento,  e  sarudindo-a  diz.com  voi  Imixae  eotnpas- 
iada)  . 

Morrer...  iDOvrer...  Qupin  sobe  o  queé  a  mt^rie?. .. 

Purlo  de  sulvaioento...  ixi  ilo  naiilVa^io  !... 

H  a  Titia?...  uru  souho  aura  b:tiicl  ícmlfiiie... 

Sonho»  eal remei ailus  dou troti sonhos, 

Pidzer  quB  1*111  dôr  começa  t  em  diir  acalii. 

O  ijiie  Toi  rainha  vida,  c  o  íjiio  é  agora? 

Uiiiu  iiioíiiiOLTJi  aluiniidu  apeuas, 

Onde  tildo  su  yi  coiirusumtMite, 

Oiidt*  a  e&casítei  da  luz  o  hurror  augioenta 

E  Inlcrrompco  rcnjadilo  iiijalcrio. 

Eis  o  qn'(^  vidul...  Mui  que  a  luz  se  c\lJiigut, 

O  ttorror  e  a  conruíiIU)  desa|iparr-cem, 

O  palácio  ea  murimoria  se  coiiruiiduin, 
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ComplÊta-se  o  niyatm-io...  Kis  ú  q»'é  roode. 
E  luluha  alma.?...  t»sa  em  mm  íiiistc  agora, 
Com»  ea  n'csta  maímorra  esrlarpcirta; 
Vnl-^  n  vida,  e  luialia  ulrnu  si^rá.  livn.', 
De  Deus  rec«b(>rA  novos  rleNtlnos, 
Ou  irá  rqiousar  ita  fterRidadc. 

(Ouiw-íe  o  Máííí*  do  ferrclho  que  cortv  na  porta  que  fiea  n* 
aito  da  escada.  António  José  experimenta  uma  commação  repen- 
tina devida  naiuralmenle  ao  rumor  inesperada.) 

Ob  iiiÊu  Deua  I  quotn  será?  cslou  túo  &&C0 
Que  o  menor  movimento  me  uparoral 

D.  J.  G.  jDE  MaGaluãi;5,  Àníoitio  Jcsi,  acto  V,  ec.  1^. 


phxlosophigâs 

A  vida  a  o  amor. 

Quintos  se  atnnani  sorn-gosino  miindo 
Nu  louco  etniieiíbu  du  i-stcudur  ti  kiiiii ; 
NeEcios  I  dci^se* rumor,  que  o  tempo  leva, 
DescAplivei  minim  alma. 

JasQiD  extinclos  na  menioria  ooew 

O*  <jue  em  i3Dio  labor  noí  pncedéraa : 

A  run«n.>a  mudez  atrufa  m  echof 
Em  loiDO  dou  ^mt  tumolos. 


Ingratos,  corno  nòi,  noítot  viiiilouros, 
Ao  fiio  esquecimento  hlo  do  tntar-nr>t; 
No  turrelim  da  Ta{:a,  qiiA  oi  afiwin. 
Ha  de  o  tciopu  taioMUn. 
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Bcpa»»a(lo  do  nadu  da  eiiileiícía. 
llcjintu  com  deiípieKO  inuleJa  tidas, 
E,  UcnUt  ài:  Llluã-jcs.  cncoto  cl  borda 
Uu  galphâxi  insondavfil. 

Por  uru  rKiii  de  amur,  quo  dos  aiiimn, 
GousUnle  iraluia  ja<  ImUau  uu  leiiíu  ; 
Vsle  itcasiO  esisu-ncia  iSd  iDcsquinlia 
O  i»rp(;o  rt;dainadi>? 

Quero  embalde  sondar,  jámab  coriiprenlieiído. 
Eiu  (|ijc  teirivcl  hi  6i\  celrilm  o  eepbinge, 
Que  a  vida  rcjirodu/  e  afiúí  s  eiilrcga 
Apodrecida  aifs  verintis. 

Triste  jaizo  huiuano  '.  Apenas  sabe 
Que  dia  a  dia  o  nfr  w  llie  evapora 
Enire  a  dòr  c  o  piancr,  allim  deixando 
Dmuarnado  arcalHiu^a  1 

Eu  inaldisserii  os  ckn,  ae  apiU  a  campa. 
Da  fria  intilliilãa  me  n&o  retitussc 
L'ni  peilú.  que  por  mim  assiduo  pulfrCt 
E  ci&o  pfls.ia  esquec(!i'>m«. 

Tua  dAr  nobre  c  saiUa,  6  terna  amiga. 
Corresponda  perpt-lua  á  tf\lincta  cliumiua. 
Proj-me  o  leu  semblante  a  frouxo  sulquem 
Mil  copiossft  lB£i'Íiuag. 

Ê-iae  doce  prever  qoe  ella  um  dia. 
Tombando  ardealCí  ao,  gelada  aigilla, 
Mulliarítfl  tua  \in,  diiao  meu  nome 
Ás  aum»  do  wpulcbio. 

Seí<)uc  o  tempo  vdoz  raro  consente 
AlTiicto  qui;  pirrlure  em  peílo  tiiimano, 
Puréiri  [hwr  divino  !j  elenia  magoa 
X  amor  os  cêos  concedeu) ! 

J.  C.  DriAUitiiiA  ur,  Mello, 
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Os  túmulos. 

t.(vng^  risonhos  engrai^ados  sitios. 
Frescon  ribeiros,  aiiras  pí-rfumAitas; 
Gt^rríoii  noA  mmiii  Inliinu  n  i^orrUn, 
Nos  meus  ullios  iis  lagritau.»  si-ccaran). 
Foi-se  até  de  cliorar  triste  conflolo  ; 
OroTosa  irií^ti  o  cepiriUi  ncobarda, 
Quebra-mfí  as  fori;aí ;  já  nâo  »Ívo,  eiislo ; 
No  futuro  morri,  morrendo  o  filho. 
È  manalio  ininhi  o  olvido,  <]\ic.  vingndo 
Via  em  virtudes,  que  no  (illio  abriam. 
Meiga  filhinha,  viriunsa  espaiía., 
Or[>h3M  comtiiigo,  ígiiaes  na  desvenlurn. 
Vinde  um  adeus  dizer  ao  irmQo.  ao  tilho. 
A  coite  cede  o  tal  a  elhcrea  Tia  ; 
Lon);e  do  v&os  pi-uzcros,  ramos  juntos, 
Por  entre-  «epiilluras  vagiienridn. 
Ainargaao  consolo,  «em,  Buiida.<lfl  J 

Pallida  luz  derrama,  ò  Phcbo  ! 

Sentidas  queiías,  tn«li>  gorf^eando» 

Ddate  suspirosa  Philomda. 

Hirtos,  ornai  amantes  vt^nturusos  ; 

Em  torno  a  miui  cjprtíiles  mil  DC^fCt^ucia. 

■Tm  ai  alheio  o  mísero  consola  : 

Ningueiu  um  ai  me  dá.  níngueoa  me  e^icuta  I 

E  compniiãn  procur»?...  anbein  n  morte: 

A  mom  (^  rerrigcm  da  dciírai;», 

É  pura  u  jut^to  a  noile  Ae  utn  bom  dia, 

A  morte  é  nada.  a  eternidade  é  tudo. 

Cercado  estou  de  túmulos...  abrI>TOs, 
Heino  da  morte,  abrigo  do  infortúnio  I 
De  chimeras  cndnrns  doRnngano, 
Ergnei-vos,  dVatas  paTorotu  lauz»  I 
OsMis  mirrodos,  lividos.  despegam 
Fétidas  carne*,  podres  ligamentos. 
Que  impuros  vermes  em  silencio  pascem  : 
ÀKoeos  restos  de  formosa»  fiVnias. 


464 


CURSO 


UTTfRÃfPSr 


Eis  n»  prtiriinilos  admira<1o3sMiin?, 

Os  reh  aliivos.  grainleti  e  [(^taíilos  I 

Nem  teuí*  visos,  Hcllrita,  a.qui  se  oitrctnaiD  ;■ 

iRual  pniíira  dii«  cajado  c  iccptm, 

O!  ferrapijs  lio  pobit?  e  a  ri^gia  piirp*r» ; 

Nb  sepultura  tudo  »e  coufuiide  : 

Tudo  uiim  potisi,  e  a  morle  acaba  ludo. 
Da  humana  vida,  a  aurora,  e  o  occaso  locara. 
Écvtno  &  litx  da  viilo,  ápaga-a  um  Mipio, 
SaboniO!«  vida  ler  porijtie  iti^otiiDoe, 
Vem  de  fiVa  o  «uiitir,  a  vida  6  nada. 

Apúe  lioiiraR  .«crpeai,  rasteiros  tniet. 
Esse  raio  apugai  qiic  vfnc«  a  murlp, 
A  virtude  :  e  de)i«iíi  ID03l^l.i-fo^  lumuln», 

Visconde  da  Pekra  Branca. 


O  devanear  de  sceptico- 

Tovt  corpa  tntne  son  ombrc  ei 
lout  Mprit  BOR  i]aat«. 

(Y.  (Ivoo.) 

Ai  da  awjlnlia,  r|De  a  tnrmniita  um  dia 
Desgurrárn  da  sombra  de  seus  Iíosi^iil-s, 
Arrojando-a  em  dMcrlns  desabridos 
De  brnnzeo  ci?o,  de  Fírvidas  areias  : 
Adeja,  \Aa,  patiu...  nem  nm  ramo, 
Nejn  uma  ffombrn  encontra  onde  repouse, 
£  vOa,  e  vAa,  até  que  o  alcnlo 
Be  lodo  lhe  falleee ;  —  colhe  ne  asas, 
Côe  na  areia  de  fogo,  arqueja  p  morr«.,. 
Tal  é.  minlia  aJjuii,  o  fado  (uu  tia,  terra  ; 
O  lol&a  da  descrença  dci^vairou-te 
Por  desertos  sem  lim,  onde  cru  vío  bueca* 
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Um  nhrí^  onde  pouses,  «ma  fonta 
Onde  apagries  a  iiá«  que  te  nltríj/;^ ! 

O  iDoHitl.  porque  assim  Icui  tilliDs  crutas 
Na  ahnlinda  ío  côo?  —  Queres  ver  n'flla 
Decifrado  o  myslfrio  mpscriitinrl 
Do  teu  ser  c  dos  seres  tjue  te  cpinini  ? 
Eiti  vfio  tcii  pcnsaraenlo  auduí  procura 
Arrancnr-so  das  trtlvn*  que  o  ciicumrtíitn. 
E  iiD  ardido  vdo  abulimijap-se 
As  regiflís  da  lui  «  da  tcrdnde ; 
Buldudo  afati !  —  No  fspnro  i*i-I«  pcrdidn, 
Comn  aslro  desgamudo  de  ína  orkiln. 
Errando  ás  tonlas  na  atnpIiilSo  dn  lacDo  '. 
3Amn\»  pretendfjs  estender  leiís  viW 
Alijii  do  escnssn  p  piiltid»  hori/niilo 
Que  mfio  Talnl  t-m  torno  te  ha  Irncadu... 
Cou]  barreira  de  Teiiu  a  eapai^n,  o  leiíifio. 
Em  acanhndo  circido  Techaram 
Tua  polH-c  razUo  :  —  rm  t5o  Torrejas 
Por  traa!pAr«gsa  mfla  lnciora.vd ; 
Os  teus  daminiuâ  enire  o  terra  e  os  fk^troo. 
Entre  o  tiimnlo  e  o  herço  eslio  (treícriplns : 
Al<fm,  qiic  tínicri;;if  lo?  O  vnwio  c  »i  iin<ia  '. 
Oh  I  MU  quadra  ítquella  cm  qti«  cu  dfiruiia 
Efflbiilailo  oea  lueu  ínrnno  deficiiiilasu 
No  tranqiiillo  regiiço  dí  rgnuranri&  ; 
Em  miiili'iiliiia.  tomo  Tutiie  limpidu 
D0&  ventos  resf^uardada  em  qaieto  abriíro, 
Da  r<!  os  ralos  puros  ri-lleetlii  I 
Mas  ii'nm  ília  fatal  enaísto  i  hacca. 
A  taçu  <Ia  5ciciicia ;  —  senti  si'de 
Insf^tatel  a  cP6í<tar-nie  o»  htnt»  ; 
Trnguel-n  toda  intWn»,  mau  rnmuiro 
Por  tlm  travor  de  fd  :  era  veneno 
Que  no  fundo  conliiiha.  era  a  jnciTleni ! 
Oh  !  desde  cnlilo  o  espírito  da  diiti*i. 
Gomo  sbulrc  sintsiro,  de  oonlinuo 
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Me  passa  «nhiç  o  PFpirftfl.  c  IJip.  rninrnn 
D:i9  lurvas  aí-is  ti  fiinerpa  snmhra  I 
De  clcrna  mfil(lii,'iiu  era  bera  Jiirn« 
UuciD  primeiro  locou  com  m&o  sarrikga 
Dtt  scjnnçia  na  nrvore  vpilada, 
E  nos  legou  £(>ii->  v<'nPno<ina  fritctos... 
Si  a  vcrlio  creador  pairando  um  ília 
•  StibM  a  face  <Io  aliT>>mo,  a  um  k\  a.r.cna 
ETocavadn  nnda  a  iintiiiejn, 
E  do  seio  (lo  caliu;  surgir  fazia 
A  harmonia,  a  bellcia.  a  Iui,  a  ordirm. 
Porque  dvíxou  o  cí<piriLo  da  linmcm 
Sepulto  »ín<la  cm  l^o  profiindis  tn'vn8. 
A  (lêbatvr-se  irc^iíU')  cabos  Búmbrio, 
On<lc  cmbryAes  informes  Iiimiilliiiim. 
Inda  agiinitl Ululo  a.  voz,  i|ui;  i  Uiz  os  cliamc? 


Qiinnilú.  L«spun<riiiiJi  aí  «uiritiras  Gomnolrniatt, 

Surge  a  aurora  no  rochc-  M^ianlc. 

Iniindando  i\i'.  luz  n  nrmurafijitír, 

Entre  o  rumor  dos  vivos  qu«  despertara, 

L«vaiit(t  a  ininlia  voa,  e  no  sol  quo  se  orguc 

Pcrjiiiilo  :  —  Onde  esl.i  Deus?  —  Ante  m^.ia  nlho* 

A  noite  os  \(Vis  diuphnnns  dfadobra, 

Vertendo  sobre  it  Icrra  ailmo  silencio, 

Propícia  ao  scísmador.  —  F.nUn  mínlift  aliun 

Desprende  os  vfios  íio*  «'tlipreoíi  pAramos. 

Alím  das  siies,  lEos  itiundoíi.  dos  coinet:"». 

Varando  ulTauta  a  proTundi*!  do  espaM, 

AnbL'laiidu  iinlrcver  cia  imiiiciisidndp 

A  eterna  rotilr  d'onile  a  liiiRmana... 

O  [mllldos  faiiíies,  trcitiiilos  nriíis. 

Que  na  p?pb<;ra  puiaes  da  noite  o  r^rro, 

rioiictfii!  que  em  cadrnria  hnrmoninsi 

No  ellier  c rjstallinn  idí?s  boiando. 

Dizei  -me  —  Ontie  está  Deus  ?  —  Sabds  se  eií«le 

Tm  1'nte  cuja  luio  eterna  e  ."abia 

VoB  eppargiíí  pela  eiclen&a&  do  vacii. 
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0[i  áa  «pÍd  do  rnlios  (Ip^nltrorliíisies 
Por  in5onda\cl  IrÀ  do  rígo  acnso  ? 
Conhccfis  esse  rei  «]iip  rege  o  pjia 
No  GBpnt;o  iji<in<]u  vosso  t-rraiiti!  Gurso  ? 
Eia.  diMÍ-mc.  em  ijiic  rpgiííes  ignolns 
Se  eleva  o  tlirono  ikii  inncccresÍTel? 

Mas  em  vllo  inierrofro  o»  cios  p  os  aítroí, 
Ejii  vfiij  (to  i'í]itii;o  n  iiiiiiion^iiirio  )»iTci>rr(i 
T)o  pensamento  as  am»  rallgant!» ! 
Km  vão  —  loilo  o  uiiiíerpo  iinmord.  mtid», 
Sorrir  parece  áe  meu  vão  (lí»!cjo  I 
Du^iitu  —  eis  n  pfilíivm  (|iif!  cDRonlro 
líícripta  em  \vàii  a  parle  :  —  ftld  no  ti^rra. 
E  no  Ihro  dos  cíos  veja  irriífadn  ; 
É  ella  que  a.  liannonia  dag  efpheras 
Ent(5«  ppm  cpsaarníis  mew»  ouvidos  t 
Vinde,  li  faliios.  jilacnpadas  brilliantes. 
Que  ardestes  pohre-  a»  arns  da  fciericia  ; 
A^om  desdobrai  ante  mens  olhos 
Eísis  iinginns,  onde  medilnnilD 
Em  prorundo  scismar  cahir  dMÍxnMos 
De  vosso  génio  m  vividas  rentetlias  : 
Dai-nii.-  o  fio  íiibtit  que  me  conduza 
Peto  vrt»Mi  intrincado  latiyriíitlm  ; 
na¥|];aí-mf  a  vnnda  (]iie  me  onnuMa  nf  ollioit, 
fitiiai  mpiiP  pnesof,   niin  <'in!)rpiiliar-mL'  tniero 
Do  raciocínio  nas  iTgj>'>cs  fombríu», 
K  íurpiviuler  no  tmi  de  allns  nuvens 
O  escondido  segredo... 
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Oh  !  InucD  intento  I 
Em  mil  vigiliaa  pallejciii-mc  a  fronte, 
V,  nmnrlecai-íefl  lume  de  nieiii*  olltos 
A  snnilar  rfisc  uh^Emn  tenebroso. 
Vavto  e  profundo,  era  qne  as  mil  hjpoliioícs, 
Ob  erro»  mil,  ns  on|!enlin!!a$  »nnIi0B, 
0«  conHinis  nf.^leiuas  st!  dclmleni. 


im 


Se  cunfundem,  sv  rorum.  ^u  nl)iilr<iain 
Em  um  otbos  sem  litii  lurlMlIionaiiilol 
Atlenlr)  a  Ibe  PsciKar  o  seio  Inbrff  o 
Km  lio  caiKei-me  ;  n'i>iKn  afrin  prnnco 
Uma  nrgrii  veilignii  poua»  a  pouco 
Me  ennultia  a  mente,  e  a.  deixa  ileMníradn 
No  eicuro  aliyíiuu  fltictuaiKf»  inrorlii ! 


Phi[0í«[iiitu  1  dom  mcsiininfio  c  IVa^il, 
Pfaarol  iníT^nador  de  escasso  lume, 
Tu  s6  pêra*  iim  palliJo  crt-puscolo. 
Oodu  ^iram  phanlasmas  nphiílCK»;, 
Dublas  viíõta  tjue  n  npiíilo  [liHiTaímni 
N"uin  calios  de  In lí-rm inovei*  conjfclunis ; 
De«p'!ilaçtL  csMs  paginai  inulcii;, 
Tristo  apanngio  do  friííjiiPtn  humsiia, 
ICni  \ei  de  \ai  amoncomulu  •iornbras 
Na  suncluario  íiirgn-lo  da  reriinde; 
UtniL  palavra  6(}  talvei  bailara 
P'ra  tincior  <jf  lui  meu  pongam«nto : 
Esst  ninguém  a  sabe  sobre  a  terra  '..., 
S6  lu,  meu  Deus,  si  tu  dissipar  ptVtns 
A,  que  M  olhoa  me  cerca,  cstur»  Ireni  I 
Ó  tu,  que  Aí  pai  de  nmor  e  piriJadf-j 
Que  rtão  negas  o  nrvullin  ,\  fíi'»-  do  oampu. 
Nem  o  Icnue  susteato  iio  vil  mm-i^tn, 
Qu«  tie  infinda  bondade  alnioí  iFieguuro» 
Com  prorueao  derramas  sobre  a  terra. 
O  roeu  Deus,  poi'i]iifi  iifgn?  d  minha  alma 
A  luz  que  é  *cu  rlcnto  e  ícu  cuníurto  ? 
Por<iueei!laste  a  tun  crenluií» 
Lotigc  do  íoli»  leu,  cú  n"e?lc  valle 
De  eterna  esciiridno  ?  —  Acaso  o  bainem . 
Que  í  pura  emanarãu  da  pssenria  lua, 
E  (|ue  re  tlií  crendo  à  Um  imai^tm, 
De  adi*raf  te  em  ti  ruesmo  tifio  (■  ilifii». 
De  conlempior,  goíor  tiin  prescntia 


ín&TCDi 

tua  gloria  iKi  o>i(iknidui'  {ii-renii^  ? 
Oh  I  meu  Deiie,  poriiiie  ringcs  n  leu  llirotiií 
Da  impenetrável  sonibm  rlí»  mystírio  ? 
Quundn  da  «spluim  03  fisos  abnlundii 
Passn  no  a^o  eutrc  aliriiiadus  iiuv<.'us 
Da  tcmpirtit&de  o  carro  fra^nroao, 
Senhor,  ti  tua  cólera  tríinendi 
Qui.-  brada  110  lrov6«.  o  chove  em  ratos? 
E  o  irii),  e»ga.raiia  cambiante, 
Qui!  ciufit  o  manto  azul  dci  liriiiiiiiieiito. 
Como  um  laço  q\t6  prende  aos  céas  a  t«rr-i, 
É  lie  Uift  clpinciicii  miiniinrií)  meigo? 
Éluu  iiumciiKi)  tíloriíi,  (luc  resplenda 
No  disco  nãmin«Í!Lnte.  que  derrama 
í.ai  c  calor  por  lodn  x  natiif^n  ? 
Dixe,  A  Senlior,  que  ynvx  mim  &A»  mudas 
As  puifiiius  du  livrv  do  uuÍto-so  !... 
Mas,  aí  I  qiit;  o  invoco  «ni  iíjíI  rlle  se  Bsi'<jiiite 
Mo»  abjsmos  de  enn  pii;mida,il? 

Um  ecliu  bA  da  profundi^i  du  taciin 
Pavaroso  r<?lumti&,  e  liii  diitída!... 
Virá  a  morte  com  suos  iiiitós  (jelndiís 
Quebrar  um  dia  esse  terrível  sdiu 
Que  a  meus  olhos  esconde  lanlo  nicano? 


ú  cunpa !  —  &1(«  barreira,  inexorável 
Ealrfi  a  viduc  a.  mortu  Iwunlstla  [ 
Ó  campa,  qua  mví^li-riuí^  iníondavi^is 
Em  teu  escuru  âeíu  luuda  Onci>rriis? 
És  tu  acaío  o  porlJco  du  Ely&io, 
Que  noa  frautjucias  as  iti^iScs  Gutilimcs, 
Úudea  lui  du  verduile  cloniu  tirillm? 
Ou  és  do  nada  a  f^uce  tenebrosa. 
Onde  0.  muite  para  «emprc  no«  urroja 
Edi  um  foiuno  ftm  liui  a(l»riui:cido3l 
OU  I  quem  pudciu  Iviunliir  alTuul» 
Um  canto  ao  menos  d'vííe  liéo  lrpm«id(>, 


Que  Riiroljre  a  rtcrniilnâf... 

Mus  debalde 
Interrogo  o  s.epiilclirft,  —  e  du-liruçado 
Sobre  a  íorageni  Wlrica  e  profunda, 
Orde  anexlincla»  gcrerOes  baqiieinm? 
Inclino  o  ouvido,  av^r  se  ura  echo  ao  menos 
Dns  mar^reiís  do  Inlinito  we  respondei 
Ma«  o  Kilencio.  ijiie  rns  compus  rHna, 
É  como  o  nada  —  Tuncbre  v  prurutido... 

Se  ao  RienoA  en  souheasie  (fiic  cn'!i  vida 
Tcrrainnrlam  tanlns  ínccrteiías, 
RtniHira  ns  olhos  mi^us  aliara  d;irnmpa, 
[Diu  sei  al)rtr-»e  para  a  Iiii  poreniie. 
Fosupni  Jia  fitcma  eí<ciiridno  dn  nnda 
Parn  sempre  npa);nr-«e. . ,  —  roas  quem  íabe? 
Quvin  sabe  se  depuisdesta  «líslenciíi 
Benau-erei  —  para  du\idur  ainda?  !... 


Aqui  dn  fronte  é  que  desponta  a  aurora. 

Aqui  do  puitu  sé  nw  o  amor  íe  enhala: 

Cirega  sublime.  Psyché  rormosa, 

Cl'um  sonho  doec  qiiera  to  ouvira  a  falia, 

O  riso  mpipo,  o  liarmoniosn  anceio 

Dos  tens  enlevosl...  Nns  madeixas  tuas 

Ah!  qnom  pouBára  de  iim  mí^piro.  ao  menoi, 

O  tPtiiie  mimo...  nas  nípadiins  iirins! 

Mas,  sotibadom,  que  ailiveí  í  essn? 
Deitando  ve  lábios,  vais  beijar  as  Siàreit 
Dá  i)ue  o  teu  sfiio  deslumbrante  n  me\sa 
Nos  moBtre  a  vida  dentro  «m  seus  fervores. 
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O  ftintD  frcscv  díLS  uiuDbtu  «uudusas, 
O  azul  da  vsgtt,  qu«de»jiiirta  agora, 
ToJu  u  susurio,  que  os  jssmin»  ondeiam. 
Pui-  tuas  gmi^as  é  qae  tudo  udoru. 

Oli  I  l>ella  ioiaj:âiR  d&£  («rnuiaB  brandas, 

O  leu  perfume  pdo  céo  foi  feito ; 

Tu,  que  uwrduste  de  uma  scUnia  oos  frOi^oi 

Envíitla,  e  ima  do  sideri-o  It-iio, 

Lindo  o  teu  corpo,  que  bs  pajiQes  desfolhas 

Já  de  cansadas  de  te  \^r  ausculf, 

Díze  —  nas  dobras  de  tíu  seio  —  occuHa 

Tumbcm  uma  alma  iidu  palpita  e  itentc? 


íiH 


a 


Como  que  a  vídi  se  erepora  em  riso.",  ' 

Lá  [)0  fiacrarío  dessu  uuiva  santa! 
As  nuvens  liaras  dos  cabdloii  soltos, 
Itotada  a  bòcu.  que  as  manhCis  eoanla. 
Inda  mais  ttella  si  ás  ealrdlas  Talla, 
N&o...  ii&o  í-  tudo...  iiicis  o  puro  e^panio 
Doa  seus  olliarp!>,  que  reUccteiu  mudus 
A  ^lutia  c  a.   sorlu  viil    ilíviuul  quebiuuEo? 

Sím.v^r-lbeo  corpo  na  espre^ebo  de  um  sonho 
fingida  a  neve  pda.  cftr  das  rotas, 
Tão  transparente,  que  a  ittia  alnin  em  eitusc 
Mostra-sc  toda  nas  (eir^^ca  mimosas, 
ver  conia  um  susto  lhe  descdra  a  foce, 
Homo  um  anhelo  Ibe  eiitumece  a  seio, 
Ê  ter  a  Tronte  sepultada  em  Liilhuif, 
Longe  os  royskrioa  desvandando  a  meio. 


Seotir-ltie  a  vida  p«rrumosa,  em  ondas 
llolBndfl  clifíla,  borbulhando  em  dores, 
E  sob  o  collo  lhe  vCr  a  alma  uberla 
EiD  seus  etnuvius,  li  uos  seus  lulgores. 


Adi  CVKSO  O»  UTTEBATVnA 

Bell»  etpcclaculo  I  £  como  iodo  o  n«t 
Siiu  iltiiaiieius,  s&u  caprtdii»  vagos, 
Coiuo  03  despjos  od  oiiduliuuentw 
De  alguma  'uiia  qu<  Eusplra  alTagoeU.. 


Ill 


Octo  ÍirÍltiunl«d'csBa  pla^  liellemcn 
Sopra  a  bafagetn  perfumosi  e  ftmena, 
E  \i  (los  n«lros  desce  o  encaoto  flilgiilo, 
A  par.,  í  culina,  t  mansldíLo  seraui. 
E  casa  os  i;ii]cias  dr  íimtíh  lang:uida. 
E  cooi  os  utr^jubos  úv  bitcvliunte  lúucs, 
Todos  o»  soiilio».  palprtanlfs,  tumídoí, 
Abrem  a.  aza»...  A  amplidão  é  pouca  I 

É  da'  alma  a  enipreia.  Que  expansGes  soava! 
Auim  Ilomom  devassara  a  sorte, 
Plat&n  cnlrav:!  n:i  sinrLtdn,  ^8  veiei, 
Traietidu  ti^mpre  maia  um  raio  ri>rte. 
Ai]ui  da  America  nn  agilod»  arena 
Cada  iim  suspiro  traz  um  r.éa  no  fiiodo; 
A  enda  idéa  n!io  sncia  um  astro, 
Que  nds  senlimos  vacíllar  a  mundo. 


Sim,  nó%  provnmoA  qut;  o  turft.(i  <|ue  pa^sa 
Triu-nos  dt  lu%'e  ii]j,'iim^i  uova  inliiida, 
Qae  a  DAr  aborla  á  mofiru^da  amavol 
Sabe  um  se^rodo  <|uc  iiSo  dÍs»o  ainda. 
Voai,  d^-wi]»*!  aquecd-vos  todos 
A  lu/  sagrada  (fnle  sol  que  brilho. 
Mas  (|U(?  pftroco  qiie  umbcm  procura 
D*oalrag  graodciias  a  tootiuda  trilha. 

Sylvw  HouÉao. 
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Dous  impossíveis. 

Jamais  I  quando  a  raziio  e  o  senlimento 
Disputam-se  o  domiaío  da  vontade, 
Se  uma  nobre  altíTez  nos  alimenta 
N^  se  per(}e  de  todo  a  Uberdade. 

A  luta  é  forle  :  o  coração  succum'je, 
Quasi  nas  anciãs  do  lutar  terrível  : 
A  paisão  o  devora  quasi  inteiro, 
Devoral-0  de  todo  é  impassível! 

Jamais!  A  chamma  crepitante  lastra, 
Em  purso  impetuoso  se  [tropoga. 
Lancem-lhe  embora  pranto  sobre  pranlo. 
É  inútil,  que  o  fogo  não  se  apaga. 

Mas  chega  um  pontoem  que  lhe  acenaoimpelo. 
Em  que  n&o  queima  ji,  nem  martynsa, 
Em  que,  tristeza  branda  e  n&o  loucura, 
Á  razão  se  sujeita  e  se  harmonisa. 

E  n'csse  ponto  de  indizível  tempo, 
Como  por  mjsterioso  encantamento, 
O  sentir  á  raz^  vencer  não  pôde, 
Nem  a  razão  vencer  ao  sentimento. 

No  fundo  de  noss'alma  um  espectáculo 
Se  levanta  de  triste  magestade  : 
Se  de  um  lado  a  razão  seu  facho  accende. 
Do  outro  os  lírios  seus  planta  a  saudade. 

Melancólica  paz  domina  o  sitio, 
S6  da  razão  o  facho  bruioleia, 
Quando  por  entre  os  Ivrios  da  saudade 
Do  zelo  semi-morto  a  serpe  ondeia! 


CCRSa    DB   LlTTtKATVRA 


Dotu  limites  enl&t)  na  acti^idadu 
Conlioce  li  ih  peiísanlc,  o  ih  «rnsivol : 
L'iu  impossível  —  a  railo  tsercvL*, 
Eecrere  o  senLimcnto  oulro  iiu|>»âMteÍ '. 

Aniei-tel  ou  meus  e&trpinos  cauipensaslf 
Coiu  tanta  in^ruticIlLo,  laiilu  dureza, 
Uuc  tu&ilii  como  uilL»riii^te  Foi  1uikii:h. 
Mais  eitretnos  te  dar  lòra  baix«»i. 

Miriiralma  nos  ««iis  \mo$  oITciidiJa 
De  (iromplo  a  kqiíh  Hitreirjifs  \\i\t  i'ein:tti'. 
Que,  [[lusmo  ii|jLiixuiiíi(Íu,  uiiiu  almamulfii'. 
Desespera-se,  invrrt;i  ntiu  w  al>B.te. 

Pócle  queímar-8c  inteira  a  relíciJadc 
Do  leu  olhar  de  fo^'ii  ineilin^riiíviil? 
Arabar  mitilia  cnnt;:»  r  iiiini  ruliiru, 
A«íltiipiue?jájnaisl  H  iinposíivel! 

Mas  a  rai&o,  que  e<Uva  Ja  baUtua 

O  comçfto  ilitpois  dtí  idiilalrar-lfl, 

Me  anima  a  abandona r-le.  »  cifiu  quuw-ti!: 

Mosa  esiiuecef-le,  n&o :  sempre  liei  dcamnr-li-' 

Poi^ui  amai-tv  d'ustc  aiuoc  latente, 
Raio  áe  lat  cekste  e  smiipru  pura, 
Qun  iL-tu  uo  íMíU  puiíxailii  o  beu  |>i'itBL-iiLit, 
K  tem  nci  seu  presente  o  sfu  t\iLuro. 

Ta»  livre,  tilo  despido  Jr  intcreM*, 
QtiL'  paru  nunca  atiaiidunar  íeu  postii, 
Para  nunca  esquecer-te,  nem  precita 
Beber,  te  tendo,  Tida  no  Leu  rasto. 

Que,  deipreitando  allivn  quanlas  graças 
Ni>  teu  seiíitilanle,  im  li;ii  parte  viu, 
Adiini  resptrJLuSo  uiiticlla  imngeni 
Que  d'elle  copiou  na  Taiitasia. 

LAUflIKDO   Kedelu). 
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Porque  canto? 

Porque  ee  mecitasia  o  mente  fis  vcics, 

E  vaga.  e  vaga.  aligtra  e  perdida 

Pelas  solidúi.'5  do  (irmamciHn  ciIutpo, 

Bem  cfjiDu  o  sei-apliiia.  que  e^guitrda.  oi  iiiiiii(li>f. 

Livre  os  celestes  paramos  percorre! 

Porque  jieiietra  íis  vezes,  arrojada, 

Nos  mvsterios  recondiíos  do  Kiernu, 

E  Ioda  «iitorna-se  a  seus  pé?  —  Leia  como 

O  alataslro  de  nardo  aos  pfs  do  Chrrsto? 

Porque  sn  abraça  em  irirorporeo  aitipWo 

Co"o8  angélicos  síre*  de  nlt!'jii-íi»lrM, 

E.  como  a  chavi»  àa»  ctemaR  portas. 

Abre  os  lliesouros  do  poder  do  Altíssimo 

E  n*cl)GB  bebe  ineihauhvois  ^los? 

Porque  Deus  —  Eiibaancía  eterna  — 
Donde  mint/almn  buiioii, 
0»er  ás  vezfs  qm-  ella  aula 
Ag  dcEicíagque  deixou. 


Porque  se  me  eilasia  a  m^iiie  ás  \eies, 
E  por  entre  delíi|uii>»  eialtiidos 
Desce  ás  faUui;,  cxlerioriis  Irívas, 
Aoi  insondaTcis  boqueirões  do  inferao, 
Bem  como  o  anjo  da  soberba  outrora 
Pela  invisível  dextra  fiilrainado? 
Porque  prota  um  prazer  terrível,  forle. 
Em  vêr  &  imagem  d'c68e  horror  tremendo 
Em  vir  a  face  desse  cahos  torvado. 
Km  vAr  c  orgiillm  do  percndo  ínllndti'.' 
Porque  do  lUiido  da  gehenna  ardentf 
Sentir  procura  as  cmoçOe»  mais  liarliaras, 
riosiar  desoja  sensaç&es  de  fogo, 
C.0111U  procura  a  futiia  mariposa 
GInnimaí  delui.  que  ha  de  talvez  qiieimal-a? 
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Porque  Delis  também  &3  vtK$ 
Para  os  abvíiiioe  iiuí  lan<;a, 
Para.  ipvmoa  wus  castigos. 
Seus  Ibesouros  (]«;  «ingança ! 

Porque  se  m«  ftitasi.i  a  nienie  d»  w»», 

E  «^nle  viD  si  um  Taciiti  dsHineilido, 

Uma  inlliiira  inanirão  ifinala, 

Cúuio  udvci  o  espuço.  u  qual  se  oslonile, 

So  dorrama  o  ae  pci-4e  bl  nduos  alhos  ? 

Porqup  procura  —  BeqoitBa,  arfeiid»  — 

Efirdpr  esse  ¥asÍo  indelinltíl. 

QwA  p;ira  luliios  lumclos.<|iin mudos, 

EncEie-se  um  cálix  de  crrslal  niare? 

Puriiuc  procura  nm  mraqio  fetlr&nbo, 

Qualquer  embora  —  ina^  que  o  seus  n&o  seji. 

Para  netie  Tuiidir-se  inteiro.  Inletro, 

Coiiii>  vários  inirtaes  ic  votÍhh  sortes 

Ao  HK-sino  (ngi)  ideniííoa  8f>  líj^an  ? 

Pori|iie  Deus  — salier  eterna  — 
Titeg  a  nÓB  nos  qniz  formar  : 
Qui/  Q  hera  iini<la  so  tronco, 
Quíz  a  terra  iiutila  ao  niur. 


Porque  se  me  extasia  a  mcDlc  áí  w.asi, 

E  voga  piílo  mundo,  c  jol^a  os  liomeos, 

Qual  severo  juit,  o  os  escartiocc, 

E,  compondo  um  sarcasmo  ás  phmses  suai, 

Cuo  riso  dv  DiMnucrilo  os  iusulla? 

Pi>rqite  Aeict&  daa  aiTi3ÍçQ«e,  <]ue  mostrntD, 

Francos,  etugclus  como  a  rir  do  íuratitci? 

Porque  dcspre/a  tim  coraç&o  Ac  amigo, 

Que  o  Toi  por  tempan,  nu  api)tu't:ticia  ao  manoB* 

£  Talsario,  Iraídor,  demoniu  o  churoa. 

Por  uni  n8.<oino  <lc  tiU^pelU  ou  cólera? 

Porque  da  crvar^m  Llasplurmit  An  veies, 

E  tem  por  mAus  os  sutitimcii los  do  liomftai. 
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Aiile  o  Seiíliftr.  que  nòl-a  (leu  ião  justfi? 

Porque  Uevi  lambem  áe  Tczes 
O  brai;o  de  niig  rvlira. 
PoTa  tcrnioí  os  iieiípns 
[iin  qiio  no«*'a!ina  walin»! 

Porque  se  nic  eitugía  a  incnte  is  vescs. 

E  n'i)iD  cntrvo  menliroao  sonbn, 

E  <lit  no  seio  de  iin]  prFi»«r  M-m  icrjnn», 

Esbari'anila  itn  uinor,  como  nrL  iiiiaguiu 

Dsl  ventura  maior  ijue  o  mundo  oUTerla? 

1'ofqiie  se  abrRra  nesta  ainoi  Itri^lrc, 

E  a«  cn]Dt;úi.-í  IUUÍ2  pliy^ico»  apura, 

K  Bs  qii(!i-,  p  as  bus(»i,  e  Iresloucailu  as  ama 

Co 'a  meíO]»  devoçAo  que  ao»  céa:^  dedica? 

Parque  fiji  tiil  miiilo.  o  (■*.(>iiil<>  ctnbculvcf, 

E  vai  íuuliuu.  efliipula  tamaiido, 

QuQ  Ai  |ilmtluii  «lu  iimUiur,  quv  ilVIle  Htnttui 

Chc^^  a  [irú»lrirse.  ejura-llie  perverso 

PnUQo  flernn,  alm  da  camfia  :  ^  e  o  corpo 

Dar  00  loarhho  por  amor  itnjiiiclte? 

Porque  Deus  deiía  a  insleria 
Ter  Ifitobi'»)  sua  Tictoria, 
Para  íjuc  —  quonilo  a  nlroa  tcaçl  — 
Bríllie  mnior  sua  glortu. 

Porque  86  me  eUma  a  lutnle  is  n-zcs, 
—  E  quanto  ^li  beber  oo  e^,  no  iorento, 
No  mundo,  em  indo,  que  medilo  ou  vejo. 
Por  mpus  labiuA  de  vale  «e  derrama 
Em  torrentes  de.  liarmoaJca  linguagem? 

Porque  Deos  p&i  cm  mi-ii  peito 
UiQ  ihcnoiiro  ili.-  barnionia  : 
Deu  me  a  ^ít;»  de  seus  anjo*i 
Deu-mc  o  dum  da  pocelft. 
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Cântico  do  Calvário. 

'S.Vis  U(k  vidu  a  puiubu  piv-iJílccta 
QuB  9<i\ne  iiiD  fíinv  tl<a  ungiií^lias  u)nrUi2Í9« 
O  ramo  clii  es|ieraii(;a.  —  Eras  a  estivlla 
Que  cnlrr  as  nevtis  cl«  inverno  scintillava, 
Apontando  o  camiuliu  aa  peregrino. 
Kms  a  messe  Jo  dourado  estio, 
Eras  o  idyllio  de  iííd  amor  sublime, 
Eras  a.  gloria  —  a  inspiraijírn  —  a  pnlria. 
O  porvir  df  leu  pail  —  Ah  1  no  ciiilutilo, 
Potnba  —  varoiife  n  lleohn  do  destino! 
ABlro  —  eirgiiliu-le  o  lemjioral  du  noi  U- ! 
Tecto,  caliiMc!  —  CfL>n(;a,  jií  nilo  tÍtcs! 

norri"!,  correi,  oh',  lagrimas  saudosas, 
L'-'[:tidu  accrk»  da  Yculura  rxlíncla, 
Uubioâ  arclioles  que  a.  tremor  clareiam 
A  lousa  rria  de  um  sonhar  que  í  morto  I 
Correi  I  Um  dia  vos  verei,  raai*  bella 
Que  os  diamantes  deOphir  e  de  Golcondu, 
Puigurar  na  coròa  de  tuurlyrios 
Que  me  eircumda  a  fronlu  sfisiuadora! 
Sút  marlos  para  mim  da  noite  os  rachos  ; 
Mas  Deus  vos  Tan  brilliQr,  lagrimas  satit:is, 
12  á  vossa  luz  ciiiiiinhiirei  noE  ermos! 
Kslrcllas  do  solTrcr  —  goUus  di-  iintgoa. 
Brando  orvaljiu  ilo  ct'o!  —  Sflde  bemdiliil 
Oh  :  lilbo  de  iiiiniralnia!  Mtiina  rosa 
Que  [i'flsle  solo  ingralu  vicejava! 
Minhii  esperança  amarpniente  docel 

Quando  as  garçrts  vicretn  do  occidente, 
Buscando  um  novo  clima  ond«  poiííareiíi, 
Nâo  mais  te  embalarei  sobre  os  joclbns, 
Nem  doe  teus  nJiios  iio  cerúleo  btillio 
Adiarei  uiu  consolo  v.ob  meus  (orniunlon  1 
Não  mais  invocarei  a  inu&a  errante 
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Nefse  retiro,  aonde,  caila  Tultiu 
Era  tim  polido  <-s|)i-1]io  de  esmeralda. 
Que  r^flertÍ!i  nu  riif^itivos  quadros 
Doí  suipirodos  tempop  qiie  se  roraml 
Nilo  mais  perdido  em  tapopuBis  scismas 
EscuLarei.  ito  pftrdo  sol.  nasi  sírra*. 
Vitirar  a  trompa  sonoroía  n  leda 
Do  cavador  que  aos  hrm  te  iccoIIil'  1 

KQô  roais!  A  arcici  lom  corrido,  c  o  livro 
Da  niinlia  inlinda  liislorlu  cslú  coiuplflol 
Pouco  luiitiu  (Ic  ítJidur!  Tni  [in^^o  aiuda, 
E  o  fritclo  de  rncii»  dinp,  negro,  podre, 
Do  ^alho  eivado  rolará  por  lerra! 
Aiiidn  ura  lliienr),  c  o  vínidaval  sem  freio, 
An  i^oprur,  quebrará  a  itlliiiiii  íiLra 
Da  lyra  infaiislaque  na»  in&n!>  Miílenho! 
Tornci-mc  o  ech»  dní  Iriílwas  Iodas 
yoc  ciUre  os  hiiiniína  adiei !  o  !apo  escuro, 
Onde  uo  darão  duf  Tagiis  da  [oitiii^riCa 
lUiram-se  as  limus  fúnebre»  do  c^tia^o! 
Por  Ioda  a  parte  oodc  nrraMpi  miu  manto, 
Dmel  um  traço  fundo  de  agnnias! 
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Oh  !  quantas  horas  não  ptcslei,  eenlado 
Sobre  as  coplas  liravias  do  oceano, 
Esperando  qiif  a  vida  se  fs\[ifií?se 
Cotiio  iiiti  floco  de  espumn.  ou  como  o  friío 
Que  deita  Q'&^a  o  lenho  do  barqueiro  I 
Oiiantos  laomonlos  de  louetna  e  Tebre 
Nao  roníumi  perdido  aos  dfstTlos, 
Eícutaiido  os  rumores  das  llureílas, 
E  procurando  neesag  soía  torvas 
Dtstrngiiir  o  meu  cântico  de  morto! 
QuaDlas  noites  de  angustias  e  delírios 
Nto  velei,  entre  as  íorabras  empreitando 
A  pase^em  velúi  du  i;cnio  lioncndo 
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Que  a  mundo  oVate  «o  jalopir  infrene 
Do  iplvapem  iiopc«l?  —  E  ludoeiíibalâv. 
A  vidu  [laiocia,  Hnlfiite  e  doiidu, 
Agarrar-se  a  mcii  hVI...  E  tu.  tfin  jwwn. 
T&o  puro  uirida  —  ainda  na  alvorada, 
Ate  baiiiiacla  em  mares  de  espi-rrinça, 
Itusil  em  botão,  clirjíalida  enlie  l\itt%. 
Foste  o  CBCoIliida  na  tremenda  ccifu,! 

Al) !  qu&ndo  a  vez  pricneira  em  meus  calieliDs 

Senti  Ijaler  liu  irililo  suave; 

Quando  tan  mvai  l:rai;ns  te  rerrpi,  ouvindo 

Pulíar-ltí  o  coirn;i^a  diviai»  aindu; 

Quanilo  litei  tnis  oliia*  Bocegadtís, 

Abysra&s  àc  innoccncta,  c  de  candura. 

E  bano  e  a  medu  murmurei  :  —  me»  IllUo! 

McL  (illjol  plirase  imiuensa,  inexplícard, 

Grata  como  o  chorar  de  Mn^-duli-iia 

Aos  p(i  do  Hcdcroplor...  ati !  pela«  Gbr&t 

Senti  rugir  o  vcnlo,  inrcnilíndit 

D'c5se  amor  ínHiiili)  i\\k  clcrnisa 

O  consorcio  dos  orbes  ()ue  iv  eiiTedaiii 

Uos  m^storios  do  s^r  na  tra  ELUgii.sta! 

Que  prende  o  c-o  cl  tcrru  e  a  lerro  aos  arjosl 

Que  SC  líipaiide  em  turrenU-s  invITaTci» 

Do  seio  immaculado  de  Maria! 

Cegou-me  Uiiita  lui '.  Errei,  fui  homem! 
E  de  nii^u  erro  a  piinigilo  crurnia 
Na  incíraa  gloria  que  eWvou-rtic  afis  aslros, 
Chorando  ao»  pi>6  da  cruz  boje  padei;o: 

O  som  da  orchestrfl,  o  retumbar  tio»  bronM», 
A  TOK  mentida  doa  rafeiroj  linrdos. 
Torpe  iiU'giia  tjue  circutnda  os  beríws 
Ouand'>  a  npnlencia  doura-llK-s  ae  bordas, 
Nilo  te  saudaram  o  sorrir  priínnro, 
Glicia  mimosa,  rcbentudu  A  fuiabra! 
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lasahl  se  pompas.  í-splrtidiír,  fRUnram-te. 
Tivesle  maís  que  hb  jiriíitipc-a  da,  terra ! 
Templos,  altares  de  alTeiçOeii  sem  lennos! 
Mundos  de  e»)timcnloc  de  magjn! 
Canlns  dlctitiloa  pelo  próprio  Dciis ! 
Oh!  qiiuntoH  rcit^  quK  u  hiiiriiLiiidade  avillam. 
Eo  geiíio  cfmEgam  dos  sorberbos  Ihrcmos, 
Trocariam  a  purpui-a  roniaini 
PoruiD  rerbg,  uma  nolíi,  iit»  Mim  uptinis 
Dos  fccundus  pociDU  que  iitspirasle! 

Que  bellos  ftonhoií !  Qoe  ilIusOes  f>cnidit'< 
Do  cantor  inr«liz  Innçast«  i  vida, 
Arco-iris  tie  amor!  lui  da  ailiaui;a, 
Calma  e  fulgenle  em  niuo  da  torraenlal 
Do  niilin  esniro  a  citlmra  rhornsi\ 
Surgio  de  novo  ,  e  ás  virações  errantes 
Lançou  dilúvios  ii«  harmuiiíat —  O  goto 
Ad  pranto  mccnàm.  As  ferreae  húms 
Em  desejos  alndos  so  mudarani  : 
Noites  fiigiuiu,  inadrugadus  vinhnm, 
Ma»  iiepultndD  n*iiiii  prai<.'r  profiinclo 
Nãu  te  dtjiava  u  tiert^o  cteíCiíiduso, 
Nem  de  teu  rnstn  meu  olliar  tirava. 
Nem  de  outroi  sonhos  qoe  dos  teus  «ims ! 
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Como  eras  lindo  I  Nas  rofadas  flwoa 
Tinhas  ainda  o  tt?pido  Te<ligi« 
Dos  beijos  dÍTÍtiaes  —  nos  olhos  laofiied 
Brilhava  o  brando  ralo  qm  acoeadcra 
A  )>cnç&o  do  Senhor  qitando  o  deixaste  ! 
Sot>re  o  leu  corpo  a  rhiisma  dot  anjinhos, 
Fillioe  do  ellicr  e  da  lux,  voavam. 
Hiam-sc  aJegres,  du  caçouUs  nireos 
Celeste  anima  te  rerleado  an  corpo ! 
Eu  diiia  commlgo  :  —  Ifa  de«tÍao 
Será  mais  belío  que  o  cantar  das  fadas 
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Qu0  daii^tu  iiu  aiTi^hul —  iubís  IriurKplianlc 
(Jut;  o  sol  naKenle  derríb&iido  ao  nuda 
Murultiaa  ili'  iir^runie ! ...  Ireis  Ifin  i  Itu 
Com» o pauaro-rej  do  Novo- Mundo! 

Ai!  doudo!.. .  Uma  estação  pnssou-M, 
E  lantas  glorias,  lâo  monlios  planos 
Dcslizcrani-so  um  pó  !  O  gciúo  csniru 
Abmzou  coiu  eeii  laclio  i;n&aii).'ticiiUida 
Meus  «oL^irbos  cn^ttitlos.  A  dcs^raç:) 
S«nU)U-ae  em  taf\i  solar,  p  a  soberana 
Dos  siiiiílros  iiutRTJos  lie  nlcra-miindos 
Com  seu  dedo  real  sellou-te  a  fioiítel 
Inda  U-  vtjo  pulas  niiiles  miiihas' 
Em  meus  dias  sem  I112,  vcjo-ie  ainda; 
Cr«iu-te  vivo,  e  morto  le  pranleio  I 


Ouço  O  tanger  monótono  dos  sinos, 

E  cada.  vibrnç&a  contar  parece 

As  illuscics  quu  murchara-se  comtigol 

Esculc)  em  meio  de  nonfiisns  voies, 

Cheias  de  phraseii  pueris,  eslullas, 

O  lintio  moitiiario  qtie  relolhaiu 

Para  envolver  teu  ntr|io !   Vejo  «rparess 

Saiidadps  <■  perpetuas  —  sinto  o  aroma 

Do  iiicensu  das  igrejas  —  ouço  os  cantos 

Dos  imnislros  de  Deus,  que  lue  repelem 

Oue  n&o  tis  mais  da  terra!...  E  choro  embalJe. 

Uíi  n&o!  Tu  dormoe  no  InTiníto  seio 

Do  Creador  dos  si^res!  Tu  mv.  lalLis 

Na  \oz  dus  vviiios,  no  i-liorur  diis  tives. 

Talvez  das  ondas  no  respiro  llel)Íl! 

Tu  me  conlcmplns  lú.  do  céo,  quem  aabe, 

Nn  vulto  soliturio  de  uma  eslrella. 

E  8âo  teus  mios  qm-  meu  estro  aquecem! 

Pois  liem!  Mastra-n]e  ns  voltas  do  canilnhol 

Drilhtt  e  rblgvra  no  azulado  manto, 


CUH90   DE   IITTERATIIH-V 

Mas  nGo  te  anoje»,  latrina  (ta  noite. 
Nas  ondas  ncbuIostiB  do  occkleiítel 
BrDhae  rulgnml  Qunnda  a  inortu  tria 
Sobre  mim  sacudir  o  pó  das  aío». 
Escada  de  Jac-ob  serELo  léus  raios 
Por  QQdtf  aeisha  sulíirá  minhaEma. 
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Fagundes  Vabella. 


Nenia. 

Niclhcroy,  Niclheroy,  que  é  do  sorris* 

Donoso  de  ventura,  que  teus  labius 

OiilrWa  enfeitiçava?  Cíii-  tte  jambo. 

Pelo  solWesles  céosenrubccldo. 

Jú  ii&o  sw  luas  Taces;  nem  tem  elhoi 

Lampejam  de  alegria.  — Que  é  da  c'i'Aa 

De  niadrtsilva.  de  cecéns  e  rosnfi. 

Que  a  fronte  cngrinnldava  ?  — Kil-a  àc  lojo 

Traspassada  de  pranto,  e  as  ili^rcs  murcbas 

Mirradas  pelo  silpro  di>  iiifurtiitiio... 

D@  teus  formosos  nltio&  se  desatam 

Dons  arrmoa  do  lagriíuaí ;  lu  cliura^, 

Uesn-nlurada  mãi,  a  perda  infausla 

Do  lilho  t«u  amado  :  e  que  ou  Iro  Dl  lio 

Mais  8Íncfro  cborar  ha  mvreddo? ! 


Da  noite  o  furacão  prostrou  lr«iiiendo 
Atidas  jequitibá.  que  ainda  na  infancin 
Co'a  cima  «iffisa  devastava  os  v.éoi  \ 
— Ru  o  vi  pelos  raiou  mnlutiiius. 
Oo  sol,  apenas  nadu,  auri-tin^idn. 
Inda  sepulta  em  IrCvas  a  norwla'. 
Ku  o  vi,  e  a8\Ioa-iD<-  a  sua  sombra. 
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Também  sou  filho  teu,  nh!  mínha  pátria, 

E  o  melhor  rfos  amiiros  liei  perdido. 

Da  fnlnlin  ^(inrda  o  uiijo...  Eia,  (icrii«(noí 

Amargurai) íi  prantn  de-<IÍsar-Ke 

Por  foces,  nndc  o  riw)  wl  M^ta  : 

Que  el]e  mitigue  <lAr  tiiin  mo  tem  curai 

Eu  dísíc;  — o  mit|{er>l07in  a  lielln  crgiipii-sif 

A  princeia  dotaUe...  Ktl-a  <[ae  os  nlb»« 

Grava  nos  cios,  e  aos  ctós  a*  mSo»  IcTanli ; 

De  tanta  deE^entiim  cnterDecida. 

A  viraçOn  dti  tarde  pnrcín 

Com  «11:1  Biifpirar,  g«nt?r-ltie  em  torno, 

As  luzidias  iinrija»  enpíirgindo-lhe 

Pelo  moreno  collo  too  fonnofo. 

O  a»!  jíidciicanibava  p'ra  i]  umilRnle, 

K  em  cima  dus  mtrntaiibaa.  eemeUiaado 

Um  cirin  nrreso  pela  mSj>  di>s  ser'lo9, 

A  fronto  ÍllurainaTa-Iho  :  —  tliricía 

Qne  da  maternidade  n  génio  nugnato, 

Anle  do  Elerno,  as  aras  tnagf'sti>sas, 

Ouc  a  itatiiiem  por  »i  mesma  i^rgu^ra, 

Sol>rflpo[ido  a  monlanhFis  alto» si^rros, 

T^niljvo  a  sfiuí  males  implorava, 

—  Oh;  ipie  m;iiíi  Um  rt>st:iva  n«  infortiinio 

SenSio  volver  pr'fl  o  cfo  olhos  innlernoí 

Para.  o  céo,  derradriío,  único  nlirifri), 

Ondfi  a  esp'ran<;«  de  v/^l-o  se  acoutava?  ^ 

Ouvi  ijiici  (!lladi/i&: 

"  —  Oli !  meii  filho, 
Entre  milhares,  filho  o  mais  prexodo ; 
Oh  I  meu  onjo,  porque  mo  fibnndíínasto? 
Ainda  iuinUím.  peodonlL*  de  meu  seio, 
Com  sorrisos  aos  beijos  reipondtait, 
Que  amor  do  m&i  nni)  lábios  íc.  arroiava. 
De  imíI  aromas  pertumada  a  briíra. 
Embalava  teu  berço  na  palmeira, 
E  as  rosa»  das  campinas  desfolhavan-Be, 
Por  que  te»  vimeo  leito  araaciasseni  : 
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Ob!  de  meus  lilh»^.  lillio  o  niuis  prezado  : 
Obl  meu  anjo,  porque  me  ahandonfltle?  I 


Ao  doDOSo  raiar  da  juientude 

Vi-o  mais  bello  do  <[»<•  n  snl  âe  julho. 

Que,  desreítn  ft  nchlina,  alto  TPi>[iI(^de! 

De  loiípoind  oí  lábios  Itorrifoií-IIie 

Mimos;!  jaluhy;  —  branca  a(;iiccii^ 

Mais  CA-ndida  nfUi  ctm  que  n!ii  pctla  — 

Pnrn  íomo  0«  defipjfts  ds  fnmirpn<rial 

IngtMiua  symgiiiniia  IIip  t-sparpiín 

Um  não  tti  gue  ie  ara^vt!!  no  f«mltlant<, 

Oi»"  'íl-o  era  prcíal-o:  —  a  rmnti;  nu^ista 

Trahia  o  génio  quo  ttlina  Ibe  sccendío... 

Ohl  de  ra^us  lilhuí  ufunia  i>ploría. 

Oh!  meu  anja,  porque  me  aliandonasl'*?  — 

Ouc  6  feito  docnndor  <iiii:  n  vôci  Imnlidn 

Arrojava  por  cima  díSíCS  Andi^s"? 

Doe  céus  nas  í^ndas  transiitiii-st;  ncmaí 

Al!  quão  triil«. 

Ouflo  siísínha  d^ixou-mo  im  floicsin, 
Gemendo  de  saudade  1  Vem.  meu  lillio, 
CoDsoto  de  meus  mal«g.  minha  CEp' rança  ; 
Ohl  roeu  anjo,  porqu*  me  abandonaste?  — 


Tal  loinn  o  muno  som  das  f^tas  rogas, 

Que  contra  a»  penedíaa  bramara  rurí&s. 

Confuso  borburintio  aolonf^c  cchdn 

D(!  giinle  que  nppíoxímn  :  —  Kil-os  —  meus  fltlioe!  — 

Seus  «i-mbliiulet  iHu  |iullidog;  u  ^eah 

Lampeja  nos  sem  olhos  scíntillanlee! 

—  Sl.irchai  ávafitp.  prolí^  de  espírança, 

A  gluriu.  i  gloria,  que  o  futuio  é  luttso... — 

Mas  queé  d'«I]t'?  Núo  vai  nu  fosín  freotel 

Ohl  qu*t  í  r«il<>  do  rei  da  moridndf, 

T^iá,  Tupá,  ob  I  niim<>ii  de  m(>iiii  puis  l 
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Onal  mn^i^iasfi  Chimboroso,  esbelto, 
Alcantilado  collo  dVntre  os  picos 
Do»  llcí^V()irIl(lug  Aiidofi,  oh!  meu  l\Ihn. 
Em  meio  ilVssas  liirm!i!^  aviiUavasI  — 
Oh,  Tupii!  oli,  Tupá!  que  mal  te  hei  reito! 

'    Mãa  jTuiareE  &  (urtDa  das  daiiEellas, 
Ciiandci,  diuií-as  rapiíias  tcci-tido, 
Por  prínccia  Ans,  jngns  me  accEnmnrcm. 
—  Mitilius  triiiils.  eu  llics  direi,  deíxal-mc. 
Píft  íoliilão  chorai'  inínhua  desgraças  ; 
Sciu  dú  nem  compaixiii),  roubou-mi:  a  taorLe 
D»  moii  cocar  a  peuna.  mnis  mirooía; 
A  jóia  peregrinado  rat-n  lÍiiIo, 
O  lirio  mais  rariiioãu  da»  cuiupinos, 
O  lutDO  (lu  mcuB  olhos  I  —  Oh  ]  aita  lilhu, 
Inda  canta  a  nrjipongfi,  e  o  rio  loUe 
Ka  ruiva  aiV-a  a  lubrpga  corrente; 
Inda  retouca  a  larangeJra  a  coma 
VerJe-negra  de  flores  alveiantea ; 
£  tu  jÀnCio  cxUlcs! » 

Primeiro  voUei^So  scc'los  e  9ec'li>f, 

Que  outra  palmeira  t&o  gentil  se  ostente 

Weítas  íloresia*  altas,  gigatitpscaa! 

Como  i;stularam  tantas  e3pi;rani;iis 

N'um  momenlo  de  dòr !  —  Eia,  riiíei-m  o. 

Erguidas  serras,  broncos  penedia»... 

Oli,  Tupá!  oli,  Tiipá!  que  mal  te  hei  feito?! 

Nlíu  pôde  mais  dizer...  por  entre  as  lualUs, 

GoíDiy  um  9otiho,  ligeii'3,  a  vi  siiiuii'-»e. 

E.  ti  i)co  som  dag  vaga»  nos  coc]iiipoí>, 
I  E  a  sibilo  ilds  veiituii  nas  llorpítns, 

E  o  echo  das  mautaiihas  e  dns  valle», 

A  modo  que  n'um  coro  mugt'stoao 
,  [ndn  ae  ultimas  queima  repetiam  : 

Uh,  Tupá  I  oh,   Tu])ál  que  mal  le  hei  feito?.  . 

F.  DODHIfiLBS  SiLTft. 
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Na  sepultura 


d«  meu  IrnaSo  o  major  Eâaarda  Emiliano  da 
Fousaoa,  comTnaadaate  do  40°  corpo  de  Vo- 
lanLarioa  ãa  Pátria,  morto  glorloBamBateno 
Gombatadeltororó.emSdeDazembrodB  1899- 

Dormo.  Ob  IntaJor,  qn*  ts&iii  Iulatl«  I 
Q.  Due. 

mm,  dorme,  dorme  em  paz. 

A  pouca  terra 
E-n  que  descansas,  qa:  te  guanla  o  mrpu, 
Cúiapras>'C-3  a  preço  do  teu  siingdc  liomiM... 

—  Trai  sonhoi  de  linocebo,  leiís  anlieloa, 
Ancem.  f^perani;»  do  futuro. 

Tudo  por  cila  di-Gtc  —  ca  TÍda  c  a  gloria  ! 
Oh  !  dorme,  dome  em  pai  na  sepultura  I 
Ê  lerniL  tua,  dorme... 

Qimndo  intrépido 
Ao  enm  dc^ctrisanto  d&  corntls 

Oue  i  carga  ordena, 
Arrvraeieote  á  frenle  dos  iviit  bia^uE, 
l/yrimus  inter  pares,  carregaste 
Sobre  u  iuiiuigo.  eeus  canliõ«s  lomsitda, 
Rio  pensavas,  laltci,  —  foííO  teu  leilo. 

—  Ultimo  leito  !  o  campo  da  vicloria. 

E  quando  rerurmanilu  ua  teus  quadrados 
Reduclo  Aatp,  ini[Ut^branlavel.  Torte, 
Vencedor  do  inímig:o  tantas  tcícs 
Quantas  elle  atacou,  —  allim  i^entiite 
Fugir-te  a  voi  no  sangue  que  ás  golfadas 
Enclieu'te  a  fauce,..  —  e  c'o  gladio,  apenas 

Actnavai  i  carga, 
A  vot  suppriudo  que  a  manobra  ordena, 

—  Ahi  Motisle  —  e  perlo  —  o  leilo  heróico 

De  lidador  que  Cíihe; 
Eo(reTÍ5tel-o,  laltn  na  ruríg  horreaJa, 
Na  hórrida  pujança... 
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—  Foi  um  instante  só...  e  já  voavas 
No  ardego  corcel  era  poz  da  gloria  !... 

—  Foi  um  inlanle  só...  e  novo  raio 
De  Mavorte  cruel  tocou-te  o  cérebro. 

Gabiste,  heróe,  á  frente  de  teus  bravos... 
Com  a  espada  assígnalaste  a  sepultura... 
Compraale-a  com  leu  sangue...  —  É  lua,  dorme  1 

Sim,  dorme,  dorme  em  paz  ! 

Tens  por  cruzeiro 
Á  tua  cabeceira  a  cruz  de  om  sabre. 
Por  magestoso  templo  a  Natureza 
E  por  zimbório  o  céo.  Sâo  candelarios 
As  estrellas  e  o  sol ;  são-le  epitapbio 
Uma  alampada,  o  sabre  e  a  mareia  tuba 
Qiie  mão  amiga  ahi  depoz,  piedosa, 
Por  único  signal. 

Cantam-ttr  as  ploria? 
As  meigas  avesinlias  das  florestas, 
E  o  itororó  das  aguas  que  se  esbatem 
A  saltar  pedra  a  pedra  a  cachoeira, 
Gemendo  marulhosas  sob  a  ponte, 

Tbeatro  de  teus  feitos, 
N'esae  teu  grande  e  derradeiro  dia  I 

Ai!  dorme,  dorme  em  paz,.. 

Não  agoureiras 
Aqui  ululara  merencórias  aves 
Te  perturbando  o  somno  ;  nem  sacrílegas 
As  vozes  de  importunos  curiosos 
Quebram  ruidosas  a  mudez  dos  ermos, 

—  Só  da  noresla  o  farfalhar  qtieiíoso, 
Das  meigas  aves  o  mimoso  cauto 
Acalentam-le  o  somno  derradeiro... 

^  E  o  som  das  aguas  desse  arroio  celebre 
Rumorejando  a  ae  esbater  nas  rochas 
"  se  a  placidez  de  teu  descanso  turbam, 
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Gaolam-to  ns  Teílos  ii'e!>i<a  heróica  lulu, 
CauLaiD-te  os  luufos  que  lucraste  n'elta. 

Dia  por  dia,  apoz  guatru  aniios  feitos 

Du  leu  [iiímeiru  luciia  u.  gloria  piiiuu. 

Ciihislc,  lidador  1...  Laijucou-to  o  brai^o 

De?irnlleci(Io,  incile...  —  e  a  q^^hiJii  Invicta, 

ynp  dtísde  PHyw.iidú  e  Riachuelo 

S<.'[Li|)i'e  ao  trjiitnplio  conrluiio  teus  bravos, 

Ccíiou  de  Uies  mostrar  a  senda  li«roica, 

itulou  no  diELo,  viuva  Ji^  tni  braço... 

—  Dia  por  (lia.  apoz  qimiru  aimoe  íoitos  I 

Soi  to  falfil !...  Ao  inpsiiio  leiopo,  quast, 

Em  ijii«  tua  alma  nobre  o  gciicrosn 

A  Apmíu  ila  virtoriii  nos  rrtSjB  li>vafa 

A  reimil-a  iio«  uiaiies  gtiirio&oti 

De  nvpiiolLto  e  AlTonsOi  — o  Terro  inúgo 

Hocnpiu  lui  c&inos  a  Deoduro  c  UcriDcrs 

lriiiíiO!i  lodo»  na.  li^a, 
Irin&os  no  sangue,  irmãos  todos  na  gloriai 
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ItoroTÓt...  o»  lux  ponl^  augusta 
L^gaMe  uo  mundo  iiouie  iminoiTL-douro  I 

—  Comlfale  de  ^igauleí> !...  Hcsau  poitle 
ScÍe  vcics  inveiílida  c  i*f-\»  lutnada, 

K  gloria  i')'guesie  b«in  cruéis  aliares  \ 
Tiveste  n'esle  dia  nova*  fontt-a 
A  »obcrl[iar4e  o  corso.  As  Iubs  ondas 
Rubra»  correram,  Bangue  de  mil  biaros  !... 
...  E  caso  iucrivel  iios  annaes  da  Historia. 
D'«[)vulta  '&i  onda»  lunas  e  sangrentas 
tiorjios  aos  cem,  em  turi>illi&o.  w  cliocam, 
Pn-cipitam-se  «  Tfto  de  rocba  cm  rocha 
Da  lorreulc  nu  tortioe. 

—  Oue  luta  e  que  horrores  t  N'e!tsa  Jioia 
Ei«.  i  íuuclirtf  srwio,  —  t-ssi  cascala 

Cascata  de  cadaterea ! 
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Quanto  sangue,  meu  Deu»  1 

—  Ai,  poliri'  Pitlrio, 
Compras  bom  cara  os  louros  <l'cstc  dia  ! 
A  nâr  dos  teus  soldadoii,  qii^isi  toda, 
Atii  verteu  por  ti  seu  nobre  sangue 
Se  nao  cahio  etaniiue.  prostrada. 
Aqui,  íòmenlí  cm  tio  restriclo  espado 
Eu  vejo,  par  apar,  no  soinnu  etcruu 
Aievedu.  Mactindo,  Eduardo  eGutides... 

—  E  08  outros?...  e  mil  outros?,.,  onde  jaítm? 

—  At,  victoria  faUl!...  floria  funiMt&I... 

—  Aqui,  ati,  iiem  pírlo,  uliíiii,  uo  longo, 
Onantuí  deslro(,'us  ã'ei&e.  dia,  quaittos  I... 

—  Aqui  tts  furhs  se  rorlaram  em  sangue  !... 

—  Podres  correias,  g&rrj.^  ,j4  sei»  íóraiai, 
Hestos  de  Tutdíis,  de  luslí  quebrado», 
Db  rotos  sahres,  de  piu-tidaíi  lan(;a», 

lilcu  tudii  a  purto  e  sempre  !... 

—  Quanta  inelralliu  p^-lu  cliãu  es|>ir8a  l... 

—  yuiiiiito  pulouru  arrfineeaou  amorle!... 
Preeuâ  ainda  ao  pedregal  do  abysino 
Esparsos  na  ciiiiipina.  untri'  os  baJsedoj, 
A  orla.  das  eãlradas,  na  íli^rcsLa, 

—  Ai  I...  quaatu  crutieo  a  alv4<jar'  an  tempo  ! 

Que  Bork  a  do  wldado  !...  tanto  brio 
Tanto  arrojo  L'  valor,  —  ali  !  —  Innla  vida 
Presiu  vo£  do  canhão  —  de  um  satjre  ao  liti  I... 

Pobres  volenloã...  ae  \cat;ul  ligeií-o 
De  terras  soltas  inbumou  svus  corpog, 
Veio  o  pampeiro  e  os  exliumou  de  novo ! 


A  ti,  meu  poLre  irm^o,  bondosa  «  amigil 

M&o  pruleutora  veio  abrir-te  o  leito 
Do  l«L  ultimo  somni» ;  e  previdente 
Para  ainp.iiur-te  do  furor  no»  tempos 
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Tp  ergriieu  de  IHvm.  mnusoléo  rrlvofo  ; 

—  E  á  fslla  de  rpitapbio  neíignalou-Ee 

A  mans&d  fierraddra 

—  Com  *8se  sabr  I"  —  (jue  uma  cruz  suppríu-le, 

—  Com  esba.  alampada  a  teu  pé.^  poisada. 

—  Com  a  mavoroa  tuto,  qu«  mt  prélios 
Traiigniitte  a  vok  do  manda  e  etdla  os  bravos. 

Poií,  dorme,  dorm?  t.'ai  paz  nanobr^  campa. 
Mais  Mil  (lo  que  Ilippohto,  não  foste 
Por  seltagem  iníiuígn  trucidada 
No  ppoprio  campo  onde  arrojou-te  o  brio 
K  o  licroisnio  eitrenie  : 

—  MaU  íelií  do  «jue  AfTonso,  o  pobre  martjrr, 
Que  envolto  no  pendão  sempre  adorado 

Os  membros  teve  idtos  á  mclralhi, 

E  poi'  s^pulchro  a  vallu  erii  eliiUt  rgiioio, 

—  Tu  ieii&.  Hdiiardo.  a  liimlta  a^signalnda 
Saberu  os  teus  a  cam[)a  undv  repousas, 

K  onde  um  dia  buscur&o  icveienltís 

Teus  Ttnos  preciosos 

Dorntii  em  paz  á  sombra  do  Cruacípo 
Ua  dupk  cr\ii,  que  á  cabeceira  ergui-te. 

Se  o  céa  propicio  fãr  il  mão  que  an  planta, 

—  Hão  de  brotar  jasiuiiis  no  teu  sepukliro 

E  rosae  do&  doa  outros. 

Dormo,  dorme  em  paz  !... 

A  pouca  terra 
Em  nue  duscíi  nía» ,  —  que  te  cobre  o  corpo, 
Compraste-a  a^m  teu  íuii^uc... 

—  Ê  lua...  (lorrDe  I... 

JoXo  Sevediano  da  Fonseca. 


ni 
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A  saudade  branca. 

Que  tens,  mimosa  saudade? 
Assim  branca  quem  te  fez? 
Quem  te  põz  tão  desmaiada, 
Minha  QAr?  Quepallidez!... 

Ah  !...  ji  sei:  n'um  peito  vario 
Emblema  foste  de  amor  : 
O  peito  mudou  de  alTecto, 
E  tu  mudaste  de  côr. 

Mas  tíío;  só  peitu  animado 
Por  constância  e  lealdade, 
Unida  piSde  trazer-te 
Comsigo,  minha  saudade. 

Demais  tu  não  mudas  ;  seja 
Qual  fôr  o  destino  teu, 
Conservas  sempre  o  aspecto 
Que  a  natureza  te  deu. 

Que  tens,  mimosa  saudade? 
Assim  branca  quem  te  fez? 
Quem  te  pòz  tão  desmaiada, 
Minha  flor?  Quepallidez? 

Quem  sabe  si  és  flor,  saudade? 
Quem  sabe?  Da  sepultura 
Amor  nas  pedras  penetra 
Por  milagre  da  ternura. 

Quem  sabe...  (Oh !  meu  Deus  não  seja, 

Não  seja  esta  idéa  vã  I) 

Se  em  ti  não  foi  transformada 

A  alma  de  minha  irm&?  1 
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«  Minh'alma  é  toda  saudade»; 
«  De  saudades  morrerei  »  — 
Disse-me,  quando  a  [DiDh'aliiia 
Em  saudadu  lhe  deixei : 

E  agora  esta  saudade 
T&o  triste  e  pallida...  assim 
Gomo  a  saudade  que  geme 
Por  ella  dentro  de  mim !.. 

A  namorar-^ue  os  sentidos  I 

A  fascinar-me  a  razão!...  , 

Julgo  que  sinto  a  voz  d'ella 

Fallar-me  do  corado ! 

Exulta,  inÍDh'alma,  exulta!... 
Aos  meus  lábios  Sdr  louçã ! 
No  meu  peito...  Toma  um  beijo... 
Outro  beijo,  minha  irmã  I 

Outro  beijo,  que  estes  beijos 
Nfio  te  prohil»  o  pudor; 
Sou  teu  irmEio,  não  te  mancham 
Ob  beijos  do  meu  amor. 

Falia  um  pouco.  Se  almas  podem 
Era  Cores  se  transformar, 
Sendo  almas  encantadas, 
As  flores  podem  fallar, 

Has  n&o  fatias?...  n&o  respondes?... 

Ob  I  cruéis  enganos  meua  [ 

Saudade,  porque  me  illudes  ? 

Minha  irm&!...  Meu  Deus  !...  Meu  DeusI.,, 

Minha  irm&  I...  mioha  ventura, 
Esperança,  encanto  meu ! 
Éteu  irmão  quem  te  chama... 
Responde:  fatia .'...  Sou  eu  I 
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DiitB  Riuitu  o  céo  da  terra? 
Ot  anjos  asas  n&o  tem? 
Dcsala  um  \òo,  meu  anjo! 
Nfto  tacdes,  meu  anju. . .  Vcml 

V«ml  fto  menDs  um  munii-nto 
Onero  ^ír-tc,  irmft  queiida: 
KtnlHira.  depoU  de  ní^r-le, 
Ftque  cego  ioda  a  vidn. 

Mas  n&o  vens!  Deus  ti'  não  deixa 
Vjrao  mundo,  meu  fimor? 
Sií  deio  cncontriir  no  pranlo 
Lenitivo  á  minhu  dãr? 


Ah  1  miiili'alinadeBfallcce... 
E  o  coraq&o.  que  apressado 
Com  tanta  forçi  l»alifi. 
Mal  palpita...  Cita  cansado. 

Muda,  sem  termos,  nem  voiet 
Me  vai  i-alaodu  a  agoniu: 
A  tcmpiíslade  de  angiisliag, 
Mudou-se  em  melancolb. 

Oue  í  íílo?  1  Como  tão  negro 
Ficou-tne  todo  o  hori/unte  t 
Q\K  suor  me  banha  o  rosto ! 
Qiip  pe«o  «iolo  Dl  fronte  ! 

Ahl  Meu  Deus!  graçae!  aoe  olhof 
O  pranto  sinto  chrgar; 
So  a  boca  níio  Talla,  au  tueiu» 
Os  oitios  podem  cliomr. 

Nós  lemos  duas  sauilailet; 
Urna  de  sangue  eniopada, 
IVra  rala  do  dcEeíptiro 
Nu  selo  d'alma  plantada; 


CURSO   DE   IITTERATURA  SIS 

Outra  da  melancolia 
Toma  o  gesto,  e  vtíste  a  còr, 
Exangue,  pallida  e  fria, 
Mae  calada  em  sua  dâr... 


Parece  que  a  natureza 
Quiz  provar  esta  verdade, 
Quando  diversa  da  rdita 
Te  creou,  branca  sstidade. 

Lauhujdo  José  da  Silta  Rabello. 


A  virgem  das  florestas. 

Quando  a  virgem  vivia,  ao  pé  da  porta, 
Onde  i  larde  sentava-se  fiando, 
VinhaiQ  as  pombas  n'um  risonho  bando. 
Beijar-lhe  a  boca  e  as  tranças  virginae?  : 
Agora  que  ella  está  morta 
As  pombas  não  voltam  mais! 

Tudo  na  solidão  se  transformava 

Quando  ella  apparecia! 
A  jassanan  Tugaz  a  aza  estendia 
E  em  roda  d'ella  tímida  voava 

Piando  de  alegria  1 
Os  sabiás  da  matta  descançado' 

Entre  os  galhos  annosos. 
Quando  ella  passava,  debruçados. 

Cantavam  mais  chorosos  : 
Tudo  na  solid&o  se  transformnv  i 

Quando  ella  apparecia : 
Uma  rede  de  HAres  encobria 

O  cb&o  que  ella  pizav  i. 


rtti  CiniSÚ   HB  LITTURAniRA 

Ontndn  ella  canta»n,  a  írappm  «juit», 
Ouc  ii  tiMTU  btinba  peta  noitu  belU . 
Levava.  aoc''o  das  mei(tat  iitiíeB  (l'ella 
O  meigo  tccordí  c  os  indizíTcis  nu  : 
Agora,  que  ella  n&o  canta, 
A  ara^-em  oSo  supra  mais. 

Ella  era  a  voz  da  solidSo,  o  «ncanto 

Db  Ioda  8  naturMa  ; 
Dos  teus  hombrcKp4?ni1ia  o  louro  iiiodIo 

Ba  vida  K  (Ia  belltm  : 
Nos  seMt  olhos  «euros  ondiiIaTfl 

Uruti  sníinn  idpiíl... 
Sobre  o  seu  scÍd.  hiimildcmciilc  eavollo 

NarbiU  TÍrpinnl, 
G&hia  em  ondas  teu  <'.alH'tlo  eollo. 
A  jurity.  que  no  p(^  Ja  noíli*  tliors. 

Nem  lao  levr-  piiav:i 
Sobre  o  orvalho  da  relva  pediictora. 

Quaodo  ella  caminhava, 
O  vento,  n  PRpinho  e  o  vime  rctiraTa 
De  aeas  mimosos  pés  iiús  «  inacios. 

No  tri&le  fiji)l  do^  rios, 
A  cuja  «ombra  o  cú<7iicirci|  murmura, 

Na  iace  lisa  (•  pura 
Da  la^a  aeri^na.  a  face  d'ella. 
CoRio  n»  mar  o  viillo  d'uina  rstrella 

Brillinw  ddrfi  c  altiva  I 
A  RiiIEdSo  inteira  a  idatulrava, 

E  lodu  a  iialumta 
Que  a  saii  ma^n  Hnmbrn  ncarinhara, 
Vian'el]a  a  imu^cnirucilivíi 

Da  vida  e  da  bL>llfzu. 


Quando  eMa  aunliava.  tus  risonha 
Dos  ostriis  pela  fresta  penetrando, 
Na  «lia  agri-stc  camn  ropoiítondo, 
Vinliain  Haudai-ltie  cm  suribns  fe»U>aipg: 


CURSO   DE  LITTEBATURA  BIT 

Agora  que  ella  nâo  sonha 
Os  astros  não  brílliam  mais. 


Ella  habitara  uma  choupana,  um  ninliD 
Fresco  e  macio  á  margem  da  lagAa ; 

£  como  o  passarinho, 
Que  o  ninho  apenas  deiía  quando  vAa 

Plumoso  pelos  céos, 
A  cabana  perdeu-a  no  momento 
Em  que  da  morte  o  pavoroso  vento 

Levou-a  para  Deusl 
Perto  da  casa  d'e}la  as  casuarinas, 
Os  pinheiraes  de  parasitas  cheios 

Gemiam  aos  anceios 
D'aura  medrosa  nas  manhãs  divinas. 
Um  pé  de  murta,  um  outro  de  boninas, 

Sobre  a  tosca  janeila. 
Por  suas  màos  queridas  orvalhados. 

Formavam  os  cuidados, 
E  03  sonhos  todos  da  eiistencia  d'ellal 
Nunca  molhou-a  o  pranto  do  desgosto. 

Se,  ás  vezes,  no  seu  rosto, 
Uma  saudosa  pallidez  vagava, 
Vinha  logo  o  sorriso  que  a  apagava! 
Ella  era  pura,  e  Deus  que  a  procreára, 
Vendo-a  tão  bella,  tão  mimosa  e  cara, 
Teve  medo,  talvez.  Deus  teve  medo. 
De  cedél-a  á  existência  torpe  e  avara 

E  matou-a  tão  cedo  1 


Quando  ella  rezava,  a  natureza, 
Deslumbrada  de  amor,  a  idolatrava  j 
E  a  própria  nuvem  tremula  baixava 
Para  envolvel-a  em  mantos  sideraes. 
Agora  que  ella  não  reza, 
As  nuvens  não  descem  mais. 
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Elh  morreu  eniflin  1  Morpiíit  na  hora 
Em  que  no  orionle  InnolAa  a  auroro, 

Cercada  de  es plnn dores  ; 
Coma  a  aurora,  do  ci^o.  foi  entre  ae  Bòivf, 
Oin:  fila  cJilialoii  o  derradeiro  ulento... 

Os  suspiros  do  vcolo 
Tornara m-fie  tnnis  úacesl  Mais  suaves 
Nb  molle  somlira  c!o  nrvorcdo.  0.%  hvcs 

Passaram  pijiillandn; 
Oí  riotlio?  maií  terno?  c  aeniidoj, 

Enlrn  os  cí|>(Í3  rolando, 
ftuíir  deiínram  liigubrc*  ^-cniMos. 
No  etipcii^»  Unstiur  dn  (lorríla  tiHUi 

O  passara  saudoso, 
Parfcia  um  udi^us  dizer  anciusa 
A  snmltra  inrrirn  qiii^  fallava  dV-llal 
O  íio,  a  Toptc,  o  paes^irinlio,  ae  (^^m, 

Tildo  padece  e  chora ! 
Ellti  morreu  cmlim  I  Morreu  na  tiora 
Em  lue  no  oríenle  bruit]li>a  n  aurom 

Gcrcada  de  espknJorts! 

Quando  a  morte  colltcu-a,  elW  sorria 
No  melhor  ilo»  íciis  conlio?  de  criança, 
E  sobre  laiito  amor,  tonta  pspíranra, 
Abria  a  morte  a»  aza?  funeriíes  : 
Agora  que  clh  está  fria, 
Seu?  Inbios  não  riem  malt. 


Drnncs  monalha  de  cheiroso  línlio 
Mttcia  como  os  vclloe  áp  nlvo  ncnlio, 

Seus  reflos  encolirirom; 
Oí  braços  malcrnaes  a  <o  11  d  miram, 
nirlon  de  dAr.  gelado«  de  amargura. 

Ao  pouso  derradeiro. 
Foi  00  teto  do  bo»quc  e  da  cípcísura, 
Onde  as  aitras  do  cíj  iiiin  mai*  dorura, 

E  as  aveí  mnií  iiiíieza; 


CLItSO  DE  LtTTEIUTlIU 

Ofifio  OS  faÍD6  doEDl  com  maia  piir«7:\ 
Baitain  dn  immcnsa  i:  (livinnt  |ibniirn. ; 
Alii  (Jfitl<;  pousadu  no  íiiga/cíifl 
Do  ninho  á  borda  n  ^anhn^iJ  murmura, 

B  a  rola  branca  e  pura 
E\h»Ia  á  tarde  o  rniito  rlfrradei ro, 

Oue  a  t-nthttdu  d'u[a  cabreiro 

Abrio-lhe  a  »e|>u)Uira. 

Quando  ella  enlerrou-»^,  ns  coeiíorinos 
ChuiTiram  surdainL>nlv,  e  na  janplla. 
Enire  as  boninas,  eiUre  ;ií  llúres  d'c!Ia. 
Passou  o  (enlo  rm  duloridoft  iiiti  : 

Orp^^i  d«  amor  a$  boniiiat 

Agora  ii&ff  vivem  maU. 

Era  ao  cahir  dn  tarde,  a  Aw-Maria 
it<!Uir1ando  os  fs\iaffis  ondulava 

Na  aza  titinirili;  e  fria 
Do  Tento  que  entre  as  ai'vores  canlaia! 
Dos  t^aslores  a  voii  acoiapsnhaTa 
O  tiuiidu  da  ovelho  demorada; 

A  tremula  toada 
Da  gjuitHrra  *Ílira*u.  irislnneiitc; 
Nuni  cóo  de  opala  a  lua  liaiií^parenle. 

De  sonhos  corondn, 
Grfuia  aos  poucos  a  cabeça  algenle; 
Mais  meigo  aroma  o  brando  rosmaninho 

Derramava  nos  nrea... 
Pela  fiice  do  Ingo  oe  ncniiphar^? 
As  Tolhas  estendiam;  Ae  mansinho, 
Corria  a  iiru^rm  na  floresta  e^^uia; 
Era  a  hoca  vm  t|ui'  um  véo  de  tnelutlia 
Dc^nrola-«o  da  riipuln  <to«  c^oe  : 

Hora  vm  qui-  Tuge  o  dia 
Nos  nbjiuicís  do  mnr;  —  grendc  momento 
Em  que  D  olbar  i^eguindo  o  tn^aiUDci.  .> 

D«8VL-nda  o  (irnuimt^nlu. 
E  vai  W(fir-se  no  Píplt-ndor  de  D«us '. 
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£ra  «a  cahir  (J&  tardo  :  &  mudu  icrt-a 
Ia  eiconder-lhe  *  Tronle  ídutulruda  ', 
Cftva  niiigia  a  funeral  enchíida. 
Oemia  ao  longe  o  sabiá  dii  scrt-tí. 


Materna  boca  reviíer  tenlava 
No  seio  (l'ella  o  corai^&o  doimenle  ; 
E  a  caiada  rangia  euidamvnie, 
K  a  alma  delle  ji  no  c«'0  lístava  ! 


Quando  a  aWoruda  de  cípleiulor  vestida 
No  Levante  siir^rio,  enire  a  cspcísura. 
Sobro  li  iciTQ  i|U«  ^ieu-llic  sepultura 
Bavia  apenas  uma  cru/  erguida. 
Hoje  a  qut:  resla  d'c:Uu?  Hasia  upeoas 
Um  bocado  de  terra  acre  e  íclvagem 

Coberta  de  açucenas, 
Oiidu  euKeiiiru  a  laruviilosa  aragem ; 
Ao  pé  de  Biia  cora  um  enlc  amigo 
C&vou  tarabcm  o  inal<:niui  Jnxigo; 
A  ualana  niiifgo^a  abBiuItxmdii 

ka  clkuvas  o  á  invernada 
Cnhio  por  terra  :  os  lagiis  murtiiururitf^, 
Que  cingíram-Uit;  oí  fóimas,  quií  B&|>L'Iiiar>iiB 

Seus  oUio»  dc!iEuiubruot«fi, 

Já  de  todo  stncaram ; 
Um  véo  de  pcz<idixuiiia  liisteza 

Cobrio  a  iialmtza; 
Tudo  é  GJlentf:  e  cuorto  i;  dcsprtKiido; 
Entre  os  galhos  do  bii^<|ut!  dciísi^cado, 
Da  noite  o  vunto  pià5«a  angublliidu. 

Cuuio  um  ^litu  de  ddrl 
Ella  morrf^u  euifim !  Eriao  v  profundo 
Denlro  do  sevt  si^pulcltri»  dorme  um  mundo 

Dd  íniiucencia  e  de  amurl 


CURSO  DK  urreitATURk 

Peliit  fíliz  iDil  rez^í!  Santa  o  purs 

Virgem  da  í-oiedatlel 
Tiveíle  o  beri;»  (ku  «  a  Ni-pulura 
Longe  da  triste  e  negra  liumuiiidadel 

(H  elaroores  Tataes 
Do  rnuDdo  n&o  eoarani-te  aott  ouvidas ; 
A  ddr,  a  engano,  a  lagrima,  oí  genitiloe. 

Teus  M>nl)os  iDaltoaoi 
nespeil&raiQ,  criauça!  Sõ  livesle 

Na  term  que  perdesU', 
Onde  hríthou  â&  lui  infanda  a  luz, 
A  puIiiDi;.!!  querida  iguc  abi'i;,'<)ti-li% 
O  B«io  maternal  que  ac<Ueatou-te, 

E  os  bra^s  d'uma  crux. 

Luiz  GoniABXcs  Jtmtoit 
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Fragmentos  da   -   Festa  de  Baldo  » 


INtnODtlCÇlO 

Ji  qne  os  rijot  boléos  de  nii  leolura 
Até,  por  Ud),  0.  porta  me  «nurranuu 
Do  tenipiu  dtt  jusll^u,  rasgu  ousado, 
Engenho  meu,  csminlio  triumphaate. 
Por  meio  dae  Qleims  iiidiscrc-tas 
D'aquelle>  que  a  fortuna  capricbota, 
CágB,  sun  tacto.  p'ni  éms  (los  pniU.'i^a. 
Cii,  que  de  tal  senliura  aio  recebo 
Uil  Tator»,  que  a  itjo  dar  aos  outros, 
0(M  tao  mal  «onccbi  »uas  promessa», 
Qu«  lancei  pelag  gciras  do  futuro, 
Sem  pronilú,  •Ameolea  d'vspemuças. 


CCnSD  SB  UTOCIUTGRA 

Prat«n>do  (fiic  m(^u  nomo,  ora  psqtípcido, 
Meu  nome,  [{iie  o  pod^  irto  iii;il  araga. 
Viva  lon^  nas  uras  do  conceito, 
Talvez  no  TOrK^Eio  Ja  iniiilia  geiílt  ; 
Viva  sempre  seguro  na  memoria 
D'»quelles  ijue  apfilauílircni  meus  esfoi^M. 
Eifl  a  sorte  felij  que  tanto  anliplo. 
E  o  maior  galfirdòu  por  r|ut.'  trabalho. 
Eis  o  forto  incentivo  que,  «m  mau  pcílo, 
Faz  nascer  eale  amor  d^  imaginário, 
Eslit  iiubrc  missilo  de  ser  poeU, 
Creando  pelo  muodo  novos  entes, 
Nftvoí  liomeng  e  cousas  aprazivi'ja, 
Que  íe  tornam  reaes  pela  mcraorift, 
Q\i<-  vivetp  pfiU  terra  em  t.ii  rettfía, 
Quiil  vive  com  a  mulcriíi  u  suicibra  <rella. 


os    COÍIV1I)ADOS    D.V   l'ESTA 

Jd  no  festivo  sollto  pu['u<>rrÍQin 
Numerosos  aenliores  convidado», 
Louvando  a  bella  ord«>m  e  eifígancia 
De  tudo  que  seu»  olhos  avi^iiavam. 
Com  igual  sentimcnlo  vnrias  dnnins. 
FflTmoaas  na  semblante,  alli  vagavam, 
Conci' itaiidu  eri^n-ayadas  seus  voslidos. 
E  quer  rifts  voíes,  quer  nas  varias  cores, 
Dí  aram»  lindo  bando  [lartcjiim, 
Soberbas  daiiido  ao  sol  as  pennas  de  ouro. 
Era  pequenas  dislandae,   a  pi  Urino, 
Vários  grupos  llraraiii  reunidos, 
Gonvergando,  entre  si,  devidamentA. 
Se  O  Ihema  contemplado  era  scieacia, 
O"  iirte  raíUttvel,  delinida. 
Ac|uelli!ít  que  TallavarD  pareciam 
Ctrcumípectos,  civis  e  comedidos, 
Ouvindo  com  atlcnção  a  ciirlL'ZÍa, 
Odendo,  quando  n  forcn  do  nrgnmeni* 
Continha  coiivirrCe!^  Iii'm  ponderadas. 


CtillSÚ   DE   I,lTTEUA.Ti:liA 

Se  O  acsuraptd,  jior^m,  c^ru  politica, 

A'aidosa  prollwâo  de  ceila  ^'«iile. 

(Juo  èe  occupa  do  Hlstodo  c  do  governo, 

tiho  sei  que  goririgonija  di!  mAo  loque 

Se  ouria  pruJerir  de  muims  labioii, 

E  nãu  sei,  duvJdu^u.  como  pinte 

O  íomplejitf  de  plirases  e  Bunleoças, 

Dos  grandoí'  palavrões,  da  muita  audácia, 

lias  ares  e  dunaíretí  de  tal  gciiU. 

GenU,  que  lauto  falia  e  pouco  eaculu; 

Gente,  que  maíE  esquece  do  que  devera  . 

Gente  incoiistonte  e  mii,  que  aos  poTos  boje 

Umas  veies  dâ  c'rõa  sobeiana, 

E  mil  outru.»  cundeiiina  a  vil  desp]'eKii; 

(íeote.  quo  alé  dos  Ifironoe  vai  Tazendo 

Nãos  de  viagem,  dos  rainhas  Tusos. 

E  dos  reis  seus  disci|)'Ios  de  nralorii!.., 

GetilL-,  einfim,  que  p'i*  Indo  é  cuiivídu(la, 

E  que  Baldo  pedio  fosse  aa  feéleja. 

OUEIXA  De  MESTUE  BI^KTO 

•>  —  Maldita  estreita  aossa,  clama  Berlo, 
Onde  iremos  parar  com  laes  mudanças? 
(Juolqiier  que  sej:k  o  bem  que  &  pátria  Tenlia 
D'esia  rus^  ínlernal  aguia  em  c^mpo. 
Deviam  t^l-a  feito  ha  qiiin/e  dias. 
Ou  então  adiul-a  pra  mais  lorde, 
Uuc  o  noíso  A|>ollo  assim  licám  salvo  : 
Km  te  udefo,  ambi^Ho  de  banu  iiaeiílo, 
E  vÓB,  6  patrinlns  de  taverna, 
O  liracchoj  de  comedia,  v{s  cscnvos, 
VosíO  deu*  e  senhor  cliama-sc  —  ouro  — ; 
VoEso  ineetre  n&o  foi  César  cleiíienie. 
Nem  Augusto  sagai,  correndo  ao  mando. 
O  hi:rrie  que  Uuilaís  é  Cutiliiia, 
Ma«,  como  «lie,  acbareU  r«rte  felreio 
Que  «Os  t&tta  a  carreira  fiaihcida! 
Adeus,  bosque  gentil  I  fli^ies  do  canipot 
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Adeus,  Baccho  e  Pomona  deleitosos  1 

E  vós,  bello  peru,  leitão  inlaclo, 

Fofos  pasteis,  áureas  frigideiras, 

Ficareis  para  pasto  de  guilhotes. 

Que  deshonra  p'ra  lós...  sereis  comidos 

Por  homens  esfaimados  sem  lineza. 

Que  com  carne  e  feijão  foram  cootenteal 

Oh  I  meu  rico  bauquete,  adeus  p'ra  sempre, 

MÍDh'alma  aqui  tos  Gca,  ea  levo  oe  queixos!. ..  » 

Álvaro  Teixeira  db  Macedo 


Da  «  Republica  dos  tolos  ». 

o  ALMOÇO 

Leitor,  estou  perante  o  senhorio, 
E,  feitos  os  devidos  comprimentos, 
Meu  semblante  se  alimpa  do  ar  sombrio, 
Ao  cheiro  da  vianda  e  condimentos. 

Cada  qual,  dando  mostras  de  appetite. 
Vai  tomando  o  logar  que  lhe  compete, 
Depois  que  esse  usual,  cortez  convite, 
Ao  hospede  acanhado  se  repete. 

Occupa  o  fazendeiro  a  cabeceira, 
Ficando  á  dextra  asthmatíca  matrona, 
Que,  para  ter  allivio  da  canseira, 
N&o  dispensa  a  mais  commoda  poltrona. 

CoUocam-se  d'ahi,  do  mesmo  lado, 
Fifma,  Mariquinlrns  c  Lolota, 
Que  entrou  a  lambiscar  queijo  r&lado, 
£  almôndegas  em  fdrma  de  peUota. 


CtliSO  DS  LITTIÍIUTVBA. 

"Exí  nt|uei  a^^^otudo  á  miio  esquerda, 
E  lá  milito  dUUnU.  c  bum  tio  Itlpo, 
A>8«ntoii-£C,  CTitando  mni^r  pt^rila, 
A  eflígifl  seiD  o  espirito  do  Eaupct. 

C(H»t«u-nM  qu«  o  mcbitio)  estiremo 
Indft  era  irmão  germano  da  Smihura ! 
Foi  rico,  mas  ag;ora  ^ssigiiDu  (emo 
De  entregar  seus  bons  todoe  á  pcnliorii. 

Sentados  a'ao  pasiataiDoa  de  sete, 
E  esta  conta  é  tfio  fácil  e  tão  clara., 
Que  a  luz  de  lucíte  i>u  Iitz  de  p-^perniaceli*. 
Por  ser  tu\ui  supcrAiui,  w  apagara. 

PoiE,  leitor,  eu  t'o  digo  com  lirmcta  : 
Sem  fallnr  nos  penls,  nem  nns  leítdus, 
O  aliuicatu  (|uc  cslar»  eobrv  a  mesa 
Fartaria  aiguos  centos  de  pessoas! 

Fbleot  a  deftcrijiç&o  minuciosa 

Das  duítas  e  mais  dniias  d^  bon«  pratos 

É  tarer»  dJIQcil  e  ociosi, 

E  eu  11^  quero  á  cnbeçi  hoje  dar  tralus. 

Se  occupas  era  tal  mesa  un  dos  togares, 
A  truliulliur  de  quciío  nSo  te  mates; 
PiJde  Tartar-le  assaz,  sem  mastifares. 
O  forliim  dng  G«t)olas  e  loiDutct. 

Por  nito  deattiuil-as  do  íniereíse. 
Das  palairaB  if »e  oari  tdio  dirt^i  nada : 
A  falia  dV'sU  gvtite,  ao  qup  pari-ce. 
No  atticisuto  está  mau  do  (j<ie  abonada. 

Ainda  a  Kfcíç&o  mal  ooiue^i&ra, 

E  eài  quB  um  amiuncio  tn»  j^iande  alvorofú ; 

O  Tliiiibo  AbraJiãu  e  Duna  ijara 

B  qmlro  Oliias  cliegam  sem  aiiuuço. 
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Rompe  assim  Dana  Sara  :  —  Kitillni  viemos, 
K  checamos  a  oiufto  loai>  lioras; 
Esta  itíila  ha  raullc  que  devemos, 
fía$  porém  sempre  Bumos  bem  caip>ras1 

TIojp  manca  utiia  bc:<tu  da  «ilf^a, 
Amanlift  cai  Chii|tiin)K>  com  sarampoe, 
DvpU,  quando  cspcraTamos  o  Lcssa, 
Kie  que  nos  cliega  um  hospede  de  Campos, 

E  Si*»m  »Q  ])as»a  n  Lfm|io,  sem  au  toeiíos 
Gumprirmoí  «s  deTLTi;s  mais  forroaos, 
N6o  fallondo  na  péciía  dos  somenos, 
N&o  cumpridos,  por  sermos  pregi]ii;<isos.  — 

K  anlts  qtie  ob  outros  rissem^  it  oradora 
Foi  ijiifim  riu,  n  seu  riso  é  prora.  dada 
De  eslar  na  caiivic^So  consuladoia 
Dâ  lra:t«r  a  lii;âo  bem  eEtudada. 

Retrilmindo  alegre  os  compiutirnlos, 
Recebe  o  faieiideiroos  fi^Uantes, 
Pedíndo-lliCE  que  tumcm  seus  &s5Ciit09, 
Cedendo  a  falia  ao  bucho  por  ínsUntes. 

Kiilrctanto  eti  notava  que  entre  ee  moças 
fluviu  o  coniitiiim  genoro  de  IroCBS, 
NDo  de  pliriiaes.  que  oliús  "So  tão  insoiísas, 
SL-a&o  lie  paiilumimicdã  licíjocaa. 

Tiilvi-z  por  ser  eu  padie  ou  por  ser  pobre, 
N&O  me  euxer^u  Abmlião  nem  Dona  Sara; 
Um  finório  judeu  atli  se  ericorabrc, 
hlhf.,  cinido  &  mulher,  tião  itie  4^dtibai;dra. 

Lt>í:o  qu«  09  rocf III- lindos  se  aBsentaram 
(FjZ'ni4>  lembrar  as  pjrentx<  àc.  Darío), 
Muito»  gritos  de  puvoi'  se  leviinLoram 
Da  parte  do  mimoso  mulberio! 
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—  Ofpieé?0gui>naof?0s  macho»  íiOTm; 
E  hí  femea«,  cada  vpz  maia  aísiísiadas, 
ReípnniJcm,  mns  depuis  que  se  maldiíem  : 
Sslio  trtze  ptsioas  assentat/aa! 

Oue  eeta  crença  ridiculd  é  da  roça 
NUn  m<>  digas,  leitor,  puis  lenho  a  oppAr-l4> 
Que  Ul  superstição  nSu  In  qii«iri  possa 
Destruir  niu  famiUaa  li  da  c^rte. 

—  r*Tiin'6-iie  nm,  haja  um  que   íft  levantei 
Kra  assim  que  aa  mullicres  reclamavain  ; 
Nem  d«ixa\a  o  condicta  de  ir  avanle. 

Nem  08  sustos  femjneos  »e  acalmsvnm. 

Rftfve  por  ura  iriz  a  levanlar-me, 
K  ít  tal  reíoltiçOio  me  »l)u]a[ii,>ava, 
Porqim  me  parrreu  íiifiigilnr-me 
Mariquinhas  no  olhar  que  inc  lançava. 


»>7 


Foi  enllo  i|ue  a  mulher  do  fniondciro, 
Movendo  o  i,'uardaiiapu  cnmn  nhano, 
Dii  c«m  amor  Tralemo  verdadeiro  : 
—  É  prMlíO  um  sahir,  e  saía  o  mano. 

Padrk  Jos£  Júaqcih  GoBiieA  DP.  ALHeir.v. 


A  ohave  de  relógio. 

A  um  relofio  d&Ta  corda 
Chuvinha  de  áureo  met&l, 
E  mui  vaidofia  do  iru)itilÉO 
Parar  n^o  *\íxh  ullual. 
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Sou  foririúso,  elle  diz,  lindo,  brilhando 

No  templo  do  Senhor; 
Busco  no  fogo  eitenso  doa  meus  raios 

A  Deus  dar  um  louvor. 

Queria  proseguir ;  'stsra  apaf^ado  : 

É  cinza,  Dão  tem  luz, 
E  a  lâmpada  íicou,  puni,  serena, 

Illuminando  a  cruz. 

HORAUDADE 

Eis  a  líírtude,  plácida,  sublime, 

Imtnovel  no  seu  porte ! 
Ouropéis  da  vaidade,  aqueUe  pbosphoro 

Traçou  a  vossa  sorte 


As  nuvens  e  o  sol. 

O  dia  era  fulgente,  o  sol  brilhava 

Em  vivido  espleEdor; 
De  repente  mil  nuvens  se  aggiomeram, 

O  sol  perde  o  fulgor. 

E  as  nuvens  encobrem 
Do  sol  lindos  raios. 
As  terras  se  cobrem 
De  turvos  desmaios ; 

Ninguém  se  conduz 
Nas  trevas,  sem  luz. 

E  o  sol  do  seu  posto 
Taes  cousas  bem  via; 
Das  nuvens  do  rosto 
Gom  força  batia; 
A  tanto  calor 
Desfaz-se  o  vapoe. 


CfnSO   DE   LIlTEnATUnA 

Era  nilio  do  povo  —  o  sniifçiio  ardente 
Ás  faces  lhe  assomava  inwindííHcenlc, 
Quando  sci^niuva  <lo  Uru^il  im  sina.,. 
Uontcm  -—  ira  o  e^lrangeiro  tjtip  i^ombara, 
Amanliã  —  era  a  iiminit  nn^ns^ina, 
No  cudafaliin  a  vil  carníHirin'! 

Que  em  eangue  jiiliUãY&  ! 

Era  medonho  o  rubro  pcíaiJello! 
Uas  nas  frontes  \enscs  d»  gL>tiíti  n  st-llo 
Cravaria  o  analliima  ilíi  liistoríu! 
Dos  lilhos  <la  na(;ÍLO  a  nilira  rapada 
No  sangue  impuro  da  facçiln  inglorU 
Lavaria  dos  livres  na  vicluría 
\  ronn^lja  profanada! 

A  fronte  cqvoI1;i  em  foíliaa  de  louix-ini 
Nâo  a  escondíimnH,  ii5o!.  .  Kra  uni  piierroirol... 
Dfspio  por  «ma  Idí-a  n  siiu  Pípnital 
Alaia  clieia  de  fogo  e  niocidude. 
Qoe  anlea  fnría  doa  reis  nio  í>t  BCoUrda, 
Sonhava  n'c$ta  gcruijuo  buslardn 
Glorias...  b  liluTitado  I 

Tinha  sMe  de  vidu  e  de  futuro; 
Da  liberdade  no  sol  curvou-íc  puro 
E  beijou -lhe  a  bandeira  sublimada  : 
Anion-a  como  a  Bens.  o  n)oi«  que  a  vldu  ! 
Perdão  para  eisa  fronie  laureada! 
N&o  Ianc«is  &  maliDja  ensanguentada 
A  aguift  nuaca  vencida  l 

Perdoai-ibe,  Senhor!  Quando  no  liiatoria 
Vèd»  os  reis  su  coroar  de  gluria, 
NSo  é  quando  no  sancruio  00  Ihrona»  taiam 
E  envoltos  no  fca  manio  proMiiiKo 
01vidani<se  das  florias  que  sonhavam ! 
Para  eues  —  maldição  !  que  o  leilo  cavam 
Em  loda4;al  corrupio ! 
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Ncra  fianfve  de  RuirJt(r<  o  fogo  apaga 
Qufi  ns  frontes  p(^p^Iares  ciiibriíipa. 
Nem  rio  lioroe  a  cahpçn  dpccpftda, 
Immunda.  envolta  em  |i<3,  uo  cli&o  <la  prn^, 
Coiiliflhida,  atuorL-ila,  r<ii6anpieiiUul>, 
Aniisla  a  mullidúo  que  erdcotc  brada 
E  lliroTin»  dcspednça ! 

O  cadãforsem  bcnç&os,  iasopulto. 
Lanradfl  aos  corvo»  do  liervarBl  tiicullo. 
A  fronte  taronil  do  fuiilado. 
Ao  Eomn»  imperial  roos  lalni>s  frios 
Podem  passar  no  «canifw  deslwlado, 
Ensang«entBr-le  b  seda  ao  coriínodo 
E  rir-te  aos  culafrius  i 

N9u  eecutvis  essa  fac^o  impU 
Que  TOS  repete  &  sua  rebeldia... 
Coma  o  \errne  no  cli&o  da  tutotm  ncun 
Gonvulsa-ifi  da.  trérii  no  nijslerifl  ; 
Gomo  o  vento  d»  inferno  em  agua  impum, 
Com  a  howa  iimldiu  vos  murmara  : 
u  Morra!  saJTni  oimpcrío!  ■> 

Sim,  o  imptrio  s&lviu ;  mas  oto  com  eai^ue! 
VOde  —  a  jialria  debrao»  o  peilo  exangue 
Onde  essa  turba  ropTejow,  rflvou-sel 
Na;  gloria»,  no  pas-<t:ida  clli»  cuspiraoi  1 
Vide  —  a  pátria  ao  Brelfin  ajoplhou-se, 
Bcijou-llieo»  p^,  DD  l<>do  niCTgultiou-sol 
EileK  a  prastiluiram  I 

IriBldílosi  do  preoentB  na  mina 
Corao  torpe,  duspidu  Messulinu., 
Ads  apertos  inTuruc^  do  estran^iro 
Traticani  d't'B8a  mCi  qm:  ob  embalou  ! 
Almas  deícriílas  do  conhar  primeiro. 
Venderiam  n  Itcijo  derradeiro 

Du  YJr^fiu  ijue  us  amou! 
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Perdoai-lhe,  Senhor!  nunca  vencido, 
Se  em  ferros  o  lançaram  foi  trabido  I 
Gomo  o  Antbe  além  no  seu  deserto, 
Gomo  o  cervo  no  páramo  das  relvas. 
Ninguém  os  trilhos  lhe  seguira  ao  perto 
No  murmúrio  das  selvas  ! 

Perdão  1  por  vosso  pai !  que  era  valente. 
Que  se  batia  ao  sol  co'a  face  ardente 
Rei  —  e  bravo  também !  e  cavalleiro  I 
Que  da  espada  na  guerra ^a  luz  sabia,. 
E  ao  troar  dos  canhões  entumescia 
O  peito  de  goerreiro  I 

PerdSo,  por  vossa  mái!  por  vossa  gloria ! 
Pelo  voBSD  [lorvir  e  nossa  historia  ! 
N&o  mancheis  vossos  louros  do  futuro! 
Nem  lisongeiro  inceoso  a  nódoa  exime  I 
—  Lava-se  o  polluir  de  um  leito  impuro, 
Lava-se  a  pallidez  do  vicio  escuro ; 
Has D&o  tava-se  um  txittíol 

Alvares  de  Azevedo. 


Hymno. 

Entre  Hãrilia  e  a  pátria 
CoUoquei  meu  coraç^. 
A  pátria  roul}ou-m'o  lodo  : 
Harilia  que  chore  em  v&o. 

Marília,  pede  a  teus  filhos, 
Por  minha  própria  benç&o, 
Uorram,  como  eu,  pela  pátria : 
MariUa  que  chore  em  v&o, 
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Apenas  forem  crescendo, 
Cresçam  co'as  armas  na  mão; 
Saibam  morrer  como  eu  morro  : 
Marilia  que  chore  em  vão. 

Defender  os  pátrios  lares 
É  dever  do  cidadão; 
Quando  eihalem  pela  pátria, 
Harilia  que  chore  em  vão. 


II 


Para  defender  a  pátria 
Heníao  liomem  ee  faz, 
Em  dando  a  vida  por  ella, 
Morrendo,  n&o  peoo  mais. 

De  que  me  serve  viver 
Entre  suspiros  e  ais? 
Si  vivo,  vivo  penando ; 
Morrendo,  não  peno  mais. 

fnda  que  eu  queira,  não  posso 
Existir  entre  os  moríaes, 
A  morte  serve  de  allivio; 
Morrendo,  não  peno  mais. 

Oh  !  morte,  porque  não  vens 
Findar  meus  dias  fatabs? 
Si  vivo,  vivo  penando; 
Moriendo,  não  peno  mais. 

Frei  Caneca. 
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O   Redivivo. 

D-rrae  o  l»alalli'id'ír!...  [lorijue  clioral-o? 
Armus  bid  íiinenil  !  —  Stlenrin,  oh  bravos! 

Qlip  a  àir  nílo  o  rtesperlc ! 
T&o  só...  liú  grtaiâv...  »o]>tq  a  terra  inerte! 
A  pátria  além...  partido  o  wra^o... 
Saud;ide  immenga...  c  Iraoiensa  solidão!... 

K4o  o  despiirlem!  —  elle  dorme  agora. 
Embalado  nos  braçoí  da  rDf>tralha, 

.Vo  trom  dn  artilharia  : 
P«r  lençol  —  a  Ijuiuiára;  eiu  terra  fria 
Tem  pi>r  ieiío  —  os  irophc^os;  por  travesseiro 
Tem  o  canhão  no  somno  derraíleirtil 

Sorrindo  adormeceu  —a  espa.(lii  em  punho!  - 
A  imigiriar,  sonhando,  ouvir  no  é.'.s|i.ii;o 

O  clarim  da  iavestidal 
A  calieaiira  —  a  morte  a(,'railf?cida  : 
kos  ffít  —  a  gloria ;  c  ao  lado  ajoelhadíi 
—  A  pátria,  pobre  rnEii  deãveiilurniJa '. 

Segura  as  rédeas  do  corcel  eero  dono 
Formosura  ministra  — olhar  inlindu!  — 

Êa  deusa  da  giierra  I 
Uede  os  espaços,  os  confins  da  terra-.. 
Quer  despertal-o...  irerae...  o  paseo  é  iouno. 
Entende  a  m&o  e  aponta  p*ra  o  deserto  1 


Orando  otle  adormeceu,  na  roenle  tnsAna 
IIoiDerJcas  íisOe*  lhe  nppareiíprara  I 

Olhou  tilo  o  seu  norte... 
Eu  Bou  a  eternidade  —  disse  a  morte; 
Do  meu  ginete  o  pfi  a  terra  ahaia ; 
Quando  eu  caiainbo  —  a  virn^^  aem  Talla! 
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E  que  eternas  nis&ctl  ^  na  marcha  nnsada, 
Para  Raii<l;)l-o  ns  morins  l(>T&nLavato-se. 

Tocavam  as  cornetas. 
As  peçA5  dispAmTatn  nns  carretas. 
E,  M  colo  do  cainiulio,  &  doce  pu 
Lhfl  suspendia  ob  aruos  triuinphaBsl 

EUc  ^a.  qnnl  mnr  lempcf^tao^». 
Ondas  revAitas.  umas  spús  oiurtu, 

Da  audat  rnvallaría 
As  car^afi,  que  a  victoría  presidia; 
E,  eaWiindo  a  galope  a  inimcníidade, 
Dixia  á  muitc  :  —  eu  sou  a  eieruidadel 

As  montanlinsjK  abBtrm,  qttntiila  oupauc; 
O  rio  inr-lina  o  dorso  e  loe  fta.úda 

Se  me  apeio  em  caraioho! 
O  Dtou  ciiTollú  i  águia,  o  ci-o  é  Diabo; 
A  r«[De,  a  peste,  a  cliuva,  em  «éus  de  fiimo, 
Sfto  meus  soldadas,  gulaiu^mt^  rumo! 

E  que  eternas  vieOee  —  em  vollf  inuueiuo 
A  narina  incendida,  o  peito  arfando, 

O  kíiil-Iv  parava! 
Eis  a  Tora^em  I  LA  no  lando  a  lava 
Que  enlorna.111  os  volcijee  da  anilharia, 
E  um  eicxcíto  de  raortos,  qiie  se  erguia! 


Depois  BUveiB  de  to^o...  uns  sonalrmieiidos.. 
Um  estalar  de  oHSoa...  ai»...  mil  pr^u... 

Ctuii  urdif&trn  infernal! 
N*am  mar  de  faogue  o  sol  como  faosLlI 
Ob  tambores  rufando,  armas  quvliraclas... 

Bandeiras  rotas...  reltntim  de  espadas  t 

Um  trovejar  sem  lim...  um  largo  ioceodio.» 
Mm  elle  i  rrcoio,  co  corcel  fitando 
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O  infinito  —  seu  norte, 
Dizia  á  eternidade  ;  —  eu  sou  a  morte, 
Meu  cavallo  é  o  destino,  o  céo  mortalha, 
Meu  braço  é  raio,  o  coração  muralha  I 

Ao  ver-me,  tremulante,  as  palmas  dobra 
A  palmeira;  estreitam-se os  banhados; 

O  arroio  nem  transborda ; 
No  firmamento  azul  o  sol  acordai 
Quem  é,  pergunta  a  ooite  á  ventania, 
Este  archaiuo  de  iuz  e  poesia? 

É  da  floresta  o  rei,  eiclama  o  Tento; 
É  o  espectro  ão  sol,  arfirma  a  estrella; 

Das  aguas  o  senhor-, 
Murmura  o  rio  um  cântico  de  amor; 
E  a  tempestade  diz  :  —  meu  cavalleiro, 
Tens  por  corcel  as  aias  do  pampeiro ! 


E  corre,  e  corre...  m  cabo  da  carreira 
Immenso  boqueirão...  fosso  sem  bordas... 

Tranca-lhe  o  espaço  a  cruz! 
Em  baíio  a  densa  treva...  o  cimo  é  luz! 
fiasta,  lhe  brada  a  voz  da  immenstdade, 
A  morte  foi  teu  guia  á  eternidade  I 


Armas  em  continência !  —  éma  morto >ivoI 
Eil-o  que  passa  agora,  erguido  ao  alto. 

No  esquife  da  vii^oria ! 
O  Braztl  o  saiida,  e  tu.  Historia, 
Ura  poema  de  luz  de  novo  escreves! 
Soldadas,  cortejae  Andrade  Neve». 

José  Bonifacic 


fl  a  liberdade?  K  qml  o  objpclú  <]ue  na  tcrtA 

Prender  maii  pôde  o  coraçAo  Imirano  1 
Nem  sA  o  hum:ini3  cnru^áo  :  jior  L>lla, 
Ealre  ob  arames,  (|ue  gv^al-a  a  priTam. 
ficiDC  o  plumeii  cantor  com  diVi^K  Iritios  : 
E  tanlo  is  veies  se  lhe  Meia  a  mngoa 
Qat,  tem  pixler  solTrel-a,  a  \hli  perde. 
A  fera  em  quem  por  génio  a»  íib*  moram 
BfiD  sauduEii  a  rupir  =c  oure  por  ella ; 
A  planta,  tw  rio  palrio  cliAo  n  arrunrsni, 
Para  que  ti&íje  ali  cm  ítilo  ci-lraiilio, 
Aos  <]''8ve)o'>  agrícolas  Jnprala, 
Kriipallccff,  e.  dclinlia,  «  Innguc,  c  raorre. 
Té  «  mariBcre  cinUm,  duro,  insensivifl, 
Sc  da  perlia  iiatol  quebrado  o  arrancam 
Brin  que  em  solitibo^j  osleiílosos  Irclw 
Oí  primorus  sutilís  blasonu  d'nrte. 
Como  que  mudo  ali  a  ausência  chora 
Da  amada  loclia  ãn  ijac  Toi  lascado. 

João  OuALDEnTo  F.  Santos  Reu. 


Nunes  Machado. 

Vai  a  noite  tnedonim  —  d  Iiia  iriste, 
nudeiítla  de  nuTpjis  cAr  de  sangue. 

Lá  corre  pela  céo... 
Cimnviryem  dL-  amares  pTso^-iiida 
Por  deiBonioB  liurrivH^  (|ua  {irocuram 

Despedaíjnrlbe  o  vío. 


A  campinn  sesU^nde  imraeasa,  escura. 
E  da  H^rosta  ao  lon^e  na  eipe$gura 
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Braveja  o  turbilhão! 
Quem  piisau>8e  ouviria  it  voz  ilos  naorloa 
Tocai'  nas  fglhas  e  roçar- lhe  &  hu 

Pedindo  uma  ora^&o. 

Sio  horas  de  sonh&r  I  Pallído  e  tr{et« 
Um  TtlUo  niii  de  [vé  murnitira  e  chora!... 

Oue  soulios  que  etle  iciat 
D'e9SEt  cabf<;rt  o  ticgni  pensamento 
Sabem  semente  Deu^,  a  lua,  o  vento,  - 

E  mais...  e  ma.u  uinguein. 

Junto  d'cUe  se  viu  dencgridR 
Lousa  fuiiQ  rea.  Itiid»  á  catieceira 

Síg  nal  de  icclri[)|j^&ci ! 
Passa  fi  noite  com  lodos  seus  horrorcF, 
H&3  nfto  conta  o  Bpgrodo  que  &Uí  mora, 

As  ciuzas  de  ^Mom  sSo. 

Ha»  de  repente  rápido  relampsgo 
No  c^o.  depois  no  ftr,  de|)olg  na  pedrn 

Veniiellio  i-eluzin. 
Qaem  pôde  l^r  o  nome  do  Iinado 
Do  relatnpago  &  lui?  —  Nv.vcs  MaCQaqo 

Eicriplo  dli  se  vio. 

E  o  peregrino  que  jaiíra  mudo 
OuTiiido  &é  us  iiaUs  da  lormonta, 

Quando  o  raio  vilirou, 
Cmiando  o^  hr.ii;o£.  alteando  a  koatê, 
Fitou  alguDs  minutos  o  horizonte. 

Depois  3.-eÍm  fallou : 

Eito  vÍTcu  no  meio  da  batalha 
E  á  sojita  liberdade!  se  abra^u, 
Tinha  por  voí  o  fr  touro  da  metralha 
Que  puladuí  o  thronos  abalou; 
Hoje  somoo  Tatal  dorme  o  gtg&rtlc. 
Mas  ilida  viie  aqui  eu 'alma  erraiiie, 
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Que  u  ciuluver  sórnenli!  sn  dueln''»  : 
Ella  passa  gritaii*l<i  «  Liberdade  !  >■ 
Oa  ríbombtra  da  oegra  tempi^tude 
S&o  gefDidos  que  sôU*  o  {pnindc  Iki^. 

Ob  I  sombra  augusta,  íombru  ^-eaeraii  lo. 
Despreza  rob^b  pobre  geiai;^  1 
Elb  ch-iinoii  <Je  vil  e  ile  mtftuida 
A  bandeira  qiU)  erguias  it  essa.  in&o  : 
Lá  nos  campos  «acuioi  du  [lussudo 
Tua  %ura  tslú,  Nunes  Mucliado, 
T&o  graade  nomo  é  grande  um  seral~di'U3^l 
Eíles  quãrf^m  luaudiur-le  o  uubna  vuili. 
Mas  lu  iJeves  t*:  rir.  c&lcur  o  UuiilU)  : 
O  giffeuiltt  deHleiíliiL  os  pygineus! 
Qlles  (fiieriím  qua  mâgu«-««  da  hittoríu 
Essa  lolha  —  L'p(ipúa  du  valor  :  — 
S&o  blasphemiíLS  I  um  ciintico  de  ijlurla 
Hu  de  sempre  seguir  o  lídaduc. 

Oh  I  refitlam-sfl  viuliara  de  mil  cAm. 
Podem  de  braços  enloar  foiíTores. 
líslendcady  o  t^pctíaos  péí  do  ruf, 
Maí  nAo  i|u«írain  cii^ptr  da  horrie  na  A  fi. 
Pois  se  u  lulu  ulgiiiu  iLía  se  iruvasse, 
O  seu  QOiiie  talvii  inaccaâse  u  Ic-i  T 


A  coluinna  de  (ufro  ao  deserto 

Galava  a  latja  inlaim  dos  btíbraos  : 

Sem  cila  o  caiuiiibar  sfría  incerto... 

Pharol  acceso  pela  tn&o  de  Deus  1 

Pesadelo  fatal  da  tyrsntita, 

O  seu  Dome  isiiib«ni  nu»  alliiniia, 

Dissipa  do  futun>  a  cL'iTm;iln  ; 

Mas  o  povo  e»(]it^««n-w  ire^sus  liiada», 

Levautau  no  dcaerto  suas  lendas, 

E  n&o  chega  ao  pais  dn  promisaAo. 
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Ohl  que  peinr  terrível  nflo  opprime 
A  fritiite  do  vuJealc  fonhador  I 
Se  elk  fiiUa,  queiD  laUa.  é  a  vmt  do  crícnc, 
Cobram-se  oe  ro»to8  ie  niort»!  pallor ; 
E  elle  piLSsa  al&m,  cantando  uin  liymoo 
K  murmiirA  pensando  no  de&ttno  : 
K  Quando  ô  que  iivititaraiiiíi!)  o  Sinai?  » 
E  ura  dia  Tem  ({se  o.  foi  nioire  oo  peãlo, 
A  leira  lhe  otlervcc  mu  frio  leito... 
O  pobre  soubadot-  solu^  e  c&iíe.- 

X  fmganQa  depois  é  innitn  oobrsl 
SSo  bU»phenaias  e  grila»  «  baldoas  I 
Na  lerra  fria  que  o  cudavor  «obre 
N50  hii  flúres,  neto  rruí,  nem  ora^Oesl 
A  raça  dos  escravos  Lripudíu. 
C»m  esse  arrojo  vil  da  i^obardla. 
McEruo  «mcitua  da  campa  (olga.  e  rí  1 
E  ás  v(!»^s  nem  sobre  elU  n  povo  chora. 
Caminha  UuliUtn^utt-,  vQÍ-sr:  t^mliom 
£  u;to  salie  queiu  é  que  dorme  ulU. 

Tu,  henW,  qiw  viveste  grande  n  Torte. 
Semprv  clteio  de  txetH;aít  oo  porvir, 
Tu  que  lut&ele  tanlo —  nté  i  morl», 
Spiu  iin  pffílo  a.  osperan^a  suct.Dlobir, 
Vt^ni  dizerou»  >oldadu»du  lultiro 
Que  ío  acriso  o  horiíonte  eaU  e^curOi 
Nem  por  Uso  ellu  devem  va<:illar; 
Vem  dar  força  dos  bravos  á  lileira, 
Que  elles  hSa  de  seguir  lua  bandeira 
E  com  dia  na  rrem«  b&o  de  lutax. 


Ht 


Elle  devia  vir  cheio  de  t;Ioria, 
De  bra^  esleiídidos  para  n<'ii, 
ATivar-nos  o  ^niingue  c  a  iticraoría, 
Faxeadu  retumbar  a  £ii&  toi. 
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Oh!  diante  da  sutobra  d  luuiulu  p.t<ini ! 

Lcviuiu-le  d'ftht.  —  granitc  ph-iiitasiiia,  ■■ 

Envolvido  110  fiirípbri;  Icin;»!, 

K  mostra  á  gurugilo  quQ  vúi  corrupla 

Cama  deve  lular,  como  i>e  lulu 

Com  espada  vuleiUe  á  luz  do  sol  1 

Lt;vunta-tc.  víiti  ifr,  iiobre  guerreiro, 
O  que  nV'sle  paíz  hoje  $e  fas; 
Ha  da  lâr  algum  din  n  mundo  ioleiro 
InfamÍB.  perdição!  nos  tem  annae;  : 
Tn  qucoutr'ora  bradaste  ruriliuttdo, 
Á  íace  do  Branil,  de  lodo  o  mundo, 
Pela  BiinU  baiidfíru  da  iiai^&tt, 
O  i]ue  fnrias  lioje,  liert^e  sublime, 
Se  6  sóiucnlc  poder —  fingido  crime, 
Uberdad<j  —  fingida  egcravidão? 

Elle  era  immenso,  tinha  uma  esper^inça, 
Era  um  sdilIid  deglaria  e  de  valor, 
li;  ao  mesmo  lempo  um  grito  óv  «Ingunça. 
Blii^phcmia  horrível  do  pungente  dôr  i 
Tjtdm  planos  tumbem  oc  fUcidado 
Mas  lembrou-se  da  pátria  e  liberdado. 
Na  peleja  medonha  8<!  alírou  ; 
D«ípediii^  inimigos,  rompe  fardas. 
Ri  do  canlião,  de^prczu  a^ espingarda;... 
Quanto  sangue  descravo  deniimou  ! 

Rra  louco  por  nosda  liberdade, 

Por  cila  romo  um  louco  se  bateu  : 

No  Bntrtlauto.  cruel  ÍLitalídade  1 

Pof  mão  de  ura  assassino  o  heri>c  morreu  1 

Qmmto  ludhur  niio  lòra,  na  bulaiba 

Aos  gritos  pavorosos  da  nielialha 

Sucouiiibir  abraçado  ao  pavilhão ! 

Veria  o  cto  anil  cnfu maçado, 

E  du  saiijjut;  e  ciiur  ludi)  baidiudo 

Coiuo  um  bmvu  tombara  ullt  no  cli^>! 
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Mas  D&o  choreis,  irmãos,  se  eite  está  mono 
A  liberdade  ainda  eslá  de  pé ! 
Gomo  jazer  sem  vida,  sem  conforto. 
Se  é  tâo  Tiva  e  brilhante  a  luz  da  fé. 
Oh  !  tjrannos,  o  deus  da  liberdade 
Quando  cahe  nío  vos  pede  piedade  : 
Letanta-se  mais  forte  —  é  outro  Antêu  ; 
Quando  um  braço  vaknte  cahe  por  lerra, 
Surgem  quarenta  promplos  para  a  guerra, 
No  lugar  d'esse  bravo  que  morreu  I 

PtlDHO  Ll'IZ  J^^ERI  IRA  DE  SouZA. 


■«xatex: 


3i» 
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Cantos  do  Padre  ANCHIETA 


Da  resurreiçao 

ó  M&i  Bempre  Tirgem,  6  Virgem  fecunda 
De  nossos  prazeres  cansamos,  ò  Ave! 
Com  que  quiz  fechar-se  no  vosso  conckve 
O  Yerbo,  do  Padre  pessoa  segunda. 

De  noTO,  Senhora,  recebe  noss'alina, 
O  Atc  sagrada  de  etema  harmonia, 
Pois  o  que  foi  morto,  com  grande  aJegria 
A  morte  Tencendo,  resui^  com  pahna. 

As  chagas  cruentas  das  mãos  delicadas 
Vêm  mm  rubicundas  que  iodas  as  rosas, 
Para  que  por  ellu  le  tornem  formosas 
As  almas  que  foram  da  culpa  afeiadss. 

O  peito  sagrado  com  lança  rompido, 
Que  para  voss'a1ma  foi  bravo  cutello, 
Com  raios  de  gloria  resurge  tão  bello 
Que  tem  vossas  dores  de  todo  vencido. 

ó  Madre  de  lida,  pois  tendes  tal  dia, 
Fazei-noB  dar  vida,  que  dkntIob  jaiemos, 
E,  livres  da  morte,  com  Jesus  tornemos 
k  vida  da  graça  com  toda  a  alegria. 
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Cantos 


.Xppaitvem  quatro  indioi  com  uma  tumÒa  para  levarem  a 
cabeça  de  S.  Mauricio. 

ó  cabeça  esmaltada 
Com  oiuo  e  fortaleza, 
Com  o  sangue  adornada, 
K  de  martyrio  coroada, 
LíDda  mais  do  que  a  lindeza  I 

Uartyres  celestiaet^ 
Ide-voB  á  sepultura, 
Que  nlio  vos  será  escara  : 
Pois  com  vosso  rei  reinais, 
E  em  gloria,  pax  e  doçura. 

Ob  !  qu&o  doces  sito  agora 
Os  trahalhos  padecidos 
Por  Ghristo  I  e  quHo  erguidos 
Sâo  aquelles  que  outr'ora 
Padeciam  os  vencidos  I 

Este  é,  irm&os  amados, 
O  fim  em  quevâo  parar 
Aquelles  que,  por  guardar 
De  nosso  rei  os  mandados, 
Se  deixam  martvrisar. 
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3.  H.  S.  H". 

Jftocsbimento  que  fizeram  os  Índios  de  Guaxapari 
ao  padre  provincial  Marçal  Belliarte- 

mi  UiDio  ^ao  deíeaikarcar  no  porto). 

Vinde,  pastor  deBeJHtli), 
Visilar  voMíii)  curral, 
Pois  pui'  úidem  Jivinal 
Psi'a  uiis  âoit!  íi  niandadu 
Do  ivino  <l«  Porlugal. 
A  iimgeslade  leal 
Du  5etiliur  Umiiipotenis 
Quii  com  peito  pulorntU 
Venhais  vir  Uo  pobre  geiíta. 

Vinde  vèr,  pai  aiuoioiiUt 
Oa  Hlhos,  que  lEtnio  amai», 
Cuja  HUlra^o  tiiiiiciií', 
£  com  peiío  piedoso 
A  rida  lhes  procurais  : 
Por  iiiur  c  tetra  pu,?.->aJs 
Trubullm»,  por  cuiihíi  tio!!)sa, 
Si-m  i|ue  ,1  c.ndade  saa^ 
Com  que  l&o  dccfso  estai» 
Em  v(is  apaKar-ac  possa. 

Vinde.  sdUu  llcgi'doi', 
Iteger  <i»  detsurdtiiiucluii. 
Para  (|iib,  por  vús  guardudu» 
No  caminho  do  SpuJior, 
Eacapfiiiiis  (los  pi-cctidus. 
E«UkntúS  dc^ciinf-crtadw; 
Máa  viis  trutíis  u  c^iiicarto. 
Puit  ([ue  niia  mais  de  perlo, 
Por  lós  tfuiD  eiicamiithado! , 
Achemos  o  c^  aberto. 
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Viri«lr,  ikícnsor  mui  forle, 
Dek-iider  oe  coiiútílIúIm, 
Por  que  n&o  Bpjam  veocidoe 
Da  cõlpa  (|U«  ceuw  morl» 
Brn  internai  «os  (eieíduct. 
St  Tonnof  fuvuiccidi» 
De  vés,  padra  BcUiarte, 
S(!re>nias  por  toda  a  paita 
Sc((uros  e  escolhidos 
Conio  (ira  fuiLi!  baluarte, 

Vinde,  vigtiiodoCtimUf, 
An  4ji]al  r^Ui^ii)  obedece, 
Str  cmuadú  mcceco 
E  cdm  Deus  e»tar  beiuquialu 
Que  por  S^nlior  i'L-coab««ii, 
Com  o  ouvirmos  o  bem  creKe 
Pois  soi»  de  fi  ctcraul, 
Loeo,  teocnto  Províaciol, 
Cuja  griii;a  niípionduo» 
Em  vd»,  ncsto  pni  Mai^l^ 

Efla  vosso  pol)Tc  aldeio , 
De  Guarapoii  chamada. 
É  dileitosa  morada 
Da  Senhora  GalilL*a. 
Uue  por  8ua  a  tem  tomada. 
Para  nctta  ser  aoiada 
E  com  ioda  a  devnçfiQ, 
E  de  ludu  o  cora(;So 
Ser  de  lodos  vençradtL 
Sua  limpa  Coti«d^&a. 


Weste  tlít  poljra  Ir-gar 
ELiu  raora.  inuí  ci>utcale, 
PoEs  £i>u  liUiu  Onuiipotenti> 
N'un]  psllieíraquiz  est&r. 
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Nascido  mui  pobremente, 
Porque  a  fé  de  vossa  gente 
Para  Deus  é  doce  leilo ; 
A  quni  com  amor  sujeito, 
Deseja  ser  innocente, 
Deixando  o  mal  que  tem  feito. 

Uns  são  velhos  moradores, 
Outros  novos  do  sertão : 
Mas  todos  de  coração. 
Desejam  ser  amadores 
Da  Virgem  da  Conceição, 
Porque  n'eUa  a  redempção 
Obrou  seu  filho  Jesus, 
E  com  sua  graça  e  luz 
Nos  deu  vida  e  salvação. 
Sendo  morto  nu'a  cruz. 

E,  pois,  sois  tão  namorado 
Dos  Senhores  Pilbo  e  Mãi, 
Nosso  bem  nos  procurai, 
Tendo  de  nós  o  cuidado 
Qúf  se  espera  de  tal  pai. 
Esta  aldeia  conservai 
Para  que  com  paz  moremos, 
E,  pois,  já  na  fé  vivemos; 
Todo  o  remédio  nos  dai 
Com  que  lodos  nos  salvemos. 

(Falia  agora  aoí  Índios). 

INDIO  DA  ALDEIA  (l'EJOFl). 

Vinde  reverenciar  vosso  pai, 
Trazei-lbe  vossas  offertas; 
Abracémol-o  hoje  todos, 
Que  por  mar  veio  embarcado 
Lançar-nos  a  sna  benção. 


censo  VK  LITTEItATCTIA 
.  A^Guiiiâ  jinr/io  da  atdeia) 

Nós  í^omnii  todos  niui  pobrei 
E  taiuliero  a  nti^au  ti;rra, 
Agora  será  mui  rica 
Ponine  SC  Umbi'»  óc  nòi 
NosíO  pui.  t\ne  é  iim  «aiiln. 
Aqui  rslá  o  padro  ^inndi', 
Em  lo^nr  <l<i  Spíilior  Jcsii^, 
O  qnal  ^  que  faj  Uido, 
O  ')iial  i'f  i]ii(j  iiOB  ama, 
O  f]iia!  1^  o  l»nm  Senlinr. 
Acalmu-íc  hojp  o  pcrr.si*n 
Af|tii  íl'<>«la  nosíti  Ifrro. 
E  Iodas  ití  couBas  iiiâB  : 
Deus  é  9Ò  (]ue  f^z  tudo 
E  Uidi)  aísim  ordcnn. 
(!Va  igrej/i  fnUa  vm  biabo  contra  os  braacos "  rfíi :) 
Quo  pndips  ora  cá  íPm 
Metlpr-xe  iio  mmi  logai? 
I^cigo  8f  poijprn  lomnr 
Que  nenhuma  medra  Ihh 
Pois  liid»  o«lií  a  mPij  mandíir. 
Eu  com  uma  mlia  dar, 
Quaiilo  ellcs  u'm  gnnhnito 
Lhee  tcnlm  indo  rctubailo; 
E  nitri,  miiilo  u  sou  pwai'. 
Trago  tildo  r^e  ura  liorarln. 

E  nfio  lenho  mais  CDiílndo 
Pnra  isln  eípcular, 
Oiif  (jiiiilijiirr  ltranr.()  chamar 
Uys  (jue  lenho  a  meu  mandstln 
E  mo  servem  s^ra  Tallar; 
Porí]ti(í  ftdte*  »pm  ce*sar 
Revolvem  Iodas  &5  caitas, 
Discretos  para  enganar. 
Ligi-iros  pnrn  pocfnr, 
One  pareM  que  tóm  arae. 
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{Outro  DIABO,  contra  o  primeiro,  falia  contra  os  índios.) 

Olhai  o  cara  de  cão ! 
Quem  tez  o  c.aii][)o  franco? 
Para  n'esta  procissão 
Vires  dizer  mai  do  branco 
Sem  nenhuma  conclusão? 

Sus  lá! 
Na  villa  não  faltará 
Quem  lh'o  diga  muilo  beml 
Agora  tratemos  cá 
Dos  que  n'este  lugar  ha 
Dos  Brazis,  que  amor  me  tòm. 

1'  DIABO 

Não  ha  de  ser  isto  assim. 
Eu  basto  para  fallar, 
E  ao  coração  lhes  faltarei ; 
Que  os  sei  mover  a  que  obrem 
O  que  eu  lhes  mandar  fazer. 

2'  DIABO 

Bom  está  isso. 
Eu  Tiz  que  outros  brancos, 
Lembrados  só  do  peccado, 
Picassem  todos  perdidos, 
E  todos  os  homens  o  comettcia, 
E  licam  sujeitos  á  pena. 
A  todas  as  pessoas. 
De  Ouarapari  naturaes 
Por  toda  a  parle  tenho  cercados  - 
Eu  só  lhes  falb  ao  ouvido. 
De  mim  ó  sj  que  me  lembro. 

Debalde 
O  padre  mandado  por  Deus 
Vejo  licar  Junto  delles, 
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AKSUIBÉ    (Índio). 

o  padre  grande  que  hoje 
Quiz  andar  pass6indo  a  agua 
Cora  perigo  em  o  raar  grande 
Desterrou  todo  o  peccãdo 
Aqui  de  Guarapari. 
E  por  amor  d'elle  mesmo 
Esta  terra  tem  fortuna; 
Porque  se  desterrou  d'elli 
Toda  a  maldade  com  que 
Nos  engauava  o  demónio. 

2'  DIABO 

Queio  ficar  morador 
Aqui  dentro  d'69te  matto, 
Quero  ter  de  mão  a  aldeia. 

AJIIO 

Para  que  tenho  e^ia  espada  ? 

DIABO  (á  parte''. 

Vamos  I  eu  estou  tremendo ; 
Isto  é  muito  Torte. 

{Vai  se  o  DUBO  e  tCahi  a  pouco  toma.) 

Eu  aqui  estou  e  tornei  a  tíf  ; 
Lembra-me  uma  cousa  que  dizer-TOS  : 
Vamos  com  os  coraçSes  tristes 
E  ficamos  muito  mal, 
Porque  dos  tiram  esla  gente, 
Has  debalde  o  padre  lhes  falia. 
Eu,  ainda  que  seja  sem  fructo, 
N&o  sahirei  d'csta  aldeia, 
Porque  é  cousa  muito  má; 
Por  cau<!a  de  seus  moradores 
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O  Senhor  Deus  oâo  a  quer, 

Que  ha  aqui  um  grande  feiticeiro  : 

Nem  se  acabará  o  peccado, 

Porque  ainda  persistem  n'ella 

Oa  furtos  e  juramentos, 

E  eu  sou  muito  amante  de  todos 

Que  sSo  de  Guarapari. 

{Vem  um  ikdio  com  uma  espada  contra  elle. 

II4D10 

Porque  me  falias  d'esta  sorte, 
Tu  que  és  grande  mentiroso? 
Aqui  eslou  para  te  emendar, 
Affronlaste  o  Senhor  Deus, 
Que  é  o  dono  d' esta  aldeia ; 
Nenhum  aqui  te  quer  bem, 
Meu  parente  tapijára 
Emanaç&o  de  Temiguára, 
Ninguém  se  lembra  de  ti 
Nem  de  nenhum  és  amadc; 
Verás  que  debalde  faílae 
Contra  Deus  e  contra  oiis; 
Quero-te  hoje  ensinar 
Quebrando-te  a  cabeça, 
E  te  lembrarás  do  castigo 
Por  seres  lào  desattento, 
Falsario  e  enredador. 

[Quebra-lhe  a  cabeça.) 

Matei  uma  cousa  má  : 

Qnde  estará  elle  agora? 

Eu  me  chamo  castigador  de  demónios. 
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Dança  de  dez  meninos. 

l' 

Minha  terra  afortunada , 
Que  vejo  meu  pai  a  ella, 
E  eu  também  junto  d'elle 
Quero  estar  sem  me  apartar. ' 

2» 

Pois  aqui  eatá  meu  parente 
Posto  na  vossa  presença  : 
Eu  tantbem  quero  ser  visto 
E  quero  ser  tosso  escravo. 


Oentla  brava  do  matto 
Era  aquella  minha  e.v6 ; 
Eu  quero  ser  bapti/ado 
E  BÓ  a  Deus  quero  por  pai. 


Meu  Pai  e  meu  Greador, 
A  viís  amo  e  juntaraenle 
A  vós.  que  também  sois  pai 
Em  logar  do  Senhor  Jesus. ' 

Eslava  arruinada  esta  aldeia, 
Agora  esLâ  mnito  boa; 
Fortuna  de  Guarapari 
Em  que  Be  Tal  a  Deus  casa. 

6" 

Guarapari  estava  neirra. 
Depois  ficou  reluzente, 
Porque  Santa  Maria 
Por  fortuna  a  fez  formosa. 


S50 
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7" 

na  de  Deus  e  de  misericórdia, 
Litrai-DOs  u  mttu  ainu; 
Ajudni-nOR  16%  cnni  t^l»! 
K  aceitai  nosftw  coraçOea. 

ff 

D«tfl8laiDCM  o  peccado. 
E  ao  Senhor  Jpsus  pedimos 
Que  ajude  Unibcm  aqu«Uc 
(Joe  aqui  eatina  a  fé. 

Vdii  iifto,iMn  deíieia  cabir, 
LÍTr&I-nOB  mn  nona  alma 
Também  a  doí  itioiiií  pircalCE, 
Seja  peto  amor  d&  Deus. 

10" 

Vinde  vÚB,  padre  Marçal, 
Quardar-nas  a  nossa  aldeia; 
Pedi  uo  Seiíboi'  Jesub, 
Fois  qua  d'eUt-  sois  amado. 


Carta  da  Companhia  ãc  Jesus  ao  aerapliioo 
S-  Francisco. 

Depois  de  ludo  crcado 
Por  cnnla,  peso  t  focdlda, 
Dittec  Di-uí  :  ~  Sfja  formado 
O  bonwm,  como  iradado 
t>e  D0SS3  imagein  ntbida. 

E  creuu 
A  Ad&o,  a  quvin  dolou 
Da  letoelliani^  divina ; 
Mas  fui  lul  suu  mollna, 
Que  i[iui  dffnessa  mnnchou 
AtjUflIa  ími£-io  t&odina. 
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Mas  Cbristo,  D^ns  humanado. 
Glorioso  São  Francisco, 
Para  iiiupar  o  traslado, 
Que  Ad&o  tioha  manctado, 
Pondo  o  mundo  em  tanto  risco, 

Quiz  pintar 
E  consigo  conformar 
A  Toz  de  dcntio  e  de  fora, 
Com  gcaí^  tão  regular, 
Que  vos  podemos  cliamar 
Homem  novo,  em  quem  Deus  roora. 

ú  famoso  patriarcba, 

Óilluslre  capllão, 

Da  segunda  religião, 

Dentro  da  qual,  coroo  na  arca. 

Se  salva  o  povo  chríst&o! 

Vós  sois  aquelle  varúo 

Cheio  de  justiça  e  fé 

E  de  toda  a  peiTeição, 

Figurado  com  raiã^j 

No  justo  e  santo  Noé. 

Noé  fez  a  grande  arcn, 
Em  que  o  homem  racional 
Junto  com  o  bruto  animal 
Escapassem,  como  em  barca, 
Do  diluvio  universal. 
Vós  por  ordem  divinal 
Na  religião,  que  fizestes 
A  bons  e  máos  recebestes, 
E  lírrcs  d'agua  mortal 
A  Deus  vivu  os  oífrecestes. 

Vds  sois  o  grande  varão 
Que  do  Deus  fostes  achado, 
Segundo  o  seu  corarão; 
£  00  pai  de  Salomão 
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Altamente  liguiado, 
O  qual  como  desprezado, 
Por  ser  o  filho  menor, 
Seada  de  ovelhas  pastor, 
Apascentava  seu  gado 
Com  grão  cuidado  e  amor. 

David,  com  grande  vigor. 
Um  leiio  Ião  carniceiro 
E  um  vosso  rouhadar, 
Qual  gigante  espantado;' 
Matou  com  ser  ovelheiro. 
Este  tal  por  derradeiro 
Deus  o  fez  rei  do  Israel, 
Salvando  u  povo  lii.'i 
Por  este  gr5o  cavalleiro 
De  toda  a  gente  cruel. 

YÓB  voB  tendes  por  mpnor, 
Tendo  a  lodos  por  maiores 
E  maior  dos  peccadores; 
Tendo-vos  Deus  por  maior 
De  lodos  seus  servidores, 
Foz-vos  pastor  dos  menores  : 
Uns  dos  quaes  (^'ani  cordeiris 
Mas  mui  fortes  cuvalleiros, 
Outros,  do  gado  pastores 
E  guias,  como  carneiros. 

Concedeu-vos  tal  poder. 
Que  leão,  urso  e  gigante. 
Matareis  forte  o  constante, 
Mundo,  carne  e  I.ticiFer, 
Destruindo  mui  possante. 
Com  tal  c:ip;tuo  diante 
Augmenlou-se  fé  e  lei 
Da  igreja  militante, 
E  vós  já  na  triíunphante 
Sois  coroado,  sois  rei! 
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Trepando  sem  nenhum  medo 
O  principe  Jonatlias, 
Com  seu  criado  detraz, 
Por  um  áspero  penedo, 
Alcançou  victoria  e  pa/, 

Gommettendo 
O  exercito  tremendo 
DoB  imigoR,  de  repente, 
E  com  animo  valente 
Suas  forças  defendendo 
Salvou  toda  Eua  gente. 
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